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rado d  cofia  do  Mala v ar  ,  e  foi  tomada 
.  for  António,  de  Sotò-makr ;  4  da  como  por 
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Çarw  delRey  D.FHippey  o  I.  defte  nome- 
«-  pêra  Diogo  do -.Couto  *  Chrofcifta  ,  e  •** 
••     Guarda  Mór  dá  Torre  do  Tombo 
,  ;do  Eftado  da  índia* 

JLs  logo  do  Couta.  Eu  EiRey  ites  euhÀo\ 
muifç  jaudar*  Vi  vojfa  Carta  de  Goa  dt\ 
*?*  4e  Novembro  de  93  ;  e  tive  contentai 
?W&ó  de.  me  dizerdes  que  Do*  difpunheis\ 
a»  efcrever  os  feitos,  quf  veffás  partes  fts 
fi&rwt,  deJM  dia*  que  tonui^pojfe  -  dtftetx 
meus  Reynos  em  diante ;  é  que  tinhtis  gçak* 
bada  a  Hijloria  defde  então  até  ao  tempo 
do  Governador  Manoel  de  Soufa.   E  vos 
encommendo  me  envieis  ejie  volume ,  pêra  o 
mandar  ver  ,  e  imprimir  :  e  que  vos  ani- 
méis  pêra  continuardes  ejia  Obra  dos  fei- 
tos dejjfas  partes ,  defdo  dia  que  os  acabou 
d?  efcrever  João  de  Barros  i  pêra  que  ajjim 
fojfam  vir  d  luz  os  fervi f  os ,  que  os  meus 
vaffallos  Portuguezes  tem  feitos  aos  Reys 
meus  Predeceffores  ,  e  a  mim.   E  pêra  o 
melhor  poderdes  fazer  ,  mandei  pajfar  a 
Provisão  que  me  pedis :  em  que  mando  que 

**  vos 


fosjêjam  dadas  as  Provisões  *  Cartas  ,  e1 
mais  Papeis  que  vos  forem  necejfarios  !•  e 
de  vos  encarregar  de  Guarda  Mór  dé  Ca- 
já do  Tombo i  que  mando  ordenar  em  Goa, 
fera  nella  je  recolherem  todos  os  Contra- 
tos,  Provisões,  Regi/los  da  Chancellaria , 
e  todos  os  mais  Papeis  dé  importância ,  que 
eftivcrem  em  poder  do  Secretario  deffas  par» 
tes  ,  e  d?  outras  pejfoas  4  comojabereis  da 
FifthRey  Mathias  de  Albuquerque.  E  vof 
ekçommendo  muito  que  nifto  nte  firvais  çtn 
tno  de  vos  confio»  E/cr it a  *m  Lisboa  a  $8* 
de  Fevereiro  dê  ç$f% 
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Carta  delRejr  D.  Filippê  ,  o  IL  deite  h&> 
ane  >  pêra  o  tnefmo  Diogo  do  Couto , 

Chronifta ,  e  Guarda  Mór  da  Torre 
do  Tombo  do  Eftado  da  índia. 

JLS  logo  de  Couto.   Eu  EIRey  vos  envie 
muito  faudar.  .  Vi  vojfa  Carta  ,  e  aponta- 
.  mento  ,  que  com  ella  me  enviafies  ,  e  as 
coufas  de  que  me  dais  conta  ,  tocantes  d 
Cafa  do  Tombo  ,  que  bei  por  meu  ferviço 
que  haja  nejfe  EJlado ,  que  todas  me  pare- 
ceram bem.   E  conforme  ao  que  fe  contém 
em  vojfos  apontamentos >  mandei  pajfar  Pro- 
visões y  que  iram  nejlas  vias  ,  que  mando 
ao  Vifo-Rey  Aires  de  Saldanha  que  faça 
cumprir  inteiramente.   E  vos  encommendo 
muito  que  de  vojfa  parte  procureis  a  exe- 
cução delias ,  e  me  avifeis  de  todas  as  mais 
coufas  y  que  vos  parecer  que  devo  ter  in- 
formação ,  per a  nellas  mandar  prover ,  co- 
mo houver  por  bem. 

Vi  as  Décadas  da  TRftoria  da  índia , 
que  me  mandajles ,  em  que  me  bei  por  mui* 

to  bemjervido  de  vós ,  e  do  bom  modo ,  em 

que 


qttê  t&fto  procedeis  ,  qui  vos  encommendé 
vades  continuando ,  c  envia*d$-mc  tudo  que 
fordçs  fazendo ,  pêra  o  mancar  imprimir  r 
porque,  de  $offos  ferviços  (frei  lembrança , 
pêra  vos  fazer  a  mercê  que  houver  por  bem. 
Efcrita  em  Lisboa  a  i®.  de  Fevereiro  de 


A  ^ 


V/  - 


R  E  Y. 


:i 


1' 


»\   •  ,\  » 


\      *. 


s        » 


•*  ^ 


f.» 


'.  •  S 


••■V  l       • 


■  I    \% 


.  > 


«     ' 


•»l*     » 


S\V*. 


r 

'  '     *.l      1    \         ,     l  l  .  »    •   • 

V  v 


-  ■  * 


DE- 


DÉCADA   QUINTA. 
L  I  V  RO    I. 

Da  Hiftoria  da  índia. . 


mm 


*NHta 


mm 


mmmi 


CAPIT  U  L  O    I. 

Dos.  grandes  ódios  ,  e  guerras  que  houve 
entre  os  Reys  de  Calecut  ,  e  Cocbim ,  e 
de  como  faleçeo  o  Çamorim ;  e  das  revol* 
tas  que  houve  tmCochimfobre  o  quefuc- 
cedeo  fe  querer,  ir  coroar  a  RepHitn  :  e 
de  como  marfim  Affonfo  de  Soufa  acudia 
a  ijfo. 

A  primeira  Década  dejôío  de 
Barros  fe  conta  largamente  co- 
mo magoado  o  Çamorim  de 
EIRey  de  Cochim  fe  confede- 
rar com  Pcdralves  Cabral,  quan- 
do com  elle  fez  aquelles  contratos  de  pa- 
zes, obrigahdo-fe  a  lhe  dar  carga  de  pimen- 
ta pêra  as  páos  do,  Reyno ,  dando-lhe  logo 
em  terra  Feitoria  9  onde, deixou  por  Feitor 
GQnçalo  Gil;  Barbofa ,  e  com  elle  Lourenço 
Moreno,  çBaftíãp  Alvares  por  Efcrivães 
Cwtò.Tom.ILP.L  "  A  com 
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com  outros  três  homens  pêra  o  ferviço  d^ 
Feitoria  ,  é  maneio  da  pimenta  :  deixando- 
Ihes  fazendas  ,  e  dinheiro  pyera  comprarem 
toda  a  que  houveíTe  naqjjelle  Reyno :.  o  que 
fabido  pelo  Çamorim ,  depois  da  Armada  par- 
tida para  o  Reyno ,  dândo-lhè  os  ciúmes  da- 
quellè  negocio,  mandou  dizer  a  EIRey  de 
Cochim ,  que  lhe  mandaífe  entregar  os  Por- 
tugueses que  alli  ficaram  com  toda  fua  fa- 
zenda. EIRey  de  Cpchim  pela  palavra  ,  e 
fé  que  delles  deo  a  Pedralves  Cabral ,  tom- 
bou diffo;  dô  que  tomado  o  Çamorim,  foi 
com  grande  poder  fobre  aquelle  Rey ,  def- 
truindo-o ,  e  tomando-lhc  o  Reynò ,  matan- 
do-lhe  o  Príncipe  Naramohim ,  que  era  her- 
deiro do  Reyno,  com  oatfos  dous  fobrinhos 
por  traições  de  feus  Nayres ,  que  os  defam- 
paráram  peitados  do  Çamorim ,  ficando  EI- 
Rey de  Cochim  perdido  ,  e  desbaratado  , 
recolhido  com  os  Portugiiezes  na  Ilha  de 
Vaipim ,  que  fó  lhe  ficou ,  aífim.  por  fèr  mais 
defenfavfcl ,  eomo  por  haver  entre  elles  hum 
coíiume ,  que  ha  entre  os  Chriftãos ,  que  he 
haverem  por  religião  fetem  os  lugares  fagra* 
dos  valhacouto  dos  qué;fe  acolhem  a  elles; 
e  aífim  ficarem  feguros  dos  males  que  lhes 
f>odem  acontecer  ,  colKèndo-os  fóra  delles. 
Aífim  alli  ficou  efte  Rey  até  fer  reftituido  a 
feu  Reyno  pelos  dous  parentes  Franciíco ,  e 
Affonío  de  Aiboquerqpe.  Daqui  ficaram  e£ 
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tes  dous  Reys  em  tamanho  ódio,  que  min* 
ca  mais  o  perderam,  nem  o  perderáõ,  tra«* 
vando-fe  entre  elles  tão  afperas  -,  e  çrueis 
guerras,  como  nas  Décadas  de  João  deBar-r 
ros  fe  conta  ,  em  que  fuccedêram  aquellas 
grandes  façanhas  ,  que  fez  Duarte  Pacheco 
Pereira  no  paffo  de  Cambalão. 

Por  eftes  ódios  fe  dividio  todo  Gentio 
do  Mala var  em  dous  bandos  >  Jançando-fe 
todos  os  Reys  y  e  Senhores  á  parte  a  que  mais 
obrigação  tinham :  tomando  appellidos .  pêra 
ferem  conhecidos ,  e  diferençados  huns  dos 
outros ,  chamandò^fe  os  da  parte  dó  Çanio-^ 
rim  Paydaricuros ,  e  os  da  cPElRey  deÇo* 
chim  Logiricuros ,  como  já  em  Itália  vimos 
aquelles  dous  tão  prejudiciaes  bandos,  dos 
Guelfos,  e  Gibelinos.  Os  herdeiros  deites 
dous  Reys  Gentios  ficaram  herdando  comos 

Eftados  efte  ódio  entranhavel  \  continuando 

•  *  * 

fempre  em  guerras  com  bem  de  damno  de 
ambos.  Succedeo  efte  anno  em  que  andamos 
falecer  o  Çamorkn  ,  e  herdar  -aquelle » Rey* 
110  hum  dos  fobrinhos  alhos  de  humas  do 
fuás  irmans  ,  que  fe  achou  p relente  ,á  fua 
morte;  porque  ^rtés Reys  (como  já  muitas 
vezes  diffemos  }  não  >  os  herdan*  os  filhos  pe-. 
los  haverem  pór  fofpeifofosr  pela.  ^enerali»' 
dade  das  múlhéfes  y  mas  hèrdàiA .'  os f  fobm 
lihos filhos  de fiiôs  irmans,  pdrqufc eft«s  (fe-) 
jam  jfeus  pais  quae?  forem  }  fewjTOlkam  feb* 
.   ~  >  ^Ã  ii  .     do 
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do  do  Tangue  Real  pela  parte  dás  mais,  E 
deites  ainda  não  herda,  o  mais,  velho  >  nem 
o  fiLUo  dasitmans  mais  velhas,  fenao  aquel- 
le ,  que  for  tão  ditofo  7'.  que  ao  tempo  do  fa- 
lecimento :  do  Çamorii»  fe  achar  com  elle. 
Somente  os  Reys  de  Cananor  ficam  fora  del- 
ta lei  pelas  razoes  que  em  outra  parte  dire- 
mos. Bife  coftume  não  fó  fe  guarda  entre 
os  Gentios  dp  Malavar  >  ntas  ainda  antre  os 
Mouros ,  a  quem  também  não  herdão  fenao 
os  fobrinhos. 

E  tornando  ao  ifió  da  hiftoriá.  Eftç  fo- 
brinho  dò  Camarim  ,  qweiuccedeo.no  Rèy- 
no ,  efteinver.no  em  que^andaroos ,  era  oWfc 
gado  ir- fe: coroar  fobre  aquella  pedra  que  v 
eftava  èm  Repelim,  de  que  João  de  Barros 
trata ,  que  os  Chins  deixaram  em  Cochim; 
que ,  fegundò  algumas  efcritúras  muito  anti- 
gas dos  Mala  vares  >  foram  já  Senhores  de  to- 
da aquella  fralda  do  Malavar  ,  por  onde  fun-r 
dáram  Cidades  ^  e  povoações;  de  que  ainda 
hoje. ha  alguma; memoria-,  como  em  Cale-r 
cut  huothigax  chamado  Chinaçoia ,  que  quer 
dizer ,  fortaleça  de  Chins  ,  e  em  outras  mui- 
tas, partes.  cEfles  como^cbéf áni  aquellas  gei>: 
tes  barbaram  íera  Rçy  r  ordena  *  lei ,  nem  po- 
lida alguma  >  ordenáram-lh?fl  leis  y  fazendo 
em  todo  Malavar  duas  cabeças :  huma  çpm 
todp  o  podejnfobre:  o  temporal, , com  efteti- 
tulo  deCamorioi  ,  que  quer  dizer  imperar 
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fobre  todos  ;  é  outro  com  toda  a  járdiçáo 
efpiritual,  com  titulo  de  Bramenr  mór  ,  a 
miem  áíTentáram  fua  cadeira  nà  Cidade  de 
Gochim ,  deixando  por  Lei ,  qué  todosr  os  Im- 
peradores ,  que  firccedeílem  nõ  Mata var  ,  folV 
fém  tomar  a  etfveftiâura  do  Império  damáa 
do  Bramene  mór  ;  que  eftava  em  Gochim. 
Aífim  como  hoje  ufam  os  Imperadores  de 
Alemanha  em  a  tomar  da  máo  do  Summo 
Pontífice ,  que  preíide  na  Igreja-  de  Deos»  E 
pêra  iftodeixárarrç  õs  Chins  huma  pedra  em 
Çocbim ,  fobre  quem  aquelies  Imperadores 
eram  obrigados  a  fe  coroarem. 

A  razão  defta  pedra  não  achámos  den- 
to em  algum  Aiithor  ,  nem  os  Chins  a  íà- 
bem  ;  riras  quanto-  a  nós  ,  devia  acféitlo  de 
fer  coftume  ufado  entre  os  amigos  Reys  'da 
China ; ;  e  aquella  pedra  devia  de-  fer  alguma 
cernia  antro  clles  de  grande  religião ,  porque 
a  trouxeram  comíigo.  Em  fim  como  qier 
que  fbfle  ,  dia  lei  *  fe  foi  guardando  até  o 
Çàmorim  Perimal ,•  qué  retebeo  a  lei*  dt  Ma- 
femede;  e  querendo  ir  acabar  cm  Rfetigiáo 
na  t  cafe  de  Meca ,  repartio  feii* j&eyitos  co- 
mo hoie  eítam ,  deixando  ao  <t)iie  âtor  a  Ci- 
dade de  Calecut,  o  domínio  fobfce  todos1.  E 
aflim  comafeus  fterdôifttè  fcccedjam  rto  Rey- 
bo  ,  hiatn -.  coro:nr~Ée  a  Cochim  ^feta  impedi- 
mmko  zlmnai  iate  *<fae  o  Çamorím,  de  q*c 
^  falíamos  y^deítroio  ç  V-idOite  aqodle 

Rey- 
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Reyno',  c  levou  a  pedra  a  Repelim  ?  aon- 
de efte  que  agora  íuccedeo  le  quiz  ir  co* 
roar ,  confederando fe  primeiro  com  o  Prín- 
cipe de  Repelim  ,  que  era  Logiriçuro  do 
bando  <PElRey  de  Cochim;  e  porque  não 
podia  paliar  áquella  Ilha  fem  feu  confenti- 
mento  9  ajuntou  pêra  iffo  todo  o  j>oder  de 
feu  Reyno.  I}ifio  foi  lojgo  avifadóÉlRey  de 
Cochim  }  e  vendo  que  aquellas  liaftças  ,;e 
amizadèí  do  Çaraorim  fcòm  o  Príncipe  de 
Repelim  podiam  fer  deftrui  jão  fua ,  deo  care- 
ta aõ  Doutdr  Pêro  Vaz  do  Amarai  Capitão  V 
e  Veador  da  Fazenda  de  Gocbim  ,  pedin- 
dò-lhe  ajuda  pêra  .defender  bs  paflbs:;  pêra 
o  quelhe  elle  deo  alguns  navios  de  remo  , 
ôue  fe  foram  pôrnaquelles  rios  pêra  defen- 
derem a.  paÍTagem  ao  Çamoritn.  •  EiRey  de. 
Cochim  rambem  ajuntou  todo  o.  feu  poder 
pêra  acudir  áqqelle  negocio  em  peffoa .,  Con* 
vocando  os  do  feu  bando  ,  ope  eram  os  Reys 
da  Pimenta ,  de  Porca ,  de  Diamper ,  de  Pa-j 
lurte  ,.  q$  Mangates  Caimal  ,  c  o  .de^calla 
da  Lua  ,  e  outros  Mangates  ,  e  Areis*  O 
Doutor  Peto  Vaz  do  Amaral  defpédió.  ioga 
recado  -  tflui  apreflado  ao  GQveníadorvNuao' 
da  Cunfea  com  cartas  fuaç^,  ejd^ElRéy,  bni 
que  lhe  pediam  acudiflb  áíquelle  negocio. 
Venda,  Q:j£5ovfemadòr  qoãotcr  elle  importa-, 
va  9  defpedio  logo  Martkii  \  Affonfo .  de  Sou* 
fe  Capitão  mór  aç  «iar  eon\  três  galés  y.c 
■a  trin- 
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trinta  navios  de  remo  com  que  efcva  prcf- 
tes  pêra*  ir  pêra  a  cofia  doMalavar.  Os  Ca- 
pitães que  o  acompanharam  foram  osfeguin- 
tfc&  :  „  António  ,da  Silva  de  Campomaiar  , 
Màftoeí  de  Soufa  de  Sepúlveda  ,  que  hiam 
nasales,  Martim  Corrêa  da  Silva^  Enjn- 
cifcode.Sá  o4ôsqço1òs,  Françifco  de  Mel- 
lo Pereira ,  João  de  Soufa  Rates ,  D.  Dio- 
;o  de  Almeida  Freire,  a  que  .chamavam  o 
kalavar  ,  por  fer  muito  curfado  naquella 
coita,  (que  era  irmão  de  D.  João  deSande, 
hum  dos  grandes  ^inetairòs  que  nafcêram  em 
Portugal  ,  e  elle  o  não  era  menos  que  feu 
irmão,)  e  outros  Fidalgos,  e  Cavalleiros, 
que  foram-  netta  jornada ,  a  qw  não  achámos 
os  nomes»  Dada  efta  Armada  ivvéfat^  foram 
feu  caminho  ,  em  que  os -deixaremos-  potf 
continuarmos  com  outras  cotrfas,  que-  Jiefte 
tempo  fuccedêram.í  •     .  V   v.  • 


>  » 


■  <      i     '   •  » 


CA- 


8     ÁSIA  de  Diogo  de  Couto 

C  A  P  ITUIO     II.   .  . 

*       •  ■  ■ 

Que trata  da  viagem  ,  que  Diogo  Botelho 
e .  Pereira  j ess  pêra  Portugal  *m  huma  fuj^ 

ta:  4  .da  Falia  que  Me/ire  Thèofilo  Na~ 

poli t and  Eremita  da  Qrderii  de  Santo 
-  Agojtiubo  yfe&  ao  Papa  Paulo  III,  éao 

Sagrado  Collègio  dos  t ar  deães  \çm  louvor 
. .  dos  feitos ,  que  fe  fizeram  na  Indi*  em 

tempo  d*ElRey  D.  João  o  III ,  pelas  no- 
•  vas  que  4he  mandou  da  Fortaleza  ,  que 
:  o  Governador  Nuno  da  Cunha  fes>  em 

[?  Avia  Jnwt  Fidalgo  b$  índia  ,  que  fe» 
chamava  Diogo  fiotfelhd  Pereira  ,  filho* 
feaftardo, d& António  RoaJvqye  fora  Capi- 
tão de  Goçhim:,,  fendo ^Vifo^Rcy  da  índia 
D.  Francifco  de  Almeida.*  •«  •d^hmna  mu-: 
lher  que  trouxera  do  Rcynô  ,  *ne  fe  cha- 
mava Iria  Pereira,  que  ficando  rica,  foicre- 
ando  o  filho  em  muita  vaidade.  E  como  el- 
le  era  muito  hábil ,  e  tinha  grande  inclina- 
ção á  Mathematica  ,  deo-fe  a  fabellâ  ,  e  á 
arte  de  navegar  ,  e  á  Esfera  ,  em  que  foi 
douto  ,  e  aproveitou  muito  nella  ,  c  fazia 
mui  bem  cartas  de  marear.  Crefcendo  na  ida- 
de ,  foram  também  crefcendo  nelle  os  efpiri* 
tos ,  e  penfamentos  de  maneira ,  que  fendo 
mancebo  foi  levado  a  Pprtug^l  >  onde  EU 

Rey 
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Rey  folgava  de  faltar  com  dle  polo  achar 
tão  hábil ,  e  cfperto ,  e  tão  curiofo  naquela 
las  coufasí  em  que  pratica vaLcomelle.  Con- 
fiado elle  nas  partes  que  tinha  ,  e  nos  favo- 
res que  lhe  EIRey  fazia  ,  quando  lhe  falia va , 
pedio-lhe  hum  dm ,  que  lhe  fizefle  mercê  da 
Capitania  da  fortaleza  de  Chaul ;  ao  que  lhe 
EIRey  re^pondeo  forrindo-fe  ,  que  os  Pi- 
lotos não  eram  Capitães  de  fortalezas.  En*> 
fadado  Diogo  Botelho  Pereka  da  refpofta1 
que  lhe  EIRey  déo ,  fabio-fe  pêra  fora  pe* 
ra  a  antecâmara  ,  onde  eftava  D.  Amónio 
de  Noronha  filho  fegimdo  do  Marquez  de 
Villa  Real  ,  Efcrivão  da  Puridade  ,  que  já 
o  tinha  fido  de  EIRey -D.  Manoel ,  que  pear-; 
guntando-lhe  fe*o,defpachára  EIRey  bem-, 
refpondeo  Diogo  Botelha  Pereira:  Senhor, 
o.  bom  def pacho  eu  obufcarei ,  onde  mo  da* 
roo  a  meu  gofto*  Tanto  que  chegou .  á  no- 
ticia d'ElRey  a  refpofta  que  Diogo  Botelha 
deo  a  D.  Amónio'  de  Noronha  ,.•  mandou*o 
EIRey  prender '  np  Caftelio  de  Lisboa ,.  e  que 
o  tiveílem  a  i>anv  recado  ^  porcjue  arreceou 
que  fe  foíTe  peraCaftelia  ;  e  liidéffe  de  íi 
outroi  Magaihâesi  Aili  eflieve  érezo  até  ir 
por  VifbrRey  da  índia  D.  Valco  da  Gama 
Conde  Almirante,  qqe  apedio  aElReypén 
ra  o  levar  comfigo  por  lho  rogaram  aigunsí 
Fidalgos  feus  amigos.  Cone cdeo-ihd  EIRey 
ç&m  condição /que  não  to  rrófle  Diogo.  Bor 

te- 
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telho  Pereira  :  a  Portugal  km  feu  expreila 
mandado. 

Com  efle  dcfgofto  andou  efte  Fidalgo 
fcmpre  na  índia  ,  vendo  fe  fe.Jhe  offerecia 
alguma  occaílão  honrofa  de  poder  tornar  a 
Portugal.  Acoriteceo  nefte  tempo  dar  Soltão 
Badur  Rey  de  Ctfmbaya  liceaça  ao  Gover- 
nador Nuno  da  Cunha  per»; 'fazei  fortaleza 
emDio, coufa  que  tanto  fedefcjava,  epor 
tantas  vias  fe  pertendia  pêra  mór  fegurança 
do  Eftado  da  índia.  Vendo  Diogo  Botelha 
Pereira!  tão  boa'  occafião  peja  poder  ir  a  Por- 
tugal ,  como  era  levar  novas  a  EíRey  de  hu- 
ma  coufa  ,  que  elle  tanto  dcfejava  ,  epor 
tal  havia  de  feftèjar  muito  ,  e  fazer  grandes 
ipercês  aquém  IhasdéíTe,  (como  vemos  que 
fezc  a  hum  Judeo  ,  que  o  Governador  Nuno 
da  Cunha  mandon  por  terra  com  cartas ,  em 
que  lhe  dava  novas,  que  o  haviam  de  ale- 
grar muito  por  lhe  dizer  ,  que  tihha  forta- 
leza na  Ilha  de  Dio , )  determinou  fazer  ef- 
te  caminho  n'úma  embarcação*  tão '  pequena , 
e  tão  defacqftumada  em  Pof&u&al  ,•  que  cau- 
íâflfe  grandifiímo  efpahtò  áo  Mundo  ver  qUe 
fe  atrevera  hum  homens  a  comnietter  huma 
viagem  tão  longa  ,  e  de  t ao  grande  perigo* 
«'uma  embarcação tío  pequena-,  que  por  ta  t 
havia  de  caqfar  grande  admiração. 
-  E  affim  fem  ~dar  conta  a  pefiba  alguma 
de  fua  determinação* ,  gaitou  o  inverno  em 

ne- 
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negociar  a  fufta  de  todas  as  coufas  neceíTa- 
rias  i  fazcndo~lhe  huroa  coberta  de  popa  a 
proa  y  e  dous  lemes ,  velas  ,  traquetes  dobra- 
dos, fateixas,  e  amarras  de  Ibbrccel lente.,  e 
quatro  formoíos  tanques  pêra  agua :  em  fim 
tudo  fez  quanto  lhe  pareceo  neceflario  pêra- 
poder  paflar  á  jornada  que  determinava  fa- 
zer,     ■      ■■'■ 

E  como  entrou  o  verão  y  embarcou- fe  com 
alguns  homens  de  íqa  obrigação,  lançando 
fama,  que  havia  de  ir  a  Melinde,  pêra  on- 
de comprou  algumas  roupas:,  e  contas  ,  e 
fòi-fe  a  Baticalá ,  onde  fez  huma  matalota- 
gem  muito  á  fua  vontade  com  eíla  voz  de 
ir  a  Melinde ,  a  que  acudiram  alguns  mer- 
cadores Gentios,  que  mettêram  na  fufta  al- 
gumas fazendas  ,  o  que  elle  diíHmulou  por 
amor  dos  marinheiros  ,  que  realmente  cui*> 
davam  que  hram  pêra  Melinde.  E  na  entra-, 
da  de  Outubro  fe  fez  á  vela  com  os  Levan- 
tes, efoifeguindo  fua  viagem  atéMeiiiide, 
onde  fe  defembarcáram  os  mercadores  que 
levava,  e  elle  féz  logo  agn^,  lenha,  eto^> 
mou  algum  refrefeo ,  tornando-.fe  a  fahir  com 
dizer  aos  marinheiros  ,  que  hia  a  Quiloa. 
Tanto  que  fe  affaftou  da  terra  ,  ferroJfiou 
todos  os  marinheiros  comcadéas,  que  pêra* 
iflfo  levava  ,  animando-os  r  e  promet tendo- 
lhes  muito  dinheiro,  fem  todavia  lhes  dizer 
que  hia  para  o  Re/no  ,  fomente  lhes  mfct* 
'  -      '  tia 
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tia  em  cabeça  q\ie  hia  a  Çofala ,  e  por  aquel- 
les  rios  de  lua  cofia  a  rei  gatar  ouro;  e  af- 
fim  foi  paliando  por  todos ,  tomando  agua , 
e  lenha ,  e  fazendo  mantimentos  de  carnei- 
ros ,  gallinhas ,  capados  ,  arroz:  >  milho ,  man- 
teiga ,  que  tudo  achou  bem  barato. 

De  Çofala  foi  feguindo  fua  jornada  de- 
longo da  cofta  até  paflar  o  Cabo  das  corren- 
tes >  e  de  longo  da  cofta ,  fem  fe  nunca  alar- 
gar ,  nem  apartar  delia,  foi  tomando  todos, 
es  rios  até  paflar  a  Cabo  de  Boa  Efperança 
ncfte  Janeiro  que"  vem  de  1^3  7*  Dalli  íe  foi 
engolfando  com  ventos  bonanças,  e foi  de- 
mandar a  Ilha  de  Santa  Elená ,  onde  varou 
a  fufta  pêra  a  alimpar.  ;  e  concertar  Como 
féz  j  dando  alguns  dias  de  folga  aos  mari- 
nheiros ,  de  que  já  levava  alguns  menos  , 
que  lhe  morreram  na  terra  fria  *  podo  que 
elle  levava  vefiidòs  feitos  depannopera  to- 
dos elles  já  pêra  iflb.  --■/ 

i Partido  daqui,  atraveflbu aquelle grande. 
golfo  do  mar  ,'  e  tomou  a  derrota  da  Ilha 
de  Srf  Thoniç.,  onde  fe  refecs  de  agua  -,  le- 
nha, e  mantimentos;  e  dalli  foi  tomar  abar-, 
ra  de  Lisboa  em  Maio,  eftando  EIRey  em 
A  ha  ey  rim ;  e  entrou  por  aquelle  grande ,  è 
formoíb  rio  da  Cidade  de  Lisboa  -  dentro  a< 
remo*  e  embandeirado  foi  íurgir  na  çtonta 
da  Goiva  antes,  de  Salvaterra  pôr  não  poder. 
a  fufta  paflar .mais.  aíSma.  Caufou  çfta  wm~ 

da- 
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dade  em  toda  a  Cidade  grande  alvoroço  , 
acudindo  a ,  ver  a  fufta  tanta  gente  ,  que  o 
Tejo  era  cheio  de  barcos..  Diogo  Botelho  Pe* 
reira  defembarcou  em  hum  batel ,  e  foi-íb  a 
Almeyrim,  e  entrou  com  EIRey  ,  a  quem 
deo  conta  defua  jornada ,  pedindo-lhe.alvi- 
çaras .f  que  já  tinha  Jiuraa  formoía  fortaleza 
Feita  na  llha.de Dio.  Pofto  que  eílimou  EI- 
Rey muito  as  boas  novas;  que  lhe  levava  da 
índia,  vendo  que  lhe  não  levava. cartas  do 
Governador ,  não  lhe  fez  gazalhados ,  antes 
fe  carregou  ,  c  pezou  muito  ;  e  embarcando* 
fe  em  hum  bargantim  ,  foi  ver  a  fufta  em 
que  entrou,  e  notou  devagar,  folgando  de 
ver  aquclla  feição  de  navio ,  mandando  dar 
de  veftir,,e  dinheiro  aos  marinheiros.  Enão 
deixou  de  ter  a  Diogo  Botelho  por  homem 
de  grande  animo,  e  coração,  e  para  felhe 
entregar  ,  e  encarregar  qualquer  grande  fei- 
to ,  que  fe  oífereceflè.  E  mandou  què  íe 
varafle  o  uavio  em  Sacavém  ,  onde.efteve 
muitos  annos.  até  que  acabou ,  indo-o  ver  a 
maior  parts  dá  Europa  por  efpanto.  Dizem 
que  depois  delie  chegou  Ifac  do  Cayro  Ju? 
dep  com  as  ca«as  do  Governador  Nuno  da 
Cunha  ,  que.  eUe  defpedio  de  Dio  pêra  EI- 
Rey , ,  que ,  elle  feftejou  muito ,  e  deo  ao.  Ju- 
dep  cento ; e  .quarenta .  oiil  reis  de  tença  em 
Fuá  tfida ,  e  outros  mercês  na  mão.  È  Dio- 
gpjfpjçlhç  £#<&»; «fteveimuifos;  annos  frm 
^  lhe 
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lhe  refponder  ,  e  depois  lhe  deo  a  Capita* 
nía  de  S.  Thomé  em  Portugal  polo  ter  fo- 
ra do  Reyno ,  e  depois  o  defpachou  pêra  á 
índia  com  a  de  Cananor ,  como  em  leu  Iih 
gar  diremos. 

Tanto  que  EIRey  teve  as  novas ,  mandou 
logo  fazer  grandes ,  e  folemnes  procifsôes , 
e  devotos  Officios  em  louvor  deDeos  Nof- 
fo  Senhor  pela  mercê  que  lhe  fizera.  E  tJe£ 
pedio  cartas  ao  Summo  Pontífice  de  Roma , 
que  era  Paulo  III  ,  cm  que  lhe  fazia  a  fa- 
oer  de  como  ficava  tendo  na  Ilha  de  Dio 
huma  formofa  fortaleza ,  com  que  cinerava 
de  enfrear,  e  quebrar  afoberba  do  Turco, 
por  fer  aquella  a  chave  de  toda  a  índia ,  e 
fobre  que  o  Turco  tinha  mettido  tanto  ca- 
bedal ,  com  o  que  ficava  aquella  fortaleza 
de  Dio  fazendo  feguro  o  Eftado  da  índia j 
e  efperava  em  Deos  NoíTo  Senhor  de  trazer 
á  obediência  da  Igreja  Romana  todo  aquel- 
le  Paganiímo ,  mandando-lhe  huma  muito  lar* 
ga  relação  de  todas  as  coufas  fuecedidas ,  de- 

Íois  que  intentou  tomar  aquella  fortaleza  de 
)io ,  até  que  fe  lhe  entregou. 
Chegadas  as  cartas  ao  Summo  Pontifice , 
vendo  nellas  tão  boas»  tão&liçes,  e alegres 
novas  pêra  toda  a  Chríftandadô ,  mandou  or-* 
denar  huma  muito  folemne  ptócifsão ,  em  que 
fe  clle  achou  com  todo  o  Sagrado  Collegio 
dos  Cardeaes  ,  e  difle  Mifla  em  Pontifical ; 

c 
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e<no  cabo  delia  fez  Meftre  Theofilo  Eremi*- 
ta  Napolitano  da  Ordem  de  Santo  AgoíU- 
nho ,  huma  muito  elegante  falia  em  Latim., 
encommendando-lha  o  Summo  Pontifice  por 
íèr  homem  douriífímo.  E  porque  nella  fe  tra- 
ta huma  breve  relação  de  todas:  as  coufas  , 
que  temos  contado  nefte  negocio  de  Dio ,  « 
muitos  louvores  d'E!Rey  D.Joao  o  III,  e 
da  Nação  Portugueza  ,  nospareceo  bem  pôr* 
mo-la  aqui  toda  de  verbo  adverbum,  aflim 
pêra  authorizar  com  ella  nofla  verdade  ,  co- 
mo por  moftrarmos  que  os  louvores  ditos 
por  boca  dos  eílranhos  ficam  menos  fufpei- 
tofos;  pêra  que  veja  o  Mundo  (como  algu- 
mas vezes  diíTemos  )  que  nós  me  imos  fo- 
mos os  que  menos  cafo  fazemos  de  noíTas 
coufas,  que  os  eílranhos. 

Falia ,  que  Meftre  Theofilo  Napolitano  Ere~ 

mita  fez  ao  Papa ,  e  ao  Collegio 

Sagrado  dosCardeaes* 

»  T)  Adrc  SantUGmo  ,  Cardcaes  Príncipes 
»  JL  da  terra :  Se  em  algum  tempo  julgaftes 
»  deverem-fè  a  algons  dos  mortaes  eílas  fi> 
»  lemnes  fedas ,  fantiffimasceremonias  ,  e  mui 
»  claros  pregoes ,  com  -muita  verdade ,  e  ra- 
3i  zão  fe  deve  julgar  deverem-fe  principal*- 
»  mente  ao  muito  vitorioíb  Key  de  Porti*- 
»  gal  p.  João  III  ,  que .  com  tão  angulares 

»  no- 
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»  noras ,  e  profperas  vitorias  dos  inimigos  de 
»  Chriíto  ,  e  de  noíTa  Santa  Fé  cada  dia  ao 
acrefcenta,  e  enoobrece.ji  Republica  Çhri- 

*  ftã ,  e  fempre  nella  pôe ,  c  enthelbura  no- 

*  va  gloria ,  como  poucos  dias  ha  que  trou- 
»  xe ,  c  fujeitou  ao  feu  Senhorio  a  rortiílima 
»  Cidade  de  Dio  ,  única  defensão  contra  o 
»  furor  dos  foberbos ,  e  arrogantes  Turcos  , 
ti  e  ao  mefmo  Senhor  da  dita  Cidade  ,  que 
»hç  o  muito  grande  ,  e  poderofo  Rey  de 
»  Cambaya ;  e  deita  maneira  adquirio  a  íí  fa- 
»  cil ,  e  commodiífima  entrada  pêra  fugigar 
d  a  Chrifto  o  muito  grande  Senhorio  de  to- 
»<la  a  índia.  Obras  são  citas  a  que  fe  de* 
»  vem  eftas  grandes  honras ,  perà  que  os  Au- 
»  thores  delias  pêra  maiores  coufas  cada  dia 
>  mais  fc  animem.  E  pofio  que  por  efte  re- 
»  fpeito  as  não  fazem  ,  entendem  daqui  que 
»  quando  as  executaram  foram  fuás  obras  a- 
»  certadas.  Mas  primeiro  gue  tudo  confeílc- 

*  mos ,  recebermos  eíles  tao  fingulares  bene- 
»  ficios  da  poderofa ,  e  liberal  iflima  mão  do 
»  Senhor  Deos  ^  e  tambera  fe  deve  confek 
9  far  y  que  os  recebemos  pela  felicidade  ^  e 
afenta  religião  de  Paulo  III  Prefidente  da 
»  Republica  Chriftã ;  porque  nunca  Deos  tem 
» tanta  ira  contra  nós ,  nem  eílá  tão  commo- 

*  vido  contra  noflbs  peccados  ,  que  fe  ç£ 
»  queça  de  fua  bondade ,  e  clemência.  Nem 
»  já  mais  eílá  tão  aparelhado,  pçra  vingança , 

*quan- 
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»  quando  o  offbndemos ,  que  não  cftcja  mais 

>  prompto  pêra  perdoar  quando  conhecer* 
»  mos  nofla  culpa. 

ilfto copfeuam todos aquelles ,  que,  pe<* 
ala  inclinação  que  tem  depeccar*  mediram 
»  a  facilidade  do  Senhor  pêra  perdoar ;  e  mui- 
» to  mais  o  devemos  confeíTar  os  que  vive- 
amos  até  efte  tempo,  em  que  como  que  ef- 
» tiveíTc  tão  provocado  á  ira  por  nofla  mal- 
»  dade  ,  que  parecia  tirar  fua  mão  de  nós ; 
»  E  como  por  íffo  éramos  a  vexados  comtan* 
» tos  males  ,  e  poftos  no  fundo  com  cantas 
»  perdas ,  que  não  havia  já  lugar  pêra  onde 
31  ie  pudefTe  fugir  ,  nem  modo  pêra  poder 
»  eícapar  \  então  movido  eífe  me/mo  Senhor 
»  pelos  rogos ,  e  lagrimas  dos  humildes ,  apla- 
*cou  fua  ira  ,  e  íòccorrco  noflas  mifcnas* 
»pois  deo  por  guia,  e regedor  daRepubli- 
»  ca  Cliriftâ  ao  Religiofillimo  ,  e  Santiflimo 
»  Papa  Paulo  III  ,  por  cujos  merecimentos 
» nos  quiz  antes  perdoar  ,  que  caíligar  por 
»  noflas  culpas.  Porque  tanto  que  foicreado 
apor  nofToPaftor,  logo  nas  coufas  refplen- 

*  deceo  nova  figura •,  como  que  as  daFortu- 

>  na ,  e  Natureza  fe  mudaíTem ,  e  todas  co- 
ameçáram  fucceder   profpôramente*    Antes  < 
a  difto  o  çrudeiiflimo  Rçy  dos  Tufcos  mo- 
a  via  atrociflimas  guerras  contra  Chriítãos  , 
a  fazia  muitos  eflragos ,  combatia ,  e  tomava 

*  muitas  Cidades,  e  Reynos  ;  e  por  derra-. 
Cauto.  Tom.  II.  P.L  B  a  dei- 
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»  d  eiró  o  feu  Barba  Roxa  oufado  Capitão  , 
»  inimigo  deChrifto,  com  huma  grande  fro- 

*  ta  ameaçando  ,  rodeou  no  (Tos  confins  ,  e 
»occupou  em  Africa  hunxRcyno,  e  orde- 
»  nou  ahi  aflento  contra  Itália ,  principaíméh- 
» te  contra  efta  noíTa  Cidade  de  Roma  ,  e 
»  ahi  fe  fez  forte ,  e  accrefcentou  fcus  exer- 
9  eitos  ,  e  forças  pêra  que  com  mais  facili- 
t>  dade  nos  commetteflfe.  Mas  tanto  que  co- 
ameçou  a  governar  a  Igreja  o  Papa  Paulo 
9 III  y  eíle  inimigo  inchado  com  tantas  vito- 
Árias  tornou  atrás  ,  e  a  levantado  com  tan- 
» tos  triunfos»  voltou  as  codas  >  e  foberbo  com 
»  tantos  esbulhos ,  aprendeo  a  haver  medo. 
»  Digo  que  começando  a  reinar  Paulo  III  > 
a  os  inimigos  de  Chrifto  mui  poderofos  fo- 
aram  affiigentados  ,  e  derramados  ,  e  fuás 
a  Cidades  >  e  munições  tomadas ,  e  fuás  for- 

*  ças  abatidas :  e  das  primeiras  vitorias  que 
»  deiles  fe  houveram ,  he  fem  nenhuma  dif- 
»  ferènça  aquella  >  que  fe  ganhou  na  índia  por 
»  EIRey  de  Portugal  D.  João  o  IIL 

*  »  Mas  pêra  que  butna  tão  infigne  vitoria 
a  fe  eftime  como  ella  merece  ler  eltimada  de 
%  todos  os  Chriílãos  ,  peço  que  me  ouçais, 
»  e  que  com  todo  voflb  anirtio  atenteis  >  por- 
iioue  hei  de  dizer  couías  não  fó  dignas  de 
>  lerem  ouvidas  ,  mas  merecedoras  que  de 
rfhèoeflidade  fe  faibão  :  ainda  que  a  gran» 
ideza  defte -negocio  me  pedia  mais  tempo 
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ir  do  que  me  he dado,  e  pela  brevidade  dek 
xle  recufára'  com  razão  efte  trabalho  de  di-»' 
»  zer ,  fe  me  fora  dado  não  obedecer  a  quem: 
»  mo  manda ;  e  fc  me  não  parecera  fer  mai* 

*  feio  a  hum  homem  Religiofo  calar  em  hum 
» triunfo  ,  e  praaer^de  Chriftãos  tão  com-*. 
»  mum ,  que  foliar  o  que  pudèflè ,  ainda  que 

*  faltar  nao  fòiíbírffe; 

»  O  grande  Rey  D.  Manoel  pai  defte  vi- 
»  éloriofo  Rey  D.  João  o  III  ,  fez  moitas 
»  guerras  ;  e  ainda  que  deixo  de  fallar  nos 
»  outros  Reys»  de  Portugal  atrás  ,  claros,  e* 
»  não  de  menos  virtudes  por  fama ,  por  quem 
»toda  a  Luíltania  foi  tirada  do  poder  dos 
>  Arábios  ,   e  ganhado  o*  Reyiio  pêra  feus 
»  Succeffores ,  e  os  muitos  Templos ,  e  Ca* 
»  fas  fa gradas  que  edificaram ,  podem  dar  tef- 
atemunho  de  leu  catholico  animo  pêra  cora 
»Deos.   M&s  efte  grande  Rey  D.  Manoel 
aconquiftou  por  armas  aEthiopia,  Arábia, 
»  Per/ia ,  e  a  índia  citerior ,  e  navegaram  o»v- 
afcus  aquelle  grande  efpaço  de* itoar  Ocea^ 
»  no:,  que  nenhum  dos  mortaes  antes  dcllei 
*oufâram  navegar  ,  partando  de  todo  pelo 
»mar  Roxo»  Enas;ditas  partes  teve  muita* 
> guerras,  e  dco  muitas  batalhai.,  occupou< 

*  muitas ,'  e  diverfas  regiões ,  fujehando  mui-K 
» tos  Rèynos  ,  e  Senhorios  a  feu  poder*  E< 
»o  que  foi  muito  maior  do  que  he  todo  ok 
* louvor ,  Wvou  o  Nome ,  ,e  J?á  de  OxclSk^ 

-c.  a  B  ii  aaos 
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»àos  ttia  is  remotos  fins  da  redondeza  da  tér-» 
» ra.  E  em  tão  claros  feitos ,  e  vitorias  fica-. 
»  ra  na  índia  inteiro ,  e  íèm  fer  tentado  dost 

*  Portuguezes  o.  Reyno  de  Cambaya ;  prin-> 

*  cipalmente  aquella  muito  fortificada  Cida- 
»de,  e  fortaleza  celebrada  no  dito  Reyno  % 

*  jardim  de  todo  oOrieoter,  a  que  chamam 
»Dio,  que  eílá  poda  na  esfriada  domar  In- 
adiço,  e  noeílremo  promontório  daencea- 

*  da  Cantincolpus  ,  Cidade  muito  convenien- 
» te  pêra  os  Portuguezes  delia  refiítirem  aa 
»  poder  y  e  furor  dos  Turcos ,  <jue  com  gran- 
»  de  frota  junta  no  mar  da  Arábia  ainea- 
>»  cavam  Haverem  de  ir  á  dita  Cidade  polas 

*  fozes  do  mar  Roxo ,  e  tomareçn  por  for-* 
» ça  tudo  o  que  os  Chriftãos-  tinham  occu~ 
»  pado ;  e  que  a/fim  feriam  fcnhores  de  to* 
*do  o  Império  do  mar  Indico» 

:    »  Era  efia  Cidade ,  aífim  pela  condição  , 
*e  natureza  do  lugar  ,   como   por  artificia 

*  humano,  inexpugnável;  porque  eftava  edi-v 
»  ficada  fobre  Jiuma  rocha ,  cercada  de  mu- 
rros ,  c  de  omitas  torres  ,  e  valada  toda 
»êm  roda  com  bum  apparato  de  máquinas 
*de.  arame  ,  que  parecia  fer  mais  própria 
a  pêra  fer,  guarda  de  mulheres ,  que  pêra  fe 
>  nella  exercitarem  homens.  Eífe ,  pofto  que. 
ainuitas vezes  os  Portuguezes  a  commettef* 
afem  com  todas  fuás  forças  »  e  nenhuma  çou-* 
aia  aproveitaffe ,  com  tudo  EIRey.  D  M*% 
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V  noel  ,  que  todas  as  mais  couías  acabara ' 
»cotít  facilidade  ,  pêra  que  não  fofle  vifto 
»cóm  alguma  quebra  ,  defiíUo  defta  empre- 
»  2â  ,  onde  fizera  tantos  gaftos  com  perda  de 

*  homens  ,  e  náos  ,  e  nenhuma  coufa  mafe 
t$  defejava  ,  e  menos  efperaw ;  porque  em 
%  pouco  eftimava  o  nome  ,   e  fenhorio  qufe 

>  ganhava  na  índia  ,  pois  não  tomava  eflfe 
» lugar.   E  como  não  viiTe  modo  pêra  pôr 

*  por  obra  feu  defejo ,  e  defçonfiaíle  poder 

*  aicançalla  por  faber  humano  ,  determinou 
*de  a  deixar,  e  dilatar  efta  emprega  pêra  o\sh 

>  tro  tempo ,  que  lhe  fuccedefie  melhor ,  e  fe 

*  offerecefTe  occafião  de  maia  profpero ,  e  fe- 
» lice  fucceffa  :         >  c 

v  *  O'  Rey  vitoriofo ,  pêra  ifto  vos  chama 
01  vofla  boa  fortuna  ,  e  efta  vitoria  fe  guar- 

*  da  pêra  voffa  dita  ,  c  grande  felicidade ! 
»  Ora  armai-vos  pêra  obra ,  que  he  de  tanto 

*  trabalho.  Que  coufa  haverá  qúe  vos  pof- 
41  la  mover  dífto?  Por  ventura  a  difficulda^ 
»xle  do  iugar  ?  Como  !  a  prudência  não  vera- 
*ce  tudo  ?  Não  heella  mafe  pôdferòfa  que 
» a  fortaleza ?  Onde  o  leão  ftão  chega',  traí- 

*  ga  affim  apelle  darapofa*  Pola  ventura  o 
»  poder,  egrandeniimero  dos  inimigos  póem 
n  efle  raedoi^Pareee  que  não ,  porque  leraoe 

>  ferem  muitos  qu?íi  fem  numero  VefíC idos , 
»  e  desbaratados  de  poucos  y  porque  não  ht 

*  a  multidão  ra-que  vence  ,  ferião  ò  valor  ^ 
-v-  ::  »e 
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jfcè.a  prudência.  Detém- vos  pela  ventura  a* 
oigrandeá  fortalezas,  e  grandeza  dos  traba- 
alhos,  e  exércitos  de  foccorro  ?  Todas  ef- 
» tas  ,  e  outras  maiores  dificuldades  vencç 
>a  induftria,  e  faber  da  guerra.  Haja  voiv- 
»tade  de  coiumctter  a  obra,  que  nao  faltar 
01  rá  poder  pêra  a  acabar.   Se  conlíderais  a 

*  dimculdade  prefente  ,  ponde  os  olhos  na 
» gloria* qtic  fe  efpera  alcançar,  efer-vos-ha 
a  tudo  fácil ;  porque  mais  he  o  que  fe  eípe- 

*  ra  de  premio ,  do  que  fae  o  que  fe  reprer 

*  fenta  de  trabalho ;  porque  o  perigo  de  pour 
9  co  tempo  fe  reftaura ,  e  fatisfaz  com  fe  al- 
>  çançar  huma  gloria  perpétua ,  e  fama  aue 
»  fempre  dura!  Ealém  diflb  tanto  mais.  da- 
nce ,  e  goftófa  fcefer  \  a  vitoria  ,  quanto 
»:com  mor  rjfro,  e  perigo  fe  alcançou; 

1  •/.  »  Cuidando  comíigo  EIRey  D.  João  et- 
*tas  coufas  r  oução-me  o  modo  que  teve 

*  de  alcançar  &  vitoria.  Eíle  valorofo  Rey , 
»  verdadeiro  imitador  da  gloria  de  feu  pai , 

*  parecendo-lhe  que  nao  ficara  tanto  herdeir 
>ro  do  Reyno  ,  guanto  da  «virtude  ;  e  co» 
.»mQ  tivtífle  pêra  íi  ,  gwe  háó  bailava  pêra 
,»  feu  Eftadcfc  defender  fómehte  o  qiie  lhe  fi- 
ai cou  de  feu  pai ,  Rey  tão  viâoriofo  ,  fe  el- 
»  íe  não  fizeílç  outras  cqu&s  algumas  dignas 
>dè  inomortaí.ttijemoria  *  e  merecedoras  de 
*ieu$  SticceíTores  as  itpkarenj.  (  Porque  os 
p  Rey6  júq  &  hio  de  entregar  ao  ócio  *  c 

?  *  3i  de- 
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» deleitações  ,  más  hãò  fempre  de  traba- 
» lhar  por  coufas ,  que  dem  aos  que  depois 
»  vierem  teftemunho  de  como  viveram,  e  fo- 
aram  merecedores  do  Reyno  ,  e  de  como 
»  fizeram  feitos ,  que  os  outros  pudeíTem  efr 
acrever,  e  imitar.)  Manda  a  léus  Capitle* 
*que  tinha  na  Índia,  que  não  ceifem  4o  ne- 
»gocio  da  guerra,  nem  menos  trabalhem, 
»  em  quanto  eile  reinar  ,  por  fazerem  cou- 
to fas  novas,  e  ganharem  no vjos  Reynoa ,  do 

*  que  «trabalharam  em  tempo  de  feu  pai  ; 
imas  antes  com  mais  promptos  ânimos,  c 
>  esforçados  corações,  infiftam  na.  gloria  da 
»  guerra  ;.  e  que  commetteflem  outra  ves  a 
»  Cidade  de  Dio  ,  empreza  que  Tçu  pai  já 
»  deixara ,  e  em  que  eile  pão  desfaleceria  em 
» tão  honrados  começos ,  e  que  £era  toma* 
»  rem  aquella  fortaleza  não  perdòaffem  a  tra- 
abalhos,  nem  a  defpezas;  porque  naquelle 
»  negocio  coníiítía  toda  a  fuxjima ,  «  perfeir 

*  çao  das  vitorias ;  e  com  aquelle  £eho  aca* 
»  bado  íè  ficava  approVando  fua  fé ,  e  conr 
aftancia* 

»  Os  feus  Capitães .  por  obedecerem  mais 
vá  vontade  ,  e  mandamento  do  íeu'Rey  , 
»  que  por  tarem  confiança  de  aproveitarem 
»  alguma  coufa  no  que  lhes  mandava  ,  co* 
ameçáram  logo  a  renovar  a  guerra;  põem 
»  fm  frota  defrontecxd^  Cidade  ,  lançam  gcn* 
a  te  fora ,  e  com  ailq^ncia  attçntam  todos 
-,.     <í  *  os 
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>os  lugares  donde  fe  poíTa  commetter:  ia- 
»  fiílem  na  obra  ,  commettendo-a  muitas  ve- 
>zes  com  grande  Ímpeto  ,  e  furor  ;ás  ve- 

>  zes  íimuiavam  ,  e  nngiam  retrahir-fe  pêra 
•»  tomarem  algumas  guardas  defcuidadas ,  não 
»  deixando  coufa  que  não  tentaííem  ,  coro- 
ametteffem,  e  .experimentaffem ;  e  por  der- 
,»  radeiro  efcrevetn  a  EIRejr  não  terem  et 
3»  perança  de  algum,  bom  effeito  ,  fem  o  foo 
»  corro  Divino ;  eque  fe  infiftiíTem  em  com- 

.,>  metterem  a  fortaleza  ,  affirmavam  que  fe- 
.>  ria  com  grande  damno  dos  feus ,  e  perda 

>  da  frota*  Ouvindo  ido  EIRey ,  toma  me- 
•*  lhor  confelho  por  não  pôr  os  feus  a  tan- 

>  to  perigo  ,  e  ordena  levar- fe  aquelle  nego- 
»cio  por  outra  via,  fazendo  guerra  continua 
»áquelle  Rey  ,  e  ao  Reyno  ,  faqueando- 
*lhe  Cidades,  defiruindo-Úie  os  campos,  e 
» impedindo-lhe  por  mar  ,  e  por  terra  os 
»  mantimentos ,  até  que  cançado ,  e  forçado 
»da  íieceílidade  vicíle  a  concerto,  e  onerei 
»  ceife  fortaleza  na  Ilha  de  Dio ,  onde  tan- 
*  to  havia  que  fe  deíèjava ;  e  o  cafo  fucce- 
_>  deo  conforme  aos  defejos  cPElRey.  Por- 

Cambava,  per- 
_  \ .,  e  damnos  do 

>  Reyno  >  que  lhe  não  davam  lugar  pêra  po- 
j»der  refpirar  ,  eípantado  do  grande  esror- 
nço  dos  Portuguezes  ,  pêra  que  merecefle 

jtuà  graça  ^eamizadç,  entrega  a  Nuno  da 


;m  ucu  cuiu  urine   aus  ucicjos  m 

>  que  Soltão  Badur  Rey  de  Can 

>  íeguido  com  tantas  perdas .,  e 
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»  Cunha  Governador  da  índia  em  nome 
»  d^ElRey  de  Portugal  a  Cidade  de  Baçaira 
»com  todos  os  léus  termos,  e  rendas. 

»  Eftá  eíla  Cidade  junto  do  mar ,  afTen- 
» tada  pêra  a  parte  do  Oriente ,  mui  rica  de 
» campos  ,  lugares  ,  aldeias  -,  e  ilhas  ,  que 
» dão  á  ElRey  cada  anno  de  pensão  cem 
»  mil  cruzados.  E  pela  grande  fertilidade  da 
aterra  he  muito  populofa  ,  e  abundante  de 
» todas  as  coufas ,  principalmente  de  matos  , 
» que  em  muita  abundância  dão  madeira 
»  pêra  edificação  de  todas  as  náos  ,  e  Ar* 
»  madas.  E  não  dahi  a  muito  tempo  ,  pc- 
»ra  que  o  Badur  confirmafle  a  paz  ,  e  a- 
»  mizade  com  os  PortUguezes  ,  fez  a  faber 
*a  Nuno  da  Cunha  ,  que  determinava  en- 

*  tregar-fe  a  fi  ,  e  a  Cidade  de  Dio  com 
»  alguns  honeftos  partidos  ,   e  que  pêra  i£- 

*  fo  fofle  logo  ver-fe  com  elle ,  pêra  que  fi- 
»  zefle  huma  fortaleza  no  lugar  que  qui- 
»  zefle.  Alvoroçado  Nuno  da  Cunha  com  no- 
n  vas  de  tanto  gofto ,  e  contentamento ,  pam 
» tio  pêra  a  Cidade  de  Dio  com  fua  frota 
» bem  armada  ,  que  com  muita  diligencia 
y>  ordenou  edificar  numa  fortaleza  na  melhor 
»  parte  da  Cidade  fobre  o  porto  ,  com  ba~ 
»luactes  ,  e  muros  fobre  o  mar  ,  e  fez  pa- 
»  fto  com  ElRey  de  Cambaya  ,  que  nãa 

*  confentiíTe  entrarem  os  Turcos  pelos  tei* 

*  mos  de  feus  Re/nos  >  nem  os  ajudaílb  com 
v         .  » foc- 
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9  foccorro  ,  nem  mantimentos  :  e  aflim  fez 
»  outros  concertos  de  muita  honra  aos  Por- 
atuguezes,  fobre  o  que  Nuno  da  Cunha  ef- 
»  creveo  cartas  a  feu  Rey,  muitp  mais  dif- 
»  cretas ,  c  copiofas ,  do  que  eii  poderei  em 
»  breve  dizer  com  palavras. 

»  Mas  eftando  as  couías  nefté  eftado ,  fuc- 
»  cedeo  hum  cafo  muito  opportuno  pêra  bo^ 
»  felicidade  ,  e  dita  d'EJRey  de  Portugal  í 
neftc  foi,  que Hamau Paxá  Rey  deCarma- 

>  nia  veio  contra,  o  Badur  Rey  de  Gambaya 
»  (não  íci  porque  caufa)  com  fètenta  mil  fré- 
9  cheiros  de  cavallo  ,  lègundo  os  coílumes 
»  dos  Parthos ,  e  com  elles  duzentos  mil  de 
»  pé  :  e  EIRey  de  Cambaya  bem  pudera 
»  encontrallo  no  caminho,  não  com.  menos 

*  exercito  que  o  feu  *,  mas  ufando  de  máos 
»  confelheiros  ,  pêra  que  não  paflaflem  feus 
»  ibJdados  o  perigo  a  arbítrio  da  Fortuna , 

>  que  principalmente  tem  domínio  nas  guer- 

*  ras ,  retrahindo-fe  dé  pelejar ,  fe  recolheo 

>  a  parte  fegura.  Mas  EIRey  <te  Ca r mania 
ilhe  tomou  todos  os  mantimentos  por  fer 
í  mais  esforçado,  com  gont^  de  cavallo.  Ven- 
»  do  Soltão  Badur  perecer  a  fua  gente  à  fo- 
ume,  pew  que  elle  com  os  feus  juntamen- 
»r*f  não  foíTe  cativo  do  inimigo,  tomou  con- 
celho, fobrc  a  fugida  ,  que  tanto  que  íe 

>  publicou  ,  não  fe  rpóde  crer  quão  derriba- 
l  dos  ',  e  poftos :  por  /erra  ficaram  05  cora* 

ações, 
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a  ç6es ,  e  arfimos  dos  faldadcs ,  e  tanto  en* 
afraquecêram  cortados  do  medo^e  temor  $ 
ague  como  os  inimigos  os  comraettêram  4 
» facililfimamenw  fe  lhe  rendiam  ,  e  entrega* 
»  vam  cruzando  as  mãos  fem  efperarem  gol? 
ape  de  eípada.  Pelo  que  fahindo-fe  Badur 

*  fecretaraente  do.  arraial  com  íua  família  y 
»e  riquezas  ,  e  com  todo  o  movei  de  íua 
»:  Caía  Real ,  íe  foi  acolher  á  Cidade  de  Dio  y 
7>  fortaleza  muito  íègura ,  inais  pêra  fer  vif- 
»tã  de  longe,  que  pêra  fe  combater  de  per* 
»to\,  pêra  que  nella  os  Porxuguezes  ibfiera 
»a  fua  total  defensão. 

»Eíta  fortaleza  fe  entregou  com  todas  as 

*  fuás  coufas  a  Nuno  4a. Cunha  Governador 
a  da  índia  em  nome  d'EiRey  de  PortugaL 

*  Deíla  maneira  fuecedeo ,  que  os  Portugue- 

*  zes  não  fomente  tiveflem  a  Cidade  de  Dio 
»  por  tanto  tempo  defejada  ,  mas  ainda  a  de 

*  Baçaim  Cidade  infigne ,  cheia  de  muitas  ri- 
9  quezas,  com  o  feu  próprio  Rey  ,  e  todo 
to  Reyno ,  que  era  terror  da  índia.  Efte  vir 
}  íloriolilEmo  Rey  D.João  fez  vãos  os  vo* 
01  tos  de  Alexandre  j  quando  facrifieou  aos 
•áfêus  Deòfcs  no.  mar  Indico  ;  e  depois  de 

*  feitos  feus  facrificios ,  lhes  rogou  não  per* 

>  mittiífem  a  algum  dos  raortâes  paíTar  além 

>  daquelles  termos  ^  que  elle  paílara  ;  mas  Et- 

*  Rey  D.  João  o  111  fez  por  mtis  largos 
é  termos  ipuito  certo  caminho  aos  léus.  Ale* 

»  xan- 


%    • «  •»     w 
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»  xandre  Magno  além  do  rio  Gangç  catnK 
.»  nhou  por  terra  pêra  a  índia  por  caminhos 
afabidos,  e  trilhados;  mas  EIRey  D.  João  > 
*que  abrio  caminhos  aos  mortaes  por  onde 
»  antes  não  era  caminho ,  porque  fe  não  cha- 
cinará Magno  ?  Entrou  pelo  mar  Oceano 
.»  até  chegar  a  regiões ,  e  lugares  mui  defco- 
*.nhecidos  aos  homens ,  onde  nunca  fe  cher 
»gou  por  navegação  .,  e  entrou  pelos  fins  da 
»  redondeza  da  terra.  Alexandre  tem-fe  por 
»  Magno,  porque  por  onde  paliava ,  trazia  > 
aefujeitava  a  leu  jugo  Reys  ,  e  feus  Rey- 
anos  ;  pois  porque  por  ilío  meímo  não  fe 
» terá  affim  por  Magno  ElRey  D.  João  o 
»  III  ,  que  todas  as  partes  que  conquiftou  , 
»  trouxe  a  íeu  poder,  e  fennorio? 

»  Dizem  de  Alexandre  Magno ,  que  além 
n  de  outros  feitos  illuftres  com  que  grande* 
»  mente  floreceo  ,  foi  edificar  a  Cidade  de 
»  Dio  nas  partes  da  índia  ,  que  com  nenhu* 
» mas  forcas  fe  pudefle  vencer  pelejando,  e 
*  que  folie  fenhora  da  terra,  e  do  mar:  poi"- 
51  que  não  fe  terá  por  maior  aue  elle  EiRejr 
» D. João,  <jue  por  fua  induftria  tomou >  e 
afenhoreou  a  mefma  Cidade ,  ainda  que  fof^ 
»  fe  inexpugnável  ,  ficando  feiihor  do  mar  , 
»e  da  terra  ?  Porque  fe  jffirma  com  razão,, 
aque  Alexandre  fundou  efta  Cidade,  e  lhe 
»  chamou  defeu  nome  Dio  $  porque  elle  das 
^aduladores  ^  e  lifongeiros  A  chamava  Dir 

**vus 
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*vus  filho  de  Júpiter  Amon :  elte  vocábulo 

*  Grego  Divo ,  em  língua  Latina ,  quer  dK 
»zer  Divino.  E  também  edificou  outra  na 
*AíTyria  do  mefmo  nome. 

»  EIRcy  Badur  mo  recufou  pelejar  com 

*  Hamau  por  amoeftação  humana  ;  mas  o 
aconfelho  Divino  ,.  que  tudo  difpõe  fua- 
»  vemente ,  o  deteve ,  pêra  que  não  experi- 

*  mentaíTe  fuás  forças ,  nem  oufafle  commet- 
>  ter  as  dos  inimigos ;  porque  EJRey  de  Car- 
»  mania  y  ainda  que  potentiífimo  ,  não  era 
» tão  poderofo ,  que  puzefle  em  fugida  aEl- 
» Rey  de  Cambava  :  o  poder  de  Deos  o 
»  compellio ,  e  o  fez  fugir ,.  e  não  o  impeto , 

*  e  foiças  de  Hamau ;  mas  o  poder  da  Di- 
»  vina  vontade  o  conftrangeo  vir  fugindo  até 
»4  Cidade  de  Dio  ,  pêra  que  o  fubmetteffe 
>ao  arbítrio  ,  e  poder  dos  Chríftaos.  E  if- 

*  to  fe  deve  ter  por  muito  certo  argumenta 
»  da.  Divina  Providencia ,,  fem  o  que  devem 
» todos  ter  pêra  li  9  que  nenhuma  coufa  acon- 
»  tece ,  nenhuma  fethz  nas  coufas  humanas , 
»  mie  Deos  o  não  proveja  ,.  determine  ,  e 
»  declare. 

n  O'  Rey  invencível ,  não  vedes  quanto 
»  Deos  eftima  vofla  religião  ,.  quanto  favo- 
»  rece  vofla  virtude  ,,  quão  prefente  eftá  a 
»  voflbs  intentos ,  edefejos  ?  mais  tendes  do 
»  que  defejaftes ;  mais  alcahçaífcs  do  que  el- 
»  piráveis ,.  t  maia  do  queJb..p&te  crer..  Oí 

*  ver- 
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*.  verdadeira  Rejr  IX  João  o  Magno  ,  que 
»  pcra  íl  ganhou  grande  nome  entre  nações 
» tão  cít  ranhas ,  eftranhas  moftraftes  vofTas  for-» 
»  ças   a  povos  indómitos  ,    ferociílimos  ,  e 

*  pertinazes  defeftimadores  da  voilà,  e -nof- 
» la  Santiífima  Fé!  Enxiriftes  a  Religião  Ch ri- 
>ftã  nos  lugares,  e  corações  das  gentes  re- 
amotiflimas,  e  ferozes:  ganhaftes  tãogran- 
>de  número  de  almas  aDeos  noíTo  Senhor  f 
»Com  verdade  bemaventurado  ,  que  com 
na  profpera  felicidade  de  Paulo  III  vencef- 
» tes  a  difficuldade  da  Natureza  ,  e  grandeza 
»  das  forças  humanas  ;  e  o  que  voflos  ante- 

*  paíTados  não  puderam ,  vós  fó  o  acabaftes* 
»  Com  que  louvores  vos  louvarei ,  que  tão 
» longe  eftendeftes  ,  e  tanto  dilataftes  o  Im- 
»  perio  de  Cbrifto  ?  Que  graças ,  que  louvo- 
»  res  vos  podemos  dar  por  cerrardes  o  im- 

*  peto  feroz  dos  Turcos  ,  pcra  não  podfc- 
»  rem  ter  entrada  nas  terras  dos  Chriftãos  ? 

*  Que  inlignias ,  que  eftatuas  vos  levantare* 
^mos  por  deftruirdes   tantos  exércitos  do 

*  Mouros ,  e  vencerdes  tantos ,  e  tão  pode-* 
»  rofos  Reys  ?  Que  triunfos  vos  ordenarei 

*  mos ^por  tantas  vitorias,  quantas  alcança C- 
>  tes  dos  inimigos  de  Chrifto  ?  Que  titulo 
»vos  daremo*  por  ganhai*»  tantos  Rey. 
ftnotr 

i  Publio  Coraelio  Scipião ,  porque  ven* 
*ceo  cm  Africa  Anibal ,  fe  chamou  Africa- 

uno; 
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ií  no ;  Léucef  feu  irmão  por  vencer  em  Afia 
»  EIRey  Antioco,  Aíiatico;  Publio  Corne- 
»  lio  Scipião  Emiliano ,  porque  deftruío  a  Nu- 
» maneia,  Nuraantino;  c  outros  muitos  me*» 
»  recêram  nomes  por.  gentes  que  venceram  ; 
»  mas  EIRey  D.  João,  que  com  foccorros 
»  muito  fortes  ,  e  gaftos  immenfos  fuftenta 
»  nove  Cidades  fortiífimas  em  Africa ,  e  com 
»  fortaleza,  e  conftancia  as  defende  dos  ei> 
»  contros  ,  e  combates  dos  inimigos  de  ca-? 
»  da  dia  ,  e  ainda  de  cada  hora. ;  e  fegura 
anão  fomente  a  Lufitania  de  que  he  Rey  , 
»  e  muitos  Reynos  fez  feus ,  e  fempre  com 
»  felicidade  pelejou,  tendo  a  Deos  por  fua 
»  guia  ,  não  fe  chamará  certo  EIRey  Dom 
» João  Africano,  não  Ethiopico  ,  não  Per- 
» ííco ,  não  Arábico ,  não  Indico  ,  mas  do 
»  mador  de  todas  eftas  gentes ,  e  fenhorios ; 
» mas  perfeguidor  dos  Mouros ,  e  defenfor 
»  da  Religião  Chriftã.  Padre  Beatiflimo ,  com 
«razão  vos  de.veis  de  alegrar  muito  ,  que 
»  fendo  Governador  da  barca  de  Chrifto ,  efe 
» te  Rey  tão  vitoriofo  haja  paffadp  tão  fem 
> medo  tantos  mares,  e trazido  á  verdadei- 
»  ra  Fé  as  mais  apartadas ,  e  remotas  partes 

>  da  redondeza  da  terra  ;  porque  as  voiTas 

>  orações ,  e  as  noffas  juntamente ,  fendo  vós 
3»  o  author  i  ofFerecidas  diante  de  Deos ,  nãç 
»  foram  em  vão ,  nem  o  Senhor  Deos  de  tor 
»  do  defefttmou  yoflâs  #  nem  aoflaa  lagrimas» 

*e 
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»  e  fufpiros.  E  pofto  que  Reys  Chriftianif- 
j>  ílmos  ,  e  religioiiífiraos  contendam  entre 
>  li  com  ódios ,  e  perturbem  a  paz ,  e  foce- 
»  go  dos  Chriftaos ,  e  levantem  muito  gran- 
neles  ondas  na  vofla  barca  ,  não  falece  com 
» tudo  em  outra  parte  Rey  potentiíTimo ,  Rey 
»  poderoíiffimo  ,  Rey  religiofilfimo ,  que  não 
»  peleja  contra  Chriítíos  ,  mas  contra  os  ini- 
»  migos  de  Chrifto :  não  faz  entradas  por  ter- 
>ras  de  Catholicos,  mas  de  Mouros  :  não 
» toma  Cidades  daquelles ,  que  eftam  conjun- 
» tos  com  a  Fé ,  mas  dos  infiéis  que  são  con- 
»  tra  ella :  não  perlègue  aos  Príncipes  pios , 
»  mas  aos  impiiílimos  ;  não  derrama  fanguc 
»  de  fieis,  mas  de  infiéis.  Efta  fóempreza  to- 
»  mou  á  fua  conta  de  deflruir  o  poder  dos 
»  Mouros,  e  tirar-lhes  de  todo  o  fenhorio. 
»  Eíte  fó  caminho  ordenou  pêra  acquirir  lou- 
*  vor  ..debilitar-Ihes  as  forças  ,  porque  ne- 
anhuma  coufa  lhe  parece  melhor,  quemof» 
*trar-fe  delles  temido  :  nenhuma  julga  por 
»  mais  honefta  ,  que  fer-lhes  contrario :  ne- 
anhuma  por  maior,  que  conftituir-fe  porfe- 
»  nhor  delles.  Prouveíle  a  Dcos ,  que  os  ou- 
»tros  Príncipes  Chriftaos  fizcíTem  ifto,  e  os 
»  ódios ,  que  íè  tem  huns  contra  os  outros  , 
fcconverteflem  contra  os  inimigos  de  Chri~ 
*fto.  Senhor,  fe  vos  aprouveífe  que  eftes  tra- 
»  balhaflem  por  efte  género  de  gloria ,  e  que 
»  as  forças  que.  contra  íi  experimentam  -  & 

»em- 
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»  empregaíTem  todas  nos  Turcos ,  e  que  de 
?  taes  feitos  como  eftes  fe  houveflem  inveja 

*  huns  aos  outros. 

*  Padre  Santiflimo ,  fe  não  trabalhais  com 
»  voiTa  prudência ,  faber  ,  e  aurhoridade  de 
»  concordar  as  differenças  dos  Príncipes  Chri- 
»  ftãos  ,  e  cortar  toda  a  occafião  de  guerra ; 

*  (coma  na  verdade  fazeis  j )  fe  os  não  exhor- 
9  tais  a  que  não  fomente  deixem  as  armas  % 
»  que  tomaram  pêra  fe  deflruir  ,  mas  ainda 
»  conformes  nas  vontades  as  tomem  pêra  apa- 
»  garem  os  inimigos  de  Chrifto  ,  e  do  feu 
»  Santiflimo ,  e  gíoriofiiTimo  Nome ;  e  fe  os 
»  não  amoeftais  ,  que  não  fomente  tornem 
»  em  graça  ,  e  fifme  amizade  ,  mas  que  fe 
aunáo  pêra  deftruição  dos  Turcos:  fe  algum 
atempo  não  proverdes  a  noíTas.  coufas,  que 
a  affim  eftam  affligidas ,  miferos  de  nós  ,*com 
a  que  trabalhos  não  feremos  avexados  ?  Que 
» invenção  de  males ,  e  defaventuras  não  ex- 

*  jperimentaremos  ?  Por  iífo,  Santiflimo  Padre , 
»  não  deilftais  de  com  continuas  orações ,  e 
»piedofos  votos  pedir  aDeos,  que  ajunte  t 
» e  una  em  amor  os  corações  ,  e  vontades 

*  deftes  Príncipes ,  e  os  incite ,  e  inflamme  pe- 
»ra  opprimirem  o  furor  dos  Turcos;  ccom 
y>  efta  tal  obra  nos  reftituam  paz  ,  e  cfpiri-< 
»  to ,  e  cllcs  fiquem  mais  gratos  a  Deos ,  e 
»dos  homens  mais  encommendados ,  e  por 
»  taes  merecimentos  na  Republica  de  Cnri- 

Çóuto.Tom.lLP,L  C  >fto, 
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»  fto ,  não  huraa  vez ,  roas  muitas  fejam  ce- 
»  lebrados ,  como  he  a^ora  o  mui  claro  Rey 
»  de  Portugal  D.  João  III ,  com  os.  mefmpa 
»  facrificios ,  e  folemnes  ceremonias ,  e  iguaes 
*  pregões  de  louvores.* 

C  A  P  I  T  U  L  O    III. 

Da  alteração  que  Manoel  de  Sou/a  Capi- 
tão de  Dio  fentio  na  gentâ  da  tenra  :  ê 
de  como  o  Governador  Nuno  da  Cunha 
acudio  a  iffò,  e  dejpedio.  Martim  Affon- 

'  fo  de  Sôufa  pêra  a  cofia  do  Malavar.    * 

DEfpedido  Martim  Affonfo  de  Souía  pê- 
ra Cochim  ,  teve  o  Governador  Ioga 
cartas  de  Manoel  de  Soufa  Capitão  de  Dio  > 
em  que  lhe  pedia  com  muita  inftancia  fof- 
fe  acudir  áscoufas  daquélla  fortaleza,  por- 
que, havia  grandes  movimentos,  e alterações 
nos  naturacs  ;  e  que  tinha  por  mui  certo  , 
que  Sol  tão  Badur  descarregaria  fobre.  ella 
toda  fua  potencia,  como  de  feito  elle  fepre- 
parava,  pêra  iflb ;  porque  des  que  teve  reca- 
do de  ferem  os  Magores  fahidos  de  feus 
Reynps,  começou  a  resfolegar  ,  e  a  tomar 
alento.  E  affira  logo  lhe .  começaram  a  acu- 
dir alguns  Rayas  Resbixtos  feus  vaíTallos  , 
que  fe  fortificaram  em  ferras.,  e  paíTos  dif- 
ficultofos ,  onde  efcapáram  dafiiria  dos  Ma- 
gores. Erècrefcendo  muita  gente  à  ver  o  feu 

,*    Rey, 
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Rey ,  tornou  a  fazer  hum  potente  exercito  í 
com  que  foi  viíitaí  feus  Reynos  ,  tornan* 
do-os  a  focegar  3  e  quietar  ,  no  que  gaitou 
o  inverno  ;  e  na  entrada  do  verão  tornou- 
fe  pêra  a  Cidade  de  Amadabá. 

Vendo-fe  èfte  bárbaro  outra  vez  em  fua 
potencia  ,  cuidando  nos  fucceflbs  paliados , 
e  de  como  por  fua  fraqueza  eftivera  arrifcà- 
do  a  perder  hum  tamanho  Império  \  e  que 
ella  fora  califa  de  elle  conceder  fortaleza  etit 
Dio  aos  Portuguezes ,  (coufa  que  mais  fenr 
tia  que  todas ,)  de  que  andava  tão  trifte,  ó 
malenconizado  ,  que  não  admittia  confelho 
de  ninguém  ;  porque  via  que  fuás  náòs ,  que 
daquella  Ilha  partiam  pêra  Meca  ,  não1  po- 
diam já  navegar  comáquella  liberdade' què 
dantes  ,  eque  forçado  haviam  de  tomar  fal- 
vo  condiífto  dos  Governadores  da  índia? , 
do  que  fe  havia -por  muito  áfFrontãdò$  por* 
que  lhe  ficavam  tendo  os  Portuguezes  com 
aquéllá  fortaleza  hum  pé  nó  pefcoçò  ,  co- 
mo em  outro  tempo  a  Cidade  dé  Argos  em 
Corintho  em  poder  de:  Eftrarigéiros  a  toS- 
da  a  Grécia  ,  que  pelo  muito  què  fobjugavanà 
aquèlle  Império  ,  lhe  Chamavam  grilhões  éé 
Greciai  Áflim^  na  verdade,  efta fortaleza Adê 
Dio  ô  ficava  feíidõ  a  todo  oReyno  déCaiii* 
baya.  Do  que  dBádur  andaVatãó-á^ahtò* 
nado,  que  não  havia poderém-no  tonfolar j 
com  lhe  affirmarcm  os  Gramtes^  que  todas 

C  ii  v    as 
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as  vezes  que  qmzefTem  izentaria  afuallha:; 
o  que  podia  tazer  pola  fraqueza  daquella 
fortaleza  ,  c  da  falta  da  agua  ,  e  lenha  ,  e 
de  todas  as  mais  coufas  de  que  fe  provia 
da  Ilha ;  que  como  fe  lhe  defendeflem ,  fem 
golpe  de  efpada  lha  tornariam  os  Portugue- 
ses a  entregar.   Com  ifto  fe  moderava  elle 
alguma  coufa  em  fua  paixão  ,  mas  não  pê- 
ra deixarem  4e  lha  entender  todos  ,  tratan- 
do de  pôr  logo  as  mãos  áquelle  negocio. 
,     £  como  todos  entendiam  a  vontade  de 
feu-Rey ,'  começaram  os  noffos  em  Dio  a  fen- 
■tir  alguma  alteração  na  gente  da  Cidade  , 
ppde  hiâm  comprar   as  coufas  ncceíTariaç , 
porque  lhes  faziam  os  Mouros  algumas  fo- 
brançarias  ,  que  muitos  foffriam  tão  mal *  que 
lançavam  mão  ás  efpadas  pêra  logo  fe  fatis- 
fazerem  \  e  aífim  fe  altercavam  algumas  bri- 
gas ,  em  que  houve  damno  de  parte  a  parte , 
o  que  Manoel  de  Soufa  Capitão  da  forta- 
leza fentia  muito  ,  mas  diílimnlava  por  lhe 
fer  affim  neceflario ,  porque  não  tinha  outra 
agua  fenão  a  qoe  lhe  levavam  da  Ilha.  De 
todas  eftas  coufas  avifou  logo  ao  Governa* 
dor  j  -;■$  lhe  pedio  que  acudifle  com  muita 
preíía  a  ellas.  Vendo  Nuno  da  Cunha  tan- 
if>8  mares , ale vantados  pola  proa  ,  encomrnen- 

-  criou  tudo  a  Deos  ;  e  pondo-  em  coníèlho 
aquelle  -negocio  ,  aíTentou^fe  fer  neceflario 

>- Jargsr  tudo ,  e  acudir  a  Dio  y  que  era  o  mm 
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importante  da  índia.  Com  eíla  reíblução  def- 
pedio  logo  Diogo  de  Mefqiiita  em  catur  mui- 
to ligeiro  pêra  ir  a  Cambaya  vifitar  Sokíd 
Badur  como,  de  íi  ,  porque  era  muito  leu 
amigo  do  tempo  que  lá  cfteve  cativo ;.  por- 
que como  fabia  muito  hem  a  língua  Guza- 
rata ,  e  era  Fidalgo  de  muito  bom  entendi* 
mento,  podia  notar  tudo ,  e Xabcr  por  fuás 
mtelligencias  a  determinação  de  Soltão  Ba- 
dur ;  encommendando-lhe  muito  aquelle  ne- 
gocio ,  e  que  o  fofle  efperar  a  Madre  Fa- 
val ,  pêra  que  miando  elle  atra  veffàiTe  a  Dio , 
O  achafle  já  alíi  pêra  o  avifar  do  que  lá  hia. 
Partido  Diogo  de  Meie]  ui ta ,  deipachou 
o  Governador  as  náos  do  Reyno  ,  de  que 
era  Capitão  mór  Jorge  Cabral  ,  pêra  irétii 
tomar  a  carga  a  Cochim ,  eferevendo  a  El* 
Rev  o  eftado  em  que  a  índia  ficava.  Edefr 
embaraçando-fe  de  todos  os  negócios ,  em- 
barcou-fe  pêra  Dkv  no  primeiro  "de  Janeiro 
de  15*31  com  £6  quatro  galeões  ,<  e  doze  na* 
vios  de  remo,  e  foi  fOfljat  Chaul,  onde  q 
deixaremos  ,  porque  he  razãa  que  continue-* 
mos  com  Martim  ÀíFonfo  de  Soufa  ,  que 
deixámos  defpedido  do  Governador  Nuno 
da  Cunha  pêra  fe  partir  peia  Cochim, 


r 
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CAPITULO     IV. 

Que  trata  da  viagem  que  Martim  Affon~ 

fo  de  Soufa  Capitão  mér  da  mar  fez 

quando  o  Governador  Nuno  da  Cunha  o 

'  mandou  d  cofia  do  Malavar  :  e  de  como 

-  deftruiay  e  desbaratou  a*  Príncipes  Ma* 
lavares  na  Ilha  de  Repelim  i  indo  em  fua 
ajuda  Jorge  Cabral  Capitão  mór  das  ndos 
do  Reyno ,  com  os  Capitães  das  nãos  do 
fua  conferva ,  que  ejiavam  em  Cocbim  pê- 
ra tomar  a  carga  da  pimenta. 

*  » 

COmoventavam  os  Levantes ,  que  eram 
proíperos  pêra  a  jornada  que  Martim 
Affoníb  de  Soufa  havia  de  fazer  pêra  acoi- 
ta 4o  Malavar  ,  em  poucos  dias  a  foi  to- 
mar ,  por. onde  foi  dando.,  deftruindo ,  e  ai- 
folando,  todos,  os  lugares  marítimos.  doRey^ 
no  do  Çamorim  ,  que  eftava.  já  com  todos 
oa  Príncipes,  do  íèu  bando  na  Ilha  de  Re-? 
pelim  ;  podo,  que  fua  peífoa  .não  tinha  ain- 
da paflado  a  ella  ,  por  lho  defenderem  o£ 
noflbs  navios -.y  que  já  lá  andavam  nos  pa£r 
íbs;  è  osPrmcipes  da  fua  liga  f.  primeiro  qye 
elle  çhegaflfe. ,  te  tinham  já  ©içttidp  dentçQ 
com  quarenta  mil  homens  ;  e  ò  Çamorini 
eftava  da  outra  banda  com  outra  maior  có- 
pia. EIRey  de  Cochim  ,  e  o  Doutor  Pêro 
Vaz  do  Amaral  Veador  da  Fazenda ,  e  Ca- 

.    pi- 
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pitão  de  Cochim ,  eftavam  também  com  tòf 
do  o  poder  nos  pátios-,  porque  o  Çamorim 
iíio  paflaílè  á  Ilha  ,  tendo  com  a  fuagém- 
te  moitas  éfcaramuças ,  cm  que  os  Portugue- 
ses ,  que  erani  feiscentos  ,  tinham  fcmpre  o 
melhor  quinhão ,  porque  fobre  elies  defcmi- 
regava  EIRey  àquelle  negocio;  Depois  que 
Martim  Affonfo  de  Soufa  deo  áquélle  grani- 
do ,*  e  foberbo  caftigò  pela  cofia  do  Malavar  > 
dsixando-a  QUflfr  toda  snettida  .aferro,  e.fo- 
gtx,  foi  paliando  a  Cochim  aoridc  diegou  * 
e  foube  eítar  ElRe^  de  Cochim  com  oCaf» 
pitão  fobre  00  paffos  de  Repelitri  ,  e  ájuro- 
tando-fe  com  Jorge  Cabral  Capitão  mór  das 
náos ,  e  com  os  Capitães  delias  ,  e  da  Ara- 
mada, poz  emconfelho  o  que  faria  naquek 
le  negocio  ,  e  aflentou-fe  quebra  neceílario 
metter-fe  todo  -  o  refto  y  e  trabalhar- fe  por 
deitarem  fónr  aqqelles  Príncipes ;•  porque  f* 
fe  diffimulaíTe  com  elles,  podia  fer  deftrui* 
çáo  do  Reyno  de  Cochim ,  e  de  toda  alip- 
dia  ,  pêra  o*  que  Jorge  Cabral  fe  offefeceo 
com  toda  a  gente  de  fuás  náos. 

-Aflèntado  H|a  ,  negociou- fe  o  Capitão 
mór,  e  Jorge  Cabral  com  todos  osCapkátt 
das  fuás  náos  nós  feiis  batéis  >  em  qué  man- 
dou metrçr  falcões,  c  berços,  e-a  mórpatf* 
te  da  gente  das  náos ,  e  preftes  tudo ,  foraro^ 
fè  pelos  rios  dentro  i'ef chegaram  aospafi-, 

fos,  em  qiiè  ElRey  de  Cochim  com  o  Ca* 
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«itão  eftavam,  de  quem  foi  muito  íeftcjadto 
E  praticando  fobre  aquelle  negocio  ,  orde- 
-náram  de  paliarem  logo  á  Ilha  de  Repelitrt  , 
-e  não  confumirem  o  tempo  em  faltos ,  e  eJC- 
caramuças.  Martim  Aífonfo  de  Souía  faz  ar 
•lardo.  de  todos  os  Portuguezcs ,  e  achou  mil 
£  duzentos ,  de  que  fez  duas  batalhas ;  e  elle  * 
ue  havia  de  levar  a  dianteira  ,  huma  de  to- 
a  a  foldadefca  ;  e  o  Doutor  Pêro  Vaz  do 
Amaral  Capitão  com  toda  a  gente  das  náosi; 
e  a  deCochim  a  outra,  que.  ha  via. de  acpcir- 
panhar  EIRey  de  Cochim'T  que  tinha  com 
os  do  feu  bando  perto,  de  quipzçmil  homens , 
querendo  Jorge  Cabral  com  \  o*  feus  Capi- 
tães achar-fc  na  dianteira  com  Martim  Af- 
fonfo  de  Soufit. 

> ;  Negociados  todos ,  hum  dia  de  madruga* 
da,  ÇàUitáta  ém  terra ,  onde  acharam  os  Prin- 
cipes  cotn  groífo  poder  v  que  acudiram  a 
lhes  defender  a  deíembarcaçao ,  travando-fe 
entre  todos  huma  muito  af pêra,  e cruel  ba- 
talha ,  em  que  começou  haver  muito  damnp 
diambas  as  partes.  Das  particularidades  def- 
tá  batalha  nao  trataremos ,•  porque  não  achá- 
mos já  homens  dos  que  nelJa  fe  acharam^ 
nem  lembranças  algumas ;  fomente  fabetn  os  , 
que  cftiveràm  os  noflbs  de  todo  perdidos  •.* 
tanto ,  que.  lhes.  foi  neçefifóio  a  todos  .jíelet 
J?rem  polas  vidas,  que,, íodds  tiveram^bem 
arrifcadas.  Efoí  a  coufa  áe  feição ,  que  eo- 

me* 
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meçou  a  haver  definando  nos  noffot  em  al- 
gumas partes.  EIRey  de  Cochim ,  e  o  Dou- 
tor Pêro  Vaz  do  Amaral  também  eftiveram 
em  grande  perigo ;  mas  Martim  Affonfo  de 
Souía  foi  oqueefieve  de  todo  desbaratado, 
|x>r  carregar  fobre  elle  todo  o  poder.  Aqui 
fizeram  elle ,  Jorge  Cabral ,  António  da  Sil- 
va ,  e  outros  Capitães ,  e  CavaUeiros  couías 
muito  notáveis  >  iuftenrando  elles  o  pezo  dos 
inimigos,  aoe como  defeiperados iememaín 
com  os  noflbs ,  mettendo-lè  por  inas  armas 
fem  receio  ,  nem  temor  da  morte.  E  aflim 
apertaram  tanto  com  os  noUos,  que  fe  via 
Martim  Affonfo  deSouík  perdido,  e  reoo- 
Iherem-fe  os  feus  como  desbaratados. 

E  vendo-fe  naquelle  tranfe  ,  olhou  peta 
António  da  Silva ;  queeflava  mais  peito  áA* 
le ,  e  perguntou-lhe  o  que  fariam  ?  Ao  que 
lhe  elle  refpondeo ,  que  já  não  havia  outro 
confelho  mais ,  que  &  encommendara  Deo*  , 
e  ão  valor  do  maço.  ' 

E  aciídindo-lhe  á  memoria  bum  remé- 
dio mui  apiedado ,  (que  foi  a  total  iâlvaçao 
de  todos,)  mandou-o  pôr  por  obra:  Que 
foi  mandar  a  bum  daquelles  Capitães,  que 
íb  embarcado  em  alguns  navios  9  e  foffe  dar 
por  outra  .parte  da  Uba  pêra  divertir  os  ini- 
migos ,  o  que  elle  logoiêz,  j(e  quem  foi 
não  achámos  em  lembrança ,  ibmente  iâbe» 
mós  que  fe  embarcou,  )  c£oax  alguns- na? 

vios 
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vios  cheios  de  moços  ,  e  muitos  com  mui- 
tas lanças ,  tocando  trombetas ,  e  tambores-, 
foi  demandar  outro  paíTo ,  fazendo  tamanho 
eítrondo  com  os  gritos- ,  <vofaria& ,  c  boirtr 
bardadas ,  que  lendo  ouvidas  do6  inimigos  > 
que  andavam^jicomo  yidoriòfos,  embara*- 
çadoscom  aquellenegoCio,  pararam,  levan- 
do já  Marttín  AâTonlb  de  Sdufa .  de  arran- 
cada. Eelle,  com&  bom  Ca vaileiro  que  era  > 
e  de  grande  acordo  ,  entende©  aquelie  ter- 
mo que  os  inimigos  fizeram ,  e  ouvindo  lá 
os  eftrondos  dos  navios ,  appellidando  rija- 
mente Sant-lãgo  -,  £oi:carreganda  íbbre  efe- 
les  .acompanhado  de  Jorge  Cabral ,  de  An- 
tónio da  Silva,,  e  dos  mais  Fidalgos ,  e  Cat- 
pitaes  :  i  levando  comaqueile  Ímpeto  os  ini- 
migos de  arrancada^  os  começou  a  pôr  em 
desbarato*.  .  •-••... 
i  Aífim  lemos  que  acontéceo  a  Minucio 
Rufo  naqueila.  grande  batalha  que  teve  com 
os  Scordifes  ,  e  Dacios  ;  mas  eíte  primeiro 
que  déffe  á  batalha ,  tinha  mandado  a  feu  ir- 
mão, que  com  os  eferavos  ,  è  outra  gente 
iniltil  arrebenta/Te  por  outra  parte ,  como  que 
hia  de  refrefeo  ,  com .  o  que  desbaratou  os 
inimigos.  Mas  Martim  AíFonfo  de  Soufa  não 
tinha  dado  ordem  a  efte  negocio,  antes  alli 
fe  lhe  offeréteo  de  repente  ,  <r  foi  de  tanto 
proveito,  que  logo  os  inimigos  íè  puseram 
«infligida.  Vifta  aqvielia  íupita  mudança  pe* 
,     -  los 
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los  nojOTojB ,  tornaram  a  voltar  bradando  Vito- 
ria y  vitoria*  EIRey  deÇochim ,-  éjo.Dot»- 
i&v  Pêro  Vaz  do  Amaral  Capitão  de  C&- 
chim,  que  também  eftiverâm  em  grande  ba*- 
lanço  >  ouvihdo  %  voz*  arrebentaram  fobrfe 
os  inimigos:»  em  quem foraminarando  cruel* 
mente,  O  Príncipe  de  Repelira  vcndo-le  pei> 
dido,  e  a  deftruiçao  que  Gsaoflbs  hiam  fav 
zendo  nos  feus  >  tratou  de  falvar.  fua  peffoá  \ 
c  logo  fe  paliou  á  outra  banda  por  outro 
paflb,  por  onde  fepaíTáram  amòrparte  dós 
léus.  Martim.  Affoníade  Souía  foi  íèguint- 
do  os  inimigos  até  os  eníacar ,  e  ficar  fcnhor 
de  toda  a  Ilha  ^  que  foi  faqueada ,  e  rouba* 
da;.e  alli  a  entregou  a  JEIRley;  deÇochim* 
que  a  mandou  fortificar  muito    bem  pelos 

pálios,  ..  «:   í,   :,.•.:-'' 

E  porquçja  alli  não  havia  .tjtie «fazer j  .por 
fer  o  Çamorim  recolhido  f ?  ;deo>  o  Capitão 
mor  ordem  a  guarda  dos  rios* -com  navios'^ 
e^tnanchuas  y-que  para ;  iflb.  deixou,  ordena* 
dos;  ElRéyíreecoíheoaquelia  pedra,  em  que 
os  Orooritt&^JV  eoflumavam  a  coroar ,  qua 
«Uc  eítimeor  fo bre  todos  os  theíòuros  dasd* 
dar^í  e  coma.  iflo  rft  foram,  perafiochim  *  dei* 
xando  EJRcy,  alguns  Caiinais  feia  na  Ilha 
com. gente ;cíç  gádrnição.  ;  «  "rT 

iw Jorge  Obrai  tratou  logo  da  carga  «tas 
náós  ,   pera;o/xjúe  começou  a.  correr  a  «pi* 
mtínta  muita  bom  por  ordem  daquell^s  Prin* 
•-'.-..  "        ci- 
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cipes ,  e  Coimais  do  bando  d>ElRey  de  Co* 
chim.  Epelo  ferviçoque  niíío  fizeram  aEI- 
Rey  de  Portugal  ,  lhes  ordenou  o  Veado* 
da  Fazenda  de  Cochim  ,  com  parecer  do 
Capitão mór,  fetenta  mil  reis  detença  cada 
anno  a  cada  hum ,  pagos  na  Feitoria  de  Co* 
chim»  Eftas  tenças  íe  lhe  pagaram  fempre 
mui  bem  até  o  mefmo  Martim  AíFonfo  de 
Soufa  tornar  por  Governador  da  índia ,  que 
lhas  mandou  tirar  por  poupar  a  fazenda 
d'ElRey  ;  o  que  fe  logo  começou  a  fènrir 
na  falta  que  começou  haver  de  pimenta  pe* 
ra  as  náos ,  fobre  o  que  fe  gaftou  depois  in- 
finito dinheiro  em  Armadas  por  aquelles  rios , 
como  em  ieu  lugar  mais  largamente  dire- 
mos. 

Ido  foi  fempre  muito  ordinário ,  poupa- 
rem (como  diz  o  adagio  velho)  os  farelos, 
e  derramarem  a  farinha  ;  porque  eftas  coo* 
&s  y  nem  outras  dêfta  forte  y  não  empobre- 
cem o  Rey ,  aátes  o  enriquecem^nats.  E  fem* 
pre  foi  muito  antigo  enganarem-fe  os  Reys 
com  lhes  elcreverem ,  que  lhes  aecrefcentam  a 
fazenda  j  encubrindo-lhes  as  perdas  ,  e  da- 
mrios 9  que  por  eífa  caufa  ,  e  por  outras  lhes 
dam.  E  deixando  efta  matéria ,  primeiro  quô 
tratemos  das  coufas  de  Dio  >  nos  pareceo 
bem  darmos  relação  daâ  de  Ceilão  ,  por 
não  largarmos  das  mãos  Martim  Affonfo  de 
Souíaj  ejá  que  eílá  yiâoriofò^  iigamosríut 
•   '  for- 
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fortuna  até  o  cabo ,  e  depois  tornaremos  ás 
couías ,  que  trataremos  de  por  fí  polas  não 
mifturarmos. 

CAPITULO    V. 

Da  antiguidade  da  povoação  da  Ilha  de  Cei- 
,  lao  :  do  principio ,  e  origem  dos  feus  Reys : 
e  de  todos  os  que  teve  até  Bonoega  Bao 
P andar ,  que  nejie  anno  de  mil  e  qui- 
nhentos e  trinta  e  fetet  reinava. 

*  .  » 

JA*  que  nos  cabe  aqui  entrar  com  as  guer- 
ras de  Ceilão,  (que  des  que  defeubrimos 
aquella  Ilha  foi  fempre  ao  Eftado  da  índia 
outra  Carthago  a  Roma;  porque  pouco,  e 
pouco  a  foi  confumindo  em  defpezas  ,  gen- 
te, cartilheria,  tanto,  que  elia  fó  tem  gaf- 
tado  com  fuás  guerras  mais  ,  que  todas  as 
outras  conquiftas  defte  Oriente ,  )  fera  bem 
darmos  razão,  do  principio  de  fua  povoa- 
ção, e  da  origem  dos  feus;Reys,  coufade 
^ue  até  agora  ninguém  efereveo  fenão  nós, 
o  que  nos  cuílou  muito  averiguar  por  fuás 
próprias  eferituras  ,  que  achámos  em  mãos 
de  alguns  Príncipes  d  aquella  Ilha ,  que  vie- 
ram a  efta  Cidade  de  Goa. 

Pelo  que  íeha  de  faber  y  que  perto  de 
quinhentos  annos  antes  da  vinda  de  Chriffo , 
reinando  no  Reyno,  de:  Ajota  (  a  que  hoje 
chamamos  Tanaçarim )  hum  Rey  Gentio  , 

que 
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que  então  pofíuia  o  maior  Império  do  Ori- 
ente, porque  tinha  debaixo  do  feu  fceptro 
tudo  o  que  jaz  da  ribeira  do  Gange  até  Co-? 
chin-Chma ,  e  f>eIo  Sertão  até  quaíi  quaren- 
ta gráos  do  Norte.  Efte  Rey  tinha  num  fi- 
lho chamado  Vigia  Raya  herdeiro  do  Rey- 
no ,  rap  àveíTo  ,  e  de  tão  eftragada  nature- 
za ,  que  em  todos  os  fenhorios  do  pai  lhe 
não  efcapava  mulher  cafada  3  ou  donzella 
ue  defèjafle ,  que  lhe  não  foíle  logo  trazi- 
a,  affroritàndo-as ,  e  deshonrando-as ',  ma- 
tando ,.  e  efpedaçando  a  todos  os  que  lho 
queriam;  defender  ,  ufando  outras  deshuma-? 
nidades  brutaes ;  com  o  que  eícandálizou  tan- 
to a  todos  j  que*  de  já  o  não  poderem  fof* 
f rer  fe  ajuntaram  os  povos,  «  Foram  clamar 
ao  pai',  e  apedir-lhe  juftiça  de  tantas  affron* 
tas , .  e  cruezas.  E  como  elle  eftava  efcanda* 
lizado  do  filho  por  lhe  não  ver  emenda  » 
nem  fentir  inclinação  pêra  o  bem,  tendo-o 
já  muitas  vezes  amoedado ,  mandou  em  fe- 
gredo  negociar  muitas  embarcações  ,  e  met* 
ter-lhes  dentro  mantimentos  ,  e  coufas  ne- 
ceflatias  ?  e  tendo  tudo  preftes,  tomou  o  fi- 
lho de  fobrefalto ,  e  d  > embarcou  com  >  fete* 
centos  mancebos  de  fua  idade. ,  e  cie  fua  crea- 
çao ,  que  nas  luas  torpezas  todos  lhe  foram 
lempre  companheiros  ;- porque  era  coftume 
naquèlleReyno  o  dia  que  nafcia  o  filho  her± 
deiro  j  mandar  EIRey  por  todos  o$  Reynos 
j  que 
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que  tinha,  efcrever,  e  matricular  todos  os 
filhos  machos ,  que  nomefmo  dia  na fc eram  , 
que  traziam  á  Corte  de  Sete.  artpos  por  dian- 
te pêra  ferem  creados  em  companhia  do 
Príncipe  ;  e  o  dia  em  que  efle  nafceo  ,  lè 
achou  huma  grande  íòmma  delles  ,  de  que 
fetecentos  eram  ainda  vivos. 

Depois  de  EIRey  embarcar  o  filho ,  lhe 
diíTe  ,  que  fe  foffe  pelo  Mundo  bufcar. ter- 
ras que  povoafle ,  e  que  não  torna flè  a  feu 
Reyno ,  porque  o  havia  de  matar  a  elle ,  e 
a  todos  os  mais.  Partido  efteyPrincipe ,  deo 
á  veia ,  e  foi  á  vontade  dos  ventos  fem  fa- 
ber  por  onde  hia  ,  e  era  poucos  dias  foi  ha- 
ver vifta  de  huma  Ilha  deferta ,  que  he  e£ 
ta  de  Ceilão,  que  tomou  pela  banda  deden* 
tro  em  hum  porto,  que  íe chama  Preaturé* 
que  eftá  entre  Triquillimalé  ,  e  a  ponta  de 
Jafanapatão  •,  e  defembarcando  em  terra  ,  ft- 
cáram  muito  fatisfeitos  da.íuavidade  defeu» 
cheiros  ,  da  braadura  de  lèu$  ares ,  da  fref* 
quidão  das  fuás  ribeiras ,  e  da  formofura  de 
léus  arvoredos  ;  pelo  que  determinaram  dé 
íè  deixar  ali i  ficar ,  e  começaram  a  fazer  fua$ 
povoações*  A  primeira.  Cidade  que  fim* 
dáram  ,  foi  naquella  parte  da  Mantota  de-» 
fronte  a  Manar.  Aqui  fe  ficaram  fuftentan* 
do  alguns  tempos  do  muito  pefeado  domar, 
c  dos  rios,  e  das  muitas,  e  muito  exceller** 
tes  frutas  dos  matos,  que  todos  eram  dela* 

rán- 
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ranjas,  limas  ,  e  limões,  e  de  outras  diffê-* 
rentes  fortes  mui  fuaves  ao  cheiro  ,.  e  mui 
faborofas  ao  gofto.  E  pela  grande  fertilida- 
de que  acharam  de  tudo  ,  puzeram  nome 
áquella*  Ilha  Lancao  ,  que  he  vocábulo  que? 
vem  a  refpohder  ao  Paraifo  Terreal.  Efte  foi 
o  primeiro  nome  que  teve,  e  o  feu  verda- 
deiro ,  que  ainda  conferva. 

Havendo  alguns  mezes  que  eftes  eftran- 

geiros  alli  eftavam  ,  foram  ter  áquella  Ilha 
umas  embarcações  da  outra  coita  á  pefearia 
(  dos  aljofres ,  ( de  que  alli  ha  grande  quan- 
tidade,) e:  vindo  á  falia  com  os  que  nellas 
Iriam ,  fouberam  ferem  de  hum  Reyno ,  que 
ficava  da  outra  banda  da  terra  firme  hum 
dia  de  caminho  ,  em  que  reinava  hum  Se- 
nhor chamado  Cholca  Raya  $  e  tomando,  a 
informação  do  feu  Eftado ,  e  poder ,  tratou 
o  Príncipe  de  fe  aparentar  com  elle.  Pelo 
que  defpcdio  nas  mefmas  embarcações  alguns 
Embaixadores ,  por  quem  lhe  mandou  pedir  , 
que  pois  ficavam  tão  vizinhos ,  houvefTe  por 
bem ,  que  fe  communicàíTem ,  e  fe  ajuntaf- 
fem  em  parenteíco  ,  dando-lhe  huma  filha 
em  cafamento ,  e  algumas  outras  de  peflbas 
nobres  de  feus  Reynos  pêra  mulheres  da- 
quelies  homens  ,  que  trazia  cm  fua  compa- 
nhia* Eftes  Embaixadores  chegaram  á  ou- 
tra co/la  ,..e  foram  levados  a  EIRey  ,  que 
os  recebeo  bemj  e  fabenào  do  Príncipe,' e 

CUr 
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cujo  filho  era,  (por  fer  o  pai  *  muito  conhe- 
cido por  todo  o  Oriente , )  houve- fe .  por  di- 
tofo  em  fe  querer  aparentar  com  elle  ,  re- 
fpondendo-lhe  a  propoitto,  e  mandando-Ihe 
fazer  muitos  cumprimentos.  £  depois  de  pafi 
farem  viíitas  de  parte  a  parte ,  lhe  mandou 
hutna  filha  pêra  elle ,  muito  bem  acompanha- 
da de  donas  ,  e  donzellas ,  e  huma  fomma 
de  .outras  filhas  de  homens  nobres  pêra  os 
da  ília  companhia  ,  celebrando-fe  as  vodas 
entre  todos  com  grandes  folemnidades :  dal-? 
li  por  diante  continuaram ,  e  communicáram 
de  huma  parte,  á  outra  *  paiTando-fe  muitas 
peflbas  a  viver  áquella  Ilha,  principalmen- 
te os  oíficiacs  de.  toda  a  mecânica  ,  e  agri- 
cultores ,  com.  léus  arados ,  fementes  >  gados , 
e  todas  às  mais  couias  nece fia  rias  pêra  a  vi- 
da humana. .  Com  ido  fe  começou  aouellá 
Ilha  a  engrandecer,  e  a  povoar  pçlo  jertao 
de  maneira ,  que  fizeram  grandes  >  e  formo* 
ias  Cidades,  e  povoações. 

£  porque  aquellas  gentes  alli  foram  de-» 
gradadas  ,  lhes  .chamaram  os  da.  outra  cof- 
ta  G  ai  lás  >  que  he  o  mefmo  que  deftercadas. 
Vendo  aquelle.  Principe  como  as  coufas  dar 
quella  Ilha  crefeiam  tanto ,  fe  intitulou  par 
Imperador  da  Ilha  Lancao ;  poíío  que  tam- 
bém os  eftranhos  lhe  chamaram  Illenáre  , 
que  em  lingua  Malavar  quer  dizer  o  Rey* 
no  da  liba  ,  que  he  o  fegundo  noitie  que 
CQUt9.Tom.il.?.!.  D  te- 
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teve.  E  como  eftes  defterrados  faltavam  a 
língua  Taiiaçarim .  que  era  ília  própria ,  de- 
pois que  fe  ajuntaram  por  caíameiítos  com 
as  mulheres  da  outra  coite  9  que  foliavam 
Malavar ,  (que  he  a  mais  ufàda  que  ha  na* 
quella  cofta  do  Canará , )  mifturándo-fe  e£ 
tas  linguas  ambas  ,  vieram  a  formar  a  que 
hoje  ufam ,  pofto  que  os  mais  faliam  Mala* 
var  eftreme.  Viveo  efte  Rey  vinte  e  cinco 
annos  ,  e  por  não  ter  filhos  deixou  o  Rey* 
no  a  hum  leu  irmão ,  que  em  íua  vida  man- 
dou pedir  ao  pai  ;  porque  logo ,  tanto  que 
aíTentou  vivenda  naqoella  terra,  fe  commu- 
nicáram ,  e  commerciáram  huns  c'os  outro», 

Efte  irmão ,  que  lhe  íiiccedeo ,  teve  mui- 
tos filhos  ,  em  cujos  defeendeotes  andou  a* 
quelle  Reyno  novecentos  anhos  fem  fahir 
da  linha.  PaíTados  elles ,  foi  ter  a  poder  de 
hum  chamado  Dambadine  Pandar  Pracura 
Mabago  ,  ou  Bao ,  de  quem  logo  trataremos. 
Daqui  por  diante  começou  eíla  Ilha  a  fer  fa~ 
mola  no  Mundo  pela  muita  ,  e  muito  fina 
canèlla  que  feus  matos  dão. 

E  como  os  Chins  foram  os  primeiros, 
que  navegaram  pelo  Oriente ,  tendo  notick 
da  canella  ,  acudiram  muitos  juncos  áquella 
Ilha  a  carregar  delia ,  e  dali!  a  levaram  aos 
portos  de  reríia ,  e  da  Arábia ,  donde  pa£ 
fem  á  Europa  ,  como  adiante  melhor  dire* 
mos.  Aífim  ficou  efta  Ilha  tão,  continuada 

dos 
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âús  juncos  Chins ,  que  todos  os  annos  hlara 
a  dia  grande  cópia  dclles ,  de  que  fe  deixá*- 
ram  ficar  muitos  Chins  na  terra  í  e  fe  mif- 
turáram  por  cafamentos  com  os  naturaes  , 
dantre  quem  nafcêrara  huns  miíliços  5  que 
fe  ficaram  chamando  Cim  Gallás  ,  ajuntan- 
do o  nome  dos  naturaes ,  que  eram  Gallás , 
aos  dos  Chins  5  cujo  próprio  nome  he  Cim , 
e  formaram  aquelley  due  hoje  corruptamen* 
te  chamamos  Chingallás  ,  qae  .vieram  por 
tempos  a  ler  tão  famofos  f  que  deram  o  feu 
nome  a  todos  os  da  Ilha* 

Eaffim  como  procedem  dós  China  5  que 
fam  os  mais  falfos  Gentios  do  Oriente  ,  e 
dos  degradados  >  que  foram  lançados  de  fua* 

J>roprias  terras  por  máos  ,  e  cruéis  ;  àflim 
km  todos  os  delia  Ilha  os  mais  fracos,  fat* 
íbs  y  e  enganofos  que  há  em  toda  a  índia  i, 
porque  nunca  até  hoje  em  Chingaliá  fe  achou 
fé,  nem  verdade.  Êcomo  os  Chins  ficaram 
continuando  o  commercio  deftallha,  eíàns 
tnáos  (como  diíTemos)  foi  alli  ter  hu  ma  Ao* 
mada  fua,  fendo  Rey  Dambadíne  Pandar, 

3ue  aflima  nomeámos  ;  e  não .  fe  receando 
elles  os  da  terra  ,  o  dia  que  fe^ukenâm 
embarcar  í  cativaram  o  Rev .  e  faqueáfãm- 
ihc  a  Cidade  $  c  levando  clella  muito  grofr 
fos  thefòiiros  4  fe  foram  pêra  a  China  i  e  apre* 
Tentaram  o  Rey  cativo  ao  feti*  Iftff  fenfioei- 
U  muito  pela  traição ,  que  &u&  .vãâUk*  Jfee» 

D  ii  t  «ffi 
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ram  a  hum  Rey ,  que  os  agazalhava  na  fita 
-terra  :  e  logo  lhes  mandou ,  que  fob  pena  de 
morte  o  tornaíTem  a  pôr  em  leu  Rcyno ,  pê- 
ra o  que  mandou  ordenar  huma  Armada  em 
.que  o  embarcou  muito  honradamente :  o  dei? 
xailo-hemos.  póir  ora  até. cornar  .adie. 
r  Tinha  efle  Rey  cativo  hiima  filha  viuva , 
oue  com  dous  filhos  meninos  que  tinha ,  quiz 
íua  ventura  que  eícapaífe  aos  Chins  o  dia 
do  facco  y  c  comclles  fe  foi  recolhendo  pè- 
ia.  efle  Sertão.1  Embarcados  ■■  os  Chins ,  como 
não  ficou  filho  ao  Rey,  lançou  mão  doRey> 
no  hum  Gentio  chamado  Alagexere ,  aquém 
emefmoftey  tinha  dado  o  governo  do  Rec- 
aio- Eíle  veijdoi-fe  raquelle  eftado  ,  -fazendo 
a  cubica  dcTein^  feuefficio,  trabalhou  mui- 
4o\  por  havfer:  aPrinceza:  com  os  Príncipes  ás 
^nãcrs.  pêra;  os  matar ;  e  ficar  íeguro  noRey- 
moi  EftaSénhomibi  av liada  defte  negocio  j 
k querendo 'figurar  ira  filhos,  paflbu-íe  com 
eliés^ás  pârces  de<Ceita-vaca  era  trajos  mu? 
dados  >  e  em  tanto  fegrcdo,  que  fenão  fiou 
$e  peffoaiálguinas.  alli  fe  deixou  eftar  fufr 
sentando  oi  fitiioé  pobremente.  O  traidor  .ha? 
vendo  os  moços  por  mortos  ?  coroou- fe  por 
Imperador  de,  toda  a  Ilha ; .  è  havendo  pou? 
-co  maia  de  dous ^  annos  que  governava  r  che- 
cou a  Armada  da  China ,  que  trazia  o  feu 
\çf'r  e;  foi»  tomar  o  porto  de  Columbo.  O 
franco  o  foi  receber  com  mofinas  mai  enr* 

' '   -v  ;-i  u  ~.        ga- 
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ganofas ;  e  levàndo-o  pêra  a  Cidade  aqoel- 
lá  noite ,  o  matou ,  ficando  clie  Rey ,  em  que 
ríveo  dez  annos.  Deite  tyranno  não  ficaram 
filhos,  e  ficou  o  governo  do.  Rey  no  a  hum 
Chagatar ,  homem  fabio  ,  e  moralmente  vir- 
tuofo.  Efte  a  primeira  coufa  que  fez  ,  foi 
mandar  bufear  os  Príncipes,  que  andavam  des- 
terrados ,  já  fem  mai ;  e  fendo  trazidos  diante 
delle ,  osf  recebeo  como  Senhores  Jurando  lo* 
go  por  Imperador  o  mais  velho ,  que  fe  cha-> 
ntava  Mana  Pracura  Mabago ,  qúe  já  feria 
de  dezefeis  atlnos ,  e  o  caiou  com  huma  fn 
lha  do  Senhor  de  Cândia  feu  vaflallo ,  e  pa« 
rente  :  e  ao  outro  irmão  ,  que  fe  chamava 
Madune  Pracura  Mabago  ,  deo  ElReyòEl* 
tado  das  quatro  Cortas.  Efte  Maha  Pracura 
mudou  Tua  Corte  pêra  a  Cidade  dá  Cota  , 
que  fundou  de  novo  pela  mefma<  maneira  r 
e  occafião  que  osReys  doDecan  tanto  de? 
pois  fundaram  a  Cidade  de  Xarbedar,  co- 
mo diflemos  no  quarto  Capitulo  do  livro 
decimo  da  quarta  Década ,  do  tempo  em  quo 
os  Mouros  conquiftáram  o  Decante  orde- 
nou que  todos  o$  feus  heideirbs .  fe  coroa  A 
fem  ríella  pela  engrandecer.  Efte  Rey  não 
teve  filho  macho,  mas  teve  huma  filha  ,  qtie 
foi  cafada  cora  Cholca  Raya  da  geração  dos 
antigos  Rey s,  de  que  teve  hum  filho,  tjue  o 
svò  jurou  por  heraeiro  do  Rcynp*  No  tem- 
po delle  fbi  ter  á  Cidade  da  Cota  hum  Pa* 

ni- 
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nicai  da  outra  coda  da  cafta  daquelles  Reys  % 
homem  de  grande  esforço ,  e  confelho ,  que 
JSlRey  agasalhou ,  e  o  cafou  com  huma  mu- 
lher principal ,  de  que  houve  dous  filhos ,  e 
huma  filha  ;  eftes  moços  fe  foram  creando 
em  companhia  do  Príncipe ,  com  quem  tam- 
bém andava  hum  primo  com  irmão  deites 
moços ,  -filho  de  huma  irmã  de  fua  mãi.  EP 
tes  três  moços  vieram  a  crefcer  ,  e  a  ter  tan- 
ta pofle  no  Reyno ,  que  fentio  EIRey  neK 
les  huma  alteração  de  animo ,  de  quem  re- 
ceou que  por  íua  morte  lhe  mataflem  o  ne- 
to. E  diílimulando  com  ifto ,  tratou  de  os  di- 
vidir ,  como  fez  j  mandando  aos  dous  irmãos 
que  lhe  foíTem  fuieitar  o  Reyno  de  Ja&na- 
patão ,  aue  lhe  eftava  rebellado  ,  dando  ao 
mais  velho  ,  que  fe  chamava  Québa  Permal , 
titulo  de  Rev  daquelle  Eftado  com  obriga* 
çao  de  vaflaílagcm.  Eíte  homem  ,  que  era 
muito  grande  Cavalleiro,  é  domór  corpo , 
e  forças  que  havia  naqueíle  feu tempo,  em 
poucos  dias  fe  íenhoreou  daquelle  Eftado. 

O  Imperador  Maha  Pracura  Mabago 
Pándar  fuccedendo  no  Eftado ,  havendo  anno 
e  meio  que  efte  reinava  ,  faleceo  o  tio  fe- 
nhpr  das  Corlas.  EIRey  deo  aquelle  Eftado 
ao  irmão  do  Rey  de  Jafanapatão.  Efte  Im- 
perador Javirá  cafou  com  huma  Princeza  das 
fète  Corlas ,  que  era  do  fangue  Real  já  viu-* 
Yft >  Ú9  quem  houve  hum  filho,  que  nafccQ 

dou* 
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doudo *  e  huma  filha ,  de  que  as  fuás  Chro 
nicas  não  faliam  ,.  porque  devia  de  falecer 
menina.  Efte  Rey  vi  veo  poucos  annos;  e  hu- 
ma fua  irmã  chamada  Martica  Fandar  ,  to- 
mando ofobrinho  doudo  nos  braços,  o  fez 
jurar  por  Rey ,  e  a  ella  por  Tutora ,  e  Go- 
vernadora do  Rey  no  ,i  que  era  muito  pru* 
dente,  e  varonil.  Havendo  dous  annos  que 
efia  Senhora  governava  o  Rey  no ,  vendo  que 
era  neceflàrio  Rey  vapão  ^  porque  havia  já 
algumas  alterações  ,  e  o  íbbrinho  era  inca- 
paz do  Reyno  ,  mandou  com  tauita  prefla 
chamar  Quebá  Permal  Rey  de  Jafanapatão 
pêra  lhe  dar  o  Reyno ,  por  fer  o  mais  va* 
lorofo  de  todos,  os  Príncipes  da  Ilha.  Ifto 
foi  ter  is  orelhas  do  irmão  Rey  das  Corlas , 
.  que  acudio  logo  a  efte  negocio ,  pertendendo 
%>  Reyno  pêra  íi  ;.  mas  como  o  irmão  che- 
gou, pofto  que  tiveram  muitas  diffcrenças, 
ficou  Quebá  Permal  Rey ,  e  mudando  o  no* 
me ,  fe  chamou  dalli  por  diante  Boenegabso 
Pandar  ,  que  quer  dizer  Rey  por  força  de 
braço.  Efte  cafou  com,  huma  mulher  Fidal- 
ga ,  que  lhe  EIRey  de  Cândia  deo  por  mu- 
lher ,  dizendo  que  era  fua  filha  9  não  o  fen- 
do ;  mas  nomeava-a  por  eíTa  pela  crear  de 
menina*  Delia  houve  hum  filho  chamado  Cai» 

£ura  Pandar,  que  por  morte  do  pai  ficou 
erdando  o  Reyno.  Efte  não  foi  coroado 
tnais  de  quapro  vezes  >  (  porque  coítumavam 
;  aquel- 
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aqucllcsRcys  coroar-fe  cadaannohuma  vez 
no  próprio  dia ,  em  que  apritneira  foram  co- 
roados ;  e  por  aqui  íe  comam  os  annos  do 
feu  governo  pelas  vezes  que  foram  coroa- 
dos. )  Affim  efte  fendo  já  coroado  quatro  ve*» 
zes ,  o  matou  o  Rey  das  Corlas  ,  e  fe  levan- 
tou por  força  por  Imperador  ,  e  mudou*  o 
nome,  chataando-fe  Javira.Pracura  Mabagó 
Pandar,  Efte  tinha  já  quatro  filhos  ,  e  não 
foi  coroado  mais  que  três- vezes.  Por  fua 
morte  luecedeo  no  Impcno  o  filho  mais  ve. 
lho  chamado  Drama  Pracura  Magábò'*  que 
cafou  com  huma  Senhora  ida  cafta  dos  an- 
tigos Reys,  de  quem  houve  tnes  filhos.* 

Nefte  tempo  faleceo>  hum  dos  irmãos 
d'ElRey ,  a  que  ficaram  quatro  filhos  ,e  duas 
filhas ,  e  a  mãi  fe  caiou  com  outro  irmão  do. 
marido  chamado  Boenegàbo  Pandar ,  qtié  era 
Senhor  de  Reigáo.  Efte  Rey ,  depois  <Je  íèr 
coroado  oito  vezes,  faleceo ,  deixando  ttrs  fi- 
lhos meninos,  de  que  o  tio  lançou  mãpye 
em  fegredo  os  matou ,  «ficando-lhe  a  elle  fó 
o  direito  do  Reyno,  coroando- fe  logo  por 
Imperador,  creando  em  fuá.  caía  os  tnes  en- 
teados que  diflemos ,  que  também  eram  feus 
fobrinhos  filhos  de  feu  irmão  ,■  que  fe  cha- 
mavam Boenegàbo  Pandar  ,  que  era  o  mais 
velho  ,  e  o  fegundo  Reig^o  Pandar  ,  e  o 
terceiro  Madune  Pandar; 
'     Em  tempo  defte  Rey  Boenegàbo  Pandar 

foi 
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foi  D.  Lourenço  de  Almeida  filho  doVifo- 
Rey  D.  Franciíco  de  Almeida  nos  annos  do 
Senhor  de  i^o^  ter  áquella  Ilha,  e mandan- 
do a  terra  fazer  agua  ,  e  lenha ,  lha  quize* 
ram  defender;  pelo  que  mandou  atirar  dos 
galeões  algumas  bomoardadas  ,  com  o  que 
os  efpamou  de  maneira ,  que  fe  inettêram  pe- 
lo ferrão  por  não  ferem  aquelles  naturaes 
coflumados  a  ouvir  aouelle  novo  .eftrondo 
pêra  elles  ,  porque  neile  tempo  nem  hurnst 
fó  efpingarda;  hjavia  em  toda  a  Ilha  ;  e  de- 
ftois  que  nós  entrámos  nella,  com  ocontí- 
nuo  ufo  da  guerra  que  lhe  fizemos,  fe  fize- 
ram tão  déftros  como  hoje  eHam  ,  e  a  fun- 
direm a  melhor  ,  e  mais  formoíà  artilheria 
do  Mundo  ,  è,  a  fazerem  as  mais  formofas 
eípingardás  ,  e  melhores  que  as  noíTas  .,  de 
que  hoje  ha  na  Ilha  dç  vantagem  de  vinte 
jnií.  Efta  era  a  razão ,  por  que  Scipião  era  de 
parecer  que  fe  não  fizeífe  fempre  guerra  a  hu- 
ma  mefma  nação ,  porque  fe  não  fizeíTem  déf- 
tros ,  como  o  nós  temo?  feito  aos  Chingal- 
lás,  é  Mala  vares,  que  pelo  continuo  ufo  o 
eflam  hoje  mais  que  todas  as  nações  do  Ori- 
ente, eaffim  nos  tem  dado  mais  trabalho  ao 
Eílado  que  todas. 

E  tornando  á  noíTa  ordem  ,  tanto  que 
efteRey  foube  da  Armada  Portugueza  que 
eífcva  emfeu  porto,  foi  o  feumedo  tama- 
jiíxo,  que  mandou  commétter  pazes  a  Dom 

1  Lou- 
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-Lourenço  ,  e  a  offereçer  vaflallagem  ,  qufe 
fe  lhe  acceitou  com  quatrocentos  bares  de 
canella ,  que  fam  mil  e  duzentos  quintaes  dè 
páreas  cada  anno.  Foram  eftes.  três  Infantes 
fobrinhos ,  e  enteados  deite  Rey  crefeendo  , 
e  fazendo-fe  homens ,  começando-fe  o  tio , 
e  padrafio  a  pejar  tanto  com  elles ,  que  tra- 
tou de  os  matar ,  como  já  fizera  a  outros  três 
fobrinhos  primos  com  irmãos  deites  ;  mas 
j>ão  faltou  quem  avifaffe  os  moços ,  pelo  que 
fugiram  á  ira  do  tio  pêra  o  Rey  no  de  Cân- 
dia. Dalli  com  o  favor  daquçlle  Rey ,  e  de 
outros  Senhores  ,  fahíram  com  grandes  exér- 
citos ,  e  deram  na  Cota ,  matando  o  tio ,  e 
tòmando-ihe  o  Reyno.  E  como  neftes  ain- 
da a  inveja  ,  e  cubica  não  tinha  lugar  por 
íêr  ainda  aguelle  negocio  em  frefeo ,  repar- 
tiram entre  íí  olmpefio,  ficando  ao  mais  ve- 

v  lho ,  que  fe  chamara  Boenegabágo  Pandar  > 
o  Reyno  de  Cota ,  que  era  a  cabeça ;  e  ao 
do  meio ,  que  fe  chamava  Reigão  Pandar , 
lhe  coube  o  Reyno  de  Reigão  com  aquel». 
la  Cidade ,  ôhde  primeiro  foi  cabeça  do  Im- 
pério. Ao  mais  moço  chamado  Madune  Pan- 
dar lhe  ficou  a  Cidade  de  Ceita  vaca  com  feus 
termos ,  jurando-fe  todos  três  porReys  da- 
quillo  que  lhes  coube.  O  da  Cota  cafou  com 
íraroa  bifnera  d'ElRey  Javirá  Pracura  Ma* 
gabo,  Depois  que  fuecedeo  a  repartição  det 

*  tos  Reynos  ,  foi  ter  a  cila  Ilha  o  Governa- 
dor 
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dor  Lopo  Soares  Bóis  annos  do  Senhor  de 
ifi?9  e  fez  a  fortaleza  de  Columbo,  fican- 
do aquelleRcy  da  Cota  renovado  á  vaflal- 
lagem  ,  com  obrigação  de  trezentos  bares 
de  canella  ,  e  doze  armeis  de  robis ,  e  fafi- 
ras ,  e  féis  alifantes  pêra  o  íSrviço  da  ribei- 
ra de  Cochim.  Eftas  páreas,  fe  pagaram  al- 
guns annos  até  de  todo  fe  perderem  ,  co- 
mo em  feu  lugar  mais  largamente  diremos. 

CAPITULO     VI. 

De  como  0  Madume  Rey  de  Ceitavaca  tra- 
tou de  tomar  o  Reyrw  ao  irmão  mais  ve- 
lho com  o  favor  ao  Çamorim  ,  que  pêra 
iffò  lhe  mandou  huma  grojfa  Armada  :  e 

'  de  como  Martim  Affonfo  de  Soufa  teve 
avifo  delia,  e  a  foi  bufe  ar ,  e  a  dejiruio 
de  todo ,  e  pajfou  a  Ceilão. 

Ficaram  eftes  três  irmãos  em  feus  Effek 
dos  alguns  annos;  mas  oMadune  mais 
xnoço  affim  como  foi  crefeendo  em  idade  i 
affim  o  foi  fazendo  em  cubica  ,  defejando 
íummamente  de  fubir  á  Monarquia  daquek 
Ia  Uha ,  internando  modos ,  e  ardis  pêra  i£ 
fò.  E  o  melhor  que  lhepareceo  foi  perten* 
der  matar  o  irmão  mais  velho ,  porque  com 
o  outro  tinha  pouco  que  fazer.  Andando  com 
cilas  imaginações ,  fuecedeo  irem  efte  Agoílo 
p&fladó  nuns .  fetc  paraos '  de  Mala  vares,  i 

tem» 
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tempo  que  Nuno  Freite  de  Andrade  AF- 
-caide.  mor  ,  e  Feitor  daquelle  porto  eftava 
na  Cota  com  EIRey ,  tendo  em  fua  compa- 
nhia fete,  ou  oito  rortuguezes ,  que  EIRejr 
tinha  muito  mimofos ,  porque  era  muito  ami- 
go de  todos,  òs  Mouros  dos  paráos  como 
€ram  íbberbos ,  mandaram  pedir  a  EIRey  , 
que  logo  lhes  niandaffe  todos ;  aquelles  Por* 
ruguezes.  Tomado  EIRey  difto ,  diflè  que  íi ; 
c  dando  conta  do  negocio  a  Nuno  Freire 
de  Andrade ,  lhe  diíle ,  que  elle  queria  man- 
dar alguns  Capitães  ,  a  que  elles  chamam 
Modeliares ,  a  dar  nos  Malçtvares  ,  e  cafii- 
gallos  por  aqueUe  atrevimento.  íTuno  Frei- 
re lhe  pedio  dç  mercê  .aqjuella  jornada ,  pe- 
lo que  também  lhe  tocava  a  elle:  elle  lha 
deo ,  dando-lhe  Sam  lupur  Arache  com «  fèis- 
centos  homens.  Nuno  Freire  cgmeíTes  pou- 
cos Portuguezes  que  tinha  pârtiò  no' quar- 
to d'aiva ,  e  foi  amanhecer  fobre «Columbo : 
tomando  os  Malavares  em  terra  defcuidados  , 
e  dando  nelles,  fez  huma  grande  matança  y 
c  jos  que  puderam  efcapar ,  nuns  fe  lançaram 
ao  mar,  e  fe  recolheram  aos  navios ;  outros 
fe  mett eram. por  eíTe  íertao,  e  foram  parar 
ein  Gekavaca.  Os  do  mar  fe  recolheram  a 
três  dos  navios >  e  fe  foram  ,:  ficando  os  qua- 
tro em  poder .  dos  noífos  com  todo  o  feu 
recheio.  Defte  cafo  fe  efcandalizou  tanto  o 
Madune  Rey  de  Ceita  vaca  contra  o  irmão  f 

que 
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ue  depois  de  rçcolhçr  os  Malavares ,  dan- 
o-lhes  conta  de  como  determinava  de  fazer 
guerra  ao  irmão  Rejf: da  Cota,  lhe  differani 
elles  ,  que  mandaíle.  pedir  ibccorro  ao  Ça- 
morim,  equc  como  elle  lho  naandafle,  ha* 
veria  pouco  aúe fazer  naquelle  negocio,  o£? 
ferecendo^fe-lnes  elles  peia  lhe  encaminharem 
feus  Embaixadores;  O  Madune  comido  os 
dcípedio  logo  com  peíToas  principaes  ,  que 
pêra  iffo  efeolheo  ,  por  quem  mandou  pe-í 
ças  ricas  ao  Çamorim  ,  e  pêra  os  feus  Re- 
gedores ,  pedindo-lhe  huma  boa  Armada  , 
pêra  o  que  pagaria  os  gaítos  muito  a  feu 
gofto.  i 

Eftes  Embaixadores  recebeo  o  Çamorim 
ikm ;  e  perfuadido  dos  Mouros ,  e  vencido 
do  intereiTe ,  mandou  recolher  os  navios  que 
andavam  fóra  ?  e  armar  outros  com  sanita 
nreíTa  ,  e  perfez  o  número  de  quarenta  ú 
finco  ,  em  que  mandou  embarcar  dous  mii 
Jiomens,  e  fez  Capitão  deita  Armada  a  AU 
Abrahem  Marca  ,  Mouro  grande  coffairo  ^ 
e  muito  Cávalfeiro.  Efta  Armada  chegou  a 
Colombo  na  entrada  de  Outubro  paíFado •  6 
como  o  Màdime  eftava  já  preftes  com  gran- 
des exércitos,  aj untando- fe  os  Mouros  com 
elle ,  abalaram  contra  a  Cidade  da  Cota  >  poa* 
tio-lhe  cerco  á  roda. 


Dtf- 
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Defcripção  da  Cidade  da  Cota. 

ESta  Cidade  eílá  fituada  em  meio  de  hu- 
ma  fbrmofa  alagôa,  etem  hum  fópak 
ío  eftreito  por  onde  íe  ferve  ,  gue  por  or- 
dem de  Nuno  Freire  tinha  fortificado  com 
hum  baluarte,  e tranqueiras ,  em  que  fcpoz 
aartiiheria,  que  tomaram  dosparáos;  epot 
derredor  da  Cidade  ordenaram  muitas  em* 
barcações  pêra  defenderem  os  inimigos ,  íe 
quizeílem  paíTar  a  ella  ,  ou  em  outras  ,  ou 
em  jangadas.  E  a  primeira  coufa  queElRey 
fez ,  foi  defpedir  recado  mui  apreíTado  ao  Go- 
vernador ,  em  que  lhe  dava  conta  do  rifco  4 
e  perigo  em  que  ficava,  pedindo-lhe  oman- 
daíTe  foccorrer ,  pois  era  vaiTallo  d'E!Rey  de 
Portugal ;  e  outro  pêra  Martim  AíFonío  de 
Soufâ ,  que  fabia  eftava  em  Cochim  ,  cm  que 
lhe  pedia ,  pois  eftava  com  a  Armada  i  mao  , 
o  foffe  livrar  do  poder  daquelles  inimigos. 
O  Madune  continuou  o  cerco ,  dando  gran- 
diffimos  aflaltos  ,  e  comméttcndo  os  partos 
muitas  vezes ,  que  lhe  foram  valorofamentc 
defendidos  ,  fendo  os  poucos  Fortugueze* 
quç  havia  os  que  íê  aprcfentáram  a  todos 
os  perigos ,  onde  fizeram  efpantofas  cavallê* 
rias  ,  fendo  todos  feridos  muitas  vezes  ,  a 
que  EIRey  logo  acudia  ,  e  mandava  curar 
como  fua  própria  pcflba  ,  por  ter  nelles  a 
principal  remédio  de  fua  defensão :  e  aífin* 

fe 


Dec.  V.  Liv.  I.  Ca?.  VI.     63 

fe  foi  o  cerco  dilatando  por  efpaço  de  três 
mezes ,  em  que  houve  caíos  dignos  de  me- 
moria. 

O  Enviado  d'ElRey ,  que  hia  com  o  re«> 
cado  ao  Governador ,  chegou  a  Cochim  ,  on- 
de achou  o  Capitão  mór  do  mar  Martim 
AíFonfo  de  Soufa ,  a  quem  deo  as  cartas  d^El- 
Rey ,  e  de  Nuno  Freire ,  prefentando-lhe  o 
aperto  em  que  EIRey  ficava*  Vendo  o  Ca* 
pitão  mor  que  era  obrigação  forçada  foo 
correr  áquelle  Rey  ,  e  mais  eftando  com  a 
mão  folgada  da  grande  vitoria  de  Repelira , 
negociou- fe  com  muita  preflk  ,  e  deixando 
as  galés  na  cofta  do  Malavar,  com  as  fu£» 
tas  fe  fez  na  volta  do  Cabo  de  Ça  morim 
já  em  Fevereiro.  Dalli  foi  correndo  a  cofta 
até  os  baixos  de  Manar,  (que  também  fe 
chamam  de  Chilao ,  )  e  atraveflbu  á  outra 
banda ;  e  tomando  a  cofta  de  Ceilão  na  mão  # 
foi  demandar  Columbo.  Os  Malavares  tan- 
to que  a  nòíTa  Armada  pártio  de  Cochim, 
logo  foram  avifados  ,  e  receando-fc  perdei 
rem  os  navios ,  defjpedíram-fe  do  Madunc  * 
e  embarcando-fe  nelíes ,  atraveffáram  logo  á 
outra  cofta»  OMadune  alevantou  também  o 
cerco  ,  e  mandou  reconciliara  com  ô  ir* 
mão ,  primeiro  que  a  Armada  chegafle.  Quant 
do  Martim  Affonfo  deSouíà  chegou  a  Co* 
lumbo ,  havia  quafi  dez  dias  que  os  Mala* 
vares  eram  partidos ,  e  alli  foube  cfiarem  já 

os 
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os  irmãos  concertados,  c amigos;  e  já  què 
cftava  alli,  quiz  ver-fé  com  EÍRey ,  ,e  par- 
tio  pêra  a  Cota  ,  onde  elle  o  recebeo  mui 
bem ;  e  Martim  Affonfo  o  animou ,  e  esfor- 
çou contra  o  irmão,  dizendo-lhe,  que  a  to- 
do o  tempo  que  lhe  foíTe  neceflario  ;  teria 
o  foccorro  dos  Portuguezes  mui  certo.  El* 
Rey  eílimou  muito  ver  aquelle  amor ,,  e  di- 
ligencia com  que  os  Portuguezes  acudiam  a 
íiias  coufas ,  tendo  com  o  Capitão  mor  gran- 
des palavras ,  e  cumprimentos  ,  dando-lhes 
peças  ,  e  brincos  ,  aílim  a  elle  ,  como  aos 
Capitães  da  fua  companhia.  Martim  Affon- 
fo de  Soufa  vendo  que  não  tinha  álíi  mais 
que  fazer  ,  fe  dcfpedio  d'£lRey ,  e  paíTou- 
íe  á  outra  cofta  ,  e  em  breves  dias  chegou 
ao  Malavar ,  onde  teve  por  novas  que  não 
eram  os  paraos  ainda  recolhidos ,  pelo  que 
os  andou  efperando  ao  recolher,  lançando- 
lhes  fuás  efpias. 

Poucos  dias.  depois  de  fua  chegada  fuc- 
cedeo  andarem  apartadas  duas  furtas  de  fuá 
companhia ;  de  que  eram  Capitães  Francis- 
co de  Mello  Pereira .,  e  João  de  Soufa  Ra- 
tes, irmão  de  Thomé  de  Soufa  Veador  que 
fòi  d'ElRey  D.  João.  Eftes  tanto  avante  çq** 
mo  Monte  Deli  houveram  vifta  de  hum  pa- 
rao  de  Malavares ,  e  correndo-o ,  o  alcança- 
ram ,  e  tomaram ;  e  dos  Mouros  delle  fou- 
beram  que  a  Armada  dç  Ali  Abrahem  Mar- 
ca 
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cá  eftava  em  Mangalor ,  e  com  aquellas  no 
vas  foram  bufcar  o  Capitão  mor,  e  lhas  dei- 
xam. Tanto  que  Martim  Affonfo  de  Sou  fã 
o  foube ,  ajuntou  logo  fua  Armada ,  e  vol- 
tou em  bufca  do  inimigo.  Indo  com  elià 
hum  pouco  aíFaílado  da  terra  tanto  avante 
como  Coulete ,  houveram  vifta  da  Armada 
do  inimigo  ,  que  vinha  á  vela  coht  o  No-* 
roefte  delpregada,  e  tomando  as  armas  j  fa- 
zendo lua  Armada  em  dòus  batalhões ,  os  fòl 
"demandai*.  Os  inittiigos  tântò  que  Cònhécè* 
fam  à  noffa  Arthada  Portúguezâ,  voltaram 
béfa  â  ter í-à  corti  tenção  de  íe  falvàreòi  riel* 
la  ;  mas  os  noíTos  navios  ligeiros  apertando 
o  remo ,  os  atalharam  ,  e  ferrando  com  àlguní, 
os  embaraçaram  até  chegar  toda  a  Armada, 
-que  defparou  nos  inimigos  fua  miiftição ,  met* 
«tendo-lhes  logo  alguns  no  fundo,  edefappa^ 
-relhando  outros  *  baralhando-fe  todos  os 
mais  j  travando- fe  huma  formofa  batalha  * 
que  durou  pouco ,  porque  Jogo  todos  fe  des* 
baratáram  ,  rendendo  huns  ,  e  varando  os 
outros  em  terra ,  perdendo*fe  mais  de  mil  & 
«duzentos  Mouros  ,  com  muito,  pouca  perda 
da  nofla  parte ,  com  que  a  vitoria  ficou  St» 
do  mais  formofa»  0  Çamorím  ficou  com  à 
fperda  deftá  Armada  mui  desbaratado  y  e  que* 
jbrantado*  e  os  Mouros  de  Calecut  mui  po* 
bres,  porque  elles  foram  os  armadores  dos 
.mais- dos  navios»  Todo  o  mais  xelíò;  dàtíè* 
Ouf.Tm.Il.P.t  E  rio 
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rao  andou  Martiin  AfFonfo  de  Soufa  na  cof- 
ta  até  fer  tempo  de  fe recolher:  e  por  aqui 
concluímos  com  as  coufas  deite  verão,  que 
nos  pareceo  melhor  contar  as  do  Malavar 
juntas,  por  nos  ficar  todo  ornais  tempo  pe* 
Ta  as  de  Cãmbaya  pelas  não  miílurarraos. 
''•'■*'....'  '  •  *  * 

-     .    .  CA  PI  T  ULO    VII. 

Das  varias  opiniões .  que  houve  entre  os  Geó- 
grafos f  obre  qualfeja  a  Tapobràna  de  Pta- 
~    fomeu:  e  das  razões  que  damos  pêra  fer 
j '  eftta  Ilha  dejUeilao:  e  dos  nomes  quejua 
canella  tem  entre,  todas  as  Nações. 

fTQ  Rimeita  que  entremos  em  outras  mate* 

JtTriasY  já  4Ue  eftamos  com  as  mãos  nas 
i»ufas  de 'Ceilão  ,  emoftrámos  o  principio 
•de  fuá  povoação ,  e  origem  de  feus  Reys7 
««onies  que  6$  naturàes  lhedefam,  ferára- 
jzão  que  digamos  também  os  que  teve  entre 
os  eftrangeiros  ,  e  que  moft  remos  como  he 
cfta  á  .verdadeira  Tapóbrana  de  Ptolomeu  , 
fobreo  que  houve  tanta  confusão  entre  os 
.Geógrafos v  e  as  razões  porque  todos  cuidi* 
am  fer  efta:a  Hbade  Gamam.  Plinio  fat- 
iando* da Taprobana  diz  \  que  he  de  féis  mil 
«cftgdiòs  de  Comprido  v  e  finco  mil  de  lâfgo , 
-e;ií[u^quafi  era  tida  por  hum  novo  Mundo, 
e^ue  em  tempo*  do  Imperador  Cláudio  fe 
<tefcubrfrá  ^  e  que  hum  Rey  daquella  Ilha 
oJi    •  -       .'    "■■    "  lhe l 
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lhe  mandara  Embaixadores  >  e  que  as  náos 
que  a  hiam  demandar  não  fe  região  ,  nem 
governavam  porE/trella,  porque  não  viaoi 
os  PÓlos;  , 

Eftrabâo  fallando  da  Tapobrana  a  faa 
do  tamanho  que  a  faz  Plínio*.  Oneliçrito  Ca- 
pitão de  Alexandre  Magno .,  que  navegou 
cila  coda  da  índia,  diz  que  a  Tapobrana  he 
de  íinco  mil  çftadios  ,  jem  dizer  le  he  de  lar- 
gura ,  fe  de  comprido,  eque  eftava  aparta-r 
da  dos  povos  Prafis  fobre  o  Ganges ,  nave-» 
gação  de  vinte  jornadas;  eque  entre  a  ín- 
dia ,  e  e\U  havia  outras  muitas  Ilhas,  mas 
que  efta  mais  que  todas  eftava  pêra  o  Meio 
dia. 

Arriano  Aythor  Grego ,  no  Tratado  que 
fez  da  navegação  da. Índia,  diz,  quç  quem 
partir  da  coita  de  Comora  ,,e  Poduca,  iria 
ter  a  huma  Ilha ,  quç.eftava  ao  Ponente  cha- 
mada Palleíimonda ,  e  dos  antigos  Tapobrar 
21a ,  que  todos  tinham  por  hum  novo  Mun- 
ido, e  emíçu  tempo  fora  muito  conhecida, 
e  que  nellg.  fe  creavam .  qs  maiores  ,  ç  mei 
JJiores  Alifantes  de  todos  os  da. índia.  . 

JEraftothenes  Author  Grçgo  diz  ,  que  a 
Ilha  Tapobrana  eílá  no  mar  dçEoo  entre  o 
•Oriente,  e  Occidente  ao. encontro  da  Indi4 
por  vinte  jornadas  de  navegação  da  Perfia, 
Ptolomeu  nas  fuás  taboas  mette  ã  liba  Ta- 
pobrana jia  coíla  da  índia  .dçfrogte  .ao  Co* 

E  ii  mo-> 
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xnori  Promontório ,  que  íitua  em  treze  gráos 
e  meio  do  Norte.  E  Plínio  lhe  chama  Co-^ 
laicum  Promontorkim  ,•  e  que  ames  delie  fe 
chamava  Simonda ;  mas  que  no  feu  tempo 
fe  nomeava  porSalica,  e  feus  naturaes  por 
Salim ,  e  que  tinha  de  comprido  novecentas 
e  trinta  milhas-,  que  fam  duzentas  e  dez  lé- 
guas das  noíTas ;  e  que  nella  nafeia  muito  ar* 
roz ,  mel  ,  gengivre  ,  berílio  ,  jacintho  ,  e 
outras  muitas  fortes  de  pedras  ,  e  metaes  , 
que  fó  ha  na  Ilha  de  Ceilão. 

Vamos  aos  Geógrafos ,  que  fazem  fer  ef- 
ta  Tapobrana  a  Ilha  de  Camatra.  MicerPo- 
gio- Florentino  Secretario  do  Papa,  homem 
douto,  que  efereveo  por  mandado  do  San*, 
to  Pontince  a  viagem,  que  Nicoláo  deCon- 
ti  Veneziano  fez  por  terra  por  toda  a  índia 
até  o  Cathayo,  diz  nella,  que  fora  ter  efte 
Veneziano  a  Camatra  antigamente  Tapo- 
brana. 

Maximiliano  Transfilvano  ,  varão  tam- 
bém douto,  e  Secretario  de  hum  Imperador , 
emhuma  carta  que  efereveo  ao  Cardeal  Sau- 
leburgenfc ,  em  que  lhe  dava  conta  das  pri- 
meiras viagens ,  que  os  Portuguezes  fizeram 
á  índia ,  diz ,  que  foram  ter  ás  praias  de  Ca- 
lecut, e  dalli  a  Camatra  ,  que  antigamente 
4è  chamava  Tapobrana. 

Benedeto  Bordone  no  feu  Iníulario  dízr  > 
que  a  Ilha  de  Madagafcar  ,  (  que  he  a 
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S.  Lourenço,)  eftava  ao-Fonente  de  Ceilão 
mil  e  trezentas  milhas ,  e  ao  Sul  da  Tapo- 
-brana  mil  e  oitenta  ;  e  outros  muitos  Geó- 
grafos 7  que  tem  o  mefmo  ,  que  deixamos 
por  eícufar  prolixidades. 
-'     Só  o  bdíTò  grande  João  de  Barros,  ho- 
mem doutiffirno  na  Geografia  ,  fallando  nas 
fuás  Décadas  na  Ilha  de  Ceilão,  diz,  quefae 
a  Tapobrana  de  Ptolomeu ,  qomo  mais  lar- 
-gamente  provava; nas  fuás  taboas  da  Geogra? 
fia ,  que  depois  de  fua  morte  defapparecêram  \ 
xjue  Foi  perda  muito  notável.  E  pofto  quç 
iaftava  dia  fua  authoridade  pêra  prova  bafr 
-tante  de  fer  Ceilão  Tapobrana  ,  e  mettdla 
•Ptolomeu  do  Gange  pêra  dentro  na  coda  da 
índia ,  (  o  que  fe  não  pôde  entender  de  Ca* 
raatra  >  que  eílá  do  Gange  tanto  pêra  fóra  >•) 
todavia  examinaremos:,  os  Geografoá  antigos 
que  nomeamos ,  o  moíiraremoa  como  todo? 
'faliam  de  Ceilão  ,e  não  de  Camatra, 
,      Plinio  diz ,  que  a  Tapobrana  he  de  íeis 
-mil  eftadios.de- -comprida  ,  que  fam  duzenr 
«se  dez  Jeguasve.que  no  tempo  do  Impe- 
rador Cláudio  fora  aefeuberta  por  hum.Li- 
'berto  de  Anio  Poclania ,  :que  andando  a© 
Jongo  de  Arábia  eín  hum  navio ,  fora  arre- 
.batàdo  dos  Porientes ,  e  em  quinze  dias  pafr 
fára  além  da  Carmania ,  e  chegara  a  Tapo- 
brana ,  e  que  aquelle  Rey  o  agasalhara  mui 

bem  y  e  elíe  lhe.  dera  alguma  moedas ,  qife 

.  ,  le- 
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levava  das  que  èm  Roma  corriam ,  que  ti- 
nham a  imagem  do  Imperador  efculplda ;  c 
que  EIRey  mandara  com  elle  feus  Embai- 
xadores a  vifitar  aquelle  Imperador. 

Por  todas  eftas  coufas  havemos  de  pro- 
var fer  efta  a  Ilha  de  Ceilão.  Quanto  á  gran- 
deza da  Ilha-he  a  mefma  que  Ptolomeu  lhe 
dá ,  porque  em  fuás  taboas  lança  até  paliar 
a  Equinoccial  r  dous  gráos  da  banda  do  Sul ; 
porque  parece  que  em  íèu  tempoteve  a  mef- 
ma grandura;  e  os naturaes affirmam ,  eíeaa 
por  muito  averiguado  por  fuafc  efcrituras  ^ 
t}ue  já  efta  Ilha  fora  tamanha  ,  que  pegara 
com  as  Ilhas  de  Maldiva  ,  e  que  por tsxxv- 
toos  a  gaftára  ò  mar  por  aquelía  parte,  ci*- 
tmndo-a  dá  maneira  que  fe  hoje  vêy  e  que 
te  partes  mais  altas  ficaram  feparadas  em 
«tmitas  Ilhas,  como  hoje  eftam  lançadas  ta- 
rdas em  huma  corda  pelo  rumo  ,  a  que  os 
mareantes  chamam  Noroefte ,  Suefte  ,>  em  que 
affirma  haver  mais  de  treze  çál  Ilhas.  E  já 
tm  tempo  dcfmeímo  Ptolomeu  ,  que  còn- 
tròrrco  nos  anhos  do  Senhor  cento  equaren^ 
ta  e  três \  parece  qtie  o  mar  começava  afa- 
zer -éíte  eftrago*;  porquê  diz  -9  què  derredor 
-dà  Tápobrana  havia  mil  ttfezentás  fetentase 
•oifO  Ilhas.  E  fet  kvadò  orXdberto  deAnio 
tios  ventos  defde  Arábia  em  quinze  dias  até 
Tápobrana  ±  ffiíri  claramente  fe  vê  fallar  de 
Ceilão,  que  eílá  quinhentas  kguas  da  cofta 

de 


íe  Arábia  vque  be  o  mais  .que  etn  qwxzç, 
dias  podjam  qavegar.  ^c^a^í^e^.^^o^ 
ta  da  índia  além  dã  Carmania  ;  e,  Camátra» 
eftá  fóra  de, toda  a  Índia ^  e,aJç9fW^  Ma^ 
ge  muitas  léguas^  e  .fó  peras5ir'd^.Ceilã9  f 
Caiuatra .,  ha  miíier.  put ro*  qujncze  dJ#£  <te  YefK 
to§  em  popa,  J£  ifobre  tpdap  eíl^r^ojes.  2 
achámos  hpje  e®  tfèeUap  íin'açs:de^dífiçios4 
Romanos ,  que.  pwqe  ,q#e  já  tiverarn  com-, 
moniçaçao  ji*queJlíaç  {lha,  E  aindftrjiiliepo^ 
tnais ,  que  fe  aqhárapi  nella  as  çieínias  çioe^ 
dag ,  qyé  £Íie Ifibç$ç  4ew>i^ /íen^./Capídoi 
de-Mapai^em  Çeilap  João,  de^plffí^^Sain* 
paio  np$  wnps  <Jo  .Sen^or^  4e  j^nta.  ^H*" 
tro  %  ourfçcep^s  fiflfiPi,  ,abrin4p*ie  juiqs  edi-» 
«çioft  9  Que  efl^oa  cfô  PVtra  hapda  na$  terra% 
que,ckam?n&  Mat$>tg  *  aonidç  au^Jjipjg  appa« 
recetp  pUiijo  grandes  ruínas  Afrarjçs  de  pbra 
Romana  4e  çantari^  :  e  ^nd^pcjo  Ju^ns  tr^ 
balha^preí.  tirandp  ípe^nj^  derajn  g&pfvn 
çlo  de.  hum  pe^ÇP  >de  ;4çsfjfti  çyev^veji 
do\Oiy  acharam. hil ma  cadea  de  f&p&,  de.tao. 
eftrvoba  .feig^ç.  ,'iq^  ,n^;  hò^vfr; em  ioda*  af 
Índia  official  ^ftuç^etttrÊV^ 

cphre,.  :hutn^;  toda  -gaitada ,  ç  :owíj?a>  de^oyfp. 
feai^  t^mbe^gajih^! <k hunia  banda ,  e^da 
pytra;  fe  epxergava  ^^a.hum  ,TH^  *fe  ^W 
homem  dp^pgitpppíi^  pe- 

daço de  legeirqia  roda  gaí^dQ^i^gumas 

\'..  * V       Par- 
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jpartes  ,  'iria*  ainda  fe  enxergava  -claramente 
íio  começo  efta  letra  C,  e  as  continentes  gai- 
tadas, e  voltara  á  roda  o  letreiro,  em  que 
fe  viam  ^eftoutras  letras  R.  M.  N«  #.  Efta  ca-* 
dêa  ,  e  medalhas  foram  levadas  a  João  do 
Mello ',  que  ás  eftimou  muito  ,  e  as  levava: 
pêra  o  Reynò  pçraJ  as  dar  a  EÍRey ,  e>  per- 
úeo^fe  no  mar  ò  anno  dè 'itóvéma',  que  hia 
na  nio"Sr  "Bernardo  em  companhia  de  Ma-» 
liòel  de  Sóufa  Coutinho ,  que ,  acabara  de  fel* 
Governador  cindia  na  náp  Bom  Jefos.  B 
èoufa  hel,ptiÉvel  quê  feffem  *ftas  moedas 
das  que  alli  levou  ô  Liberto  de  Anio ,  e  que 
nos  féis  tnezes  que  efteve  naquéllá  Ilha  da* 
mordem  áquélles  edifícios  ãoàib  Romano, 
é  que  lançaria  nos  fundàrtrôifto&âq delias  fnoe-fc 
das ,  (çoúfa1  mui  ordinária  "em  toda  a  Èuro^ 
pa.  )  É  çonflderandohésas*  letras  dã  tnôe-* 
da  #  e  tèndò  lido  tnuítos  letreiros  aiítigòs  t 
nos  parece  que  efta  letta  C  he  â  primeira 
do  home  ^dç  Glaudip ;  e  qóe  lias  continéiíteS », 
é  que  feftavam  já  gaftádas ,  feâvla  de  difcar Im* 
feratér ,  porque  as  outras>R.Mf  N. '%  cla- 
ramente le  Vê  dizer  Romanorum.  "■-;:'-  - 
Outra  moeda  fò achou  como  efta  AAtôiP 
dias  de  Caftçíla  ,  que  defeubrio  Pednc^  C*P 
lon  ,(  fegundo  refere  Lúcio  Marineò  Sfeulo 
jio1  livro ;  das-  coufâs  memoráveis  de  Hèípà«f 
nha  na;  vida  dp&  Reys  Cathólicos , )  andán- 
dp^lç  -  âbtdntjo  outros  ^liçefles-  como-eftes^ 
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que  tinha  a  imagem  de  Ceíàr  Áugufto.  E£ 
ta  moeda  houve  D.JoaoRufo  Arcebifpo  de 
Cuenca,  e  a  mandou  ao  Summo  Pontífice , 
do  que  Lúcio  Marineo  infirio  que  os  Ro- 
manos navegaram  já  pêra  aquellas  partes.  ' 
E  tornando  á  noffa  ordeín ,  fe  he  verda- 
de o  qtie  diz  Heytor  de  Laguna  ,  que  em 
fcwpo  do  Papa  Paulo  fora  achado  hum  páo 
<lé  canelia  ,  (que1  eftava  em  Roma  guardado 
como  coufa  preciofa ,  )  o  que  por  hum  te* 
treiro  qué  tinha  íe  via  que  ficar?  do  tein* 
po  do  Imperado*  Arcádio ,  filhb  de  Theò- 
doíio*  quejfuccédeo  holmpefio  osannosdo 
Senhor  de  trezentos  noventa  e  fete ,  que  foi 
cento  e  vinte  e  féis  anhos  depois  de  Ciáu# 
dio  ?  que  imperou  nos  de  duzentos  fe tenta 
e  htufrr,  bem- podia  fer  fofíe  levada<  de  pre~ 
fènte  por  aquellds  Embaixadores ,  que  foram 
côài  o  Libeito.  '      *        ;,    { 

-'<■;  E  dfcítandfr  Plínio ,  vamos  a  rOniCecimí 
Óiz  efte,  queaTapobrana era  de  íincomii 
eíladios  ,  e  que  eftava  apartada  Brafisfob^ 
ò  Gângè  por  navegação  de  vinte  jornadas  ç 
fe  que  entFe;  á  Índia  ,  e  elie>havk;ríiuitíís.  Ilhas  f> 
mas  qué  eftava -cflamáiá^êtodag  pêra  o 
Meio  dia.  Quanto  ao  tamanho  conforma 
com .  Ptolòmeu/á  &p  apar  pada:  do  Gangè  por 
cípaço  de  viftte  jornadas» ;:  è  a  haver  amVè 
clía  ,'  e  a :  índia  muitas  Ilhas  ^cforamènte.mofi- 
tf  a  fallar  úç  Cçilão  ',  porqu$;eftá do  Gang* 

'■  :  '  a^ 
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às  mefmas  jornadas ,  e  eftá  ao  Sul  de  toda 
a  cofia  da  índia  9  e  as  muitas  Ilhas  que  diz , 
fam  as  de  Mamale ,  e  outras  todas ,  de  que 
Ptolomeu  faz  menção  ,  e  Çaaiatrâ  eftá  ao 

Levante  da  índia  muito  affaflada .  delia. 

Ariano  Author  Grego  ,  ,em  dizer  aue 
quem  partir  da  coita  de  Cornara  ,  e  Forni- 
ca ao  Ponente  9  iria  tomar  Tapobfrarta  *  bfW 
claro  fe  vê  fallar  de  Ceilão ;  porque  Coptan 
ra: ,  ç  Poduc^  mette  Ptolomeu  nas  fuás  sa-, 
boas  em  quator?e:gráos  e  meio*  na  coitfra- 
cofta  da  índia  dp  Promontório.  Gomori  pe-r 
rà  dentro  ,  que.  parece  fer:  S.- Tfeomç  ,  çiu 
Nagapatão  ;  porque  quem  partir  daqueUa; 
cofta  pêra  ir  4>ufcar  Ceilão ,  ia  de  navegaç 
ao Ponente,  e  pêra  Camatra, a© ;Levanfe }  e 
a  Ilha  de  Ceilão  íabido  he  que  cria  os  ©a- 
iores ,  e  melhores  Al ifantes.de- todos  0$  da 
índia  ,  como  o  mefmo  Ariano:  djík  E  tz&z 
tohe  affim,  que  todo*  oS  ouíjqs  Jhsiconhe- 
cem  tanta  fuperioridade  ,  que  )iferçdc>.  qual- 
quer delles  hum  de  Ceilão,  aífitn  lhe  vai.  fu- 
gindo como  doudo, ,  o  que  cada  dia  expe? 
rimentamositfifô  Cidade  de  Gota  *  no*  que 
EIRey  traz  -n*  &*  ribeira; de tWferent«  iter- 
ares* -...  '(v .'"-;-  .  .•  1^./  .■ 
1  .ISraftothQneg!  Author.  Gregodw  ,  que  a 
Tapobraná  efti  np  mar  de  Eool  antre  o.  Orir 
-ente,  e  Occidente  ,  apartada  por  vinte  jòr«r 
nadas  de^navegagão  da  Perfia  ao  «ncontro 

da 
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da  índia.  Eíle  ainda  falia  mais  claro  de  Cei- 
lão ,  que  eílá  em  oito  gráos  do  Norte  antre 
Levante,  ePqnente;  e  por  muito  vento  que 
huma  náoleve,  não  fará  mais,  partindo  da 
boca  do  Eftreito  Perfico ,  que  chegar  nos  vin- 
te dias  a  Ceilão,  que  fam  quinhentas  léguas : 
e  Camatra.  não  eflá  no  mar  £00 ,  fenão  de- 
baixo  da  Equinoccial  5  e  por  aqui  temos  pro- 
vado Cçilão  íer  a  Tapobrana. 

Vamos  agora  aos  Geógrafos  modernos , 
que  a  fazem  Camatra.  Eftes  todos  bufcando 
efta  Uha  Tapobrana  debaixo  da  Equinoccial  9 
óúáè  Ptolomeu  a  pôe  ,  (porque,  em  feu  tem* 
*>o  y  como  diflemos ,  lançava,  dous  gráos  da 
banda  do  Sul ,  )  e  difcorrerido  por  toda  4 
cofia  da  índia  até  além  do  Gan£e  ,  não  ab- 
ichando outra  fenao  Camatra ,  fem  outra  con- 
fideração  a  fizeram  Tapobrana;  como  tam- 
Jbem  tem  ella  lançaram  o  rio  Indo  na  enceá? 
-da. de  Cambaya ,  que  be  erro,  que  adiante 
com  ò  favor  Divino  moflraremos  ujonde  naft 
<reoi  E  affim  coníiderandò  Benedeto  Bordei* 
•ne(aqúelle  lugar  de  Plinio,  faltando.  daTá* 
ipobrana  ,  onde.  diz  Septentrion,  non  cerni* 
fur-  na  annotação  que  fobre  iff<J  faz  ,  ré* 
prebende  Plurio,  por  dizer,  quenella  fenao 
-via  a  Eftrella  do  rolo  Arâácò ;  porque  diz; 
•que  os  que  vivem 'na  Tapobrana  pêra  apan- 
tè  do  Promontório»  Golaícu ,  venTefte  RJio 
jLlcvznttàó  por  treze  gráos y  e  qucaíjini  con- 
li  1  '  for- 


.  7$  ÁSIA  de  Djogo  dé  GoírTo 

forme  as  alturas  ,  em  que  os  daquella  Ilha 
vivem ,  alfim  veram  fua  elevação ;  mas .  que 
os  que  viviam  debaixo  da  Equinoccial  nem 
hum  Pólo,  nem  outro  podiam  ver.,  no  qué 
fe  encontra  ,  porque  faz  Gamatra  a  Tapo* 
brana;  ceda  Ilha  deCamaçra  corta  aEquir 
nocòial  pelo  meio,  enão  lança  dehumapar* 
te ,  e  da  outra  pêra  os  Pólos  mais  de  íiucò 

fráos  ;  porque  os  que  vivem  na  ponta  de 
>aya  ,  que  he  a  mais  Septentrional  ,  nem 
vem  aqueíla  Eftrella  alevantada  mais  que  por 
jinco  gráos  ;  e  pela  mefma  maneira,  os  que 
vivem  na  outra  pêra  r  a  banda  do  Ar6Hco  ^ 
efcaiTame  nte  a  enxergam  ;  o  que  he  ao  côa*- 
trarjo  em  Ceilão ,  porque  os  que  vivem :  na 

J)onta  de  Jafanapatão  vem  o  Pólo  AréHco 
evantado  por  cito  gráos  e  raeioye  os  que 
habitam  a  ponta  de  Gale  (  que  he  a  mais 
Meridional)  a  vem  alevantada  por  finco  ; 
por  onde  claramente  fe  vê  fer  efta  àTapor 
brana  ,  que  naquelle  tempo  fe  eftendia:  até 
çlous  gráos  do  Sul  ^  e  que  o  Colaicu  Pro- 
montório de  Plinio  >  e  o  Gomorim  de  Prot- 
lomeu  chegue  ao  Cabo  Gomorim ,  por  feqi 
dúvida  o  havemos ;  porque  naquelle  tempo  y 
e  muitos  ânuos  depois  o  Reynó  de  Coulão 
foi  o.  maior  de  todo  o  Malavar  ,  e  fe  ef- 
tendia até  quafi  os  baixos  de  Chilão;  e  co- 
mo aquelle  Gabo  Comorim  ficava  daquelic 
Revno ,  e  he  hum  dos  famofosdo  Mundp  ^ 

foi 
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foi  nomeado  dè  Plínio  p<^r  Colaicum  Promon+ 
tortum ,  como  dizer ,  o  Promontório  de  Cou- 
Ião,  ou  do  Rieyno  de  Coulão»  E  chamar* 
lhe  Ptolomeu  Cori  Promontório ,  pôde  bem 
fer  feja  pelo  lugar  de  Titi  Cori  ,  que  eftá 
adiante  delle ,  que  naquelle  tempo  feria  cou* 
fa  grande  ,  e  continuada  dos  Éftrangeiros  $ 
pelo  que  lhe  daria  Ptolomeu  áquelle  Cabo 
o  feu  nome.  E  por  efta  razão  ,  e  por  ou* 
trás  aue  deixamos ,  nos  parece  que  também 
eíta  Ilha  de  Ceilão  he  aquella  dejambolo, 
de  que  Diodoro  Siculo  faz  menção  no  fim 
do  legundo  livro  da  breviação  de  íua  hiftor 
ria  y  que  Baptifta  Ramnuíio ,  e  outros  fazem 
Camatra.  E  não  nos  tem  dado  pouco  traba- 
lho querermos  faber  efte  nome  de  Tapobra- 
na  donde  teve  principio  ,  e  origem  ,  (obre 
o  que  temos  dado  bem  de  voltas  ;  porque 
em  toda  a  Ilha  de  Ceilão  não  ha  porto  > 
Bahia ,  Cidade ,  Villa ,  Promontório ,  fonte  > 
nem  rio,  que  tenha  alguma  femelhança  com 
çfte  nome  9  nem  em  luas  Chronicas  ,  nem 
nas  dos  Canarás ,  nem  em  lingua  alguma  da 
índia  tem  fignifícaçao  alguma  ,  nem  íe  co^ 
nhece  ,  por  onde  nos  parece  que  he  nome 
Grego  impoftò  por  Ptolomeu  5  que  quererá 
íígnificar  alguma  grandeza  ,  ou  propriedade 
daquclla  Ilha  ;  porque  também  o  nome  dè 
Ceilão  foi  importo  daquelies  baixos ,  em  que 
os  Chins  fe  perderam  junto  daquelía  Ilha  » 

que  * 
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que  ficaram  tão  famofos  de  então  pêra  cá  > 
que  já  fe  não  conhecia  a  Ilha  por  feu  no- 
me próprio  >  fenão  pelos  dos  baixos  ;  por- 
que como  os  Perfas,  e  Arábios  navegavam 
pêra  aguella  Ilha  ,  e  hiam  temqrofos  dos  bai- 
xos, lempre  os  traziam  na  imaginação ,  di- 
zendo que  hiam  pêra  Cinlaó ,  ou  que  vinham 
de  Cinlaó  ,  que  quer  dizer  que  hiam  ,  ou 
vinham  dos  baixos  dos  Chins  ;  e  affim  mu- 
dando- fe  por.  tempos  as  letras,  fe  ficou  cha- 
mando aquella  Ilha  Ceilão. 
1  E  porque  cada  vez  que  fe  no$  oferecer , 
perténdemos  moftrar  a  grandç  corrupção , 
que  o  tempo  tem  feito  em  todos  os  nomes 
próprios  de  Cidades  ,  Reynos ,  rios ,  mon- 
tes, fímples,  drogas  ,  e^mais  coufas  deitas 
partes  ,  queremos  logo  começar  por  aqui  , 
já  que  eftamos  riefta  Ilha,  e dizermos  todos 
os  nomes  de  fua  canelia  ,  aílim  os  que  lhe 
deram  os  Gregos*  Latinos  /Parfeos ,  e  Ará- 
bios ,  como  os  que  tem  entre  toejas  as  na- 
ções do  Oriente ,  e  moftraremos  ra  corrupção 
que  o  tempo  nelle  fez  ,  do  que  naíceo  ha- 
ver entre  todos  os  Médicos  grande  confu- 
são. 

A  canelia  nefta  Ilha,  onde  nafee  a  me^ 
lhor  de  todo  o. Oriente,  fe  chama Corundo 
Potra ,  que  quer  dizer  Árvore  de  cafea.  Os 
Malavares  ,  abade  fe  cria  a  mais  ruim  ,  e 
mais  groija,  lhe  chamam  Caroa  Potu,  que 

he 
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he  li  mefmo  que  arvore  de  cafca  ;  porque 
a  cafca  ,  a  que  os  Chingailás  chamam  Co* 
rundo ,  dizem  os  Mala  vares  Caróa ;  os  Ara* 
bios  lhe  chamam  Carfa.  Efte  nome  anda  cor- 
rupto antre  os  noííos  Médicos ,  porque  huns 
lhe  chamam  Quirfe ,  outros.  Quirfa.  Os  Pat- 
feos  anomeam  por  Darem*  qiae  quer  dizer 
Pão  da  China  ;  porque  como  os  Chins  fo- 
ram os  primeiros  ,  que  levaram  ao  Eítreito 
da  Períia  as  drogas  ,  roupas  ,  e  Jouçainhafc 
do  Oriente,  edalJi  por  mãos  dos  Perlas  pal- 
iou tudo  á  Europa  ,  com  os  nomes  que  lhes 
elles  deram ,  por  onde  eftas  coufas  eram  co- 
nhecidas ,  e  não  pelos  feus  próprios  ,  que 
em  fuás  terras  tinham.  Sarapio  interpreta  eli- 
te Darcin  ,  e  diz  que  quer  dizer  Arvore 
da  China ;  porque  cuidou  havellas  naquçlla 
Provinda,  por  fe  achar  a  canella  em  mãos 
dos  Chins ,  como  diíTemos.  Da  mefma  ma- 
neira fe  enganou  Ariano  em  dizer  ,  que  a 
Cafía ,  e  Zinguir ,  que  eram  certas  fortes  de 
canella  ,  que  nafeiam  em  alguns  lugares  da 
Troglodita ,  e  que  dalli  as  levavam  os  merr 
cadores  á  Grécia. 

No  mefmo  erro  cahio Plínio,  que  diz, 
que  o  Cinamomo  n afeia  na  Ethiopia  vizi- 
nha a  Troglodita,  e  que  aquella  parte ,  por 
que  corria  a  Equinoccial ,  era  chamada  dos 
Authores  antigos  Cinamomi  fera ,  que  quer 
dizer  Terra  %  que  produz  j>  Cinamomo  \  o 

que 
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que  havia  de  nafcer  de  efta  canella  lhe  ir  tef 
as  mãos  por  via  do  Mar  Roxo  pela  dos 
mercadores  Arábios  ,  que  viviam  naquella 
parte  da  Troglodita  ,  e  não  perguntando 
na  Grécia  onde  nafeia  efta  droga  *  havia  que 
fe  dava  na  terra  dos  Arábios  »  que  lha  lou- 
vavam ;  como  também  alguns  Efcritores  an* 
tigos ,  porque  viam  ir  a  canella  por  via  de 
Alepo ,  lhe  chamaram  Cinamomo  Alipitioo : 
e  por  efta  confusão  não  fabemos  hoje  que 
fortes  de  efpeciarias  ,  e  cheiros  iam ,  duaca  h 
roocroto ,  magia ,  e  aíipiij  ,  de  que  Ariano 
faz  menção ,  que  diz  nafeerem  em  Arábia  * 
e  em  Ethiopia  ;  nem  o  nicato ,  gabalio ,  e 
tarro ,  que  Plinio  nornea  por  cheiros  de  Ará- 
bia, onde  nunca  foubemos  mais ,  que  ihcenr 
foy  eftoraque,  emyrrha,  quepoffivel  hefer 
jam  eftas  de  Plinio ;  nem  em  todas  as  Ethio- 
pias  houve  nunca  outra  droga*  fenao  gengi* 
vre  ,  e  efte  bem  ruim  ,  e  fó  no  Reyno  4« 
Damute. 

£  tornando  aos  nomes  dá  canellà  .,  os 
Malayos  lhe  chamam  Caio  manis ,  que  em 
fua  lingua  quer  dizer  Pão  doce ,  que  he  o 
f  aifman  ,  ou  caeíinanis  dos  Gregos ;  porque, 
parece  que  também  foi  ter  a  elles  com  eftc 
nome  Malayo ,  e  lho  corromperam ,  chaman* 
do-lhe  também  os  Gregos  Calia  .lignea ,  no- 
me ,  que  em  nenhuma  Nação  deftas  do  Orien* 
te  achámos  >  inquirindo  nós  bem  por  todos 

os 


D  b:c.  V.  Ltv.  I.  Cap.  VILe  VIU.  8* 

os  Médicos.  E  lançando  nofTojuizo  ,.  nos  pa- 
rece que  ha  de  dizer  Cais  lignea  ,  que:  he 
p  meímo  que  pio  de  cais  ;  porque  antiga* 
mente  antes  do  Reyno  de  Ormuz  fe~  panar 

Eera  a  Ilha  Gerum  *  onde  hoje  eftá ,  era  ca* 
eça,  e  empório  de  todo  aquelle  Eftreito  a 
Ilha  de  Cais,  que  eftá  adiante  de  Ormuz  pelo 
Eftreito  dentro.  E  como  naquelle  tempo  con* 
tinuavam  os  mercadores  da  Europa  naquek* 
la  Ilha  ,  como  hoje  fazem  na  de  Ormuz  , 
levando  a  canella  que  os  Chins  lhe  traziam^ 
parece  que  em  Grécia  diziam  ,  que  a  leva* 
vam  da  Ilha  de  Cais  ,  e  que  por  iíío  lhe  cha- 
mariam Cais  lignea.  Ifto  tudo  dizemos  de- 
baixo da  correição  dos  Doutores  da  Medi* 
cina;  por  tocarmos  em  coufa  dç  fua  profiC- 
são;  porque  noíTa  tenção  não  foi  mais  .que 
moftrar  a  corrupção  ,  que  o  tempo  fez.  nos 
nomes  da  canella.  ; 

CAP  ITUL  O  VIII.  ' 
Do  que  pajjòu  Diogo  de  Mefqúita  na  Cor» 
te  de  Cambaya :  e  de  como  Soltao  Badur 
foi  a  Dio ,  e  tratou  de  tomar  aquèttafòt:* 
tàleza  por  engano :  e  do  efpantofo  cdfo  qui 
aqui  aconteceo  a  Manoel  de  Soáfa  Capih 

tão  da  fortaleza.  '  ^ 

-  •      *      » 

T^T  O  fim  da  quarta  Década ,.  capitulo  rio* 

X  \| ,  no ,  livro  decimo  dêmos  conta .  deco* 

mo  o  Governador  Nuno  da  :Cunhar  fe  par* 

.Couto.Tom.ll.P,L  F  tio 
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tio  pcra  Dio  ,  por  íêr  avifado  que  Soltão 
fiadur  andava  com  ruim  animo  contra  aquel- 
4a  fortaleza  ,  e  como  def pedira  Diogo  de 
Mefquita  pêra  ir  á  Corte  de  Cambaya  vili- 
4ar  aquelle  Rcy ,  pêra  diffimuladamente  lan- 
çar o  olho  ás  coufas,  e  ver  fe  podia  alcan- 
çar fua  determinação.  Agora  continuaremos 
com  elle,  ecòm  as  coufas  de  Cambaya ,  que 
guardámos  pêra  eíte  tempo. 

Partido  Diogo  de  Mefquita ,  em  breves 
dias  foi  em  Cambaya  ,  e  chegou  á  Corte ,  on- 
de EIRcy  o  recebeo  bem ,  por  fer  muito  fcu 
«migo.  Éile  o  vifitou  da  parte  do  Governa- 
dor ,  dizendolhe  como  ficava  em  Baçaim  fa- 
ccndò  alguns  negócios  pêra  dahi  paflkr  a 
Dio ;  e  que  a  primeira  coufa  que  fizera  fo~ 
Ta  defpedillo  pêra  o  ir  vilitar ,  e  faber  de  fua 
áaude ,  pela  obrigação,  que  tinha  de  o  fazer 
aílim  a  hum  Rey  tão  grande  amigo  dos  Por- 
tuguezes ,  c  de  quem  elle  era  tamanho  ler- 
yidor.  O  Badur  moftrou  folgar  muito  de  o 
yer#e  da  lembrança  do  Governador  ,  ten- 
do COm  elle  palavras  muito  honradas.  Dio- 
go de  Melqúita  déixou-fe  ficar  alguns  dias 
$â  Corte;  e  como  tinha  muitos  amigos  ,  e 
fàbiá  muito  bem  a  lingua ,  em  práticas  que 
teve  aífim  com  EIRey ,  como  com  íèus  pri- 
vados ,  enrendeo  íèu  niáo  coração  ,eo  pejo 
-espie  tinha  comaquella  fortaleza,  que  era  ta- 
*nanhòy  que  o  alcançou  Diogo  de  Mefqui- 
v'U  V  .  .  \    ta 
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tá^  claramente  em  palavras.  E  ainda  fe  affir- 
ma  ,  que  Xacoez  (  que  da  jornada  que  fez 
por  Embaixador  a  Goa  duas  vezes  ,  ficou 
muito  affeiçoado  aos  Portuguezes  )  lhe  dei- 
cubrio  o  ódio  com  que  EIRey  andava  ,  e 
que  nenhuma  coufa  tratava  em  feu  animo , 
íenão  de  como  poderia  tornar  atomaraquel- 
la  fortaleza. 

Depois  de  ter  alcançado  tudo  o  que  per- 
tepdia ,  querendo-fe  partir ,  o  deteve  ÉlRey , 
porque  o  quiz  levar  comfigo  até  Dio  ,  pê- 
ra onde  logo  partio  afforrado ,  e  entrou  na* 
quella  Ilha ,  e  fe  apofentou  nos  feus  Paços. 
Manoel  de Soufa Capitão  da  Fortaleza,  fa- 
bendo  que  era  chegado,  õfoi  logo  viíitar, 
porque  poílo  que  efiava  já  avifado  da  incli- 
nação com  que  hia ,  era-lhe  neceíTario  diíll- 
mular  pela  neceífidade  em  que  eílava.  EIRey 
o  recebeo  bem,  e  depois  de  paffárem  as  pa- 
lavras de  viíitacão,  íe  defpedio  dellé,  e  fe 
tornou  pêra  a  fortaleza.  O  Badur  como  es- 
perava cada  dia  polo  Governador,  queren- 
do ver  fe  podia  primeiro  que  elle  cnegáfle 
tomar  a  fortaleza ,  poz  em  parecer  dos  feus 
Capitães  o  modo  que  fe  niílo  teria ;  e  todos 
aíTentáram,  que  viffem  fe  havia  algum  def- 
cuido  na  fortaleza,  e  que  dando-lhe  o  tem- 
po alguma  occaíião ,  a  nãò  perdelíem ,  e  que 
trabalhaíTem  pola  entrar.  Mas  o  Capitão  Ma* 
nocl  ide  Soula  andava  tão  recatado  ,  e  com 

F  ii  taa- 
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tanta  vigilância ,  que  em  todo  àquelle  tem- 
po não  deixou  ir  Portuguez  algum  á  Cida- 
de,  dando  a  entender,  que  o  fazia  por  evi- 
tar defavenças  antre  eíles  ,  e  os  d'ÊlRey  r 
mandando  fomente  os  ferv  idores  ,  que  car- 
retavam a  agua ,  e  lenha  ,  a  qúe  dava  pref- 
fa  por  lhe  «<y  faltarem  eftâs  coufas ,  fe  íuc-* 
cedefíe  alguma  novidade. 

Vendo  oBadur  o  grande  refguardo  que 
havia  na  fortaleza,  e  que  o  tempo,  lhe  não 
dava  lugar  pêra  eíperar  tanto  ,  mandou  cha- 
mar os  Capitães  ,  e  lhes  difle  ,  queeftivef- 
fem  prefíes  ,  porque  âo  outro  dia  havia  de; 
mandar  chamar  o  Capitão  Portuguez  ,  e  o 
havia  de  matar,  elogo  havia  de  còmmetter 
à  fortaleza  j  e  mandou  faízer  preftes  as  coíh 
fas  neceíTarias  pêra  iíFo.  Manoel  de  Sòufa  ef* 
tava  bem  defcuidado  de  tamanha  traição  , 
de  que  elle  lè  não  podia  livrar  fe  Deos  nãa 
acudira.  E  fendo  o  quarto  da  madorra  ren- 
dido ,  chegou  huma  pefloa  muito  encuber- 
fâ  ,  e  da  ponte  chamou  pelos  da  vigia ,  que 
logo  acudiram ,  e  lhes  difle ,  que  ehamaflem 
o  Capitão  á  varanda  de  feus  apofentos ,  por- 
que eràcoufa  que  lhe  importava  muito.  Afc 
iomando  o  Capitão  a  cila  ,  lhe  difle  efta  pe£* 
íoa :  á  Não  eftejas ,  Capitão ,  defcuidado ,  vi- 
»^ia-te  muito  bem,  efabe  que  pela  manhã 
#  lerás  chamado  d'ElRey  pêra  te  matar :  dif- 
*fimula,  e.  faze-te  mal  difpofio,  porque  te: 

are* 
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.*  relava  aífim.  E  porque  te  não  pareça  que 
»  te  digo  ifto  pòr  te  lifonjear ,  ou  por  que- 

71  rer  de  ti  alguma  coufa,  não  fa beras  quem 
»  fou  , ,  porque  me  não  moveo  a  ifto  lenão 
a  hutti  não  fei  que ,  que  te  não  fei  declarar. 

• »  E  perá  certeza  de  Ter  ifto  que  te  digD  yer- 
9  dade ,  em  amanhecendo  terás  logo  recado 
*  d'ElRey  ,  c  fiar-tc  embora, »  E  voltando 

.  as  cofias ,  fe  foi:  delongo  dá  praia ,  fem  nin- 
guém faber  delle  mais.  Não  deixou  ç  Ca- 
pitão de  fufpeitar  que  efte  era  Mediriarrão 
Capitão,  e  Governador  da  Cidade,  porque 

Já  o  tinha  avifadô  da  tenção,  eodio  doBa- 
dur,  porque  fempre  foi  muito  feu  affeiçoa- 
do ,  e  corriam  em  muita  amizade.  Mas  qtian- 

-to  a  nós  não  foi  fenão  Xacoez  ,  que  íem- 
pre  foi  muito  amigo  dos  Portuguezes  \  eel- 
le  também  foi  o  que  avifou  o  Governador, 
que  oBadur  o  queria  matar,  como  logo  di- 
remos. 

Manoel  de  Soufa  paflbu  toda  aquella  noi- 
te em  difeurfos*  fobre  aquelle  negocio ,  bu- 
inas  vezes  lhe  parecia  que  poderia  fer  men- 
tira, outras,  também  que  poderia  fer  verda- 
de ,  vendo-íò  na  mòr  confusão ,  que  fc  po- 
dia imaginar  ,  porque  aquelle  negocio  não 

♦  confiftia  nem  em  prudencias,  nem  em  cau- 

.  tellas  de  Capitão ;  pòraue  fe  o  Badur  o  man- 
dafle  chamar ,  e  não  folie ,  feria  declarar- fe , 
e  dar-lhe  a  entender  que  fora  aviíado  ,  pe- 
•       "  ra 
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ra  o  que  cila va  defapercebido  fem  lenha  f 
agua ,  nem  mantimentos ,  de  que  fe  provia 
da  Cidade ,  que  fe  lhe  logo  havia  de  tolher , 
e  não  havia  outro  remédio  mais  que  entre- 
gar-íê,  porque  contrafome ,  efede  não  ha- 
via forças  ,  riem  armas  que  baftaífem*  Por 
outra  parte  via  ,  que  fe  Foffe  a  feu  chama- 
do, o  havia  de  matar.  Sobre  eftas  confidera- 
ções  fe  determinou  em  ir  íe  o  chamaflèm , 

Eorque  antes  queria  arrífcar  a  vida  ,  que  a 
onra  ;  porque  depois,  delle  morto ,  tomart- 
do-fe ,  ou  entregando-íe  a  fortaleza  ,  não  fe* 
ria  àffronta  fua,  fenao  do  Alcaide  mórva 
quem  havia  de  ficar  entregue. 

Com  efta  refolução  efperou  a  manhã ,  em 
que  chegou  o  recado  do  Êadur ,  que  o  man- 
dava chamar  ,  mandàndo-lhe  dizer,  que  ti- 
nha algumas  coufas  que  tratar  com  elle.  Ma- 
noel de  Soufa  muito  íegurq  *  e  fem  altera- 
ção alguma  ,  vendo  que  o  avifo  começava 
a  ter  moftras  da  verdade  ,  refpondeo  *  que 
logo  iria.  E  encommendado-fe  a  Deos  em 
feu  coração  ,  pedindo-lhe  que  o  guiaífe,  e 
encamiíihaíTe  naquelle  negocio ,  fupitamente 
lhe  veio  huma  nova  conlideràção  (parece  que 
infpiradò  delle)  e  foi  efta:  Que  fendo  cof- 
tumadò  cada  vez  que  hia  a  ElRey,  ferpor 
ferra  ,  e  a  çavallo,,  com  feflenta  efpingaiv 
deiros  de  íua  guarda ,  com  pifãfo ,  tambor, 
fe  outras  infignias  de  Capitão  ,  agora  deter- 
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minou  de  ir  por  mar  com  hum  fá  pagem  ; 
porque  na  íègurança  com  que  fe  aprefentak 
fe  aoBadur,  lhedéífe  a  entender,  queeítava 
innocente  de  Aias  malícias  ,  e  que  poderia 
fer ,  que  vendo  fua  confiança ,  mudaria  a  von* 
tade  ,  ou  lha  moveria  Deos ,  a  quem  deixou 
todo  aquelie  negocio.  E  entregando  a  for* 
taleza  ao  Alcaide,  mor ,  lhe  diffe ,  que  por  nc- . 
nhum  cafo  fe  mo vefle  a  nada  ,  porto  aue  ou- 
viíTe  dizer  que  o  mataram ;  eque  traoalhaft 
fe  por  defender  a  fortaleza  até  chegar  o  Gch 
vernador  ,  que  não  podia  tardar  muito.  E 
cmbarcando-fe  muito  feguro  ,  e  com  mo£? 
trás  de  alegria ,  foi  defembarcar  á  porta  d'El- 
Rey ,  e  fubio  por  fuás  efcadas  aílima  (6  com» 
hum  pagem,  e  entrou  na  camará  dTSIRey  a-, 
companhado  já  de  muitos  que  o  efperavam ,. 
e  fez  fuás  cortezias  com  tanta  confiança ,  que: 
pafmou  El  Rey  ;  e  vendo  a  Íègurança  com 
que  hia  a  jèu  chamado ,  fupitamente  lhe  ti- 
rou Deos  do  coração  a  tenção  com  que  ç^; 
tava ,  e  o  agazalhou  muito  bem  >•  com  o  rof», 
to  rizonho  ,  dizendo-lhe  ,  que  o  mandara: 
chamar  pêra  faber  delle  fe  o  Governador 
feria  cedo  naquella  Ilha ,  porque  já  defejava: 
de  o  ver  pêra  o  agazalhar,,  e  feftejar.  Ma-- 
noel  de  Souía  lhe  refpond^b ,  que  ficava  em 
Baçaim  fazendo  alguns  negócios ,  e  que  lhe 
parecia  que  não  tardaria  muitos  dias.  E 
praticando  em  outras  coufas  bem  differentes 
. ,  ^  de 
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de  fuás  tenções  ,  o  defpedio  graciofamente* 
Manoel  de  Soufa  fe  tornou  pêra  a  fortale- 
za ,  dando  muitas  graças  a  Deos  por  ellefer 
O  Author  daquellas  coufas  ,-  e  o  livrar  das 
mãos  dáquelle  bárbaro. 

Se  Valério  Máximo ,  Tito  Lívio ,  eto* 
dos  os  mais  Efcritóres  louvam ,  e  engrande- 
cem aquelles  Decios  Romanos  ,'  que  fe  lan- 
çaram em  meio  das  hofíes  dos  inimigos  por 
Eivarem  foa  pátria ,  que  menos  fama  mere- 
ce efte  "valorofo  Capitão  ?  ou  que  menos  fez 
ue  elles  ?  Porque  fe  fe  lançaram  em  meio 
os  inimigos .,  efte  também  fe  entregou  a 
hum  o  mais  cruel,  e  tyraiino,  que  fe  fabia 
Do  Mundo,  J&lvando  com  iflb  a  vida  de  mui* 
tos ,  *'  a  fortaleza  de  feu  Rey.  E  não  faltou 
a  *fte  (e  a  outrqs  muitos  Portuguezes  pêra 
avantajarem  em  tudo  aos  Romanos )  mais 
que  outro  Tito  Livio,  que  lhe  engrandece- 
ra feus  feitos ;  pofto  que  fam  elles  tacs ,  que 
nem  por  meu  fraco  eftilò  ,  nem  pelos  def- 
eridos que  ha  neíla  noíTa  Nação  de  procu- 
rarem gloria,  e  fama  por  efcritura,  deixa- 
ram ósfamofos  de  conleguilla ,  porque  bem 
fe  fabe  que  nenhuma  virtude  merece  tantos 
louvores,  como  a  fortalçza. 
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.V"        CA  P  I  T  U  L  O    IX. 

De  como  o  Governador  Nuno  dà  Cunha  par* 
"  tio  pêra  Dio ,  e  no  caminho  encontrou  cem 

Diogo  de  Mefquita'.  e  de  como  EIRey  Sol- 
m  tão  Bàdur  foi  vifitar  o  Governador  ao 

galeão ,  e  de  outras  coufasi 

ESteve  o  Governador  Nuno  da  Cunha 
todo  o  mcz  de  Janeiro  em  Baçaim  e£ 
Jurando  por  Diogo  de  Mefquita  pera-delle 
aber  a  certeza  do  que  o  Badur  determina- 
va ;  e  vendo  que  hia  tardando;,  deo  á  vela 
pêra  Dio ,  levando  condigo  António  da  Sil- 
veira feu  cunhado  Capitão  de  Baçaim ;  e.  a- 
traveíTando  o  Golfo  ,  encontrou  Diogo  de 
Mefquita  ,  que  EIRey  defpcdio  da  Cidade 
de  Goga  9  de  quem  foubé  omáo  animo  com 
cue  EIRey  Soltão  Badur  andava ,  ,e  que  já 
ficava  na  Ilha  de  Dio  ,  e  que  fem  dúvida 
trabalharia  todo  o  poffivel  por  tornar  a  ha- 
ver aquella  fortaleza  ás  mãos  por  todo  o  en- 
Ípoo',  e  traição,  oue  pudeffe.  O  Governador 
entio  muito  aquill.o  pelo  <te&percebioiento 
com  que  a  fortaleza  eftava  ,  principalmente 
de  agua ,  por  não  ter  ainda  cifterna.  E  bem 
entendeo  que  Deos  o  levava  -li  para  evitar 
algum  damno;  E  aprefTando-fe  o  mais  que 
pode,  foi  haver  vida  da  terra  aMadrefavál 

inço  .léguas  .de  Dio  ,  donde  defpedio.  htfm 
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catur  ligeiro  a  Manoel  deSoufa,  pêra  que 
fe  foífe  ver  com  elle ,  e  elle  fe  deixou  ir  de 
longo  da  terra  até  anoitecer ,  que  furgio  hu- 
Uia  légua  de  Dio.  Aqui  foi  ter  com  elle  Ma- 
noel de  Soufa  Capitão  da  fortaleza  ,  e  re- 
colhidos na  fua  camará  lhe  deo  conta  de  to- 
das as  coufas ,  que  lhe  tinham  fuecedido  com 
o  Badur  ,  aílim  como  já  as  temos  contado. 
Bem  entendeo  o  Governador  que  fe  lhe  of- 
fereciam  trabalhos ,  e  que  lhe  era  neceflario. 
declarar-fe  com  o  Badur  ,  porque  todas  a$ 
diífimulaçóes ,  que  naquclle  negocio  tiveíTe , 
lhe  poderiam  íer  muito  perigo  ias..  £  depois 
de  pagarem  a  raór  parte  da  noite  em  práti- 
cas fobre  efta  matéria ,  defpedio  o  Governa- 
dor ao  Capitão  Manoel  de  Soufa  ,  que  fe 
tornou  pêra  a  fortaleza.  Ao  outro  dia  tan- 
to  que  ventou  a  viração  ,  deo  a  Armada  á 
vela  cora  vento  profpero ,  e  galerno  ,>  c  foi-» 
fe  de  longo  da  terra  pêra  demandar  o  por- 
to. Andava  nefte  tempo  o  Badur  da  outra 
banda  da  terra  firme  a  caça  das  gazellas ,  e 
tanto  que  vio  a  Armada ,  foi-fe  chegando  á 
praia ,  e  de  longo  delia  foi  vendo  a  formo- 
fura  daquella  frota ,  que  foi  a  mais  formo- 
fa  que  nunca  vira,  que  era  maia  de  quatro* 
centas  velas  de  toda  forte ,  ido  Be ,  finco  jun- 
cos grandes  de  Malaca  carregados  de  marii 
timentos ,  oito  náos  do  Reyno  >  quatorze  ga- 
leões y  duas  galeaças ,  doze  galés  reaes  *  dez-* 

efcisl 
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cfeis  galeotas ,  eas  mais  eram  fuftas ,  caria- 
res ,  bargantins ,  que  paflavam  de  duzentas 
e  vinte  e  tantas  velas.  Hiam  mais  afora  et 
tas  náos ,  zambucos ,  e  cotias  de  taverneiros 
da  gente  da  terra ,  que  faziam  huma  muito 
grande  povoação.  E  á  vifta  delia  foi  femprc 
até  furgir  na  bahia  de  fóra ,  junto  ao  balu- 
arte do  mar ,  e  por  fer  já  tarde  fe  recolheo 
EIRey  a  feus  Paços. 

Aquella  noite  chamou  todos  os  feus  Gran- 
des a  coníèlho ,  e  com  elles  tratou  o  modo 
de  como  poderia  matar  o  Governador ,  peia 
lhe  ficar  mais  fácil  o  poder  tomar  4  forta- 
leza ;  e  antre  todos  íe  affentou ,  que  correk 
fe  com  elle  com  grandes  cumprimentos  ,  e 
diílimulaçóes ,  fingindo-fe-lhe  grande  amigo , 
c  que  o  mandafle  convidar  pêra  lhe  dar  hum 
banquete  em  terra ,  em  huma  quinta  que  ti- 
nha na  Ilha  ao  longo  de  hum  formoío  tan- 
ue,  e  que  alli  o  matariam  a  elle,  e  a  to- 
os  os  que  com  èlle  foíTem.  Com  efta  reíb- 
luçao  fe  recolheram.  Ao  outro  dia  tanto  que 
amahheceo  (  que  era  vefpera  de  entrudo  ) 
chegou  a  bordo  do  galeão  do  Governador 
hum  navio  com  hum  criado  d*E!Rcy  ,  que 
o  mandava  viíitar  com  hum  prefente.  (  O  Go- 
vernador dizem ,  que  aquella  noite  fora  a  vi- 
fedo  da  parte  de  Xacoez  ,  que  em  nenhum 
cafo folie  aterra,  feElRejr  o mandafle con- 
vidar.)  Pelo  que  tanto  que  foube  eftar  alli 

re- 
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recado  cPEIRcy  ,  lançou-fe  em  cama  fingjn- 
do-fe  doente.  O  criado  do  Badur  foi  leva- 
do ao  Governador,  que  eílava  acompanha- 
do de  muitos  Fidalgos  v  e  Capitães ,  e  elle 
Jhe  deo  os  parabéns  de  fua  vinda  da  parte 
xPÉlRey.,  aizcndo-lhe  ^  que  eftava  mui  al- 
voroçado pêra  o  ver  pela  grande  obrigação 
que  lhe  tinha,  aue  ao  outro  dia.  que  era  do 
entrudo ,  que  fabia  que  os  Port-uguezes  fef- 
tejavam  y  o  havia  por  convidado  com  todos 
♦os  feus  Capitães  pêra  lhe  dar  hum  banque- 
te enj  huma  quinta  fua  ,  e  que  entre  tanto 
partia  com  elle  da  caça ,  que  aquelle  dia  fi- 
zera da  outra  banda  ,  (que  lego  foi  trazida 
á  tolda,)  que  era  huma  quantidade  de  ga- 
-zellas  mortas  com  fuás  pélles ,  pias  todas  com 
alguma  parte  menos,  pé,  perna,  ou  cabe- 
ça, e  outra  fomma  de  gallinhas  todas  com 
as  cabeças  cortadas*  O  Governador  muito  fe- 
garo  refpondeo  i  viííta  >  dando-lhe  os  agra- 
decimentos daquella  mçrcê ;  e  que  quanto  a 
fer  feu  hofpede  ao  outro  dia ,  não  podia  fer , 
de  que  ficava  muito  pezarofo ,  parque  eílava 
cm  cama  de  humas  febres ,:  e  poálo  em  die- 
ta, que,  tanto  que  melhorafle,  lhe.iria  beijar 
as  mãos ,  e  acceitar  aquellas  mercês ,  e  hon- 
ras, e  com  ifto  defpedio  o  criado. 
»  O  Governador  alevantou-fe  da  cama ,  ç 
íahio  á  tolda  a  ver  oLprefente  4asgazellas , 
£  gailirçhas  $ ,  e  çoiifiderando  em  todas  as  par- 
tes 
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tes  que  lhes  faltavam ,  bem  entendeo  o  ani- 
mo d'ElRey,  porque  todos  os  Mouros  fam 
mui  dados  a  parábolas ,  c  figuras :  afíim  el- 
le defejava  defpedaçar  os  Portuguezes  da  ma- 
neira que  as  gazellas  ,.  e  gallinhas  hiam  ,i  e 
parece  que  as  partes  que  lhes  faltavam.,  as 
tinha  mandado  facrificar  ao  diabo ,  pêra  que 
elle  o  favorecefíe- naquillo ;  ou  também  lhas 
tiraria  perá  fazer  feus  feitiços  ,  porque. era 
grande  feiticeiro  ,  e  dado  a  agouros. -João 
Rodrigues  Fyíico  raór  da  índia,  que  eftaya 
prefente,  notando  aquellas  partes  cortadas, 
diíTe  ao  Governador  ,  que  tudo  aquillo  hia 
empeçonhentado  ;  pelo  que  mandou  logo 
metter  tudo  em  hum  navio,,  pêra  que  fe  íbf- 
íè  lançar  no  mar  largo  com  a  vafante  da  ma- 
ré. EIRey  foube  do  feú  criado  como  acha- 
ra o  Governador  em  cama  j  e  que  porcau- 
fa  defua  enfermidade  deixara  de  acceitar  ò- 
feu  convite;  e  determinou  pêra  maior  diffi- 
mulação  ilJo  vilitar  ao  galeão  ,  pêra  com  ií^ 
fo  o  obrigar  a  lhoacceitar,,  quando  pêra  al- 
ie o  convidai^ 

E  a  outro  dia  ,  que  foi  quarta  feira  de: 
Cinza,  mandou  recado  a  Manoel  de  Soufa , 
que  fobre  a  tarde  fe  foífe  pêra  elle  pêra:  o 
acompanhar,,  porque  queria  ir  vifitar  o  Go- 
vernador. Manoel,  de  Sòufa  o  mandou  lo- 
go avifar  ,, a  que  o  poz  em  confusão ;  porque. 
por  huma  parte  Yia;  que  lhe  era  neceílàrip* 

pren- 
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prender ,  qu  matar  ElR^jr ,  pois  o  elle  per- 
tendia  fazer  a  elle;  e  por  outra  parte,  que 
feria  coufa  muito  fóra  de  toda  a  lealdade  Por- 
tugueza  matar  homem  ,  inda  que  inimigo  > 
que  com  côr  de  amizade  ,  e  confiado  nella 
hia  feguramente  metter-fe  em  feu  poder.  £ 
cuidando  no  que  faria ,  aíTentou  de  o  man- 
dar prender  tanto  que  íahiííe  do  galeão  ,  è 
mettello  na  fortaleza.  £  preparando-fe  pêra 
o  receber ,  mandou  negociar  o  galeão .,  e  ar* 
mar  muito  ricamente  cubrindo-íe  a  tolda  to* 
da ,  camará  >  e  varanda  de  pannos  de  ouro , 
e  de  alcatifas  ricas  ,  e  deò  recado  a  todos 
os  Capitães  ,  e  Fidalgos  da  Armada  ,  que 
áquelle  tempo  fe  foíTem  pêra  elle  o  mais  cuí- 
tofamente  ve (lidos  que  pudeflèm,  e  que  to- 
da a  Armada  fe  embantieirafíc ,  e  preparaf- 
k  a  artilhem  pêra  falvar  EIRey ,  mandan- 
do, e  encommendando ,  que  fe  IhefizeíTem 
todas  as  moftras  de  alegria  que  pudeíTem. 

O  Badur  tanto  que  Manoel  de  Soufá  fe 
foi  pêra  elle,  que  feria  a  Horas  de  vefpera , 
logo  fe  embarcou  com  elle  no  feu  navio  , 
que  levou  muito  ricamente  toldado ,  e  alca- 
tifado ,  levando  comfigo  treze  Capitães  dos 
feus  principaes ,  de  que  não  achámos  os  no* 
toes ,  mais  que  a  finco :  Langarcan ,  homem 
mancebo  ,  de  nação  Guzarate  ,  Senhor  de 
grande  Eítado :  Aminacem ,  também  Guza- 
rate ,  e  homem  de  muito  preço  ,  e  grande 

Ef- 
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Eftado:  Coge  Çofar,  Italiano  arrenegado  9 
a  quem  EIRey  fe  moítrava  affei  coado  por 
amor  de  hum  leu  filho ,  moço  de  muitas  par- 
tes, c  lhe  tinha  dado  a  Villa  deSurrate  com 
todas  fuás  rendas ,  e  mando  abfoluto :  Cara- 
fen  ,  e  Afetcan  genro  de  Coge  Çofar ,  a  que 
chamavam  o  Tygre  do  Mundo ,  por  fer  hfim 
Janizaro  muito  grande  de  corpo  ,  homem 
muito  esforçado ,  oue  foi  o  que  não  quiz  fa- 
hir  ao  de&fio  a  Manoel  de  Macedo ,  como 
na  quarta  Década ,  Capitulo  oitavo  ,  Livro 
oitavo  diíTemos.  Hiam  mais  com  EIRey  dóus 
pagens  feus  mimoíbs ,  hum  com  hum  arco , 
e  coldre  muito  rico ,  outro  com  hum  terça- 
do de  ouro ,  e  com  hum  cofo ;  hia  veftido 
em  trajos  do  monte ,  de  panno  de  Portugal 
verde  fino  -,  porque  faziam  terrenhos  frios, 
na  cabeça  touca  de  muitas  voltas  negra  ,  e 
hum  punhal  de  ouro  mettido  em  hum  rico 
camarabando  ,  com  que  hia  cingido.  E  co- 
mo hia  com  ruim  tenção ,  (que  era  matar  o 
Governador ,  fe  viffe  tempo  pêra  iíTo  , )  dei- 
xou negociados  alguns  navios  com  gente', 
e  recado  a  feus  Capitães  pêra  que  eftivef- 
íèm  a  ponto  ,  e  que  vendo  defpedir  hurria 
frecha  pêra  o  ar,  acudiííem  com  muita  preC- 
fa,  porque  era  final  de  guerra. 

Partido  EIRey  do  cais ,  foi  demandar  a 
Armada ,  e  ao  entrar  por  antre  ella ,  come- 
çaram afalvallo  com  toda  aartilheria,  ede- 
,  pois 
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pois:  com  muitos  inftrumentos  de  charámél? 
ias,  trombtetas ,  folias  ,  c outras  muitas mofis 
trás  de  alegria.  Os  navios  de  remo ,,  que  eram 
muitos -,.  abriram- fe  pelo  meio  pêra  elle  paf» 
far :>.  fazéndo-ihe  todos  fuás;  fainas  ,,  e  o  fo- 
ram acompanhando  até  o  galeão.  Hia  EIRey 
praticando  com  Manoel  de.  Sou  ia  mui,  rizo? 
nbo , .  c  alegre  ,.  e  chegando  ao  galeão ,  lubiò 
por  elle  affima  mui  deferabar3çadameatev  in- 
do fempre  pegado. com  elle  Manoel  de  Sou^ 
fa,  e  João  de  San  t- lago,  lingua,  que  já  era 
roais  Mouro  que  elle.  Subido  EIRey  noga^ 
leão,  foi  pondo  os  olhos  por  todo  elle,  que 
eftava  cheio  de  todos  aquelles  Fidalgos  ,  e 
Capitães ,-  poftòs  em  fileiras  pelos ,  bordos ,.  e 
entrando  na  tolda,  achou  outros  fetenta  dos 
.roais  velhos,  mui  bem  concertados ,<e  rica- 
mente veftidos  ^  e  com  armas  fecretas  por 
baixo.  Dalli  foi  levado  acamara,  onde  en- 
trou com ,  hum  pagem  y  e  com  tres  dos  léus 
Capitães ,  Langarcan ,  Aminacem ,  e  o  Ty- 
gre  do  Mundo.  O  Governador  eftava  deita- 
do em huma  camilha  muito, rica  ,  armado 
por  baixo ,  e  com  huma  efpada  por  dentro 
eje  longo  de  íi.  Tinha  comíigo  António  da 
Silveira,  Gonçalo  Vaz  Coutinho,  António 
de  Sá  o  Rume,  João  Juzarte  Tição,  eDom 
Manoel  de  Lima. 

Tanto  que  EIRey  entrou  dentro  ,.  elle 
Sk  fufpendeo  na  cama ,  fingindoríe.  muito  fra- 
co. 
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to.  EIRey  fe  affentou  em  huma  rica  cíadei* 
ta  de  brocado  4  que  para  elle  eftava  pofta  fo>- 
bre  ricas  alcatifas;  e  depois  de  aíTentàdo,  poá 
•os  olhos  no  Governador  *,  e  efteve  hum  pe*» 
tjueno ;  efpaço ,  em  que  pola  ventura  paflaria 
pela  memoria  o  erro ,  que  tinha  feito  em  fe 
ttietter  em  poder .  de  homens ,  a  que  elle  qtle- 
ria  tamanho  mal*  Paliado   aquelle  pequeno 
termo,  lhe  mandou  perguntar  por  João  dé 
Sánt-Iago  como  eftava  ,  dizendo^lhe  ,  que 
lhe  pezavâ  muito  de  fua  enfermidade*  O  Go- 
vernador lhe  reípõiideo ,  que  agora  que  via 
S.A.efperava  defarar  cedo,  que  eftava  fra* 
co ,  mas  que  já  fe  hia  achando  melhor  das 
febres*  EIRey  tinha  os  olhos  na  porta  dava* 
landa \  que  eftava  amparada  com  hum  pan* 
iio  de  ouro  ^  porque  iufpèitava  ,  que  eftava 
dentro  gente  efcondida >  e  dizem ,  que  pelo 
Parfeo  diifera  a  João  de  Santiago ,  que  difc 
finjuladamente  foíle  ver  o  que  eftava  dentro. 
Mas  hum  pagem  do  Governador  ,  (que  efta* 
va  na  camará  >avanando-ò ,  que  nefta  era  dé 
noventa  e  íeis  ainda  vive  5  e  fe  chama  Vi* 
cénte  Paes  )  nos  difle  ,  que  o  meílno  Rey  5 
como  homem defejoíò  dever  tudo  o  doga* 
leão  í  fe.alevantára ,  é  entrara  na  varanda  ,  e 
que  não  vendo  gente  ficara  algum  taatodef* 
alivado,  mas<nao  poueo  arrependido  do  que 
tinha  feito;  edefpedindo-fe  do  Governador* 
&  foi  embarcar.     

Gout0.Tom>ILP>h    *        G  O 
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O  Governador  mandou  metter  na  mão 
a  Manoel  de  Soufa  hum  efcrito  ,  em  que 
lhe  mandava  ,  que  tanto  que  EIRey  «fe  fa- 
hiflfe  do  galeão  o  prendeffe,  elevafle  á  for- 
taleza. EIRey  como  hia  apreflado ,  lançou^ 
fe  em  hum  dos  feus  navios  ,  e  foHe  logo 
aífeííando.  Manoel  de  Soufa.  deteve- fe.  com 
o  efcrito ,  e  quando  chegou  a  bordo  já  EI- 
Rey fe  affaftava ,.pelo  que  fe  embarcou  JK> 
feu  navio ,  e  com  elle  Diogo  de.  Mefquita  \ 
Pedralves  de  Almeida  ,  António  Corrêa ,  è 
alguns  da  obrigação  deftes  homens ,  e  foife- 
guindo  EIRey.  O  Governador  tanto  que  fe 
elle  fahio  do  galeão,  logo  fe  levantou  ,  e 
diífe  áquelles  Fidalgos ,  que  eftavam  na  tol- 
da, que  fe  embarcaífem  muito  depreíTa  ,  e 
foífem  favorecer  Manoel  de  Soufa  em  hum 
negocio  a  que  hia ;  o  que  «lies  fizeram  ,  lan- 
çando-fe.  aos  navios  que  puderam  alcançar. 

Nefta  vifitação  d*ElRey  achamos  algu* 
ma  diflferença  nos  que  efcrcvéram  eftas  cou- 
fas  ,  do  que  geralmente  fe:  conta  antre  os 
Mouros  ,  e  Gentios  antigos  de  Dio  ,  e  ao 
que  em  fuás  cantigas  cantão  ;  porque  todo 
efte  fucceíTo  puzeram  em  verfo ,  e  o  cantão 
o  dia  de  hoje  por  todo  o  Reyno  de  Cam- 
baya.  Dizem  alguns  dos  noíTos ,  que  EIRey 
entrara  no  galeão  ,  e  que  o  Governador  o 
fora  receber  a  bordo ,  no  que  fe  encontram 
com  a  diilimulajão  que  teve  de  fé  fazer  en~ 

fcr* 
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fermo  ,  por  não  ir  ao  banquete;  E  dizem 
líiaás ,  que  o  Badur ,  depois  de  entrar  na  ca- 
mâra 00  Governador  com  o  defatino  que 
tinha  feito  naqueíla  viíi tacão ,  e  o  Governa-» 
dor  com  o  ter  diante  de  fi,  vendo  que  lhe 
eraf.  aeceflario  prendello  ,  ou  matallo  rque 
com  eftas  coníiderações  ficaram  ambos  como 
nuidos  ,  comos  olhos -hum  no  outro  mais 
de  meia  hora  v  l  fent  ha  ver  _  ahtre  elles  cópia 
de  palavras ;  e  que;  o' fiador  íè  levantara ,  e 
fe  fora  fem  dizer  coufa  alguma.  Tudo  ifto 
he  contra  a  obrigação  de  humRejr  tão  po 
dérofo,  e  de  hçm  Capitão  tão  valorofo  co^ 
mo  Nuno  da  Cunha,  que  tanto  trabalhavam 
ponfà  fingirem  hum  ao  outro  ,..0  que*  não 
pòdiapfer  íem  haver  palavras  ^  como  na  ver* 
dadeJiouve,  da  -maneira  que  temos  dito.   . 

G  AEIIUL.O    X.'         . 


Il     I  • 


Da  4efajlradà  morte,  de  Matfoel  fie *  Sqují  ± 
"  Capitão  dèÚioi  e  de  rcotko  ós  hojfíx ma~ 
;  idrámfílKev  y  e  da  variedade  que  houve 
'  fobré  o\  modo  de-íua  morte :  Ke  da  vida  de 
»  Jcão  deSant-laRós  edacrueTmorte  que 
:*q*t-re.cefo.„y...    .      :..:,.-■,       : 

*  1 

EMbaréaíáí)  Mahoei  de  Soufa  ho  navio  ,> 
como /diífòâidsy' foi  feguind©  ElRejr  y 
<júe  í fofciá f  hum ' potfcò  alongandtfy "havendo 
qu^efeapára  (kíliiai^a  ^,.  e*:boa  9  em  ;que  fe 
+w>  G  ii  met- 


iooASIA.de  Diogo/de. Coitto 

mettêra  fein  confideração  i  mas  não  fe  hou-' 
ve  ainda  de  todo  por  feguro  até  chegar* 
terra ,  pêra  onde.  mandou  remar  com  muita 
prefla ,  levando  Manoel  de  Soufa  á  mefma 
por  chegar  a  elle.  João  dè  Sant-Iago  vem 
do  a,  que  levavam  aquelles  navios  apôs  Eí* 
Rey ,  lhe  diífe,  que  lhe  não  parecia  aquilo 
lo  bem.  EIRej  embaraçado  com  o  negocio; 
tomou  o  arca,  e  defpediohuma  frecha r pê- 
ra a  ar,  (que1  era  o  final  que  çinha  dado  a 
feus  Capitães  pêra  que  lhe  acudiflem)  xnai** 
dando  aos  marinheiros ,  que  femaíTem  mui- 
to rijo  ,  promertendo-lh£$  .  gtandes  mercês. 
Manoel  de  Souía  chegando  perto  do  navio 
tPElRey  *.  chamou  por  João  de  Sant-Iago, 
dizendo*lhe  ,  xjue  difleífe  a  EJRey  que  fcr 
detiveíle,  porque  lhe  queria  dar  hum  recado 
do  Governador ,  que  importava  muito.  João 
deSant-Iago  b/tmentendeó  (jue.aqòillo  não 
era,  pêra  be(h  >.  e  aífim  p ,  difle  a  EIRey  ^  que 
fe  levantou  cm  pé  l  e  mariàoM  rerriar  depreK 
fa.  Ó?  navio  dè  Manoel-  de  Sòqfà  'tomo  ,era 
rnuíto  ligeiro  alcançotf  "o^.dlEIRey; ', "  c  )he 
poz  a  proa' ,  lçotú  d  que  fe  embaraça ràtíj, os 
renftos ,  ficando  os  navios  ábõrdadoá.'  Manoel 
de  Soufa  faltou  logo  dentro ,'  *év  coirt  èííe  os 
çompantetroè.,  é  che^máo  z  ^W&ey  lioúríi: 
com,  411*  pêra  o  prender,  ,Q$feú&^  tanto  qué. 
scjuillo  $íf*thíy  remettêram  com  Maiio5rl.de 
Soufa  .peia  o  jwatarem  >;  dándo-lhte ;  algtf ma^ 
.<  •  i  í»  J  J      cu-- 
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cutiladas  ,  que  lhe  náo  fiztíram  dQmno  por 
ir  armado  feerctameme.  EIRey  y:que:era  ha* 
mem  forçofo-,  também  fe  liou  cam  Manoel 
de  Soufa  tão  rijamente,  •  que  ò, teve»  fuípent- 
dido.  Diogo  de  Mefquita ,  que  eftava  mais 
perto  delle ,  deo  huma  cutilada  a  EIRey  por 
fima  da  touca ,  que  lhe  cortou  «todas  as  volt 
tas  ,  e  o  feria  na  cabeça  ^ficando  a  coo  ia 
baralhada  antre  todos  ás  cutiladas  j  osnofr 
los  quatro  (que  não  achámos  mais ,  ao.  me«r 
nos  cie  nome)  com  os  quatorze .  d'ElRey  , 
fazendo  todos  maravilhas  nas  armas.  EIRey .  J 
t  o  Capitão  andavam  liados,,  Bracejando  j 
e lutando ,  e  devolta  em  volta  fe  foram  em 
coitando  fobre  a  percha  do  navio ,  e  por  -12» 
flaa  delia  foram  ambos  ao  mar.  E  como  EU 
Rcy  era  leve ,  e  hia  defarmado ,  defapegou* 
fe  logo  ;  mas  Manoel  de  Soufa  com  o  pe+ 
2o  das  armas  fe  foi  ao  fundo  fem  nunca  mais 
apparecer.  E  aqui  acabou  hum  Fidalgo  de 
grande  valor , .  e  esforço ,  e  dos  mais  primo* 
rofos  penfamentos  daquellcs  tempos. -Era  fi- 
Ifeo  de  Gonçalo  de  Soufa  \.o  Lavrador  de 
alcunha  ,  era  primo  com-irnião  do  primeis 
ro  Conde  da  Caftanheira ,  filhos  de  4oue  ir- 
mãos ,  convém  a  faber ,  Gonçalo,  de  Sou  ia  ^ 
e  Dona  Violante  de  Távora.  EIRey  como 
lè  vio  livre  ,  não  fe  quiz  recolher  á  fufta  \ 
porque  houve  por  melhor  partido  nadar  pe-> 
ia  a  terra  /que  foi.  demandar  >  trabalhando 

tu- 
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tudo  o  que  podia  por  chegar  a  ella  ;  mas 
quiz  fua  ventura ,  que  começafTe  a  defcabe- 
çar  a  maré  pêra  baixo  ,  oue  o  foi  levando 
pêra  o  mar,  já  tão  cançadó,  que  fe  houve 
por  perdido.  E  porque  áquelle  tempo  che? 
gava  perto  delle  hum  navio ,  de  que  era  Ca- 
pitão  Triftão  dô  Paiva  y  houve  por  menos 
mal  entregar^fe,,  que  morrer  affogado,  paf- 
fim  lhe  capeou ,  e  bradou ,  nomeando-íe  Ba- 
dur ,  Badur.  Triftão  de  Paiva  em  ouvindp 
appellidar ,  acudio  pêra  o  J&lvar  ,  dizendo- 
lhe ,  que  não  temeflè ,  porque  nenhum  mal 
receberia.  EIRev  já  muito  cançado  ferrou 
dos  remos  de  proa ,  onde  citava  hum  homem 
de  baixa  forte,  e  alguns  dizem,  que  alabar- 
deiro  do  Governador  ,  que.  Yendo  chegar 
aquelle  Mouro  ,  fem  faber  -quem.  /era  ,  em-> 
bebeo  huma  chuça  ferrugenta ,  e  lhe  deo  duas 
chuçadas,  de  que  o  matou,  fcm  lhe  poder 
valer  Triftão  de  Paiva,  que  hia  faltando  03 
bancos  da  fufta  pêra  o  falvar., 

Os  noflbs  ,  que  ficaram  na  fufta  pelejan- 
do com .  os  d'EIRey ,  receberam  todos  mui- 
to grandes  feridas ,  porque  tinham  muito  af- 
peros  ,  e  duros  inimigos  ,  tendo  já  dellçs 
mortos  fete ,  fendo-o  já  Pedralves  de  Abreu 
de  muitas ,  e  grandes  feridas.  Os  navios  que 
Jiiám  em  favor  de  Manoel  de  Soufa  aper- 
taram o  remo  pêra  chegarem ;  mas  o  pagem 
do  Soltão  Badur  ,  que  eftava  na  proa  do  feu 
-•■-•  com 
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com  o  arco,  defpedio  nelles  tantas  frechas, 

3ue  ferindo-lhes  muitos  marinheiros ,  os  fez 
éter  por  algumas  vezes ,  até  que  chegou  hum, 
navio ,  huns  dizem  que  de  Gonçalo  Vaz  Cou- 
tinho ,  outros  que  de  hum  catureiro ,  que  íe 
chamava  oPantafaful,  que  lhe  poz  aproa, 
e  faltando  dentro  ,  acabou-fe  de  averiguac 
aquelle  negocio  com  morte  de  todos  os, 
Mouros.  Caracen ,  Coge  Çofar ,  c  João  de 
Sant-Iago  fomente,  que  fe tinham  lançados* 
ao  mar  apôs  EIRey ,  hiam  bufeando  fua  ven- 
tura ♦  Os  noíTos  ficaram  todos  ataíTalhados  % 
falvo  António  Corrêa  ,  que  levou  mais  de 
Tinte  feridas ,  e  algumas  pelas  pernas ,  de  que, 
depois  viveo  aleijado  muitos  annps.  Cara- 
cen ,  Coce  Çofar  ,  e  João  de  Sant-Iago  in- 
do nadando  apôs  EIRey,  deo-lhes  também 
a  Yaíànte ,  que  os  foi  levando  pêra  fora ,  fo- 
mente Caracen  ferrou  a  terra  já  tão  canga- 
do ,  que  não  podia  comligo.  Coge  Çofar  foi 
dar  com  hum  navio ,  em  que  hiqm  António 
de  Soto  Maior  ,  c  Diogo  de  Reynofo  íèu, 
irmão ;  e  indo  já  tal  que  não  podia  remar , 
o  foi  demandar,  pedindo  que  o  recolheffem. 
António  de  Soto-Maior  ,  e  feu  irmão  acu- 
diram pêra  o  falvar  das  mãos  dos  foldados ,. 
tue  fizeram  muito  pelo  matar,  ecom  gran- 
e  trabalho,  o  recolheram  com  algumas  cu- 
tiladas grandes  pela  cabeça ,  apiadando-fe  de 

fua  miieria ,  e  defayentura ;  porque  os  âni- 
mos 
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mos  grandes,  evalorofos  até  da  de  feus  ini- 
migos fe  compadecem.  Na  mefma  conjurn 
:ão  chegaram  alguns  navios,  que  hiam  em 
Favor  d^lRey ,  e  os  três  delles  luccedeo  che- 
garem aquella  hora  de  Mangalor  cheios  de 
muita  ,  e  luftrofa  gente  ;  e  como  os  nofíbs 
navios  andavam  já  todos  baralhados  ,  ferran- 
do nos  dos  inimigos  ,  em  breve  efpaço  os 
áxoráram  a  todos ,  euftando  efta  triíca  a  vi- 
da de  oito  dos  noíTos  ,  e  muito  fangue  a 
mais  de  quarenta  ,  ficando  efte  negocio  de 
todo  concluído  já  Sol  pofto.  Em  todo  aquel- 
le  tempo  eftiveram  do  galeão  do  Governa- 
dor vendo  a  revolta  ,  fem  faber  o  que  era 
paliado ,  do  que  elle  eftava  bem  enfadado. 

João  de  Sant-Iago ,  com  quem  ainda  não 
lemos  continuado  ,  foi-o  a  maré  lançando 
pêra  fóra ,  fem  poder  ferrar  terra  ,  fenao  ao 
pé  do  baluarte ,  que  eftá  fobre  o  cães ,  que 
fe  chama  hoje  de  S.  Martinho ;  e  como  era 
já  efeuro ,  bradou  aos  de  fima  ,  que  o  man- 
daíTem  tomar ,  nomeando-íe  (porque  era  mui 
conhecido  de  todos ,  e  havido  por  muito  máo 
homem.)  Os  da  vigia  tanto  que  o  ouviram , 
fabendo  fer  elle ,  ajuntarám-fe  todos ,  e  lan- 
çaram fobre  elle  tantas  pedras ,  páos ,  <e  ou* 
trás  coufas  que  acharam  á  mão ,  que  o  ma- 
taram ,  fem  fe  elle  poder  affaftar  de  fraco , 
e  canfado  ;  e  affim  onde  cuidou  que  achaf- 

ft  o  remédio  da  vida ,  achou  ,  ç  padeceo  o 
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inais  cruel  género  de  morte ,  qúe  podia  feri/ 
A  vida  delfe  homem  foi  monftruofa  ,  e  mui-* 
tô  pêra  notar  nella  a  variedade ,  e  inconftan- 
cia  da  fortuna;  Era  natural  de  Africa  ,  em 
moço  fei  cativo  dos  Portuguezes  em  huma 
cavalgada :  em  Lisboa  o  fizeram  Chriftão ,  a 
foi  vendido  a  hum  calafate ,  que  lhe  enfinou 
o  feu  officio,  que  aprendeo  mui  bem,  em 
que  o  íèrvio  alguns  annos,  ajudando  a  íu£ 
tentar  o  amo.  Era  de  tão  agudo  ,  e  fubtil 
engenho ,  que  pafmavam  todos.  Embarcou- 
fe  algumas  vezes  com  feu  fenhor  pêra  a  Ia* 
dia  ,  que  foi  por  calafate  daquellas  primei- 
ras náos ,  que  a  ella  paíTáram ,  ou  naquellesf 
primeiros  annos ;  e  falecendo  em  Goa  o  amo ,: 
o  deixou  forro ,  tendo  elle  já  adquirick*4l^ 
guma  fubftancia  ,  e  vendo^fe  livre  ajuntou 
tudo  o  que  pode ,  epaflbu-fe  aoReycó  do 
Canará  a  comprar  pedraria  pêra  tornar  a 
vender  ás'  náos ,  (porque  naquelle  tempo  Com 

Í)ouco  enriquecia  hum  homem  deprefla. )  Al- 
i  fe  deixou  andar,  e  em  breves  dias  apren- 
deo a  lingua  Canará  ;  e  confio  era  homem 
de  engenho ,  foube-le  entremetter  de  manei- 
ra, que  pela  grande  prudência  que  neJleén* 
tendeoElRey  (algumas  vezes  que  com  eíh 
praticou)  o  recolheo  a  li,  e  o  teve  em  leu* 
íèrviço ,  em  que  o  fatisfez  tanto ,  affim  por 
íua  habilidade  ,  como  pela  veneração  com 
que  adorava  íçus  idolos  ,  quando  hia  cont 

elle 
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elle  a  feus  pagodes,  que  o  veio  a  governai 
todo  abfoluumente ,  do  que  os  Grandes  do 
Reyno  andavam  mui  affrontados.  £  fazen- 
do a  inveja  feu  officio ,  lá  lhe  ordíram  cou- 
fãs  >  gue  não  fó  o  fizeram  defcahir  da  graça  f 
mas  julga  lio  á  morte ,  fendo  levado  do  ma- 
ior ,  e  mais  alto  lugar  do  Reyno  pêra  o 
mais  vil,  infame,  e  Baixo  delle  ,  que  era  a 
forca ,  donde  foi  livre  pelos  mefinos  que  o 
chegaram  áquelle  eítado ,  que  o  pediram  dé 
mercê  a  Elítey  ;  e  ordenou-o  Deos  aífím  , 
porque  não  tinha  ainda  alli  feu  termo  limi- 
tado. Vendo-fe  efte  homem  livre ,  e  que  eft 
capara  de  huma  morte  tão  infame ,  não  pa- 
rou alli  mais ,  e  voltou  pêra  Goa  mui  apref- 
íacÍQ,  donde  fe  paíTou  a  Ormuz  ,  e  fe  poz 
vo  ferviço  daquelle  Rey  ?  e  nelle  o  agradou 
tento,  que  o  fez  dos  principaes  diante  del- 
le ,  dando-lhe  rendas  ,  dinheiro  ,  e  cafa.  E 
como  era  homem  mui  cubiçofo ,  evio  apof- 
£e  que.  no  Reyno  tinha ,  affim  tyrannizou  os 
eílrangeiros  mercadores ,  que  por  amor  del- 
le deixavam  já  de  vir  áquelía  Cidade  ;  O 
que  fabido  por  EIRey  o  quizera  mandar  ma- 
tar,  fe  o  Capitão  daquella  fortaleza ,  que  era 
Diogo  de  Mello  9  lho  não  pedira  por  fer 
Çhriftão ,  tendo  elíe  todo  o  tempo  que  fer* 
vio  áquelle  Rey  dado  moftras  de  iium  fino 
Mouro  ,  viíitando  as  mefquitas ,  e  fazendo 
todas  as  ceremonias  Mahometicas. 

Li- 
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-  Livre  defte  perigo,  tornóu-fe  pêra  Goa.) 
aonde  reíidio,  até  que  o  Governador  Nuno 
da  Cunha  mandou  o  Secretario  Simão  Fer- 
reira jurar  as  pazes  com  Soltao  Badur ,  quan- 
do deo  Baçaim  ,  que  o  levou  por  lingua  > 
por  fer  tão  perito  em  todas  as  do  Oriente  f 
como  fe  fe  creára  em  cada  huma  delias.  Nef- 
te  negocio  de  Simão  Ferreira  >  as  vezes  que 
trarou  com  o  Badur ,  o  achou  tão  experto  > 
e  de  tanta  viveza ,  que  o  pediò  a  Simão  Fer- 
reira que  lho  dekaíte ,  como  deixou ,  quanr 
do  fe  tornou  pêra  Goa ,  ficando  tão  nJimo- 
fo,  e  valido  d?ElRey  ,  que  lhe  veio. a  daf 
perto  de  vinte  mil  cruzados^  de  renda  cada 
anuo  em  aldeias;  pelo  que  teve  grande  ca- 
ía ,  e  riqueza ,  fendo  elle  hum.  dos  que  go- 
vernavam ,  o  que  lhè  durou  tão  pouco  co^ 
mo  fe  vio,  porque  em  menos  de  três  annos 
veio  acabar  de  numa  morte  tão  miferaveL 
Era  homem  muito  pequeno  .de.  corpo,,  e  com 
finaes.de  mal  dç  S.  Lazaro  ,  que  o  faziao) 
nojento. 

E  tornando  á  nçíTa  hiftoria.  Alguns  Éf- 
critores  contao  efta  morte  d'ElRey  ,  e  de 
Manoel  de  Soufa  por  differente  maneira  ; 
porque  dizem  que  Manoel  de  Soufa  indo 
apôsElRey  chegando  á  fua  fuíla ,  dera  hu- 
ma-na  outra  tamanha  pancada  ,  que  cahíra 
da  percha  ao  mar  *indo  em  lima  delia  em  pé  * 
e  que  em  cahtndo  lhe  acudira  EÍRey  ^  e  o 

re- 
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recolhera  na  fufta ,  onde  o  Tygre  do  Mun- 
do lhe  dera  huma  eftocada  pelos  peitos  de 
que  o  matara ,  no  que  fe  encontram  bem  cla- 
ro com  o  que  paílou  ;  porefuç  como  João 
de  Sant-Iago  tinha  avlfado  EIRey ,  cjue  lhe 
parecia  mala  preíTa  com  que  Manoel  de  Sout 
fa  hia  após  elle  ,  parece  que  fe  não  havia 
de  deter  pêra  o  tomar ,  antes  havia  de  fofc 
gar  com  aquelle  eftorvo  pêra  lhe  ficar  mais 
tempo  de  fe  falvar.  £  quanto ;  i  morte  de 
Manoel  deSoufa  fer  de  eftocada,  não  hou* 
vetai;  porque  hia  armado,  e  ascfpadasdoè 
Mouros  fam  largas  ,,efem  ponta,  e  não  lhe 
podiam  paliar  as  armas  ;  e  fe  tal  fora  >  feu 
corpo  ficara  na  fufta ,  e  alli  fe  achara ,  mas 
elle  defappareceo  no  mar  ,  porque  o  pezo 
das  armas;  quando  cahio  o  levou  logo  ao 
funda  E  aflim  o  contavam  os  Mouros  da* 
quelle  tempo  a  quem  o  nós  ouvimos. 

C  APIT  U  LO    XI. 

De  como  foi  trazido  Coge  Çqfar  ao  Gover- 
nador Nuno  da  Cunha  :  e  da  liberdade  què 
lhe  deo  :  e  de  como  fe  levantou  por  Key 
em  Cambaya  hum  cunhado  do  Rey  dos  Ma- 

j"  gores  :  e  da  embaixada  que  mandou  ao 
Governador.  , 

COncluido  o  negocio ,  ou  de  huma  ma- 
neira ,  ou  da  outra  ,  recolhêram-fe  os 
aoílbs  ao  galeão  do  Governador  ,  que  em 

ex- 
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extremo  fentio  a  morte  de  Manoel  de  Sou- 
íà,  e  também  a  d5ElRey,  porque  defejava 
de  o  haver  ás  mãos  vivo,  porque  montará 
muito  ao  Eftado  da  índia  ,  e  mandou  com 
muita  préfla)  bufcar  eftes  corpos ,  que  le  não 
acharam  7  cr  o  lie  Manoel  de.Souía  não  era 
^e  efpantar ,  porque  o  pezo  das  armas  o  ha-> 
via  de  levar  ao  rundo  ;  mas  Soltao  Baduc 
íèmellas  nãoappareceo  mais,  nem  no  mar, 
neín  na  terra  ,  x>nde  he  natural  irem  ter  09 
corpos*  mortos  pelos  o  mar  lançar  de  li.  £ 
como  fHRey  era  grande  feiticeiro  ,  e  Má* 
gico  ( peloí:. muitos  annos*  que  antes  de  fer 
Rev  tinha -andado  pelo  Mundo  em  trajos  àfi 
Jogue  fugido  ao  pai , )  tem  os  Guzarates  pé* 
ta.&aindai hoje,  que  não  podia  morrer,  e 
que  eftá  vivo  ye  que  anda  em  figura  depei-» 
xe  naquelle'  rior,  que  ainda  por  tempos  hâ 
de  tornar  a:  reinar ,  qual  outro  Artur  em  In-> 
giátetra/einifigura  de  corvo.  António  deSo-* 
to-Maior,  e  Diogo  deReynofo  entregaram, 
ao  Governador  Coge  Coifar ,  que  ellc  rece-f 
ífeo  humanamente ,  mandandoro  levar  á  for- 
taleza ,  e  endarcegallo  ao  Alcaide  mór  ,  pê- 
ra que  o  crimife  com  grande  íefguardo  ,e 
pmefmd  aíVdttdves  de  Almada  ,  Diogo  do 
Mefquita ,  e-  António  Corrêa-  .   ;'# 

-'•  Ao  outro  dia  pela  mantó  foi  o  GoveiH 
na  dor  a  rifado,  íjue  a  gente  da  Cidade  ame*, 
dírontatía  com  a  morte  d-£lRey  fe  paflava. 
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áoutra banda ;  e querendo  prover niflb , man- 
dou levarCogeCofardiantede.fi,  elhedi£ 
*fe,  que  cumpria  a  ferviço  d'ElRey  de  Por-» 
tugal  ir  quietar  aquella  gente ,  pofquc  deter- 
minava de  favorecer  a  todos ,  e TuftçntaUos 
em  paz ,  e  júftiça  ,  e  que  por  «aquelle  fervia 
ço  promettia  de  lhe  fazer  honras ,-  e  mercês , 
e  de  lhe  dar  Uberdade.  E  que  entre  tanto 
jnandafle  levar  á  fortaleza  feu  filho,  que  fè 
chamava  Márran  ,  aonde,  eftaria  honrada* 
*  mente  em  reféns,  até  «ver  como  elle  naquela 
1c  negocio  fervia  EIRey  de  Portugal  \  e  que 
então  lhes  daria  liberdade  a  ambos,  Coge 
Çofar  fe  lhe  lançou  aos  pés  /agradecendo- 
lhe  a  mercê  que  lhe  fazia , ,  promettendo-lbc. 
de  o  fer vir  muito  bem  na quelle  negocio  ,.e 
em  todos;  ç  logo  mandou  kyar  feu  filho  $ 
fortaleza  ,  que  fe  entregou  ao  Alcaide  mór* 
que  lhe  deo  cafas  peia  elle  ,e  parai  alguns 
criados  que  levou.  E  elle  fe  fòd  á;Cidade> 
levando  feguro  geral ,  que  lhe»  o  Governador 
paffou,  pêra  todos  os  moradores  ^dctla  vive- 
rem na  liberdade  em  que  eftavam  ,  ei  que  fé 
lhes  não  faria  ággravo  algum,,  -fenao  muitòa 
favores.  Ifto  he  o  que  achamos  por  mais  za 
veriguado  ,  queaquillo  que  alguás.efcrevem  5 
que  o  Governador  foltára  Coge,  Çofar ,  tòí 
mando-lhe  ameftagem  de  fenao  faninda  Ci- 
dade fem  'ília  licença ;  porque  parece  quê  fe 
não  havia  o  Governador  de  fiar  tanro  daquei- 

le 
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fe  homem  ,  que  cuidafle  gue  lhe  havia  de 
guardar  palavra  ,  porque .  oem.  fabia  a  pou- 
ca fé  de  todos  os  Mouros ;  mas  tomou-lhe 
os  reféns  que  diíTemos ,  pêra  que  com  mais 
vigilância ,  e  cuidado  trataííe  de  ter  mão  na 

Í[ente  da  Cidade ,  porque  fe  não  defpovoaf- 
e  de  todo ,  e  pêra  outras  muitas  coufas  de 
oue  tinha  neceffidade  pêra  a  fortificação  da 
fortaleza  ,  ede  huma  cifterna  que  determi- 
nou logo  fazer ,  que  pertendia  de  haver  por 
ordem ,  e  induftria  de  Coge  Çofar ,  que  com 
o  inte refle  da  liberdade  do  filho  fe  havia  de 
difyelar  no  ferviço  d'ElRey  de  Portugal.  . 
Partido  Coge  Çofar  pêra  a  Cidade ,  co- 
mo tinha  muita  poíTe ,  e  antre  todos  os  na- 
turaes  grande  authotidade,  e  era  naturalmen- 
te fagaz ,  e  prudente ,  tal  ordem  teve  naquel- 
le  negocio  ,  que  não  fò  quietou  a  todos  09 
que  achou  ainda  na  Cidade  ,  mas  fez  tor- 
nar a  ella,  os  que  já  eram  paflados  á  outra 
banda  ,  tornando  a  ficar  a  Cidade  em  íua  an«% 
tiga  profperidade.  O  Governador  defem- 
barcou  aquelle  dia  á  tarde,  e  fe  agazalhou 
na  fortaleza ,  mandando  António  da  Silvai-* 
ra ,  Fernão  de  Soufa  de  Távora ,  e  o  Secre^ 
tario  ,  com  cada  hum  levar  fua  companhia 
de  foldados  ,  pêra  fe  metterem  nos  Pálios 
d'E!Rey ,  como  fizeram ,  fem  haver:  contra* 
dicção  alguma ,  e  puzeram  em  arrecadação 

tudo  o  que  fe  achou  de  ouro ,  prata  ,  pe- 
dra- 


til   ÁSIA  dê  Diogo  dê  Couto 

draria ,  arreios ,  cavallos  ,  coufas  de  recama-* 
ra  do  Badur ,  cuja  quantidade  não  achamos 
em  lembrança;  mas  devia  de  fer  coufa  pou- 
ca ,  porque  EIRey  tinha  mandado  todos  os 
feus  theíouros  pêra  Meca ;  e  antre  elles  foi 
o  que  tinha  tomado  a  Madre  Maluco  *  que 
mandou  á  ferra ,  onde  tinha  fuás  mulheres » 
e  as  dos  feus  Capitães  poios  ter  a  elles  mais 
íèguros  ,  e  não  fe  lançarem  ao  Magor  ,  e 
mandou-os  por  feu  fobrinho  o  Mirão ,  que 
por  fer  homem  de  valor  faria  aqueUe  nego- 
cio bem.  O  theíburo  que  Soltão  Badur  to* 
roou  a  Madre  Maluco ,  eram  cento  e  vinte 
cofres  ,  que  cada  hum  tinha  trezentos  mil 
pagodes  de  ouro  >  e  duzentos  c  quarenta  che- 
ios de  moedas  de  prata  ,  de  que  quaíi  não 
fazia  cafo.  Hia  mais  hum  cofre ,  que  pezava 
quatro  quintaes  ,  que  nenhuma  outra  coufa 
levava  mais  que  pérolas ,  e  aljôfar.  Hia  ou* 
tro  cofre ,  que  levava  mil  adagas  de  ouro ,  e 
de  pedraria  ;  e  aífirmáranwios  por  coufa  mui* 
to  certa  fer  efte  o  fomenòs  thefouro  dos 
que  tinham  os  antigos  Reys  de  Cambaya  ^ 
que  os  tinham  tão  lo  terra  d  os  ,  e  encubertos  *. 
que  fó  a  peffoa  do  Rey  y  e  o  Regedor  do 
Reyno  fabiam  delle. 

->•     Defte  bárbaro  foube  huma  coufa  ,  que 

Hioftra  bem  claro  quão   grandes  eram  09 

theíouros  que  tinha.   Depois  de.  fe  ver  des-» 

baratado  do, Magor «  e  eftar  sai  Dio  fona* 

-,.      "  íe* 
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•leza  inexpugnável ,  não  fe  havendo  nella  por 
íegiíro  por  quão  fenhoreado  ,  e  apoderado 
eftava  o  medo  do  feu  coração ,  mandou  hum 
Tecado  ao  Grão  Turco  ,  em  que  lhe  pedia 
pêra  íègurança  de  fua  peflba  dous  mil  Ru- 
mes ,  que  queria  trazer  a  foldo  em  fua  com~ 
panhia.  E  para  que  o  Turco  lhe  concedei 
fe  o  que  lhe  pedia  com  facilidade ,  hia  o  re- 
cado acompanhado  de  hum  muito  rico  pre- 
fente  ,  pedindo-lhè  muitos  perdões  de  lhe 
mandar  aquella  pouquidade ,  fendo  oprefen- 
te  tal  ,  que  a  valia  delle  pudera  fazer  rico 
a  qualquer  Rey  a  que  fe  dera ;  porque  era 
huma  cabaia  de  fio  de  ouro  de  martelo  , 
lavrada  toda  de  pérolas  de  muito  preço,  e 
os  botões  que  a  abotoavam  eram  todos  de 
diamantes  engaftados  em  ouro  ,  muito  jun- 
tos ,  e  de  grande  valia  ,  tamanhos  como  gran- 
des tremoços,  Mandava-lhe  mais  huma  cin- 
ta de  ouro ,  e  pedraria  muito  rica  ,  com  hum 
terçado  ,  e  adaga  do  mefmo  feitio ,  e  rique- 
za ,  pêra  não  defdizer  da  obra  da  cabaia. 
Mandava-lhe  mais  huma  coroa  ferrada,  co- 
mo coroa  dè  Imperador,  de  ouro  ,  e  mui- 
to rica  pedraria ;  e  diziam  alguns  mercado- 
res que  a  viram ,  que  fó  ella  valia  mais  de 
dous  contos  de  ouro;  e  a  cabaia  era  de  mui- 
to mor  preço ,  pela  muita  quantidade  de  pé- 
rolas que  levava ,  de  muito  preço  ,  de  que 
a  fomenos  delU  valia  quinhentos  pardáos  de 
Couto.  Tom.  II.  P.  L  H  ou- 


ii4  ÁSIA  de  Diogo  de  Couto 

ouro  ;  e  a  mór  parte  do  que  EIRey  trazia 
pêra  feu  ferviço  fe  paliou  aquella  noite  pê- 
ra a  outra  banda  com  fuás  mulheres.  Nos 
armazéns  acharam  huma  grande  cópia  de  ar* 
tilheria,  e  armas  de  todas  as  fortes,  pólvo- 
ra ,  pelouros ,  e  muitos  materiaes  pêra  cila ; 
e  na  ribeira  muita  madeira ,  e  navios  de  to- 
da a  forte ,  e  tantos  mantimentos ,  aílim  na 
Ilha ,  como  na  Vil  la  do  Rumes ,  que  depois 
de  fe  encherem  os  armazéns  da  fortaleza  , 
e  fe  prover  toda  a  Armada  muito  baftante- 
xnente  ,  fe  vendeo  huma  grande  cópia  por 
fe  não  haver  mifter. 

Feitas  eftas  coufas  ,  entendcoo  Gover- 
nador no  governo  da  Cidade  ,  pondo  nella 
os  Officiaes  á  vontade  do  povo ;  e  proveo 
os  officios  da  Alfandega  ,  juiz  ,  Feitor  ,  e 
Thefoureiro  a  António  da  Veiga  ,  e  na  de 
Gogalá  poz  Francifco  Pacheco  com  feusEf- 
çrivães ,  e  Contadores  ,  mandando  que  ufa£- 
fem  nelias  do  coftume  antigo,  não  queren- 
do innovar  coufa  alguma ,  por  não  elcanda- 
lizar  o  pov.o  ;  o  que  tudo  fez  com  confe- 
lho ,  e  parecer  de  Coge  Çofar ,  que  por  fe 
moftrar  agradecido  ás  honras ,  e  mercês  do 
Gpvernador  ,  o  fervia  em  tudo  mui  prom- 
pramente,  do  que  elle  eílava  tão  fatisfeito, 
que  lhe  deo  o  governo  da  Cidade,  porque 
Medinarrão  já  fe  tinha  ido  delia ,  moftran- 
dp  Çofar  fua  prudência  na  quietação ,  e  fo- 
ce* 
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cego ,  com  que  viviam  todos  os  moradores  , 
correndo  fempre  em  grande  amizade  com 
António  de  Soto-Maior  ,  e  Diogo  de  Rey- 
nofo,  que  o  livraram  da  morte  ,  pelo  que 
lhes  ficou  tão  affeiçoado ,  que  em  quanto  vi- 
veo  os  nomeou  por  filhos  ,  provendo-os 
fempre  de  dinheiro  ,  e  peças  muito  abafta- 
damente.  E  chegou  a  tanto  efta  obrigação , 
que  commetteo  a  António  de  Soto-Maior 
pêra  cafar  com  fua  filha ,  que  viuvara  do  Ty- 
;rè  do  Mundo ,  que  depois  caípu  com  hum 
Tclavonez  arrenegado  ,  que  também  veio 
em  companhia  do  mefmo  CogeÇofar,  cha- 
mado Zinguircan  ,  por  outro  nome  Caracen , 
que  he  o  que  fe  falvou  da  fufta  d'ElRey  a 
nado.  Efte  veio  depois  a  ter  tanta  authori- 
dade  no  Reyno  de  Cambaya  ,  que  lhe  deo 
Soltão  Mahamud  o  titulo  de  Caracen,  que 
he  como  Condeílabre  do  Reyno. 

Era  efte  homem  muito  grave ,  honrado , 
mui  grande  amigo  de  Portuguezes ,  a  quem 
nós  o  anno  de  feíTenta  e  três ,  que  fomos  á 
Cidade  de  Baroche ,  communicámos ,  eftan- 
do  elle  alli  por  Capitão,  e liamos  Ariofto, 
Petrarcha ,  Dante  ,  Petro  Bembo  ,  e  outros 
Poetas  Italianos ,  a  que  elle  era  muito  affei- 
çoado ,  e  goftava  muito  de  o  nós  entender- 
mos. Efte  nos  contou  algumas  vezes  muito 
particularmente  da  jornada  de  Rax  Soleimão, 
çm  que  fe  elle  achou;  e  defta  do  Governa*- 

H  ii  dor, 
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dor ,  e  morte  do  Soltão  Badur ,  eftando  nós 
ainda  bem  fóra  de  imaginar  que  a  havía- 
mos deefcrevèr,  porque  então  não  tratáva- 
mos livros,  fenao  a  efpingarda. 

E  tornando  á  nofía  ordem.  Eftava  na 
quinta  do  Melique  hum  Príncipe  chamado 
Mir  Mahamede  Zaman  ,  cunhado  d'ElRey 
dos  Magores ,  irmão  de  fua  mulher,  que ,  co- 
mo diffemos ,  lempre  andou  efperando  algu- 
ma occaíião  pêra  ver  fe  podia  mecter  pé 
em  algum  daquelles  Reynos ,  tecendo  antre 
aquelles  dous  bárbaros  os  ódios  paflados  , 
cuidando  que  delles  lhe  refultaíTe  o  que  per- 
tendia ,  que  era  ver  ,  fe  desbaratado  algum 
delles,  lhe  ficava  a  fortuna,  abrindo  cami- 
nho pêra  fer  Rey  ,  o  que  então  não  houve 
effeito.  E  vendo  agora  que  com  a  mone  de 
Soltão  Badur  lhe  offerecia  o  tempo  tama- 
nha occaíião  pêra  fer  Rey  daquelle  Reyno , 
por  não  ficarem  filhos  ao  Rey  morto ,  ajun- 
tando dous  milMagores ,  que  comfigo  tra- 
zia ,  metteo-fe  na  Cidade  de  Novanager  duas 
léguas  de  Dio.,  e  começou- fe  a  appellidar 
Rey  do  Guzarate.  E  vendo  que  pêra  fegu- 
ramente  fe  poder  fuftentar  naquelle  Eftado 
lhe  era  necenario  favor  do  Governador  da 
índia  ,  defpedio  logo  hum  dòs  principaes 
de  ília  companhia ,  chamado  Coge  Afizamo  y 
por  Embaixador  ao  Governadpr ,  com  apon- 
tamentos das  coufas ;  que  havia  de  tratar  com  , 

el- 
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elle.  Efte  homem  chegou  á  Villa  dos  Ru* 
jnes  com  grande  acompanhamento ,  onde  o 
Governador  o  mandou  bufear  pelas  fuílas  da 
Armada  muito  embandeiradas ,  e  o  recebeo 
em  fala  acompanhado  de  todos  os  Capitães» 
O  Embaixador,  depois  de  paíTadas  as  pala- 
vras formaes ,  propoz  fua  embaixada  na  fór-r 
ma  feguinte : 

»  Que  EIRey  Mahamede  Zaraan  feu  Se- 
»  nhor  lhe  fazia  a  faber,  que  ao  tempo  da 

*  morte  de  SoltãoBadur  fe  achara  no  Rey- 
»•  no  de  Cambava  ,  e  que  por  não  haver  her- 

*  deiro  a  que  por  direito  aquelle  Reyno  vief- 
*íê,  vendo  que  lhe  cabia  a  elle  melhor,  que 

>  a  nenhum  outro  Capitão  delle  ,  fe  appel- 
* lidara  porRey,  eque  folgava  deeftar  tão 

*  perto  delle  pêra  tratar  fobre  fuás  coufas  , 

*  e  fazer  novos  contratos  de  pazes  ,  e  ami- 
»  zades.  Que  lhe  pedia  ,  que  pois  não  havia 

>  Príncipe,  que  herdafle  aquelle  Reyno,  que 
» lhe  parecefle  bem  que  o  foíTe  elle ,  por  fi- 
» lho  d'E!Rey  dos  Coraçones ,  e  do  antigo 
afangue  do  Grão  Tamòrlão ;  e  que  lhedéf- 
)•  fe  toda  ajuda ,  e  favor  ,  que  lhe  foíTe  pe- 
ai ra  iífo  neceíTario ,  porque  também  elle  ef- 
31  tava  preftes  pêra  conceder  todos  os  parti- 
»  dos ,  que  foítem  juftos ,  e  honeftos.  »  O  Go- 
vernador muito  graciofamente  lhe  refpon- 
deo ,  que  lhe  parecia  muito  jufto  o  que  de- 
terminava, porque  por  todas  as  vias  o  Rey- 
no 
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no  lhe  eftava  mui  bem  :  que  elle  eftava  pres- 
tes pêra  o  favorecer  em  tudo  como  pedia. 
£  que  quanto  aos  apontamentos ,  e  contra* 
tos  das  pazes,  elle  Embaixador  com  osO£- 
ficiaes  d'ElRey  de  Portugal  os  determinai- 
ièm ,  entrcgando-o  logo  ao  Secretario  ,  Vea- 
dor  da  Fazenda ,  e  Ouvidor  Geral  ,  que  o 
agazalháram  em  cafas  na  fortaleza ,  que  pê- 
ra iíTo  fe  deípejáram ,  onde  fe  lhe  deo  todo 
o  neceííario  em  abaftança. 

CAPITULO    XII. 

Que  contém  os  contratos ,  que  o  Governador 
Nuno  da  Cunha  fez  com  Mir  Mabemede 
Zaman :  e  de  como  o  Secretario  os  foi  ver 
jurar  por  elle  :  e  de  como  por  morte  de 
Manoel  de  Soufa  deixou  a  António  da  Sil^ 
veira  por  Capitão  da  fortaleza  de  Dio : 
e  de  hum  homem ,  que  trouxeram  ao  Go- 
vernador, de  trezentos  trinta  ejincoan*- 
nos :  e  de  outras  coufas. 

V 

AO  outro  dia  ajuntando-fe  os  Officiaes 
d'ElRey  com  o  Embaixador  pêra  af- 
Tentarem  os  contratos  das  pazes  ,  dando-fe 
huns  aos  outros  feus  apontamentos,  que  fe 
examinaram  de  parte  a  parte  ,  e  por  fim  fe 
vieram  a  concluir  pela  maneira  feguinte: 

»  Que  tanto  que  elle  Mir  Mahamede  Za- 
aman  foíTe  pacificamente  Kçy  deCambaya, 

»  da- 
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>  daria  aElRey  de  Portugal  pêra  todo  fem- 
>pre  o  porto,  e  Cidade  deMangalor,  com 
3t  todos  os  direitos  ,  rendas  ,  e  jurdição  ,  com 
31  dous  coces  emeio  (que  he  huma  légua ,  tf 
31  hum  quarto)  de  huma  ,  e  da  outra  banda , 
51  com  todos  os  portos  ,  e  lugares  do  mar  j 
3»  com  outros  dous  coces  e  meio  pêra  o  fer- 

*  tão  ,  com  todas  as  Aldeias ,  Villas ,  e  Lu- 
31  gares ,  que  naquella  diftancia  houvefle  ,  a£ 
»  fim  ,  eda  maneira  que  Sol  tão  Badur  o  pof- 
*fuia.,  , 

»  Que  outro  fi  lhe  daria  a  Cidade  de  Da- 
li mão  com  todas  as  fuás  Tanadarias,  e  ai- 
»  deias  que  ti  verte  até  ás  terras  de  Baçaim  , 
31  aílitn  como  dantes  eram  do  Eftado  de  Cam- 
31  baya. 

31  Que  todos  os  navios  de  guerra ,  e  náos , 
»  que  foram  de  Soltão  Badur ,  com  todas  a» 
31  fazendas  ,  que  ncllas  vieflem  de  fora  to- 
»  mar  os  portos  de  Cambayá  ,  feria  obriga-: 

*  do  a  mandar  entregar  em  Dio. 

3i  Que  em  nenhum  de  feus  portos  pode- 
*ria  elle  Mir  Mahemede  Zaman  mandar  fa- 
31  zer  ,  nem  confentir  fazerem-fe  navios  de 
31  guerra ;  e  que  fomente  poderiam  fazer  náos 
31  de  carga  pêra  mercadores. 

)i  Que  os  cavallos  que  foflem  ter  a  Dio , 

31  pagaffem  os  direitos  a  EIRey  de  Portugal , 

31  alfim  como  fe  pagavam  em  Goa. » 

Eílcs  iam  os  apontamentos ,  que  o  Em* 

bai- 
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baixador  concedco.  Os  que  lhe  concederá  m 
a  elle ,  fam  os  feguintes  : 

»  Que  as  moedas  todas ,  que  correfiem  nas 

>  Cidades  ,  que  foram  do  Reyno  de  Cam- 
31  baya  ,  que  fofle  da  jurdição  d'ElRcy  de 
*  Portugal ,  e  na  Ilha  de  Dio ,  foflem  cunha- 
»  das  com  os  cunhos,  e  marca  delle  Mir  Ma- 
ahamede  Zaman. 

»  Que  nas  fuás  mefquitas ,  c  alcorões  dç 
» todas  as  ditas  Cidades ,  e  lugares  foíTe  elT 
ale  Mir  Mahamede  Zaman  acclamado  poi; 
51  Rcy  do  Guzarate ,  como  o  era  Soltão  Ba- 
adur. 

»  Que  os  contratos ,  que  eftavam  feitos  an- 
il tre  elle  Governador,  e  Soltão  Badur,  fo- 

>  bre  as  náos ,  e  cavallos  irem  áquella  Ilh^ 
»  de  Dio  ,  ficaflem  correndo ,  e  neiles  fe  não 

>  innovaííe  coufa  alguma  :   fomente  que  as 

>  armas  ,  que  vieíTem  nas  náos\  lhas  não  K> 
»  maíTem  por  virem  pêra  aquelle  Reyno. 

»  Que  toda  a  gente  de  guerra  de  Soltão, 
»  Badur ,  que  eftiveíTe  em  qualquer  porto  de 
>Cambaya,  que  fequizeflè  ir  pêra  elle  Mir 
»  Mahamede  ,  o  pudefle  fazer  livremente  , 

>  fem  ninguém  lho  impedir  :  »  com  outro» 
apontamentos ,  que  não  fam  eífenciaes. 

Concluídos  eftes  Capitulos ,  fe  paliaram 
dous  inítrumentos  em  Parfeo,  ePortuguez, 
hum  pêra  darem  ao  Embaixador  ,  e  outro, 
pcra  ficar  no  Eílado.  E  logo  o  Governador , 

pre- 
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prefenfe  o  Embaixador ,  e  António  da  Sil- 
veira ,  Vafco  Pires  de  Sampaio  ,  Ruy  Dia? 
Pereira  <,  Gafpar  de  Soufa ,  Garcia  de  Sá  ,  c 
outros  Fidalgos ,  e  Capitães ,  jurou  nos  San-r 
tos  Evangelhos  de  os  cumprir  ,  e  guardar 
emjiome  d'E!Rey  de  Portugal  feu  Senhor , 
muito  inteiramente ,  e  de  lhe  Terem  guarda- 
dos por  todos  os  Governadores  da  índia.  Def? 
te  juramento  fe  fizeram  outros  dous  autos 
em  Parfeo  ,  e  Portuguez  pêra  fe  darem  ao 
Embaixador  ,  em  que  o  Governador  fe  afr 
fígnou ,  com  todos  os  que  prefentes  eftavam* 
Acabado  ifto  ,  fez  o  Embaixador  logo  alli 
o  mefmo  juramento  ,  que  lhe  foi  dado  no 
feu  moçafo  pelo  lingua ,  obrigapdo-fe  a  fa- 
zer com  EIRey  a  jurar  os  mefmos  contra- 
tos, prefentes  aspeíToasque  o  Governador  a 
iflb  mandafle.  O  que  tudo  fe  fez  com  a  ma- 
ior folemnidade  que  podia  íer,  defparando- 
íe  toda  a  artilheria ,  affim  *da  Armada ,  co- 
mo da  fortaleza  ,  em  final  de  fefta  ,  e  ale- 
gria. Eftas pazes,  e contratos  fe  apregoaram 
logo  pela  Cidade  ao  fom  de  muitas  chara- 
melas ,  e  trombetas. 

O  Governador  mandou  logo  fazer  pref- 
tes  o  Secretario  pêra  ir  em  companhia  do 
Embaixador  á  Cidade  de  Novanager  a  ver 
jurar  os  contratos  ao  Mir  Mahamede  ;  e  ao 
outro  dia  o  defpedio  ,  indo  o  Embaixador 
muito  fatisfeito  das  honras  ,  e  mercês  qt& 

lhe 
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lhe  o  Governador  fez  ,  levando  o  Secreta* 
rio  por  lingua  Marcos  Fernandes  ,  e  perto 
de  vinte  peíToas  de  cavallo  pêra  feu  acom- 
panhamento, levando  peças  ,  e  brincos  cu- 
rió fos  pêra  dar  ao  novo  Rey.  O  Mir  Ma- 
hamede  Zaman  teve  avifo  da  fua  ida ,  è  o 
foi  efperar  á  quinta  do  Melique  ,  mandan- 
do-o  Dufcar  ao  caminho  pelas  peífoas  prin- 
cipaes  de  fua  cafa,  por  quem  foi  levado  ao 
novo  Rey  ,  que  o  recebeo  muito  bem.  E 
depois  de  faber  da  faude  do  Governador  , 
o  mandou  agazalhar ,  e  banquetear  mui  bem. 
Ao  outro  dia  jurou  as  pazes  publicamente 
em  feu  moçafo  nas  mãos  de  Cadiçahat ,  jufc 
tiça  da  Cidade  de  Dio  ,  que  o  Governador 
pêra  iffo  mandou  ,  o  que  fe  fez  com  gran- 
des folemnidades  ,  e  fedas  ao  feu  modo  , 
xnandando-as  logo  apregoar  por  todo  o  ex- 
ercito ,  e  na  Cidade  de  Novanager.  Difto  tu- 
do fe  paliaram  inftrumentos  em  lingua  Per- 
fa  ,  aílinados  por  Mir  Mahamede  ,  e  pelo 
Cadi ,  lingua ,  e  mais  peíToas  principaes. 

Acabado  efte  negocio ,  em  que  fe  gaita- 
ram finco  dias ,  defpedio-fe  o  Secretario  d'El- 
Rey,  que  lhedeo  muitas  peças,  aflim  pêra 
o  Governador,  como  pêra  elle  ,  e  o  man- 
dou acompanhar  até  á  Villa  dos  Rumes.  Dal- 
li  fe  paílbu  á  outra  banda ,  e  deo  conta  ao. 
Governador  do  que  ficava  feito  ,  o  que  el- 
le eftimou  muito ;  porque  feaquelle  homem 

fe 
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fe  foubeíTe  confervar  naquelle  Reyno,  fica- 
va o  Eftado  da  índia  muito  profpero ,  cpo- 
derofo  em  terras ,  e  rendas.  O  Governador 
foi  dando  prefla  ás  coufas  de  Dio ,  porque 
fe  hia  gaitando  o  verão ,  mandando  reformar 
a  fortaleza ,  e  prover  os  pados  da  Ilha  ,  pe* 
ra  que  não  pudeíTem  entrar  nella ,  deixando 
no  rio  muitos  navios,  dando  regimentos  ás 
Alfandegas. 

E  porque  a  Capitania  daquella  fortale- 
za vagara  por  morte  .de  Manoel  dé  Soufa , 
a  deo  a  António  da  Silveira  feu  cunhado  > 
que  era  irmão  do  Conde  de  Sortelha  Dom 
Luiz  da  Silveira ,  Guarda  mór  d'ElRey  Dom 
João  ,  a  quem  deo  oitocentos  homens  pêra 
com  elle  ficarem  ,  ordenando- lhe  Capitães  pê- 
ra lhes  darem  mezas ,  deixando-lhe  dinheiro 
pêra  pagas ,  e  muitos  mantimentos  ,  e  muni- 
ções. Na  Villa  dos  Rumes  pozjoão  deMen- 
doça  com  íincoenta  foldados.  Eíta  Villa  feu 
próprio  nome  he  Gogalá  i  mas  depois  que 
a  Armada  de  Mirocen  ,  que  o  Vifo-Rey 
D.  Francifco  de  Almeida  desbaratou  naquet- 
le porto,  foi  teráquella Ilha,  porque  agen- 
te delia  ,  que  era  a  mór  parte  Rumes  ,-  fe 
agazalhou  da  outra  banda ,  fe  ficou  chaman- 
do do  feu  nome  $  Villa  dos  Rumes :  e  por- 
que não  he  razão  que  paflemos  por  huma 
monftruofidade  de  natureza  ,  a  contaremos 
brevemente. 

An- 
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Andando  o  Governador  já  pêra  fe  em- 
barcar, lhe  trouxeram  da  outra  banda  hum 
homem  ,  que  fe  affirmava  fer  de  trezentos 
trinta  e  finco  annos ,  que  era  de  meã  eftatu- 
ra  ,  as  pernas  muito  arcadas ,  bem  aflbmbra- 
do ,  de cafta Bengala  ,  Gentio denaçao  ,  mas 
feguia  a  feita  de  Mafamede :  tinha  naquel- 
la  idade  huma  fimplicidade  efpantofa  ,  e  com 
ella  dava  razão  de  muitas  antiguidades  ,  e 
alcançou  ainda  aquelle  Reyno  em  poder  de 
Gentios',  pela  conta  que  dava  dos  Reys  Mou- 
ros ,  que  todos  nomeava  com  os  annos  quç 
cada  hum  reinou.  Tinha  dous  filhos ,  hura 
de  noventa  annos,  e  outro  de  doze;  e  te- 
ria outros  muitos  que  lhe  morreriam.  Affir- 
mava ,  que  finco  vezes  mudara  os  dentes  ve- 
lhos ,  e  lhe  nafcêram  novos  ;  e  que  outras 
tantas  lhe  encanecera  a  barba  j  e  fe  lhe  tor- 
nara a  fazer  preta.  Efta  renovação  da  natu- 
reza não  lemos  em  efcritura  alguma ,  que  el- 
la fizefle  em  algum  outro  homem  ;  porque 
Adão,  que  viveo novecentos  e trinta  annos, 
e  feu  filho  Seth  novecentos  e  doze ;  Cão  no- 
vecentos e. dez;  Noé  ,  e  outros  Patriarcas 
fetecentos  ,  feiscentos ,  mais ,  e  menos  ,  co- 
mo temos  na  Efcritura  Divina  ,  não  achamos 
que  viveíTem  fenão  via  ordinária  da  naturer 
za  ,  fem  aquella  renovação  ,  e  reformação. 

O  Governador  folgou  muito  de  ver  a- 
queJle  homem ,  é  lhe  perguntou  por  muitas 

cou- 
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coufas ,  de  que  lhe  elle  deo  razão  j  e  antre 
éllas  lhe  dííTc  ,  que  todos  os  Reys  antigos 
que  alcançara  lhe  davam  cada  mez  hum 
cruzado  e  meio  de  tença  :  que  lhe  pedia  , 
que  pois  aquella  Ilha  viera  a  feu  poder ,  on- 
de elle  tinha  quebrada  a  pobre  comedia,  lhe 
fizefle  mercê  de  lha -conceder  5  porque  fua 
idade  já  não  era  pêra  bufcar  o  neceflario  pê- 
ra a  vida.  O  Governador  lho  outorgou  de 
muito  boa  vontade  ,  mandando-lhe^aflèntar 
aquelle  cruzado  e  meio  por  mez  por  ordi- 
nária no  Regimento  daquella  fortaleza ,  fom 
p  que  o  velho  ficou  muito  contente  j  porque 
naquelle  tempo  pela  baratcza  das  coufas  , 
montava  aquelle  cruzado  emeio  mais  de  oi- 
to de  hoje ;  porque  o  arroz  valia  a  medida 
a  dous  bazarucos  e  meio  ,  e  a>  três  quando 
caro :  o  arrátel  de  vaca  a  quatro :  o  pão  de 
quatro  bazarucos  era  muito  maior  que  o  de 
dez  de  hoje  j  e  aflim  todas  as  mais  coufas. 
Viveo  efte  homem  até  o  anno  de  quarenta 
e  íete  ,  porque  ainda  em  tempo  do  Gover- 
nador D.  João  de  Caftro  ,  depois  dó  cerco 
de  Dio ,  de  feu  tempo  o  viram  naquella  Ilha , 
e  não  foubemos  de  fua  morre  ,  nem  pude- 
mos achar  peíToas  que  nos  difleíTem  delia.  O 
Governador  Nuno  da  Cunha  defpachou  as 
coufas  de  Dio  com  muita  prelía  ,  e  em  Mar- 
^ço  íe  embarcou ,  e  foi  tomar  Baçaim ,  aon- 
de deixou  Garcia  de  Sá  por  Capitão,  que  o 

aca-  * 
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acabara  de  fer  de  Malaca  por  vir  delia  mui- 
to pobre.  E  provendo  Baçaim ,  e  Chaul  de 
munições ,  e  mantimentos ,  deo  á  vela  pêra 
Goa  ,  aonde  depois  que  chegou  defpedio 
os  provimentos  ordinários  pêra  Malaca  ,  e 
Maluco :  e  com  iíto  íe  cerrou  o  inverno. 

CAPITULO     XIII. 

Que  dd  conta  de  quem  era  o  Mir  Maba- 
mede  Zaman ,  que  fe  appellidava  Rey  de 
Cambaya ,  e  de  quem  Jam  os  Usbeaues :  e 
de  como  fe  fizeram  fenhores  do  Eftado  de 
Camarcant :  e  dos  nomes  que  ejia  Provín- 
cia teve. 

QUando  tratámos  da  origem ,  e  princi- 
pio dos  Magores  ,  dêmos  laíga  conta 
daquelle  grande  Chinguiícan ,  que  con- 
?uiftou  as  Províncias  Sogdiana  ,  Ba&riana, 
arthea ,  Perfia  ,  e  outras ,  que  repartio  com 
feus  filhos  ,  dando  a  de  Camarcant  a  hum 
chamado  Chácara  ,  e  parte  da  Província  Tup- 
cheftan  a  outro  chamado  Usbeque ,  com  quem 
continuaremos.  Efte  Príncipe  teve  alguns  fi- 
lhos ,  com  quem  por  íua  morte  repartio  feus 
Eftados ;  e  os  fucceflòre«  pelo  tempo  em  di- 
ante os  dividiram  ainda  mais ,  partindo  com 
filhos ,  e  netos ;  e  dè  hum  fó  Reyno  que  era , 
conftituíram  muitos ,  como  o  de  Hircan ,  Bar 
da*an ,  Taxcan  >  Conduz  >  e  outros ,  prezan- 
do- 
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do-fe  todos  os  defcendentes  até  hoje  deite 
appellido  Usbcque.  Eftes  Eftados  conquiftòu 
depois  o  Grão  Tamorlão ,  e  por  fua  morte 
os  herdeiros  dos  Reys ,  a  quem  os  tomou  , 
lançaram  mão  do  que  cada  hum  Jhe  perten- 
cia ,  ficando  tudo  o  mais  que  poíTuia  repar- 
tido com  dous  filhos,  e  hum  neto,  por  e£» 
ta  maneira.  O  Império  de  Camarcant  com 
tudo  o  que  ha  dentro  dos  famoíbs  rios  Oxo  , 
ejazartes,  ficou  a  feu  filho  mais  velho  ,  cha- 
mado Mir  Mirúxa.  A  Província  Coraçone 
-ao  filho  fegundo  chamado  Miraxaroc  ,  que 
feu  irmão  mais  velho  depois  preittleo  ,  e  o 
foltou ,  dando-lhe  o  mefmo  Eítado.  O  Rey-* 
no  de  Bale ,  e  Bochará  ficou  a  feu  neto ,  fi- 
lho de  Janguir  feu  filho  mais  velho  chama- 
do Pirmahomad  ,  como  muito  bem  o  decla- 
ra Ruy  Gonçalves  de  Clavijo  no  feu  Itine- 
j-ario.  Agora  continuemos  com  eftes  três  fuc- 
•ceíTores  <&o  Tamorlão. 

Na  Província  Coraçone  fuecedeo  hum  fí- 
Jho  de  Mirunxá ,  por  cuja  morte  em  defei- 
to de  filhos  ,  fuecedeo  naquelle  Eítado  Ba- 
dur  Paxá  ,  por  parente  mais  chegado  »  que 
-era  pai  de  Hamau  Paxá  ,  de  quem  agora  tra- 
tamos ,  que  contendéo  com  Cambaya.  Efte 
reinou  alli  poucos  annos  ,  porque  levantan- 
<io-fe-lhe  os  Patanes  com  os  Eftados  ,  que 
tinha  derredor  do  Indo  ,  e  Hidafpes  >  que 
íeus  »vqs  tinham  ganhado  >  como  temos  di- 
to.. 
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'to,  acudindo  lá,  deixou  em  Camarcant  hum 
parente  feu ,  que  era  feu  Veador  da  Fazen- 
da ,  e  Can  Cahaná  de  feus  Reynos  (que  he 
hum  titulo  íupremo  ,  como  Condeftabre  ) 
■que  fe  lhe  alevantou  com  aquelle  Eftado  y 
*due  nunca  mais  o  BadurPaxá  pode  cobrar; 
E  por  morte  do  alevantado  fuccedeo  hutn 
filho  feu  chamado  BabuSoltan-,  e  por  mor- 
te deite  herdou  aquelle  Rey no  hum  filho  que 
tinha  ,  chamado  por  fobrenome  Bofa  Cor- 
na ,  que  quer  dizer  Bebedor  de  cerveja  ,  (por- 
que parece  que  era  amigo  de  vinho , )  em  cujo 
poder  fe  acabou  eíle Eftado,  como  logo  di- 
remos, porque  he  neceíTario  continuar  com 
t)s  outros  principados.  Por  morte  de  Pirma- 
homad ,  neto  de  Tamur  Langar ,  fuccedeo  no 
Reyno  de  Bale,  Xaroc  feu  tio;  enão  fabe- 
mos  fe  em  defeito  de  filhos ,  fe  por  lho  to- 
-mar.  E  por  morte  de  Xaroc  ficou  o  Efta- 
do doCoraçone  a  feu  filho  mais  velho  cha- 
mado Soltan  Hocé;  e  no  de  Bale,  hum  fi- 
lho fegundo  por  nomeXabeq  Can  ,  a  quem 
os  Efcritores  erradamente  chamam  Xabafcarc. 
Efte  foi  tão  valorofo ,  e  esforçado  Cavallei- 
ro,  que  determinou  de  conquiftar  todos  os 
Eftados ,  que  foram  do  Tamur  Langar  feu 
bifavô  ,  e  ajuntando  hum  grande  exercito  , 
entrou  pela  Província  Coraçone  ,  em  que 
reinava  já  Bedeat  Hocen  ,  filho  de  Soltlo 
Hocetv ,  de  que  aífima  falíamos  >  e  como  e£ 

te 
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te  Bedeat  não  era  menos  valorofo  que  o  Xa- 
beq>  fabendo  que  lhe  entrava  por  feuRey- 
no ,  o  foi  efperar ,  e  lhe  aprefentou  batalha , 
em  que  o  Bedeat  foi  morto  com  três  irmãos 
feus  y  e  o  Xabeq  fe  apoderou  do  Reyno.  Foi 
efte  perto  dosannos  do  Senhor  de  1510,  e 
a  mulher  do  Rey  morto  fugio  com  hum  fi- 
lho, ehuma  filha,  (que  ambos  eram  meni- 
nos , )  e  fe  paliou  a  Êamarcant  ,  onde  ain- 
da reinava  Badur  Paxá ,  que  também  era  ne- 
to de  Tamur  Langar  ,  que  o  recebeo  mui 
bem ,  e  creou  os  filhos  como  fe  foram  feus , 
e  a  filha ,  como  teve  idade ,  a  cafou  com  feu 
filho  Hamau  Paxá  >  e  o  moço ,  que  era  efte 
Mir  Mahamede  Zaman ,  foi-fe  fazendo  ho- 
mem ,  e  de  muito  grandes  penfamentos  ,  e 
bom  cavalleiro. 

Morrendo  o  Badur ,  fuccedeo  nos  Rey- 
nos  do  pai  feu  filho  Hamau  ,  que  não  feZ 
conta  do  cunhado;  evendo-fe  elle  desfavo- 
recido delle ,  paífou-fe  a  Cambaya  a  Soltãò 
Badur ,  onde  lhe  fuccedeo  o  que  temos  con- 
tado. Daaui  começou  Hamau  a  ter  ódio  a 
Sol  tão  Badur,  porque  lhe  recolheo  o  cunha- 
do ,  e  lho  não  mandou ,  mandando-lho  elle 
Jjedir.  E  tornando  ao  Xebeq.  Depois  que 
è  vio  fenhor  do  Coraçone ,  íabendo  que  na 
Perfia  era  novamente  alevantado  Xá  Ilmael  3 
lhe  enviou  Embaixadores  a  pedir-lhe  ,  que 
lhe  largaíTe  aquelle  Reyno ,  que  fora  de  feusi 
Couto.  Tom*  IL  P.  I.  I  avôs* 
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avos.  Xá  Ifmacl  como  andava  favorecido  da 
fortuna ,  inandou-lhe  dizer ,  que  elle  lhe  le- 
varia a  refpofta.  E  ajuntando  logo  hum  po- 
derofo  exercito ,  foi  bufquar  o  Xabeq  ,  aílim 
por  lhe  quebrar  fua  foberba ,  como  por  vin- 
gar a  morte  d'ElRey  Bedeat ,  pelas  obriga-, 
çóes  que  tinha  a  feu  pai  Soltão  Hocen ,  que 
fempre  o  amou  como  filho ,  e  lhe  deo  mui- 
to grande  ajuda  pêra  fubir  á  Monarquia  da* 
Perfia.  O  Xabeq  fabendo  de  fua  ida  o  foi 
efperar  ,  e  encontrando-fe  nos  campos  de 
Maron ,  vindo  a  batalha ,  que  foi  alperiíli- 
ma ,  por  fim  delia  ficou  o  Xabeq  morto ,  e 
o  feu  exercito  desbarado ;  e  o  Xá  Ifmael  (fe- 
gundo  alguns  Efcritores  )  mandou  fazer  do 
cafeo  da  cabeça  de  Xabeq  hum  vafo  guar- 
necido de  ouro  ,  por  onde  bebia ,  como  já 
os  Boios  fizeram  da  cabeça  doConful  Poft- 
humio ,  quando  o  desbarataram  em  Triana 
de  França.  Defta  vez  ficou  o  Xá  Ifmael  fe- 
nhor  da  Provinda  Coraçone ,  quç  de  então 
pêra  cá  fe  ajuntou  á  da  Perfia. 

Foi  efta  batalha ,  fegundo  a  conta  de  João 
Maria  Angelo  (  que  naquelle  tempo  vivia  , 
éefereveo  ascoufès  da  Perfia  )  junto  dos  an- 
itos do  Senhor  de  15*11 ;  mas  pela  do  no£» 
fo  João  de  Barros,  na  de  1513.  Micer  Ca- 
therino  Zcno ,  que  concorreo  no  mefmo  tem* 
>e ,  è  efcreveo  efta  batalha ,  diz ,  que  o  Xa- 
>eq  não  raorreo,  mas  que  fé  recolhera  pê- 
ra 
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ra  feus  Rcynos.  Ás  Chronicas  Perfias  todas 
affirmam  que  morreo  ;  mas  ou  fofle  ago- 
ra ,  ou  depois ,  por  fua  morte  fuccedeo  na- 
quclle  Eftado  Efcander  Can  ,'  que  as  efcri- 
turas  não  declarão  fe  era  filho  ,  lè  tio  ,  fe 
irmão.  Efte  homem  foi  muito  valorofo  ,  e 
ganhou  os  Eftados  de  Hiarcan  ,  Badaxan  , 
Taxcan  9  Condux ,  e  outros  pêra  a  parte  do 
Turcheftan ,  e  começou  a  conquiftar  o  de  Ca* 
inarcant  ,  onde  reinava  Bofa  Corna  :  e  an- 
dando nefta  emprcza  ,  faleceo  na  entrada 
deite  anno  de  1537 ,  em  que  andamos.  Suo 
cedeo-lhe  feu  filho ,  chamado  Abdula  Can , 
que  acabou  aquella  empreza  ,  e  fe  fenhoreou 
de  todo  o  Eítado  de  Camarcant  ,  e  de  ou- 
tros muitos,  que  ha  derredor  doOxo,  eja- 
fartes ,  com  o  que  ficou  hum  dos  mores  Se- 
nhores do  Mundo. 

E  como  era  ambiciofo  de  honra ,  e  fa- 
ma ,  mudou  o  nome  áquella  Província  (que 
até  então  fe  chamava  Zagatai )  em  Usbequia» 
e  mandou  que  todos  os  feus  naturaes  fe  cha- 
maíTem  Usbeques :  por  efte  nome  fam  hoje 
tão  conhecidos ,  e  temidos  em  todo  o  Ori- 
ente ,  que  até  os  Magores ,  que  fam  os  mais 
foberbos  homens  delle ,  lhe  reconhecem  fu- 

F prioridade.  Com  ido  fica  bebi  conhecida  a 
rovincia  Usbequia  ,  e  confundido  o  erro 
dos  que  fizeram  o  Xabeq  Tártaro ,  fendo  na 
verdade  Chaquatai. 

I  ii  EC- 
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Efta  Província  Coraçone ,  de  que  falía- 
mos ,  affirma-fe  que  foi  a  antiga  Parthia ,  e 
feus  naturaes  os  famofos  Parthos  ,  tão  no- 
meados de  Plutarco ,  Apiano  Alexandrino  > 
e  de  todos  os  Efcritores  Romanos.  Efles  fo- 
ram os  que  desbarataram  o  grande  exercito 
de  Marco  CraíTo ,  matando  a  elle ,  e  a  dez 
mil  Romanos  ,  e  cativando-lhe  outros  tan- 
tos ,  cuja  morte  exclama  aquelle  grande  Poe- 
ta Mena,  dizendo: 

E  vimos  a  CraJJò  fangrienta  la  ejpada , 
De  las  bat alias  que  hizo  en  Oriente  y 
*  Aquel  de  quien  lido  la  Romana  gente , 
Su  muerte  plafíida ,  mas  nunca  vengada. 

Tomou  efta  Província  o  nome  de  Horacan- 
ja,  que  be  o  feu  verdadeiro,  (e  não  Cora- 
çone ,  como  vulgarmente  le  chama  )  de  Ho- 
racan  Soltão  ,  neto  de  Mafamede  ,  que  os 
Perjfas  affirmam  eftar  enterrado  na  Cidade  de 
Maxet,  principal  daquelle  Reyno. 

São  os  Usbeques  homens  robuftos,  e£ 
j>aduados  ,  roftos  largos  barbaçudos ,  olhos 
fogofos ,  encarniçados ,  e  tão  déftros  archei- 
ros ,  que  indo  correndo  a  cavallo ,  aflim  pê- 
ra trás ,  como  pêra  diante ,  vam  derribando 
as  aves  nos  ares :  quando  caminham  não  le- 
vam mais  que  fuás  armas ,  e  cevadeiras  com 
farinha  de  trigo ,  e  onde  chegam  matam  va- 
cas ,  bufaras ,  e  outras  alimárias ,  que  comem 

tão 
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tSo  mal  afiadas,  que  o  fangue  lhes  corre  pe- 
jas ilhargas  das  bocas,  e  das  farinhas  fazem 
feus  bolos.  £  fe  não  acham  gado ,  fangrap 
os  cavallos,  e  o  fangue  mifturado  com  a  fa- 
rinha ,  fazem  humas  papas  cozidas  com  que 
ièfuftentam,  ecom  que  engordão.  Pelo  que 
parece  ferem  eftes  os  antigos  Mafagettas  ,  de 
quem  Lucano  no  terceiro  da  Pharfalia  diz : 
(  Os  Mafagettas ,  que  de  fua  longa  abftinen- 
cia  na  guerra  matam  a  fome  com  o  fangue 
de  feus  cavallos.  )  E  porque  eftes  homens 
não  ufam  outro  mantimento  ,  pôde  aquelle 
Rey ,  cada  vez  que  quer ,  caminhar  com  cem 
mil  cavallos  ,  porque  eftes  fe  fuftentam  das 
Jiervas  dos  campos  ,  e  das  aguas  dos  rios  , 
com  que  andam  gordos  ;  e  fam  tão  atura- 
dores  do  trabalho  ,  que  antre  dia  ,  e  noite 
andam  vinte  ,  e  mais  léguas.  Seguem  eftes 
homens  os  Arábios  em  fua  feita  ,  fobre  o 
que  tem  com  os  Perfas  grandes  contendas , 
e  fam  inimigos  mortaes  por  haverem  huns 
aos  outros  por  hereges  ,  e  tem  tomado  di- 
vifas  de  fuás  opinióes  :  os  Perfas  turbantes 
vermelhos,  a  que  os  Turcos  chamam  Qui- 
zilbax ,  que  quer  dizer  os  das  cabeças  ver- 
melhas :  e  os  Usbeques  toucas  verdes  ,  a 
que  chamam  Iíilbax  ,  a  quem  o  douto  Va- 
rão Paulo  Jovio  chama  Cufelbas ,  e  CaJeU 
bas ,  porque  lhe  não  fouberam  dizer  a  ver- 
dadeira etimologia  deites  nomes  ,   ou  ap- 

pel-» 
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pellidos  ,   que  he  o  em  que  conlifte  o  ver- 
dadeiro entendimento  das  couíàs  ,  e  no  lâ- 

ber  inquirilias  vai  tudo. 
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DÉCADA  (QUINTA. 
LIVRO    II. 

Da  Hiftoria  da  índia. 

CAPITULO    I. 

De  como  os  Grandes  de  Cambaya  alevan- 
''  tdraín  por  Rey  Soltao  Mamud ,  e  do  ex+ 
ercito ,  que  mandou  contra  Mir  Ma h ame- 
de  Zaman  ,  que  fe  appellidava  Rey  de 
Cambaya :  e  ao  recontro  que  tiveram  com 
os  Magores ,  em  que  ficdram  desbarata- 
dos. 

SAbidas  as  novas  da  morte  de  Soltao  Ba- 
dur  pôr  todo  o  Reyno  ,  e  depois  da 
morte  do  Mirão  feu  fobrinho ,  que  lo- 
go lhe  fuccedeo  no  Reyno ,  em  que  não  vi- 
-veo  hum  anno ;  e  que  o  Mir  Mahamede  Za- 
man fe  appellidava  Rey  ,  e  eftava  em  Nò~ 
vanager  com  hum  exercito  de  Magores ,  a 
que  em  Cambaya  tinham  ódio  roortaliffimo  ; 
ajuntandô-fe  todos  os  Grandes  a  confelho  af- 
fentáram ,  que  era  neceflario  atalhar-fe  aquel- 
"•   i'  le 
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}c  negocio  logo  em  frefco ,  primeiro  que  o 
novo  Rey  alevantado  vieffe  a  cobrar  maior 
poder ,  porque  não  vieflem  todos  a  ficar  de- 
baixo de  jugo  alheio.  E  paíTando-fe  á  Cida- 
de deAmadabá,  onde  eftava  Soltão  Mamu- 
de ,  fobrinho  de  Soltão  Badur ,  filho  de  hum 
fcu  irmão ,  que  era  moço  de  quinze  annos , 
e  pondo-o  na  cadeira  Real ,  o  juraram  por 
Rey  com  grande  folemnidade.  Feito  ifto ,  ele- 
geram logo  três  Tutores  pêra  lhe  ajudarem 
a  governar  o  Reyno :  eftes  foram  Madre  Ma- 
luco ,  genro  de  Coge  Çofar ,  Driarcan  ,  e 
Alucan  ,   todos  homens  eftrangeiros  ,  Tur- 
cos ,  e  Rumes ,  que  então  eram  as  maiores 
peflbas  do  Reyno.  A  primeira  coufa  que  ef- 
tes fizeram,  foi,  quietarem  alguns  tumultos 
que  havia,  ecaíiigarem  alguns  alevantados, 
que  não  quizeram  acudir  ao  feu  Rey,  dei- 
xando as  coufas  de  Mir  Mahamede  pêra  de- 
pois que  o  Governador  Nuno  da  Cunha  íe 
partifle  de  Dio ,  (  porque  ifto  foi  pouco  de- 
pois da  morte  de  Soltão  Badur, )  porque  fou- 
oeram  elles  os  contratos ,  que  elle  tinha  fei- 
to com  o  Governador ;  que  fe  não  podia  de- 
ter muito ,  por  caufa  do  inverno  que  fe  vi- 
nha chegando.  Eftas  novas  teve  logo  o  Mir 
Mahamede  Zaman  ,  que  as  enviou  ao  Go- 
vernador ,  mandando-lhe  pedir  confelho  íò- 
bre  o  que  faria  naquelle  negocio.  O  Gover- 
nador Nuno  da  Cunha  lhe  mandou  dizer  , 

que 


2 
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<jue  lhe  convinha  com  efla  pouca  gente  que 
tinha  acudir  logo  á  Cidade  deAmadabá,  e 
faltear  o  novo  Rey ,  primeiro  que  lhe  acu- 
difle  o  poder  ;  porque  elle  fabia  de  certo , 

3ue  havia  divisões  ,  e  muitos  delcontentes 
a  eleito  dos  Turcos  ,*que  começavam  a 
caftigar  alguns ,  que  haviam  por  culpados  ; 
jue  eftava  certo  acudirem-lhe ,  e  ajuntarem^ 
e  com  elle ;  e  que  fempre  nos  Reynos  ha- 
via homens  amigos  de  novidades  ,  que  ha- 
viam de  folgar  de  o  fervirem  ,  com  quem. 
lhe  era  neceffario  moftrar-fe  no  principio  li- 
beral ,  porque  niflo  eftava  virem-fe  todos  pê- 
ra elle;  e  que  fe  não  defcuidaíTem  naquelle 
negocio ,  porque  depois  que  os  Tutores  ajun- 
taflem  poaer,  não  lhe  fenría  remédio. 

Efte  confelho  pareceo  mui  bem  ao  Mir 
Mahamede  Zaman  ;  e  fem  dúvida  que  fe  o 
tomara  ficara  Rey  de  Cambaya  ,  porque  a 
^ntc  que  tinha  bailava  pêra  faltear  o  novo 
ley  ,  e  apoderar-fe  da  Cidade  de  Amada- 
bá;  mas  elle  defeuidou-fe  ,  e  deixou-fe  e£- 
tar  em  Novanager  em  paíTatempos  , ,  como 
outro  Anibal  em  Capua  ,  pelo  que  deixou 
de  ler  Senhor  de  Roma ,  como  efte  do  Im- 
pério do  Guzarate.  Os  Tutores  ,  e  Gover- 
nadores do  Reyno  ,  depois  que  deram  or- 
dem a  muitas  coufas  delle,  e  de  faberem  íèr 
ò  Governador  partido  pêra  Goa  ,  e  que  não 
havia  de  tornar  por  então  a  ajudar  com  gçi** 
*  te 
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te  Portugueza  a  Mir  Mahamede  Zaman  , 
com  quem  fe  tinha  concertado  ,  quando  fe 
alevantou  por  Rey  de  Cambaya ,  ajuntando 
dez  mil  cava  lios  ,  e  quinze  mil  de  pé  ,  os 
dous  Regedores  Madre  Maluco ,  e  Álucan  y 
iè  partiram  comelles  mui  aprefladamente  cm 
bufca  do  Mir  Mahamede  Zaman ,  e  em  pou- 
cos dias  chegaram  aos  campos  de  Novana* 
gçr  ,  de  que  logo  teve  avilò  o  Magor  ,  e 
houve-fe  por  perdido,  conhecendo  então  o 
grande  erro  que  tinha  feito  em  não  feguir 
o  confelho  que  lhe  dera  o  Governador  Nu- 
no da  Cunha.  E  preparando  fua  gente ,  a£ 
fentou  de  efperar  os  Capitães  em  campo  , 
porque  na  Cidade  facilmente  fe  podia  per- 
der ,  por  fer  toda  aberta  ,  e  não  ter  com* 
modo  pêra  fe  defender  nella.  E  querendo 
iahir-íè ,  acharam-fe  alli  já  cercados  dos  ini- 
migos. Mir  Mahamede  Zaman ,  que  era  ho- 
mem muito  animofo  ,  difle  aos  feus  ,  que 
não  havia  já  que  fazer,  fenão  commetterem 
os  inimigos  ,  e  trabalharem  por  daquelle  pri- 
meiro encontro  os  romper  ,  e  que  os  que 
eícapaflem  fe  foíTem  recolhendo  pêra  a  ban- 
da do  Cinde  pêra  aquelle  Rey  ,  que  tam- 
bém era  Magor ,  e  muito  feu  parente ,  e  oue 
dalli  fariam  o  que  a  fortuna  lhes  ordenaíTe* 
Com  efta  refolução  fepuzeram  a  cavai- 
lo ,  c  de  dous  mil  que  eram ,  fez  Mir  Maha- 
mede Zaman  duas  batalhas,  huma  que  elle 

to- 
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tomou ,  que  era  de  mil  e  duzentos ,  e  a  ou* 
tra  de  oitocentos  deo  a  outro  Capitão.  £  fa- 
hindo  ao  campo,  levando  Mir  Mahamede  Za- 
man  a  dianteira ,  remetteo  com  os  inimigos 
como  hum  leão  bravo ,  e  pondo-lhes  as  lan- 
ças com  grandes  gritas ,  e  alaridos  ,  foi  rom- 
pendo por  elles ,  partindo-os  pelo  meio ,  der- 
ribando-lhes  daquelle  encontro  mais  de  du- 
zentos ,  fahindo-fe  ao  campo  largo  com  per- 
da de  fá  três  homens ;  e  aífim  como  foram 
varando,  foram  caminhando  adiante.O  fegun- 
do  efquadrão  vendo  Mir  Mahamede  Zamaa 
mifturado  com  os  inimigos ,  que  affim  como 
fe  abriram ,  fe  tornaram  logo  a  fechar ,  ha- 
vendo-os  a  todos  por  perdidos ,  porque  os 
não  viram  arrebentar  fora  ao  campo ,  e  to* 
mando  outro  coníclho ,  voltaram ,  e  foram  fu- 
;indo  pêra  a  banda  deDio.  Os  inimigos  os 
Foram  feguindo ,  matando ,  e  derribando  nel- 
les  fem  piedade  ,  acerefeentando-lhes  o  es« 
forço  o  medo  que  viam  levar  a  homens ,  a  que 
todos  os  de  Cambaya  tiveram  tamanho  me- 
do. O  Mir  Mahamede  Zaman  ,  tanto  que 
fe  vio  em  falvo ,  e  alongado  dos  inimigos , 
parou  por  efperar  pelo  íegundo  efquadrão , 
o  que  rez  muitas  horas  ifem  chegar ,  pelo  que 
o  houve  por  perdido,  e  de  mágoa  parecia 

2uerer  arrebentar ,  e  ajuntando  os  feus ,  af- 
m  lhes  diíle : 
*  Não  me  coníente  o  animo ,  e  amor ,  que 
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»  a  todos  os  meus  naturaes  tenho  ,  valoro* 
»  fos ,  e  esforçados  companheiros  meus ,  que 
»  os  vjeja  a  elles  em  perigo  ,  ficando  eu  fó- 
»  ra  delle  ,  antes  deíejo  fer  o  primeiro  em 
» todos  os  trabalhos,  crifcos:  pelo  que  he 
»  neceíTarío  que  tornemos  a  voltar  em  bufca 
»  do  outro  efquadrão ,  que  pois  tarda ,  deve  de 
»  eftar  em  perigo.  Vamos ,  e  corramos  com 

*  elles  a  mefma  fortuna ,  e  não  vos  aíTombre 
»  a  multidão  dos  inimigos ,  que  eftes  fam  os 
*mefmos,  que  muitas  vezes  fugiram  fó  de 
»  nos  ouvir  nomear ,  e  ninguém  os  pôde  hoje 

*  fazer  esforçados ,  fenão  noíTa  covardia :  e 
»  eu  confio  que  em  nos  vendo  outra  vez  com 

*  elles ,  percao  o  furor ,  fe  o  tiverem ,  por* 
»  que  bem  hão  de  entender  de  noflfa  volta , 

*  que  he  pêra  livrarmos  os  noílbs  á  cufta  de 

*  noílas  vidas  ,  que  a  elles  hão  de  fer  bem 
»  caras ;  e  não  os  tenho  por  taes ,  que  auei- 
»rameíperar  efta  determinação.  *  A  nenhum 
dos  feus  pareceo  bem  aquillo ,  dando-lhe  ra* 
zoes  taes ,  e  tão  frias ,  que  entendeo  de  feu 
temor,  que  não  fariam  coufa  alguma,  e  af- 
im trifte ,  e  malenconizado  foi  feguindo  feu 
caminho  pêra  o  Cinde  ,  lembrando-Ihe  no- 
vamente pêra  mór  mágoa  fua  ,  que  deixara 
de  fer  fenhor  de  hum  tamanho  Império  por 
feu  próprio  defeuido  ,  e  negligencia.  E  ef- 
tes  deizallos-hemos  ,  porque  não  fabemos 
mais  que  irem  ao  Cinde. 

Os 
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Os  do  outro  efquadrão,  que  hiam  pêra 
Dio ,  foram  fempre  fugindo  fem  fazerem  vol- 
ta, perdendo-fe  na  jornada  perto  de  quatro- 
centos. Os  outros  que  efcapáram ,  chegaram 
á  Villa  dos  Rumes,  onde  eftava  por  Capi- 
tão João  deMendoça,  queacudio  com  mui- 
ta prefla  ás  portas  da  Viila ;  e  vendo  aquel- 
la  revolta  ,  e  osMagores  ao  longo  dos  mu- 
ros pedindo-lhe  favor ,  e  ajuda ,  (porque já 
vinha  entrando  com  elles  a  gente  de  Cam- 
baya ,  que  começava  a  encher  os  campos , ) 
mandou  defperar  nelles  algumas  peças  de  ar- 
tilhem com  que  os  deteve.  Os  Magores  e£- 
tavam  recolhidos  ao  longo  dos  muros ,  e  fer- 
rados ás  portas  ,  pedindo  que  os  recolheflem , 
o  que  os  porteiros  fizeram  a  alguns  por  hum 
muito  pequeno  poftigo ,  porque  lhes  enche- 
ram as  mãos  de  dinheiro. 

Aqui  aconteceo  hum  raro  exemplo  de 
amor ,  que  por  tal  o  contaremos ,  e  foi ,  que 
trazendo  hum  deites  Magores  fua  mulher  nas 
ancas  do  cavallo ,  moça ,  e  formofa  ,  ven- 
do que  por  dinheiro  recolhiam  alguns  den- 
tro nã  fortaleza,  chegou-fe  ao  porteiro,  e 
JhediíTe,  que  tudo  o  que  trazia comíigo  lhe 
dava  ,  e  que  lhe  recolheíTe  dentro  fua  mu- 
lher ,  porque  como  a  viffe  livre ,  não  lhe  da- 
ria coufa  alguma  do  perigo  que  elle  corref- 
fe :  o  que  difle  com  moftras  de  tanto  amor , 
que  vcnceo  aos  da  porta  a  querella  recolher ; 

e 


/ 
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e  entregando-1  ha  elle  ,  e  apartando-fe  delia 
com  palavras  de  muitas  faudades ,  íentio  el- 
la  ifto  tanto  ,  que  indo  já  entrando  tornou 
a  voltar  pêra  fora,  dizendo: 

»  Nunca  Deos  queira  que  te  deixe  de  a- 
y  companhar  na  morte ,  affim  como  o  fiz  fem- 
»  pre  na  vida  j  o  mefmo  rifco  que  tu  corre- 
Y  res ,  quero  eu  correr  ,  porque  em  quanto 
>te  vir,  todos  haverei  por  pequenos,  efcm 
» ti  não  quero  vida ,  nem  liberdade ;  *  e  af- 
fim  fe  deixou  ficar  de  fóra  fem  fe  querer  re- 
colher ,  por  muito  que  lho  elle  rogou. 

João  de  Mcndoça  tinha  mandado  reca- 
do a  António  da  Silveira  Capitão  da  forta- 
leza ,  fobre  aquelle  negocio  :  elle  lhe  man- 
dou dizer ,  que  recolhe  fie  ha  Villa  todos  09 
Magorcs ,  e  que  não  deixaíle  chegar  ao  cam- 
po a  gente  de  Cambaya.  Elle  o  fez  aílim ,  a- 
brindo  as  portas  a  todos.  £  na  entrada  hou- 
ve tamanha  revolta  com  o  medo  que  leva- 
vam ,  que  huns  por  íima  dos  outros  fe  ar- 
remeílavam  tão  defatinadamente  ,  como  fe 
os  inimigos  foíTem  alcançando^os  ,  citando 
elles  bem  apartados ,  porque  a  noíTa  artilhe- 
ria  os  fez  affugentar ;  mas  o  medo  da  mor- 
te lhes  fazia  parecer  que  lhes  hiam  elles  dan- 
do nas  coitas.  João  de  Mendoça  os  recolheo , 
e  agazalhou  com  muita  humanidade,  man- 
dando curar  a  muitos  que  hiam  feridos. 

Elles  mandaram  pedir  a  António  da  Sil- 
vei- 
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veira  embarcações  pêra  fe  paflarem  a  Da- 
bul ,  que  lhes  elle  logo  deo ,  eforam-fe  mui- 
to fatisfeitos  do  gazalhado ,  e  favor  que  acha- 
ram em  os  Portuguezes.  Madre  Maluco ,  e  A- 
lucan  vendo  os  Magores  recolhidos ,  conten- 
tando-fe  com  os  damnos  que  lhes  tinham  fei- 
to ,  tornaram-fe  pêra  Amadabá  ,  onde  EIRey 
eftava ,  c  com  elle  andaram  todo  eíte  inver- 
no vilitando  feus  Reynos  ,  amoftrando-fe  a 
feus  vaflallos  ,  que  todos  lhe  acudiram. 

António  da  Silveira  vendo  o  negocio  ba- 
ralhado ,  lançou  mão  da  Alfandega  de  Dio , 
e  de  todas  as  rendas  da  Ilha ,  que  começou 
a  arrecadar  pêra  EIRey  ,  fem  achar  inconve- 
niente algum ,  porque  EIRey  Soltão  Mamu- 
de  andava  occupado  em  outras  coufas ,  que 
lhe  Imais  importavam  ,  que  era  quietar  feus 
Reynos ,  caftigar ,  e  reduzir  á  obediência  al- 
guns vaflallos  rebeldes ,  que  nas  guerras  dos 
Magores  não  acudiram  a  EIRey  Soltão  Ba- 
dur  íèu  tio.  António  da  Silveira  avifou  lo- 
go ao  Governador  do  que  paflava  ,  o  que 
já  não  pode  fazer  f&ião  por  terra ,  por  fer 
o  inverno  de  todo  entrado;  pelo  que  deixa- 
remos agora  eftas  coufas  por  continuarmos 
com  as  de  Maluco ,  por  guardarmos  em  tu- 
do a  ordem  da  hiftoria. 


CA- 
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CAPITULO     II. 

Das  coufas ,  que  efte  anno  aconteceram  em 
Maluco :  e  da  chegada  de  António  Gal- 
vão dquella  fortaleza :  e  de  como  foi  buf- 
tar  os  Reys  da  Liga  d  Ilha  de  Tidore , 
onde  lhes  deo  batalha  ,  em  que  os  des- 
baratou. 

EStando  as  coufas  da  fortaleza  de  Ter- 
nate  no  peior  eftado  que  fe  podiam  ima- 
ginar, pelo  grande  aperto  em  que  os  Reys 
conjurados  tinham  podo  os  noíTos  ,  defen- 
dendo-fe-lhes  por  todas  as  partes  os  provi- 
mentos ,  de  que  totalmente  eftavam  muito 
faltos,  e  fem  dúvida  lè  perderam,  fe  Deos 
naquelle  derradeiro  eftremo  não  trouxera  An- 
tónio Galvão  ,  que  fempre  teve  muito  boa 
viagem ,  até  lançar  ferro  diante  daquella  for- 
taleza ,  que  pêra  todos  os  que  nella  eftavam 
foi  hujn  novo  refufcitar,  porque  realmente 
fe  haviam  por  acabados,  António  Galvão 
tomou  poíTe  da  fortaleza ,  onde  foi  recebi- 
do com  Cruz  alçada  ;  e  tomando  informa- 
ção do  miferavel  eftado  em  que  aquellas  cou- 
fas eftavam  ,  e  de  como  todos  os  Reys  da 
Liga  eftavam  na  Ilha  de  Tidore  com  tão 
grande  poder,  que  feaffirmava  terem  perto 
de  vinte  mil  homens ,  e  que  eftavam  conju- 
rados pêra  commetterem ,  e  efcalarem  a  for- 

ta- 
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tâleza ,  perà  o  xjue  tinham  já  preítes  muita* 
embarcações  pêra  paliarem  a  Tomate  com 
muito  alvoroço  de  todos  r  que  dos  bens  dos 
-jioflbs  tinham- já  feito  grandes  repartições^ 
'Informado  Awtohid  Galvão  de  tudo  >  coma 
-era  Fidalgo  virruofo ,  à  em  extremo  devoto 
de  NoíTa.  Senhora,  encommçadou*Íhe  mui- 
to todas  aquellas  coufas  cora  mui  devoto 
-coração.  £  tomando  confeiho  íbbre  o  que 
faria ,  foram  todos  de  parecer  ,  que  tenta f* 
-fem  os  inimigos  com  patês ,  commettendo* 
Jhcs 'algum  modo  de  fatisfàção ;  eque  quan* 
do  elles  a  não  quizeffem  acceitar,  pra  neoek 
4àrio  arrifcar-fe  tudo  ,  porque  com  guerra 
denta  não  fe  podiam  desfazer  aquelles  inimi- 
gos; eque  quando  elles  nãooufaflem  avir 
«cercar  a  fcnaleza  v  por  fe*  chegado  foccoii 
to  da  Indiá,  .com  ló  Te  efpalharem  porani 
xve> aquellas  Ilhas , 1  e  lhes  impedirem  os  man* 
cimentos,  erá^a  maior  guerra  qae  fe  podia 
-receara  António  Galvão  defpedio  logo  hum 
JEmbaá^adoç  aÊlReydeTidpre  r  que  oou- 
-vio  diante  de  todos  os.Reys  dá  Liga;,  eeí* 
-le  Jhe  :difíe^ -Que  António  Galvão,  et*  che» 
ga^ô  áquéilac.fdrtaleza  por  mandado  d'JLi* 
•Rcy  de  iPojtugai  ^e  cfae  deíejava  muito^de 
áòorrer  comi  todos'  os  Seahorcs^daquelle  At- 
-chipèlago  em  pk& ,  e  arojzaáe* ,  porque  a£ 
fim  o  traiia  rauieo  éncommendado  por  '*e* 
«gitncnoo  dofeuiley:  Qup  lheípçdú  por  mef- 
Cmo.Ttnn.IlP.1  K  cê, 
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cê ,  que  deixados,  os  aggrayos  á  parte ,  (que 
ell&eftava.  prefícs  pêra  fatisfazer ,  e  emendar, ) 
totnaíTetn  á.  antiga  paz,  e  amizade,  porque 
Je  não  perdefle  aquelie  tão  amigo  coxrmer- 
cio  y  de  que-  a  todos  tinham' reíuitad  o  tão 
grandes  proveitos.  Os  inimigos  como  efta- 
vam  foberbo&v  e  confiados  no ; grande  poder 
que  tinham  v  ref ponderam  defpropclkos  ,, 
soalhando  *<  eícaròecendo  ;,  c  dizendo. granr 
des  opprobrios ,  e  affròntas,  contra  o  nome 
Portuguez  tão  .aborrecido  a  todos.  O  Em- 
baixador ferecolheo  fem  conclusão  ?lguma  * 
é  quaft  úue.dtere  airifeado. 
i.  -  Sabido  por  António  Galvão  o  que  pa£- 
faca  9  rcfolvco-fe  em  pôr  todo  o  remédio  nab 
armas  .,  encomjnendando  aquellas  c  o  ufas  a 
Beos  com  veridadeiro  coração,,, ordenando 
Jogo  todas  as  coufas  \  que  per^  iflb  lhe  eram 
©ecefíayias:;  jtarqtie  aflentou  dia  ir  bufcarxís 
inimigos ,  enda^íbes  batalha*.  Ei  as,  primeiro 
achegas  que  ajuntou  foiafa  procif&Òes ,  orsfc- 
çpes,  f imolas ,  e  outras  ohms  piás,  tudo  á 
oiíta  de. fuia  fazenda,  {que  eftas£ram  >as  mer- 
cadorias ,vquké#e  Fidalgo  forjfez  er.áíuafoiv 
tateza ,  de  que  oél  de  hoje  béntífe  rirád.)  E 
pondo  coda  a  Afanada  hq  íajçry.  embarcan- 
do, as  munições  qi^eiíavia  ,  diimame»tc;áii 
embarcou  ,  entregando  .  a  fortaleza,  a  Xrif- 
tão  de  Táíde  r  efezr-fc<á  vela;  A  Armada 
que  ler^ya  ceara  qualro  g*kóes  ,,  qae  eft%» 
' : ,     "  ^i  A  /\  \T»  \v.-  .    ;Vià 
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VattMio  porto*,  e  algumas'  corócoras :  neft 
tas  vazilhas  hiam  embarcados^  cento  efetenk 
ta  Portugtaezes ^  e  duzentos  é  tmta^da  ter* 
ta  >  etn  qije  entra tam  alguns  efcravos  dos  ca« 
fados*  Com  toda  efta  frota  foifurgitdefror>i 
te  -da  Cidade  de  Tidonr  >•  faivafrdcRa  com 
fua  artilheria  ,  que  não  deíiòu  de'  pòr  eff 
panto  nos  inimigos  ,  cuja  nlultidáo  acudio 
á  praia  a  dar  *dfta  aos.noflbs  cotir  cama** 
rfhos  alaridas'  ^ .  qoe  paderanr  pôr  faedò  -4 
Qualquer  outro  Capitão  ,  que  nãor  fora  tâor 
confiado  do  Favor  Divino;  Surta  a  Armada  y 
inerteo-fe  Atfttfmo  Galvão  em  huhrç  cqro-> 
cora  ligeira  ,  tf  for-fe  chegapdo  á1  terra  pe<- 
ra  reconhecera 'Cièacíe  ^  que  efla^a eftendi-» 
da  de  longo  ctar> fiaria ->\  cercada  por  detrás* 
de  muros  ,e  coita  hwm  cava  àhoaaj  Nafii- 
ce  daprâii  tmtíaiTalgunrbahiartes'taaitofor^ 
tes  y  e  inòi  ^ci^-iguarníckios' de: gente  ,  e 
artilhem.  Da  banú^  óo  fertãor  hum  pouco* 
affaftado  daCidàdey  tiidia^hutn)inooter  efue 
íhe  fiesfta  comova  d  rafto1,  .enbfimande  quetn 
efta va  Mina  Caftelto  roqueiro  amnroariOi  Án« 
fonio  °Gal Vio  fbi»;  notando  a  Cidade  ^moi- 
to  devagar,  e  rodeando  a  Ilha  pon  toda  a-* 

ãoelià  ;  parte  pon  ifeDo»de  acharia  itneihor 
i/poli^o  peradefêrobarc^r  com^^         rif- 
to"; ;^TK)tou:iiumflugar  comiottd& ^pçra?  ifr 
for,' tom  pouco; *afiaBàdo  àa  (Cèfladp.-i  £  to* 
fluwjdo^  parecer  :Joami>osí  cjitei  lera^.cQmíígo* 
-eo;  K  ii  fo-^ 
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febre:  oj»od^dexonio -fecomirietteroa  a.Cir 
dade ,  •  ajflefítourie ,  quê  f fe  dcôriíbarcaffe  na? 
quelln'  part-cde  madrugada  „  e  que  foíTem 
por  detrás  ganhar: o»  Caftcilo  ,  <e  que  4cpoÍ3 
íe  doamiettdréc 4  Cidade," porque  já.èutão 
citariam  os  inimigos  ■  amedrortíadDS  vocttn  a 
perdoado daítólo.  «.  Li  *j::p  <  /  ;~  :  n 
váj  Affeníàdó:  ifto  í,  poepann^&  Antónia  Gat* 
váo  peca  o  outro:  diac,  xjbcr  etado  Apoffar 
k>'S„'  'Thômév^aBafoeico;d^Ittdiiâ  ♦  eiti/cfh 
jo  dia  forieus  mefecim^ntòs.;fezDeo$:  no& 
íbJSenhbèr  niaitaà  merc&J  aw  Portugutftça? 
(como  pelo: H eco rfo^dà£}ftoh«>5pomarcni08í) 
Tanto  què  ©^quasta  daritéi  ah,*  fe  réíid<K>> 
•injparboiwfeí  ÁrnmiQ-Gálvâotimcoxoçoras  i 
com  cento  e' vinte,  P^rtugtpesibsr,,,  e  fceàto.  fc 
©kfcnrá  Gbriftaos  da  terxal»  jdeixando  a  niai/5 
ge©te>  áflf Acondal  pêra  gliandà :  delia  *  qite  ih 
eoy  «OT^rre^ada  aobuma  ipefloá  dotcòn^ai*? 
$a  r<pniLCÍrdem  dò  quedaria  de  fazer  j  c 
elie  çminutfai^chciteifoidfií^barcar  xtòltfe 
gar  detbrnniiàd©j,  JoíandaTnwitohoasguiaá 
peca  a  lengatmnharem  ao  dCaftelkfc  *  Aio .  me & 
irio  tero^of  fe  kveú-todai  aitArmâdà :§ ><-iCQin 
es  tóaqnetôs;  feiifoi chegaria©!  é  pdáde,  ffrt 
2jet3d©rmoftrafo  de  fcpoôrarem.  idt  feníbarcar'  «eip 
gs  batétfii^-dtíiiaratHio  dodâ^&â  arfiliíepa.  Oi 
imntigqs  <tèam  que  aqtrillbririrtíin  y  acudífasi 
todost  á.qtaáéjpc&i  defenderem  racdeioabljas^ 
*1^Qipiie£^idâii^í^dft;aida$  ~as  iqa&  paot 

-cl  ií   .A  *es> 


tçs  ,  de  feição '  y'  qfre  teve  :  A  ntúnkgnGalvdo 
tempo  de  chegar  âffirna '  aa  Gafteiiq  í-fem  fet 
rem-  fentide*.  Era(ifto  já  a  tempo  ,/r<pie  à 
manha  começava  a iticícuferin:  •:;:^.-'  .  <  o' 
Os  noiíos  tanto  que  chegaram:  âillma-^ 
commectêram  o  Gaftello  com  muito*  aniroo^ 
trabalhando  petó  lentnar  ;  os.  de 'dentre  etf* 
fentindo  que  eram  Portugtíezes/,:  foeram  fa 
uai  pêra  que  na  ;Gidade  &  foubeffe ,  e  ellei 
íe  puseram  á  defm^áo  friui.determiiiad^mefti 
te.  ElRey.AyaiordeTernaJtdy  que?  tój^aitdá* 
va,fugidor  ouvindo  o  finai ,  ajwíoy  hum  cor? 
po  de  gente  >  e  acudio  ^ffiõia  .anvtr  o  quo 
era >  porque  ^nao  fatiam  do^quo  era  pàflkdo| 
e  chegando^  ao  Itnóntb ,  deo7  de  TOÍlo  com  òt 
noflbs  ,.  que  eftavam  mui  aceézor  na  briga>} 
e  alguns  tratavam  dé  quebrarias  porras  4  cofll 
quem  remetteo  >  Ajralo  >  coar  ^grawde  furor>  !j 
mas  António'  Galvão' acudia  tatíi  y  x  pond@-íe 
diante  dositíus  *  e  .como  ham  leão  pelejava 
por  huma,  paiíe,  «e  como  prudente  Çapitâq 
trazia  os  olhas; nos  feus,  anijnahdo-dsp, '^-es* 
forçkndo-osi,  porque  nãotiveffemtçttípO' al-> 
guns  de  feefeoarem  ,  porque  a  todos  ívia  > 
e  notava.  EIRey  Ayalo  j  andava  diáYife>3« 
ícus  unhado3  ewhuma  faia :íde malha  ,  e  htittf 
capacetp  ,.ejdofa  Jiuma  efpadsr  de;  ambas  <a$ 
máas  pelepraWal©coíàment^.  António  6al-( 
vio/em  o  vpndò^rçméíteo  a cllecant homáí 
cfpada  ^  e  »deiJa-V-  còméjaodoíro .  a  ferir.  uifk 
-.-í  no- 
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nòdadamente.  Os  de  Ayalp  acudiram,  alU 
pêra  o  ajudarem.  Os  Pojtuguezes  também,  o 
fizeram; ao  fea  Capitão  V  travando-fe  antre 
todos  huma  muito  afpera  batalha  v  e  muito 
furifcada  da  parte  de  António  Galvão ,  por- 
gye  õs  inimigos  eram  muitos  ;  »mas  quizDeos 
que  deíTem  Jiuma  efphrgardada  em  EIRey, 
4e  que  cáhjo  ■  •-->  eftando  já  ferido  das  mãos 
de  António  Galvão ,  e  com  a  raiva  da  mor» 
le  fe  tornou  a  levantar  logo ;  mas  como  a  fe- 
rida erai  mortal,  .tornou a  cahir,  bradando 
pelos  feus.,  que  o  recolbeíEem  primeiro ,  que 
os  trass  (que.aílim  chamava  aos  Portugue- 
ses) iípedaçaflem  feu  còtipò  como  dcfeja- 
Y3m*  Os.fois  vendoro  daquella  maneira ,  o 
gomaram  nos  bxaços ,  em  que  lhes  logo  mor- 
im^ e  recolhcxam-fe*  Os  feras  em  o  faben? 
^Oííe:  começaram  a  desbaratar  t,  e  largando 
as^majs,  fpram  fugindo  pêra  a  Cidade ,  aon- 
de já  íe  Teníià  o  reboliço»,  e  y  ia  ha  outro  cor- 
po (fe.;ge&te_.ém  feu  foccorroç;*.  encontran-r 
dorfe, com  elics»  que  hiam.  desbaratados,  e 
os  Portugueses  matando  - ,  e  ferindo  nelles , 
Yoltáramctpdos^  fem  verem  :quao  poucos  os 
BoATos  eram.  António  Galvão 'Vendo  a  vito-? 
ik;por  fi  g  a  foi  feguindo  som  grande  eftra* 
go  doÍ5'initóigds^'e  algunk  deíle»,  que  não 
puderam  fugir  .pêra  ( baixo . ,  f©ra<n-le  reco-i 
tt&tâb  perà  o  iCafteilo  ,  iudòi apenados  do 
a^ns  dos.nolli)sups  de  deatird  acudiram  ao? 

rc- 
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ítcolher ,  abrindolhes  as  portas;  mas  foi  ta» 
manho  o  medo,  e embaraço,  que  entraram 
os  Portuguezes  de  envolta  com  elles, ,  ma* 
tando ,  e  derribando  muitos.  Os  inimigos  Iac4 
gando  ás  portas,  e  vendo- fe  perdidos,  lan- 

Sáram-íe  dos  muros  abaixo  ,  efpedaçando-íe 
uns  *  e  outros  calando  nas  raaÕs  dos  nof- 
fos,  que  não  paíTavam  melhor ,  porque  lhes 
abriam  as  entranhas  de  feição/,  eme  poucos 
efeapáram.  António  Galvão  ácudio  àqueil^ 
parte ,  e  vendo  tamanha  mercê  de  Deos ,  to* 
mou  logo  huma  muito  prudente  refoluçao, 
que  foi  mandar  dár  fogo  ao  Caftelio,  poiw 
que  os  féus  naò  tiveflem  efperancar  de  fe'fafc> 
yar  nelle.  E  ajuntando  .todos ,  lhes  diflè:  > 
>  »  Ora  fus ,  meus  cavaileiros.  deGhrifto , 
»  pois  Jios  elle  fez  tantas  •mãrcês,  inío  arre* 
»  teçamos  v  farbamo-nos  aprovátar  do  tem* 
»  po  ,  e  vamos  commetter .  em  frefeo  a  Ci* 
»  dade ,  porque  os  inimigos  efta m  >com  o  me* 
>  do  nas  entranhas  ;  e  agora  «reodo  efe'  in* 
ycendio  hão  de  acabar  de  defeoraçoar  ,  e 
•  naohao  deefperar  noíTa  fúria  r  por  iflbfe» 
*gui-me  ,  que  Deos  he  comnofeo; »  E  te* 
mando  a  bandeira  de  Chrifto  a  par  dè  íi ,  ar- 
remeçou-ie  pelo  monte  abaixo  como  hum 
trovão  ,  e  foi  demandar  a  Cidade  ao  fom 
de  muitas  caixas  v  e  trombetas  ,  com  graiv 
des  gritas  de  todoR  os  noíTos ,  que  com  buía 
novo  animo  hiam  foguindo  fsu  Capitão,  B 

en- 
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entrando  por.  huma  parte  ,  foi  tamanho  o 
medo  dos  inimigos,  que  largaram  a  Cida- 
de, necolhrndo-fe  pêra  o  ferrão,  ficando  ci- 
la com  todo  o  feu  recheio  em  mãos  dos  no£- 
£ds>  Antónia  Çalvaò  como  teve  avifo,  que 
tudo  eradefpejado ,.  receando -fe  de  algumas 
defordens  dos  feus  foldados ,  mandou-lhe  fe- 
cre ta  mente  dar  fogo  ,*  c  como  toda  era  de 
madeira  ,  c  palha  ,  começou  a  arder  com 
grande  eílrondo  ,  qiíeiroaindQ-fe  dentro  nas 
caías  muitas  mulheres ,  e  meninos;  que.iião 
puderam  fugir.  E  porque  foi  avifado  dehuns 
armazena  de  mantimentos ,  e  munições ,  man- 
dou ter  nriles  grande  refguardo  ,  peiane* 
ceffidáde  què , de  tudo  ifto  tinha.   . 

Os  batéis  ,  e  bantins  acudiram  logo  á 
praia  ^  onde  o  Capitão  mandou  recolher  rtt* 
do,  o  que,  fe  fez  com  muita  prefla  ,  por  ha- 
ver muitos  marinheiros  ,  e  ler vidores.  Re? 
colhido  todo  ,  e  a  Cidade  feita  em* cinza, 
fe  começara  embarcar  ,  não  deixando  de 
haver  antre  os  foldados  alguns  defmandos> 
porque  -muitos  fe  efpalharam  pela  Cidade  a 
roubar,  cativando  muitas péfloas ,  que  pelas 
cafas  eftavam  efeondidas*  Embarcado  Antor 
mo .  Galvão ,  mandou  pôr  o  fogo  a  algumas 
corocoras*  que  eftavam  varadas ,  e  a  outras 
embarcações  ,  e  a  hum  junco  que  efiava  na 
Bahia,  mandando  recolher  algumas :  o  que 
iudo  fer,Jnuito  á  fua  yomade,  fem  ter  fò- 
<j  bre- 
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brefalro  dos  inimigos.  Affim. fe  recolheo 
com  hum  a  tão  grande  vitoria  ,  qual  nunca 
lemos  v  nem  ouvimos  ,  desbaratando  com  cen- 
to e  vinte  Portuguezes  quatro  Reys  com  vin- 
te milhomená,  e  emfua  própria  tetra;  por 
onde  podemos  dizer  ,  que  Deos  foi  o  que 
pelejou  em  favor  delle  Capitão ,  que  por  fuá 
virtude  mereçep  alcançar  deite  tamanha  mer- 
cê. Chegou  António  Galvão  a  Ternatc,  on- 
de foi  recebido  com  procifsão  folemne.  Os 
Reys  'inimigos  ficaram  tão  desbaratados  , 
perdidos ,  ié  amedrontados •:,  que  em  nenhu- 
ma parte  fe  tinham  pór  feguros  ;  tratando 
os  da  Liga  des  fe  irem  para  feusReyws,  ò 
que- nao  puderam  fazer ,  porque  Amónio  Gal- 
vão mandou  logo  huma  Armada  de  coroco- 
ras,  que  rodearam  aquella  Ilha ,  por  fe  el- 
Jes  não  fahirem  delia  ,  porqisie. determinava 
de  confumir  a  todos  dentro ,  mandando  ter 
grande  refguardo,  e  vigia  nos  mantimentos 
pêra  que  lhes  não  foílèm»;  c  affim  os  poz 
em  tanta  nece/Hdade  ,  que  mettidos  nos  ma* 
tos  comião  todas  as  hervas  ,  e  cevandilhas 
da  terra.  Mas  todavia  como  a  neceffidada 
£sa  grande,  lá  tiveram  maneira  com  que  fe 
arrife  aram  aquelles  Reys  a  embarcarem  em 
embarcações  pequenas ,  porque  osnoíTosnão 
puderam  ter  tanto  refguardo  ,  que  fe  lhes 
não  fahiíTem  da  Ilha  muiros ,  ficando  EIRey 
deTidoreló;  eaffombrado,  defejando  oo* 

ca* 
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cafião  pêra  commetter  pazes  por  fenão 
bar  de  perder  de  todo.  Nefte  eftado  ficam 
as  coufas  de  Maluco  até  tornarmos  a  ellas* 

C  AP  I  T  u  l  o.-in. . 

Da  Armada  aue  ejle  anno  de  1537  partia 
do  Bxyno ,  de  que  era  Capitão  mor  J«r- 
ge  de  Lima  :  e  de  como  Martim  Affbnfo 
de  Soufa  foi  ao  Malavar  ,  e  o  Governa- 
dor ísuno  da  Cunha  partio  pêra  Dio. 

PElcs  correios  (  que  na  índia  chamam 
Patamares  )  que  Antonto  da  Silveira  mao? 
dou  ao  Governador  ,  foube  elle  o  fucceffo 
das  coufas.  daquella  fortaleza  de /Dio ,  e  de 
como  Soltão  Mamude  eftava:  pacificamente 
obedecido  por  Rey  em  Camb4yat  E  enten* 
dendo  bem  ,  que  nao  havia  de  querer  per* 
der  huma  tamanha  coufa  ,  tão  rica  ,  e  tão 
importante , .  como  era  a  Uha  de  Dio ,  e  que 
eftava  muito  certo  querer*fe  fenhorear  del- 
ia, houve  que  lhe.  era  neceflario  acudir  láv 
e  prover  emmuiiras  coufas  de  que  tinha  ne* 
ceílidade,:  porque  pordefeuido  não.  viefle  a 
acontecer  algum  defaftre ;  pelo  que  mandou 
dar  logo  preiTa  a:  toda  a  Armada  v  pêra  ta» 
to  que  as  náos  da  Rey  no  chegaflem  ,  fe  cm* 
barcar.  Eílasf  não  tardaram  muito  ,  que  na 
entrada  de  Setembro  não  furgiflfem  na  barra 
de  Goa  três  ,  de  finco  que  de  Portugal  ti» 

nham 
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nhatn  plartidoy  de  que  eraCaphão  raór  Jor^ 
ge  de  Lima  \  c  os  outros  ci;am  D.  Ferçaa* 
do  de  Lima,  e Lopo Var Vogado.  Das. ou* 

trás  duas  >  que  eram  a  Rainha  f  era  Capitão» 
D*  Pedro  da  Silva  da  Gama ,  filho  do  Con-( 
de  Almirante  ^  e  da  Galiega  *  Martim  de 
Freitas  ,  que  ambos  partiram  de  Portugal 
com  regimento  y  que  foflemidemandar  a  llhà 
de  Dio ,  e  lançaflem  gente ,  e  munições  na- 
ouella  fortaleza  ;  porque  tanto  que  ElRejr 
toube  ,  aílim  por  Diogo  Botelho ,  ( que  foi 
na  furta,  como  já  diffemos  no  fegundo  Capi-t 
tulo  do  primeiro  Livro ,)  como  pelas  cartai 
que  Ifaac  do  Cairo  levou  /que  ficava  já  aW 
li  feita  ,  a  mandou  prover  jnui  bem  de  gen* 
te ,  artilhçria  r  munições  ,  e  armas  ,  de  que 
fieíiasduas  náos  mandou  huma  grande  quan* 
tidade ;  e  ambas  quaíi  cm  hum.  meímo  tem* 
po  foram  tomar  aqúella  fortaleza  v  e  deitan- 
do nel  la  tudo  o^ue  Ievavam,:feiizeram  na 
volta  de  Goa  ,  aonde  chegou, D. ..Pedro  dá 
Silva  da  Gama  por  fim  de  Setembro. 

Depois  -de  Martim  de  Freitas,  dar  á  vela 
em  Dio,  foi  demandar  a  cofta  de  Damão, 
a  cuja  viftâ  furgio,  e  fe  embarcou  no  batel 
com  huma  famma  de  veludos  $  e  demafeo? 
que  levava  ,  pêra  os  ir  vender  a  Surrate ,  por 
ler  huma  muito  grande  efcalá.  Efte  homem 
defappareceo  nefte  caminho  ,  iem  fb  faber  dei* 
ie  coufa- alguma.  -  Muitas  peflbas.  quizeram 
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dizer,  que  emSurrate  o  mataram  pelo  rou- 
bar; mas  fe-aiíim  fora,  fbrça4a-£e houvera 
cie  fabér.  Os  da  tíáo  éfperárkm .  todo  o  mefc 
de  Setembro ;  e  vendo  que  nâq  vinha ,  nem 
recado  íeu  ,  elegeram  Bernddim.de  Sou ft , 
irtnão  de  Diogo  Lopes  de  Sou  f*,  o  Diabo, 
ue  aili  hia  embarcado  por  paílageiro.  E  dan* 
o  á  vela,  chegaram  á  barra  de  Goa,  eftan- 
do  já  o  Governador  Nuno  da  Cunha  pres- 
tes perã  fe  embarcar,  Eílas  náos  tiveram  mui- 
to boa  viagem  ,  e  chegaram-  com  ioda  fuà 
gente  sã ,  o  que  o  Governador  cílimou  mui- 
to ,  porque  a  hayia  mifter.  E  porque  eft?V3 
já  ordenado  ir  Martim  AfforiCo  de  SoUia  a 
Cochim  a  favorecer  aquelle  ifiLey  ,  porqu0 
Ui£  fazia  a.  i^amorim  guerr*  ,  e  pêra  feze* 
correr  a  pinjenta  pêra  a  carga  .das  náos ,  o 
defpedio  logo  com  quatro  galés,. e  vinte  na- 
vios ;  e  não  achámos  de  toda  efta  Armada 
es  nomes  ,  mais  que  dos  Capitães  idas  ga- 
lés, que  :a  ffcra  Martim  Afooibi ,  eram  Ma- 
noel de  S6uia.de  Sepúlveda^  íemSode  Sou-. 
ia  de  Távora!,  é  Martim  Cdrcéa  da  Silva. 

Efta  Armada  fe  fez  á  veia  de  vinte  de 
Outubro  por  diante.  No  radmo  tempo  def- 
pachou  tamhem  o  Governador  as  náos  do 
Reyrço  pêra  'iicm  tomar  je  cafga.  a  Coçhint» 
E  porque- a  GáUega* ;  dr  que  era,  Capitão 
Martim  de  Freitas ,  eftava  vaga ,  deo  p  Go* 
vernadop  a  Capitania  delia  ^-BLuy  Dias  Per. 
->'.  j      K  rei- 
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Teira  ,  xjue  -aquéíles  dous  jinvernos  paffedos 
tihhà  andado  por  Capitãa  nos  rios  de  Goa, 
ft^endo  gqecra  :ao  Accedecam  Nefias  náos 
mandou  EJRcy  huns  apontamentos  ao  Ga* 
vernadoT^,  erq  que  lhe  mandava,  quejielias 
lhe  envia/Te  Garbia  de  Sá  prezo  em  ferrar* 
é  lhe- focrcftaíTe  iua  fazenda,  porque  fendo 
Capitão  de*  Malaca  y  bâtéra  moeda  iua  íerá 
licença ,  eu*  prejuízo  do  povoi,  couíà  tanto 
contra  feu  ferri^ò  :- c  airtàa^diííam ,  que  em 
Portugal* :pj^an<Jára  rifcar  úoskuÉ  livros;  O 
Governador;  srendo  a  aipeisaa  dos i  apooá* 
mestos  ,  entendendo  que  fprarn  más  infotS 
mações,  que  mandaram  a£ÍRey  ,  e  catoò 
era  grande,  aihigp  daquellb  Fidalgo  >  qute 
f ôfiiaiiaUo.,  porque  fe  não  peastefle  y  por  e& 
ter  pobre  ,-e  com  filhas,  e: era.  velho  ,.«e* do 
wúitoâ.roetáclmemos.  £  porque,  El Rey  Jhe 
mandava  tirai;  nova  devaffa  fobre  ocáfo,  à 
«ncommendob  aò  Doutor  Poro  Fernandes :, 
Ouvidor  Geiad  -da  índia  y  que  a  tirou  por 
Jiomens  q^c  ^era  Goa  havia  de  -Malaca ,  do 
íeu  rfempo  vletn^qu^jGodfiSj  tcftefnunháram  y 
que  fcnd.4  Garcia  ndc-Sá  Capitão  dé  Malaca',* 
não  mandate  /bater  maiso  que  iiuma  mcèda 

roiuda ,  pei^tv (maneia  dapíraçá  ,  2  requeri- 
mento xio.íttc&ie  pbvtJvv.ptirque  riao  havia 
eaqvetja .  Cidade'  -feríSo  ciuãiadâs  ,  com  que 
fe  niorpfi^iam  uemediàr  n&txnifás  toiudas  ^ 
pdQ  «pte  râ^io \cojn  oppce&ao*/  <     .  í.í . . i 
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Efta  devaíTa  folgou  muito  de  ver  o  Go* 
cVcrnador ,  e  deípedio  o  Ouvidor  GeraJ  di* 
«nte  ,  pêra  que  foffe  a  BaçaimfufperiderGar* 
cia  de  Sá  da  fortaleza,  e  efereter-ihe  a  fa* 
xenda  como  EiRejr  mandava  r  e  depofitalla 
em  mãos  de>  peffoas  abonadas  y  e  que  a  elle 
4>  emprazaffe  pera  Goa.  Defpedido  o  Ouvi* 
dor  Geral ,  logor  oGovemadór  fe  defembá* 
caçou  de  todos  os  negócios  ,•  e  fe  embarcou 
pera  acudir  ás  coúfas  de.  Dio  ,  levando  oi* 
fdnta  navios  ancré  grandes  ^e  pequenos  ,  e 
«ão  fe  detevef  em  coufa  alguma ;  aitraveflan-* 
do  Jogo  a  Dio  ,  porque  dáqitólla  fortaleza 
determinava  eferéver  a  ElRey  ■,  c  defpedir 
asi  vias  peraCocliim.  Che^cte  a  Governa- 
dor ^a  Dio ,  ctom^çou  a :  entender  jiaàcoufas  * 
que »  cumpriam'  á  defensão  daqnejla  fortale* 
2á$  e  á  primeira  ;,  e  principal :foi,  maridaar 
fezer.  huma  rfoímòfa  dilema  pera  reeolhet 
3goá,  porque  neÃItuma 'fíavia  dehtro  na  for* 
taleza»  Efta  cifterna  fe  cotocçcu  á  fazer  dá 
três  naves  de  efteiós  formofiffitnos^  a  maior  J 
ç  mais  formofa:qútf.hojc'.fer:fâbe  iip  Man* 
do-:  te  .de  vihteí  é^fiflcò  palmos- de  alto,  e 
cada  palnto  ieco^he  mil  pipaè  :rte  ag&a. 
-'  Poucos  di^t^páisí  da  Governador  ;che^ 
goa  a  Dioc  :cp  ôíputar  Pçr©  fWnandes  com 
a  diligencia  de  Gmroia  de  Sá  feíti ;  ^porque 
logo  em  chegando^  arBáçainu  efufpefiaéò'  da 
fortaleza ,  &< jq  aiaq4oiL  prezer  ptrt  Goa  >  &[ 
-lií  zea-. 
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ixendo;  inventario  de  fua  fazenda ,  e  nenhum 
tna  outra  coufa  fe  lhe  achou  ,  fcnão  huma 
fomixia  de  caldeirões ,  tachos  ,.  gamellas ,  fa- 
cas, garfos,  efcudelas. ,  toalhas  ,ecm  fim 
toda  a  coufa.  defla  forte  do  meneio  dos  ga- 
leões ,  em  que  femprc  andara  no  ferviço  d'El- 
i^ey,  e  da&mezarem  que  cm  terra  dava  de 
«comer  aos  foldados  :  e  com  iflo  lhe  achou 
-mais  fuás  armas,  e cama,  e  quatro  efcravos 
-de  feu  ferviço  ,  fem  outra  fazenda  de  que 
fe  pudeíTe  lançar  mão:  do  que  confufo  o 
Ouvidor  Geral ,  lhe  tornou  a  entregar  tudes* 
O  Governador  vendo  o  inventario  ,  fr- 
cou  embaraçado,  e  attonito  da  pobreza  da* 
«quelle  Fidalgo ;  e  mandando-o  trasladar  por 
três: vias,  e  affim  mefmo  a  dévafla  ,  que  fe 
delíe  tirou  y  enviou  tudo  a  EiRey  r  efcreven- 
dq* lhe  muito  particularmente  fobre  efte  ne<- 
gocio  ,'  moflrando-ihe  como,  fora  mal  in* 
iormado  dasnooufas  de  Garcia  de  Si,  cqw 
peio  inventario  veria  feu  cabedal  ,  que  não 
irá  noutro  nííis  que-  petrechos '  de  .cozinha  9 
x  ,do  fenviçopcte muitos  foldados,  a  que  fem* 
pre  dava  de  :conier  :  :e  que  o  íiifpendêra  da 
obitaleça  por  S;>  A.  o  manda*  ,  mas  que  o 
deiíára  ficar  51a  Índia ,  porque  entendia  què 
cumpria  aífim  a  íett  ferviço  ;  porque  aquel~ 
ie.i  Fidalgo  era:  vdho  +  de.-  grandes  m ere ci- 
mentos,  ecomÊelho  ;  e  que  era  necdFario  ani* 
ciar  fartpre  jota© 'das  uoycraadpres  da  Iik 

dia 
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•dia  pêra  acertarem  nò  governo  delia  :•  fcque 
entendia ,  que  não  fó  não  era  digno  de  cui<- 
pa ,  mas  tic  muita  mercê.  Efla  carta  ,  e  os 
traslados  qnernandou ,  foracri  dados  a  EiRey  > 
-que eftimou muito . o  que  oGovernpdor  fizera 
jlaquelle  negocio ,  efaevqndo-ihe  em  refpofr 
làdiffo,  que  fe  houvera  por  muito  bem  fer*- 
vido  ócUe  r  è  lhe  agradecia  ò  qoe  tinha  fei- 
jo  naqueUe  particular :.  e.  a  Garcia  de  Sá  e£- 
«reveo  cartas  honradas ,  è  teve  daili  por  dí* 
ante  tanto  mais  conta  com^la^  que  omer- 
teò  logo  Jia  terceira  íucceíáão  da  Governai 
•çà  da  índia ,  como  adiaaté.fe  verèu>  * 
-..-  E  certo ,.  que  eferevendo  nós  cftas^  ecm* 
ias  ,  e  vendo. a  .mudança  xjaeò. tempo  «to- 
peis fez  nos  Fidalgos  ,  c  Capitães ,  pafroa* 
•mosy  e  nospareCe  queeftá  oMundo.em  ai> 
<igo  de  morte ,  pelo  recolher  da  roupa  qiíe 
todos  fazem  ,«  porque. nãòíivemos  foldadcç 
«gazalhados  «ferio  pelos  alpendres  dos  Mo£- 
*eiros ,  cortiendb  da  pobre>raçáo^dcs*Era<fe£ 
qtie  quailjó,  nãoi  tem  pêra rfi.:;Erias^caias  dos 
•Capitães  *.  que  eram  fuás  anrigasxrioratiaá,  * 
flráfermariákY  e^  em  que  coftnmava  a  haver  « 
g>efrec!ioand£  fe&  fenriço,/ j(cdmo  fe  acbámih 
a  cite  Fidaigov )  Xanj  já  agi* a  tornadas  ãeá&s 
de  contratações:,  onde  tudo  femrfaedrò ,  cab- 
■ias  ^  eom^Bar y,  vender ,  ietymisnizaii  emJuafe 
Amaiezík  aosrpobres  dos  Portugueses  caísfr 
4ds  ;nell^i^  eorao.  fe  o  iMutada  fe  fizer»  fci 
*'.'  ;  pe- 
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pêra  clles  ;  pois  em  alguns  Governadores  , 
€  Viíb-fteys  nâo  acharam  os  pobres  íòldfc* 
dos  depois  melhor  amparo  >  como  fériáirft^ 
iam  naturaes^  e  prbxhnos  ,  e  náo  cuftárárti 
aElRey  muito:  de  fim  fazenda  em  os  pôr 
tm  índia ,  onde  os  mais  delles  acabam  á  mui* 
goa  ,  pedindo  e imolas  pelas  portas.  Defejò 
dci>radar.  néftac  matéria ,  e  de  gritar  aos  pé» 
daRey  *  que  <wi  rçraedee '  iftoy  ou  naomaií* 
de  feus  yaíTaJibs  5  que  lhe  tanto  cuítam  a 
morrerem  á  míngoa  ,  á  vifta  dos  Mouros  , 
ç  Otários ,  que  já  fe  compadecem  delles  mais 
que  jn<&:  Aqui  nos  cabe  muito  a  propofito 
(vendo,  o  eftadolem  que  hoje  a! índia  efia) 
4quella  exclamação,  de*  Lucano.  *ò-  primeiro 
4*  Pha* falia  ^)  Qode  diz  :  »  Mas  ra  caufa  da 
*ej&fém  em  oqAq  tempo  pelas  Giiadlésdé 
or  Itália  as  caí^s  meio  derribadas  y  e  váfas ,  "e 
*.  as :  pedras  dos,  muros  cabidas  •• ;  e  efpalha-* 
aftias ,  e  rtmifag  tafas  fem  moradores  ,■  mui* 
^-tasj.e  mui  pQpuíoí^s  Cidades  quafi  dèíetf* 
3í  Ws,  Itália  toda  montuofa ,  e  tantps  annós 
jrfJJpr  ksrm  ,  d#ndò  vozeç  oscampoé  fefa 
>íftvêrquem  ©$  cultive ;  nao  es:til; -Pirro iè- 
>  í0z  ?  nem>$ Africano  Ànibal  y  *utfeòres  'cte 
'* tantas  perdas ,  edaninós ,  que  nenJninr  de 
*.  v^s-oufroç .  íevth  ppde*  peta . fuás  armas  átá- 
•  >  lh^rem  à  tanto.;  antes  a  -mão  Cidadã >he  a 
jr.qpe  vos  deotâo penetrante .feridaye  a qu6 
#  ípi  a  caufa  de  tantos  rtutfes. »  /  :  ;  . 
Cçfto.  Tom.  II.  F.  I.    ;        L  Af- 
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,  ASÉm  o  óftado  a  que  hoje  a  índia  tem 
chegado  \ft4o  foi  caufa  delle  poder  de  ai* 
gkn  inimigo  ^  porque  até  hoje  nenhum  per* 
maneceo  contra  etle.  Cubica ,  tetyraJinia  fo^ 
xaqi  vs  «jue  lhe  deram  tio  penetrantes  feri* 
das;  porqúotambem  ifto  foi  òque  deftruio 
olmperia  Romana,  (  comodi  t  o  mefmo  Lu* 
eàqo, )  que  depois  que  conqtúílou  o  Mim* 
do  todo ,  começando  a  golfar  das  riquezas  > 
e  adquirilhg  /lo^o  as  boas  fortunas  deixa* 
çam  leu  alugar  ás  prbfperktades.  E  já  fenfo 
cònheciaih  raquelias  herdades  ,-jque  foram  la* 
vradas  com  a; itera  do  fone  GímiJlo,  eque 
foram  atochas  -com  os  arados  daquelles  aa* 
ôgc^iCurioK.oAfiirn»  tudoiftor  hé  já>  efqneçi* 
do  fia  Índia  r  e  aquelias  artes  com  que  íè  él* 
ht  deícubrib  v  e  ganhou  ,  i)«e  foram  terda* 
de  ,  e  liberalidade  ,  uido^he  |á«mwdado-ao 
contrario  :  tanto  ,*;  tpxe  mè'M  náos  ,fque  na- 
eueller  tem^vinham  á  índia  carregadas  de 
ioldados  5  p  armais ,  agora  vem  cheias  de  mer» 
cadoses  ^e  refpondeiítes  9  que  troulerâm  a 
dlk  detidas y  logros  ,  ufafâs  ^  de  que  toda 
aterra  éflá  mais  cheia  que  de  armas.  Dé$x<* 
mos  efti  meteria  que  magoa,  e  toftêmos  a 
nòfíb  &x  -  r  •»•  • '    i  '       •  -  -  •"  ^  * 

O  Govertatior  foi  cdialmia&do  Com  as 
abras  <kfóftaíe*a  côm  muita  pitífe ,  mai*-  # 
dando  fazer  da  oumabandia  da  Villa  dosRtf- 
mes  hum  foiTOõfo^ baluarte  aborda  da  agua 


» •  * 


pera  VecoHiimerito  dos  Officiaes  daquelfa  Al* 
fendcga  ,  e  huma  caía  mui  grande  y  e  formos 
fa„  que  entcflava  no  baluarte"  5  pera  o  defr 
pacho  das  fazendas,  correndo  Coge  Çofaf 
com  tudo'  mui  pontualmcnte;~T£  porque  he 
ceceflario  continuarmos  com  outras  coufas, 
deixaremos  eftasppr  hum  pouco* '<-; 


*»  « 
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Tf  as  guerras  y  que  em  Ceilão  houve  antrç 
aqueilles  dous  Reys  irmãos ;  et  do  foçcar* 
'ro.queo  Çffnforim  mandou  aoMadune] 
è  de  como  Mar  tipi  Affonfo  Âç^Soufa  des^ 
bar  atou  aJ21rmád&  doQamorim  em  Beq~ 
àali.   7    '-      .  .' }  .     '  "..    r'.  '?    • 

ERa  camahfaa  a  ambição  do  Madune  Pan* 
dar  Rey  de  Ceita v^aca,  e  áffim  lhe  era 
mia:  de  foffi-er  ver  feu  irrttáo  y  a-inda  que 
flua* velho,  igual  com  *lle  emEftádo,  qur 
não* fe  quietava  em  cuidar,  e  tratar  modos 
de  como  lhe  daria  a  morte  y  e  lhe  tomaria 
f  o  Rcyno  ,  pera  ficar  coni  a  Monarquia  dá 
ioda  aquella.iíha*  E  aífinv tratou  -por^múí* 
tas  vezes  ~dar*Ihe-  peçonha  ,V<)«e  hão  veip  a 
cffeito  ,  porque  tonaram  (fómeíla  àl^uAs, 
que  pera  iíTo  peitou  grandemente  ,  que  no 
tormento  confeííáram  a  verdade  ;  pelo  que 
dalli  por diame  troutfe  ElRey  da  Cotta  gran- 
de refguardo  em  li ,  não  comendo  fenão  cou* 

L  ii  fas 
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&s  guisadas  por  fúa  mâo.  Vendo  o  Madti» 
*e  -que  eram  defcuhertas  Xuas  traças ,  deter-? 
minou  de  lhe  tomar  o  Rey  no  por  guerra,,  e 
valer* fç  outra  >  vez  do  Camarim  ,  defpedin* 
4o  .em  Agofto  paíTado  Embaixadores  gmd 
felina  fornira  >de  dinheiro ,  e  muitas  jóias  de 
prefente  peca*»  Çawarim .,  mandando-lhe  pe- 
dir huma  groíTa  Armada ;  pêra  o  que  man- 
dava aafófpeéas.  pêra  o  ajudar  naque lia  em- 
preza ,  ofFereceudorlhe  alguns  portos  de  mar 
ííaquella  Ilha.  OvÇamorim  recebeo  bem  e£ 
fés  Embaixadores  ,  e  mandou  Jogo  por  to- 
dos os  portos  do  fèu  Reyno  negociar  todos 
isLnavios  que  houveffe"  ;  é  èlegeo  perá  efta 
[oraacia  três  Mouros  principaes  ,  chamados 
^aicliimarca ,  a  que  alguns  chamam  errada- 
mente Patertiárçâ ,-  c  íeli  irmão  Cunhale  mar- 
çí ,  ambos  natur^es  de  Cochim  y  nafeidos ,  e 
creados  ajitre:  03  Port uguezes  ;  e  o  outra  em 
>&ly  Abrahem*.  Q  Çai©orim  mandou  p^gar 
gente  pelo  Rçyno  9  e  fez  oito  mil  homens 
pêra  irem  nefla,  jornada  ,  daiido  ordem  que 
todos -os  na  tios  fe  foliem  ajuntar  em-  Pana* 
pe  ^  onde  .vivia  o  Paictómarica.  A  Armada 
foi-fe  fazendo  preíles  pelos  rios ,  e  affirn  co* 
nu?  os  navjps  #ftavam Ipeca  partir  >  fe  hiaa* 
perá  Penanç« , &  Aíy  Abrahem ,  que  vivia  np 
.riç  dePudepatão .,  fahíodçHe  com.  dez  na? 
y ios  naentrada  v de  Novembro^  e  fendo, tm* 
tç-  ayame  cpjuo  -  Panane  ,  houve  .vifia:  da  ráo 

Gal- 
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Gàlfega  f  que  Ma  pêra  Gochim  ;  ê  quererá 

do  provar  a  mão ,  a  foi  demandar  muito  cre£ 

pó ,  e  com  todos  os  navios  portos  em  armas  ; 

fôde^ndo-a  por  todaá  as  partes  ^  começai** 

do*â  a  bater  rijamente* :  Ruy  Dias  Pereira  * 

quererá  Capitão  y  negoceou  a  fua  náo  mui 

bem  ,  defendrado-fe  delles  coiív  muito  va-à 

lór  ,  e  affim  os  efcandalizáraro  com  fuâ  ar** 

p  lhe  ri  a  ,  que  os  fizeram  aíFaflar  com  alguns 

defaparelhados ;  o  que  nao  foi  fem  rdamno£ 

porque  de  huma  pelourada .  que  xleram  pèld 

pefeogeo  a  Rujr  Di^is  Pereira  , o  -mataram  j 

(ainda  que  alguns  dizem  ,  que  huma  racha 

de  huma  tabòa,  •  qué  o  pelouro  iévúú  r  lhe 

deò  pelas  guellas  que  o  degollou.)  AfFafta-» 

dos  os  parós  ,  a  mio  foi  feà  caminho  pêra 

Gochim ,  levando  alguns  feridos.  A  Capita-» 

ida  defta  náò  deo/o  Governador  «Jurdáo^dô 

Fnêíía*.  Recolhido  o  Aly  Âbrahem-emPa^ 

inane  v  ficaram  efperando  pelos  mais  navios 

que  fê  hiâm  ajuntando*  •  ^  ^!   ;  ■ 

Pouflos'  dias. depois  dfcftenegocío  da  náo  * 

súàò  outros  nove  parós  de  .hura  dèfíes  fios 

pêra  Panafre ,  deram  com  huma  fuíla ,  que  hia 

dfeCananor  pêra  Cochiús  ^  e  %oommettendo-a 

a\  abordarão ,  e  axorárão .;,  matando  quantos 

DellaAiam  j  fomente  hum  moço  deidade  de 

•dear  atinas  v  (tpe.  *iella  hia^cotn  feu  ;pài , ) 

chamado  Marcos  ficou  cativo.  Junta  roda  a 

^Armada-enrPananeT  tantq  quepajQbu  a  I>ua 

de 
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de  Novembro  (em  que  elks faízenv  fyas  gran-t 
des  feftas)  fahxramdaquelleriò.  Eram  osnafe 
yios.  por  todos  íincoenta  ehum,  em  que  en- 
travam finco  galeotas  latinas  de  coxia,  que 
jogavam  poií  prol  meias  efpèraa.  Hia  ioda 
fcfta  Armada,  chei&tde  muita  gente  >  clpitagar? 
da*  v  arcos  ^lanças  ^  e  com  mais  de  quatros 
centas  poças,  de  artilheria.,  e  amor  parte  dei-» 
Ia  de  bronze.  E  além  da  gente  de. arma*.  * 
que  eram  oito  mil ,  todos^o?  remeiros  teVa- 
?4m  arcos  .-,  .«  frechas  debaixo. .  dos  bancos 
çra  que  Kiara,  peia  pelejarem  quando  fofle 
aeceuario.     •..     , 

« :  Efta  Armada  toda  foi  paíTando:  da  lon- 
go .  .das.  náos '  do  Rey no ,  que  ,efta  vam  na  bari* 
1^  deCochim  á  carga,  r  foi,  vifta  daCida» 
de,  que.fc.metteo  em  alvoroço  y  cuidandeí 
que  qukeflè  pelejar  comellas,  mas  foijxift 
lando  adiante.  E  chegando  á.laarra  deXÍoú* 
lão9  acharam,  nella  huma  náo  i  carga,.,  qne 
tinha  fahido  deCochiiti ,  onde  fcfex  áqaet» 
\e  ànno  pêra  ir  pêra  o:fteyno,  e  chama  va- 
ie S.Pedro,  que  foi  a  mais  betnefcanfàdá 
sáo ,  que  houve  na  carreira  da  índia  y  edin 
rou  vinte  edousannosnel Ia;  porque  no  de 
fincoenta  enove,  que  nós  partimos  doRey* 
no,  tinha  ella  ido  á  índia,  e  ficava  no  rio 
de  Lisboa  fervinda  de  cabrça  pêra  emmafr 
tear  as  outras.  Paichimarca  vendo  a.  náo  fá  , 
t.foi  cooametter  ,  havendo  que  Dellá  tinha 

pou- 


pOucoque  fèzer,  e  todearaàcha^ft  c&meçScm 
a  bajer.  Nicoláo  Juzarte.,  <$ue,,er*  Gapisãft 
delia,  fe  poz  á  defensáa  ,t^p4Qi«^ 'náo  .njt^i 
Veai  negociada  ,..  defendejn<jk>-fe  corn  muitQ 
yàlorj.e.  de  tal  íftaneira  tratou  QSnipwigps  > 
(por  termuka^  çgfQffa;artilhèi:ia.>t). quelha 
4efaparelhou.  «mitos  dos  nâyia»^  .  matando* 
lhes  dfentro  muita.  geweA  V,èivÍ9iEaií;himar+ 
ça  o  danma.qMe; re,c§bia 7,  e^ue  a.  náo;çra 
muito  forre  ,,  afFaftourfe  deJJa  *  dando4he*a 
derradeira  feiya:  e  quiz  a/dijuna,  que  :hu? 
pia  racha  de  Mm  páo  ,  que  kvw  -hutn.  pe- 
louro ,,toniaíre  o Capitãoilpelaiiola  de  Jíunj 
pé ,  (que  tinha  ale*antadp ,  ;.e  ppfto  #0  PÍrd« 
carneiro  /na  calda  ondeieífey-a  afle^ádQ  &% 
huma  cadeira  mal  difpofto.  >;  donde.  manda* 
ya,  e  governava  tudo,.)  e  abrindorlho  to? 
do,  o/derribou  mortal.    ?"    ", 

Apartada  a  Armada  ^  foi  -Nipoláo  Jusarç 
te  aCochitn,  levado  dos  feys:pera  o  cura* 
jem ,  aias ,  durou  poucos  dias.  <G  DoutoivRét 
CO  Va^  do.  Amaral,  Capitão,  e  Veador  da 
Fazenda  de  Cochim  ,  tanto  que  a;  Arr&ajig 

Saffou  pelas  iiáos  ,  defpedie  logo  recack*  ft 
lartiro  Affhnfo  de.Soufar  >  :que..fabi*rfl*if 
era  partido  de  Goa  ,  pêra  que  fe  apr^ílaífe* 
Efte  recado  d  tomou  ero-Grai.»  e  dando-fe 
preíTa  chegou  aGoohimí,  iGflde,  defe/nfaírpou 
pêra  negoc^r  algumas  coufest;>pcra  partàr'4 

Ceilão  eiubi^fca  dos  inimigos^  que  ji.tiíih» 
-.  .  •  *        '  "  avi- 
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Jriío  da  derrota  que  levava;  E  indo  pehç 
rua  direito  em  huma  faca,  lhe  íahib  dehu* 
ííia  caía  huma  mulher  viuva  Portugueza  car- 
regada <de  dá,  (que  era  mai  dfoqçelJç  moço 
Marcos,  que  pouco  atrás  diflcmos,  ode  os 
Malaváres.  levavam  cativo,  y  q&e  o  tinha  ct-r 
la  fabidõ  por  alguns  marinheiros  ,  que  íe 
faltaram  daquellc  navio  a  nado. }  E  chegan- 
do-fe  a  Martim  Affonfo  ,  lhe  lançou  as  mãoa 
ás  redeias  dor  quartáo  ,  tão  defconíblada ,  é 
com  tão  vivas,  eaccezas  lagrimas,,  eíufpi- 
fos,  que  patecia  que  tinha  perdido  o  íízo,- 
e  clamando  alto,  lhe  difle:  *  Senhor,  valei- 
jimô  ,  que  me|  maçaram  os  Malavares  rpea 
§  marido ,  e  me  levam  meu  filho  Marcos  ca* 
3itivo :  e  pois  ides  ap£s  os  inimigos ,  peço-t 
>vos  pelas  Chagas  do  Filho  de  Deos,  que 

*  mo  livreis  ,   e  tragais. »  Martim  Affonfo 

*  confolou  ,  dízendo-lhc  ,  que  rogafle  ella 
a  noffo  Senhor ,  que  lhedéfle  vkoria  delles* 
Ella  lhe  reípondeo:  »  A  vitoria , 'Senhor  % 
SlJcos  vo-la  ,dàrá  j  mas  vós  me.  haveis  dç 
*lpr<>metter  de  me  trazer  meu  filho,  porque 
fcfòs  não  hei  de  largar  até  me  dardes -difíò 

*  voffa  palavra,  pêra  eu  ficar  alguma  coula 
)í  côiifoiadai      '    a 

J!-v>Vendo.  Mattim  Âffbnfo  a  confiança  quç 
aqudli  láulher tinha*  àè  lheelle  trazer  leu 
£lho>  houveo  pormuiro  bom pfogyiofticaj; 
t  diffe-lhe  y  qae  Xe  coníbíaHè  3  qiw-elJe  lhe 

pro- 


"4    »    .» 
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p^mettia  de  trabalhar  todo  o  poifivel  poà 
hhç  trazer  feu  filho :  íjue  rogaTTeqdllá  à  Deos  ^ 
que  o  eacaminhalTer  é  Ihcdéfle  vkorh  dos? 
inimigos.  EUa  éntaod  largou. com  grandes 
bênçãos  Ç  e  com  tnukas  lagrimas.  Mar»» 
Affonfo  íe  embarcou  logo ,  eFoi>apôs  a  Ar** 
mada  do  Camarim ,  e  chegando  a  Coulão , 
achou  a  náo  S.  Pedro  defapanelhada  de  at 
gumas  coufas  da  batalha  pafTada,  e  dos  dar 
ijáo  íoube  o  que  lhe  tinha  acontecido  ,  ç  á+ 
pretfando-fe  chegou  ao  Cabo  do  -Confôrt?' 
onde  tevèfalLa  de  algumas  embarcações  quô 
achou,  e  íbube  que  os  inimigos,  iaz iam  lea 
caminho  por  dentro  pêra  paílanem  ôs  baixos" 
de  Manar.  Màrtizn  ÀíFonfo  de  Soufk',  porque 
levara  galés ,  e  navios  muito  pejados  y  que 
eram  perigofos  pêra  os  baixos , -còih  çònfo* 
lho  de  rodos  tornou  á  voltar  pentGoÇhim., 
perá  íe  negociar  em  navios  pequenos:  eèí* 
ta  volta  lhe  deo  a  vitoria  ,  porque  còxnà 
Paichimarea  rinha  já  avifo  da  Armada  Pôr^ 
tugueça ,  e  trazia  efpias  fobre  cila ,  chegan- 
do a  Beadalá , '  foi  a  vi  fado  que  fe  tornara  dei 
Cabo  do  Comori ;.  e  pàrécendò-lhe  que  for 
ra  com  receio  delle  ,  dèfembarcou  àlli  ,  ç 
varou  os  navios  pêra  os  concertar,  e  alho» 
par  ,  deixando-fe  eftar  devagar.  >'  t 

♦.    Martim  Affonfo  deSoufa  chegou  aGo? 
chim ,,  e  deixando  alli  as  galés ,  tomou  algunfe 
navios  de  remo  que  achou  >  c  com  os  que 
>     '  lc- 
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levava  perfez  vinte  e  doas  *  pêra  onde  fenHH 
dáram  os  Capitães  das  galés ,  e  toda  a  gen-» 
te  da  Arraiada,  que  por  roda  ignaro  qwtro* 
centos  eíincoenta  homens..  Os  Capitães  que 
o  acompanharam  (  aos  que*  achásnqs  os  no- 
mes )  fara  ae  Teguiqtes : 
,  Fernão  déSoufa  deTavorq,  Manoel  de 
Soufo  de  Sepúlveda,  Marrim  Corrêa  da  SU^ 
irá ,  D.  Diogo  de  Almeida  Freire ,  -irmão  dç 
IX  João  deSande,  (a  quem  na  índia  cha- 
mavam ò  Malarar  ,.•  por  faber  muito  bem 
aquella  cofia ;  e  fallar  a  língua , )  Miguel'  do 
Ayaia,  João  de  Souía  Rates,  Fra&cifco.de 
Mello  Pereira ,  Francifco  Fernandes  o  Mc* 
ricale ,  e  o  Siqueira ,  ambos.  Ma  lavares ,  na- 
tura e$  dé  Gochim  j  grandes  co/Tairos  ,  e^  va- 
lentes homens  \  e  outros. 

Partido  Martim  Affonfo  de  Souiâ  com 
efta  Armada  ligeira  v  paflon  oCabo  do  Co* 
mori,  efqi  tormartdo  fali ajdos  iaiaiigos  v  que 
foube  èftarem  em  Beadalá  com  os  parós  va- 
rados ,  ç  tendas  poftas:  em  terra  ;  pelo  que 
fe  apreilbu  r  e  foi  huma  tarde  apparecer  fi> 
hre  a  barra '  dd  Beadalá  ,  onde  furgia  Os  Ca* 
f>h£es Mouros! vendo  a  Armada,  e, notando 
«pouquidade  deita,,  mandaram  lançarão  mar 
trinta  navios-pçra  a  iretncornméíter ,  deixanr 
do  ob  outros  varados,  eomeçando-fe  aem- 
fcarcar  a  gente ;  e  como  ifto  era  tarde ,  anòi- 
tcceo  logo.  Martim  Afibofo  de  Soufa  teve 

aquei- 


aqijella  noite  confelho  dorrt  oi  Capitães  ^e 
afíentáram  ?  que  commetteflem  os  inimigos 
pôr  mar,  evpot  terça,  porquê  affim  alcan- 
çariam dclles  iuaisdeprcfíIafvàoHa  i  pélodeA 
cuido  com  que  háviamiie  cft^Kcémaeíca. ^ 
â/fim  ordenou  Martim  ÀflFonfo  de  Soufa  & 
irarem  na  Armada  cento  e  fincòenta»  hoínens 
còm  hum ^daquelles  Fidalgos.,  (efegundo 
fios  parece»  foi  Fernão  de  Soufa  de  Távora^;) 
a  quem  deo -por  regimento .,  quê  tanto  que 
ouTifle  defparar  huma  camp ra  de  falcão ,  .que 
pêra  iílb levava,  comraetteffepabarta,  c  pai 
lejaffe  coiti  os  navios  que  eftavam  no  mar ; 
eelle  foi  tiefembarcar  emhuma  poma  abafc* 
xo  de  Beadalá  pêra  09  baixos ,:  efpaço  de  meia 
kgua ,  onde  fe  poz  em  terra  com  trezentos 
homens  no  quarto  d*alva  ,•  começando  tógo 
a  marchar  pêra  a  povoação  em  muito  bo? 
ordem.  A  Armada  tanto  que  o  lançou  --ed) 
terra ,  tornou-fe  a  pôr  fobre  a  barra  ,'  aonV 
de  fe  deixou  eftar  efperando  pelo.  final  ;.;e 
entol!vando-fe  que  lho  fizeram  ,  mandou  o 
Capitão  mor  delia  levar  ancora :  e  portos  em 
armas  commettêram  a  barra,  ao  fom  de  mui» 
tos  inftrumentos , '  e  bombarda*Us.  -  Bendirei* 
tando  com  os  parós  ,  qáe.  dlavanvno  mar, 
còm  alguma  gente ,  os  inveftíram  ,  lançando* 
lhes  dentro  muitas  panellas  de  pólvora  com 
que  os  abrasaram.  Os  Capitães  Mouros  ,  que 
eiiavam  em  terra ,  ouvindo  a  revolta  acudi- 
ram 
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ram  á  praia  a  mandar  gente  ^os  navios  pe- 
ta elles  os  foccorrerem.  \  : 

Eftando  affim  neíla  preíTa ,  chegou  Mar* 
timAffonfo  deSoufa  ao  lugar,  e.  com  gran- 
des eftrondos  y  grkàs,  e  alaridos  commetteo 
os  inimigos ,  dando-lhes  a  primeira  furriad* 
de  arcabuzaria  V  com  que  lhes  derribaram 
iftuitos  ,  enveftindo  logo  com  clles  á«  cuti- 
ladas ,  fica  liído.  todos  baralhados ,  e  como  os 
tomaram  de  limito  r  fizeram  nelles  grande 
deâruiçao;  Os  Capitães  Mouros  vendo aquik 
Idi  cuidando  que  crá  outro,  poder,  è  outr* 
Armada,  começaram  à  defamparar  tudô.O 
Sicjàeirapcdio  licença  a  Martim  AfFónfb  do 
Soufa  pêra  ihpôr  fogo  aòs  parôs  ,  (juç  efc 
tavam  varados ;  (porque  etii. quanto»  não  ar* 
deflfem ,  òs  Mouros  os  não  haviam  de  defam* 
aparar,  è  haviam  de  trabalhar  pelos  defen* 
der.)  Edando-iha  Mártiiíi  Affonfo  de  Sou* 
£à  j-  IJies  foi  ipôr  fogo  por  algupias  partw* 
jque.  começou  a  atear  riêlles  wmgraade  bra* 
^veza.  Nefte,  tempo  andava  a  batalhay  affim 
jaó  már  ,  como  na  terra  /mui  àcceza ;  e  ven* 
dô  tos  Mouras,  arder  os  navios,  logo  deíà* 
fcoròçoáram  ,  e.  Te  cSomeçáram  a  retirar. 
:  Eftava  na j  tenda  dp  Paichimarca  ,  (  qué 
^elle  mandou  armar  cm  hum  patmar  affafta-. 
(àá  da  praia  )  o  moço » Marcos  ,  e  ouvindo 
á  revolta ,  è  entendendo  que  eramrPortugue* 

>  póz-íè  jtia  poria  a  eípprár  o&n  da  çon* 
n. .  ten* 
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tenda  ,  porque  ainda  çra  effcuxo  *  e  nap  íp 
bufava  de  fahir ,  e  ir  pçrà  xk  Portugueze?^ 
porque  receara  que,  o  mataíTem  vcuidand^ 
,que  era  Mouro  ;  porque  tudo  quanto  viíir^ 
£  jouviá  era  fbgp  ,  efpingardadas  ^  p  êr*taj* 
.muito  pefa  recear  hum  homem  muito,  aoi? 
mofo ,  quanto  mais  hum  .menino* 

Os  Mouros  com^çáram-fe  ia  desbaratar^ 

Jt  a  &gir  s  eoJguns  clicgáramá  tenda ,  onde 

o  moço  eftava  -.>  e  perguntaram  por  Baiçhi* 

«marca  ,  e  fabeodo  não  eflajr  aJli  foram  paf- 

iàndo.  Alguns  Mouros  moços ,  que  ferviarçt 

o  Paichimarca ,  .que  eftavam  pi  tenda ,  yeitír 

do  o  desbarato  ferraram  do  moço  Març<# 

^eia  o  levarem  comligo  4  porque  já  ie  que* 

riani  também .  pôr  em  laivo  ;  r  mas  elie  íhf£ 

;efcapulio  das  mãos,  e  por  fe  temer  queait 

guns  Mouros  o  quizeíTem  levar ,  detertmaau- 

fca  fe.arriícaT  a  hujma  .elpingardada  V;ttó-» 

tando  a  coorrer  .pesra  onde, os  Portuguezesaq* 

davam,  porque  já  começara. a  eiciarecer^e 

foi  gritando  qae  era  Português  j  e  affim  foi 

dàr  com  huns  .poucos  defoldadps ,  que  eu* 

rcanáram  perâ  o  matarem ;  mas  como  elle  hia 

.hjadànào  PvrtvguezyPcrtugueZ:yquiz  Dcos* 

.  movido  áasr  ocaçoes  das  triíle  pai  ,  que  p 

.ouvifle  hutn  ^  que  foi  á  mao  aos  demais  > 

'  dizendcH-lh^  y  qup  ,aquelie  «a  o  moço ,  que 

cO  Capitão  mérencommendára  a  tddos .;.  .por* 

.que  teve  elie v  tanta  lembrança  4as  lagr^uias 

í-  da 
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da  mãi ,  kjuc  a&tto  deentfar  a  povoação ,  dift 
íe~a.  todos ,  que  ibts  cncoqroiendava  nwko 
o  filho  da, viuva  de  ;C©chim.  E.  lembrando-* 
lhes* a  eftcsloldados,  o  tornaram  nos  braços  , 
e  o  levaram  a  Martinu  Affonfò  de  Soula  f 
fpac  em  o;  vendo  foi  fua  alegria*  tamanha  9 
que  houve  .que  por«iíc  JheóeraDeos  aquela 
lar  Vitoria,  que  fe.acabcwjdcarrciii^rar  iiia- 
nbáxlacav  allim 'nò  mar,,  :CD^jk)»n^  terra ,  fii 
cando  todos  os  navios  cmpoder  dos  rroífos. 
■•»'  Paichimarcra  v  e  feu  irmão  yeAly  Abra* 
heni  vendo  tudo  perdido  *  fe  arecqíhêrahi  a 
<toue  naVios  ligeiros,  emque  fe  acolheram* 
Ge  no flbs  andavam  em  tetra /fegumdp  a  vi* 
toria;  e  depois^dosdiAraiada  renderem  a 
dos:  inimigos ,  deíèmbarcárani  ye  todos  em 
Itóm  corpo  já  depois  ai^  mànkí  clara  deram 
na : -Cidade..,  ponda-lfie  a  ffoge  por  muitas 
partes ,  otri  que  (fejconíuiinio  toda ,  fazendo 
todo  o  mais:  dàmno  jque  pofdécam  pelo  fa* 
iror.,  e 'ajuda-: que deram  aos  ^oyrps.  HâV 
vida  efia  vitarta  y<  que  itri  itrana  das  fatik» 
fas  da  índia  ,  mandou  Martim  AfFonfo  de 
Soufa  faquear  a&  eíjanoias  dos>inmwgos ,  x>n* 
Cacharam,  grandes  deíp^os ,  pr&cipal iheni 
ce  de  armasí,  porque  toraãçatn>  «áentas  e& 
fáf^nnias,;e'maisrde.du2eBtasr  pepás  de  ar* 
tUjjerja «,  muitas  rtuihiçtíes ,  ç  outras  òoafás* 
E  afnçre  ííto  fe  tomou  hum 'fombreiro-,  que 
tf  CJagtórim: mspdava, aòAfcfdimft4  e  de  isq» 
r  dos 
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doe  Os  íincoéfltí  0  bum  navios,  fó  os  dou* 
íè  fal  varam  >J-etri  ^jue  foram  Paiohimarea/è 
feu  ifiíiãoj  e  Os  ftiâis  delles  foram  qraidia* 
doe,  e  os  outros  recolheo Martim  Affonfô 
de  Soufa ,  e  oslevou  com  figo  >  ajuntando^* 
4  fua  Amai*.*  >  :'  ■        •■no,-  -      .  ■>     ,  •  .• 

r  «  -» 

«•..'  i    "    •  •    i        i  i         f  »      •  C'>*  '  *'f 

'    '      G  A  P  I  T  U;L  O     V. 

PâSfCoií/as ,  f  «f  »|<w  acontecer qm  a  Mar- 

m  tim  dflfojfo  •  de  Souja  em  todo  o  'rejla  do ' 

,  perao :  e  de  fambpajfou  a  Çeildôi  edas  \\ 

1)0rque  temos  muitas  cpufas  qú«  ;  tratar^ 
:  pt itfteiro  *<jué  r  lè  ridá-àtábe?  o^vefão^ 
parefcéò-nòs j  beirt '  conduilfmbs  com'  as;  de 
Mar  rim :  Afionfô  de  Sóufa'  £ólãs  confiarmos 
jtiiitas:  r ,  ^é  <jue  dlâtoòs  com  rá* » mãds  toellai. 
Havida  taàiafcha  'vitoria  ,•  armou  allí  fcwitoè 
Cávalleírôs  -, '  e:  iantre  elíés  foi '  hum  Simãd 
Rangel  At  Caftellò-biianco ,  irmão  do1  Doó*- 
kot  Fernão  Rodrigues  :de*  Caftellò-brâhéô.V 
homem  ^idfeígb  y  <iujo  Alvará  de  Ovallei^ 
rò  ,;(qúè  lhe -iUí  paflbú  •, )  éftá  em  hofftí pcí 
tfer  &  próprio^  de  quem  nós  tirámos  as  foi- 
ças prirtapae!s;  fleffte  fuêct?ífi>*  E  paréfcehdo  k 
TO&riuti  A#ÒHÍb^  de  Sòiifa~úifc»  era  obriga- 
ção aviftf  áò  Governador-  deftâ  vitoria ,  áet 
pedio  Migtfcl  de  Ayala  ,  Capitão  de  hucn 
tâtur  i  got  íjueiji  eícreveo  *a  ÇoVetaador^ 
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e  a{>  Gapitãp  4e  Gochim  *  a-owrcê  que  lhe 
D?os  fizera ;  e  a  ElRey  de  Cochim  mandou 
©  rfombreiro  v  que  o  Çamoricn  mandava  ao 
«Mjadune.  Neite;  catur  njaadou  embicar  o 
OTO $q;  Marconi,  entregià*:*  Miguei  de  Ayar 
la ,  a  quem  encommendou  myito  oentregaf- 
fe  da  lua  parte  a  lua  mãi.  E  neíía  era  de  no- 
venta e  fçis,  çnvqué  efícrtvem0s  ito,  vive 
efte  homem  ainda .  e  chama-íe  Marcos  Rp- 
cfrigiiés  ';  e  >hè  cafadtf  ^ai  BaÇàim  com  M* 
xfia  mulhel*  Ffdàlgâ  do  appelíidp  dos  Miran- 
da* ,  de  que  .tèm  filhas  ,  que  Vivéhi  hoje  'ca- 
iadas* com  Fidalgos  mqitáhoàradosv  e  bem 

.  I>efpç<ÍKÍ0  jç^e  çarur ,  lo^tMaJtim  A£ 
Fonfo  de  $pu£a  íe  negociou ,  f  embarcou  pe? 
?a  ir  *  ÇjeiJãP)  yer-fe  cojn  ajqpelle  Rey ,  !«• 
.vando  dos  iiayios  dos  inimigos  0s  melho~ 
yesr  >  còm  que  fefqrinou;  £  ,fo*  Arflipcja  ,  é 
jcp  m?is  m&ndflu.pera  Gochim  ,,  e  $tíim  fc£ 
.demandar  ps  bpixos  já  em  fitfi  <te  Ff  vexeirtf; 
flué,  jwffou ,  muito  bpm  até  Manar  ,  é  dallt 
4e,  longo  da  çotta  foi  demandar  Columbo, 
E  deix^llo-hevnos  hum  pò&icp  *,  porque;  hç 
jjeçellà rio  continuarmos  cójt)  Aftguel  de  Ay  *t 
4a>  que  hk;çom  o  recad^ip.péj?,  Gpa. ;  : 
K<{  Efte  hpnwri chegou. a  C^çfciín,,  gdeqaç 
JÉTapitão  as  partas ,  è  a  EIRigr  o  fembieíço* 
fflue  o  eftimou  muito;  e.affim  levou  b  ittô- 

co  Marcos*  ç.  PÉifyfegou  ,4  fu?  mãi  dapaiv 

•;■■■'■'-■■    •     ■«■•     ■    ' :-. ■■■•'*•*'    te 
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te  do  Capitão  mór ,  dizcndo-lhes ,  que  alli 
lhe  mandava  feu  filho ,  e  que  ficava  defobri- 
gado  da  promefla  que  lhe  fizera,  A  írifte  viu- 
va foi  ò  feu  alvoroço  tamanho ,  que  não  cria 
o  que  via ,  abraçando-fe  com  o  filho  ,  tor* 
Bando  com  elle  a  renovar  a  dor  da  morte 
do  pai. 

As  novas  de  tamanha  vitoria  fe  feítejá* 
ram  em  Cochim  o  melhor  que  pode  fer ,  que 
logo  fe  efpalháram  por  todo  o  Malavar  , 
onde  houve  hum  geral  pranto,  porque  mor* 
réram  na  batalha  mais  de  três  mil  Mouros 
dos  principaes  ,  ficando  aífim  o  Çamorim , 
como  os  armadores ,  mui  quebrados ,  porque 
naquella  Armada  mettéram  todo  o  cabedal. 
O  Miguel  de  Ayala  ,  tanto  que  deo  as  novas 
em  Cochim,  tomando  cartas  do  Capitão,  e 
d'ElRey  pêra  o  Governador,  partio-fe  com 
muita  prefla  ,  porque  o  havia  de  ir  tomar 
em  Dio.  E  fendo  tanto  avante  como  Cha- 
lé ,  encontraram  huma  galeota  de  Malava- 
res  mui  formofa ,  e  cheia  de  muita ,  e  boa 
gente ,  e  pondo  a  proa  no  catur  do  Miguei 
de  Ayala  ,  o  enveftio ,  Iançando-lhe  logo  gen-* 
te  dentro.  O  Miguel  de  Ayala  não  levava 
mais  de  quinze  foldados ,  que  hiam  com  ani* 
jik>  mui  alegre  da  vitoria  de  Beadalá ;  e  ven- 
do-fe  entrados  do$  Mouros ,  fe  puzeram  com 
-elles  ás  cutiladas  com  tanto  valor ,  e  esfor^ 
ço,  que  lhes  molharam  logo  por  obra,  que 
:Çout0.Tam.ILP,L         M  na- 
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uaquelles  quinze  homens  citavam  muitos, 

Íorque  começaram  a  ataflalhar  nos  Mouros 
raviífimamente ,  rendo  já  o  catur  coalhado 
At  corpos  mortos  ;  mas  como  os  Mouros 
eram  mais  de  duzentos ,  lmns  de  dentro ,  e 
outros  de  fora  ,  perfeguiam  os  noflòs  com 
todos  os  tiros  que  podiam ,  de  que  derriba* 
ram  alguns  mortos.  Em  fim  por  não  recitar- 
mos golpes ,  a  briga  durou  todo  o  dia ,  que 
houve  tamanho  enragô  de  ambas  as  partes , 
que  não  ficou  nos  navios  quem  os  pudeffe 
mandar ,  por  todos  eítarem  eítirados ,  ou  mor- 
tos ,  ou  feridos.  Os  marinheiros  vcndo-os 
daquella  maneira ,  ventando  o  vento  bem  pê- 
ra Goa  ,  deram  á  vela ,  e  tomaram  Cananor, 
onde  defembarcáram  ao  outro  dia  os  mortos 
pêra  lhes  darem  fepulturá,  e  os  vivos,  que 
não  eram  mais  deílnco,  (  em  que  entrava  o 
Miguel  de  Ayala )  pêra  os  curarem :  e  quiz 
noflo  Senhor  ,  que  não  perigafle  o  Avala, 
que  não  pode  paífar  dalh  ,  e  o  Capitão  de 
Cananor  deípedio  o  catur  com  ais  cartas  ao 
Governador,  efcrevendo-lhe  aquelle  fuccef- 
íb.  Efte  catur  chegou  a  Dio  ,  e  deo  as  car- 
tas ao  Governador  Nuno  da  Cunha  ,  que 
mandou  féftejar  as  novas  da  vitoria  com  to- 
da a  artilheria,  e  o  tornou  a  defpedir  com 
cartas  pêra  Martim  AfFonfò  de  Soufa ,  e  pe* 
ra  os  Fidalgos  de  íua  companhia ,  de  louto- 
res  daqueUe  negocio. 
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""     E l  tornando  à  Martim  Affònfo  de*SòiP 
far7   tjue  hiá  fuá  Jornada  pêra  Ceilão  ,  etrf 
poutos  dias  chegou  ao  porto  de  Columba 
com  toda  fuá  Armada,  e  alli  defémbarcou ,: 
e  com  toda   a  gente  pòfla/en?  ordem  mâV- 
ehou  pêra  a  Cota ,  peta  fe  Hrér  tom  aqueP 
íe  Rey ,  que  o  fcceÉeo  muito  honradaméri-; 
te5,  achando-o  já;  defapreflado  ,  e,.  em  pazésí 
com  o  irmão  ;  porquê  taAtò  que  foube  do' 
desbarato  de  Paichimarca ,  e  dá  chegada  dar* 
iioffa  Armada  a  Columbo  Y  tharidou'  pedir 
pazes  ao  irmão',  que  lhas  coriéedeo ,  porque 
naturalmente  era  bom  homerà.  Pelo  qiie  EP 
Rey  da  Cota  deo  os  agradecimentos  a  Mar- 
tim Affonfo  aê  Soufa  ,  eftimaíido  'muito  a 
conta  que  com  elle  tinham  os  Portuguezey  i 
e  de  como  acudiam  a  íeus  trabalhos.  Mar* 
tim  Affonfo  de  Soufa ,  vendo  que  hão.  havia 
ajli  que  fazçç  y  tratou   CQmJcJlRey  de  fua 
ida,  e  Ihe^pçdio  algum  empreíiioia  perà.as 
defpezas  da  Armada  ,  e  paga  de  íbldadQ? , 
(porque  tinha  çJie  mqndado  offereccr  tudo 
Mo.)  EIRey  Jho  concedeo  com  muitq,.gç£. 
to  ,  mandando^lhe  dar  quarenta  e  finbo •■; 
Ctii2adòs  ,  que  fe  carregaram  por  emprel 
mo  fobre  o  Feitor  de  Columbo  ,  em  tuia1 
feceita :  fombs  vér  efte  dinheiro  ::  ê  àffim  «P 
íe  ,  como  outro  írtuito  que  depois  emprèf?; 
fou;,  lhe  foi  muito  mal  pago,  e  ainda  fiqjtí1 
fe  llte  <tóveJa:mór  parte  deííé,*  (wicommen- 
c-':  M  ii  dan- 
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dando  ElRey  cie  Portugal  muito  a  feus  Go- 
vernadores y  que  lhe  fizeflem  muito  bom  pa- 
gamento. )  M^rtim  Affonfo  de  Soufa  fe  def- 
pedip  d'ElRey .y  qup  lhe  deo  peças,  e brin- 
cos ,  aflim  4  clle ,  corno  a  todos  os  Capitães  , 
ç  fazendo-£e  áyéla,  fe  tornou  pêra  Cochim  , 
aonde  achou,  as  galés ,  e  com  toda  a  lua  Ar- 
mada formada  andou  o  refto  do  verão  na 
coita  do  Malavar  ,  fazendo  toda  a  guerra 
que  pode  ao  Çamorim ;  tomando  ainda  ou- 
tfps  muitos  pareis  .>  com  que  acabou  de  def- 
truir  os  armadores ;  e  como  foi  tempo ,  fe  re- 
çplhea  a  invernar  a  Goa* 

»         .  .  .     .     .         s  «  »  . 

-•  I  ..-*-■*■  ,  # 

;         CAPITULO    yi 

De  tomo  ò  Governador  Nuno  da  Cunha ,  por 
culpas  que  teve  de  D.  Pedra  deCaftelhn 
•  branco  ,  Capitão  de  Ofmu%  ,  o  mandou 
y'  Ãefapôffar  da  fortaleza:  e  de  como  Dom 
-Fernando  de  Lima  foi  com  buma  Arma- 
da ao  E/irei tò :  e  das  mais  coufas  que  o 
\  Governador  paj/òu  em  Dio  aíé  Je  recolberi 

l  Elas  náos ,  que  vieram  em  Novembro  de 
Ormuz  a  Dio ,  teve  o  Governador  Nu- 
no  .  da  Cunha  muitos  capítulos  de  grandes 
cúípas,  ,e. queixas  contra  P.  Pedro  de  Caí* 
telfe-br^anco. ,  que  eram  de  qualidade  ,  que 
Ihe.pareceo  neçeffario  pêra  quietação  da  íer«» 
ra^  (por  não  haver  outro  aleyaatamento  co- 
-  *  mo 
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níó  èm  tempo  de  Diogo  de  mélfò,)  riian- 
dallo  tirar  dá  fortaleza ;  pdrdúè  riaturalirrèiíl- 
té  éra  híim  Fidalgo  muito  íprtédé  coijd£ 
çáo ,  e  tão  vingativo ,  que  riãb^erdbava  eot£ 
la  alguma.  E.áffinjeftava^tícfa^  terra  táíi 
èfcãndálízadà .  tfclle  ,'  qoe  foFnépéfFario  'aô 
Governador  a£ií£r  á^udle %&góciò' ,  edè^ 
-têrkmnou  dè  mandar  lá  ô  DòíitbrPçro  Ffefl 
ííandes  Ouvidor  Geral  perã-  ò  Wpéndeí"  dtt 
cargo  de  Capitão  da  fortaleza-,  CrnandallS 
prezo  a  índia,  J  -  ^ 

"^  -E-  pórqufc  yiot  çnfãd  nlóPhaWá  nenhBrii 
provido  daqueiía  fortaleza  /V  ô|G0Vérnádtií 
eftava  rrfuitô' áffeiçoado  «ò^àifffô1,  arte  ,;è 
primor  de  Dl  Férnaijdfrde  Eíinftt  ^tqutrrin 
Háos  páffadàs  tinha  tindo;  daBrejrftò  por  Ca- 
pitão de  huma  dellats  ,x  comd^ffiethòstio  Cr4* 
pitulo  IlL  do  II.Livro ,  defpaeliadtítom  Gòái 
determinou  dè  lhe  dar  aquéllà  fortaleza ,  ieté 
qué  poderia  tirar  aquelle  airto^tòíu&torn 

3ue  Té  pudeíFe,  ir  pefra  6-Réynti^ESa  :efte1Fí* 
algo  da  créaçao  d^tRejr  ©.,  J0S6 ,*'fémfô 
Príncipe ,  e  foi  fempré  tãò  limpo '^  tão  giíá* 
ve  ,  e  tãb  eòrtezão  ,  que  érá^tíftfidos  Fi* 
dalgos,  enl  òue  naquelle  tempo  íè  irãÚi  'é 
olho.  Cafou-JTe  por  amores '  côtri  fiujíiá  D& 
faá  do  Paço  ^  que  fe  charfiav^t^tta  Fraii* 
cifca  de  Vilhena ,  filha  do  Grande  fRuy  Bar* 
feto,-  Fronteiro  mór  do  Algar  ve^ddeTtoiiá 
Branca  de  Vilhena ;•'  irmã  dfe  «FránfcifctfBáta 
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isto,  ^M^f^^J97^^^^^^'^0^ 
>pbre  7 .  c .  tínjha  pouco  dote.  ;;;ç  èomo  ÈlRey 

Seera affeijpaiío r  defp^çhoú-o  o  anno.  pa£ 

j4o  jjera,  a  Ipdia  com  ^Capitania  deGpa, 

ffit  %  co^%B^.  U«  eçtrava  Idgò^/e Jcom 
^  . Capita ifiai;de  numa  nao.  Çhfgpu-á  Ioda 
£&Pt, graPfk  <#£ ,,'  et  íêr v4to .4e  ./ua  peffoa ;  > 
porque  era,  muito  £Ortcetf&çi9rno  tratamento 
jjpj fa. .  EJmtarcour fe  logo  com ,  o  Governado^  * 

§*era  DiQr/^ecçinwrlàndo^Or  n?  jornada  n-ven- 
o  lua  arte ,  avilo ,  e  mais  partes  >  3%n  le 
}he  afèjçppu  ^  quR  o  go  waa  w  .todo-'  (£■ cofr 
|í*maya:  djzçr,  em  fua<  aufençiá  gas  coarctar 

ÍÕe^dos  F^igoV.^  "que  ..&  i^9..opfívçr/%4 

•tjE^W^çJ^tó  caminho  pêra mof? 


<pr^fv^çag^in:defta  fortaleza  de  Cfcmu*  $ 
Pprqyç  ain^  ^e  não  acaba íle  tresr  arçnos  y 
l^mpr^^  Gp9-.f .  por? 

qup  (ieí^^ira  jíe,o  ver  tornar  pêra  o.R^eynq 
re^^iadçf  ,^£  rqftãndao  coni  ell,e  çn\  cQOVçr- 
tóçâo  .lhe  xUffç;  que  viera  encanado  de  Eo^ 
tpgaj^j.f^íque.a.  Capitania  deCaa  nao  era 
©HífiiPfrâfjJe,  aflím  porque  dava  de  íi  pou^ 
çgç  v  coijw  pp^eítar  nella  fempre  o/Gòveih 
i^dof  flíJWw^.c  o  Capitão  ficar  çomelle 
íppiro  aqauhaHp-,  que  defejavá  de  atnelho- 
gj£  pesque,  fepjudefle,. tornar  pêra.  o  Rey-s 
íp^,fe  ^ò  c.oro  mais  ien)c4xo.  ; 


** 
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Que  elle  mandava  defappffar  D.  Pedro; 
dç  Caftello-branço  da  fortaleza, de  Qrmuz* 
e  que  não  havia  nenhum  provido:  qqe  elle. 
cm  nome  d'Elljley  lhe  fazia  mercê  delia  ,.e 
que  poderia  fer  ficafle  ferviado  três  annos, 
por  em  cheio.  D.  Fernando  de  Lijrna  lhe  te-, 
ve  cm  mercê  aquella  vontader^.dizendo-lhci 
que  a  não  acceitava ,  porque  não  lhe  convir* 
i>ha  ir  defapoflar  de  fua  fortaleza  hum  Fi-, 
dalgo  t£o  honrado.  O  Governador  parecen- 
do4he~tiuiito  bem  aquelle  primor,  lhe  dif- 
fe  :  Que  elle  daria  a  ilío  hum  talho  muitQ 
bom ,  efte.  era ,  que  iria  ao  Eftreito  pm  hu-i 
ma  Armada ,.  porque  havia  novas  de  galés* 
é  que  entre  tanto  iria  o  Ouvidor  Geral 
fazer  aquella  execução  em  D.  Pedro  ,  e  o 
mandaria  pêra  Goa ;  e  que  como  fofle  tem- 
po de  fe  elle  recolher  do  Eftreito ,  fofle  in- 
vernar a  Ormuz,  aonde  acharia  Provisão  per 
ta  tomar  pofle  daquella  fortaleza.  D.  Fer-? 
nando  lhe  diíTe ,  que  por  aquelle  modo  ac- 
ceitava. O  Governador  Nuno  da  Cunha  man-, 
dou  logo  preparar  dous  galeões  ,  e  algumas 
fuftas ,  com  que  D.Fernando  de  Lima  fe  fez 
á  vela  entrada  de  Fevereiro  >  e  de  fua  jorna-? 
da  adiante  daremos  razão. 

O  Governador  ficou  emDio  dando  muir 
ta  preíTa  ás  obras  da  cifterna ,  e  renovando 
muitas  coufãs  da  fortaleza ,  e  mandou  cor- 
rer com  as  obras  do  baluarte  da  Villa  dos 

Ru- 


i$4  ASIÀ  dê  Diogo  de  Couto 

Rumes  ,  dando  Coge  Çofar  aviamento  pê- 
ra tudo  ;  no  que  correo  tão  pontual  ,  que 
diflfe  o  Governador  a  António  da  Silveira, 
que  a  feu  filho  (  que  eftava  na  fortaleza  re- 
teudo)  de  quando  em  quando  lhe  défle  li- 
cença pêra  ir  á  Cidade  viíitar  Tua  mãi  com 
alguns  homens  de  fua  guarda.  £  porque  en- 
trava já  o  mez  de  Março ,  tempo  de  fe  re- 
colher pêra  Goa  ,  pêra  prover  nas  coufas  dé 
Malaca  ,  e  Maluco  ,  proveo  nas  da  forta- 
leza ,  dando  a  Capitania  do  baluarte  da  Vil- 
la  dos  Rumes  a  Francifco  Pacheco ,  cdití  o 
cargo  de  Juiz  de  Alfandega  ,  provendo  to- 
dos osOfficiaes  delia,  £  o  baluarte  domar 
proveo  de  ar tilheria  ,  e  munições ,  cuja  Ca- 
pitania deo  a  António  de  Soufa  Coutinho , 
(hum  Fidalgo  de  Lamego ,  )  dando-lhe  trin- 
ta Toldados.  £  aílinou  pêra  ficarem  na  forta- 
leza grande  ,  feiscentos  homens  ,  com  Ca- 
C'  les  pêra  lhes  darem  mezas  ,  que  foram, 
po  de  Soufa  Coutinho  de  Santarém ,  Gon- 
çalo Falcão,  Luiz  Rodrigues  de  Carvalho, 
Gafpàr  de  Soufa  ,  Manoel  de  Vafconcellos , 
Rodrigo  de  Proença ,  da  obrigação  do  Go- 
vernador. £  a  Capitania  da  Armada ,  que  dei- 
xava no  rio ,  deo  a  Francifco  de  Gouvea , 
e  a  Alcadaria  mór  da  fortaleza  a  Paio  Ro- 
drigues de  Araújo,  e  a  Feitoria  a  António 
da  Veiga.  Provido  tudo  muito  bem,  defpe- 
dio-fe o  Governador  de  todos,  efoi-fe  pe- 
ia 
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ra  Goa,  aonde  proveo  nas  cou&s  de  Ma- 
laca ,  e  Maluco ,  e  em  todas  as  mais j  e  cont 
ifto  fe  ferrou  o  inverno, 

C  A  P  I  T  U  L  O    VII. 

JDõ  que  aconteceu  a  Cafarcan  ,  que  Soltao 
Badur  tinha  mandado  nos  galeões  a  Me- 
ca \  e  de  como  foi  levado  com  todos  os 
thef ouros  que  levava  ao  Turco ;  e  dá  Ar- 
mada que  elle  mandou  negociar  per à  man- 
dar d  Índia  contra  osrortuguezes  ';,  < 
.  do  avifo  que  EIRey  teve  delia :  ç  do  foc- 

corro  que  mandou. 

,  *•  >  .  . 

NO  Capitulo  íètimo  do  Livro  nono  dâ 
quarta  Década  temos  dado  larga  con- 
ta de  como  Soltao  Badur  mandou  pêra  Me- 
ca fua  mulher ,  e  feus  thefouros ,  entregues 
á  Cafarcan,  porque  não  tinha  ainda  de  to- 
do perdido  o  medo  ao  Magorês.  Agora  he 
neceflario  continuarmos  com  Cafarcan ,  pdiv 
que  convém  aílim  ao  fio  de  noífa  hiítòria» 
Partido  efte  Mouro  com'  fuás  náos,  foi  fe» 
guindo,  fua  viagem  até  á  Cidade  de  Meca , 
onde  defembarcou  tudo  o  que  levava ,  e  9 
Xarife  dalli  os  recebeo  bem ,  dando  apofeft*- 
tos  á  Rainha  muito  á  fua  vontade.  Alii  "fe 
deixaram  ficar  íèm  receberem  aggravo ,  nem 
efcandalo  de  peíToa  alguma,  efperando  por 
recado  dTElRey  Soltao  Badur  até  efte  Abril 

paf- 
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paflado ,  que  chegaram  as  n4o$  de  Surra  te  , 
por  quem  tiveram  novas  da  morte  de  SoK 
tão  Badur,  efcrevendoÇoge  Çpf^r  aNaco^ 
dá  Amet ,  Rey  de  Zebit ,  com  quem  tinha 
muita  raízãó  de  :a^izade ,  q  creação  -y  pedin- 
dolhe  encarecidamente ,  que perfuadiífe  aos 
Ba?ás  doConfèlhò  do  Turco,  que  mandafc 
íe  fuás  Armadas  á  índia  contra  os  Portugue- 
ses ,  e  que  foílèm  demandar  aquella  Bha  de 
Dio  /aonde  lhe  feria  muito,  fácil  tomar  a- 
quella  fortaleza,  e  onde  elle  efperaria  com 
muita  gente ,  mantimentos ,  e  todos  os  mais 
petrechos  de  guerra  pêra  os  ajudar  :  e  que 
dalli  ficavam  a  balravento  de  toda  a  índia , 
j&r»  oade,  a  todo  o  tempo  que  quizeíTe  po- 
deriam partir,  e fazer  guerra  is  mais  forta- 
lezas dos  Portuguczes  ,  que  lhes  não  haviam 
de  poder  refiftir,  e  alfím  os  lançariam  fora 
4a  Índia,  e  ficaria  outra  vez  o  commercio 
*çtigo  em  fua  liberdade  como. dantes  ,  e  a 
•romagem  da  cafa  de  Mafamede  defimpedi- 
dá  aos  romeiros  delia  ,  cuja  devoção  eftava 
perdida ,  pela  potencia  das  Armadas  Portu- 
guesas ,  que  tanto  em  offenfa  de  fua  reli- 
gião tinham  tapadas  as  bocas  daquelle  Ef- 
xteito.  Poreftas cartas,  feefpalhou logo  ano- 
tada morte  do  Badur  ,  tão  nomeado  por 
todo  o  Oriente  ,  até  chegar  ao  Cairo ,  aon- 
de eftava  por  Governador  Soleimão  Baxá 
Eunuco,  homem  muito  velho,  que  muitos 

an- 
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faoos  fervio,  ao  Grão  Turco  Sqleimáo  dç 
fua  camará  pêra  deptroy  Equaadp;deo  a  Go- 
vernança do  Cairo  ao  outro  Sçleinvío  Baxá, 
General  da  Armada,  que  matárapa ,  que  era 
Guarda  da  fua  porta  da  Camará,  lhe  dço{4 
$íte  o  jncfipq  oflSçio  ,  e.pçr^jnoftte  do  ou- 
tro, também  p  pafíou  á  Goyernançf  do  Cairo, 
i ,  Eííe  Eunuco  tanto  quilhe  chegaram  aç 
novas  da.  morte  do  E^adur  ,  dçfpedio  lpgQ 
rqçado  ao  Xarife- da  çafa  de  Meca  ,  que  lhe 
itiandaífe  a  mfjl^r  ,  e  thefourps  daquelle 
Ijtey ,  que  eftavífli  n^quella.Cidade  >  porouç 
çía  filiai,  Jfervijo;  do  Turco :  o  qqe  rudo  lhe 
foi  Jev^do^  indpCafarcan  acompanhando  á 
Rainha.  Qijtr  os.  dizem  ,  que  o.  me  fino  Çar 
farcan  em  íabendo  da  morte,  do  Senhor ,  tor 
jp$xz  tudo  comítgp  ,  c  íe.  fora  ao  Cairo  í  e 
dafri  i  Coríe  do  Turco.  Ou  folie  de  hunrç 
maneira,  ou  da  outra,  tudo  foi  levado  ao 
Twrco^  que  já  era  Celim  ,  por  haver  pou-? 
ço  que  feu  pai,  era  morto.  Vendo  eíte  baj?r 
baro  tanta  pedraria ,  e  ouro ,  marayilhou-fe , 
e  houve ,  que  Reyno  donde  hum  Rey  fó  de 
fua  recamara  tirara  aquelles  thefpuros  pêra 
mandar  a  Meça,  havia  de  fer  riquiílimo  da- 
quellas  coufas:  com  o  que .  lhe  crefceo  acu- 
big de ooppquillar ,  acerefeentando-lha mais 
<y  Eunuco  com  as  coufas  que  lhe  diíTe  9  e 
coma  carta  de  Coge  Cofar  que  lhe  mof- 
V(0]i  y  que  JEIRey  de  Zebit  mandou  >  dizea? 

do- 
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do-lhe ,  que  irão"  fó  feria  fácil ,  mandando  fuaè 
Armadas ,  fazer*  fe  fenhor  de  hum  Império  tão 
rico  comoaquelle,  mas  ainda  lançar  fora  da 
índia  os  Portuguezes ,  e  tornar  a  cafa  de  Mç^ 
ia  á  fua  antiga  devoção. 
^  El  confio  o  Eunuco  tratava  efta  matéria 
com  tamanha  ctíbiça  como  o  Turco,  e  de- 
lèjáyà  de  fe  achar  naquella  jornada ,  tratou 
àòuelles negócios  com  amãi,doTurco,qufe 
clle  em  moço  fervio  ,  metrendo-a  por  ter- 
ceira pêra  lha  dar,  dizendo  que  náo  queria 
pêra  ella  mais  que  as  vaíilhas ,  artilhe  ria ,  e 
gente,  e  que*  todas  as  mais  defpezas  elle  às 
faria  á  fua  eufta.  Ifto  folkiíou  com  tanta  in- 
lfaílciá ,  qtie  'lhè  concedeo  o  Tiiifco  i  jorna- 
da ,  dèfpachândo-o  logo  pêra  ir  a  Suez  fa- 
fcer  preftes  a  Armada  qiíe  havia  de  levar •  j 
danao-lhe  mil  e  quinhentos  Janizaros  de  fuá 
guarda  ,  e  aattiíheria  que  lhe  pareceo  nô* 
ceifaria.  O  Baxá  íe  foi  ao  Cairo ',  onde  man- 
dou ajuntar  muita  madeira,  e  cordoalha,  é 
dalli  em  camellos  fe  palTou  tudo  a  Suez.  O 
Turco  májidòti  com  elle  pêra-  féú-  confelhefc 
to  oGafsfrcari,pof  homem  prático  nascou- 
fas  deCaihbajra.  E  porque  ^eram  neceíTarios 
muitos  officfáes  pêra  concerto  das  galés  ,  fc 
gente  pêra  fua  chufma:,  tfíiccedfcfldo  nort*ç£ 
mo  tempo  quebrarem-fe  as  trégoas  ,  que  cP 
tavam  feitas  antre  o  Turco  ,  e !  a  Senhoria 
de  Veneza  ,  que  fe  tinham  celebrado  cotn 
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Bajazeto  os  annos  de  1500^  de  que  foiau- 
thor  André  Grki ,  Provedor  ,dps  Venezianos. 
£  efta  quebra  das  pazes  foi  efte  Setembro 
paliado,  eftandojá  oBaxá  no  Cairo,  fazen- 
do preíles  as  coufas  pêra  a  jornada;  e  che- 
gando-lhe  as  novas  a  tempo  ,  que  eftavam 
algumas  galés  de  Veneza  em  Alexandria  ,  de 
que  era  Capitão  Mifler  António  Barbarigo, 
mandou  o  Baxá  logo  a  Chiqlierqui ,  Baxáda- 
queila  Cidade,  que  lançafle  mão  de  toda  a 
coufa  de  Veneza,  que  alli  eftivefle  ;  o  que 
elle  fez ,  lançando  mão  do  Conlíil  dos  Ve* 
nezianos  que  alli  aíliftia ,  que  era  Mifler  Ali- 
naro  Bárbaro ,  e  de  todas  as  galés ,  e  gente 
delias ,  e  todos  mandou  metter  na  Torre  das 
Lanças ,  donde  poucos ,  e  poucos  mandou  le- 
var a  Suez  todos  os  que  eram  OíHciaes  ,  in- 
do em  fua  guarda  Icuf  Amede ,  Capitão  mòr 
do  mar  de  Alexandria  ,  que  o  havia  de  a- 
çompanhar  naquella  jornada.  Antre  efta  gen- 
te fe  acharam  muitos  carpinteiros ,  calafates, 
e  comitres,  que  foi  todo  o  apparelho  pêra 
aauella  jornada ,  porque  fem  elles  mal  fe  pu- 
dera negociar  tamanha  Armada.  Hum  comi- 
tre  deíles  Venezianos  fez  hum  roteiro  de  tor 
da  efta  viagem  ,  dia  por  dia  ,  a  quem  nóá 
em  muitas  coufas'  íeguimos  ,  porque  efere- 
veo  como  teftemunha  de  vifta. 

Deftas  coufas  aue  paíTáram  na  Corte  do 
Turco,  teve  logo felRey D.  João  avifo  pe* 

ias 


iço  ASÍÀ  de  Dioqòde  Couto 

lãs  muitas  intelligencias  que  nella  trazia;  pé-* 
lò   que  aíFentou   em  feu  coníèlho  mandar 
em  Outubro  algumas  náos  á  índia ,  com  avi- 
lo  ás  fortalezas  de  Ormuz  ,  e  Dio ,  e  com 
gente ,  e  provimentos  pêra  ellas.  E  com  mui- 
ta brevidade  mandou  negociar  finco  náos  , 
que  nos  primeiros  dias  de  Outubro  fez  á  ve- 
la ,  de  que  eram  Capitães  Diogo  Lopes  de 
Soufa ,  o  Traquinas  de  Santarém  ,  que  hia 
provido  da  Capitania  de  Dio ,  e  levava  por 
regimento ,  que  fofle  tomar  Goa ,  c  Fernão 
de  Caftro  pêra  ír  a  Ormuz  ,  c  Fernão  de 
Moraes  perà  Dio ,  pêra  todos  deitarem  na- 
óuellas  fortalezas  gente  ,  munições  ,  e  arti- 
lheria.  Das  outras  duas  náos  eram  Capitães 
Aleixos  de  Soufa,  e  Henrique  de  Soufa  Chi- 
thorro ,  filhos  de  Garcia  de  Soúfa ,  que  foi 
muitos  annos  Provedor  do  Hofpital  de  Lis- 
boa ,  e  por  fua  vagante  fé  deo  aos  Padres 
Lóios,  èm  cujo  poder  andou  muitos  annos. 
Effes  doús  Capitães  hiam  pêra  Moçambique, 
áe  cuja  Capitania  hia  provido  Aleixos  de 
Soufa  ,  que  era  mais  velho  ,  porque  fe  re- 
ceou EIRey  que  foíTem  ter  a  ella  algumas 
galés,  équifc  ter  provido  a  tudo.  E  comfe- 
fèm  osReys  de  Portugal  pobres ,  provião  a 
índia  com  tão  groíTas ,  é  amiudadas  Arma-1 
d?s ,  como  fe  vê  pêlo  decurfo  de  nofla  hifc 
f oria  ,  porquèr  traziam  no  coração  (  primei* 
rò  que  ó  interefle  )  o  zelo  do  feíviço  d* 
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Deos  ,  é  da  propagação  de  Aia  Santa  Fé, 
elle  lhes  dava  forças ,  poder ,  e  cabedal  pe- 
ia tudo*  •  . 

C  A  P  ITU  LO    VIII.      . 

De  como  o  Doutor  Fero  Fernandes  chegou 
a  Ormuz ,  e  defapojfou  D.  Pedro  de  Cap 

.  tello-brarúo  da  fortaleza  :  e  do  que  acon- 
teceo  a  D.  Fernando  de  Lima  na  jorna* 
da  do  Èftreito  até  ir  a  Ormuz :  e  do  que 
aconteceo  ds  ndos  do  Reyno  na  viagem. 

PArtido  o  Doutor  Pêro  Fernandes  da 
Goa ,  foi  feguindo  fuá  jornada  até  che- 
gar a  Ormuz ,  e  defetnbarcando  em  terra ,  o 
recebeo  D.  Pedro  de,  Ctfftello-branco  mui 
bem ,  fazendo-Jhe  muitos  gazalhados.  O  Dou- 
tor lhediffe:  »Não  me  façais ,  Senhor ,  tàn- 
» ta  fefta  ,  porque  não  venho  aqui  a  coufas 
»  de  voílb  goílo.  O  Governador  por  culpas 
>que  de  vós  tem,  vos  manda  defapoflar  det 
» ta  fortaleza ,  como  vereis  por  eftas  Provi- 

*  sÕes  que  aqui  èftam :  por  cuja  virtude  vos 

*  notifico  da  parte  d'ElRey  nóflb  Senhor  ;. 

*  que  dentro  em  vinte  e  quatro  horas  vos 
>fahais   defta  fortaleza  ,   è  vos  embarqueis 

*  em  huma  náo ,  que  alli  eftá  no  porto  de  ver- 

*  ga  dalto  pêra  fe  partir  pêra  Goa. »  Dont 
Pedro  ficou  fobrefaltado  com  diligencia  tSô 
aprelTádaj  mas  todavia  difTe,  que  eft a va  prefr 
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tes  pcra  obedecer  ás  ProtisÕes  do  Governa* 
dor.  O  Ouvidor  Geral  mandou  fazer  hum 
auto  da  notificação  delias  ,  em  que  D.  Pe- 
dro fe  aílinou  com  elle.  Feito  ido ,  mandou 
D.  Pedro  logo  tirar  o  fcu  fato ,  c  embarcai* 
lo  na  náo  ,  e  elle  nomefmo  dia  o  fez  tam- 
bém ,  ficando  a  fòrtalçza  entregue  ao  Ouvi- 
dor Geral ,  que  ficou  devaíTando ,  e  tirando 
fua  refidencia,  com  que  como  foi  tempo  fe 
embarcou  pêra  a  índia ,  deixando  na  forta- 
leza o  Alcaide  mór ,  com  regimento  pêra  a 
entregar  a  D.  Fernando  de  Lima ,  com  quem 
hc  neceíTario  que  continuemos* 

Partido  efte  Fidalgo  pêra  o  Eftreito ,  pê- 
ra onde  o  Governador  Nuno  da  Cunha  o 
mandou  com  huma  Armada  ,  foi  feguindo 
fua  derrota  até  haver  vida  de  Monte  de  Fé- 
lix na  coda  da  Arábia ,  aonde  fe  deixou  an- 
dar efperando  as  náos  de  Cambaya  ,  e  A- 
chem  ,  mandando  hum  navio  de  remo  até 
ás  portas  do  Eftreito  a  tomar  falia  da  ter- 
ra ,  e  a  faber  das  galés.  Efte  navio  tomou 
humas  gelvas ,  em  que  cativou  algumas  pef- 
foas  ,  de  guem  fouberam  que  em  Suez  íb 
faziam  preftes  galés  pêra  cm  Setembro  pa£» 
farem  i  índia.  Com  eftas  novas  defpedio 
D.  Fernando  de  Lima  hum  navio  ligeiro  ao 
Governador ,  que  chegou  a  Goa  já  em  Maio  > 
çaufando  com  cilas  grande  alvoroço  na  ter- 
ra. O  Governador  mandou  çogi  muita  pre£ 


ia-  negocia r  a  Armada  grafia ,  •  pe rá  qoe  ftarv 
to  que  delias  tiveíTe  recado  *  as^  isr?  buícar; 
D.  Fernando  de  Lima  andcmvppraqi*eljapq* 
ragem  até  meado  -Abril  y  ^ibeár  cahif 
nada.  nas  mãos  y  e  fendo  já  t*rojtov  fe  &z  na 
volta  de  Ormuz;*  EpaíTando  por  Xael ,  fui> 
$0  íbbre  aquelia  barra  ,  .  eutattdou  trata* 
-com  aqueile  ftejr  íbbre  o  reígate  de  trinta 
Porcuguezes,  qucaUieftavamcativoey  de  hu- 
ma  embarcação  que  deo  á  cb#a>5 '-qoe  lhe 
"EIRey  deo  a  troco  de:  roupa? ,  e  fazendas  £ 
tpsíO  já  pêra  iíTo  levava.  E  dando  dalli  á  vé* 
ia  chegou  a  Ormuz: í em  fim  decaio ,  e to- 
mou poífe  daquella  fortaleza  peias  Provifcõe3 
'que  achou;  Quafi ,  no  melmo  íenipo- chegou 
*  náo do  >Rjejrnoy4te"que  era  Capitão  Fer-i 
flão  de  Gaflro  ,  que  D.  Fernando.de  Lima 
recebeo  bem ,  deiembarcando  osr  pròrimen* 
«ós  ,  munições  ,  e  .artilhem  que,  ícvava  ;  a 
ads  foldados  fe  ordenaram  mexias  ,  e  paga* 
ranifcus  quartéis.  D.  Fernando' de.Lrttia  ía- 
bendd  da  certeza  *  das  galés  *  stílkn  pedo  re- 
cado do  Reyno  +  como  do.avifo  >fjue  teve 
pela  fufta  qfoe  mandou  ao  Eftrcko;  mandou 
-recolher  todos  osr  mantimentos  v  agua  ,  e  le* 
•nina  rque  pode ,  renoívando  ,  è  fortificando •  a 
fo»talr2g  epíu  muttárpreffa;,  achando  pòr  co- 
dotf  bs  Pootugoezes  r  ique  ^Ddiam  .peleja r  fieis* 
jcentofcVqae  rècòéfaeo  efenírp  íoai  fortaleza  > 
^bcfjtexjpido  na  viosi  ligeiros  cmá  iscado  aos 
4©*ft>.  T>wr.  JZ,  P.  £  N  Xe- 
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Xeque?  de  jtylaícate  ,  Calayate  ,  Curiate ,  e 
portoà*  aquella  cofta.até  o  cabo  deRofal- 
gato,  ©era, qife.eftiveíTcm  fobre.avifo,  fe  as 
galés  foflRsm  pêra  .aquelU  fortaleza  ;  dando 
por  jegiraetnl;Q;aos  Capitão  dos  navios ,  que 
áè  deixaíFem.raadar  naquelle-  cabo  até  iodo 
ctmez  deAgcífto ,  ,efperaudò-as ,  pêra  que  fe 
entraíTeôa  naquelle  Eftrefto ,  lhe  levarem  di- 
ante avifo;y  ficando  * mui.  alvoroçado  efperan- 
do  ponellas,  havendo  que  feria  grande  boa 
yenturà  :á  foa  v  fe  em  feu  tempo  foíTem  ter 
áquella  fortaleza  ;  mas  avtoorte  invejofa  de 
todos,  os;;  peníàmentos  honrofos  lhe  atalhou 
es  feus; : porque  não  havettdo  três  mezes.  que 
eftara  naqtieálâ  fortaleza,",  ;ve*o  a  falecer  de 
fcumas  febres  ^  com  gr*ode  -  dor  ;  c  fentímen* 
ro  dè  todos  y.  pelas  boas  partes  ,  e  qiialida- 
desdefca  poíloa,  polo  qtie  era  muito  ama* 
do  f  *eTflâpeitfidò;  ?Sèu  corpo  foi  enterrado 
entre  as  portas  da  fortaleiza  i,  efeus  oflbs  de* 
pois.fcdatá  pòítos  na  parede,  antre  as:  mefr 
roas  portas  Tr  pndb  hojeoeftam  com  humas 
grades;  desferro. ^Ficaram  a  efle Fidalgo* hum 
filho ,  ra  duas  filhas.*  O6ího  St  chamou  Dom 
Diogo  Lopes  de.Lhna:Péreba  ,  que  foi  Ver- 
dord'E!Rey  D,  Sebffftefo^  e*.âs  filbasyhtfc- 
roa  fecbâmftv^Dona  Ifabel'  de Vilhena  t  que 
calou  com  Jorge  de^Lfnm;  e  a  outra  Dona 
JVforia  Manoel  yxpae  foi  cafada  com  -Manoel 
de  Soo&y  Àpofentador  mór  d^íElR^y.  Sbo- 
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-cedeo  por  fua  morte  na :  fortaleza  Fernafidp 
Alvres.  Sam^che  ,  que  andava  por  C^pitap 
4jvSr  naquelle.Eftreito,  por  ter  huraa  Proyj* 
-sao  do  Governador  Nuno  da  Cunha  peraií- 
iò.  Fernão  de  Caílro  Capitão  da  náo  do  Re}*- 
,no  ficou  aíli  invernando,  e  em  Outubro  fe 
partio  pêra  Goa.  As  outras  pios  do  Reynp 
tiveram  todas  muiro  boa  viagem.  Fernão  de 
iMoraes  foi  tomar  Dio  conforme  a  íèu  regi- 
mento cm.  Abril  ;  é  dando  as  cartas  a  Aor 
ftonio  da  Silveira ,  e  deitando  a  gente ,  e  pror 
/vi  mentos  que  levava  em. terra,  voltou  pêra 
X5oa  ,  onde  chegou  já .  em  Maio  com  Dio- 
■go  Lopes  de  Soufa  o  TVáqp  inas ,  que  o  Gor 
^ernadot1  recebeo  muito  bem. 

Neftas  náds  diziam ,  que  tivera  o  Gove»- 
aiador  cartai  de  alguns  amigos  do  Çõnfelhoj* 
*jue  ièm  dúvida  no  Setembro  feguinte  lhe 
«andaria  EIRey  fucceííor  ,  o  que  elle  íèa- 
•tio  tanto*  ;qué  logo  fe  njoôrou  trifte,  e-mà* 
Jenconizad o,  havendo- fe  por  muito  offendir 
«do  ,  e  aggravado  d'ElRéy  ,  e  dosdofeu 
-Confelho,  tendp  elle. fervido  quaíi  dez  aa- 
nos ,  com  janta  fatisfação ,  e  com  tamanhas 
.vitorias  alcançadas ;  e  agora  havendo  ccr$s- 
jza  de  galés  >  quererem-lhe  tirar  das  mãos  tar 
«anha  honra  >  e  huma  occaíjáo ,  que  elje  ef- 
Rimava  fobre  todas,  a$  da  vida  ,  era-ihe  oou- 
ia  nwiitb  pezod^,  emá  de^jfoffrçn  E  todavia 
tom  feu  dc&ohcentam?òío  começou  a  pro- 
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rver  os  almazens  de  tudo  mui  baftantemen- 
'te,  mandando  fazer  muitas  munições ,  e  pre- 
parar a  Armada  ;  repartindo  o  trabalho  de£- 
tas-  coufas  pelos  Fidalgos ,  e  Capitães ,  en- 
trega ndo-lhes  as  náos  ,  e  galetfes ,  de  que  ha- 
viam de  fer  Capitães  ,    pêra  correrem  com 
'leu  concerto;  mandando  que  nos  almazens, 
ferrarias ,  cordoarias  fe  défle  tudo  o  que  por 
feusaffinados  fepediíle  pêra  correr  tudo  com 
mais  prefla  >\  viíitando  elle  em  peflba  todoe 
os  dias  as  ribeiras ,  e  almazens ;  e  defpedio 
cartas  por  terra  ao  Capitão  ,  e  Veador  dâ 
Fazenda  àe  CòchíVn  ,  pêra  que  lá  lhe  nego'- 
ciaffo  com  a  mór  brevidade  que  fofle  poflí- 
vel  toda  a  Armada  ,  e  náôs  que  houveffc, 
pêra  qiie  até  vinte*  de  Setembro  foflem  ter 
«com  elle  ,  porque  efperava  de  ir  bufear  os 
Rumes ,  e  pelejar  com  elles.  As  outras  duas 
náps,  -de  que  «eram Capitães  Aleixos  deSot*- 
fa  Çhichorro  ,  e  Henrique  de  SoufoChi*- 
•chorro  feu  irmão ,  foram  tomar  Moçambi- 
que ,  entregando  Vicente  Pegado  aqúclla.  for- 
taleza a  Alçixos  de  Soúfa,  porhuma  Pro4- 
visãod'EIRey  que  levava  ,  que  itrôndou  lo* 
go  reedificar  ai  fortaleza  ,    e  recolher  nclla 
mantimentos ,  e  lenha.  E  porque  chegou  com 
muitos  doentes ,  lhes  mandou-  fazer  Hofpfr- 
taes,  que  os  não  havia ,  onde  oevecolheo» 
curando-os  ,  e  provendo-os  muito -bem  ,  c 
exercitando  o  officio  da  caridade  em  todos 
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os  annos  que  naquella  fortaleza  efteve  :  de 
feição ,  que  quando  fahio  delia  ^  foi  em  es- 
tado ,  que  eftava  pêra  fe  recolher  no  Hofpi-? 
taí  por  pobre  ,  porque  tudo  gaitou  naquel- 
las  obras  de  caridade ,  e.hoípitalidades-  Ef- 
tas  eram  as  veniagas ,  e  mercadorias  dos  Fi- 
dalgos daquelle  tempo  ,.  de  que  os  defte/fe 
rim  bem  }  mas  nós  não  lhçs,  vemos  Morga- 
dos ,  |iem  contos  de  juro  de  tantos  milhões 
de  cruzados/,  como  tiram  defuas  fbrtale* 
zas  ,  nem .  fabemos  por  onde  fe  lhes  con fu- 
mem todos,  porque  elles  Jdão  fe  logram,  e» 
ipuitos  na  mór  cubica ,  e  fede  de  ajuntar  na: 
fua  fazenda  ,.  yem  huma  dor  de  cabeça  ,  e 
teva-os  primeiro  que  acabem  feutempOé  Por 
iíTo  veja  cada  líum  o  como  fe  negocea ,  que 
Deos  não  dorme*  e  os  brados  dos  pobres,: 
que  não  deixam  viver  em  fuás  fortalezas  , 
chegam  ao9  Ceos.  Mas  deixemos  eftà  ma-' 
teria ,  pois  he  pregar  no  deferto  ,  e  comi* 
miemos  com  as  coufas  de  Dia. .  % 
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CAPITULO    IX. 

Dás1  câufas  que  aconteceram  em  Dio  ,  ie-* 

.  pois  do  Governador  Nuno  da  Cunha  par- 

m  tido  pêra  Goa :  e  de  ccmo  Còge  Çofar  fe- 

foi  fecretamente  da  Cidade  ,  e  fe  paffòu 

a  Cambaya  ,   e  perfuadio  dquelle  Rey  a 

"  fazer  guerra  aos  Portuguezes. 

EM  quanto  o  Governador  Nuno  da  Ca* 
nha  efteve  cm  Dio ,  com  tanta  prudên- 
cia ,  arte ,  e  manha  fe  houve  Coge  Çofar  em 
todas  ascoufas  que  felhe  encommendáram  , 
(de  que  o  Governador  ficou  tão fatisfeito ,) 
que  lhe  deixou  licença  pêra  mandar  huma 
liáo  £ua  pêra  Meca  ,  pagando  naquella  Al- 
fandega os  direitos  ,  «  com  obrigação  que 
tornaffe  áquella  fortaleza.  Efta  náo  poz  elle 
logo  á  carga.  O  tillio  de  Coge  Çofar  fem- 
pre  efteve  na  fortaleza  em  reféns  ,  e  algu- 
mas  vezes,  hiaá  Cidade  viíirar  fua  mãi,  co- 
mo o  Governador  tinha  dado  licença  a  An- 
tónio da  Silveira.  Poucos  dias  depois  delle 
partido  pêra  Goa  ,  pedio  licença  pêra  a  ir 
ver ,  e  lhe  trouxeram  de  fua  cafa  hum  for- 
mofiflimo  cavalto ,  que  devia  de  ter  experi- 
mentado naquelle  negocio  pêra  que  o  que- 
ria ,  indo  com  elle  alguns  homens  da  guar- 
da. £  chegando  ao  cais  da  Alfandega  ,  pon- 
do-fe  á  borda  da  agua ,  como  que  eSava  ven- 
'   )  do 
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do  as<jeròbarcaç6es  ,  apertou  as  ipçrnas  âd 
cavallo , ,  dando-lhe  com  o  chabuco í ,~ (que 
he  *hum  açoute  y  que  todos  traz  cal  na  mao  f 
coar que  osaçòatanr  rijamente,)  com  oqué 
arrancou  ocavallo  como  huiã  trovão,  e-ar» 
remeffando-fe  ao  n?ar ,  em  breve  èfpaço  pai* 
íbu  aquelle  tranfito  até  Gogalá*E  como  fe 
vio  da  outra  banda ,  foi-fe  peraNovanager^ 
e  dahi  fe  paflòu  a  Cambaya  ,  e  foi  muitd 
bem  ■  recebido  d'ElRey  ,  que  Hie  deo  o  ti* 
tuia  de  Rumecan  ,  que  he  o  maior  do  Rey-* 
no.  António  da  Silveira  foi  io»go>avifado  de 
fua  fugida,  e  mandou  porhumarcompanhia 
de  foldados  levar  diante  de  fi  :Coge  Çofar ^ 
cprç  foi  muito  confiado ,  e  Lhe  deo  fuás  ra- 
zões, dizendo,  que  fe  elle  fora  em  confeiv* 
timento  da  fugida  de  feu  filho  ,  não  havia 
de  ficar  na?  Cidade  com  fua  mulher  ,  e  fa-» 
senda  ,  que  era  muita  ,  nem  havia  de  por 
fua  háo  á *  carga  >  com  *  tamanha  fegurãnçã  : 
que  feu  filho  era,  homem  ,  e  não1  lhe  dava 
coufa  alguma  de  o  deixar  a  elle  ém  traba* 
lhos,  q\?e  aili  o  tinha  v  e  podia  fâzer^  dellê 
tudo  o  que  quireíTe,  Vendo  Amónio  daSiP 
veira  fua  íegurança-,  e  pareccndo-lhepdàií 
raaòes  que  lhe  déo  ,  que  eífeva  fem  culpa ',; 
&  (Jeixou  i  ^edindotlhfc  que  correíTe  corn  & 
ftfviço  d*Klft£y*  de  Põrtúgaí  v*  como  ^tinfià 
por  obrigação.  Ifto  fez  também  António  dá 
Silveira : por  não  cmfa  alguma  alteracao-h^ 
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Cidade:,  que  eftava  quieta ,  porque  fe  o  preni 
dera.  cítara  certo  tornar-fe  Jogo  adefpovoar. 
Çoge  Çofàr  era  tão  fagaz  y  e  affim  fe  fou-i 
be  fingir,  que  andando  negociando  fugir  da- 
quelia  Ilha  ,  hia  todos  os  dias  á  fortaleza 
áprçfentar^fe  ao  Capitão  ,  e  hia  carregando 
á  náo  de  toda  fua  fazenda  pouco  ,  e  pou- 
co ,  fem  fiar. fua  determinação  mais  que» de 
li  próprio  ;  pelo  que  nunca  ,o  Capitão,  lhe 
pode  alcançar,  coufa  alguma  de  léus  defe- 
nhos,  por  muitas  intelligencias  que  fobre  el-? 
le  trazia,  Coge  Çofar  foi  coíxondo  com  a 
carga  da  náo ,  e  o  dia  em* que  tinha  deterá 
pinado  fua. fugida  ,  embarcou  fuás  mulher 
res  com  Jahto  legredo  ,  e  rofguardo  ,  que 
nunca  fe  foube; 

i  .  E  odia.que  fe  havia  de  fazer  á  vela ,  pe* 
dio  licença  ao  Capitão  perd,  ir  com  o  Alçai» 
4e  do  mar  defamarçalla  ,  que  lhe  elje  deo. 
Pp  madrugada  fe  embarcou  no. navio  do 
Çuarda,  e  Alcaide  do  uia*^e- entrando. na 
náo r^colheotfe  ^comelle pêra. acamara,  o»» 
4e  o.  fechou.  ,.fe  largando  a  amarra  por  ruão 
diferi<>  á  yé\$ ,  cofn  vento  profpero  , . .  et  em 
pouco  efpaço  A.  alongou:  :da,*erra.  O  navio 
dq>  Alcaide :  4o.  rfwr  (,  a  grçe  os.  Mouros  chat 
wag?  Mirpb%},quie  çhegpít/a  Jbo^do,  ,  m^$ 
çgo;o  .deix§raníi  ,  pelp  que  yplfçu»  apnoflfe 
á?inçi?te  pêra  ac  terra ,  e  <4eo  .rtfbate;  ao  G*f 
pijão^  q4uç  eiRextrecnft  fj&i&  «qgidlft  Wgfe* 

-i:;  "  •    ~         .  *     cio, 
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cio  y  e  logo  com  muita  brevidade  mandou, 
-dar  nas  caias  de  Cogc  Çofar  ,  aonde  não  acha-», 
ram  fenão  coulas  que  clk  não  quiz  levar.  Q 
Capitão  mandou  tirar  grandes  devaflas  ,  pe<- 
ra  faber  fe  ficara  na  Cidade  fazenda  lua  t 
snas  não  achou  rafto  de  coufa  alguma  ,  de 
que  ficou  magoado ;  e  bem  <  entcndEeo  que  ha- 
via aquelle  homem  de  dar  ainda  grande  tra- 
balho áquella  fortaleza,  por  fua  grande  in^ 
duftria,  faber*  e artificio,,  como  íe  vio  nef- 
ta  fua  fugida ,  .que  vendo  que  fe  nãò  podia 
fahir  da  Ilha ,  nem  paílar  á  outra  banda ,  pe- 
las grandes  vigias  que  nos  paíTos  havia ,  or- 
denou de.  fe  "ir  por  mar  , '  pêra  o  que  por 
aquclla  náo  á  carga  pêra  Meca  ,  pagando  di- 
reitos das  fazendas  que  nella  embarcava  pê- 
ra maior  diííimulaçao. 

. .  E  tornando,  a  Coge  Çofar.,  tanto  que  deo 
á  vela  foi  demandar  Surrate ,  aonde  defem- 
barcou  fua  cafa  f  e  defpedio  a  náo  pêra  Me- 
s  Ca.  E  como  foi  em  terra. largou  o  alcaide 
do  iriar  com  quem  teve.fatisf&ções  ,  e  lhe 
deo  peças  de  ouro ,  e  brincos  ,-  e  embarcar 
ção:  pêra  fe  tornar  pêra  Dio  *  como  fez  ,  e 
deo  ao  Capitão  conta  de  tudo  o  que  palia v4. 
D  Capitão  defpedio  Ioga  hum  navjo-ligei- 
*t>  com  cartas  ao  Governador  Nuno  daCnr 
Jiha  de<tudcraque  era  fucçediçio  ^aflirinaqr 
dohlhe  que  Coge.  Çofar  havia  de  perfuadir 
aJElRey.  a  fiwer ,  guerra  áquella  .^fortaleza.,  e 
c ,  .  ^         que 
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que  fem  dúvida  aquelle  inverno  a  teria.  E 
affim  foi  ,  porque  CogeCofar  fe  paflbu  lo- 
go  á  Cidade  de  Arnadabá ,  è  Jançou-fe  aosr 
pés  d'ElRey  ,  que  o  recebeo  bem ,  c  o  cf- 
timou  muito.  CogeXJofar  depois  de  fe  aga-* 
zalbar  pedio  a  EIRey  ,  que  o  ouviíTe  hum 
dia  perante  os  do  feu  Confclho,  porque  ti- 
nha algumas  coufas  de  feu  Serviço  que  lhe 
dizer;  o  que  EIRey  fez  ,  tendo  comugo  to- 
dos os  feus  Capitães.  E  Coge  afofar  levan« 
tando-fè  em  pé ,  e  tomando  fuás  falvas ,  fez 
a  EIRey  efta  prática. 

Falia ,  que  Coge  Çofar  fez  a  Saltão  Mamu* 
de  Rey  de  Cambãya ,  em  que  o  perjuadja 

*  a  aue  mandafje  pôr  cerco  â  fortaleza  de 
Dl  o  y  ajudando-fe  de.hu  ma  grojfa  Armada > 

<  que  lhe  o  ^Tutco  mandou  em  feu  favor. 

f 

*  A  Ntre  as  partes  que,  a  bom  vaíTallo  ha 
>  Xx  de  ter  ,  muito  -  poderofo  Senhor  ,  a 

*  principal  ha  de  fer  lealdade  ,.  e  fidelidade 
>a  feu  Rey;  e  como-nette  houver  efta  vir* 
Situde,  logo  fe  fòguetnfa^eiivy  amor,  zelo 
»  de  feu  ferviço ,  esforço,  prudência ,  fegu- 

*  rança ,  e  todas  as  mais  coufas  femelhahreé 
laeftas;  o  que  tudo  faliste  ao  que  felcahu* 

*  ma  virtude  tão  principal  -f  porque  logo  tem 
*odio  ,  e  aborrecimento  ao.  fèrviço  do  feu 
%  Rey- ,  logo  -fica  tímido  ,  acovardado ,  pou- 

'     *co 
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» co  fcguro ,  malenconizado ,  e  fobre  tuda 

*  imprudente.  £  como  eu  pelas  muitas  ,  e 
9  grandes  mercês  que  tenho  recebidas  d'El* 
»  Rey  voffo  tio ,'  (cujo  fangue  eftá  diante  de 
31  Mafamede,  pedindo  vingança  dos  Portu- 
j»  guezes ,  que  debaixo  de  fé  ,  e  amizade  a 

*  mataram,)  deíejo  de  fe  me  não  enxergar 
* ingratidão  a  ellas  ,  c  não  fer  tachado  do. 
»  desleal  ,  como  pertendo  moftrar  nos  gran-* 
»  des  ferviços  que  efpero  fazer  a  V.  A.  até 
»  facrificar  efta  vida,  e  a  de  minha  mulher, 

*  e  filhos  ,  fendo  neceífario ,.  com  muito  gof+ 

*  to ;  porque  com  o  direito  do  Revno  ficá& 
>  tes  herdando  as  mefmas  obrigações  ,  que 
%  lhe  todos  tínhamos  ,  principalmente  eu  , 
%  que  me  recolheo ,  honrou  ,  e  fez  rico.  Pe* 
» |o  que  fe  até  agora  me  não  vim  aprefen- 

*  tar  ante  voíTos  pés ,  não  foi  por  haver  em 

*  mim  alguma  dúvida  em  voíTo  fer  viço ,  fe- 
i  não  por  defejar  de  me  defarreigar  de  todo 
a  dos  Portuguezes  ,  porque  pelos  penhores 
»que  na  Ilha  de  Dio  tinha  ,  me  era  necef- 
»  fario  diffimular ,  e  fingir-me  ,  até  bufear  mo* 
»  do ,  como  fiz  ,  pêra  me  fahir  delia  com  mi* 
»  nha  mulher  ,  filhos ,  e  fazenda  ,  pêra  mais 
»  deíèmbaraçado ,  e  com  mais  cabedal  fervir 
»  VoíTa  Alteza  ,  pêra  o  que  eftou  preftes  com 
» tudo  o  que  tenho  ,  porque  pêra  iflòtraba^ 

*  lhei  de  o  falvar.  E  pois  já  eftou  em  vo& 
>fo poder,  pelo  muito  quô  vosderç,  como 

»a 
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»a  meu  Rey,  e Senhor,  y os  lembro  as  ra- 
*  zoes  que  tendes  pêra  vingardes  a  mortç 
»  d'ElRey  voffo  Tio ,  ede  tornardes  a  co- 

>  brar  a  Ilha  de  Dio ,  qiie  he  a  melhor  pe- 
> ça  de  voíToReyno,  e  a$  portas,  e  chaves 
9  delle :  que.  em  quanto  eftiver  em  poden  dos 

>  Portuguezes  ,  vos  hão  de  ter  hum  pé  no 

>  pefcoço  ,  e  haveis  de  perder  o  trato ,  e  com- 

>  mercio  do  Eftreitò  de  Meca  ^  com  o  que 
> voíTas  rendas  hão  de  vir  tanto  a  menos  , 

>  que  do  mais  rico  Rey  do  Oriente  fiqueis 
*o  mais  pobre ,  e  fraco  delle.  E  fobre  tu- 
»do  affrontada  noíTa  religião  ,  e  impedida 
»  a  romagem  da  caía  de  noíTo  Profeta ,  por-* 

>  que  não  tínheis  em  yoffo  Rey  no  outro  por- 
»  to  melhor \  nem  mais  continuado ,  quç  a- 
aquelle  de  Dio.  E  fe  haveis  de  acudir  aef- 
n  tas  coufas ,  não  fei  tempo  mais  accommo- 
»  dado  ,  e  accezonado  quç  efte ,  que  a  for- 
» tuna  vos  oíFerece  tamanha,  occafiãp ,  comQ 
3  he  a  pouca  gente  que  naquella  fortaleza  fi- 
»ca,  a  fraqueza  delia,  ç  de/eus  baluartes, 
»  e  fobre  tudo  nenhuma  agua ;  porque  a  cif* 
eterna,  que  o  Governador  Nuno  daCunh% 
»  mandou  fazer ,  eftá  ainda  imperfeita ;  e  o$ 
»  Portuguezes  não  tem  donde  beber  fenãqt 
»  dos  poços  da  Ilha,  que  tanto  que  lhos  toT> 
3»  mareai  ^  não  tem  outrp  remédio  fenão  en- 

>  tregarem-fe-vos  :  e  o  inverno  he  entrado  % 
*e  não  podem  fer  foccorridps  de  nenhupj^ 

*par- 
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> parte;  epois  tudo  eftá tantd  davofla,  não 
»  dilateis  efte  negocio  ,  porque  fem  dúvida 
a  Vòs  fera  muko  fácil  tornardes*  vos  a  íbnho^ 
>rèar  daquella  liba  ,  e  lançardes  delia  ta* 
»  manhos  inimigos.  E  p^ra  mais  vos  aflegu» 

>  rárdes  nefte  negócio  vos  aflírmò  ,  que  na 
centrada  de  Setembro  tereis  emvoflb  favor 
->lrtima  grofla  Armada  de  Turcos  5  porque 
» tenho  cartas  d'ElRey  deZebitr<pie  fe  fi- 
»  cão  preparando  cm  Suez  com-muita  preí- 
»  fa.  E  efpero  em  Mafamede ,  que  defta  vez 
»  havemos  de  lançar  eftes  homens  fora  da  In* 
>diâ  ,pera  que  a  navegação  delia  fique  li* 
a  ?rfc ,.  e  defembaraçada  como  dantes.  E  por- 
j>  que  V.  A.  veja  «que  lhe  não.aeonfelho  cou- 

>  ía:  em  que  eu  haja  de  ficar  *de  f4ra ,  mè  o£- 
ofereço  pêra  eôa  jornada  com  mil  de  cavai* 

*  lo  ,  e  três  mil  de  pé  ,  pagos  á  tnitiha  cufta.  E 
»  fobre  iílotodo  ornais  dinheiro  que  forne- 
»  ceflario ,  pôíqui  tenho  muito ,  etòdo  have- 

*  rçi  por  bem  empregado  no  ferviço  de  V.  A.  j> 

EIRey  o  ouvio  com  muita  attenção  ,  fe 
lheagradeceo  çpm  palavras  honradas  aquel- 
Jas  lembranças/ epfférecimentos.  E  por  pa- 
xecpr  bem  a  todos  òs  do  Confelho\  aflèn- 
fou-fe  fazer-fc  logo aquella jornada,  elegen- 
do pêra  ella  Ahícau  ,  hum  dos  tutores  d'El- 
-Rêjr  ,  e  confâb  GogeÇofarpcoái  igual 
mando  ,  aoe  Eiftey  logo  fez  da,feii  Con- 
celho, e  lhe  fez  mercê  da  Cidade  de  Surrar 
-•-■  '  te 
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te  pêra  elle ,  e  feus  filhos ,  (que  Soltão  Bar 
dur  rinha  dado  a  Moftafá  Baxá  ,  o  que  fp 
paíTou  pêra  os  Magores,  como  já  dillemos 
no  Capitulo  V,  do  IX.  Livro  da  quarta  Pe- 
cada. ) 

Efte  Moíbfá  Baxá  cbamava-fe  também 

» 

Rumecán  ,  e  era  General  do  exercito  de  Sol- 
tãoBadur,  que  tinha  começado  nella  huçia 
muito  forte  fortaleza  pelo  rioaílima  mais  de 
três  léguas ,  aíTentada  fobre  o  rio  ,  que  de- 
fendia a  paíTagem  pêra  a  Cidade.  Eíta  for- 
taleza mandou  logo  Coge  Çofar  acabar  com 
muita  brevidade.  £  começou-fe  logo  a  fa- 
«er  ajuntamento  de  Capitães ,  e  gente  >  a.qqe 
le  deo  preíla  pêra  partirem  na  Lua  nova  de 
Junho.  Agora  >os  deixaremos  por  hum  pou- 
co *  porque  he  neceíTarío  continuarmos  coip 
as  coufas  de  Ceilão. 

CAPITULO    X. 

JDas  coufas  que  aconteceram  em  Ceilão  :  t 
de  como  o  Madune  por  morte  do  irmão 
Reigao  P andar  fe  apoderou  de  feu  Reyr 
no  :  e  de  como  EÍRey  da  Cota  ca/ou  Jua 
filha  com  hum  Príncipe  da  cofia  do  Sol: 
e  que  cofia  he  ejla  \  e  forque  fe  chama  áffivn* 

MUi  magoado -ficou  o  Madune  doé&» 
barato  de  Paichhnafrcà ,  e  da  grande 
ainizadft;  é  íavor  que  feu  irmão  El&ey  dft 

•;•  Co* 
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-Cota  tinha  com  ôs  Portugueses,;  o  que  lhe  eríi 
tão  máo  de  foffrer ,  que  morria  de  puro  pe*» 
zar :  e  em  nenhuma  outra  coufa  trazia  o  pei>- 
/amento  fenão  em  bufear  modos  pêra  matar 
.0  irmão,  até  peitar  os  de  dentro  daíua.ca- 
snara  pêra  lhe  darem  peçonha  ,  o  que  tenta- 
ram algumas  vezes ,  mas  foram  achados,,  * 
jufHç&dos.  Eftando  as  coufas  nefte  cftado ,  e  o 
Rey  da  Cota  aíTombrado  do  irmão ,  faleceo 
jó  outro  irmão  Reigão  Pandar  y  fem  lheiir 
-carem  .filhos ;.  e porque  aqueile  Reyno  vinha 
jle  direito  ao  Rey  da  Cora  ,  acudio  muito 
deprefla  oMadune,  e  entrou  na  Cidade  de 
KeigãoCoríé  /  que  era  a  cabeça  do  Rejrnò  , 
e  fe  apoderou  delia,  e  dostheíòuros  doú> 
mão  ,  ficando  com  ifto  mais  poderòfo  que 
o  Rey  dàCofa.  E  .como  o  defejo  de  levar 
fenhor  *lf  toda  aquella  Ilha  era  o  que  o  in- 
quietava ,  tentou  logo  de  metter  contra  o  ir- 
mão todo  t>  fcabedal ,  como  entraffe  o  verão', 
e  averiguar  Jogo  aquelle.  negocio ,  primeiro 
-que  tiveífec outro  foccorino : dios  Portuguezes* 
Ji  qúereiido-fe.áinda  valer  do  Çamorim,  lhe 
enviou  outros  Embaixadores  ^!por.  quem  Ihí 
«Dandoii  «p^ir  outra  Armada-;  man<bndorlhè 
muito  dinheiro  pêra  fuás.  defpezas.  Efla  An- 
nada  Jhe-ipedia  maadáfie  m  entrada  deSet- 
tembro ,  porque  ja.  o  acharia  lòbre  a  Cota. 
Difto  folíog©  «vííido  efteRey ;  cvEndo^eè 
riícos  em  que  andava  r  e  qúereftaya  fem  Er 
.  -     ~  lho 
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fho  herdeiro, ?  determinou  decafar  huma  &- 
íha  que  rinha ,  pêra  que  os  filhos  que  delia 
•procedelTem  foílem  herdeiros  daqueile  Rey- 
no;  c  aflimelegeo  pêra  genro  hum  Príncipe^ 
-fcue  vivia  nas>  fete  Corlas  ,  chamado  Treava 
Mandar ,  que-  he  ao  que  as  hiftorias  da  índia 
corruptamente  chamam  Tribali  Pandár  ;  qu* 
ttffim  por  pai  ,  como  por  mãi  procedia  da- 
Queila  Real  geração  da  cafta  do»  Sol  ;  por«- 
-qiie  não  podiam  herdar  o  Império  de  Ceiv 
Jão,  fenão  os  que  direitamente.  vkflTem  de£ 
tacada  ,  que  .os  Cingalás  tem  ^par  divina  ^ 
xotno  logo  diremos  s  e  affim  nSo  iaría  fuás 
dumhaias  ,  nem  obedece ráó- a  Rey  de  outra 
<cafta ,  ainda  que. os  matem*    :  .  *•'•'  * 

'Etondtvem  os Reys  da cajia .doSbl >  e  át*> 
~:       :  zão  pur  que*fe  chamam  ujjim. 

EPorque  nos^nao  >fiqua  por  darmos^  razão 
defta  cáfta^do  Sòl ,  rdireiraís  o  4jue  elleB 
ài&o  fabuíãò ,  ipot  darem  hum  homroíb  prin>- 
cipio  a  feus  Reys.  Dizein  Tuas^Chnonicas, 
(e  nós  o  ouviqio£  cantar  a  bum  Príncipe  de 
áCeilão  em  verfos*  feu  modo  y  que  hum  i» 
terprete  nos  -toia  declarando  ç  poírqúe  todas 
íuas  antiguidades  andam  poftás  çm  verfo ,  :e 
fc  cantam , em rfuas^feftas , )  qpe  sfiveiitio  cfc 
Gentros  -  todos .  daquelía- parte  ^Gaáge  pè- 
í4  fpxa,  emrn^-oque^cgc  txaíipnm^ÒB 
f  u  Rcy- 
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Keynos  de  Pégu  > .  Tanaçarim  >  Síáo ,  Cari*- 
boja  ,  e  éra  todos  os  mais  daquelle  iertão», 
fem  Rey  ,  fem  leis  ,.  nem  policia  alguma , 
/que  os  difFerençàíle  dos  brutos  animaes ,  aga- 
zalhando-fe  por  lapas  ,  e  covas  ,  comendo 
hervás  ,  e  raizes  ,  Tem  terem  conhecimento 
de  agricultura ,  nem  grangearia  dos  campos : 
e  que  eftando.  aquelles  naturaes  de  Tanaça- 
rim  hum  dia  pela  manhã  ao  n&ícer  doSol*, 
vendo  fua  fprmoíura ,  c  ferindo  os  feus  prir 
nteiros  raios  na  terra,  de  improvifo  a  viram 
abrir  ,  è  fahir  de  dentro  delk  hum  formo- 
íiífimo  homem,  grave  napeíloay  deprefen- 
ça  venerável  , .  e  em  todas  as  mais  feições 
differehte  de  todos  os  homens ,  a  quem  acur» 
díram  todos  os  que  o  viram  ,  admirados  da»* 
queJla  maravilha,  e  com  grande  humildade 
lhe  perguntaram,  que  homem  era,. e  o  que 
queria?  Ao  que  reipondeo  na  língua  Tana* 
çarim  y  que  era  filho  do  Sol ,  è  da  terra ,  e 
qqe  Deos  o  mandava  aquelles  Reynos:pera 
os  reger ,  è  governar.  O  que  ouvido  por  to-r 
dos,  fe  lançaram  pelo  chãó,e  o  adoraram, 
dizehdo-lhe,  que  eftavam  preftes  perà  o  reh 
ceberem,  feguirem,  e  acceita*em  iuas  leis* 
ç  coftum.es,  uúlli  foi  Jevado ,  e  pofto  em  hwfi 
Jugpr  fupreipo  ,  é  lhe  deram :  obedienejia  co4 
mo  a  Rey  ,  e  elle  os  começou  a  mandar^ 
f  governar.  ! 

;;■".  A  primeká  çoiufa  que  fes  ,  JFoi  tirallos 
ÇhgíQ.  Tom.  n.  P.I.  O  dos 
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dos  matos,  eftjuntallos5  em  civis  converfô- 
ÇÒes ,  ordenando*! hes  povoações ,  dando-lhe» 
modo,  e  ordem  pêra  fabricarem  caías,  c  la- 
vrarem os'  campos  ;  e  depois  -a  lhes  darem 
leis  fuaves,  e  brandas,  com  o  que  fe  foram 
achando  bem  ,  e  a  viverem  diferentemente 
-do  que  até  então.  Reinou  cfte  Rey  muitos 
-annos  '  e  deixou  muitos  filhos  com-  que  re- 
partio  Teus.  Reytios ,  em  cujos  delcendenres 
andaram  mais  de  dous  mil  annos  ,.  e  a  to- 
dos os  herdeiros  que  fuecediam  lhe  chama* 
•vam  Suriavas ,•  que  quer  dizer ,  da  cada  do 
•Sol.  Deites  vinha^direitamentò  Vigia Raya, 
que  foi  (  como  já  diífemos  noCap.  V.  do  I* 
Livro)  degradado ,  povoar  aquella  Ilha  de 
Ceilão  ,  em  cujos  herdeiros  o  Império  del- 
ia andou  direitamente •,  e  anda  até  hoje ;  por-* 
que  El  Rey  D.João,  que  eftá  antre  nós  ,  e 
fte  à  verdadeiro  herdeiro  de  toda  a  Ilha  .^ 

Ijrocede  delia  cafta ,  e  fó  neíla  Ilha  de  Cefc- 
ão  fe  coníervou  por  linha  direita  de  her- 
deiro* em  herdeiro  ;  o  que  não  foi  nos  ou- 
tros Reynos ,  onde  cila  começou  *  porque  to- 
dos por  tçmpos  foram  ter  a  mãos  de  tyran- 
nos,  e  totalmente  he  extinguida  ,  <*  apagai 
da  ;  ç  fó  ém  efte  Rey  D.  João  fe  confervâ 
hoje  ,  e  nelle  fe  acabará  ,  porquê  não  tem 
#lhos ,  nem  netos ,  como  na  verdade  feaca* 
bou.  E  ailim  fe  jaátavam  todos  eftes  Reyá 

de  Ceilão  de  procederem  do  Oriente.'  E  afr 

-    j  .>  .....  .^«  fiai 
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fim  elles  todos  lhe  conhecem  huma  certa  fu* 
perioridade,  e  lhe  mandam  pedir  fuás  filhas 
pêra  fe  cafarem  com  ellas.  Defta  cafta  vinha 
direitamente  efte  Príncipe ,  que  o  Rey  da  Co- 
ta cafou  com  fua  filha  ,  podo  que  era  des- 
herdado ,  e  pobre.  Celebradas  as  vodas ,  fi- 
cou aquelie  Rey  tendo  com  o  genro  mais 
algum  allivio.  É  fendo  a  rifados  da  determi- 
nação doMadune,  fortificaram  a  Cidade  da 
Cota  muito  bem  ,  recolhendo  dentro  man- 
timentos ,  e\armas.  A  ifto  acúdio  Nuno  Frei- 
re, Alcaide  mór  de  Columbo ,  com  alguns 
Portuguezes  que  tinha  a  fe  lhes  ofFerecer, 
animando  ElRey,  e  favorecendo-o ;  ccrtifi- 
cando-lhe  ,  que  o  Eftado  da  índia  todo  ffe 
havia  dearrifcar  pelo  foccorrerem ,  e  ajuda- 
rem ,  pelo  que  não  ti  veffe  receio  de  coufa  al- 
guma ^  ficando- o  fcrvindo  na  fortificação  da 
Cidade  com  muita  diligencia,  pelo  que  El- 
Rey  lhe  eftava  muito  obrigado.  E  nèfte  ef- 
tado ficão  cftas  coufas  até  tornarmos  a  ellas. 


■v 
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•  CAPITULO    I. 

I>  ãj/w  maravilhofo  prodígio  dfls  grandes 

' vitorias ,  ^  ar  Portugueses  houveram 

dos  Turcos  ,  £*r*  açonteceo  em  Dio  :.e  de 

como  os  Capitães  iPElRey  de  Cambaya 

chegaram  dquella  Ilha  com  f eus  exerci* 

.  tos :  *  do,  defafire  por  que  fe  ateou  o  foge 
na  fortaleza. 

POkque  daqui  por  diante  começamos 
com  o  favor  Divino  a  entrar  nas  gran- 
des guerras  ,  que  EIRey  de  Cambaya 
Soltão Mamude ,  foorinhpxle Soltão Badur , 
(  que  fuccedeo  ao  Mirão  fobrinho  do  mef- 
mo  Soltão  Badur,  filho  de  huma  fua  irmã, 
que  desbaratou  o  Magor  Mir  MahamedeZa- 
man  ,  que  fe  tinha  aíevantado  com  o  Rey- 
-"  "t  no 
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uo  tyrannicamente  ,  e  appellida*a:Rey  de 
Cambaya)  corno1  favor  das  Armadas  do  Grão 
Turco  fez  á  nolfo  fortaleza  de  Dia,  nos  pa- 
rcceobem  não.  paflar  ponhum  efpantofo  ca** 
fo,  que  aconteceò  anrrc  os  noffoa,;que  pai 
rece  que  foi  prodígio  .das  ,grâ»dcs  vitorias, 
que  os  Portuguezes  houveram  .de  todas  ef- 
tas  gentes ,  que  foi  deita  maneirai  Huma  das 
Oitavas  da  Pafcoa  da  Refrirreição ,  todos  os 
moços  Portuguezes  da  fortaleza  ,  que  não 
eram  de  idadt  pêra  tomarem  armas  ,  defa- 
fiaram  os  moços  da  terra  f  affim  cativoá ,  co- 
mo forros  ,  que  também  não  eraúL  de  ma-» 
ior  idade ,  pêra  fe  darem  huma  batalha  f  (coíh 
fa  muito  ufada  antre  os  moços  de  Portugal  > 
os  de  huma  efcola,  defafiaretn-fe  contra  os 
da  outra  pêra  o  campo ,  onde  ás  pedradas, 
ou  ás  pancadas  fe  travam  de  tal  feição ,  que» 
fahem  muitos  bem  efçatavrados. )  Aífim  eftea 
defafiados  pêra ;  a  batalha ,  ordenaram  huns  ; 
e  outros  àntre  íifeus  Capitães  com  léus  guiões, 
e  bandeiras  ,  levando  os  moços  Portuguezea 
na  fua  a  divife  da  Cruz  deChriftd.  E  jun«; 
tos  todos  noterrrittodafortàleM,  póftosen* 
doué  efquadrôes  >  fazendo  feus  fiaaefc ,  remet-. 
têram  hurts  aoá'  ofctfós;  E  warad*  cm  batak 
ifta  ,  aífim  ás  pedradas ,  edmo  ásf  pancadas  ; 
totti-  tamanha  feria-,  eodiô ;  como'  fe  foraitt 
inimigos  de  muito*  dias ,  efcalavrarido-le ,  ~& 
ferindo-fe  huns  aos  outros»  Mas  pte  éoçó* 

Por- 


*J- 


«4  ÁSIA  de  Diogo  de  Gotrvo 

Êortugiiezes  (pofto  que  muito  menos  que  os 
outros)  vendo-fe  feridos  ,  ferraram  com  el- 
ks ,  e  muito  mal  tratados  os  arrancaram  do 
campo ,  e  os  foram  feguindo  ,  bradando :  Vi~ 
torta  ,  Kitaria.  Daqui  ficou  antre  eíles  o 
ódio  tão  ateado,  qtie  onde  quer  que  fe en- 
contravam ,  ou  fofíem  dous ,  e  dous ,  ou  me* 
nos ,  ou  mais ,.  travavam  brigas  ,  de  que  fenvr 
pre  havia  Tangue  ,  e  os  da  terra  levavam  a 
peior.  E  ailim  havendo-fe  por  affrontados  * 
tornaram  a  defafiar  os  moços  Portugueses 
pêra  hum  Domingo ,  que  no  terreiro  da  for» 
taJeza  ordenaram  fuás  tranqueiras  mui  bem 
feitas ,  em  que  fe  mettêram»  pondo  por  el« 
las  muitas  bandeiras ,  e  mettendò  dentro  páos, 
pedras  ,  e  algumas  armas ,  e  panellas  de  pól- 
vora. Os  moços  da  terra  também  negocian* 
do  algumas  armais  efcondidaroente*  ealgu* 
mas  bombas  de  fogo  ,  e  com  fuás  bandei* 
yas  arvoradas  arrebentaram  pelo  terreiro 
com  grandes  gritas  ,  e  remettêram  com  as 
tranqueiras ,  eercando~as  em  roda,  começai* 
do-fe  a  travar  a  batalha  de  pedradas ,  pan* 
ca  d  a$  ,  e  com  algumas  panellas  de  pólvora 
com  tamanha  braveza ,  e  eftrondo ,  que  pa* 
Fecia  já  batalha  mais  que  de  moços»  Masco* 
mo  os  de  feira  eram  muitúe  mais ,  trataram 
tão  mal  aos  da  fortaleça  ,.  e  aflim  apertaram 
com  eUes>  que.  os. tiveram  entrados.  Os  moi- 
ros Portugueses;  crcfcendo-lhes  a  fúria ,  arre* 

ben- 


bcntáram  peias  tranqueiras  rfóra  -',  e  dando 
jdos  da  terra,  ps.airancáram  dòç$npo  mui-í 
to  piai  tratados  ,  içando,  eíles  çom  a  vito». 
ria.  O  Capitão,  que  eíteve  ven4©  a  batalha 
das  fuás  janellas  ^  folgou  de  ver  acoíera  % 
paixão  9  e  furor  dos  moços  Forftiguezes ,  que 
dalJi  por  diante  ficaram  fempre  fo  peando  os 
outros ,  onde  qu€r  cjue  os  achavam  >  trayan» ; 
ijlorjfe  em  brigas ,  fem.  haver  quem  qí  pude£ 
fo.  apaziguar.  Dúrbu;ifto  at£  o.  mfcz  de  Ju- 
nho, que  os  Capitães  d^ElRey -deCambaya- 
chegáram  áquella  Ilha  dom  íeus  exércitos.    , 

'    Atrás  os  deixámos  no  fim  do  Cap.  IX  do  .' 
2*  Livro  >  fazendo  feus  ajuntamentos  -de  gen-  , 
t^s  ,  e  petrechos :  pêra  virem  cefç%r  .áquella^ 
fortaleza ;  ,e  ten^o  tudo  preparado ,  partiram  ; 
de  Amadabá  na  jentrada  de  Junho. .  Alucán; 
levava  debaixo  de  íua  bandeira  finco  mil  de  .' 
çavallo  ,  e  dez  mil.de:pé  j.  e  Çògei  Çofart 
mil  de  cavallo,  c.  três.  mil; de  pó . ■,  :em  que.v 
entravam  mtiitQSíRufnesve  Turço6,  gente/í 
quti  i  elle  toda  fez Y  e' pagou  iftájCtifta.  Kk&W 
ta  expedição  teve  logo  AMom$;da -Silveira;* 
ayifo,  pelo  que.  mandou  offdeparas-çpuíaa;/ 
que  lhe eranvneceffarias: pêra j4-d^£en§ãQ  da  , 
Ilha  ,  encommeçdandò  ao  Capitão  mór  da^ 
Armada  a  guarda.  ,do  rio  com  ©ínties  ,  "e  .* 
mançjiuas ,  e  provendo  na  fortifisaçaoda  for-/ 
tgJe&a  ,  reformando  os  baluartes  p  é  fortifW 
cando-os  muitpibto*    > .  . :  j 

. :  •  '  An- 
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Àndândò  netta  òccupaçab  \  fuccedeo  liiihr 
defaftre  na  fortaleza ,  que  èfieve  a  rifco  de  íe* 
perder  com  todos  os  que  hella  eftavam  ,  que 
foi ,  humá  noite  tomar  fogo  a  povoação  com' 
tanta  brávézâ ,  que  parecia  que  ardia  o  Mun- 
do. António  da  Silveira  com  os  Fidalgos  , 
c  Cavalleiros  que  acudiram  ,  foi  logo.  pro- 
ver rios  altâafcéns  das  munições ,  com  mili- 
ta gente,  e  muita  agua  pêra  a  defensão  d*y 
fogo,  fe  lhe  chcgaffe.  E  deixando  tudo  pró-' 
vido  muito  bétn  ,e  encarregado  aquélle  ne-1 
gocio  á  peflba  de  muka  confiança ,  fõi-fe  com 
toda  a  rhaÍ9  gente  acudir  ao  fogo,  que  ca- 
da vez  creiciâ  mais ,'  por  ftrèm  as  caías  ain- 
da então  eubertas  de  palha-,  e  o  vento  fe** 
muito  erjnde,  que  foi  õf  qôe  *leo  o  traba- 
lho t.ooo.-Oj&  Mouros  da  Cidade  vcndb  a- 
quellas  chàmmafr,  cuidaram -qtlé  a  jfbrtàleza 
toda  era  cónfumida  nelias,  e  acudiram  com' 
p-âtode  alvoraço '-  por » fora :  a  ver  fe  os  nofTotf 
nfgfatn  xiôfbgô  pctó  darem  nelles.  António* 
da  Silveira  cofn  toda  a  foldadefca  trabalha-* 
raro  tanto  aquella  noite ,  Jahçandc-fe*m  meio* 
das  ehamttiâs  j  cm  que  íè  muitos  queimaram 
pòr  muita*  partes  *  que  á  força  de  braço  í  de-1 
pois  de  durar  .roiitas  horas  ?  o  apagaram  de 
todo,  eniõ  com  tão  pequeno  d?mnò  ?  que* 
fe  não  quèíitiaffem  íeflenta  *  mofradas>  de  ca** 
fas  ,"o  que  caufou  em  todos  muito  grande? 
triíteza,  e  em  fcus  donos^oni  e  mágoa  da-^ 
|  -.A  per-. 
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perda  que  receberam  ,  porqtrç  fe  lhescorifu- 
ihio  todo  o  íèu  movei  fera  fe  falvar  couía 
alguma.  António  da  Silveira  como  Fidalgo 
de  bom  coração, "e  muito  liberal  ,  fupprio* 
aílr  com  feu  dinheiro,  dando-o  a  todos  pe* 
ta  tornareqi  a  reedificar,  c renovar  fuás  ca- 
fas. 

Affirma-fe,  que  começou  efte  fogo  em 
cafa  de  huma  mulher  folteira  ,  eftando  em 
rjuim  aílo  j  no  que  parece  quiz  Deos  mof* 
trar  fuá  juftiça.  em  caftigar  aquella  oíFenfà  % 
que  lè  1  (íe  fazia  em  tempo ,  que  èlle  determi- 
nava de  fa?er  a  todos  os  daquella  fortaleza 
tantas  mercês ,  c  dar-lhes  tantas  vitorias  ,  co- 
mo lhes  depois  deo.  Os  Mouros  da  Cidade 
despediram  recado  aos  Regedores  de  como  ' 
otfPortuguezeií  ficavam  fem  terem  defensão 
alguma  ,  por  lhes  arderem  todas  fuás  muni- 
ções. ■  .- 

-:•  Eílamova  fedeo  no  Exercito,  que. fere- 
cebeo  com  grande  alvoroço  ,  havendo  quê 
tinham  pouco  que  fazer  era  tomarem  a  for* 
fâleza.  Antónia  da  Silveira  não  fedeícuidava 
àe  írça obrigação ;  affim  na  da  fortificação, 
«fotíio  das  eípiasr  ^  .  que  todos  os  d  ias  mandava 
feber  >dòs  inimigos  ,  que  gente  traziam  *>  s 
aonde  éftavam, jvíâs  fempre  adiou  emtpdat 
■variedade ,  po*q*w  como  eram  Mopros ,  nun-t 
drUhe  faltavam  verdade.  Antre  todas,  as  cou- 
Ôs  á  que  4a^prefla  ;  s&j  oâetna  ,a  punha 
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muito  maior,  porque  Jhe  erançceíTa rio  *e^ 
colher  agua  pêra  o  inverno.  Np  .baluarte  <ía 
outra  banda  de  Gogalá  maiKUwV dobrar  os 
Officiaes .,  porque  com  muita  brevidade  k. 
acabaíle,  e  aíiim  em  poucos  dias  fubio  çm 
altura  de  vinte  palmos  ,  e  a  íaU  que  fechava 
nelle ,  na  de  oito. 

caíítul  ó    il 

De  como  Coge  Çofar  commettèo  .o  baluarte1 

1  da  Villa  dos  Rumes  >  e  da  grande  refifí 

tencia  que  achou  nos  Portugueses :  e  ae\ 

como  Je  recolhec  ferido '  ,  e  desbaratado: 

e  das  coufas  em  que  António  da  Silvei* 
ra  proveo.  .■;....,-.  : 

PArtidos  os  Capitíes  d'ElRey  de  CaftH 
baya  de  Amadabá ,  chegaram  a  Novte 
nager  duas  léguas  de  Dio  já  de  noite,  ieoi 
os. no ííbs  terem  nenhum  avifo  deiks/Coge 
Çofar  como  defejava  de  fe  acreditar  com  EK 
Rey,  e  de  toda  a  honra  daqpelk  jornada  fez 
íua ,  imaginando  (pelas  novas  que  lhe  deram 
das  noffas  munições  íèrem  quejoiadas  )q»e 
os  Portuguezes  eftariam  defpuidãdcs.,  e  ten* 
terem  com  que  fc  defender  >  determino*,4£ 
ir  ganhar  o  baluarte  da  Villa  dos  Rume*)* 
pvimeiro  que  tiveífem  avifo :  e  itm  dar  con-r 
ta  a  Alucan.daqiiella  jornada ,  a  vinte  efm 
de  Junho  y  .  tanto  que  entrou  o.quarto  dal  va  ^ 
~:    ;  ca- 
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caminhando  com  fua  gente ,  que  eram  mH. 
de  cava(lo ,  e  três  mil  de  pé ,  tao  apreflado  * 
que  antes  que  rompeíTe  a  manhã  chegou  á 
Villa  dos  Rumes ,  e  entrando  por  ella ,  foi 
logo  demandar  o  baluarte.  E  podo  que  os 
Portuguezes  eftavam  defcuidados  ,  não  dei- 
xaram de  fer  fentidos  dè  hum  que  vigiava , 
que  bradou  alto :  Mouros ,  Mouros.  A  eftes 
brados ,  os  Offíciaes  da  Alfândega ,  e  os  ou- 
tros Portuguezes ,  que  por  todos  feriam  via- 
tê  e  quatro  ,  que  viviam  fora  do  baluarte, 
por  não  eflar  ainda  acabado  por  dentro ,  le- 
varam as  maõs  ás  arm^s, ,  tomando  as  que 
Ímdéram  ,  c  foram-fe  recolhendo  pêra  o  í>a- 
uarte  já  baralhados  com  os  inimigos.  E  co- 
mo o  baluarte  eftava  imperfeito  ,  e  não  ti- 
nha ferventia ,  mais  que  por  andaimos ,  pôr 
onde  corriam  os  materiaes  pêra  a  obra  r.  ar- 
remettéram  por  elles  aífitnà ,  ç  alguns  pelos 
dentes  das  paredes  do  baluarte,  onde  a  fala 
havia  de  ir  fechar ,  e  com  muito  trabalho , 
e  rífco  de  todos  fe  puzeram  em  lima ,  per- 
dendo quatro  companheiros ,  que  lhe  mata- 
ram ás  efpingardadas.  Os  mais  como  fe  vi- 
ram, em  fima  puzèram-fe  em  defensão  ,  re- 
fiílindo  aos  inimigos  válorofamente ,  que  po? 
todas  as  partes  trabalhavam  pelos  entrar  # 
euftando  eua  íua  determinação  ávida  a  mui- 
tos ,  porque  alguns  dos  noflbs  levaram  e£ 
pingardas ,  que  nelles  fizeram  grande,  damno* 

A 


3 
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A  manhã  Cortinou  ãappafecer,  e  dafofta- 
kza  grande  fe  ver  claramente  aTevolta  (po£ 
to  <|uc  já  riiiharil  avifo  par  alguns  efcravos  , 
íjue  fe  lançaram  a  nado.)  E  ouvindo  as  e£ 
pingardadas ,  quelaboravara  de  parte  a  par- 
te, António  da  Silveira  mandou  logo  pre- 
parar embarda£Ões  pêra  lhes  foccorrer ,  c  em- 
barcou-fe  còm  quafi  duzentos  homens,  dei- 
xando a  fortaleza  entregue  a  Paio  Rodrigues 
de  Araújo  Alcaide  mor.  E  porque  podia  fer 
ue  aquellè  rebate  foffe  pêra  na  Cidade  fe 
ar  outro  aígum  $  <]uepudefTe  fazer  mór  da- 
feno,  (ainda  que  pêra*  paliarem  á  Ilha  em 
alguns  paíTós  delia  eftivefTem  guardas  ,  pôr 
ferem  muitos  os  lugares  por  ortde  fe  podia 
paflar,  )  mandou-  à  ^Lopo  dç?  Soula  Couti- 
nho com-  a  fua  gente"  aos  mii«r06  da*  Cidade 
daquélla  parte •',  que  olha  peta  o  tampo,  que 
fefez  na  dítà  Um.  Goge  Çofar  bem  via  a 
preffa  que  na  fortaleza  hia  pêra  irem  foccor- 
rer o  baluarte,  porque  claramente  feviâ  em- 
barcar agente,  pelo  qjbe determinou  deavi» 
-riguar  aquelle  negocio  9  primeiro  que  o  fcn> 
corro  chegalle.  *  >  • 
-  E  tomando  õs  Turcos,  e  Rumes  còm<- 
%0  >  commetteo  a  fubida  do  baluarte  mui 
determinadamente  :  os  de  firoa,'rque  feriam 
jjerto  de  vinte  homens-,  lhes  defenderam  o 
jMb  com  grande-  valor ,  e^sfdfçp ;  porque 
<tom  verem  qye  -  o  Capitão  fe  apreffava  pe* 
A  ra 
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ra  ofr  yir  ioccqrref ,  fe;  lhes  dobrava  o  ant* 
mo ,  .e  as  forças  ,  pelejando  como  leões  yhr 
zendo  tal  eArago  nos  Mouros ,  que  os  fizer 
iam.  retirar..»  Cage.Çofar  rvendo  que  fugiam-* 
acudio  aos.affrontar  de  palavras ,  fazendoi-os 
voltar ,  o  queèlles  fizeram ,  ttor/jando  a  com? 
mêtter  a  fubida  com  a  furia^que  lhe  fazig 
Jevar  o  defejo  de  fe  defaffrontarem  ;  mas  neui 
défta  vez  acharam  nos  de  íima  menos .  refifc 
tencia,  antes  receberam  delles  muito  maioç 
damno;  porque  como  os  Mouros  eram  mui- 
tos y  e  eftavám  amontoados ,  e  como  bruto? 
3ueriám  fubir  pelos  andaimos  ,   fizeram  os 
e  lima  nelles  mui  grandes  eftragos  ,  porque 
com  vigas ,  pedras ,  e  outros  inftrumentos  os 
lançavam  delles  abaixo  feitos  pedaços.  Co- 
ge  Çpfar,  que  andava  por  baixo  ,  animan- 
do-os  ,  ê /azcndo-os  fubir  ,  não  ficou  fetfl 
feu  quinhão,  porque  hum  pelouro  perdido 
4e  huma  efpingardada  lhe  deo  em  huma  mão  > 
que  lha  cortou  toda  ;  e  rêtrahigdo-fe  qual* 
mortal  em  braços  de  homens ,  cuidando  to- 
dos os  feus  que  era  morto ,  largaram  tudo , 
e  foram  pêra  onde  elle  cítara.- 

A  efte  tempo  chegou  António  da  Silvei? 
ra  aó  baluartp  >  ç  faltando  efn  terra  com  tor 
da  afuagente,  metteo-fe  no  baluarte ,  arvo- 
rando logo  em  fipia  a  bandeira  de.Chrifto, 
qye  logo  foi  vifta  de  todos.  E  deixando  9 
combate ,,  fe  fafm  .recolhendo  peta  Novanar 

ger, 
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ger ,  pêra  onde  levaram  Coge  Çofar ,  ficaiv 
do-lhe  muitos  mortos  no  campo  ,  e  levan- 
do muitos  feridos ,  de  que  depois  morreo  a 
mòr  parte.  António  da  Silveira  vendo  affaf- 
tados  os  inimigos  ,  c  o  grande  damno  que 
os  do  baluarte  lhes  tinham  feito  ,  achando 
a  todos  muito  animofbs ,  e  banhados  emfeu 
próprio  fangue,  pelas  muitas  feridas  que  ti* 
nham ,  os  abraçou  ,  e  o  mefmo  fizeram  to* 
dos  os  da  fua  companhia  *  não  fem  inveja 
de  os  verem  tão  gentis  homens.  O  Capitão 
mandou  os  feridos  pêra  a  fortaleza  pêra,  fe- 
rem curados ,  e  deitou  efpias  pêra  faber  dos 
inimigos ,  que  lhe  diíleram  como  fe  recolhe- 
ram aNovanager,  e  que  Coge  Çofer  eftava 
muito  mal  da  terida.  Com  ifto  tratou  de  pro- 
ver naquellas  coufas  com  mais  cuidado ,  por- 
que aquella  leve  affronta,  efobrefalto  o  es- 
pertou muito. 

E  logo  mandou  dar  prefla  ao  baluarte  ,• 
e  fala  ,  que  em  breves  dias  poz  em  altura 
de  quarenta  palmos  ;  e  como  foi  capaz  de 
artilheria ,  lha  poz ,  é  proveo  de  munições  * 
e  mantimentos,  e  de  muitas  pipas ,  e  jarra» 
de  agua  1e  confirmou  a  Capitania  deíle  ao 
mefmo  Francifco  Pacheco ,  e  lhe  deo.  feten- 
ta  homens ,  em  que  entraram  todos  os  que 
com  elle  fe  acharam  no  feito  paflado  9  que 
como  fará ram  fe  foram  peradle.  Aeftesde* 

fejamos  faber  os  nomes  pêra  lhes  darmos  ne£ 

ta 
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ta  eícritura  os  louvores  que  merecem ;  ma» 
ieja  a  culpa  do  pouco  cafo  que  até  agora  fi- 
zeram deitas  coufas  na  índia ,  c  dos  poucos 
çariofos  que  nellâ  houve. 
-      E  tornando  ao  Capitão  ,  depois  de  ter 

Ero vido  em  tudo  o  do  baluarte ,  o  fez  tain- 
em  na  fortaleza ',  mandando  recolher  todofc 
os  mantimentos  ,  e  lenha  que  pode.  E  por 
fer  avifado  por  efpias ,  que  na  Cidade  tra- 
zia ,?que  rios  Mouros  da  Cidade  havia  aí- 
gumá  alteração,  e  que  o  dia  do  fogo  hou- 
vera antre  elles  mui  grande  reboliço  ,  e  ó 
meímo  quando  fe  combateo  o  baluarte ,  re- 
ceando que  áquelle  negocio  chegafle  a  mais , 
determinou  de  lhes  dar  hum  grande  caíligò. 
E  fem  dar  a<  ninguém  conta  de  còufa  algu- 
ma, pelos  não  avifarein,  lahio  da  fortaleza 
Com  trezentos  homens  ,  repartidos  pòr  treà 
bandeiras  ,  e  deo  bufeâ  na  Cidade  a  todas 
as  càfas  ,  e  as  armas  que  por  ellas  achou 
mandou  recolher ,  que  foram  muitas ,  e  pren- 
deò  alguns  por  fe  vfer  ferem  caula  de  ajun- 
tamentos, e  tumultos.  E  como  em  os  da  Ci- 
dade poz freio,  emaquelle  mefmo  dia  pro- 
veo  os  lugarfcs  que  o  rio ,  que  divide  a  ilha 
da  terra  firme,  tem  fracos,  epoífiveis  a  fe* 
rem  vadeados ,  o  que  tudo  fe  fez  íèm  alie-* 
ração  alguma ,  porque  tinha  aíTentado  de  4 
fuftentar  pòr  caufa  da  agua  ,  porque  a  naò 
tinha  ná  fortaleza  ,  c  dos  poços  de  fora  fé 

'  fuf- 
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fuftentava.  E  nos  dous  baluartes ,  que  ficárant 
fçitos  4o.  tçmpo  de  Solcão  Badur  nos  paílbs 
mak  fufpçitolbs  ,  por  ferem  mais  feccos  > 
(que  elle mandou  alli fazer ,  quando. fe reco- 
lheo  áquella  í lha  fugido  dos  Magores , )  em 
Jmm  delles  poz  Gonçalo  Falcão  ,  e  no  ou- 
tro Luiz  Rodrigues  de  Carvalho ,  Fidalgo? 
honrados ,  e  de  muita  confiança  porfeu  es- 
forço, e  faber,  a  quem  deo  gente*  artilhe- 
ria  ,  t  munições ,  que  lhe  pareceram  ncccÇ- 
farias.  E  em  outro  paflb  ,  que  era  mais  direi- 
to, que  fe  chamava  Palerim,  roas  decana! 
alto,  poz  Lopo  de  Soufa  Coutinho  de  San* 
tarem ,  Fidalgo  bem  conhecido  por  feu  es-? 
forço,  e  valor,  e  que  nefte  cerco  todo  dos 
Rumes  pelejou  valorofamente ,  e  depois  fez 
os  Commentarios  delle  em  cílilo  cxcellentc , 
ç  grave ,  e  foi  o  melhor  de  todos  ,  porque 
cícreveo  como  teflemunha,  de  vifta.  A  eíte 
Fidalgo  deo  duas  furtas  ,  hum  a  galeota  ,  q 
huma  barcaça.  Pelos  mais,  pados  efpalhou 
Francifco  deGouvea,  Capitão  mòr  do  mar 
de  Pio  ,  e  António  da  Veiga  Feitor  d'Et» 

Providos  os  paflbs  ,  poz  o  Capitão  a$ 
mãos  na  obra  dacifterna  pêra  recolher  agity  ^ 
em  que  fecorreo  com  tanta  prefTa,  que  nem 
de  dia ,  nem  de  noite  largavam  a  obra  ,.  fen- 
do os  Fidalgos,  e  todos  os  mais  Portugue- 
zçs  os  acarretadores  dos  materiaes  ;  e  aca- 

ban- 
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bando-a  por  baixo,  eftando  ainda  aberta  -por 
ílma  y  mandou  o  Capitão  começar  a  deitar* 
Jhe  agua ,  pela  preffa  ,  e  neceflldade  que  fe 
efperava  ,  que  fe  acarretava  dos.  poços  da 
Ilha  com  todos  os  bois ,  que  fe  puderam  ajun- 
tar ,  com  feus  odres  ,  a  que  chamam  Pacajs , 
,e  em  breves  dias  recolheram  dentro  perto  de 
três  mil  pipas  de  agua.  Epofto  que  era  pre- 
judicial á  faude  dos  homens  recolher-fe  por 
então ,  por  eftarem  os  betumes ,  e  argama*- 
ças  da  ciíterna  frefea ,  não  podia  fer  menos 

Eor.  não  haver  outro  remédio.  E  ainda  quiz 
)eos  que  fuccedeíTe  aquelle  defaftre  a  Co- 
ge  Çprar  ,  Pprque  o  tempo  que  gaftou  em 
fe  curar  ,  eífe  tiveram  os  noífòs  pêra  fe  a- 
perceber  de  tudo ,  que  d'outra  maneira  eftava 
certa  a  perdição  da quella  fortaleza;  porque 
tanto  que  os  inimigos  entraíTem  a  Ilha,  não 
tinham  os  noflbs  donde  fe  proverem  de  agua. 
Epofto  que  por  então  parecia  temerida- 
de  querer  defender .  huma  Ilha  tão  grande 
com  tão  pouca  gente,  depois  moftrou  a  ex- 
periência, que  aquclla  determinação  foi  inf- 
Í) irada  por  Deos ;  porque  em  quanto  fe  de- 
endeo ,  fe  proveram  da  Cidade  de  agua ,  e 
lenha.  E  quanto  ao  baluarte  da  Villa  dos  Ru- 
mes ,  que  alguns  taxaram  a  António  dá  Sil- 
veira querello  defender ,  eíTa  foi  a  falvação 
da  fortaleza;  porque  fabido  eftá  quebrarem 
os  inimigos  nelle  a  fúria  todos  aquelles  dias , 
Couto.  Tom.  II.  P.  L  P  pof- 
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pofió  que  depois  fe  largafle  ,  ou  perdefle  ; 
porque  felogo  lho  largaram  ,  e  os  inimigos 
todo  aquelle  tempo  bateram  a  fortaleza  , 
fem  dúvida  fe  perdera  ,  porque  com  virem 
da  Villa  dos  Rumes  com  a  foberba  perdi- 
da ,  neffes  poucos  dias  que  a  bateram  ,  ef- 
teve  perdida ,  como  fe  verá  pelo  decurfo  da 
hiítoria. 

E  tornando  a  Cogc  Çofar ,  efteve  em  íe 
curar  todo  omez  de  Julho;  e  fendo  já  são, 
pofto  que  aleijado  ,  tratou  de  fe  fatisfazer; 
e  levantando  íeu  campo  elle,  eAlucan,  fo- 
ram marchando  pêra  Dio.  £  paflando  pela 
Villa  dós  Rumes ,  fem  oufarem  a  commet- 
ter  o  nôiTo  baluarte ,  pelo  verem  differente , 
e  em  melhor  eftado  que  da  outra  vez  ,  af- 
fentáram  de  o  deixar,  e  paílarem  á Ilha ;  e 
aífim  foram  commetter  os  paflos  ,  aíTentan- 
do  Cojre  Çofar  o  feu  arraial  defronte  do  que 
guardava  Lopo  de  Soufa  Coutinho ,  e  nel- 
fe  aíTeftou  três  canhões.  Alucan  foi  adiante 
-com  quinze  mil  homens,  erepartio  fua  gen- 
te em  algumas  partes :  huma  delias  poz  fron- 
teira ao  paflb  de  Gonçalo  Falcão  ,  e  a  ou- 
tra onde  António  da  Veiga  ,  e  Francifco  de 
<5ouvea  tinham  os  navios  ,  e  outra  no  de  Luiz* 
Rodrigues  de  Carvalho ,  e  alguma  gente  poz 
em  outros  pados  ,  em  que  fizeram  feus  va- 
los ,  e  trincheiras  ,  e  fortificando-fe  á  fua  von- 
tade, como  quem  eítava  na  fua  terra. 

CA- 
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CAPITULO    IIL 

Dos  combates ,  que  os  Mouros  deram  aospaf* 

/os  da  liba  :   e  de  como  António  da  SiU 

veira  lhepareceo  bem  largallos:  e  dec<h 

mo  os  inimigos  entraram  a  liba ,  e  torna* 

ram  os  navios  dos  pajfís. 

DEpois  dos  Mouros  terem  ptantfrdo  fuás 
eftancias ,  e  aífentado  fua  artilheria ,  co- 
meçaram a  bater  os  pafTos  com  grande  fú- 
ria ,  e  terror ,  fazendo  grande  damno  «ecn  to- 
dos ,  principalmente  no  de  Lopo  de  Soufa 
Coutinho,  porque  era  mais  cftreito ,  e  as  fuás 
fuftas  ficavam  mais  em  barreira  áftta  artilhe- 
ria  j  mas  comoN  era  Çavalkiro ,  e  animofo , 
não  largou  hum  palmo  de  feu  lugar ,  ames 
delle  fe  poz  á  bateria  com  os  inimigos ,  ma- 
tando-lhes  alguns ,  affira  de  pé  ,  como  de  ca- 
vallo :  e  o  mefmo  fizeram  pelos  outros  paf- 
íbs  em  roda  ,  xoqi  tão  grande  terremoto  , 
que  fó  o  terror ,  e  eftrondo  da  artilheria  men- 
tia medo,  e  efpaoto  aos  feus  :,  que  efta vara 
pelas  aldeias  apartadas.;  mas  nenhum  nos no£ 
íbs,  pofto  que  davam  em  meio  delles  aquel- 
la  multidão  de  pelouros  envoltos  em  fogo , 
e  fumo ,  a  que  coavam  coftumados. 

Efta  bateria  fe  foi  continuando  alguns 
dias ,  e  cada  vez  com  maior  fúria ;  e  q  em 
que  os  inimigos  mais  tiveram  o  tento  ,  foi 
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em  impedir  o  fotfcorro  que  da  fortaleza  hia 
todos  os  dias  aos  noflòs ;  porque  António  da 
Silveira,  não  fe  defcuidando  defua  obriga- 
ção ,  os  mandava,  muito  a  miude.  viiitar,  e 
provar  de  pólvora  ,  munições»,  e  mantimei*- 
tçs  ppr  embarcações  pequenas  ,  de  que  al- 
gumas foram  mettidas  no  fundo,  e  totalmen- 
te impediram  aquelles  foccorros  ,  que  pêra 
os  que  eftavam  nos  paflbs  foi  de  grande  knr 
timento  ,  porque  receavam  vir-lhes  a  faltar 
tudo;  e  todavia  por  terra  eram  providos  o 
melhor  que  podia  fer.  Os  Mouros  trabalha- 
ram por  entulhar  algum  dos  paflbs  ,  pêra 
por  elle  paliarem  à  Ilha;  pêra  o  que  man- 
daram trazer  das  aldeias  vizinhas  muitos  fer- 
vidorcs  pêra  a  obra  doenrulho,  em  que  co- 
meçaram a  trabalhar  de  dia ,  e  de  noite  ao 
fom  das  bombardadas ,  que  de  ambas  as  par- 
tes não  ceifavam ,  levando  diante  de  fi  mpn* 
tes  de  terra  até  aborda  da  agua,  aonde  me- 
lhoraram fuás  eftancias.  Lopo  de  Soufa  Cou- 
tinho, Francifco  de  Gouvea ,  e  António  da 
Veiga  acudiram  com  os  feus  navios  a  im- 
pedir a  obra  ,  fobre  o  que  fe  travaram  al- 
gumas efcaramuças  com  muito  damno  ,  e 
mortes  de  ambas  as  partes ,  não  deixando  po- 
rém os  Mouros  xle  irem  melhorando,  e  es- 
treitando os  paflbs,  até  porem  os  noflbs  em 
defconfiança, 

António  da  Silveira ,  que  cada  hora  ti- 
nha 
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aha  avifo  do  que'  lá  p  a  flava  ,  entendendo 
mui  bem  o  rifco  em  que  todos  eftavam  ,  e 
que  os  inimigos  não  poderiam  deixar  de  ga- 
nhar os  paíTos ,  e  que  não  havia  mais  pro- 
veito de  os  querer  defender  ,  que  perda  de 
homens,  e  munições  ,  de  que  depois  havia 
de  ter  neceffidade  ,  eque  a  principal  coufa, 
or  que  tratara  de  defender  a  Ilha  ,  fora  por 
prover  de  agua ,  e  lenha ,  de  que  já  tinha 
recolhido  huma  grande  cópia ;  aflentou  por 
confelho  de  todos  os  Fidalgos  ,  e  Capitães 
de  largar  a  Ilha,  e  que  a  artilheria  dos  paf- 
fos  fe  paíTaíTe  á  Cidade ,  e  que  trabalhaubm 
pela  defender ,  porque  nãochegaíTem  os  ini- 
migos aos  incurralar  na  fortaleza. 

Difto  fefez  hum  termo  affignado  por  to- 
dos ,  que  António  da  Silveira  guardou  pê- 
ra fua  fa  tis  faça  o  :  e  logo  mandou  Paio  Ro- 
drigues de  Araújo  com  alguns  navios  pêra* 
recolher  a  gente  ,  e  a  artilheria ,  levando  hu- 
ma Provisão  do  Capitão ,  em  que  mandava 
a  todos  aquelles  Capitães  ,  que  logo  tanto 
que  aquelia  viíTem  largaíTem  os  paflos  ,  e  fe 
recolheísem  á  Cidade :  e  que  elle  Paio  Ro- 
drigues de  Araújo  tomaíTc  huma  das  fuftas 
de  Lopo  de  Soufa  Coutinho ,  e  a  barcaça  i 
e  as  entregaíTe  a  Gonçalo  Falcão ,  e  a  Luiz 
Rodrigues  de  Carvalho  ,  pêra  nellas  recolhe- 
rem toda  a  artilheria  j  e  munições  dos  feus 
baluartes* 

Com 
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Com  efte.  recado  partio  Paio  Rodrigues 
de  Araujò  aos  nove  de  Agofto  ,  que  tanto 
havia  que  os  Mouros  eram  chegados  aos  pát- 
ios. Paio  Rodrigues  de  Araújo  chegou  a  el- 
les ,  e  moftróu  aoá  Capitães  a  Provisão  ,  cr 
não  podendo  fazer  outra  coufa ,  trataram  de 
fè  recolher.  António  da  Veiga ,  que  andava 
por  Capitão  mór  dè  fuás  galeotas ,  e  de  três 
navios  mais ,  em  vendo  o  recado  faltou  em 
terra  ,  e  deixou  os  navios  encommendados 
aos  Capitães  com  todos  os  foldados  ,  pêra 
que  fe  fqflem  pêra  a  fortaleza  ,  e  elíe  por 
terra  fe  foi ,  tendo-fe-lhe  a  mal  deixar  os  léus 
navios  i  mas  devia  de  fer  inadvertidamente , 
porque  efte  homem  em  todas  as  coufas  da 
guerra  em  que  fe  achou  deo  fempre  muito 
boa  conta  de  fí.  Os  Capitães  dos  feus  navios 
vendo-o  partido ,  quizeram-fe  logo  recolher, 
fendo  ainda  de  noite  ,  e  tomando  o  remo 
na  mão  foram  com  a  enchente  da  maré  en- 
trando pêra  dentro.  O  vento  era  mui  gran- 
de ,  e  o  rio  andava  mui  alterado ,  e  palian- 
do pela  cftancia  dê  Coge  Çofar ,  que  eftava 
5|Uâíi  fobre  ò  canal ,  que  não  fe  podia  já  paf- 
ar  fenao  pelas  bocas  das  bombardas  ,  em 
o$  fentindo  defearregáram  fuás  cargas  nelles  , 
de  que  lhe  mataram ,  e  feriram  alguns  ma- 
rinheiros ;  os  mais  defeoroçoados  não  ati- 
nando o  canal ,  deram  com  as  galeotas  em 
fecco.  £  como  as  bombardadas  não  ceifa- 
vam. 
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vam ,  os  Toldados  atemorizados ,  fem  faze- 
rem diligencia  alguma ,  lançaram- fe  ao  mar , 
não  os  podendo  os  Capitães  ter ,  por  muitas 
coufas  que  lhes  difleram ,  ora  pondo-lhe  di- 
ante a  obrigação  da  honra  Portugueza ,  ora 
ameaçando-os  que  haviam  de  fer  caftigados 
como  homens  que  fugiam  dà  guerra ;  enad 
lhes  deixando  o  medo  ver  a  infâmia  quecor- 
riam  ,  fe  foram  a  nado  pêra  a  outra  banda 
da  Ilha,  que  era  perto  ,  e  por  terra  fe  ro 
colheram  á  fortaleza.  Os  Capitães  ,  que  fica-? 
ram  fós  nos  navios ,  não  lhes  podendo  dar 
remédio  ,  vendo  que  os  inimigos  fe  mettiam 
pela  agua  pêra  os  irem  demandar,  ajuntan- 
do a  lenha  que  puderam ,  pondo  a  pólvora 
no  meio  dos  navios ,  e  a  lenha  por  derredor , 
lhe  deram  fogo ,  porque  não  foliem  a  podec 
dos  inimigos  ,  porque  fe  não  lograíTem  da 
artilheria:  ecomo  o  fogo. ateou,  lançaram- 
fe  ao  mar ,  e  paflaram  á  outra  banda ,  cum- 
prindo até  o  cabo  com  íua  obrigação  mui- 
to bem;  e  certo  que  folgáramos  de  lhes  a* 
char  os  nomes  pêra  o  terem  nefta  efcritu- 
ra  ,  porque  o  mereciam  bem.  Os  inimigos 
que  hiam  pela  agua  demandar  os  navios  , 
chegaram  atempo,  que  o  fogo  andava  mui 
bravo  ,  e  como  eram  muitos ,  os  rodearam 
por  eftarem  já  em  fecco  ,  e  lançaram-lhe 
ás  mãos  tanta  agua ,  que  ô  apagaram ,  fen- 
do já  a  mór  parte   dos  navios  queimados  , 

mas 
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mas  ainda  lhes  tomaram  os  falcões,  e  ber- 
ços. 

Dcfte  dçfaftre  fuccedeo  outro  maior  ,  e 
foi,  que  andando  Gonçalo  Falcão  recolhen- 
do as  coufas  do  feu  baluarte  na  barcaça ,  fal- 
ta ndo-lhe  por  metter  nella  três  ,  ou  quatro 
barris  de  pólvora ,  os  Toldados  que  andavam 
ao  trabalho ,  em  vendo  o  fogo  nos  navios , 
foi  tamanho  o  feu  medo,  que  defampariram 
tudo ,  e  trataram  de  fe  recolherem  por  ter-- 
ra.  Gonçalo  Falcão  vendo  aquelle  defatino , 
e  que  ficando  fó  poderia  fercauíà  de  fua 
perdição ,  deixando  as  coufas  da  barcaça  ,  acu- 
dio  a  terra,  epedio  a  todos  que  o  não  qui- 
zeflem  defamparar  ,  que  riflem  que  aquillo 
que  queriam  cotnmctter  era  huma  coufa  tão 
affrontofa  pêra  homens,  que  tinham  ganha- 
do  tanta  honra ,  aflim  naquelle  negocio ,  co- 
mo  em  todo  o  outro  em  que  fe  acharam  , 
que  bailaria  pêra  ficarem  afrontados  pêra  to* 
da  ávida:  que  viflembem  quanto  mais  hon-i 
rofo  feria  morrerem  em  companhia  do  feu 
Capitão  ,  que  falvar  as  vidas  com  tama- 
nho vitupério,  E  que  lhes  affirmava  ,  que 
paflado  aquelle  termo  de  temor,  haviam  de 
deíèjar  antes  de  ter  perdido  mil  vidas ,  que 
viverem  com  tanta  vergonha. 

Tantas  coufas  deitas  lhes  diíTe  ,  que  os 
tirou  dô  feu  propoíito,  e  os  fez  embarcar; 
e  todavia  não  quizeram  recolher  os  caixões 

da 
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da  pólvora  por  muito  que  Gonçalo  Falcão 
niíTó  trabalhou  ,  de  que  enfadado  .,  vendo 
que  era  forçado  ficarem  ,  mandou-lhes  dar  fo-; 
o,  e foram  as  labaredas  tamanhas,  que  os, 
ouros  da  outra  banda,  que  era  perto,  vi- 
ram mui  bem  a  barcaça ,  e  que  eftava  mui- 
to carregada ,  e  mal  aparelhada ,  a  que  de- 
ram todos  grandes  gritas ,  afim  de  amedron- 
tarem os  noílbs  :  o  que  lhes  não  fahio  em 
vão ,  porque  os  foldados  como  íe  embarca-, 
ram  amedrontados  ,  tornou  a  dar  nelles  o 
temor;  e  como  o  venro  não  ceflava  ,  antes 
cada  vet  parecia  crefcer  mais ,  quiz  a  def- 
aventura  ,  que  aífien  com  os  mares  ,  como 
com  o  medo  dos  remeiros  ,  que  hiam  det 
atinados ,  deffem  em  fecco ,  mas  em  parte  que 
facilmente  fe  pudera  tirar  ,  fe  o  medo  nel-- 
lesnao  fora  tamanho  ,  que  em  ella  tocando  , 
e  em  fe  elles  lançando  ao  mar  vergonhofa- 
mente  ,  tudo  foi  hum  ,  (em  lhes  dar  pelas 
obrigações  que  GonçaloFalcão  lhes  poz  dian- 
te, deixando-o  fó  naquelle  confliéto ,  de  que 
fe  não  pode  valer,  porque  de  todas  as  par- 
tes fe  vio  cercado  de  ameaços  da  morte:  de 
huma  o  vento  que  esbravejava ;  da  outra  os 
mares  que  lhe  entravam  ;  da  outra  muitas , 
e  groíTas  bombardadas ,  que  fobre  a  barca- 
ça choviam.  E  vendo  que  fenão  podia  fal- 
var  aquelle  navio ,  contra  fua  vontade ,  (por 
não  ir  contra  a  obrigação  de  Chriílao , )  fe 

lan- 
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lançou  á  agua ,  e  fe  paflbu  á  outra  banda  , 
trifte ,  e  deíconlblado ,  por  lhe  acontecer  a- 
auelle  defaftre  pela  falta ,  e  covardia  dosfeus 
íoldados.  Nefte  navio  fe  perderam  bem  dez 
peças  de  artilheria  groíTa  ,  e  miúda  ,  e  ar- 
mas, c  outras  coufas  neceíTarias. 

Ainda  aqui  não  ceíibu  o  mal  ,  porque 
parece  que  eftava  tudo  conjurado  nefte  dia 
contra  os  noíTos ,  e  foi ,  que  a  mefma  defaven- 
tura  aconteceo  a  Luiz  Rodrigues  de  Carva- 
lho. Efte  Fidalgo  depois  dé  Paio  Rodrigues 
de  Araújo  lhe  dar  recado  que  fe  recolheflè  y 
lhe  entregou  pêra  iíTo  huma  galeota,  reco- 
lheo  nella  todo  o  fato  do  baluarte  ,  e  foi  re- 
mando pêra  paflar  pera  a  fortaleza ;  mas  foi 
varar  em  huma  reílinga  ,  onde  também  o 
deixaram  os  feus  Íoldados  :  e  depois  que  tra- 
balhou quanto  foi  poífivel  ,  por  ver  fe  po- 
dia remediar  aquelle  damno,  vendo  fer  tu- 
do em  vão  por  fer  fó ,  e  os  inimigos  virem 
já  commettendo  a  fufta  ,  havendo  que  era  te- 
meridade querer  fó  defendella  ,  lançou-fe  ao 
mar,  c  paíTou-fe  á  outra  banda. 

Lopo  de  Soufa  Coutinho  também  fe  foi 
recolhendo ,  e  não  ceíTando  ainda  o  vento , 
e  os  mares,  foi  trabalhando  até  amare  lhe 
dar  de  rofto ,  e  começar  a  vafar ,  com  o  que 
as  aguas  o  foram  encoíhndo  á  outra  banda 
das  eftancias  dos  Mouros  ,  até  o  encalharem 
em  fecco,  fem  lhe  valer  a  força  do  remo, 

nem 
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nem  do  braço  ,  em  que  todos  trabalharam 
bem.  E  porque  receava  deixarem -no  os  Tol- 
dados ,  teve  nelles  grande  tento  ,  fazendo- 
lhes  huma  honrada  falia  ,  que  toda  redifh- 
dava  em  as  obrigações  de  fuás  peíToas  ,  e 
nação,  e  achou  a  todos  muianimofos,  e  es- 
forçados ,  e  aífim  fe  deixou  ficar  até  que  a- 
manheceo  ,  e  que  foi  vifto  dos  Mouros  ,  que 
como  andavam  contentes  das  prezas  p  a  fia- 
das, entraram  pela  agua  hum  grande  núme- 
ro delles  ,  e  cercaram  a  galeota  em  roda  , 
trabalhando  pela  entrarem  ;  mas  Lopo  de 
Soufa  com  os  companheiros  lha  defenderam 
valorofamente  ,  fazendo  nos  inimigos  gran- 
de eíirago ,  ficando  elles  fem  damno  feu ,  nem 
dos  feus.  E  vendo  que  não  havia  outro  re- 
médio mais,  que  o  valor  dos  braços,  traba- 
lharam com  elles  como  leões  ,  fuftentando 
aquella  fúria  até  a  maré  tornar  a  encher  , 
que  o  navio  começou  a  nadar ,  e  por  lhe  o 
vento  fervir  ,  deram  alguns  marinheiros  et 
pertos  á  vela,  e  foram-fe  fahindo  do  peri- 
go, deixando  feito  nos  Mouros  hum  gran- 
de eftrago ,  que  feus  Capitães  fentíram  mais , 
do  que  foi  o  gofto  das  outras  vitorias,  por 
haverem  por  affronta  efeaparem-lhe  tão  pou- 
cos homens  das  mãos. 


CA- 
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CAPITULO    IV. 

De  como  os  Mouros  entraram  a  Ilha  ,  e 
António  da  Silveira  largou  a  Cidade :  e 
de  como  os  Capitães  pran taram  fuás  ef : 
t anciãs  fobre  a  nojfa  fortaleza  :  e  de  aU 

-  guns  recontros ,  que  os  Portuguezes  tive- 
ram com  elles ,  de  que  fempre  levaram  a 
melhor. 

NA  mefma  noite  que  os  Toldados  da 
companhia  de  Gonçalo  Falcão ,  e  de 
Luiz  Rodrigues  de  Carvalho  defamparáram 
os  navios,  efeus  Capitães,  chegaram  á  for- 
taleza ,  e  dei  1  es  íbube  António  da  Silveira 
do  de faftre  acontecido ,  e perda  dos  navios, 
o  que  fentio  em  eftremo  ,  aífim  por  lhe  acon- 
tecer aquillo  em  principio  do  cerco  que  ef- 
perava  ,.  (porque  receou  amedrontarem-fe- 
lhe  os  homens,)  como  pela  perda  da  arti- 
lhem ,  que  nos  navios  tomaram ,  que  eram 
dez,  ou  doze  peças,  com  que  determinava 
defender  a  Cidade  ;  receando  também  Lo- 
po de  Soufa  Coutinho ,  que  íabia  eftava  em 
trabalho  ,  e  não  tinha  navios  com  que  lhe 
fòccorrer :  e  eftando  neíla  grande  agonia ,  che- 
gou elle  ,  o  que  eftimou  muito  ,  affira  por 
não  ir  o  damno  até  o  cabo ,  como  pelo  pre- 

Ío  da  peflba  daauelle  Fidalgo  ,  aue  havia  de 
lavcr  muito  mifter  pêra  os  trabalhos  quee£ 
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perava.  E  fabcndo  delle  feu  fucceflb  ,  e  que 
os  inimigos  começaram  a  paliar  á  Ilha  ,  cha- 
mou em  fegredo  os  Fidalgos  ,  e  Capitães 
principaes  ,   e  lhes  diíTe  ,   que  bem  íabiam 
como  eítava  affentado  em  confelho  defender- 
l     fe  a  Cidade ,  c  que  a  gente ,  e  artilheria  ,  aue 
,.     eílava  nos  pados  da  Ilha  fe  paflafle  a  cila , 
^     o  que  já  agora  não  podia   fer  pelo  defaftre 
acontecido;  è  que  pêra  tirar  a  artilheria  da 
fortaleza  pêra  iflb ,  lhe  não  parecia  licito , 
1     pela  pouca  que  havia  ,   que  lhes  pedia  lhe 
>     aconíelhaflèm  naquelle  negocio  o  que  foíTe 
i      mais  íèrviço  de  Deos  ,  e  d'ElRey.  Todos 
votaram  ,   que  fe  largaíTe  a  Cidade  ,  pelos 
inconvenientes  que  elle  meímo  apontava,  e 
por  outros  muitos  que  havia  ,  porque  pêra 
defenderem  bem  a  fortaleza  lhes  faltava  ain- 
da muitas  couÍ3S. 

Eítando  concluindo  ifto  tiveram  rebate , 
que  os  inimigos  eram  chegados  ao  campo , 
porque  logo  pafsáram  á  Ilha ,  e  Coge  Ço- 
far  foi  dar  vifta  i  Cidade  com  três  mil  de 
cavallo ,  e  fete ,  ou  oito  mil  de  pé.  Os  Mou- 
ros delia  ,  que  com  os  defaftres  paíTados  fe 
tinham  alterado  ,  tanto  que  viram  a  gente 
no  campo ,  e  conheceram  as  infignias  de  Co- 

Íje  Cotar  ,  arvoraram  muitas  bandeiras  de 
uas  divifas  por  íima  do  muro ,  pêra  lhes  da* 
.  rem  a  entender,  que  a  Cidade  eílava  defpe- 
jada  dos  noflos.  António  da  Silveira  largan- 
do 
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tio  o  con  Telho ,  acudio  com  muita  prefla  á 
Cidade  ,  e  mandou  queimar  as  galés  que  e£» 
tavam  varadas  na  ribeira  junto  da  Alfande- 
ga por  alguns  homens ,  por  fe  não  aprovei- 
tarem os  inimigos  delias  ,  pofto  que  eram 
fuás  ,  e  as  tinham :  alli  por  effado.  £  aflim 
mandou  por  outros  alguns  homens  dar  fo- 
go a  huns  armazéns ,  que  eftavam  cheios  de 
enxofre  ,  e  falitre  ,  que  fe  não  pode  reco- 
lher 9  por  não  ficar  aos  Mouros  ;  e  como 
na  Cidade  andara  já  grande  alvoroço ,  e  al- 
guns dos  moradores  tomavam  armas  ,  foi 
tamanho  o  medo  dos  que  hiam  áquellas  cou- 
fas ,  que  pondo-lhe  o  fogo  fem  o  deixarem 
atear,  fe  foram  recolhendo  vergonhofàmen- 
te  ,  fem  deixarem  feito  couíà.  alguma ,  por- 
que o  fogo  foi  logo  apagado  ,  e  aqueJles 
ma  ter  ia  es  ficaram  aos  inimigos ,  que  depois 
lhes  fervífam  contra  nós. 

'  Vendo  António  da  Silveira  que  a  Çi** 
dade  andava  toda  levantada,  efçolheo  cem 
fiomens ,  e  elle  com  elles  em  pefToa,.e  en- 
trou por  ella  dentro ,  e  todos  os  que  encon- 
trou com  armas  mette©  á  efpada ,.  e  mandou 
eríforcar  peias  ruas  a  muitos  peca  jefpanto.  E 
correndo  a  fama  do  eftrago  que  os  noflbs 
Jbiam  fazendo  pela  Cidade  ,  foram-fe  todos 
os  moradores  pena  CogeÇofàr,  quç  os  re- 
cebeo  bem  ,  e  delles  íoube  o  que  o  Capi- 
tão andava  fazendo.  António  da  Silveira 
k  co- 
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como  não  teve  em  quem  executar  fua  fúria , 
mandou  prender  quatro  Gentios  mercadores, 
dos  mais  ricos,  e  principaes  da  Cidade  ,  e 
os  levou  comligo ;  porque  pela  ventura  fuc- 
cederiam  depois  coufas  que  foíTe  neceflario 
aproveitar- fe  delles ,  por  terem  ricos,  e apa- 
rentados ,  que  foram  fèmpre  mui  bem  trata- 
dos ,  e  depois  de  íe  acabar  o  cerco  foram 
póílos  em  íua  liberdade.  E  porque  já  Coge 
-Çofar  vinha  entrando  a  Cidade  ,  íe  fpram 
os  noflbs  recolhendo  pêra  a  fortaleza.  Coge 
Çofar  como  fe  vio  fenhor  da  Cidade ,  man- 
dou recado  a  Alucan,  que  ao  outro  dia  en- 
trou ,  e  começaram  logo  a  aflentar  íuas  es- 
tancias por  efia  maneira. 

Coge  Çofar  fe  alojou  no  Mando  vim  *, 
<|ue  he  hum  lugar  como  terreiro,  queièrve 
de  recolher  os  mantimentos ;  <e  em  bum  cais  , 
que  lança  febre  o  mar ,  mandou  prantar  to- 
da aartilheria,  aue  fe  tomou  nos  noflbs  na- 
vios ,  pêra  dalli  baterem  o  baluarte  do  mar, 
-e  os  navios  que  çfta vam  ao  cais ,  em  que  cí- 
rtava  Lopo  de  Soufà  Coutinho. 

Alucan  fe  «alojou  jus  cafas  da  Rainha 
mai  d'ElRey  Bad-ar  ,  que  citavam  no  Jogar 
mais  alto  da  Cidade.  £  no  meíino  dia  co- 
meçou Goge  Çofar  a  bater  os  navios  com 
.muitas ,  >e  amiudadas  bomtfcardadas ,  comine 
logo  metteo  duas  fuftas  no  fundo ,  matando 
alguns  foldados  que  «noiks  eAavam  ,  «ena 

ga- 
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galeota  de  Lopo  deSoufa  deram  alguns  pe- 
louros ,  íem  fazerem  damno.  Durou  efte  coav» 
bate  até  o  meio  dia  ,  que  ceifou  ,  dando  os 
inimigos  no  arraial  grandes  gritas  de  alvo- 
roço, quando  mettêram  as  fuítas  no  fundo. 
•António  da  Silveira  determinou  de  ver  fe 
no  que  faltava  do  dia  fe  podia  fatisfazer 
nos  inimigos ,  porque  de  todo  fe  não  ficaf- 
fem  louvando.. 

£  porque  alguns  Portuguezes  ,  que  potp- 
iavam  fora  da  fortaleza,  fe  recolheram  ache- 
gada dos  inimigos  com  tanta  prelía  ,  que  dei>- 
xáram  em  fuás  cafas  a  mór  parte  de  luas  fa- 
zendas ;  quiz  o  Capitão  mandar  recolher  tu- 
do, e  encarregou  a  Gafpar.de  Soufa.,  que 
com  fincoenta  homens.  roíTe  dar  favor  aos 
donos  pêra  irem  bufear  fua  pobreza,  GaÊ 
par  de  Soufa  com  os  companheiros  foram 
caminhando  até  ás  cafas  ,  em  que  já  anda- 
vam muitos  Mouros .  efpalhados  por  dentro 
.a-  roubar ,  bem  defeuidados  de  tal  fobrefaK 
to,  e  dando  os  noflos  neiles  mataram  mui- 
tos ;-e  os  donos  das  cafas  com  os  moços, 
e  fervidores:,  que  pêra  iíTo  levavam ,  carre- 
gando-fe  de  tudo  o  que  puderam,  fe  foram 
recolhendo ,  porque  já  recrefeiam  os  inimi- 
gos. Não  cuílou  efta  cavalgada  mais  que  hum 
Toldado  ,  podo  que  também  foram  alguns 
(feridos  \  nifto  fe  paflbu  efte  di3. 

Ao  outro  tratou  Ajatonio  da  Silveira  de 
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prover  na  defensão  da  fortaleza ,  ê  os  balu- 
artes  de  Capitães  :  c  no  de  &  Thoftié  po& 
Gonçalo  Falcão  com  fincoentà  foldados  ;  e 
no  que  fica  fobre  ascafas  do  Capitão  na  en* 
tradadacava  pozGafpar  de  Sou  la  com  ou- 
tros tantos ;  fobre  a  porta  poz  Paio  Rodri- 
gues de  Araújo  ,  que  eraw  Alcaide  mór.  Os 
mais  baluartes  por  ficarem  fobre  o  mar  ,  e 
não  terem  neceífidade  de  Capitães  ,  deixou 
com.  alguns  poucos  foldados.  A  Lopo  de 
Soufa  Coutinho  deo  feíTenta  foldados  pêra 
ir  todas  asmanfaans  dar  guarda  a  muitos  ef- 
cravos  ,  e  fervidqres  ,  que  hiam  acarretar 
agua  de  huns  poços,  que  citavam  perto  da 
Cidade,  e  a  desratfer  ascafas  dos  Portugue-* 
zes:  que  eftavam  fóra ,  e  recolher  a  lenha  del- 
ias ,  e  pêra  ficar  maior  terreiro  á  fortaleza. 
Lopo  de  Soufa  continuou  efta.  guarda  alguns 
dias,  tendo  em  todos  elles  alguns  encontros 
com.  os  inimigos  •,  de.  que  fempre  os  deixou 
efcalavrados.  A  quatçrze  de  Agofto ,  vefpe«* 
ra; da  gloriofa  Affumpção  de  Nofla  Senho* 
ra ',  dia  em  que  quiz  dar  a  Lopo  de  Soufa 
feuma  mui  honroía  vitoria :  e  foi  deita  ma* 
aeira*.       .     '  .  .  ■»:;:./k.  .  ..•      ; 

Sahindd  efle  Capitão  efla  madrugada  de£ 
te  tão  ditofo  dia  pêra  nós  a  dar  guarda  aos; 
acarretadores  ,  deixando  quarenta-  foldados 
com  elles,  apartou-fe  com quatorze r ,c met- 
teo*fe  por  huma»  runs  y  em  que  achou  alguns- 
Gotíto.Tom.U.P.L  CL         Moa- 
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MoUros  defmaridados  ,  e  rèmettendo  com  el- 
ks  fupitamente ,  matou  alguns ,  e  os  mais  com 
muitas  feridas. os  poz  em  desbarato.  Tão 
cortados-  foram  eftcs  de  medo  dos  noflbs  , 
que  não  pararam  fenao  dentro  na  cftancia  de 
Coge  Çofar ;  e  fabendo  deite s  o  que  paíTa- 
va5  dcípedio  quatrocentos  homens  pêra  irem 
vingar  aquella  affronta.  Eítes  foram  dar  com 
os  noflbs,  que  eftavam  ettí  huma  rua  eíkei* 
ta  ,  que  lúà  fahir  a  hum.  lugar  largo  ,  por 
ondç  os.  inimigos  vinham-  aom  grandes  e£* 
trondosi,  e  algazarras.  Lopo  de  Soufá  qui* 
zera  fabir  ao largo  a. pelejar  comelles;  mas 
hum  Silvão  Furtado ,  homem  fezudo,  emui 
bom Cavalleiro ,  lho  atalhou,  dizendo-lhe, 
que  aquillo  era  temeridade- ,  que  deixaflem 
entrar  os  inimigos  pela  rua  em  que  eítavam  , 
e  clles  fe  deixaflem  eítar  no  cabo  damefma 
rua,  porque  éftava  cesto.  àpinhoarem-fc  de 
feição,  que  fenao  haviam  de  poder  menear 
pela  mijltidão  delles,  por  fer  a  rua  eftreka, 
e  que  então  eíTes  poucos  que  eram  fepode* 
riam  melhor  ajudar,  contra  elks  ,  como  fe- 
d h ores; da  rua,  e  que. mais  defembaraçada- 
mente  podiam  menear  as  armas.  Lopo  de. Sou-* 
ia  lheagradeeeo  o  confelho  9  e  rècolheo-íè 
pêra  o  cabp  da  rua ,  em  que  os  inimigos  co- 
meçaram a  entrar  tão  fonregos ,  e  apinhoa- 
dos,  que  huns  fobre  os  outros  chegaram  aos 
uoílbs  >  cuidando  jerspenHom  nas  unhas* 
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Lopo  deSoufa  vendo  aquella  occaíiãa, 
flppcl lidando  Sant-Iago  ,  de©  nos  inimigos 
com  tanto  esforço  ,  que  foi  fazendo  neBes 
hmn  muito  grande  eftrago ;  porque  como  ti* 
nham  lanças  compridas  os  noiTòs ,  e  eílavím 
íenhores  da  rua ,  meneavam- fé  nelia  mui  bem  j 
e  não  faziam  fenão  enfopar  ás  fuás  vontades 
as  armas ,  e  murtas  vezes  varavam  de  dous 
em  dous  ,  não  fazendo  mais  que  tirar  ,  e 
embeber  as  lanças>nelles.  Eaífím  os  aperta- 
ram tão  rija ,  e  cruelmente ,  que  os  diautei* 
ros  por*  frigirem  4  morte  ,  romperam  pêra 
trás  corri  tanto  Ímpeto  ,  e-  força ,  que  cahí- 
ram  huns  fobre  os  outros  ,  fazendo  os  nof- 
fos  nelles  muito  grande  matança.  Os  que  ef- 
caparam  fahípam  ao  campo  largo,  e  foram 
fugindo  com 'tamanho  medo  ,  que1  não  pa-* 
ráram  fenão  nas  eftancias<,  como  fe  forant 
após  elles  quatorze  mil  homens':  fc  affim  def* 
atinados,  e  fero  ordem,  huhs  feridos,  eou* 
tros  fem  armas ,  chegaram  >a  Goge  Çofar  tão 
cortados  de  temor,  que  não  fabiam  dar -ra- 
zão do  que  viram,  oque  embaraçou  a  Oh 
ge  Çofar,  porque  cuidou  cjué  todo  o  poder 
dos  Portugueses  hia  fobre  elles.  E  depois 
quclbube  a  verdade  do  que  paflara ,  afFrorw 
tou ,  e  injuriou  a  todos  de  palavras ,  e  mãos. 
Lopo  de Soufa  ficou  na- rua,  não  lhe  pare- 
cendo razão  fahjrdclla,  e  ir  apôs  os  inimi- 
gos, de  cujos- corpos  ella  eftava  entulhada  ^ 

QJi  fem 
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fem  dos  nofibs  perigar  algum  ,  fò  ficaram  al- 
guns feridos ,  em  que  entrou  Lopo  de  Sou-* 
ía  peia  perna  efquerda ,  e  hum  pagem  feu  com 
hum  olho  perdido ,  e  outro  homem  com  hu~ 
ma  eftocada  por  huma  perna.  Com  efta  ta- 
manha  vitoria*  fe  recolheram  os.  noflbs  y  di- 
gna por.  cerco  de  fer  muito  celebrada  >  por 
tamanha  deíiguaidade  v  como  a  de  quatorze 
pêra  quatrocento^elcolhidós ,  em  que  entra- 
vam Rumes ,  Turcos,,  e  outras,  nações  bran- 
cas* c  belicofas. 

<  Amónio  da  Silveira  rècebco.  os  noflbs  á 
porta  ,da  fortaleza  com  grandes  feftas  ,  e 
alegrias,  dando  a  todos  grandes ,  e públicos 
louvores.  Lopo  de  Souía  Coutinho  ficou  al- 
guns dias.impedido  por  caufa^  da  ferida ,  em 
que  encommendtw  o  Capitão  -  a  guarda  a 
Gonçalo  Falcão  ve,Gafpar  deiSoufa  ,  pêra 
cada  húm  feu  dm  continuarem  nolla. j  e  af- 
fitn  mandava 'todos  os  dias  bufcar  agua  ,  e 
lenha  ,  que  naè  queria  bulir,  na  da  fortale-» 
za«,  porque  não  fabia  os  trabalhos  que  fuc- 
cederiam.  E  porque  o  tempo  já  dava  jazi- 
go, defpedio  huma  embarcação  com  cartas 
ao  Governador ,  em  que  lhe. dava  conta  do 
cila  d  o  em  que  aquclla  fortaleza  eftava ,  e  das 
çpufas  que  até  eniãò  eram  acontecidas. 
- „  Os  dous  Capitães  ,,a  quem  em  encommen- 
dada  a  guarda  dos  çarrétadorcsv ,  continua^ 
ram  os  tus  dias  ordinaijosaielias  ,  tendo 

em ' 
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em  todos  elles  encontros  côm  -os  inimigosv 
E  hum ,  que  era  o  de Gafpar  dèSôufa,  em 
huma  revolta  deftas  houve  ás  mãos  hum  Mou^ 
ro ,  homem  de  bom  entendimento ,  que  An- 
tónio da  Silveira  eílimou  muito ;  e  delle  fou- 
be  que  Alucan ,  e  Coge  Çofar  tinham  dez- 
ehove  mil  homens  dentro  na  Ilha  ,  e  que  ef- 

Seravam  cada  dia  por  huma  grande  Arma- 
.  a  de  Turcos  , .  porque  com  efla  confiança 
vieram  fobre  aquella  fortaleza ,  e  que  anda- 
va já  no  exercito  huma  voz  furda,  que  ha- 
via três  dias  qufe  chegara  aMangalor  huma 
náo~de  Meca  V  que  dava  novas  ficar  já  em 
Adem.  Não  poz  ifto  efpanto  em  António  da 
Silveira ,  que  logo  deípedio  recado  ao  Go- 
vernador ,  e  mandou  negociar  hum  catúr  li- 
geiro ,  em  que  mandou*  hum  Miguel  Vaz 
bom  Cavalleiro ,  pêra  que  fbflfe  ate  Manga-» 
lor  a  tomar  falia,  por  aquella  coita  das  ga- 
lés :  e  com  ifto  fe  deo  mais  preíTa  a  agua , 
e  lenha ,  em  cuja  guarda  tornou  a  continuar 
Lopo  de  Soufa  por-  eílar  já  são.  Os  inimi- 
gos foram  batendo  o  baluarte  do  mar,  e  o 
de  Gogalá ,  de  que  também  foram  mui  bem 
hofpedados  ,  matand olhes  ,  e  ferindo-lhes 
muita  gente  nas  eílancias.  £  pofto  que  os 
noffos  não  receberam  damno ,  ficaram  peior 
do  partido,  peia  muita  pólvora  que  difpen-*. 
deram,  que  depois  lhes  veio  a  faltar.  Os  Ca- 
pitães Mouros  vendo  quanta  gente  perdiam 

na 
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na  defensão  da  agua ,  mandaram  lançar  nos 
poços,  aonde  abiauibufcar,  grande  quanti- 
dade de  peçonha  ,  de  que  logo  quiz  Deos 
os  noflbs  foflem  avifados  primeiro  que  dei- 
la  bebefTcm. 

CAPITULO    V. 

Da  Armada ,  que  o  Grão  Turco  mandou,  pê- 
ra lançar  os  Portuguezes'fóra  da  índia  : 
e  da  derrota  que9  levou  por  todo  o  EJlr ei- 
to :  e  dos  portos  9  Ilhas ,  e  furgidouros 
que  tomou  até  chegar  a  Adem:,  e  de  co- 
mo o  Baxd  houve  a  que  lie  Rey  ds  mãos  y 
e  o  mandou  enforcar. 

SOleimão  Baxá  tanto  que  defpedio  do  Cai- 
xo  pêra  Suez  os  Officiaes,  e  coufas  ne* 
ceifarias  pêra  a  Armada  que  havia  de  levar, 
ficou  iro  Cairo  t  recolhendo  a  gente  que  tinha 
mandado  fazer  pelas  Províncias  de  Afia ,  e 
Ethiopia  ,  ajuntando  huma  grande  fomma  de 
ouro  ,  e  moeda  pêra  asdefpezas  da  jorna- 
da ,  tudo  tyrannizado  por  aquelles  povos  , 
me  deixou  bem  eícandalizados.  E  na  entra- 
la  de  Junho  fe  poz  em  caminho  pêra  Suez  , 
mandando  que  fe  ajuntaíTe  alli  toda  a  gen- 
te meado  Junho.  Chegado  áquelle  porto  ,  deò 
preífa  á  Armada  ,  de  que  já  achou  a  mór 
parte  no  mar  ,  e  a  primeira  coufa  que  fez 
foi  defpedir  navios  ligeiros  pêra  todos  os  por- 
tos 
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tos  daqueile  Eftreko  de  huma  ,  e,  da  outra 
banda  a  impedir  com  grandes  penas  .'<,  que 
nenhum  navio  partiftfepera  alndíà,  nemla-^ 
Infle  das  bocas  do  Eftreito  pêra  fiara  ,  por* 
que  não  foílem  as  novas  da  Armada  ás  orei 
lhas  dos  Portuguezes.  E  àífim*  «fcreveo  ao 
Xarife  de  Meca  ,  que  as  nios- em  que  Ca* 
farcan  fora  de  Camoaya ,  as  tiveffe  negocia- 
das ,  e  preftes  pêra  quando  èliè  cbegaíte  as 
levar  comligo.  E  também  efcreveo  ao  Go- 
vernador de  Judá  ,  que  três  náòs ,  que  naquel- 
ie  porto  eftavam  de  Amenzoy  Mouro ,  grari- 
de  Senhor  no  Cairo,  as  tiveffe  preftès ,  equé 
elle  também  o  ajudaííe  com  algumas  náos 
fuás.  Com  efte  recado  mandaram  todos  fa- 
zer preftes  as  náos  que  lhe  pedia  ,  que  fe 
haviam  de  ir  ajuntar  com  elle  na  Ilha  de  Ca* 
suarão  por  todo  Julho,  ficando  o  Baxá  dan- 
do ordem  a  muitas  coufas  :  e  ao  tempo  li- 
mitado chegou  a  gente  que  efperava  ,  qt)6 
era  a  fegukite. 

..  Mil  e  quinhentos  Janizaros'  da  guardado 
Turco;  dous  mil  Turcos,  qtíc  mandou  fa«* 
zer  pela  Trácia  ;  três  mil  homens  outros  dog 
portos  da  Natolia ,  de  Damiata ,  de  Alexan- 
dria ,  e  de  outros  ,  de  maneira  que  iriam 
por  todos  fete  mil  homens.  E-tanto  que  che* 
gáram  fez  pagas  a  todos  ,  e  repartio  ftelaf 
Armada  a  gente  Veneziana  ,  «que  leriam  qua-í 
trocentos  homens ,  bombardeiros ,  comitre«^ 

ca- 
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calafates  ,  carpinteiros:  e\aos  vinte  e  dous 
de  Junho  fe  embarcou,  e  feaffaftou  do  por- 
to, efoi  iiirgir  no  pofto  de  Faraó  em  qua- 
tro  braças  de  fundo,  lugar  apartado  de  Suez 
fcuma  légua  e  meia  :  alli  fe«  de  novo  alar- 
do  da  gertte  *.  e  Armada,  A$  peflbas  princi- 
pães,  que^nefta jornada  hiam,  são  asíeguin- 
tes. 

:  Ifuf  Ainede  Capitão  mór  do  mar  de  Ale* 
randria  ,  que  levava  o  governo  de  toda  a 
Armada ,  por  fer  o  Baxá  velho  ,  e  não  po- 
der correr  com  as  coufas  delia ;  Chiclierchi 
Baxá  de  Alexandria  ;  Beram  Baxá  ;  Mir  MofV 
tafá,  ambos  Capitães  dosjanizaros;  Mofta- 
fáNaxar;  outro  Beram  Baxá  Janizaro  ,  a  fo- 
ra muitos  Sangiacos  ,  e  Patrões  das  galés  y 
homens  efcolhidos  antre  todos  os  Janizaros 
do  Turco.  Hia  também  Cafarcan  em  huma 
galé  pêra  confelheiro  do  Baxá,  por  fer  mui- 
to prático  nas  coufas  de  Cambaya.  Dalli  fe 
fez  o  Baxá  á  vela ,  e  feguiremos  nefta  jor- 
nada o  roteiro. de  hum  Veneziano ,  (dos  que 
foram  tomados  em  Alexandria,  ).  que  hia 
por  comitre  de  huma  deitas  galés ,  que  an- 
da. impreíTo.  em  Italiano  ,  e  junto  ás  varias 
viagens  ,  que  recopilou  João  Baptifta  Ramu^ 
fio  ,  que.  por  fer  curiofo ,  e  nomear  muitos 
portos ;  e.lugares ,  que  njo  andam  ha$  nof» 
&s  Carias,  de  marear,  nos  parecco,  bèm. fe* 
gfrir-rourlo  aqui ,  e  aíTim  o  faremos  em  ai- 
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guinas  coufas  do  cerco ,  que  elle  conta  co- 
mo teftcmunha  de  vifta.  ,  .  ; 
Sahida  a  Armada  da  ponta  de  Faraó-, 
foi  íurgir  em  hum  lugar ,  que  chamam  os  do-. 
ze  poços  deMoyfés,  três  léguas  e  meia  af  í 
diante.  Dali  i  foram  tomar.  Corondollo  qua~ 
torze  léguas  de  jornada  ,  onde  furgíram  em 
doze  braças ,  (nefte  lugar  ferio  Moyíés  com. 
a  vara  ,  e  abrio  o  mar  pêra  paffar  á  outra- 
banda. )  Daqui  atraveflaram  a  cofta  da  Ará- 
bia, e  foram  furgir  no  lugar  de  Toor^  aon- 
de ha  muitos  Chriftãos  dos  que-chamam  de. 
Cintura  ,  huma  jornada  e  meia  do  Mortei- 
ro de  Santa  Catharina  de  Monte  Sinay:  ef- 
te  dia  andaram  vinte  e  oito  léguas ,  e  nelie 
eftiveram  lineo  dias.  Aos  três  de  Julho  de-< 
ram  á  vela ,  e  foram  até  hum  lugar  chama- 
do Charas  ,  treze  léguas  de  Toor  ,  e  alli 
íiirgíram  em  doze  braças.  Ao  outro  dia  fo- 
ram caminhando  -,  e  paliaram  de  longo  de 
huma  Ilha  chamada  Soridao ,  que  eftá  aíF^f- 
táda  da  terra  firme  doze  léguas  ,  e  por  £et 
por  alli  tudo  limpo,  e  o  vento  brando ,  an*. 
dáram  toda  a  noite.  Ao  outro  dia  amanhei 
ceram  defronte  de  huma  grande  ferra,  que 
cfiá.da  banda  do  Abexim  chamada  Marzoan , 
que- eftá  affaftada  do  lugar  de  Charas  finco* 
enta  e  finco  léguas  ,  que  tantas  andaram  em 
duas  noites,  e  hum  .dia.  Dalli  foram  nave- 
gando á  vifta .  da  tecra  do  Abexim  j  e  eíle 
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dia ,  que  foram'  íeis  do  mes ,  andaram  vin- 
te e  oito  léguas ,  e  aos  fetê  do  mez  vince  e. 
finco ,  e  aos  oito  vinte  e  oito.  Efta  noite  to- 
da  navegaram. ,  e  andaram  outras  vinte  e  oi- 
to léguas*  Aos  nove  dias  fe  lhe  mudou  o 
vento  ,  e  acharam  huma  baixia  affaftada  da 
terra  firme  oito  léguas  ,  e  efte  dia  ,  e  noite 
andaram  duas ,  e  meia.  Aos  dez  dias  foram 
tomar  hum  porto  chamado  Cor ,  muito  de- 
ferto ,  aonde  furgíram  em  fundo  de  oito  bra- 
ças ;  aquelfe  dia  andaram  vinte  e  três  léguas. 
Aos  onze  de  Julho  ao  meio  dia,  tendo  an- 
dado fete  léguas ,  chegaram  á  Cidade  de  Zi~ 
den ,  mui  célebre  em  todo  aquelle  Eftreito  , 
huma  jornada  e  meia  antes  daCafa  de  Mc-* 
ca.  Tem  efta  Cidade  hum  muito  bom  por- 
to ,  de  grande  efcala  ;  mas  não  tem  aguas 
fenão  as  de  chuva ,  que  recolhem  em  ciltar- 
nas.  Hum  pouco  pela  terra  dentro  eftá  hu- 
ma muito  celebrada  Mefquita  ,  em  que  os 
Mouros  affirmatn  eftar  enterrada  nofla  míi 
Eva.  Os  moradores  daqui  i  e  de  toda  aqtiel- 
la  coita  fam  Ethyopios  ,  coraerri  peixe  tor- 
rado ao  Sol ,  e  fam  todos  homens  magros  , 
e  fufços,  e  andam  quaíi  nus  :  aqui  chegou 
a  Armada  com  menos  finco  navios ,  que  íe 
perderam  por  efles  baixos.  Deteve-fe  nefte 
porto  oBaxá  quatro  dias  em  fazer  agaa,  e 
refrefeo.  Aos  dezefeis  de  Julho  fe  fez  a  Ar- 
mada á  vela  ,  e  andou  de  noite  ,  e  de  dia 

até 
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até  entrar  por  antre  humas  Ilhas  defpovoa- 
das  chamadas  Atfas,  que  eftam  cento  e  íin- 
coenta  léguas  de  Zidem ,  e  por  antre  ellas  an- 
daram três  dias  ,  e  três  noites.  ( Aqui  vem 
os  pefcadores  da  terra  firme  ,  e  das  outras 
Ilhas  pefcar  pérolas,  que  acham  em  quatro 
braças. )  Aos  vinte  e  dous  do  méz  foram  to* 
mar  a  Ilha  de  Camarão ,  aonde  a  mor  par-' 
te  dos  navios  de  alto  bordo  eftavam  já  ef- 
perando.  Aqui  defembarcou  o  Baxá  ,  e  man- 
dou dar  querena  ás  galés  ,  e  dcfpedio  duas 
fuftas  ligeiras ,  huma  a  EIRey  de  Zebit ,  ei 
outra  ao  de  Adem  ,  pêra  que  lhe  tiveflem 
preftes  refrefcos,  eagua  pêra  toda  a  Arma-' 
da ,  e  ao  Rey  de  Zebit ,  que  o  efperaffe  no 
porto  ,  e  que  lhe  trouxeffe  os  tributos  que 
devia  ,  e  lhe  viefle  dar  a  obediência  como 
vaíTallo  do  Grão  Senhor.  Aqui  fez  o  Baxá 
alardo  da  Armada  ,  e  achou  fetenta  e  íeis 
▼elas ,  por  efta  maneira : 

Seis  galeaças ,  a  que  os  Turcos  chamam 
Maonas  ,  dezefete  galés  baftardas  ,  vinte  e 
fete  fotijs ,  nove  fuftas ,  dous  galeões  ,  féis 
náos  ,  e  outras  nove  embarcações  grandes 
carregadas  de  falitre ,  pólvora ,  bifcouto  ,  fa- 
rinha ,  pelouros ,  artilharia ,  e  todas  as  mais 
coufas  neceíTarias  pêra  tamanha  Armada.  A- 
qui  em  Camarão  eíleve  o  Baxá  dez  dias ,  e 
aos  trinia  do  mez  fe  fez  á  vela ,  e  ao  der* 
radeiro  tendo  andado  vinte  e  oito  léguas  > 

çhe- 
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chegaram  a  huma  Ilha  chamada  Tuiccé  y 
onde  acharam  a  fufta  ,  que  foi  com  o  reca- 
do a  EIRey  de  Zebit  ,  que  mandava  hum 
prefente  ao  Baxá ,  de  efpadas  ,  e  punhaes  la- 
vrados de  ouro ,  e  prata  ,  com  alguns  rubiis 
turquefcos,  e  pérolas,  algumas  rodellas,  e 
cotos  mui  ricos ,  e  outras  peças  curiofas ;  e 
lhe  mandou  dizer,  que  foífe  fazer  a  jornada 
contra  os  Portuguezes  ,  e  que  da  volta  o  et- 
peraría  pêra  tudo  o  que  lhe  mandava.  Diíto 
ficou  o  Baxá  muito  enfadado ,  mas  guardou-o 
pcra  leu  tempo.  A  Armada  foi  leu  cami- 
nho, e  ao  primeiro  deAgofto  foram  furgir 
em  duas  braças  junto  da  Ilha  Bebelmandel  > 
que  çítá  na  garganta  do  Eftreito  ,  a  que  os 
Mouros  chamam  dos  Robois ,  que  quer  di- 
zer dos  Pilotos  ,  porque  alli  os  vam  tomar 
os.  navios ,  que  querem  entrar  pelo  Eftreita 
dentro.  .  , 

A  efta  Uha  chegou  AíFonfo  de  Alboquer- 
que ,  quando  entrou  aquelle  Eftreito ,  e  man- 
dou nella  arvorar  huma  Cruz  mui  formofa, 
c  lhe  poz  nome  a  Ilha  da  Vera  Cruz  ,  on- 
de com  tão  divino  marco  tomaram  osReys 
de  Portugal  ha.  tantos  annos  a  pofle  da  gar- 
ganta do  mar  Roxo  :  per mit tira  o  Sçnhoe 
que  o  Príncipe  D.  Filippe ,  (  depois  de  mui- 
tos ,•  e  largos  annòs  da  vida  d'ElRey  feu  pai 
do  mefmo  nome,)  quando  vier  herdar  os. 
Reynos  de  Portugal ,  mande,  e  ordene,  que 

ef- 
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«fte  divino- marco  pafli  adiante,  e  que  feja 
eile  o  que  execute  aquella  tenção*;  que  o  fe- 
sliciílimo  Imperador  Carlos  ~V.  feuÁvô  po« 
«o  redor  de  fua  divifa  das  columnas  Plus 
ultra  ,  e  que  fofíe  aquillo  profecia  do  que 
em  feus  dias  lhe  haja  de  acontecer ,  paffan- 
do  nelles  aquella  columna .de  noífeRedem- 
pção ,  até  fe;  plantar  nos  montes  de  Suez ,  c 
oinay  ,  e  que -foça  levantar  fumptuofiffimos 
Templos  na  cala  de  abominação  de  Mafa* 
mede  ,  pêra  que  no  lugar  <  de  tanta  torpeza 
fe  ofFereçam  ao:  Altiffimo  Deos  muitos  íacw 
fiei  os  de  louvor. 

E  tornando  á  nofla  ordem.  Ao.  outro  dia  > 
que  foram  dous  de  Agofto ,  fe  fizeram  á  vé* 
la  ,  e  ao  terceiro  foram  furgir  em  Adem  % 
que  eífcá  da  boca  do  Eítreito  pêra  fora  qua* 
renta  léguas.  EIRey  tanto  que  a  Armada  fur«» 
gior,  mandou  viíitar  o  Baxá  com  muito  re~ 
irefeo,  e  peças  de.  premente*  Eftes  Enviados 
recebeo  o  Baxá  mui  bem ,  e  lhe  deqr  cabaias 
de  veludo  ako:,  e baixo,  e, os defpedio  com 
humfalvo  conduto  do  Turco  ,  pêra  que  El- 
Key  fofle  lègurandente  ver-jfe  comelle.  Dift 
to  iè  mandou  .eile:  efeufar  ,  oâereceftdotlhâ 
tudo  o  de  que  tivefle  neceffidade ,  do  que  D 
Baxá  ficou  muito,  agaftado ,  e.  mandou,  logo 
deíbldar  as  galés  >  e  pòr  toda  a.  gente  em 
armas  >>  e  fazer  preftes  os  Janizaros  perâ  deft 
embarcarem  em  terra ,  mandando  adiante  o 
*.  »'         •  Gha- 
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Chachaya  ,a . perfuadir  a  EIRey  que.fofle 
ièguramente  yello.  O  Chachaya  fe  foi  ver 
com  EIRey  ,  e  depois  de  muitas  práticas  que 
com  elle  teve  ,  o  tomou  fobre  fua  fé ,  e  pa* 
lavra ,  com  o.  que  o  fegurou  ,  e  foi  á  galé 
acompanhado  de  alguns  dos f eus  principaes* 
OBaxá  o  recebeo  com  muitas  honras;  ea- 
partando-fe  com  dle  com  .grande  £ ngimen-? 
to  ,  depois  de  praticarem  algumas  couías ,  o 
defpedio,  dando-lhe  duas  cabaias  mui  ricas., 
lavradas  de  ouro  ,  e  a  todos  os  íeus  cada 
hum  fua  de  veludo.  E  chegando  á  proa  da 
galé  pêra  fe  embarcar,  foi  levado  nos  ares 
pelos  Janizaros  ,  e  enforcado  no  penao  da 
verga,  e junto  delle quatro  dosfeus  osprin-. 
cipaes.  E  logo  mandou  o  Baia  hum  San- 
giaco  com  quinhentos  Janizaros  pêra: ficarem 
em. guarda  daquella  Cidade. ...  r 

Alguns;  Efcritores  contão  ifto  de  outra 
maneira ,  e  dizem ,  que  de  Zebit  mandara  o 
Baxá  algumas  fuftas  carregadas  de  Janizaros 
fingidos  doentes,  eque  mandara  pedir  a  EI- 
Rey de  Adem  que  lhos  agazalhafle  ,  eraaih 
daífe  curar ,  e  que  nas  padiolas  que  para  i£> 
fo  mandou  fazer  ,  em  que  os  defeinbarcá- 
ram ,  levaram  fçcretamente  armas ;  e  que  de- 
pois do  Baxá  chegado  y  vendo,  que  EIRèy  o 
não  queria  ir  vifitar ,  mandara  dcfembafca* 
a  gente  em  terra, ;e  fazer  final  aos.  doentes 
que  eíUvam  dentro,  que  já  hiam  enfaiadoa 

•    r     .->  '  •  dO 
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do  que  haviam  de  fazer  ,.  e  que  em  os  de 
fora  cpmmettendo  a  Cidade ,  fe  levantaram 
elles  com  luas  armas  ,  e  fizeram  grande  def- 
truição,  e que; tomaram  EIRey,  ou  fe  lhes 
entregara ,  e  o  levaram  ao  Baxá ,  que  o  man- 
dou enforcar.  O  Veneziano,  que  efcreveó eP» 
ta  jornada  ,  a  conta  da  maneira  que  a  nós 
temos  dito ,  e  iíTo  mefmo.  os  Mouros,  que 
deita.  Armada  ficaram  em  Garobaya  ,  com 
quem  nós  coitoraunicámos  eflas  coufas ,  e  di- 
zem que  não  houve  taes  enfermos. 

CAPITULO.   VI. 

Do  que  o  Baxá  fez  em  Adem  ±  é  do  que  lhe 
aconteceo  até  chegar  a  Dio  :  e  de  como 
bum  galeão  feu  foi  ter  ãefgarrado  d  çof* 
ta  do  Ma  lavar ,  e  foi  tomado  por  Antó- 
nio de  Soio-fàaior :  e  de  nomo  por  elle  fou- 

'  í?e  o  Governador  Nuno  fa.  Cúnba  as  ricn 
vas  da  Armada  do  Turco :  4  dos  foccor- 
'  ros  que  de  Goa  partiram  pêra  Dio. 

ENforcado  o  Rey  de  Adem  ,  mandou  o 
Baxá  a  Beran  Báxá  com  quinhentos  Ja- 
nizazos  ,  que  fe  foile  meíteí  na  Cidade,  o 
<pe  elle  fez  fem  còntradicção  alguma ;  e  co* 
mo  eftes  homens. fam  cruéis  ,  e  foberbos  , 
logo  começaram  a  pôr  os  'moradores  a  fao 
co ,  ufando^deshumanidades,  efpanrofas.  Os 
Turco&  da  Armada  ouyinda  juevolta  naCi- 

da- 
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dade ,  acudiram  lá ,  e  ajudaram  a  affolar ,  0 
roubar  tudo ,  enchendo-fe  todos  de  riquezas , 
porque  eftava  aquella  Cidade  recheada  de 
muitas  fazendas  ricas,  por  feraquelJe  por- 
•to.  mui  continuado  de  todos  os  mercadores 
do  Oriente.  Solçimao  Ba  xá  /  General  da  Ar- 
mada, como  era  cheio  de  cubica-,  e  comíef 
de  oitenta  aanos,  e  Eunuco  ,  fem  ter  nin* 
guem  pêra  quem  o  haver  mifter ,  não  havia 
patifa  que  o  farafle.  E  fabeado  das  grandes 
riquezas  .da  Cidade  r  não  lhe  foffrendo  fua 
ambição,  que  outrem  aslografíè  fenáo  elle, 
defembarcou  em  terra  com  os  da  íua  guar- 
da ,  e  foi-fe  pôr  á  porta  da  Cidade ,  que  íi- 
hia  pêra  a  Banda  do  mar;  e  a  todos  os  què 
fahiâm  por  elía  pêra  fe  recolherem  is  galés 
com  fuás  prezas,  qs  buícava  ,  e  todo  o  ou- 
ro, prata,  pérolas ,  pedraria ,'  e  dinheiro  lhes 
tomou ;  e  aífim  lhes  foi  ter  ás  mãos  toda  a 
riqueza  da  Cidade,  i  ficando  odiado  còm  to- 
dos os  da  Armada.  Depois  de  farto  fc  re- 
colhèò  ,  deixando  a  Cidade  mui  bem  pro- 
vida detudo  ;  é  querendo-fe^partir ,  mandou 
tomar  três  nãos  de  Calecut  ,  que  alli.eíta?? 
vam  com  fuás  fazendas  ,  a  quem  >  elle  tinha 
dado  feguro  quando  logo  chegou.,  e  metfceo 
jiellas  gente  ,  ,e  munições  ,  mantimentos  y« 
outras  coufas,  que  na  Cidade  achou.  E  aos 
dezenove  deAgoíto  £e  fez  L vela,  e foi. fe* 
guindo  íua  derrota  com  tempo  jauito  fnefi 
,  co» 
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to ,  c  com  algumas  trovoadas  »  qite  lhe  def- 
apparelháram  alguns  navios,  e  fe apartárairt 
íeis:,  correndo  por  onde.  cada  hum  podei  Hu<* 
ma  galé  quaíi  deílraçada  foi  toaiar -aencea* 
da.de  Jaquete  ya  cofta  dos  Saaganes,  aon* 
de  furgio  ,  e  mandaram  a  bateira  a  terra,  a 
bufear  alguns  mantimentos  >  porque  todos  x)3 
que  levavam  fe  lançaram  ao  .mar*  ; 

Os.  râturae*  dal  li  ,  que  fam.  mui  grandes 
ladroes,  toàiáfanl.a  bateira,  e  mataram  to* 
dos  òs  que  neilà  hiam  -,  e  erii  algumas  xo* 
XW  foram  commetter  á  galé ,  rodeando^a  jpot 
todas  as  partes  ,  atirando-lhe  muitos  tiros  ^ 
e  pedradas ,  (em  que  fam  ■  tão  déftros ,  como 
os.  das  Ilhas  deMaihorca  )  com  que  Jlhcsina^ 
tárâm  feOenta  peflòas.  Eefles  poucos  que  fi- 
caram,  vendo*fe  perdidos  ,  largáranxaamar* 
ra ,  e  Ateiam  á.  veia  >  e  por  terem  vepto  poc 
jiyfe  foram  fahindo*  ^ 

-  Das  otitras  velas  que  fe  apartaram  ,  foi 
bum  galeaor  correndo  tormenta  quafi  perdk 
do  ,  e  ferrou  òs.Ilheos  de  Santa  Maria  na 
cofia  de  Canará,  antre  Baçanor,  e  Manga- 
íor ,  aonde  havia  dous»  ou  três  dias  que 'era 
chegado  António  de  Soto-maipr  per  Capfc 
tão  xnór  de  alguns  navios  v  que,  tinha  fahk 
do  de  Cananor  ,  aonde  eftava  por  Capitão 
Fernájjde  Anes  de  Soto-maiór  feu/paS.  E  is 
oito  horas  de  pela  manhã  houve  viíU  daqueln 
la  veja ,  que  foi  demandar  9  t  reconhece©  fet; 
Cwto.  Tem.  fi.P.jl  R  de 
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de  Rumes,  e  tomando  as  armas  acommet* 
teo  com  grande  alvoroço  de  todos  os  feas  9 
pêra  o  que  não  houve  mifter  pcrfuadiJJos  7- 
porque  o  defejo  da  honra  foi  ô^que  os"  ani- 
mou. £  cercando-o  á  roda>  o  bateram  for-* 
temente  ,  dando-lhcs  grandes'  furri^das  de  ar- 
cabuzaria ^  de  que.  lhe.  mataram  muita  gen- 
te ;  e  não  lhe  foffrendo  o  coração  aquelle  va- 
gar ,  puzeramJhe  as  proas ,  abordando-a  {>or 
todas  as  partes ,  começando- fe  huma  muita 
afpera,  erija  batalha;  miii  bem  pefejada  de 
ambas  as  partes  j  e  foi  o  negocio  de  feição  i 
que  aiCm  aiFerrados  lhes  anqiteceo ,  deteria 
nando  osnoíTos  de  a  não  largarem  atá^rçn* 
derem  T  ou;  morrerem  ;  e  ailim  o  fifcefâm  , 
porque  com  morte  da  -mor  parté,dos  .Tur* 
cos  entraram  o  galeão  já  muito  tarde,  e de 
alguns ,  que  acharam  ainda  vivos ,  icrobe  An- 
tónio de  Soto-maior  ferem  da  companhia 
de  Soleimão  Baxá ,  que  já  devia  de  citar-  em 
Dio.  E  informando*fe  da .  Araiadia  ,  geme  * 
e  mais  coufas,  os  mandou  logo  ao  Gover- 
nador  em  hum  catur  muito  ligeiro  pêra 
delles  faber  a  verdade  de  tudo;  Eíte'na\íio 
chegou  em  poucos  dias' a  Goa  ,  e  com  as 
novas  que  levou ,  poz  toda  aGidád^emre-i 
volta.  T  r:  '      •'••,'  .  -í    •  • 

- ,  ©  Gpvernador  depois  de-  infòrmado^dé 
tudo,  foi-fe  pôr  na  ribeira  ,  e  manddtriie- 
gociar  a  Armada,  porque  lo^o  determinou 
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de  ir  pelejar  com  os  Rumes.  .Alguns  Fidal* 
gos  ,  e  Cavallçiros  tomaram  o  mefino  dia,' 
que  a  nova  chegou ,  caburés  ligeiros,  *  con- 
vocando Toldados'  de  fua  obrigação  ,  •■  fahf^ 
ram  pela  barra  fora,  e tomaram  o  caminho 
pêra  Dio ,  *  eftés  foram  três  t  Fernão  de  MeH 
raes  ,  Simão  Rangel  de  Càftdio^brafteó  ,  é 
António  de 'Araújo  ,  e  Gafpar  -de  Araújo  l 
ambos  irmãos  dé  Paio  Rodrigues  de  Araújo  i 
que  hiam  juntos  em  hum  catuiuCada  navio 
deites  levava  vinte  Toldados  \  è  oisCavalki- 
fos  principaes  que  antre  elies  hiam  ,'  a  quê 
foubemos  os  nomes ,  foram :  Lançatote  PfcP 
feira,  Rodrigo  Homem ,  António  Maahdz^ 
Triftâo  da  Silva ,  e  Fernão  «Conte*.  DefteS 
Capitães .  fó  Ferjiáo  de  '  Moraes  fe  deípeditf 
do  Governador  >  que  efereveo  «por eUe  a  An- 
tónio da  Silveira ,  que  eftiveffe  de  bom  ani-1 
mo  ,  porque  eUe  fe  ficava  preparando  perá 
o  foccorrer.  E  -aíGm  logo  delpedk>  recado 
a  Martim  Affoníb  de  Soufa ,  jjue'  invernou 
em  Cochim ,  pêra  que  fe  apreílafle,còm- to^ 
da  fua  Armada ,  -porque  ficava  efpefândo  poif 
ellc  pêra  ir  buícat  os  Rumes:  E  efereveof 
i  Cidade  as  novas  que  tinha,  pedltfdò-lhe  •ó 
9judafíem  com  toda  a  gente  v  e  návios/qu? 
pudeflem ,  reprefentando-lhea  neceíOdade  em 
que  a  fortaleza  de  Dio  eftava,  / 

E  tornando  a  continuar  com  ;Soléimão 
Baxá  ,  foi  feguindo  fua  d  erro: á  ;  correndo 

R  n  o 
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ti  mefmo  teiftpo  cotft  bom  de  trabalho  ,  £ 
a  Cabo  de  muitos  dias  foi  haver  vida  da  ter- 
ra na  paragem  deMangalor  na  cofia  deDio* 
£,  correndo  de  longo  delia  aos  três  de  Se* 
timbro ,  foi  vifta  a  Arcada  de  Miguel  Vaz  , 
que  a  andava  por  ai  li  vigiando ;  .e  .tanto  quer 
%  vjio  j  notou  muito  devagar  o  íiúmero ,  .e  de- 
pois de  iecertificar  deo  á  vela  pêra  Dío.  Da 
ppífa^fortiflesft-foi  viflo>  elogo  entenderam 
que  vira  *  Armada  dos  Rumes ,  quedos  Mou- 
ros da  Cidade  começaram  a  enxergar  de  fi- 
ipa  4ps,Mefquitás,  e  os  noflbs  viram  acu- 
dir pêra  fora  'toda  a  gente  da  Cidade  pcra 
a  verem,  Miguei  Vaz  chegou  á  fortaleza  j 
e  deo  ap  Capitão  as  hoyas'áa.  Armada  ;  e 
não  fazendo  aqui! lo  abalo  algum  em  feu  ani«a 
bk>  $i  logo  islli  efereveo  ao  Governador  hu- 
jma  b^revé  carta,  em-  que  fe  reportava  a  Mi- 
guel Vaz.,  e  .0  deípedio  com  elia,  encom- 
meiídandtf-Jhe  que  com  a  mor  brevidade  que 
pudeíTe ,  levaffe  aquellas  novas  ao  Governa- 
dor. Miguel  Vaz  lè  fahio  logo  pela  barra 
fora,  e  como  era  homem ;apimofo,quiz-íb 
fegurar  de  noyo  na  cópia  dos  navios-  pêra 
fallar  pontual,  .pois  o  Capitão,  fe  recortava 
na  carta,  a  eile,  E  tomando  o  remo  na  mão  ^ 
foi-fe  pôr  ao  mar  por  defeubrir  a  Armada  j 
que  hia  delongo  da  terra  á vela,  buícando 
o  poufo-pe^a  furgir  ,  e  efteve  muito  á  fua 
vontade  *  notando-a ,  é  coitando  as  velas.  Os 

Tur- 
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Turcos  enxergaram  aquclfe-?  navio  ao  ma* 
delies  ,  efahindo-lhe  doze  galés'  ligeiras  yW 
foram  demandar.  Miguel  Vaz  deo .  á  vela  poí* 
fer  o  vento  bom  ,  e  foi-fe  engolfando  J  ^a 
galés  raêttêfam  o  baftardo ,  e  tomaram  ore*» 
mo,  indo-o  feguindo muito  aprcííkdamente' ; 
e  entrando-o  muito.  Ido  tudo  fe  via  mui  bent 
da  fortaleza,  ç  houveram  -que  o  navio  não 
poderia  efcapar ,  o  que  em  eftremo  fentiamj 
tendo-o  por  perda  notável  fetal ibfle,  epor 
ruim  prognofticO'  em  principio  do  cerco  que 
elperavam.  Miguel  Vaz  ,  que  era  homem 
muito  efperto ,  e  bom  Cavalleiro ,  foi  com 
grande  fegurança  animando  os  marinheiros , 
e  lançando-lhcs  dinheiro  a  todos  pêra  traba* 
lharem  com  mais  vontade  ,  e  eltes  aflito  o 
fizeram  de  feição  -,  que  fe  desfaziam.  'í 

E  como  Deos  noíto  Senhor  tinha  os  olhoa 
naquella  fortaleza ,  e  não  a  queria  defampa- 
rar  ,  permktk)  que  depois  de  muitas  horas 
que  o  feguiam^  no  tempo  em  que  já  cuidai 
vam  que  o  tinham  nas  mãos ,  neffe  Jhe  cn* 
calmaíTe  o  vento  ,  com  o  que  o  navio  que 
era  pequeno  teve  tempo ,  e  mais  occafião  pê- 
ra ufar  do  remo  muito  mais  defembaraça- 
damente  ,  e  aífim  fe  foi  fahindo  das  galé» 
muito  á  fua  vontade.  Os  Turcos  magoados 
de  aflim  lhe  efcapar  das  mãos,  lhe  atiraram 
com  algumas  efperas  ,  cujos  pelouros  deram 
por  derredor  da  fufta ,  que  fe  hia  efeoando 
.  \  )  com 
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com  vento  galerno  ,  e  com  o  remo  rooito 
bejn.  Os  Turcos  tornáram-iè  pêra  a  Arma- 
da ,  que  já  èítava  furta  defronte  das  Mes- 
quitas grandes,  Miguel  Vaz  vendo~fe  já  def- 
apreíTado,  deo  folga  aos  marinheiros,  ani- 
jnandoos,  e  louvando-os,  e  dando-lhes  do 
feu  dinheiro  ,.  e  aflim  o  deixaremos  ir  íeu 
caminho  pêra  continuarmos  com  as  couíàg 
fe  Dio.  , 

\  .  Alucan  , ' eO>ge  Çofar  •,  tanto  que  viram 
0  Armada  furta  ,  embarcáram-íe  cada  hum 
em  feu  nayio ,  e  foram  por  fórà  da  Ilha  da 
bauda  do  Poncnte  a  viíitar  o,  Baxá ,  que  os 
recebeo  com  muitas  honras,  e  delles  foube 
o  eftado  em  que  a  noíTa  fortaleza  eftava ,  fá- 
cil itando*lhe  fua  tomada  ,  pedindo  lhe  arti- 
lheria ,  e  munições ,  e :  que  fe  deixaífe  eftar , 
e  défcançaffe ,  que  elles  lha  entregariam.  O 
Baxá  fcftejou  muito  aquellas  efperanças ,  dan* 
d  olhes  os  agradecimentos  da  vontade  ,  e 
defêjo  que  moftravam  ao  férrico  do  Grão 
Senhor. 


». 
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CAPITULO     VII. 

De  como  os  Ja#izaro$  dtfetnbàrwtram  em 
~  terra,  e  jaqueárarn  a  Cidade \  £  da  vifi 
-  ta  que deram\ d  noffa  fortaleza  :  e  de  hum 
i  ejpantafo  cometa  que  fe  via  no  Ceo:  e  de 
'  como  a  Armada *  ejlevc  perdida  naquetie 
*   poufo  y  efe  pàffou  a  Madrefarval. . 

E*  I  w  -  •   *  ...  ' 

M  quanto  os  Capitães  d5ElRey  dp  Çam- 
baya  fe  çteíívéram  na  galé, -foliando- fe 
ps  Jaoiçaros  huag  com  osouíro^  .tomaram 
as  bateiras ,  e ostras  embarcações , ^dçfemr 
barcáram  em  terça  por  vezes  fcteç^atos  dei? 
Je?,  e  foram  á Cidade,  c com  4 vdefordem , 
e  braveza  com  que  coftumam  fazçv  fuás  cou«* 
fas  ,  a  entraram^  p.mçtteram  a  Sqçcq  .,  rou- 
bando  ,  ç  efcalando  o  melhor  delia  ,  e  to- 
mando as  mulheres  ,  e  filhas  aos  naturaes* 
deshonrando-as ,  e  traundo-as  mal  ^  não  lhes 
efcapando  os  spofeotos  do  Alucan.,  que  tam- 
bém foçam  «ftragados  y  Jevando-lhe  todafua 
j;e<?a;çnara  dp  ouro»  prata,  arreios ^.e, tudo  o 
mais  de  valia ,  que  tmandáram  $çra  as  galés» 
E  porque  vinham  tão  arrogantes,^  que  ©lit 
ciavam  que  elles  fós  .bailavam  pêra  tomar  * 
noffa  fortaleza  ,  a  furam  conunçtter ,  /pon- 
do-.fe  jdprredor  dos  muros  ás  efpijigardada*# 
e  ás  frechadas  je  commettendo  .as  portas, 
cuidaram,  que  as  levarem  nas  jtnttos  >  iti^s  em 

bre- 
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breve  efpaço  foram  deíèiiganados ,  porque  os 
noíTos'das  primeiras  furriádas  lhes  derriba- 
ram fincocnta  logo  mortos  ,  e  lhes  feriram 
mais  de  cento ,  do  que  ficaram  tão  efcanda- 
lizádos  y  e  amedrontados ,  xjoe  com  a  foher- 
ba  perdida  fe  foram  recomendo  ,  cúftando 
porém  efta  breve  vifta  as  vvidas  .de  féis  dos 
noflbs ,  fe  vinte  feridos  OBaxá  fem  faber  o 
que  hia  na  Cidade  defpediò  ~Alucan ,  eCo 
gè  Çofar.  '    .    *      ' 

Eites  chegaram  á  Cidade  ,  que  a  achl* 
iam  pôfta^tíi  pranto  ,  e  ôfttãò  fouberam  o 
deftroçò,  que  os  Janizafòs' andaram  por  el- 
h  fazetfdo  até  chegarem  a  fuás  cafas ,  ortde 
acharam  fudo  ^eícakdo ,  e  roubado.  Al  uca  n 
entendendo que;  peior  haviaja  elles  de  ficar 
da  vinda  dés  Rumes,  qite dfc  Portugiaezes , 
(porque  bem  fabia  delles  quão  bem  co£ 
fumavam  a;  defender  fuás  coufas,  eqye  por 
fita  do  negocio  havia  o  Baxá  de  fe  querer 
faftisfiizer  nelles  ,-)  não  querendo  aguardar  ai- 
li  mais ,  páflbu-fe  á  outra  banda  ,  e  tomou 
logo  o  caminho  de  Amadabá  ,  levando  a 
mor  parte  da  fua  gente ,  indo  tão  efeanda- 
lizado ,  que  por.  toda  a  parte  por  onde  paA 
íàva  hia  mettendo  em  ódio  com  osTnrcos; 
e  onaefmo  fez  com  ElRey  ,  a  quem  deo 
conta  do  que  paíTava  ,  affirmando-lhe ,  que 
os  Portugueses  daquelia  feita  lhe  haviam  d$ 
defender-.  fewUeyno  j  porque  feejles  não  e& 

. .  ti' 
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tiveram  naquetfa  Ilha ,  fem4uvida  fe  haviam 
de  fazer  fenhores  delia  ,•  e  dalli  pouco  ,  e 
pouco  de  todo  o  Reyno  do  Guzarate.  Maç 
que  elle  fabia  mui  bem  ,  que  aíTim  haviam 
de  ficar  élcándalizados  das  mãos  dosPortu* 
guezes,  quê  quando  bem  efcapaflèm,  feria 
deftroçâdos  ,  afFrontados  ,  e  com  a  foberba 
perdida. 

O  mefmò'  dia  que  o  Baxá  furgio  ,  che* 
gou  4L  elle  hútha  fofta,  atieElRey  deCam* 
baya  The  mandou  cheia  de  «tefrefco ,  porque 
em  tendo  a$ primeiras  novas,  a  defpedio  pê- 
ra o  ir  tomar  aonde  quer  que  oachaíTe;  tu- 
do ifto  paffou  efte  dia. 
-  ;•  E  tanto  que  anoiteceo ,.  ás  dez  horas  v£> 
iam  todos  ir  correndo  pelo  ar  hum  come- 
ta ,  i  maneira  de  trave  de  fogo,  que  foi  da 
banda  da  Cidade  até  parar  fobre  a  Armada 
<3os  Turcos ,  aonde  fe  efteve  desfazendo  em 
labaredas/ Foi  ifto  vifto,  de  todos  com  geral 
çfpanto,  mas  com  difff  rente  agouro ;  porque 
ç$  noíTos  o  tiveram  por  final  de  lhes  Deos 
fazer  muitas  mercês,  e  os  Rumes  anotaram 
a  muito  ruim  prodígio ;  e  o  Ba  xá  que  de  fua 
natureza  era  acovardado ,  ficou  com  receios, 
edefconfianças.  A  efta  forte  de  cometas  (fe- 
gundo  Plinio ,  e  outros  Áuthores  )  chamam 
os  Gregos  Docci  ^  que  quer  dizer,  trave  $ 
pelo  parecer  que  com  elia  tern.  Outro  fc* 
snelhante  a  efte  ie  yio  também  desfazer  fqr 
:     •>  bre 
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bre  a  Armada  «dos  Lacedemònios  ,  quando 
foram  vencidos  no  mar,  e  perderam  olm* 
perio  de  Grécia, 

i  £  tornando  á  nofla  hiftoria  ,  tão  efcan-r 
dalizados  ficaram  os  Gentios  d#  Cidade ,.  das 
cruezas ,  e  deshumanidades  dos  Turcos ,  que 
muitos  delles  fe  pairaram  á  outra  banda ,  e 
outros  fe  recolheram  debaixo  dos  muros  da 
nofla  fortaleza*  Diílo  foi  avifado  o  Baxá ,  e 
defpedio  ao  outro  dia  hum  Capitão  com  o 
feu  Chachayá!  com  dous  mil  Jaomens  pêra 
quietarem  aquella  gente ,  porque  de  todo  ie 
íiáo  defpejafle  a  Cidade ,  no  que  fe  fez  pou- 
co ,  porque  ficaram ,  todos  tão  amedronta* 
dos,  que  fe  não  quizeram  mais  fiar  cios  Tur- 
cos, e  poucos ,  e  poucos  fe  paliaram  á  our 
Cra  banda ,  ficando  a  Cidade  quafi  deferta» 
r  António  da  Silveira  não  citava  defeuida- 
de  na  fortaleza ,  antes  de  dia ,  .e  de  noite , 
tfem  tomar  repoufó  ,  tratava  de  fe  fortificar, 
e  repairar  o  melhor  que ^podia  ,,  mandando 
prover  o  baluarte  da  outra  banda  de  todas 
as  munições,  ecoufos  que  lhe  pareceram  ne- 
ceílarias ,  porque  receou  que  depois  que  o? 
Turcos  defemoarcaflèm  ,  o  não  pudefle  fa- 
zer; c  mandou  alevantar  a  ponte ,  que  ficava 
íbbre  a  cava,  e  tapar  as  portai  de  pedra ,  e 
çaL  O  mefmo  mandou  fazer  no  baluarte  de 
Gogalá ,  porque  tiveffem  menos  coufas  que 
guardar.  E  mandou. reformar  o  baluarte  do 
.   '  mar> 
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mar ,  de  qiie  era  Capitão  António  de  Soufa 
Coutinho  ,  a  quem  deo  quarenta  Toldados ) 
e  de  forte  proveo  tudo  ,  e  em  tudo  >  qw 
quando  os  Turcos  defembarcáram  ,  já  não 
Jiavia  que  fazer,, 

O  mxá  efteve  furto  defronte  da  Mefqui* 
ta  até  os  iete  dias  do  mez ,  em  que  lhe  deo 
huma  tormenta  do  Sul  tão  brava  ,  que  ef- 
teve a  Armada  de  todo  perdida.  OsnofTos, 
que  da  fortaleza  viam  a  braveza  do  mar ,  e 
c  trabalho  em  que  eftavara»  pediam  aDcos 
com  grandes  orações  ,.  que»crefcefle  a  toív 
menta  ,  e  que  os  Turcos  pereceífem  nclla ; 
e.  houve  peííoas,  que  fizeram  grandes  votos 
pêra  iíTo.  Os  batéis  dos  galeões ,  que  hiam 
da  terra  carregados  de  gente ,  foram  comidos 
das  ondas ,  fem  efcapafhuma  fó  peíToa  ;  e  em 
toda  a  Armada  creícia  o  trabalho.  ,  porque 
também  o  tempo  era  cada  vez  maior.  As  ga- 
lés defemmafteárão ,  e  recolheram  dentro  a 
appellaçao  ,  tendo  já  todas  as  poíliças  que* 
bradas  ,  e  a  mor  parte  delias  ps  efporóes  + 
c  eftavam  emeftado,  que  não  apparecia  dei* 
las  mais  que  os  cafeos,  Os  galeões  perde- 
ram algumas  ancoras ,  e  alijarão  a  mór  par* 
te  do  que  traziam :  durou  a  tormenta  vinte 
€  quatro  horas.  E  tanto  que  o  vento  acal- 
mou, receando-fe  o  Baxá  de  outro  perigo, 
(porque  naquelle  fe  vio  de  todo  perdido , ) 
íe  vou-fe  com  toda  a  Armada  ;  &  foi-fe  pe* 

xa 
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ra  Madrafaval ,  que  he  pouco  mais  de  1in* 
co  léguas  de  Dio ,  pêra  dentro  da  enceada , 
pêra  »alli  efpalmar ,  e  concertar  as  galés ,  que 
ficaram  de  todo  deftroçadas ,  e  á  vela  foi  pa£ 
fando  á  vida  da  fortaleza ,  mas  aíFaftado  por 
£e  recear  da  artilheria ,  e  a  foifalvando'por 
ordem.  António  da  Silveira  lhes  mandou  re- 
fponder  <>  deirando-lhe  dentro  nas  galés  alr 
guns  pelouros  groflbs  ,  pêra  que  viflem  o 
com  que  os  haviam  dehofpedar.  Chegados 
a  Madrefaval ,  ao  entrar  do  porto  fe  lhe  per- 
deram quatro  náos  de  vitualhas.  O  Baxá  des- 
embarcou em  terra  ,  e  mandou  armar  ten- 
das ,  e  defpejar  as  galés1  pêra  fe  concerta* 
rem. 

AHi  foi  ter  com  elle  Coge  Çofar ,  e  tra- 
taram ambos  o  modo  que  fe  havia  de  ter 
no  íitiar  da  nofla  fortaleza  ,  e  aííentáram  , 
que  ,  porque  a  Armada  não  podia  entrar 
em  Dio ,  peio  rifco  que  corria:  da  artilheria 
da  fortaleza ,  e  baluarte  do  mar ,  que  man- 
(daíTem  cercar  o  Caftello  de  Gogala ,  e  que 
depois  de  tomado  fe  paflafle  por  alli  toda  a 
gente ,  artilheria  ,  e  petrechos  neceflarios  pe-» 
ra  o  cerco.  Com  efta  refoluçao  mandou  o 
Baxá  defèrnbarcar  a  artilheria ,  que  eftava  nas 
quatro  Máonas ,  (  a  que  nós  chamamos  Ga- 
leaças  , )  que  eram  três  bafalifcos  ,  féis  efpe-» 
jas,  que  encarregou  a  Bera  n  Baxá  Janiçaro  > 
com  mil  e  quinhentos  Turcos  pêra  ir  em, 

com- 
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tompanhia:de  Coge  Çofar.  a  çerear  ,  c  ba-, 
ter  o  Caílello  de  Gogalá  ,  cm  gatito  tile 
mandara  reformar  a  Armada.  Eftc  mefrno 
dia  chegaram  alli  huma  náo  ^  e.huma  galé 
das  que  defapparecêram  nó  caminho,  e  .ao 
entrar  da  barra  deram  nó  banco  ^  em  que  fe 
perdeo  a  náo ,  que  hifl  carregada  de  pólvo- 
ra >  muniç&s  y  e  outras  vitualhas  ,  e  a  galé 
fe  tirou,  e>  concertou,  t 

■  * 

C  A,  PI  T  U  LO    VIII.. 

Dè  como  ElRej  D.João  tratou  demandar 

4  índia  o  Infante  D:  Luiz  teu  irmão ,  pe± 

'   las  #ovar  que  teve  de  Conftániinopla ,  da 

'  Arriada  que  o  Turco  mandava :  e  das  re± 

'\  volt  as  què  houve  nó  Reyn^fobre  ElRey 

~ '  qtfeter  obrigar  os  Morgados  ao  acompa* 

^nharem  :  e  de  como  o  Infante  defijiio  da 

"' [  jornada  >'é  fòi  eleito  D.  Garcia  de  No^ 

ronha  ftbr  Vifo-Rey  :  e  da  'Armada  ,  què 

levou  no  annó  de  1538:  e  dé  comoElRèy 

1  houve  Bulia  f  do  Papa,  pêra  fazer  Bifpa- 

'   do  a  Igreja' de  Santa  Cathirrína  de  óoa  'l 

e  do  primeiro.  Bijpo  que  fe.fàgrpú. 

DEpois  de  ElRey  D.  João  dsfpedir  em 
Outubro  a  Armada  qu?  4iflemos,  poé 
ter  novas'  de  galés ,  lhe,  chegou  recado  cei> 
to  da  cópia  da  Annada ,  que  o  Turcp  man- 
dava preparar  cm  Suez  >  e  dós  «grandes  a$>çy4 

ce- 
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cebimentos  ,  que  em  Cònftaritlnopla  fe  faziam 
pêra  aquclia  jornada.  Ifto  métteó  grande  ai* 
voroçò  em  todo  o  Reyno  ,  e  algum  temor 
emElRey ,  que  nefte  tempo  eftava  em  Évo- 
ra ,  onde  havia  finco ,  ou  féis  pnnos  que  re- 
fidia,  por  eítar  afFeiçoado  aterra ,  e  fe  achar 
nelia  bem ,  pelo  que  fe  ráô  fabia  iahir  del- 
ia ,  de  que  todo  o  Reyno  feftaw  efcaiidaiK 
zado  pelos  muitos  gaftos  ,  quedos  Fidalgo* 
faziam  cm  feguirem  a  Corte.  A's  novas  dag 
galés  ,-  que  còrrêram  por  todo  'o  Reyno  > 
acudiram* muitos  Fidalgos  3  fe  ofFerecerera 
pêra  aquella  jornada  ,  a  que  EIRey  deter- 
minava de  acudir  com  mui  groflb  poder  , 
porque  naquelle  negocio,  eíbva  perder  Jc  y 
qu  ganhar-fe  a  índia.  E  pondo  eftas  coufas 
em  confelho  %'  houve  alguns  de  parecer ,  que 
mandaíTe  o  Infante  D.  Luiz  feu  irmão ;  por- 
que tanto,  que  os  homens  a  viíTem  .  çmbar- 
çar,  todos  haviam  de  folgar  de' a  acompa- 
nhar. Outros  dizem ,  que  o  mefmo  Infante 
fe  offereceo;  como  quer  que  fóffe  ,  ÈlRey 
o  declarou  pêra  à  índia  com  quarenta  náos, 
e  oito  mil  Homens.  Com.  ifto  tpdos  os  Fi- 
dalgos de  fuàCafa,  que  tinhão  poífe,  man- 
daram com  mtótai  prefla  tomar  riáos  porVit- 
la  do  Conde  ,  pelo  Porto  ,  por  Aveiro  ,  e 
por  outros  lugares  ,  começando- fe  a  fàzér 
preftes  ,  com  o  que  fé  metteo  todo  o  Rey- 
no em  revoltfu  EIRey  mandou  chamar  mui- 
*.  »  .  tos 
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fos  Fidalgos  velhos,  erices  pêra  irem  com 
o  Infante  feu  Irniáo ,  e  quiz  obrigar  os  Mor-* 
gados  ao  acompanharem  ,  como  coftumàvâ 
a  fazer  aos  foccorros  de  Africa.  Aifto  acu- 
diram os  paisaggravando*-fe  d'ElRey.  Dos 
primeiros  chamados  foi  D.  Pedro  Deça  y  de 
Santos ,  que  ie  efeufou  com  dizer  ,  que  el- 
le  náo  poíTuia  coufa  alguma  da  Coroa  ,  e 
fe  alguma  coufa  tinha  ,  que  bem  lhá  podiam 
tirar,  EIRey  efcandalizado  o  mandou  rifear 
dos  feus- livros.  Pela  mefma  maneira  fe  efc 
cufáram-outros>  ainda  que  mais  fuavemente. 
E  todavia  iníittindo  EIRey  em  mandar  os 
Morgados,  ággra varam  feuá  pais  pêra  a;  Me- 
za  da  Confeiencia ,  aonde  allegiram  de  lua 
juftiça.  Era  Pndidente  delia  o  JBifpò  deGo* 
imbra  D.  Fr.  João  Soares  ,  Religiofo  daOu- 
etem;de  Santo  Agoftuiho:,  que  fora  ^eftre 
do  Príncipe  feu  filho,  que  com  os  Depwà* 
dos  pronunciou  ,  que  EIRey  nãopodia  òbtjH 
gar  os  Morgados  a  ir  á  índia ;;  porque  cc* 
jno  aquella  terra  fora  dcfcubertá  pêra  com* 
mercio ,  e  trato  ,  não-  tinham  os  Morgadio» 
obrigação  de  acudir  aellaj  e  que  fó  -aos  líh 
gSres  de  Africa,  por  ferem  fronteiros  jOgpo-* 
deria>obrigar.  Vendo  EIRey  aquillo  y  defiftio 
da  ida  do  Infante  ,  (pofto  quedfeiam 00 
praguentos ,  oue  a  Rainji»  Dona  Catharina^ 
è  o  Conde  da .  Caíbanheira  foram  -  a  <att*fa 
principal  de  fua  ficada , )  allegandò  incoave* 

ni- 
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mentes  de  grandes  gados ,  e  defpezas ,  què 
oReyno  não  podia  fupprir,  e  do  titulo  quà 
fe  havia  de  dar  ?o  Infante  :  e  que  aquilid 
eraquafifcparar  aIndia,dajurdiçao.doRey- 
no  r  com  outros  que  nós  fendo  rrçoço  ouvi» 
mos  na  Guarda-roupa  do  Infante ,  aonde  nos 
creámos  ,  de  idade,  de  dez  anitos  até  elle  fa- 
lecer.    ,  - 

Em  fim  ,  deíiftindo  EIRey  defie  negocio  ;> 
tratou  em  feuConfelho  o  que  faria,  no  foc- 
corró  -,  e  provimento  das  coufas  da  índia  , 
e  que  Armada  mandaria;  eaíTentou-ie,  que 
foliem  quatro  mil  homens  emdozenios,  e 
que :  pròvefle;  a  índia  de  hum  Fidalgo  yelhdt 
tom  titulo  dç  Vifo-Rey  ,  porque  rolgaffena 
muitos  Fidalgos ,  que  defejavam  de  fe  achar 
no  negocio  dàs.galés ,  dé  o  acompanhar ;  o 
que \  £ela  ventura  jião  quereriam  ftfôer  a  ne* 
«hum  Capitão  mòr.r  E  que  com.  w  Turcos 
ouvirem ,  quê-  era  chegada  á  índia  hutna  Ar- 
mada grafia  ,  com  hum  homem  intitulado 
por  Vifo-Rey  ,  c&iifaria  nclles,  o  fefpanto  j 
que  fohia  canfar  aos  inimigos  do  povo  Ro- 
mano ,.  quando  £e  elegia  Diéfcadon  E  que 
bem  podia  fer  ,  que  fó  efta  fama. os  fizefle 
alevantar  dô:cereo,,  que  tiveíTem  poík)  em 
qualquer  das  fortalezas  da  índia.  Ifto  pare- 
ceo  bem  a  EIRey  ;  e  lançando  os  olhos  a 
todos  os  Fidalgos  do  Rey  no ,  fatisfez-re  mui- 
to, de  D.  .Garcia  de  Noronha  >  (affim  pelas 
-i;i  par- 
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partes ,  e  qualidades  de  íua  peflba  ,  e  pelg3 
pioftras  que  tinha  dado  de  leu  faber ,  e  es- 
forço em  todas  as  coufas  em  que  fe  na  Inr 
,dia  achou  em  companhia  de  Affonfo  de  AL* 
boquerque  feu  tio  ,  como  pela  grande  peír 
Xoa  que  tinha , )  porque  era  Jium  dos  maior 
res  homens  do  Reyno ,  e  por  fer  muito  cheio 
ide  cans ,  que  lempre  fam  muito  refpeitadas ; 
porque  naquelle  tempo  era  homem  perto  de 
fetenta  annos  9  que  fó  efta  era  a  taxa  que  to- 
ldos lhe  punhao ,  o  que  a  ÈlRey  pareceo  me- 
lhor que  tudo,  porque  fó  pertendeo  bufçar 
homem  ,  que  foubelie  mandar ,  e  a  que  to-. 
dos  folgafletn  de  obedecer ,  porque  pêra  pe- 
lejar  todos  os  Portuguezes  o  faziam  muito. 
bçm. 

Triííão  da  Çupha  ,  pai  do  Governador 
Nuno  da  Cunha  ,  que  ainda  vivia  ,  vendo 
que  EIRey  defiftia  da  ida  do  Infante ,  e  que 
elegia  outro  homem  por  Vifo-Rey  da  índia , 
o  íèntio  muito,  e  aggravou-fe  a  EIRey  de 
íatisfazer  a  lèy  filho  táo  mal  ,  tantos  fervi-, 
^os  como  lhe  tinha  feito ,  em  perto  de  dez 
annos  que  na  índia  o  fervia  ;  e  que  quem 
lhe  tinha  dado  as  fortalezas  de  D10 ,  e  @a? 
£aim ,  também  lhe  dera  as  galés  dos  Rumes , 
fe  paíTaflem  á  índia  ,  porque  elle  coíifiaya 
tdeleu  filho  que  eftaria  já  no  mar  com  hum 
jmuito  grofío  poder  pêra  os  ir  bufear ;  e  quç 
jiío  parecia  juftiça,  que  a  Armada  que  ellç. 
Couto.  Tom.  II.  P.L  S  çom 
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com  tanto  íiior  havia  de  ter  negoc:ada  ,  fof- 
ícm  outretn  a  tomar-lha ,  e  roubar-lhe  com 
elia  a  honra  ,  que  eíperava  da  vitoria  dos 
Turcos  ;  e  mais  quando  feu  filho  o  não  ri- 
nha defervido  em  coufa  alguma.  EIRey  ,  di- 
ziam ,  que  defejára  bem  de  fatisfazer  aos  ag- 
gravos  deTriftão  da  Cunha;  masjáquenãò 
podia,  confolou-o  ,  e  quietou-o  com  pala*- 
vras  íatisfatorias  á  honra  de  feu  filho  ,  co- 
mo Príncipe  muito  Chriftao ,  e  que  deíejava 
de  não  aggravar  feus  vaíTallos.  E  aílim  foi 
dando  grande  preíía  á  Armada  ,  com  que 
correo  o  Conde  de  Caftanheira  ,  que  era  Vea- 
dor  da  Fazenda. 

.  Vendo  EIRey  que  já  tinha  próvido  a  ín- 
dia de  novo  Capitão  no  temporal  ,  o  quiz 
também  fazer  de  outro  no  efpiritual  ,  pela 
neceffidade  que  na  índia  havia  delle  ,  pelo 
muito  que  creíciam  as  coufas  de  nofla  Re^- 
ligião  Chriftã ,  porque  o  Bífpo  D.  Fernan- 
do Vaqueiro  ,  da  Ordem  de  S.  Francifcò  ^ 
que  EIRey  mandara  á  índia  o  anno  de  trin- 
ta e  dous  na  Armada  do  Doutor  Pêro  Vaz 
do  Amaral,  (  como  na  quarta  Década  fica 
dito  no  Liv.  VIII.  Cap.  II.  -)  falecera  o  anno 
de  trinta  e  quatro,  eftando  em  Ormuz ,  aon- 
de jaz  enterrado  na  Igreja  da  fortaleza,  na 
parede  da  Capella  mór  ,  aonde  tem  huma 
pedra  com  duas  vaccas  ,  que  eram  fuás  ar- 
ttias.  E  porque  a  índia  eftaya  em  neceffida^ 

•••   '  .i-  •  .♦   •  dé 
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de  de  Prelado ,  quiz  prover  nfffo  >  e  fupplí* 
cou  já  o  anno  paflado  ao  Sntnmo  Põiitiffcè 
-Paulo  III  ,  que  lhe  concedeffe  fazer  Arcé* 
bifpado  a  Sé  do  Funchal ,  e  Bifpados  as  Igre* 
jas  S.  Salvador  do  Cabo  Verde,  Sarit-Iagb 
da  Ilha  de  S.  Thomé,  e  Santa  Cdtharinrá  dê 
Goa ,  njandand<*-lhe  confentímentO  pêra  que 
lhes  pudeflfe  applicar  de  fuás  rendas  qàinhetif 
tos  cruzados  a  cadaBifpo  pêra  as  fuás  me- 
sas ,  e  pêra  as  ordinárias  das  Dignidades  da 
Igreja  de  Goa ,  com  que  fó  continuaremos; 
Cem  cruzados  ao  Adaiáo  ,  quarenta  a& 
Arcediago ,  eoutros  tantos  ao  Chantre ,  Thè* 
foureiro ,  Medre  EJfcola  ,  è  Vritúà  cruzados 
a  cada  Cohega  ,  que  havíá^n  de  fer  doze"; 
o  que  tudo  lhe  concedeo  o  Summo  Pontí- 
fice per  fuás  BiítJas  Apoftolicâfe ,  iróm  privi* 
Jègio  pera  òs  \keys  de  Portugal  poderem 
aprefentar  os  Arcebifpos  , "Bifpos  >  e  todas 
as  mais  Dignidades  ,  Vígairariaa,  Benefícios  \ 
como  Meftre  qtie  era  da  OrcfcnOdâ  Cavai* 
leria  de  noflb Senhor JefusGhrilfo^Eque  os 
jimités  da  Dioqeíe-  de  Goa  eòmeçaflem  ,  e 
Te  acaba/Tem,  e  foflem  inftituidos,  e  julga* 
dos  defdo  Cabo  dç  Boa  Efperátyça  até  á  Inr 
dia  indufivè  ,  e  dá  Índia  afléá- China  com 
todos  os  lugãfés*  áflèntados  ,  affim  nas  ter- 
ras firmes ,  como  tias  Ilhas  achadas  ,  è  por 
achffr  ,  em  que  os  Reys  de  Portugal  tivef- 
fem  fortalezas  *  e  tíipraflenr  Portugòezes  ,  e 

S  ii  Chri- 
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Chriftãos ,  ânnexando  afllm  efte  Bifpado ,  C€>~ 
jnp  os  de  S.  Thomé ,  Cabo  Verde  r  ao  di-r 
xeito  da  Metropolitana  do  Funchal  ,  como 
iè  vé  mais  Jargarnçnte  nas  Bulias  ,  que  an- 
<dam  no  Tombo  da  Sé  de  Goa ,  aonde  nós 
yiroos  ifto. 

•  EIRey;  com  eftas  Bulias  nomeou  pêra  Bi£ 
po  de  Goa  hum  D.  Francifco  de  Mello,  ho- 
mem. Fidalgo. ,  <jue  foi  fagrado  em  Lisboa 
çom  grandes  iCerçraonias.  E  por  falecer  ef- 
te  verão  em  que  andamos  ,  fupplicou  EIRey 
novos  Brçyes  ,  -  por  cuja  virtude  nomeou  pê- 
ra Bifpo  de  Goa  hum  Frade  da  Ordem  do 
.Glorio íò  Fadrç  S.  Francifco,  chamado  Dom 
João  de  Àlboquerque  ,  Cafteib?no  ,  Varão 
Apoftolico ,  é  vjrtuofo ,  da  Provinda  da  Pie- 
dade  em  Portugal  ,  a  quem  por  virtude  de 
outro  Breve  lhe  deo  EIRey  por  Coadjutor , 
p  futuro  fucceflpr  outro  Religiofo  da  mefma 
Prdem,  chamado  Fr.  Vicente,  homem vir- 
luolb,  e muito  bom  Letrado,  a  quem  man- 
cou fazer  preftes  ,  e  lhes  deo  defpezas  ,  c 
todas  as  coufas  neceflàrias  pêra  fua  embar- 
cação. :      , : 

E  porque  pêra  a  cópia  da  gente  ,  que 
EIRey  queria  mandar,  hia  fajtando  muita, 
paliou  huma  Provisão,  e  perdão  geral,  em 
que  havia  por  perdoados  todos,  os  cafos.,  (ti- 
rando o  da  Fé  >  e  léfa  Mageftade  ,  )-.c.tor 
{los  os  degredos  ,  ou  por, tempo  limitado > 

ou 
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ou  pêra  fempre ,  a  todo  o  homem ,  com  tanJ 
tó  que  fe  embarcaíTe  naquella  Armada  pê- 
ra a  índia,  Efta  Provisão  fe  publicou  por  to- 
do o  Reyno ,  a  que  acudiram  muitos  homens 
a  fe  regiítarem ;  e  porque  ainda  comillbnão 
enchia  a  cópia  ,  mandou  EIRey  por  todas 
as  cadêas ,  e  prizões  do  Reyno ,  que  todos 
os  homens ,  que  eftiveflem  prezos ,  degrada- 
dos ,  e  ainda  lentenciados  a  morte ,  fe  levaf* 
fem  ás  prizôes  de  Lisboa  ,  pêra  dalli  fe  enW 
barcarern  pêra  a  índia  >  commutando  aos  fen- 
tenciados  á  morte  em  pena  de  degredo  per- 
pétuo pêra  aquellas  partes ;  e  aos  de  degre- 
dos perpétuos  em  três  annos;  caos  de  três, 
e  quatro ,  'que  lhos  perdoava ,  embarcando- 
fe  pêra  a  índia. 

Antre  muitos  que  acudiram  a  efte  EdP 
&o  geral  ,  foi  hum  Fidalgo  chamado  Ma-* 
noel  de  Mendoça ,  que  eftava  degradado  por 
nove  annos  pêra  os  lugares  de  Africa ,  por 
matar  hum  homem  ,  de  que  EIRey  eftava 
mui  efcandalizado.  Efte  acudio  á  Corte  com' 
dous  irmãos  feus ,  João  de  Mendoça ,  e  Diò-^ 
go  de  Mendoça  ,  offerecendo-fe  a  EIRey  pe-> 
ra  aquella  jornada ,  o  que  elle  feftimou  mui- 
to, E  pedindo-lhe  o  Manoel  de  Mendoça 
perdão  do  jfeu  degredo  ,  não  quiz  EIRey  ;' 
mas  difTe-lhe  ,  que  pois  todos  •  três  hiam  á: 
índia,  que  ferepartiíTe  porelles  o  tempo  do 
degredo  >  e  que  andando  todos  três  na  in^ 

dia 
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dia  três  annos  ,  Hie  havia  pôr  fuppridos  o* 
nove  ,  e  que  lhes  faria  mercês  ,  pelo  que 
lhes  beijaram  a  mão>  e  fe.  fizeram  preftes. 

O  Conde  da .  Caftanheira  deo  tal  preíTaL 
á  Àrmad^  >  qae  meado  Março  a  fez  á  ve- 
la, e  ÉlRey  a  foi  lançar  fora.  Era  eíta  Ar- 
mada de  Onze  náps  ,  cm  que  hlam  de  van- 
tagem de  quatro  mil  homens ,  muito  dinhei* 
to  é  armas  ,.  munições  ,  artilheria  ,  e  todas  as 
mai$  coufas  neceíTarias ,  e  muitos ,  e  muito 
honrados  Fidalgos  contentes ,  e  fatisfeitos  * 
porque  a  todos  fez  El Rey  mercês  de  dinhei- 
ro, fortalezas,  cargos , ordenados  ,  e outros 
delp3chos  ,  porque  entendia  bem  quão  ne- 
cçífario  era  homens  contentes  pêra  a  guerra. 
Os  Capitães  í  que  neíla  jornada  hiam  natf 
náos  ,  eram  Bernaldim  da  Siiyeir*  o  Drago  , 
que  hia  defpachado  com  a  fortaleza  deDio,. 
(com  quem  fe  embarcaram  todos  os  homi- 
ziados ,  e  degradados ,  e  todos  os  mais  con- 
ejemnados  á  morte. ,  que  fe  tiraram  das  cadêas 
do  Reyno  ,  )  João  de  Sepúlveda  *  filho  de 
Diogo  d?  Sepúlveda  ,  Fidalgo  Caftelhano  f 
que  em  Portugal  cafoú  cora  huma  mulher  Fi- 
dalga s  ào  appellido  dos  Soufas ,  da  Cafa  do 
Prado,  Efte  Diogo  de  Sepúlveda  havia  já  fi- 
do. Capitão  de  Çofala  j  e  da  mefma  fortale- 
za também  ò  filho  hia  próvido.  D.João  dé 
Câílró.í  filho  dé  D.  Álvaro  de  Caftro ,  Go* 
r  dá  jCafi*  do  Givel ,'  á  quem  ÉlRey. 
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dava  a  fortaleza  de  Ormuz  ,  que  elle  não 
quiz  acceitar ,  dizendo-lhe ,  que  lha  não  ti- 
nha merecido  j  que  como  lha  merecefle ,  en- 
tão lhe  faria  mercê  delia,  o  queElRey  eP 
timou  muito ,  e  lhe  fez  mercê  de  quatrocen- 
tos mil  reis  de  tença  em  cada  hum  anno  r 
em  quanto  andafle  na  índia;  D.  Francifco 
de  Menezes,  filho  de  D.  Henrique  de  Me- 
nezes ,  irmão  do  Marquez  de  Villa-Real.  Ef- 
te  D,  Francifco  era  num  dos  melhoreá  ,  e 
mais  bem  acondicionados  Fidalgos  ,  e  das 
melhores  partes  que  havia  em  feu  tempo  , 
ou  ao  menos  nenhum  lhe  precedia  em  cou- 
fa  alguma  ,  hia  defpachado  com  a  fortale- 
za de  Baçaim;  D.  Chriftovão  da  Gama,  que 
hia  provido  da  fortaleza  de  Malaca ,  era  fi- 
lho de  D.  Vafco  da  Gama ,  to  primeiro  Con- 
de Almirante  ;  D.  Garcia  de  Gaftro ,  que  le- 
vava a  de  Goa;  Luiz  Falcão  a  deBaçaimj 
Ruy.  Lourenço  de  Távora  a  mefma  fortale- 
za ;  D.  João  Deça  a  dé  Goa ;  Francifco  Pe- 
reira de  Barredo ,  que  já  tinha  fido  Capitão 
de  Chaul. 

Os  Fidalgos  aventureiros  que  fe  embar- 
caram nefta  Armada ,  os  de  que  pudemos  fa- 
ber  os  nomes,  farp  os  feguintes :  D.  Álvaro, 
e  D.  Bernardo  de  Noronha ,  fil  hos  do  V ifo- 
Rey  D.  Garcia  de  Noronha;  D.  Martinho 
de  Soufa ,  filho  de  D.Jorge  de  Soufa ;  Dom 
João  Manoel ,  de  alcunha  o  Alabaílro ,  por 
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íèr  muito  gentil-homem  5  filho  de  D*  Nuno 
Manoel  ,  e  irmão  de  D.  Fradique  Manoel. 
Efte  D.  João  tinha  mais  de  hum  conto  de 
renda ,  e  por  hum  defgofto  que  teve  fe  em- 
barcou dontra  vontade  dos  irmãos ,  e  paren- 
tes ;  D.  Luiz  de  Taíde  ,  que  depois  foi  Con-* 
de  de  Atougia ;  D.  António  de  Noronha  Ca- 
tarraz ;  Fernão  da  Silva ,  Comméndador  ,  e 
Alcaide  mór  deAlpaJhao;  D.  Diogo  de  Al- 
meida i  filho  do  Contador  mór  ,  a  que  de-4 
pois  ria  índia  chamaram  o  Alfenim  ,  por  fer 
muito  mimoíb,  e  limpo  defua  peflòa ;  efoi 
fempre  tamanho  na  índia  ,  e  lhe  tiveram  to- 
dos tanto  refpeito  ,  que  em  fua  aufencia  o 
nomeavam  todos  os  Fidalgos  pelo  Senhor 
D*  Diogo ;  D.  João  Mafcarenhas ;  Francif» 
co  Lopes ;  e  Pett>  Lopes  de  Soufa ,  ambos 
irmãos;  D.João  Henriques;  D.  Duarte De- 
ça ;  os  três  irmãos  Manoel ,  João ,  e  Diogo 
de  Mendoça ;  D.  Jorge  de  Menezes  *  que  de- 
pois íe  chamou  Baroche ,  e  outros  Fidalgos  > 
c  Càvalleiros-  EporVeador  da  Fazenda  ge-^ 
ral  da  Ilidia  ,  o  Doutor  Fernão  Rodrigues 
de  Caftello-branco ,  què  lá  tinha  já  fido  Pro- 
vedor riiór  dos  Defuntos,  e  Ouvidor  Geral  s* 
que  fez  depois  em  Lisboa  humas  cafas  jun- 
to dè  Nofla  Senhora  da  Graça  >  que  agora- 
ani  dò  Couiniéndador  mór  D*  Diniz  tíè  A* 
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CAPITULO    IX. 

í)o  que  acontèceo  nà  jornada  a  eftaArma* 
da  até  chegar  a  Moçambique :  e  de  como 
Je  per  de  o  o  galeão  de  Bemaldifn da  SiU 
*veira  ô  Drago :  e  de  como  dalli  defpediíí 
o  Vifo-Rey  Henrique  de  Soufa  Chichorró 
com  cartas  a  EIRey :  e  de  como  o  Plfo^ 
Rey  chegou  a  Goa ,  e  das  coufas  em  que 
logo  proveo.  ' 

D  Ada  a  Armada  á  vela ,  foi  fèguindo  fu* 
derrota ,  não  lhe  faltando  a  variedade ,: 
te  inconftancia  dos  tempos ,  que  foem  haver 
em  tão  comprida  viagem,  em  que  defappa- 
freceo  a  náo  de  Bernaldim  da  Silveira  o  Dra- 
go ,  eni  que  hiam  todos  os  homiziados  ,  que 
o  tempo  comeo  $  o  que  pareceo  permifsão 
Divina,  de  toda  efta  Armada  não  fe  perder 
outra  feiião  ellâ ,  porqiie  como  levava  mui- 
tos homens  Cdndémnados  á  morte  por  cãfos 
graves,  e  feios,  parece  qué  quizDeos  nofc 
fo  Senhor  fazer  juftiça  delles ,  já  que  em  Por- 
tugal fe  nãò  fizera ,  porque  não  fe  houté  por 
fervido  ainda  nefte  negocio ,  que  era  de  fua 
honra,  (pois  hiam  a  pelejar  por  fua  Santa 
Fé  contra  feuá  inimigos ,  )  de  homens  tão 
abomináveis  j  e  cruéis  como  alguns  que  alli 
hiam*  Todas  as  mais  náos  chegaram  a  Mo- 
çambique >  e  o  Vtfò*Rejr  foi  muito  feftéja* 

do 
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do  de  Aleixos  de  Souía  Chichorro ,  que  allí 
eftava  por  Capitão ,  mandando  agazalhar  to- 
dos os  doentes  das  náps  ,  que  eram  muitos  , 
em  cafas ,  e  ramadas  ,  que  pêra  iíTo  mandou 
ordenar,  curando  a  todos,  edando-lhes  to- 
do o  neceíTario  do  feu  dinheiro,  como  Fez 
aos  doentes  de  todas  as  náos  ,  que  em  feu 
tempo  alli  foram  ter  ,  porque  em  todos  os 
íèus  três  annos  o  mor  emprego  que  fez  Foi 
neíias ,  e  outras  obras  de  caridade ,  e  mife- 
ricordia ,  em  que  gaitou  tudo  o  que  aquel- 
la  fortaleza  lhe  deo  *   pelo  que  íàhio  delia 
tão  pobre,  como  adiante  fe  verá.  O  Vifo- 
Rey  mandou  dar  muita  preíía  á  aguada  das 
náos ,  e  a  outras  couías  neccíTarias ,  porque 
determinava  de  fe  partir  logo. 

£  porque  achou  alli  a  náo ,  em  que  fo- 
ra por  Capitão  Henrique  de  Soufa  Chichor* 
ro ,  como  atrás  temos  dito  no  Cap.  VIL  do 
fegundo  Livro ,  cjuerendo  moftrar-fe  agrade-? 
eido  ao  agazalhaao ,  que  lhe  feu  irmão  Alei- 
xos de  Soufa  Chichorro  fez  naquella  forta- 
leza ,  determinou  de  o  mandar  com  novas  a 
EIRey  de  fua  chegada  ,  porque  como  elle 
eftava  eícandalizado  do  mefmo  Henrique  de 
Soufa,  por  certas  palavras  que  difle  ao  par- 
tir do  Reyno  ,  qUe  depois  EIRey  foube ,  por- 
que o  mandou  rifear  de  feus  livros ,  quiz  o 
Vifo-Rey  dar-ihe  efta  jornada  fera  fe  recon- 
ciliar com  elle  >  efcrevendo-lhe  largamente 
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do  fucceílò  da  viagem  ,  e  de  como  chega-* 
ra  a  Moçambique  com  todas  as  náos ,  fâlvo 
a  de  Bernaldim  da  Silveira  o  Drago ,  de  que 
não  havia  novas ,  e  que  ainda  aili  não  acha- 
ra nenhumas  dos  Rumes,  e  que  a  índia  e£r 
tava  de  paz ,  e  quieta  ,  e  que  fe  partia  en- 
trada de  Agofto  ,  dando  por  regimento  a 
Henrique  de  Soufa ,  que  fe  partiíle  dalli  na 
entrada  de  Novembro ,  como  fez  ,  e  chegou 
ao  Reyno  a  íalvamento.  £  não  achamos  lem- 
brança íe  tomou  ainda  as  náos  que  haviam 
de  partir  aquelle  anno  pêra  a  índia;  masiV 
bemos  que  EIRey  eftimou  muito  as. novas 
do  Vifo-Rey  ,  e  perdoou  a  Henrique  de  Sou* 
fa ,  e  o  tornou  a  mandar  aífentar  em  feus  li* 
vros. 

O  Vifo-Rey  deo  ávélaentrada  de  Ago£ 
to  ,  e  foi  feguindo  fua  derrota  até  á  barra 
de  Goa ,  onde  foi  furgir  a  doze  de  Setem- 
bro com  nove  náos  ,  porque  a  de  João  de 
Sepúlveda  por  má  navegação  foi-fe  encoftar 
a  Sacotorá ,  onde  ?s  aguas  a  levaram ,  e  por 
caufa  delias  fe  deteve  alli  tanto  tempo ,  que 
por  não  fer  já  monção  pêra  paffar  á  índia  , 
foi  invernar  a  Ormuz.  As  novas  da  chega- 
da doVifo-Rey  D.Garcia  de  Noronha  foá- 
ram  logo  por  Goa ,  e  os  Fidalgos  ,  como 
he  muito  antigo  na  índia  *  largando  o  Go- 
vernador Nuno  dá  Cunha  *  foram  logo  á 
barra  a  vifitallo*  Nuno  daCun  ha  fendo  mui* 

to 
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to  o  aggravo  que  lhe  EIRey  fez  ,  e  por  car-> 
tas  de  leu  pai  Triftao  da  Cunha  íbube  o 
que  com  elle  paliara  fobre  aquellc  negocio  , 
e  aflim  íe  malenconizou ,  que  nunca  mais  o 
yíram  alegre  ,  e  todavia  mandou  vilitar  o 
Vifo-Rey.  Os  Vereadores  da  Cidade  acudi- 
ram a  dar-lhe  os  parabéns  de  íua  chegada  , 
C  a  faber  quando  havia  de  fer  fua  defembar- 
cação  ,  porque  lhe  queriam  ordenar  recebi* 
mento.  Elle  lhes  agradeceo  muito  aquelle  de- 
fejo ,  dizendo-1  hes  ,  que  não  era  tempo  de 
detenças»  e  que  ao  outro  dia  havia  de  des- 
embarcar; pelo  que  elles  fe  foram  pêra  ter- 
ra, e  fizeram  com  muita  brevidade  as  coiw 
fas  que  convinham  pêra  o  receberem, 

O  Governador  ,  como  diffemos  ,  ficou 
malenconizado ,  cquafi  fó>  por  fe  irem  to* 
dos  os  Fidalgos  ao  Vi fo-Rey ,  ealguná,  que 
fe  davam  por  muito  feus  amigos ,  e  paren- 
tes o  acompanharam.  E  pedindo-lhe  hum  det 
tes  liceqça  pêra  ir  viíitar  o  Vifo-Rey  ,  lhe 
reípondeo :  Ide ,  Senhor  >  e  f aliar  eis  com  a 
mais  avifado  doudo ,  que  nafceo  em  Portu~ 
gál.  Ido  diíTe  o  Governador  aílim  ,  porque 
era  verdade  fer  elle  muito  difereto  >  e  avifa- 
do ,  como  por  aquella  foltura  ,  e  encadar- 
roamento  de  fallar  que  tinha  ,  que  he  qfta- 
li  natural  nos  mais  dos  Nofonhas  ,  e  em  mui- 
tos outros  que  o  fazem  por  arte.  (  E  tanto 
o  tinha  efto  Vifo-ftey  por  natureza  >  que  íè 
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conta  delle ,  que  andando  negociando  a  Ar? 
mada  pêra  ir  bufcar  os  Rumes  ,  neftes  prir 
jiieiros  dias  que  chegou,  entrando  hum  Do- 
mingo na  Sé ,  a  tempo  que  os  Clérigos  ci- 
tavam nos  Kyrics  da  Miíía ,  que  fe  dizia  de 
canto  de  órgão  com  grande  vagar ,  e  ouviu? 
do  lá  cantar  Kyrie ,  Tíyrie ,  virando  pêra  p 
Coro ,  difle  alto :  Queria  eu  quefojfeis  vós 
aos  Rumes  ,  e  mandou  dizer  a  MilTa  reza** 
da  ,  e  foi-fe  á  ribeira. )  Paliados  os  dous  dias  t 
entrou  o  Vifq-Rey  em  Goa  ,  e  foi  recebi- 
do da  Cidade  mui  bem ,  e  o  Governador  lhe 
entregou  a  índia ,  e  toda  a  Armada ,  que  ti- 
nha já  de  verga  d'alto,  que  eram  perto  de 
Oitenta  velas  vem  que  entravam  quarenta  grof- 
fas  ,  galeões  ,  náos  ,e  caravellas,  e  as  der 
mais  galés ,  e  fuftas  \  e  aíEm  lhe  entregou  os 
armazéns  cheios  de  muita  artilheria  ,  muni- 
ções, e  mantimentos ,  como  quem  tinha  tu? 
do  feito  pêra  íi  ,  porque  determinava  de  ir 
bufcar  os  Rumes,  e  pelejar  com  elles. 

A  primeira  coufa  que  o  Vifo-Rey  fez , 
foi  deipedir  logo  João  de  Córdova  ,  Capi- 
tão  de  hum  catur,  com  cartas  a  António  da 
Silveira  ,  em  que  lhe  fazia  a  faber  de  fug 
chegada ,  porque  ainda  pãp  havia  novas  de 
ferem  os  Rumes  em  Dio ,  (por  não  jer  airç* 
da  chegado  o  Miguel  Vaz  com  as  novas  cer- 
tas das  galés.)  E  aílim  defpedio  D.  Pedra 
4e  Ca fteUo-b ranço  em  alguns  navios  copi 
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cartas  pcra  a  Cidade  deCochim,  em  que  a 
avifava  de  lua  chegada  ,  e  das  novas  que  ha- 
via dos  Rumes  ,  dandolhe  conta  de  como 
•fe  ficava  negociando  pêra  os  ir  bufcar,  pe- 
dindo^lhe  que  pêra  as  defpezas  da  .Armada 
o  quizeflem  ajudar  com  algum  dinheiro ,  a£ 
fim  do  povo ,  como  dos  órfãos ,  empreitado  , 
pêra  o  pagar  dos  primeiros  rendimentos  do 
fíftado :  e  aflim  alguns  efcravos  pêra  as  chu A 
mas  das  galés ,  que  fe  lhes  tornariam  como 
fe  acabafíe  a  jornada ,  ou  lhos  pagariam  íè 
nella  morreflem :  levando  D.  Pedro  regimen- 
to pêra  ajuntar  toda  a  Armada  d'E!Rey  , 
e  navios  de  partes ,  que  houveflc  em  Cana* 
nor,  e  Cochim  ,  e  que  por  todo  Outubro 
foffe  comelle.  OVifo-Rey  ficou  continuan- 
do com  os  provimentos  da  Armada,  repar- 
tindo os  navios  que  achou  pelos  Fidalgos  ^ 
que  foram  em  fua  companhia  ,  ficando  os 
imefmos  que  foram  nas  náos  -9  nas  que  hiam 
ordenadas  pèrà  ficarem  na  índia  ,  de  que  hiam 
fó  quatro  declaradas  pêra  a  carga  da  pimen- 
ta ,  que  eratri  as  mais  velhas  ,  viíitando  ò 
Viíí>Rey  em  peíToa  todos  ós  dias  a  ribeira 
flas  Armadas  j;.e  os  armazéns  a  pé,  porque 
efte  he  o  verdadfeiro  ofiicio ,  e  obrigado  dos 
Vifo-Reys.*  ,.    ~  \    ' 

:  Pouco  depois  chegou  o  ca  tu  r '  de  Migue! 
Vaz.,  de  quem  o/Vifo-Rey  foube  a  grande 
Armada  >  que  ficava.  íobre  Dk>  >  e  o  que  lhe 

acon- 
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acontecera  ,  c  informando-fe  delle  muito  miu- 
damente ,  o  tornou  o  outro  dia  a  defpedir 
com  cartas  pêra  António  da  Silveira  ,  em 
que  lhe  affirmava  ,  que  muito  cedo  feria  com 
eUe.  Nefte  catur  mandou  embarcar  D.  Duar- 
te de  Lima  pcra  ir  ver  o  eftado  em  que  a 
fortaleza  eftava ,  e  lhe  tornar  a  dar  razão  do 
oue  viíTe ,  em  quanto  fe  elle  negociava.  Par- 
tido efte  navio  ,  começou-fe  o  Vifo-Rcy  á 
embarcar ,  e  poz  fora  do  banco  toda  a  Ar- 
mada de  alto  bordo,  efez  alardo  da  gente 
que  havia  de  levar  ,  e  achou  quafi  número 
de  féis  mil  homens  ,  toda  gente  limpa  ,  e 
alvoroçada  pêra  fe  ver  com  os  inimigos  ás 
guedelhas,  ror  fim  do  mez  de  Setembro 
chegou  Marfim  Affonfo  de  Soufa  na  galé 
baftarda  com  alguns  navios ;  mas  o  Vifo-Rey 
deixou  perd  fi  o  galeão  S,  Diniz ,  (que  Nu- 
no da  Cunha  tinha  muito  bem  negociado 
pêra  fua  peflba , )  dando  a  dianteira  da  Ar- 
mada a  Martim  Affonfo  de  Soufa  ,  como 
Capitão  mór  do  mar  ,  pêra  quem  fe  paira- 
ram muitos  Fidalgos  feus  parentes  ,  e  ami- 
gos ,  e  affirmava-fe  que  tinha  na  fua  galé 
mais  de  duzentos  homens. 

O  Vifo-Rey  embarcou  fua  peíToa  pêra 
cfperar  o  recado  de  Cochim  ,  e  de  Dio ,  e 
defpedio  finco  navios  de  remo ,  de  que  eram 
Capitães  Gonçalo  Vaz  Coutinho  ,  Gabriel 
Pacheco ,  Martim  Pacheco ,  Francifco  Men- 
des 
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des  de  Vaíconcellos ,  e  António  Mendes  de 
.  Vafconcellos  ,  pêra  que  fe  foíTem  metter  em 
Dio  ,  mandando  metter  nos  navios  muitas 
punições.  Çom  eíles  Capitães  fe  embarcaram 
alguns  Fidalgos  ,  e  Cavalleiros  feus  paren- 
tes ,  e  amigos  defejofos  de  ganharem  hon- 
ja.  Aflim  mefino  defpedio  o  Vilb-Rey  Lou- 
renço Botelho  por  Capitão  mór  de  quatro  na- 
vios pêra  fe  ir  pôr  na  ponta  de  Dio  ,  on- 
de as  náos  de  Ormuz  coftumavam  a  ir  de- 
smandar ,  pêra  as  avifar ,  e  fazer  voltar  pe- 
ja Goa.  È  juntamente  com  elles  defpedio 
Luiz  Coutinho  por  Capitão  mór  de  féis  na- 
vios de  remo ,  pêra  fe  jr  pôr  na  enceada  de 
)Cambaya  a  defender  que  da  coita  de  Ba- 
çaim,  e  Damão  nãopaíTaflem  mantimentos 
pêra  a  Armada  do  Turco.  E  com  ifto  dei* 
pearemos  as  coufas  de  Goa  pêra  continuar- 
pios  com  as  de  Dio* 


CA- 
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CAPIT  U  L  O    X.; 
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De  como  os  Turcos  affbntaf^wfUãs  vftttH± 

'  cias  fobre,  oCaJlello da FiM  dòiRmep. 
e  da  grande ,  e  efpantofâ  máquina  qtk  or~ 
dendram  pêra  òcomniettef^em  pela  banda 

-  do  mar  :  e  de  como  António  'da  Silveira 
'■  lha  mandou  queimar :  e  d#s  nojjos  navioi 

.    que  chegaram  dquella  fortaleza*  ■> 


j  •  *  i+. 


Efembarcada-  a  artilheria  dbs •  Turcos;* 
como  diffemos  no  fínv  dò  Gap*.  VII  defr 
te  terceiro  Livro ,:  foram  Ber&aBòjBá .,  e  -Co* 
ge  Çofar  caminhando  muito,  devagar  poí 
caufa  <ia  artilheria ,  que- era  grafia-,-  e  do^a^ 
■minho  que  era.  dè  arêa ,« em  que.  as:  carretas 
ie  aíFogavam •,  e  porguelhes  jpaó.p4receopo& 
livel  levarem  os. baíílifcos^  <ps  deixaram,  e 
fó  três  peças,  (que  não  erask.tão  pequenas , 
tque  não  lançaffem  pelouro  .desferro  coado 
«de  cento  e  fíncoentá  livras,,*).. com  eflas  fb* 
ram  caminhando ,  ficando  as  outras  pêra  mais 
devagar.  E  aos 'dez  dias  da  mez  dei  Setem- 
bro chegaram  á  Villa  dos  Rumes  9  é  plan- 
taram fuás  eftàncias  fobre  aquelle  (Gaftello  > 
fortificando-fe  á  4ua.  vontade, ,:  i  ,  :;  > 
Erancifco  Pacheco  ,  Capitão  do  baluar- 
te, tanto  quevio  os Mimigos,,. não  lhe met* 
tendo  medo:  fiia  multidão  ,.  tratou  tio  -que 
convinha  á  fua  defqnslo ,  mandando  Jogo.  t3r 
Couto.  Tom-  IÍ.  P.  L  T  '     ~      par 
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par  as  portas, da  ferventia  da  fala  (por não 
occupar  nellas  gente)  reformando- íe  por  den- 
tro p  melhor  qtfe  pode.  A»  outro  dia  derão 
ps  inimigos  ítroítra  aos  jipffoç  ,  a  modo  de 
aualto ,-  aHim  pela  banda  da  terra ,  como  do 
mar ,  chegando-^  ao  Oftello  com  algumas 
efçadas  pêra  o  commetterem ;  mas  de  Uma  , 
que  eftayam  já  preftes ,  e  defejoíòs  de  os  def- 
enganarem 3  o^ralváram  com  fua  artilheria, 
e  arcabuzaria  de  feijão ,  que  lhes  fizeram  per- 
der o  orgulho  com  que  Jiiam,  affaflando-fe 
mais  depreíTa^  dó  que  chegaram  ,  com  alguns 
mefios  ,  «que  èeixaram  de  levara  por  não  per- 
derem outros.  •  Os  TurcOs  <vendo   o  dàmno 
que  receberam  <oaqueH a  primeira  moftra  >  bem 
entenderam,  j^uanto  lhes  havda  de  euftar  a- 
«juejle  negocio ,;  íê  por  aftàltos  o  quizefíem 
concluir  v  potfque  fe  queriam,  poupar  pêra  a 
fortaie&aagpàtide;. *    -    :  .  -)  .  ■«  <  > 

E  gradeando  os  Capitães  o  modo  que 
náquillo  teriam  5  fèrn  •  lhe?,  cortar  muito ,  af- 
fentaram  >  que  fe  fabf  icalTe  'huma  máquina 
febre  hama  grande  JbarGa£a  -,  que  eftava  na 
Cidade  ,^-pera  qucchdía  de  materiaes  peço- 
nhentos\  com  a  préiamar.  fe  encoôatíe  ao 
Caftello  y  e  lhe  deflem  fbgo:,  pêra  que  com 
o  fiânio  íz  aSbgalTem  os  nóflos  ,  e  perdef* 
fem  o'tÍDOtive  que  então  os  commetteflhn 
por  aífolto  •,'-*  que  facilmente  feriam  entra- 
dos. Còge  Çofar  maadou  logo  á  Cidade  dar 

*  •  or* 
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ordem  áquella  fabrica  ,  e  fobre  a  barcaça , 
que  atraveflaram  com  groffas  vigas  ,  arma- 
ram no  meio  delia  humCaftello  tão  altero- 
fo ,  como  o  da  Villa  dos  Rumes ,  que  man- 
daram encher  de  falitre ,  enxofre ,  rama  ver- 
de ,  boíla ,  e  outras  immundicias  fedorentas ; 
nifto  gaftáram  alguns  dias  :  e  tanto  que  fe 
acabou  ,  mandaram  furgir  a  barcaça  com 
quatro  amarras  no  meio  do  rio  pêra  efpe- 
rarem  as  aguas  vivas  ,  que  vinham  cedo  , 
pêra  mais  á  fua  vontade  abordarem  o  CaP- 
tello. 

Efta  máquina  diabólica  foi  vida  danofc 
fa  fortaleza  tanto  que  furgio ;  e  entendendo 
António  da  Silveira  o  efFeito  pêra  que  fe  fa- 
ria ,  determinou  de  a  mandar  queimar  ,  o 
que  encarregou  a  Francifco  de  Gouvea  poí 
ler  homem  muito  determinado  pêra  todos  os 
negócios ,  e  tomando  duas  fiiftas  com  os  fol- 
dados  que  cfcolheo  >  em  que  entravam  mui- 
tos Fidalgos  ,  e  Cavalleiros ,  efteve  preftes  > 
e  de  noite  na  entrada  do  quarto  da  modor- 
ra ,  fahio  ao  longo  da  couraça  com  a  en- 
chente ,  no  móf  íilencio  que  pode ,  por  não 
ferem  fentidos  dos  inimigos ,  que  não  pode 
fer ,  pelas  muitas  vigias  que  em  todas  as  par- 
tes tinham ,  e  logo  começaram  a  chover  fo- 
bre asfuftas  pelouros  tão  aprefíados ,  e  com 
tamanho  terremoto  ,  e  eftfondo ,  que  pare- 
cia que  fe  desfazia  a  terra  /a  ú  mar-  em  tro- 

T  u  voes, 
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voes  ,  e  relâmpagos.  Franciíco  de  Gouvea 
fem  fe.efpantar  decoufa  alguma  foi  paflan^ 
do  avante  por  todas  aquellas  carrancas  até 
chegar  á  barcaça ,  a  que  mandou  muito  de- 
vagar pôr  .fogo  por  todas  as  ilhargas,  eftan- 
do  dentro  alguns  Mouros  ,  que  nella  ficaram 
pêra  a  vigiarem  ,  que  por  adormecerem  não 
lentíram  os  noflbs  ,  fenão  quando  já  o  fo- 
go ateava  ,  e  deitando-fe  ao  mar  fe  pafla^ 
yam  aterra.  Tanto  que  o  fogo  deo  naquel- 
les  fedorentos  materiaes  ,  começou  a  arder 
com  tanta  braveza ,  que  parecia  que  o  Mun- 
do fe  confu iftia  em  labaredas  ,  o  cjue  tu- 
do fevia  com  grande  gofto;,  e  alvoroço  dos 
noíTos  y  e  muito  maior  mágoa ,  e  pczar  dos 
inimigos,  Francifco  de  Gouyea  como  era  Ca- 
valleiro  ,  e,  pontual  >  não  fe  quiz  recolher 
até  de  todo  fe  não  desfazer  a  barcaça  em 
cinza,  chovendo  todo  aqueile  tempo  febre 
elle  nuvens  de  pelouros  moitaliffimos  ;  e  fen- 
do tudo  confumido,  fe  recolheram  osnof* 
fos  pêra  a  fortaleza ,.  aonde  foram  mui  bem 
recebidos  dç  todos. 

Ao  outro  dia  ,  que  foram  ~treze  de  Se- 
tembro ,  chegaram  quatro  pavios  á  barra  y 
o?  três  de  Ferpão  de  Moraes ,  Simão  Ran- 
gel, e  odop  Araujos,  que  deixámos  parti- 
dos de  Goa  ,  e  o  quarto,  era  de  Pêro  Va? 
Guedes  ,  fobrinho  de  Simão  Guedes ,  Capt^ 
tão  de  Ctuui  y  que  chegando  alli  eftes  na- 
vios, 
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víos  ,  mandou  em  fua  companhia  o  fobri* 
nho  com  aquelie  navk)  carregado  demanti* 
mentos  ,  e  munições  pêra  ir  ver  o  eftado 
da  fortaleza,  elhe  tornar  com  novas  delia. 
Eftes  navios  caufáram  grande  alvoroço  em 
todos,  e  António  da  Silveira  recebeo .  os  que 
jielles  hiam  com  muitas  honras.  E  vendo  a 
carta  de  Simão  Guedes  ,  em  que  lhe  pedia 
lhe  mandaíTe  depreíTa  o  fobrinho  com  reca- 
do do  eftado  em  que  eftava ,  logo  lhe  refpon- 
deo ,  e  o  defpedio  ,  mandando-lhe-  cartas  pê- 
ra o  Governador,  (porque  ainda  nãofabiam 
da  chegada  do  Vifo-Rey. )  Fernão  de  Mo-» 
raes ,  que  levava  ordem  do  Governador  Nu-» 
no  da  Cunha  pêra  ver  a  fortaleza  -%  e  lhe  tor-: 
nar  com  recado ,  porque  queria  faber  delle  a 
certeza ,  por  fer  hum  homem  de  muita  autho- 
ridade ,  dando  conta  diílo  a  António  da  Sil- 
veira, lhepedio  elie  quizefle  alli  ficar ,  por- 
que tendo-o  por  companheiro ,  não  fentiria 
.  tanto  os  trabalhos ,  porque  aquelie  era  o  tem- 
po ,  em  que  elle  tinha  neceffidade  At  feu  es- 
forço ,  e  confelho ;  a  que  pêra  íatisfação  do 
Governador  bpftavam  cartas  fuás.  Fernão  de 
Moraes  o  fez  aílim  ,  e  defpedio  a  fufta ,  por* 
quem  ambos  eferevêram  ao  Governador  mui- 
to largamente  ,  de  tudo  o  que  era  fiicdedi-. 
do  até  então.  António  da  Silveira  repartia 
aquelies  Fidalgos»,  que  chegáramde  novo  pé-' 
los  baluartes  fronteiros  ao  campo ,  aonde  Si- 
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mão  Rangel  teve  todos  os  Toldados  que  le- 
vou ,  dando-lhes  meza  á  fua  cufta  ,  porque 
foi  de  Goa  pêra  iíTo  muito  bem  negociado. 
Efte  meímo  dia  veio  á  fortaleza  Fran* 
cifco  Pacheco ,  Capitão  do  Caílello  de  Go- 
galá,  em  huma  pequena  almadía  ,  a  ver-íe 
com  o  Capitão ,  e  ordenar  algumas  coufas  , 
que  cumpriam  á  fua  alma ,  e  confciencia  pe- 
lo rifco  em  que  eftava.  E  depois  de  fazer  tu- 
do ,  querendo-fe  tornar  ,  o  embargaram  os 
Officiaes  d'ElRey  por  certa  quantia  de  di- 
nheiro que  lhe  devia  ,  apertando  com  elJe 
que  o  pagaíle  primeiro  que  fe  foíle.  Fran«» 
cifeo  Pacheco  tomado  daouella  defordem , 
lhes  difle  palavras  affrontoías  perante  o  Ca- 
pitão, e  foi  tamanha  fua  paixão,  que  difle 
ao  Capitão ,  que  aqui  11  o  era  cafo  digno  de 
fe  caftigar,  eque  fe  o  não  fizefle,  que  pro- 
veíTe  o  baluarte  de  Capitão ,  porque  elle  o 
não  queria  fer.  António  da  Silveira  foffren- 
d  o- lhe  fua  paixão ,  com  muita  brandura  lhe 
difle  ,  que  vifle  o  que  fazia  ,  que  aquillo  não 
convinha  á  fua  honra  ,  e  que  não  perdefle 
o  credito  que  tinha  cobrado  por  huma  cou- 
fa  em  que  tão  pouco  hia.  E  com  ifto  lhe 
difle  outras  palavras  de  amigo ,  que  a  cóle- 
ra lhe  não  deixou  entender  ,  antes  virando 
as  coitas  fe  foi.*  Lopo  de  Soufa  Coutinho , 
que  le  achou  prefente ,  fe  oflfereceo  ao  Capi- 
tão pêra  fe  ir  pêra  o  baluarte,  o  que  lhe  elle 

agra- 
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agradeceo  muito  ;  mas  rí&ó  accekcu  ,  porq- 
ue defejavá  dô  Francifco  Pacheco  não  per* 
er  de  todo  com  elle  o  credito  :  porque  aoè 
Cavalleiros  tão  honrados ,  e  que  tanto  fe-ar* 
riícam  pela  honra  de  Deos,  e  de  íèu  Rey,- 
hão  os  Capjtães,  e  Governadoras  de  fpffrer 
muito ,  e  tratar  de  temperar  com  brandura , 
e  não  damnar  de  todo  com  paixão  ,  como 
fez  António  da  Silveira,  que  bufcou  todos 
os  meios  ,  pêra  *  que  efte  homem:  fe  não  des- 
honrafle ,  pedindo  a  Fernão  de  Moraes ,  que 
era  feu  amigo ,  que  o  temperaíTe ,  o  que  ef* 
le  fez  de  feição ,  que  cahio  -71a  conf:a ,  e  foi- 
iè  reconciliar  com  o  Capitão ,  que  o  defpe- 
dio  com  palavras  de  muita  honra  pêra  o  ba- 
luarte ,  encommendandb-lhe  algumas  couías , 
principalmente  que  como  tiveffe  neceffidade , 
lhe  fizeíle  final  pêra  o  foccorrer  tomo  pu- 
deffe* 
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C  AT  I  T  UL  O    I. 


D*  como  os.  Turcos  conte fdraM  a  bater  a 

t ,  baluarte  de  Gogalã  :  *  <A?  como  Lopo  dâ 

t  <  Scufa  Coutinho  foi  faber  o  tftado  em  que 

~vejlava\  e  da,  vifta .que ú idxmada  inimi* 

ga  deo  d  noffa  fortaleza  :  e  do  defaftre 

que  aconteceo  nos  baluartes  :  e  da  conf- 

t anciã  ,  e  grande  fortaleza  que  teve  hu- 

ma  pobre  mulher  na  morte  de  dous  filhos 

que  lhe  mataram* 

TAnto  que  os  Turcos  viram  desfeita , 
e  queimada  a  grande  máquina  com  que 
efperavam  ganhar  o  baluarte  por  af- 
falto ,  defenganados  de  o  poderem  fazer  fe- 
nao  por  bateria  ,  lha  começaram  a  dar  tão 
furiofa mente  ,   que  os  pelouros  varavam  o 
.;-  .'  Cat 
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Caltellq  por  fima  de  parte  a  parte  ,  fazen- 
do as  .pedras  que  cahiam  das  minas  grande 
damno  nos  noflfos  ,  matando  alguns,  e  fe- 
rindo aos  mais.  Francifco  Pacheco  andava 
provendo  tudo  com  muito  animo  ,  .esforçai*- 
do ,  pelejando  ,  e  repairando  com  muita  pres- 
teza as  partes  derribadas  ,  e  damnificadas.  Os 
companheiros  pelejavam  todos  com  grande 
valor*  fem  fazerem  conta  das ;feridas  que  ti* 
nham ,  fazendo  com  fua  arcabuzaria  grande 
emprego  nós  inimigos  ,  porque  como. da- 
vam em  meio  delles ,  nunca  pendiam  tiro.  An* 
topio  da  Silveira,  tanto  que  ouvio  a  bate* 
ria  ,  mandou  favorecer  os,  do  baluarte  com 
fua  artilhem,  e.' como  viam  dá  fortaleza  aç 
efiancias  dos  Mouros  claramente  ,  fizeram 
nelles  muito,  grande  eftrago-  Os  Capitães 
Mouros  vendo  o  damno  queí  tinham  recebi- 
do ,  affaftáram-fe  ceifando  a  bateria.  Fj-an*- 
cifeo  Pacheco  fez  logo  curar  ofc  feridos,  e 
lançar  os  mortos  ao  mar  com  a  vafante  da 
maré ,  porque  v&ç>  havia  onde  os  enterrar , 
e  toda  a  ,none .  pairaram  cm  grande  vigia* 
Por  efta  mane;ra  foram  continuando  os  Mou- 
ros a  bateria,  com  d  obrada  fúria,  finco  dias 
contínuos  ,  em  que  o  baluarte,  ficou  quafi 
desfeito!  porlima,,  e  ttídos-os  que  neJle  ef- 
tâyam  feridos  de- muitas  feridas ;  ppr  roftos* 
braços ,  pernas-,  cabeças ,  da&coufas  que. os 
pelouros  ao.  paflar  do  baluarte  derribavam 

fo- 
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íòbre  elles ,  mas  nem  com  tudo  ifto  perdlanl 
o  animo ,  nem  deixavam  os  lugares  ,  antes 
com  muita  vigilância  ,  e  cuidado  gaitavam 
de  dia  em  pelejar,  e  de  noite  em  vigiar ,  e 
repairar ,  .tão  alegres  todos ,  que  parecia  que 
•tinham  a  vitoria  nas  mãos. 

Paflados  os  finco  dias  chegou  a  Dio  o 
catur  de  João  de  Córdova  com  as  cartas  y 
e  novas  dà  chegada  do  VifoRey ,  que  en- 
cheo  a  todos  de  mui  grande  alvoroço.  O 
Capitão  mandou  logo  embandeirar  a  forta- 
leza y  e  íâlvar  as  novas  com  muitos  tiros. 
ISfo  baluarte  foi  vido  aquelle  alvoroço  ,  e 
como.  não  fabiam  o  que  era  ,  ficaram  em 
grande  confusão  -r  mas  todavia  bem  enten- 
deram pçlo  que  viram,  que  eram  boas  no- 
vas ,  e  refpondêram  de  la  com  outra  falva , 
e  com  outras  bandeiras.  António  da  Silvei- 
ra vio  as*  carias  do  Vifo-Rey l,  em  que  lhe 
certificava  ficar*fe  fazendo  preftes  pêra  o 
foccorrer  ,  -e  as>amoftroa  a  todos  pêra  os 
animar.  O  VifcnRey  efcreveo  a  alguns  Fi- 
dalgos dos  que  alli  eftavam ,  como  he  obri- 
gação ,  pois  eftavam  fervindo ,  e  cercados : 
ió  aFernáo  de  Moraes  deixou  -de  e  fere  ver, 
ou  por  eíquecimento  ,  ou  por  lhe  parecer 
feria  voltado  pera^Goa-,  *dô  que  elle  ficou 
quafi  afrontado  -y  fc  logo  mandou  fazer  pref- 
tes ofeu  navio  pêra  fe  embarcar ,  o  que  lhe 
António  da  Silveira  quiz  eflorvar  comoami-f 
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;o  ,  fobre  o  que  fe  apaixonaram  ,  dizendo 
Fernão  de  Moraes  ,  que  pois  fe  lhe  tinha 
tão  pouco  refpeitò ,  que  nao  queria  mais  fi- 
car naquella  Fortaleza  ,  nem  fervir  EIRey. 
E  depois  de  o  Capitão  ver  que  o  não  pen- 
dia tirar  de  fua  paixão  ,  lhe  difle  ,  que  fe 
fofle  muito  embora  ,  que  fem  elle  defende- 
ria a  fortaleza,  Fernão  de  Moraes  fe  embara- 
çou/e  fe  foi. 

António  da  Silveira  defejou.de  mandar 
aos  do  baluarte  as  novas  do  Vifo-Rey  ,  e 
a  faber  o  que  lá  era  paíTado  ,  porque  até 
então  não  tinha  recado  algum.  Lopo  de  Sou- 
ía  Coutinho  fe  lhe  oíFereceo  pêra  iíTo ,  e  íè 
embarcou  nocatur  de  João  de  Córdova  com 
alguns  parentes  ,  e  amigos ,  levando  algumas 
munições  pêra  lhemetter  dentro,  e  as  cou- 
fas  ncceíTarias  pêra  os  feridos ;  e  efperando 
pela  maré  da  noite  ,  tanto  que  efteve  meia 
cheia ,  fe  affaftou  do  cais  muito  caladamen- 
te, e  fe  foi  pôr  na  veia  da  agua,  pêra  que 
ella  6  fofle  levando  ,  porque  não  boliflem 
com  os  remos ,  por  não  ferem  fentidos  ,  e 
aflim  foi  governando  ao  fom  delia.  Mas  to- 
davia como  os  Mouros  tinham,  mui  grande 
vigia  ,  foram  fentidos  ,  e  por  todas  as  eítan- 
cias  fe  levantou  huma  grande  grita  ,  e  co- 
meçaram a  varejar  o  navio  com  a  artilhe- 
ria,  derredor  de  quem  cahiam  tantos  pelou- 
rou  ,  que  parecia  ferver  o  rio  ,  que  eftava 

mui- 
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muito  brando  ,  e  focegado  ,  fem  que  )>ela 
bondade  de  Deos  receberem  damno  algum. 
Lopo  de  Soufà  Coutinho  foi  paliando  avan- 
te até  pôr  a  proa  ao  pé  do  CalfeUo ,  e  bra- 
dando alto  chamou  por  Francifcò  Pacheco  , 
<jue  logo  acudio  pela  muita  vigia  que  tinha. 
Lopo  de  Soufa  por  fer  a  noite  eícura  *  lhe 
diíle  quem  era ,  e  ao  que  hia ,  dando-lhe  as 
novas  do  Vifo-Rey,  e  perguritando-lhe  co- 
mo eftava  ,  e  o  que  era  fuccedido  os  dias 
paliados.  Francifcò  Pacheco ,  e  todos  os  com- 
panheiros ouvindo  as  .novas  do  Vifo-Rey , 
deram  grandes  gritas  de  alvoroça r^  contou 
Francifcò  Pacheco  tudo  o  quélhe  tinha  a- 
contecido  até  então ,  e  como  lhe  tinham  mor- 
tos féis  companheiros  ,  e  eftava  com  todos 
os  mais  feridos,  eque  os  pelouros  varavam 
o  Caftello  todo  >  mas  que  com  tudo  iflò  ef- 
tava muito  bem.  Lopo.  de  Soufa  lhe  pedio 
mandafle  abrir  as  portas  ,  porque  lhe  que- 
ria deixar  algumas  munições  que  levava  pê- 
ra o  mefmo.  Caftello ,  .e  ficar  por  feu  fokla- 
do  acompanhando-o.  Francifcò  Pacheco  lhe 
deo  os  agradecimentos.,  disendo-lhe : ,  que 
não  podia  fer  ,.  porque  a  porta  eftava  tapa- 
da de  pedra  ,  e  cal  ,  e  por  os  Mouros  te- 
rem impedida  aíerventia  da:  praia  pêra  afa- 
la  com  grandes  valias.   Que  fe  recolheíTe 
embora  ,  que  nãò  tinha  neceflidade :  de  cou* 
fa  algiuna  po; então,  mais  que  dofavorde 
-  Deos: 
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Deo$  :  que  pediíTe  ao  Capitão  da  fua  par* 
te  ,  que  lhe  foccorrefle  em  algum  eftremo 
grande,  fe  nelle  fe  viíTe ,  porque  logo  Ihefa* 
ria  final.  Nelle  dialogo  gaftáram  mais  de  hu~. 
ma  hora ,  porque  como  eftavam  longe ,  e  a 
artilheria  dos  inimigos  não  celTava  ,  o  eftron* 
do  delia  lhes  apagava  muitas  vezes  as  paia-» 
vras  na  boca  ,  pelo  que  fe  não  entendiam 
bem  ,  e  foi-lhes  neceflario  repetillas  tantas 
vezes  até  que  fe  entendeflem.  Lopo  deSou*- 
fa  Coutinho  fe  defpedio  dellè  ,  e  tomando 
oremd  o  foi  apertando  rijamenta  pêra  a  for* 
íaleza  ,  feguindo-o  hum  grande  número  de 
pelouros ,  quefobre  elle  foram  fempre  cho- 
vendo até  entfarem  pela  porta  da  couraça» 
O  Capitão ,  'etodos  os  Fidalgos  o  foram  re- 
€eber,  e  o  levaram  nos  braços  com  muitas 
palavras  delouvdres ;  e  prefentes  todos ,  con- 
tou tudo  o  que  pairara  com  Francifco  Pa* 
checo ,  e  como  todos  os  do  Caftello  eftavam 
tão  animados  ,  que  lhes  tivera  inveja.  Anto* 
nio  da  Silveira ,  etodos  feítejáram.  muito  a-> 
quellas  novas,  •    ;    •  ) 

Francifco  Pacheco  com  as.  do  Vifo-Rcyt 
£cou  tão  ufano  /que  em  amanhecendo  man% 
dou  embandeirar  õ  Caftello,  e  difparar  to* 
da  a  artilheria  nas  eflanciás  dos  inimigos  4 
tangendo ,  bailhando  9  foliando  ,  e  fàzemlar 
outros  finaes  de  alegria  ,  chamando .  jJelo* 
Mouros  ,  dizendo :  Ah  cães ,  que  logo  vir  A 
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e  Vifo-Rey  com  huma  grqffa  Armada ,  e  a 
todos  vos  ba  de  metter  a  banco  das  fuás  ga- 
lés. Efte  alvoroço  não  caufou  pequeno  abai- 
lo  nos  Turcos ,  por  quem  logo  fe  efpalhá- 
ram  as  novas  da  chegada  a  Goa  de  hum  no- 
vo Riíb-Rey,  com  grande  poder,  eque  fi- 
cava embarcado  com  huma  grafia  Armada 
mui  poderofa  pêra  ir  áquella  fortaleza  ,  o 
que  em  todos  metteo  hum  geral  medo  ,  e 
efpanto. 

António  da  Silveira  defpedio  ao  outro 
dia  o  mefmo  navio  com  cartas  ao  Viíb-Rey 
de  tudo  o  que  era  paflado  ,  e  no  navio  man- 
dou embarcar  alguns  doentes  que  eftavatn 
mal ,  pêra  os  lançar  em  Chaul.  Neíla  embar- 
cação determinou  Mandei  de  Vafconcellos 
mandar  íua  mulher.  Era  efte  hortiem  hum  Fi- 
dalgo honrado ,  natural  da  Ilha  da  Madeira , 
cafado  com  huma  Dona  mui  nobre ,  chama- 
da Ifabel  da  Veiga ,  com  quem  fe  paflbu  a 
viver  áquella  fortaleza ,  aílim  pela  barateza 
da  terra  ,  como  por  humas  tenças  que  alii 
tinha.  E  vendo  os  trabalhos  que  ao  diante 
feéfperavam,  pedio  á  mulher  que  íeembar- 
cafle  nàquelle  navio  pêra  Goa ,  o  que  nun- 
ca pode  acabar  com  ella  ,  dizendó-lhe  :  »  Que 
31  nunca  Deos  quizefle,  que  ficando  elle  em 
*  trabalhos,  e  perigos,  eftiveíTe  ella  aufente 
adelles,  efóra  deíles  ,  poraue  todos  os  em 
>que  fe  vifle  em  íua  companhia ,  haveria  por 

jipe- 
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»  pequenos ,  ,e; por  penas  ,0  tormentos  to-* 
a 'dos  os  defcanjos  fora  delle:  QuehouveíTe 
«por  bem  ficalle ella  alli,  ao  menos  perafer 
*fua  enfermeira,  quando  ti veílediíTonecefí 
alidade.  E  fepelo  perigo  emqué  viaaquek 
»:ia.  fortaleza  á,  queria  mandar  fora  delia  , 

*  que  quando  .ella  foffe  tão  mofina ,  que  el- 
%fa  correíFc  rifep  i  e  o  mataflem  a  elle  ,  què 
>  cila  então  jiSo  Queria  mais  viver.  Mas  por* 
»que  ,não  ti veflr  muitas  coufas  de  que  fe 
fctemefTe  v  que  eílà  era  contente  ,  que  elle 
%  mandaíFe  pleráGóa  huma  filha. que  tinham 
*de  antre;  ambos  ao  avô  da  menina,  pai  da 
*:lfabel  da  Veiga  j  porque  fe  Dèos  fizefle  at? 

*  guina  coufa  dàcjuella  fortaleza.,  e  lhe  acon- 

*  teceíie  por  feus  peccados  alguma  defaven- 
*wra  \  que  huma  tenra  idade  a  não  con* 
vi  ídemnaffe;  01  Ifto  difle  com  tanta  força  dfe 
lagrimas  y>  que'  o  convenceo  *.e  deíiftio  dç 
íua  determinação  ,  ficando  efta  matrona  em 
todo  oqueHe  cerco  fazendo  coufas  dignas  de 
«ferem  celebradas  v  como  p  faremos  pelo  der 
curfo  da  hiftoria  adiante  em  feu  lugar. 

-  Oà  Turcos  (foram  prófeginado  na  bate- 
ria ão  Caftçllo  tão  continuo,  y  e  com  tanta 
fúria ,  e  força,  que  derribaram  toda  a  fala 
por  terra ,  e  todos  os  aitds  dcrGaftelIo ,  mar 
tando  ,  e  ferindo  muitos  dos  de  dentro.  B 
o  que  foi  peior  ,  que  cegaram  toda  a  arti* 
iheria,  que  já  hão  laborava:  mas  nem  cota 

iflb 
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iflb  deixavam  os  noflbs  decmpecer  aosiçí-- 
migos  cora  tudo: o  que  podiam.  Eaffim  fc 
tinham  tão  fatisfeitos  dos  damnos  que  dei- 
ks  tinham,  recebido ,  que  lhes  tinham  mor- 
tos mais  dejqjuinhentos  homens! .  António  da 
Silveira  mandava  as  >mais  das/noke&  huma 
almadía  pequena  com  hum  homem  pêra  ir 
faber  o  eflado  do  baluarte  *  mandando -al- 
gumas vezes  dizer  a Franci£c©> Pacheco,  que 
íe  eftava  em  perigo  y'  iargaífife,  aido  ,  e  de 
noite  pela  calada  íc  fahiffe  úq,  baluarte  de 
longo  do  mar,  e  que  dalíL" fir  iançàfle  a  na- 
do ,  e  que  em  duas  vogas  feriam  ncllc ,  já 
que-  não  tinham  embarcações  pêra  «  os  man* 
dar  recolher ,  e  que  nifto  perigaíTe  quem  per 
riçaffe,  porque  do  mal  ierapre  fe;  havia  de 
efcolher  o  menor.  A  ifto  lhe  iriandou  jefponr 
der \  que  eftavanrtão  bem  ,  que  ailim  eftir 
veflem^lles-lá  oa  fortaleza;  Eftp  confeAhofe 
ô  elle  então  tomara ,  não  chegara  -ornai  ao 
que. depois  chegou  ,  e  fora-IJhe  muito  fácil 
recolher- fe  a  nado  ,*  como  lhe  o  Capitão  man- 
dava dizer.        .->; j  - 

"O  Baxá  j  queeftavaem  Madrefeval  ;.■  tan- 
to que  lhe  chegaram  as  novasi;do;ViforRey  , 
logo'  fe  levou;  com  toda  a  Armada  ,  c  foi 
demandar  a  rioflk  fortaleza ,  pcra  yer  fc  po- 
dia averiguar  aqúelle  negocio  y  'primeiro  que 
o  Vifo-Rey  cbegaflè.  E  aos-  viote  e  oito  de 
Setembro  appareceoáviíta  da  fortaleza  com 
*.'■.  N    ""  as 
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és  gajés  a  fio,  indo  diante  a  delcuf.Ame- 
de ,  iodas  toldadas  ,  e  formofamente  emban-* 
feiradas  comfeus  eftandartes,  e  galhardetes 
jde  cores  ,  que  lhes  arrojavam  até  baixo ;  por- 
que efte  dia  moftráram  todas  as  fuás  carran- 
cas ,  ..determinando  de  dar  a  primeira  falva 
á  noíla  fortaleza*  £  aílim  a  fio  foram  todas 
paliando,. falvando?a  huma  ,  e  huma,  e  fa- 
zendo-le  logo  á  banda.  António  da  Silvei? 
ra  acudio  ao  baluarte  de  António  de  Gou- 
vea,  aonde  toda  aartilheria  inimiga  defpa- 
*ou  por  ficar  fobre  a  barra ,  e  mandou  em- 
bandeirar toda  a  fortaleza  .,  e  falvar  a  Af* 
mada  cpm  fua  artilheria ,  porque  viífem  os 
Turcos  'o  goílo ,  e  o  banquete  com  que  os 
efperava;  maspermittíram  os  peccados  dos 
homens,  que  os  bombardeiros  defattentada- 
mente  carregaíftm  as  bombardas  com  pólvora 
«le.efpingarda  ,  a  nao  podendo  fofFrer  a  for- 
ça delia  ,  arrebentaram  dous  formofos  bafa- 
lifcos  ,  hum  de  metal  ,  e  outro  de  ferro  , 
que  era  fechado  com  muitos  arcos  de  fer* 
jo ,  que  efpalhando-fe  em  pedaços ,  fizeram 
em  todos  os. que' acharam  ároda  hum  gran- 
diífimo  eftragò  ,  ficando  logo  alli  quatro  hoí- 
mens  feitos  pedaços ,  e  feridos  dez  com  mui- 
tas fendas  VE  nao  parando  aqui  ornai,  tam- 
feem  no  baluarte  S.  Thomé,  e  em  outros, 
arrebentaram  finco  peíTas ,  ainda  que  meno- 
res ,  que  tambçm.fizeram  mui  grande  damno. 
Cmo,  Tom.  II P.  L  V  Os 
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Os  Turcos  tanro  que  ouviram  arrebentar  as 
peífas,  dela  da  Armada  deram  huma  gran- 
de grita  y  e  aíTim  foram  paflfando  devagar  y 
e  dando  fuafalva.  Mas  mo  não  foi  tanro  a 
feu  falvo ,  que  lhes  não  metteflfem  huma  ga- 
lé no  fundo,  elhes  não  ficalTem  outras  de£- 
apparelluidas  de  maflos  r  e  vergas ,  receben- 
do os  nofíòs  muito  maior  damno  da  fua  pró- 
pria artilhem  ,  que  da  dos  inimigos ,  por- 
que lhe  não  mataram  mais  que  hum  mance- 
bo de  menos  de  vinte  annos ,  que  tinha  fua 
mãi  na  fortaleza  ,  em  cuja  morte  fe  moflrou 
o  grande  valor  ,  e  animo  da  trifte  ,  e  deÊ- 
confblada  mãi ;  e  foi  deita  maneira. 

Havia  na  fortaleza  huma  mulher  Portu- 
gueza ,  viuva ,  que  fe  chamava  Barbara  Fer- 
nandes ,  que  fora  ama  de  Manoel  de  Noro- 
nha ,  natural  da  Ilha  da  Madeira ;  efta  tinha 
dous  filhos  ,  mancebos  de  grande  valor  ,  e 
mui  esforçados  Cavalleiros.  O  mais  velho  fè 
chamava  I.uiz  Franco ,  e  eftava  no  baluarte 
da  Villa  dos  Rumes  :  o  outro  fe  chamava 
Chriftovão ,  era  de  dezenove  até  vinte  annos  > 
eftava  com  a  mãi  na  fortaleza*  Efte  eftando 
hum  dia  no  muro  com  fuás  armas ,  lhe  deo 
iium  pelouro  de  efpera  pola  barriga  ,  que 
atiraram  de  huma  galé ,  que  o  efpedaçou  to- 
do. Foi  trazido  ainda  fallando  ,  e  aflim  o 
iançáram  nos  braços  da  mãi ,  que  o  recebeo 
nelies  ,  dizendo^lhes  o  pobre  moço  :  M&i 

mu 
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minha ,  veja  eu  ,  vos  peço ,  primeiro  a  corfr 
Jiffão ,  que  voffas  lagrimas  ;  parque  temo  3 
que  a  dor  que  vos  vir  padecer ,  me  feja  im* 
pedimento  d  breve  defpedida ,  e  partida  dê 
minha  alma.  A  velha ,  e  defeonfolada  mãi 
fuftentando  com  as  mãos  as  efpedaçadas  en-4 
tranhas  do  filho ,  cõm  o  fofto  quieto ,  e  fe- 
reno ,  e  os  olhos  enxutos  ,  (fendo  ella  íb  a 
que  por  boa  razão,  entre  os  muitos  que  na 
cafa  eftavam  ,  havia  de  padecer  a  dor  ,  é 
tormento ,  que  as  palavras  do  filho  ftella  cau- 
favam ,  fem  romper  em  gritos ,  e  brados  ao 
Ceo  ,  que  hum  moço  naquelle  eftado  em  que 
efte  eftâva  ,  coftuma  cauíar  na  mãi ,)  lhe  re* 
fpondeo :  Filho ,  da  necejfidade  qUe  tens  dê 
Confejfor  me  peza ,  que  de  tuâ  morte ;  a  ej^ 
per  anca  que  me  fica  do  boni  lugar  que  tua 
alma  pojjuird  ,  ma  fará  foffrer  bem  :  en~ 
çommenda-te  a  Déos ,  e  esforçaste  em  mor- 
rer conforme  com  fuá  fanta  vontade  ,  quê 
fó  iffò  baftard  pêra  eu  ficar  muito  confola^ 
da.  Deita  maneira  Te  animaram,  e  con  (bil- 
ram hurfl  ao  outro ,  dando  a  trifte  mãi  ani- 
mo ao  filho ,  pêra  què  foffreffe  bem  a  arre- 
batada ,  e  apreflada  morte ,  e  a  íí  itíeíma  pe-> 
ra  lha  poder  vef  receber.  CotífeíTou-lè  o  dn 
tofo  mancebo ,  que  efte  he  o  nome ,  que  me- 
recem os  que  acabam  tão  gloriofartiente  , 
com  muito  grandes  moíiras  de  dor ,  e  arre- 
pendimento de  feus  peccados  ,  -e.affim  paP- 
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fou  defta  vida  a  gozar  dos  grandes  >  e  infi- 
nitos bens  da  outra  ,  cujo  fim  foi  recebido 
da  trifte  mâi  com  .tão  inteiro ,  e  igual  ani- 
mo ,  que  os  que  a  vinham  confolar  ,  biam 
alegres  ,  e  contentes  de  a  verem  tão  inteira  y 
e.  conforme  com  a  vontade  de  Deos ,  em  ca- 
fo  que  de  força  havia  de  fçntir ,  e  cortar  mu** 
lo.  E  porque  a  dor  do  filho  morto  não  pa- 
raffe  aqui ,  aconteceo  que  logo  ao  .outro  dia 
íeguinte  fe  perdeffe  p  baluarte  da  Villa  dos 
Rumes  ,  onde  o  outro  filho  mais  velho  e£ 
tava ,  pêra  que  com  a  perda  do  outro  filho 
fe  lhe  dobraíTe  a  mágoa  de  os  perder  am- 
bos j  pois  ambos  eftes  defaftres ,  e  defaven- 
tura*,  que  aconteceram  a  efta  valoro  fa  matro- 
na ,  foffreo  cila  com  hum  a  nova ,  e  d  efu  fa- 
da, e  ainda  incrivel  fortaleza  ,  e  igualdade 
de  animo  ,  fem  romper,  nem  em  palavras 
de  dor  ,  nem  em  lagrimas  de  compaixão  i 
nem  em  exclamações  mulheriz ,  que  em  ou- 
tros cafos<  menores  coíluma  a  haver.  Exem- 
plo foi  eíle  merecedor  de  perpétua  memo- 
ria ,  e  de  andar  efcrito  no.  Mundo  com  hum 
muito  fubido,  ealevantadoeftilo,  que  nos  a 
nós  falta,  com  que  meftraflepios  a  todos  os  que 
o  viíTem ,  que  não  fó  Roma. ,  ,e  Grécia  creá- 
iam  mulheres  fa  mofas  >  pois  também  as  hou- 
ve no  npflb  Portugal ,  mas  faltou  quem  per- 
petuafle  fua  memoria ,  e  o  valor  de  que  ufá- 
tam;  porque  não  he  menos  digna  delia  ef- 

ta  " 
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ta  mulher  ,  que  aquella  Archelonyde  ,  que 
os  Gregos  engrandecem  tanto;  porque  dan- 
do-lhe  novas  ,  que  feu  filho  Bralidas  era  mor* 
to  na  guerra,  perguntara,  fem  fe  turbar,  fe 
morrera  pelejando;  e  dizendo-lhe  que  fim, 
ficara  confolada.  A  efta  mulher  chama  Plu- 
tarco Argelona,  pois  efta  ainda  nãovio  ef- 
pirar-lhe  o  filho  nos  braços  feito  pedaços  do 
cruel  pelouro  ,  como  vio  efta  noffa  Portu- 
gueza  ;  porque  as*  chagas  do  filho  era  mui- 
to certo  cauíarem-lhe  bem  difFerente  mágoa, 
e  fentimento,  que  a  da  Grega,  que  não  vio 
o  filho  com  os  olhos ,  porque  as  cpufas  au* 
fentes ,  ainda  que  fejam  aíperas  ,  fentem-íe 
menos  que  as  prcfentes.  E  vós ,  ó  nobre  ma- 
trona ,  já  que  o  tempo ,  e  o  deícuido  Por- 
tuguez  vos  não  fátisfez  os  merecimentos  de 
vóílos  filhos ,  ao  menos  não  perdereis  de  to- 
do a  memoria  de  voffa  criftandade  ,  e  Varo- 
nil conftancia  ,  porque  já  efta  vos  ficará  neC- 
ta  minha  hiftoria  ,  ainda  que  em  eftilo  tão 
rude,  e  grofleiro,  mas  por  vós,  e  por  ou- 
tros muitos  feitos  femelhantes  ,  efpero  ve- 
nha a  fer  acceito  a  todas*  As  gales  depois 
de  darem  fua  fatva ,  foram  furgir  no  primei- 
ro poufo  -,  que  tomaram  defronte  da  Me£- 
tjuiía  grande,  onde'  fe  deixaram  eftan 
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J)o  grande  ajjalto  ,  que  os  Turcos  deram  ao 
baluarte  de  Francifco  Pacheco :  e  do  va-> 
lor  com  que  dous  homens  o  defenderam : 
e  de  como  hum  fòldado  chamado  António 
Falleiro  foi  d  fortaleza  com  huma  carta 
de  Francifco  Pacheco :  e  das  ruins  fufpei- 
tas  >  que  defte  homem  fe  conceberam* 

EM  quanto  durou  a  fâlva  na  Armada  , 
não  deixaram  os  Turcos  de  continuar 
com  a  bateria  do  Caftello  da  outra  banda  , 
porque  determinavam  de  lbe  dar  hum  aíTal- 
to  ,  em  que  eíperavam  de  concluir  aquelle 
negocio ;  pelo  que  dobraram  a  bateria  peta 
fazerem  caminho  por  onde  o  commetteiTein  , 
e  não  deíiftíram  delia  até  quaíl  Sol  pofto  , 
em  que  acabaram  de  arrazar  a  fala ,  e  hum 
grande  pedaço  da  frontaria  do  baluarte ,  fof* 
frendo  os  de  dentro  aquelle  dia  toda  aquela 
la  tempeftade  de  tiros  ,  e  pelouros ,  com  que 
lhe  mataram  perto  de  quinze  companheiros , 
e  feriram  quan  todos  os  mais,  mas  com  mui- 
to grande  damno ,  e  eftrago  dos  inimigos , 
porque  cambem  alli  acaram  mais  de  duzen» 
tos  eftirados.  Os  Mouros  ao  outro  dia  ven» 
jdo  a  noíTa  artilhe  ria  de  todo  cega  ,  e  que 
lhes  não  podia  fazer  nojo ,  e  o  baluarte  ar- 
ruinado todo ,  e  quç  por  acjiiella  pite  por 
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onde  a  parede  da  fala  entortava  nelle ,  lhes 
deixara  nuns  dentes  pelo  muro  aíficna  ,  como 
Jmma  eícada  muito  bem  feita ,  por  onde  po- 
diam fubir  muito  á  fua  vontade  ,  não  qui- 
seram perder  tempo ,  encommendando  o  af- 
falto  aos  Janizaros  :  deites  íahíram  fetecen- 
tos  dosvallos,  com  huma  bandeira  verme- 
lha mui  grande  defenrolada  ao  fom  de  feus 
inftru  mentos ;  e  como  homens  ,  que  tinham  a 
vitoria  nas  mãos  ,  e  que  cuidavam  que  os 
noíTos  eftariam  taes  ,  que  lè  não  pudeflem 
defender,  remettéram  ao  baluarte,  e  come- 
çáram  a  fubir  pelos  dentes ,  e  ruínas  da  pa- 
rede ,  fendo  favorecidos  dos  debaixo  com 
a  arcabuzaria ,  e  frechas ,  com  que  jogavam 
çm  roda  viva ,  porque  os  de  dentro  lè  não 
pudeflem  aífomar  á  defensão  daquelle  lugar. 
E  como  aquella  parte ,  onde  a  parede  hit 
refponder  aífima ,  não  era  capaz  de  mais  que 
de  dous  homens ,  por  fer  hum  recanto ;  os 
primeiros  que  fe  alli  puzeram  eíTes  ficaram 
cm  fua  defensão ,  e  a  defenderam  tão  valoro- 
famente  com  duas  lanças  de  fogo  nas  mãos, 
com  que  fizeram,  tamanho  eftrago  nos  inimi- 
gos, que  fenao  pode  imaginar  de  dous  ho- 
mens ,  porque  as  lanças  de  fogo  derribavam 
os  que  chegavam  ,  e  eftes  levavam  outros 
apôs  li  até  cahirem  em  baixo,  em  íima  da- 
quella  multidão  dg  inimigos,  huns  com  per* 
tas  quebradas,  outros ,  com  braços ,  e  cabe- 
ças, 
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ças,  porque  aquelles  dous  esforçados  Tolda- 
dos com  as  mãos ,  com  os  pés  ,  e  com  tu- 
do offendiam  aos  inimigos  ;  porque  depois 
que  íe  lhes  gaftáram  as  lanças ,  lançaram  fo- 
bre  os  debaixo  huma  fomma  de  panellas  de 
pólvora ,  com  que  abrazáram  os  que  eftavam 
ao  fopé,  e  com  os  pés  derribavam  fobre  os 
que  hiam  ílibindo  grandes  pedras ,  e  cantos  , 
que  eftavam  póftos  por  alli  pêra  o  mefmo  en- 
feito ,  eftando  òsmais  de  dentro  cevando-os 
com  panellas  de  pólvora ,  e  com  lanças  de 
fogo,  com  que  não  davam  vagar  aos  Tur- 
cos pêra  poderem  fubir ,  nem  defcer ,  fçnão 
em  trambulhoes  até  o  pé  do  muro ,  onde  tu- 
do eram  labaredas  das  panellas  de  pólvora. 
Os  Janizaros  haviam  pela  maior  affronta  , 
que  nunca  paliaram ,  dous  homens  fós  faze- 
rem nelles  tamanho  eftrago ,  e  damno ,  e  de- 
fenderem a  fubida  a  tantos  ,  e  tão  experi- 
mentados Janitaros  ,  e  tão  vitoriofos  em  tan- 
tas guerras  na  Europa  ;  e  determinando  de 
acabarem  aquelle  negocio ,  ou  morrerem  to- 
dos na  demanda  5  tornaram  a  commetter  a 
fubida ,  como  homens  ofiirecidos  á  tnorte, 
onde  a  acharam  muito  certa  ,-  porque  logo 
tornaram  a  voltar,  pelos  arefc  fopre  os  mais  , 
porque  aquelles  dous  esforçadosJManlios  fò- 
hxt  o  alto  -  Capitólio  defendiam  valorofa- 
mente  aquella  fubida ,  fem  quererem  tomar 
•hi? m  pequeno  derepoufo,  nçm  largar  o  Ivh 

gar 
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gar  a  outros  companheiros ,  que  lhes  pediam 
fe  recolhefíem  acurar,  (por  eílarem  ambos j 
feridos  de  muitas  frechadas  ,  e  efpingarda- 
das,  porque  todos  os  debaixo  acertavam  nel- 
les  feus  tiros  ,  como  aquelles  que  eftavam 
por  alvo,  fem  lhes  dardaquelle  granizo  de' 
pelouros  ,  e  frechas ,  quefobre  elles  cahiam ,' 
coufa  alguma.)  O  Capitão  Francifco  Pache- 
co chegou  a  elles  ,  e  lhes  pedio  ,  que  qui-* 
zeífem  partir  com  elle  huma  pequena  da- 
quella  honra  ,  em  quanto  elles  fe  curaflem , 
c  que  logo  lhes  tornaria  o  lugar;  mas  elles 
fem  darem  pelos  rogos-  do  feu  Capitão ,  em- 
bebidos na  batalha  ,  não  faziam  fenão  cal- 
lar ,  bracejar ,  e  derribar  nos  inimigos  ,  fen- 
do aquillocaufa  de  fe  lhes  vafarmais  o  lan- 
gue ,  o  que  a  fúria ,  e  a  cólera  lhes  não  dei- 
xava fentir.  Da  fortaleza  fe  via  mui  bem  o 
aífalto  ,  e  as  maravilhas  que  faziam  aquel- 
les dous  foldados ;  e  por  não  haver  embar- 
cações ,  em.que  os  foíTem  foccorrer ,  eftavam- 
fe  todos  debatendo ,  defejando  de  fe  lança-' 
rem  a  nado  pêra  fe  irem  achar  com  feus  com- 
panheiros naquelles  tãohonrofos  trabalhos, 
e  perigos. 

E certo,  que  eftafoi  a mór aífronta ,  em 
que  António  da  Silveira  fe  vio ,  e  todos  os 
mais  Fidalgos  ,  e  Cavalleiros  com  elle  em 
todo  o  decurfo  do  cerco  ,  porque  lhes  re-- 
bentáram  os  corações  dentro  nos  peitos  de 
9 .'.  ^  pe^ 


3*4   ASIÀ  de  Diogo  De  Couto 

pezar  ,  de  verem  feus  amigos  em  perigos, 
e  não  lhes  poderem  valer  j  mas  de  lá  com 
as  vontades,  deíejos,  e  com  os  meneios  os 
ajudavam*  António  da  Silveira  os  mandou 
favorecer  com  a  artilheria  ,  já  que  com  o 
Hiais  não  podia ,  defparando-a  nas  eítancias 
dos  inimigos ,  e  ao  pé  do  baluarte ,  matan- 
do-lhes  muitos.  Os  Turcos  eftavam  palma- 
dos de  verem  o  desbarato  ,  e  eftrago,  que 
los  dous  homens  tinham  feito  na  melhor ,  e 
mais  efcolhída  gente  que  havia  antre  os  Ja- 
nizaros  da  guarda  do  Turco ,  cuja  foberba 
lhes  fazia  parecer ,  antes  de  commetterem  o 
aflalro  9  que  nem  toda  a  gente  que  eftava  na 
fortaleza  grande  lhes  poderia  defender  a- 
quella  entrada ,  e  como  attonitos ,  e  pafma- 
dos  eftavam  com  os  olhos  póftos  nas  cou- 
fas,  que  aquelies  dous  homens  faziam.  Du- 
rou elta  contenda  até  que  o  Sol  fepoz,  que 
os  inimigos  a  feu  pezar  deixaram  lua  por- 
fia, recolhendo-fe  a  léus  vallos  ,  desbarata- 
dos ,  e  dcftroçados  de  dous  homens  los. 

Francifco  Pacheco  como  fe  vio  defapref- 
fado  ,  mandou-os  recolher  ,  e  curar  muito 
bem  ,  e  foram  tirados  dalli  nos  braços  de 
todos  com  grandes  louvores.  Muito  traba- 
lhámos por  faber  q$  nomes  defles  dous  va- 
loro fos  ,  c  esforçados  foldadps  9  fó  de  hum 
delles  o  foubemos  ,  que  fe  chamava  Ánto- 
mo  Pinàciro  »  mancebo,  de  vinte  e  finco  aa- 

nos* 
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nos  ,  filho  de  bum  Cavalleiro  de  Faro  %  o 
nome  do  outro  não  achámos ,  porque  o  des- 
cuido ,  ou  a  inveja  o  tem  pofto  em  efque- 
cimento  ,  não  fendo  fuás  obras  fenão  pêra 
viverem  eternizadas  na  memoria  dos  ho- 
mens ,  com  titulos  tão  bem  merecidos ,  co- 
mo aquelle  celebrado  dos  Romanos  Marco 
Manlio ,  a  quem  deram  o  fobrenome  de  Ca* 
pitolino,  por  defender  o  Capitólio  aos  Fran- 
cezes  ,  não  lendo  batido ,  nem  arrazado  com 
canhões ,  e  bazalifeos  medonhos ,  nem  per* 
feguido  de  tantas  nuvens  de  pelouros  ,  e  fre- 
chas como  eítes.  £  ainda  que  em  nós  não 
haja  o  eftilo  ,  e  eloquência  de  Tito  Livio , 
vós,  meus  valorofos  foldados,  e  outros  a  quem 
o  defeuido  Portuguez  tem  fepultados  nas  tre- 
vas do  efquecjmento  ,  trabalharemos  por  vos 
tornar  a  refufeitar  nefta  noífa  hiíloria ,  por- 
que veja  o  Mundo  ,  que  não  faltaram  an- 
tre  Portuguezes ,  Manlios  ,  Torquatos ,  Cor- 
yinos ,  Scevolas ,  Decios ,  nemOracios,  mas 
faltaram  até  agora  favores ,  honras ,  e  mer* 
cês  y  que  fam  as  coufas  que  fazem  refufei- 
tar os  engenhos  ,  e  habilidades  ,  que  antro 
todas  as  outras  nações  foram  fempre  tão  fa- 
vorecidas ,  e  eftimadas. 

£  tornando  á  noíla  hiftoria.  Efta  mefnu 
noite ,  eftando  os  do  baluarte  de  Gafpar  de 
Êoufa  na  fortaleza  grande  vigiando  ,  fentí- 
íun  chamar  debaixo  i  e  perguntando  o  qua 

era, 
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era  ,  refpondeo  hum  homem,  que  era  Antó- 
nio Faleiro,  que  hia  do  baluarte  deGoga- 
lá  ,  e  levava  huma  carta  de  Francifco  Pache- 
co pêra  o  Capitão.    Efte  homem  andara  já 
em  Africa  ,  e  fabia  bem   a  língua  Arábia, 
Deo-fe  difto  recado  ao  Capitão ,  que  o  man- 
dou recolher  por  huma  elcada  de  corda  ,  e 
o  efperou  com  todos  os  Capitães ,  e  Fidal- 
gos, e  chegado  a  elle,  lhe  dêohuma  carta 
cerrada ,  que  moftrava  fer  de  Francifco  Pa- 
checo ,  e  no  lugar  de  fobrefcrito  dizia ,  que 
podiam  dar  credito   a  tudo  o  que  António 
Faleiro  de  fua  parte  lhe  diífeffe  ,  e  dentro  lhe 
dava  brevemente  conta  de  algumas  coufas  fuc-> 
cedidas  antes  do  aíTalto ,  e  moftrava  fer  fei- 
ta havia  três  dias,  O  Capitão  não  lhe  foube 
bem  aqudle  negocio  ,.  e  diffe  ao  Faleiro  y 
que  podia  livremente  dizer  ao  que  hia  alli 
perante  todos ,  e  fazendo-o  affim ,  diíTe  dei- 
ta maneira : 

»  Senhor ,  eu  fou  mandado  da  parte  de 
» todos  os  do  baluarte  de  Gogalá  a  te  fazer 
ya  faberj  como  o  Capitão  Francifco  Pache- 
»  co  fica  em  artigo  de  morte ,  de  huma  gran- 
»  de  enfermidade,  que  ha  dias  que  tem. »  A 
ifto  lhe  atalhou  Lopo  de  Soufa  Coutinho  , 
dizendo:  Que,  porque  dizia  aquillo ,  feelle 
havia  menos  de  quatro  dias  quefaJIára  com 
elle  ,:  e  o  vira  muito  são ,  e  bem  diípofto  ? 
António  Faleiro  ficou,  embaraçado  ,  e  ven* 
...  do 
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do  que  corria  rifco  fua  verdade ,  difle :  »  Que 

>  ainda  que  o  ouvira  fallar  já  eftava  muito 
»  doente  ,  e  que  pêra  morrer,  hum  homem , 
anão  havia  mifter  mais  de  hum  momento, 
»  quanto  mais  três ,  e  quatro  dias*  »  £  pror 
feguindo  feu  recado ,  diflè :  »  Que  nos  com- 
»  bates  paííados  lhe  tinham  já  mortos  vinte 
31  companheiros  ,  e  que  todos  os  mais.efta- 
»  vam  feridos  de  muitas ,  e  grandes  fendas » 
»  e  que  todas  as  munições  eram  já  gaitadas , 
»e  o  que  peior  era,  queeftavam  femagúa, 
*  porque, as  pipas  em  que  a  tinham  .fe  Ihç 
afora  a  mór  parte,  e  que  o  Caíiello  eftgv* 
d  todo  arrazado  ,  e  com  a  artilheria  cega  dç 
»  todo ,  e  fem  poder  laborar ,  por  onde  jánãp 
»  havia  outro  remédio  mais  ,  que  irem  todos 
9  morrer  no  exercito  dos  inimigos ,  ao  quQ 
aeftavam  determinados  tanto  que  amaahe-» 
»  ceflb  ,  porque  já  que  haviam  de  morrer  % 
»  queriam  que  fofle.  de  hurna  morte  honra* 

>  da ,  e  digna  de  eterna  memoria.  £  que  ek 
atando  com  efta  determinação  vigiando, el- 
ale  António  Faleiro  o  quarto  da  prima  9 
»huma  bombardeira,  vírapaflar  humMou? 
a  ro  ,  a  quem  fallára  em  lingua  Arábia  ,  9 
» lhe  diflera ,  que  pêra  que  era  tanta  cnjelda? 
»  de )  e  tantas  mortes  \  que  fe  bufcaíTe  alguns 
a  meio  honefto  pêra  fe  evitar  tanto  damrio, 
a  porque,  todos  os  Portuguezes  eftavam  de* 
a  terminados  a  morrerem  fobre  a  prig&eir* 

»pc- 
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%  pedra  *  ou  derradeira  daquelle  baluarte  f 
»  que  os  Turcos  não  haviam  de  ganhar  fenf 
» lhes  cuílar  a  môt  parte  de  fua  gente.  E  que 
»  a  ifto  lhe  refpondêra  o  Mouro  ,  que  iria 
»  fatiar  com  feus  Capitães.,  e  que  logo  tor- 
»  naria  com  a  refpofta ,  com  que  não  tardá- 
ara,  e  lhe  diflera  da  parte  deCogeÇofor, 

*  que  lhe  tffândaffe  ó  Capitão  hum  homeirt 
»  de  credito  pêra  com  clle  praticar  fobre  ai-* 
»  gum  modd  de  concerto  ;  e  que  elle  Anto- 

*  nio  Faleiro  fora  efeito  pêra  iflb  ,  e  lan- 
»  çado  logo  fórâ  pela  bombardeira  ,  e  fora 

>  levado  a  Coge  Çofar ,  e  aos  Capitães  Tutf* 

>  cos  ,  que  lhe  diíteram  ,  que  fe  fe  entregai* 

*  fem  todos  á  mercê  do  Baxá ,  que  era  ma- 
y>  gnanimo ,  liberal ,  e  grandiofo ,  u faria  com 

>  elies  de  muita  clemência  ,  e  mifericordia, 
-%  Ao  que  o  Faleiro  refpondêra  ,  que  os  Por- 
a  tuguezes  não  coftumavam  a  fe  entregar  lè- 
3i  não  comtíiuita  grandes  feguranças  das  vi* 
n  das  ,  e  liberdades  ,  ainda  que  cada  hum 
»  delles  foubefFe  páíTár  mil  vezes  pelos  fios 
>da  morte.  E  que  tienhum  partido  ,  nem 

>  effe ,  nem  outro  haviam  de  acceitar  ,  lem 

>  fe  dar  primeiro  coma  ao  Capitão  da  for- 
3i  taleza ;  no  que  elles  confentíram  ,  e  o  def* 

>  pediram ,  dizendo-lhe ,  que  até  o  outro  dia 

*  lhes  levaíTe  a  refpofta ,  e  que  a  iífo  o  man- 
»  davam  os  do  baluarte ,  que  agora  viífe  el- 

*  le  o  que  deviam  fazer. » 

Aa- 
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António  da  Silveira  ,  e  todos  os  mais 
deitáraih  fobre  efte  negocio  difFerenfes  jui- 
zes, concebendo  ruim  opinião  do  Faleiro.; 
mas  comoaquillo  eram  fufpeitas ,  nío  fefe- 
guráram  nellas.  E  pedindo  áquellcs  Capitães 
que  o  aconfelhaífem  naquella  matéria  ,  fo- 
ram todos  de  parecer ,  que  pois  não  podiam 
ir  ajudar  ,  è favorecer  aos  do  baluarte,  que 
não  era  licito ,  que  homens  que  eftavani  fo- 
ra do  perigo  ,  obrigaíTem  a  outros  a  mor- 
rerem ;  que  pois  elles  eftavam  no  rifbo ,  ef~ 
colheflem  o  melhor  partido  que  eniendéffem -y 
conforme  ao  eítedo  em  que  eftavam.  Difto 
fc  fez  hum  termo ,  em  que  todos*  aílignáram  > 
que  fe  deo  ao  Faleiro  pêra  o  levar  po*  re- 
ipofta ,  fem  ft  lhe  elcrever  nada  mais ,  e  o 
defpedíram.  Efte  homem  ,  fegundò  depois 
fe  foube ,  teve  alguns  tratos  fecretos  com  os 
Mouros ,  e  affirmava-fe  ,  que  por  tre$  vfc£es 
fora  foliar  com  elles  eícondidamenfe  ,  fem 
nunca  os  do  baluarte  íufpeitarem  coufa  algu1- 
ma  ;  e  não  fe  foube  ria  verdade  o  que  fe 

Í>aflòu ,  porque  eom©  tçdos  os  do  Caítelló 
oram  depois  falfaraente  mortos ,  não  hou- 
ve quem  a  diffeíTe.  E  efta  he  a  razão  ,  por 
que  cuidamos  que  o  nome  de  hum  daqttei- 
les  dous  valoroibs  foldadosí ,  e  de  outros  fin- 
co (de.  que  adiante  faltaremos)  ficaram  em 
efquecimemo ,  parque  não  houve  quem  05 
diíieíTe. 

CA- 
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CAPITULO    III. 

De  como  os  do  baluarte  da  Villa  dos  Ru* 

*  mes  fe  entregaram  a  partido  aos  Turcos : 

*  e  de  como  João  Pires  com  finco  compa- 
nheiros foram  mortos  em  defensão  da  ban* 
deira  de  Chriftoy  e  lançados  no  mar  :  e 
de  como  feus  corpos  milagrofamentè  fo- 
ram aportar  á  fortaleza. 

PArtido  António  Faleiro  com  o  aíTento 
que  fe  tomou,  chegando  aoCaftello,  o 
moftrou  a  Francifco  Pacheco ,  e  aos  compa- 
nheiros todos  ,  a  quem  Francifco  Pacheco 
pedio ,  que  lhe  deflem  feu  parecer  naquelle 
aiegqcio.  E  praticando  tudo  antre  ellesi  ,  e 
aprefentadas  as  dificuldades  que  havia  pêra 
4h  poderem  defender  ,  pela  falta  qije  havia 
de  tudo  ,*  e  pelo  pouco  remédio  que  da  for* 
íaJeza  lhe  podiam  dar ,  aíTentáram ,  que  fe 
tratafle  da  fegurança  das  vidas ,  que  era.  ne- 
♦cefsario.  pouparem  pêra  ajudarem  a  defender 
&  fortaleza  grande  ,  em  que  e flava  toda  a 
importância  do  negocio.  Sobre  o  modo  que 
fe  niíTo  teria[  debatera tn  ,  e  deo  cada  hum 
leu  parecer:,  não  fe  conformando  todos  j 
forque  huns  diziam  ,  que  morrefsem  antes 
^lli  como  Cavalleiros  ,  que  entregarem- íç 
como  covardos ,  porque  pêra  fe  derenderetn 
p£o  eftayam  tão  impoilibilitados  >  que  nap 

te 
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tiveflem  ainda  alguns  mantimentos,  eagua; 
e  que  pofto  que  de  todo  lhes  falta  lie  ,  que 
os  homens  podiam  viver  ktQ  dias  fem  co-" 
TOer ,  e  que  nefles  foccorreria  Deos  ,  e  po* 
deria  chegar  p  Vifo-Rey.  Outros  foram  do 
.parecer de Francifco Pacheco ,  que  era,  que 
jc  o  Baxá  lhes  concedefle  as  vidas  ,e  os  dei- 
xaííe  ir  livremente  pêra  a  fortaleza  ,  que  lhe 
entregaíTem  o  Caftello  ,  que  niflb  hia  pou- 
co ,  porque  não  era  perder  mais  que  pare- 
des quebradas ,  que  com  a  chegada  do  Vi- 
fo-Rey  fe  tornariam  a  cobrar ;  e  que  nodik 
curfo  do  cerco ,  eftando  elles  na  fortaleza  , 
fe  poderiam  bem  fatisfazer  nos  inimigos  da- 
quella  quebra.  Eftes  venceram  os  mais  >  e  lo- 
go defpedíram  António  Faleiro  com  o  re- 
cado a  Coge  Cofar  ,  que  citava  aguardan- 
do porelle,  e  lhe  deo  conta  do  que  era  pal- 
iado ,  affirmando-lhe  ,  que  fe  não  deixaffetn 
ir  os  Portuguezes  do  Caftello  pêra  a  forta- 
jeza ,  que  nenhum  outro  partido  haviam  de 
acceitar.  Nefte  tempo  amanhecia  já  ,  pelo 
que  o  detiveram  ,  e  defpedíram  recado  ao 
Baxá  do  que  fe  faria.  O  Baxá  mandou .  logo 
a  refpofta  ,  e  com  eila  hum  formão ,  ou  fal- 
.vo-conduto,  chapado,  e  felladocom  a  cha- 
pa ,  e  fello  do  Grão  Turco ,  em  que  em  feu 
nome  concedia  as  vidas  aos  que  eftavam  no 
baluarte  daVilla  dos  Rumes,  e  que  os  dei- 
xaria ir  livremente  pêra  a  fortaleza  >  fem 
CoutQiTam.II.P.I.  X  da- 
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tiamno ,  nem  defeito  algum  em  fuás  peflbas. 
Chegado  o  formão ,  o  levou  António  Falei- 
ro  a  moftrar  a  Francifco  Pacheco ,  que  lhe 
pareceo  neceíTario  ir  elle  em  peffoa.ver-fe 
com  Coge  Çofar ,  como  fez  ,  e  ambos  af- 
fentáram ,  que  lhe  entrcgaffe  o  Caftello  ,  e 
que  fe  fofle  pêra  a  fortaleza  ,  indo  todavia 
telle  Francifco  Pacheco  primeiro  ver-íe  á  ga- 
lé com  o  Baxá ,  e  dar-lhe  a  obediência  como 
rendido  ,  e  que  todos  os  companheiros  fe 
poriam  da  outra  banda  da  Cidade ,  e  que  de 
Já  fe  poderiam  ir  pêra  a  fortaleza  livremente* 
Aflentado  ifto  ao  primeiro  dia  de  Ou- 
tubro, havendo  vinte  que  fuftentavam  o  cer- 
co ,  fahio-fe  Francifco  Pacheco  da  fortale- 
za com  alguns  companheiros ,  e  Coge  Ço* 
far  o  encaminhou  pêra  o  Baxá,  mandando 
com  elle  hum  Sangiaco.  Francifco  Pacheco , 
e  alguns ,  que  com  elles  foram ,  fe  embarca- 
ram com  grande  dor ,  e  mágoa  de  feus  co- 
fraçóes ,  por  fe  verem  chegados  ao  mais  in- 
felice  eftado ,  em  que  hum  peito  valorõfo  fe 
Jjodia  ver.  Francifco  Pacheco  foi  mettido 
tm  hum  batel  pêra  ir  ao  Baxá,  e  cora  elle 
hum  Gonçalo  de  Almeida  feu  parente ,  e  ò 
Antoíiio"  Faleiro  pêra  língua.  Chegados  á  ga- 
lé, foi  Francifco  Pacheco  levado  ao  Baxá, 
diante  de  quem  fçprefentou  com  hum  ro£ 
to  tão  defcòntente  ,  que  bem  moftrava  a  dor, 
t  mágoa  que  levava   no  coração  .de  fe  ver 
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chegado  áquelle  eftado ;  e  humilhando-fe  ho- 
neftamente ,  lhe  aprefentou  o  feu  falvo-con- 
duto  ,  pediudo-lhe  que  o  cumpriflfe  como 
era  obrigado  por  lei  da  guerra  ,  e  o  deixaf- 
fe  com  todos  ieus  companheiros  paíTar  pêra 
a  fortaleza.  O  Baxá  o  recebeo  com  muita 
honra  ,  e  lhe  mandou  dar  logo  huma  for- 
mofa  cabaia,  e  lhe  confirmou  o  falvo-con- 
duto  9  com  condição ,  que  fe  não  iriam  pê- 
ra a  fortaleza ,  em  quanto  duraíTc  o  cerco ,  e 
que  eftaria  na  Cidade  emcafas,  que  lhe  man- 
daria dar  até  ver  o  fim  daquelle  negocio. 
Com  ifto  o  tornou  a  mandar  a  Coge  Ço- 
far,  com  ordem  que  os  puzeíTe  na  Cidade 
com  grande  reíguardo  ,  e  vigia.  Francifco 
Pacheco  vendo  que  em  parte  lhe  quebravam 
os  partidos  com  que  fe  entregara ,  arrepen- 
deo-fe  do  que  tinha  feito  ,  porque  receou 
mais  mal.  A  alguns  homens  daquelle  tem- 
po ouvimos  dizer  ,  que  Francifco  Pacheco 
ie  negociara  mui  mal  nefta  entrega ,  porque 
já  que  fe  não  quizera  recolher ,  como  lhe  An- 
tónio da  Silveira  tinha  mandado  dizer ,  pu- 
dera preitear-fe  com  os  inimigos ,  com  con- 
dição ,  que  lhe  puzeííem  huma  fufta  ao  pé 
do  baluarte  pêra  fe  embarcarem  nella  ,  e  que 
levantaflem  o  campo  de  fobre  o  Caftello  em 

3uanto  o  faziam  ,  e  qqe  a/Tim  fegurava  a  vi- 
a  de  todos  ,    porque  tudo  lhe  haviam  os 
Turcos  de  conceder,  pelo  que  lhes  impor* 
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tava  haver  aquelle  Caftello  ás  mãos  ,eo  prin- 
cipal pela  muita  gente  que  fobre  elle  per- 
diam ,  porque  pêra  Turcos ,  e  Mouros  ,  que 
per  natureza  fam  falfos ,  e  fementidos  ,  ha 
mifter  grandes  cautelas. 

E  tornando  á  nofla  ordem.  Em  quanto 
Francifco  Pacheco  fe  foi  aprefentar  ao  Ba- 
ia ,  ficaram  os  Portuguezes  ,  que  com  elle  íc 
fahíram  no  exercito ,  e  alguns  ainda  ficaram 
na  fortaleza.  Osjanizaros,  íbíFregos  do  lac- 
co  do  Caftello ,  não  aguardando  que  fe  defV 
tapaflem  as  portas ,  ajuntando-fe  quatrocen- 
tos delles  ,  rcmettéram  com  as  paredes  ,  e 
pelos  dentes  delias  huns ,  e  outros  por  tra- 
ves ,  que  encoftiram  ,  fubíram  aíEma  com 
grandes  eftrondos  ,  e  remettêram  logo  com 
a  bandeira  de  Chrifto ,  (que  ainda  eftava  ar- 
vorada em  fima  do  Caftello , )  e  a  deitaram 
no  chão  9  e  n aquelle  lugar  puzeram  huma 
vermelha  muito  grande  com  as  iníignias  do 
Grão  Turco.  Os  noíTos ,  que  eftavam  ainda 
no  Caftello  ,  vendo  aquelle  defprezo  feito 
áquella  iníignia  de  nofla  Redempção  ,  mo- 
vidos da  honra  da  fua  Religião ,  fahíram  féis  , 
de  que  era  cabeça  João  Pires  ,  homem  de 
mais  de  feíTenta  annos ,  mui  grande  Caval- 
leiro  ,  e  como  doudos  remettêram  com  os 
Turcos .,   e  levando  João  Pires  a  bandeira 
de  Chrifto  nas  mãos ,  a  tornou  a  pôr  no  íèu 
lugar  ,  e  deitou  pelo  chão  a  dos  Turcos  , 

de 
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de  que  elles  tomados  acudiram  aiífo,  e  co- 
meçaram a  ferir  nos  féis ,  e  elles  com  gran- 
de animo  nelles,  ateando  -  fe  huma  muito  af» 
Cera ,  e  muito  defigual  briga  ,  infiftindo  os 
brtuguezes ,  tanto  em  terem  a  fua  bandei- 
ra em  feu  lugar  ,  que  com  lha  arrancarem 
três  vezes ,  outras  tantas  a  tornaram  a  arvo- 
rar ,  fazendo  fobre  ifto  maravilhas  nas  ar- 
mas ,  não  lhes  deixando  ver  aquelle  grande 
zelo  da  honra  de  Deos  o  notável  ,  e  certo 
perigo  a  que  fe  punhão  contra  tantos ,  e  em 
parte ,  que  não  podiam  ter  foccorro  huma- 
no ,  andando  antre  os  Turcos  como  leões 
bravos  (do  que  elles  mefmos  eftavam  pafma- 
dos. )  Os  da  fortaleza  grande  bem  viam  a* 
quelle  alevantar  ,  e  abater  ,  ora  de  huma , 
ora  de  outra  bandeira  ,  mas  não  fabiam  o 
que  feria ,  porque  não  tinham  novas  do  que 
era  paífado  ,  pelo  que  eftavam  em  grande 
confusão.  João  Pires  ,  e  os  mais  andavam 
mui  accezos  na  batalha  contra  os  Turcos  , 
de  que  tinham  mortos  alguns ;  mas  todavia 
andavam  já  todos  com  muitas  feridas,  fer- 
rados iempre  na  bandeira  de  Chrifto  ,  pê- 
ra que  eftiveíTe  arvorada  ,  do  que  enver- 
gonhados os  Janizaros ,  (  vendo  que  fó  féis 
homens  lhes  davam  tanto  que  fazer ,  )  car- 
regaram.  todos  fobre  elles  ,  e  os  aperta- 
ram tanto ,  que  os  ataíTalháram  ,  o  que  el- 
les antes  quizeram  ,  que  verem  com  feus 

olhos 
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olhos  tamanha  offenfa  feita  á  Cruz  de  Chri- 
fio. 

Mortos  efles  íeis  animofos ,  e  esforçados 
Cavalleiros,  a  bandeira  dos  Turcos  foi  lo- 
go arvorada  fera  fe  mais  mudar ,  (  o  que  íe 
notou  da  fortaleza , )  mas  como  não  fabiam 
o  que  lá  hia ,  não  o  fouberam  determinar.  Os 
Mouros  como  ficaram  efcandalizados  da- 
quelles  Cavalleiros,  eMartyres  de  Chrifto, 
lançaram  os  feus  corpos  da  Torre  abaixo, 
da  banda  do  mar ,  enchendo  a  maré ;  couía 
maravilhofa  !  que  guerendo  logo  Deos  mos- 
trar quão  acceito  fora  diante  delle  aquelle 
grande  amor ,  e  zelo  de  fua  honra  ,  no  mef- 
moinítante  que  os  corpos  tocaram  na  agua, 
refreando  o  mar  feu  curfo,  indo  pêra  lima 
com  grande  fúria  ,  tornou  logo  com  outra 
tamanha  a  defcer  pêra  baixo,  que  levou  a- 
quelles  corpos  juntos  até  os  pôr  todos  na 
porta  da  couraça  ;  e  depois  de  os  ter.  juntos 
neíie  lugar  feguro ,  tornou  a  maré  a  conti- 
nuar o  Teu  curfo  ordinário.  Era  ifto  a  hora 
de  meio  dia.  Foram  aquelles  corpos  viílos. 
de  íima  do  baluarte  ,  e  acudindo  António 
da  Silveira,  os  mandou  recolher  dentro,  no- 
tando todos  o  milagre  tão  evidente,  femfa- 
berem  o  que  tinha  acontecido.  Dalli  foram 
levados  á  Igreja  com  grande  honra  ,  e  en- 
terrados todos  juntos  em  huma  cova  defron- 
te do  JUrar  mór  da  Capella.  pêra  fora  j  e  de> 
....  /  crer 
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crer  he  ,  que  fuás  almas  fubiriam  triunfan- 
tes diante  da  Divina  Mageftade ,  aonde  rece- 
beriam a  gloriofa  coroa  de  Martyrcs.  E  fo 
he  verdade  (como  os  Doutores  affirraam) 
que  não  f<4  a  p.ena  faz  o  martyr ,  fenão  tam- 
bém a  caufa ,  (porque  pêra  ler  perfeita  ra- 
zão de  martyrio  não  baila  morte ,  mas  tam- 
bém vontade,)  logo  pois  tudo  ifto  concor- 
reo  neftes  noílbs  Martyres  deChrifto.  Goca 
muita  razão  os  podemos  nomear  por  efles  , 
e  mais  quando  tão  claramente  moftráram; 
morrer  por  honra  de  fua  Fé.  E  nós  também 
nomeáramos  a  todos  eftes  féis  nefte  lugar, 
fe  lhes  acháramos  feus  nomes ,  fobre  o  que 
trabalhámos  bem.  A  eftes  defcuidos  já  não 
ha  remédio ,  mas  trabalharemos  de  os  emen- 
dar em  noílbs  tempos  ,  com  fegurarmos  ,  que 
todo  o  que  merecer  nome  na  hiftoria ,  o  não 
perca  neíla  nofla. 

E  tornando  a  continuar  com  António 
Faleiro ,  ficou  na  galé  com  o  Baxá  ,  muito 
feu  mimofo,  ç  logo  em  fe fahindo Francif- 
co  Pacheco  ,  lhe  mandou  o  Baxá  ,  que  e£ 
creveíle  huma  carta  em  feu  nome  ,  que  a 
mefmo  Baxá  notou ,  e  mandou  a  Coge  Ço-? 
far  que  fofle  ter  cpm  Francifco  Pacheco ,  e 
lha  fizefle  aífinar,  e  fizefle  ir  a  bom  recado, 
até  defronte  da  fortaleza  ao  mefmo  António» 
Faleiro,  eque  levaíTe  acarta  a  António  da 
Silveira,  efailaílc  com  elle,  e  o  perfuadif- 
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fe  a  lhe  entregar  a  fortaleza  ,e  que  nas  pro* 
meflas  não  fofle  avaro ,  mandando  a  Coge 
Çofar ,  que  eftiveíTe  prefente  ás  práticas  pê- 
ra fer  teítemunha  delias.  Foi  coufa  efpanto- 
fa,  que  logo  na  fortaleza  fe  começou  a  di- 
zer, {  (em  haver  quem  tal  foubeflè, )  que  Fran- 
cifco  Pacheco  havia  duas,  ou  três  noites  que 
hia  faltar  com  os  ditos  Capitães  Turcos ,  e 
outras  particularidades  deita  qualidade ,  que 
depois  fe  affirmáram  fer  aflim ,  como  foram 
adivinhadas. 

C  A  P  I  T  U  L  O    IV. 

Que  contém  o  tbeor  de  huma  carta  y  que  o 
Baxd  efcreveo  a  António  da  Silveira ,  em 
nome  de  Francifco  Pacheco ;  e  do  quepaf 
fou  na  falia  que  teve  com  António  Valei- 
ro: e  da  rejpojla  que  lhe  deo :  e  de  como 
os  Turcos  ajfentdram  fuás  ejlancias  ,  e 
começaram  a  bater  a  fortaleza. 

EStando  António  da  Silveira  muito  tris- 
te ,  e  malenconizado  todo  aquelle  dia , 
íèm  faber  o  que  era  fuccedido  no  baluarte , 
mais  que  entender-fe  eftarem  os  Turcos  íe- 
nhores  delle,  fem  faber  o  como,  ao  outro 
dia ,  que  foram  dous  do  mez  de  Outubro  ás 
dez  horas  do  dia ,  appareceo  á  vida  da  for- 
taleza António  Faleiro  cm  meio  de  quatro 
Janizaros^  veílido  em  huma  cabala  de  e£- 

car- 
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carlata ,  com  muitos  alamares  de  fio  de  ou- 
ro ,  e  na  cabeça  turbante  a  modo  TurqueP 
co ;  e  bradando  aos  do  baluarte  de  Gafpar 
de  Soufa  ,  diffe  ,  que  trazia  huma  carta  de 
Francifco  Pacheco  pêra  o  Ga  pitão ,  que  lo^ 
go  mandou  por  hum  daquelles  Janizaros  , 
que  chegou  ao  pé  do  baluarte  ,  e  a  atou  a 
hum  cordel,  que  de  fima  lhe  lançaram ,  e  tor- 
nou-fe  affaftar.  Gafpar  de  Soufa  a  mandou  ao 
Capitão  ,  e  elle  ficou  á  falia  com  o  Falei- 
ro ,  que  lhe  diffe ,  que  Francifco  Pacheco ,' 
e  Coge  Çofar  eftavam  alli  perto  efperandò 
pela  refpoíla ,  e  alli  lhe  contou  o  modo  de 
como  fe  entregaram ,  e  de  como  o  Baxá  os 
recebera  com  honras ,  engrandecendo  muito 
íua  authoridade ,  prudência ,  liberalidade ,  e 
outras  partes  ,  que  elle  não  tinha  ,  contan- 
do-lhe  o  grande  poder  que  trazia ,  dizendo- 
lhe ,  que  o  bom  feria  entrarem  também  em 
algum  partido  com  elle  ,  e  entregar-lhe  a- 
quella  fortaleza ,  porque  não  era  poífivel  po* 
der-fe  defender  a  tantos ,  e  tão  poderofos  ca- 
nhões ,  e  ferozes  baíiliícos  ;  e  que  o  Baxá 
eítava  apodado  a  fazer  tudo  o  que  lhe  o 
Capitão  pediffe.  Gafpar  de  Soufa  tanto  que 
aquillo  ouvio  ,  logo  entendeo  que  era  velha- 
co ,  e  que  fora  nos  tratos ,  o  que  todos  fuf- 
peitaram  delle ,  e  com  muita  paixão ,  e  co* 
lera  lhe  diffe,  que  era  hum  fraco,  traidor, 
e  covarde ,  e  que  diffefle  ao  Baxá }  que  on- 
de 
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de  vira  elle  hum  Capitão  como  António  da 
Silveira,  que  tinha  huns  teíliculos  tamanhos 
como  os  de  hum  touro ,  entregar  a  fortale- 
za ,  que  tinha  em  (eu  poder ,  a  hum  Eunuco  , 
como  mulher ,  fraco ,  fem  fé ,  nem  palavra  ; 
e  que  fe  mais  lhe  dizia  fobre  aquillo  algu- 
ma coufa  ,  que  o  mandaria  efpedaçar  com 
hum  camcllo  :  com  ifto  fe  callou.  A  carta. 
foi  levada  aq  Capitão ,  que  a  não  quiz  abrir  ,. 
íènão  prefentes  todos  os  Fidalgos ,  e  Capi- 
tães ,  de  que  fe  encheo  toda  a  cafa ,  e  maa— 
dando-a  ler  ,  fem  a  querer  tomar  na  mão  > 
viram  que  dizia  affim: 

» Senhor,  forçado  da necelfidade  me en-, 
»  treguei  ao  Baxá  Soleimãp  ,  com  feguran- 
b  ca  das  vidas  ,  e  liberdades ,  de  que  nos  paf- 
aíou  hum   falvo-conduto  com   o  fello  do 

>  Grão  Turco ,  contentando- íè  com  lhe  lar-* 
agarmos  o  baluarte,  e  que  lhe  foííemos  á 

>  lua  galé  dar  a  obediência  ,  o  que  fiz . ,  e 
» levei  comigo  António  Fale  iro  ,  e  Gonça-> 

*  lo  de  Almeida ,  e  elle  nos  fez  muitas  hon- 
>ras  ,  e  mercês  ,  e  nos  tornou  a  confirmar 
*o  falvo-conduto,  com. condição,  que  nos 
>não  iríamos  pêra  a  fortaleza  ,  em  quanto 

*  o  cerco  durafle ;  porque  como  determinava 
»  de  fe  não  levantar  de  fobre  ella  fem  a  to-* 
>mar,  não  queria  que  a  foííemos  ajudar  a 
»  defender.  Efte  homem  traz  muito  grande 
*.  poder,  etem  mandado  defembarcar  gran- 

V  »de 
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»  de  fomma  de  baíilifcos ,  e  outras  peças  grof? 
» liflimas;  e  info rufado  da  pouca  gente  que 
»  eftá  neíTa  fortaleza ,  c  da  falta  da  agua  ,  e 
a  mantimentos ,.  e  munições ,  defejava  de  não 
»  chegar  ao  cabo  com  a  guerra ,  e  de  haver 

>  algum  meio  pêra  efcufar  tanto  damno :  pe- 

*  lo  que ,  Senhor ,  vos  peço  hajais  bom  con-i 
»  felho  ,  e  que  lhe  entregueis  effa  fortaleza 

*  com  toda  a  artilheria  ,  que  elle  vos  dará 

*  embarcações ,  em  que  todos  vos  poflais  ir 
»  pêra  Goa  livremente.  » 

António  da  Silveira  tanto  que  ouvio  fa!-. 
lar  na  entrega  da  fortaleza  ,  não  deixou  ir 
mais  por  diante  a  carta ,  (porque  ainda  era 
maior;)  e perguntando  aos  que  eíta vara  pre- 
fentes  ,  que  era  o  que  diziam  áquillo  ?  re- 
fpondêram  todos  a  huma  voz,  que  fobre  a 
mais  pequena  pedra  daquella  fortaleza  per* 
deriam  mil  vidas ,  fe  tantas  tiveflem.  Anto* 
nio  da  Silveira  com  grande  alvoroço  os  a- 
braçou  a  todos ,  e  logo  na  mefma  carta  (que 
não  quiz  que  lhe  ficafle )  mandou  refponder 
o  feguinte: 

»  Pêra  Capitão ,  que  tanto  me  engrande- 
»  ceis  ,  houvera  de  cumprir  comvoíco  me* 
»  lhor  o  falvo-conduto  ,  que  vos  paliou  dos 
»  partidos  comaue  vos  entregaítes ;  mas  não 

>  me  efpanto  de  ler  falfo ,  e  mentirofo ,  quem 
9  tem  por  lei,  e  natureza  não  guardar  ver- 
»  dade.  De  vós  úm ,  que  tão  livremente  mo 

»acon~ 
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» aconfelhais  huma  coufa  tão  longe  da  quê 
*eu  tenho  em  meu  coração,  porque  não  fó 

>  cuido  de  Jhe  defender  cita  foqraleza ,  mas 
»  de  o  ir  desbaratar  dentro  em  feus  exerci- 

>  tos.  E  vós  não  fejais  mais  oufado  a  me  eí- 
>crever  femelh antes  coufas  ,  porque  a  to- 

*  dos  os  que  vierem  com  voíTo  recado ,  man- 

*  darei  efpedaçar  ás  bombardadas.  »  E  cer- 
rando acarta,  lha  mandou  lançar  do  baluar- 
te abaixo,  e  foi  levada  a  António Faleiro , 

?ue  fe  foi  ajuntar  com  Coge  Çofar ,  e  com 
rancifeo  Pacheco ,  e  todos  fe  foram  á  ga- 
lé  ,  e  levaram  a  refpofta  ao  Baxá  ,  que  fe 
houve  por  muito  aíFrontado  das  palavras  com 
que  o  tratavam.  E  aílim  com  aquella  ira  man- 
dou metter  a  banco  das  galés  a  Francifco  Pa- 
checo,  e  a  todos  os  mais  que  foram  da  Vil- 
Ia  dos  Rumes  ,  que  feriam  perto  de  feíTen- 
ta  peífoas  ,  em  que  entravam  alguns  Chri- 
ftãos  da  terra. 

As  novas  defta  carta  do  Baxá  correram 
pela  fortaleza ;  e  não  fó  na  gente  nobre ,  más 
ainda  na  popular  ,  até  nas  mulheres  caufou 
tamanha  ira ,  e  furor ,  que  defejavam  de  irem 
commetter  os  inimigos  dentro  em  fuás  eílan- 
cias.  O  Baxá  mandou  logo  trazer  toda  a  ar- 
tilheria,  que  tinha  deixado  em  Madrefaval  9 
que  foi  trazida  com  grande  trabalho  de  mui* 
ta  gente  da  terra  em  juntas  de  bois  ,  e  foi 
paflada  á  Ilha  em  grandes  barcaças ,  eo  car- 
go 
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go  de  Meftre  do  Campo  deo  a  Icuf ,  e  o 
da  artilheria  a  Hamcdc  Baxá  com  dous  mil 
Turcos ;  e  a  Coge  Çofar  com  toda  fua  gen- 
te, que  eram  treze  mil  homens,  deo  o  car- 
go de  General  fobre  elles ,  porque  elle  ficava 
oa  fua  galé  ,  affim  porque  era  muito  velho , 
como  porque  era  muito  covarde  ,  e  não  fe 
queria  pôr  a  algum  rifeo.  Icuf  aos  quatro  de 
Gutulíro  plantou  fua  artilheria  fobre  a  for- 
taleza de  mar  a  mar  em  leis  lugares  ,  por 
onde  poz  as  peças  todas  por  efta  maneira. 

Na  ponta  da  terra  ,  que  fica  defronte  dõnr 
de  hoje  cftá  íituada  a  Igreja  de  S.  Domin* 
gos ,  (  e  onde  fe  vê  hum  formofo  pyramidc  ^ 
que  alli  fe  poz  depois  pera  memoria  ,  que 
lerá  pouco  mais  de  trezentos  paílbs  pela  e£* 
quadria  , )  puzeram  huma  colubrina ,  que  lan-> 

Sva  pelouro  de  ferro  coado  depezo  defef- 
nta  e  finco  libras ,  e  dous  pedreiros ,  hum 
de  pelouro  de  trezentas  libras,  e  o  outro  de 
duzentas  ,  hum  pafla volante ,  e  huma  colu- 
brina de  pelouro  de  cento  e  fincoenta  libras  f 
hum  bafaíifco  mui  grande ,  duas  águias ,  dous 
leões ,  e  outros  canhões  pequenos. 

Em  outro  lugar,  que  fica  naquelle  alto  % 

3ue  eftá  fobre  o  jogo  da  bola ,  a  pouco  mni$ 
e  oitenta  pados  da  fortaleza ,  puzeram  dou$ 
bafalifeos,  hum  paíía volante ,  duas  águias, 
dous  leões  ,  e  outros  canhões  menores  ,  e 
Jhum  tcmerofiflimo  quartáo  pera  com  eUe  ar- 

rui- 
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minar  a  cifterna ,  que  levava  pelouro  como 
hum  fardo  de  arroz. 

Adiante  pêra  a  banda  do  mar ,  defronte 
do  baluarte  S.  Thomé ,  affeftáram  dous  bafa- 
lifcos ,  duas  águias ,  hum  facro ,  hum  mor- 
tarro  de  quatrocentas  libras  de  pelouro  ,  e 
outros  canhões. 

Naquella  parte ,  em  que  depois  fe  fundou 
a  Ermida  de  Nofla  Senhora ,  que  erS  o  lu- 
gar da  forca  ,  plantaram  dous  bafalifcos  , 
duas  águias,  hum  efpalhafato  ,  huma  colu- 
brina  de  cem  libras  de  pelouro ,  e  outros  ca- 
nhões ;  e  aflim  por  cita  maneira  correram 
com  as  outras  duas  eftancias  até  cingirem  to- 
da a  frontaria  da  fortaleza ,  de  forte ,  que  em 
todas  eftas  eftancias  havia  cento  e  dez  peças 
de  artilheria  ,  fem  lè  bolir  em  alguma  das 
galés ,  porque  toda  efta  vinha  de  foDrecellen- 
te  nos  galeões.  Por  eftas  féis  eftancias  fere* 
partiram  quatrocentos  bombardeiros ,  Efcla- 
vonezes ,  Ungaros ,  Venezianos  ,  e  de  outras 
nações.  E  depois  que  fe  fortificaram  ,  e  fi- 
zeram feus  repa  ir  os ,  baftiães ,  e  mantas ,  af- 
fentáram  feus  exércitos  antre  eftas  eftancias , 
ca  fortaleza,  naquella  parte  onde  eftá  o  jo- 
go da  bola,  que  ficava  mais  baixa,  de  for* 
te  que  por  fima  dclles  jogava  toda  a  artilhe- 
ria daquella  parte,  e  alli  fe  fortificaram  de 
vallos  ,  trincheiras  ,  e  cavas ,  o  que  tudo  fi* 
zeram  aquella  noite  com  perda  ,  e  damno 

de 
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de  muitos  dos  feus ,  porque  dos  nôflbs  ba- 
luartes ,  em  o  fentindo ,  defparáram  nelles  to* 
da  a  noite  fua  artilheria. 

Ao  outro  dia  pela  manha  fe  viram  to- 
das as  eftancias  plantadas  ,  e  fortificadas  com 
muito  boa  ordem  ,  e  com  ellas  começaram 
logo  a  dar  a  primeira  falva  á  fortaleza  com 
tamanho  eflrondo ,  e  terremoto  ,  que  pare- 
cia que  o  Mundo  íè  desfazia  em  corilcos  , 
ç  trovões ,  eclipfando-fe  o  Sol  com  a  efcu- 
ridade  ,  e  efpcíTuta  das  nuvens  do  fumo  ■, 
com  que  dekáram  de  fe  ver  huns  aos  ou- 
tros. Os  pelouros  faziam  pelas  ameias  do 
muro  tão  grandes  terremotos  ,  que  parecia 
que  todos  os  Cy copies  infernaes  eftavam  nel- 
las  martéllando  ;  mas  nada  deitas  carrancas 
éfpantou  os  noíTos ,  porque  defprezando  tu- 
do, acudiam  a  repáirar  com  muita  prefleza 
algumas  partes  arruinadas,  refpondéndo-lhes 
também  com  fua  artilheria ,  que  fe  defparott 
em  todas  as  eftancias  ,  em  que  lhes  mata- 
ram ,  e  feriram  muitos.  António  da  Silvei- 
ra ,  como  Capitão  animofo ,  corria  a  todas  as 
partes  ,  pêra  ver  com  o  olho  o  de  que  ti- 
nham neceflidade  pêra  logo  mandar  prover. 
$ío  baluarte  de  Gafpar  de  Soufa  (  por  on* 
de  os  Turcos  tinham  determinado  de  dar  o 
íafíalto  ,  por  eftar  fora  da  cava  )  puzéram  el- 
ies  muita  força,  batendo-a  de  três  eftancias , 
•porque  determinavam  <le  o  àrrazar ,  porque 
t  -  '  ef- 


"33*5  ÁSIA  de  Diogo  de  Couto 

cfte  de  nenhum  outro  través  podia  fer  foo 
corrido ,  e  ajudado ,  íenão  foíTc  do  baluar- 
te do  mar ,  de  que  era  Capitão  António  de 
Soufa.  Efte  Capitão  tanto  que  vjo  começar 
a  bateria  ,  mandou  apontar  todas  as  peças 
no  exercito  inimigo ,  que  lhe  ficava  pela  ban- 
da do  mar  hum  pouco  defcuberto  ,  come- 
çando-o  ab^íer  rijamente,  fazendo-lhe mui- 
to grande  damno.  Os  Turcos  acudiram  lo- 
go áquellas  partes  ,  e  fizeram  repairos  pê- 
ra não  ferem  por  aJli  tão  offendidos. 

A  bateria  foi-fe  continuando  naquelle  ba- 
luarte de  Gafpar  de  Soufa ,  em  que  fe  def- 
carregou  aquella  tempeftade  ,  e  multidão  de 
Jbaíiliícos  ,  falvagens  ,  leões  ,  águias ,  com 
que  lhe  arrazáram  (neíla  primeira  moílra) 
iodos  os  altos,  ameias^  e  contra  ameias ,  ce- 
gando-! he  as  mais  das  peças ,  que  era  o  que 
elles  pertendiam ,  quebrando-lhe  hum  camel- 
Jete  em  muitos  pedaços ,  e  a  boca  a  hum  for- 
mofo  leão.  E  não  querendo  deíiílir  daquelle 
negocio  até  não  derribarem  todo  o  baluarte 
pelo  chão ,  mandaram  revezar  a  bateria  ,  al- 
ternando-a  duas  vezes  ,  aífim  aquelle  dia 
todo ,  como  a  noite  feguinte  f  em  que  por 
conta  dos  de  dentro  atiraram  duzentas  e 
quarenta  bombardadas.   Em  todo  efte  tem- 

Ep  não   houve  poderem  tomar  os   nofíbs 
um  pequeno  de  repoufo  ,  porque  repar- 
tidos todos  pelo  trabalho ,  acudiram  a  repaí- 

rar. 
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rar  ,  e  reforitiar  as  rumas  ,  que  eram  mui* 
tas. 

Ao  outro  dia  tornaram  i  bateria  pela 
ftiefma  ordem ,  em  que  acabaram  de  arrazár 
o  baluarte  até  o  entulho  ,  ficando  as  peças 
da  artilheria  todas  cegas ,  e  elle  defeuberto 
por  todas  as  partes ,  quebrando-ihe  mais  hum 
falvagem  de  ferro  ,  e  outras  peças  miúdas* 
Entendendo  António  da  Silveira  ,  que  por 
aquelle  baluarte  pertendiam  dar-lhe  o  aual- 
to ,  deo  ordem  a  todos  os  Capitães  das  ou- 
tras eftancias ,  que  no  tempo  do  commett** 
tnento  o  mandaffem  foccorrer  com  a  melhor 
foldadeíca  que  tiveflèm.  £  logo  mandou  acar- 
retar pêra  o  pé  do  baluarte  muita  madeira  , 
c  pedra  pêra  o  fortificar  ,  e  renovar  ,  pro- 
vendo  de  muitas  lanças  de  fogo  ,  panellas 
de  pólvora ,  e  de  outros  petrechos  de  guer- 
ra  pêra  fua  defensão ,  pondo  por  todo  elle 
muitas  tinas  cheias  de  agua ,  é  ordenou  pi- 
pas ,  e  cçftões  cheios  de  terra  ,  que  fe  pu- 
zeram  á  roda  do  baluarte  pera  repairo*  Os 
inimigos  vendo  que  fó  em  dous  dias  puze-i 
ram  aquelle  baluarte  naquelle  cftado ,  ficou-* 
lhes  efperanças  de  o  arrazarem  de  todo ,  e 
mandaram  continuar  a  bateria ,  e  bater  a  cor- 
tina do  muro  com  oito  peças  juntas,  oquo 
fe  fez  por  mais  finco  dias  continues  ,  em 
^ue  derribaram  huma  grande  parte  dò  mu- 
ro ,  que  hia  fechar  no  baluarte  S.  Thomé , 

Cmo.  Tom.  11. 2\  í  Y  que 
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que  ficou  dè  feição ,  qye  fe  via  a  fortaleza 
toda  por  dentro ,  e  o  través  do  baluarte  foi 
também  derribado  por  algumas  partes ,  e  ce- 
gas as  peças  que  delle  jogavam.  Daquella 
parte  do  baluarte ,  que  fe  derribou ,  cabio  tan- 
ta pedra,  e  caliça  pêra  fora  ,  que  lhe  ficou 
lúm  entulho  que  chegava  atéíima,  por  on- 
de muito  bem  fe  podia  fubir.  Ficava  efta  ro- 
tura do  muro  muito  perto  do  baluarte  de 
Gafpar  de  Soufa ,  que  acudio  a  repairar  tu- 
do o  melhor  que  pode ,  com  muito  grande 
rifeo ,  e  trabalho  de  todos. 

Efta  noite  chegou  á  fortaleza  o  catur  de 
Miguel  Vaz  ,  em  que  vinha  D.  Duarte  de 
Lima ,  que  foi  recolhido  pela  couraça  7  e  re- 
cebido do  Capitão  com  grandes  honras.  Del- 
le foube  como  o  mandava  o  Vifo-Rev  ver 
o  eílado  em  que  aquella  fortaleza  eítava  , 
orquêcom  a  certeza  do  que  lhe  dilíeíTe ,  fe 
avia  de  abalar  ,  porque  ficava  já  no  mar 
com  huma  muito  poderofa  Armada.  Com 
ido  ficaram :  todos  muito  alegres  ,  e  toda  a 
fcoite  paliaram  em  feitas ,  c  folias.  E  a  ou- 
tro dia  fe  embandeirou  a  fortaleza  ,  aífim 
pêra  darem  a  entender  aos  Mouros  o  pou- 
co que  os  temiam ,  como  porque  foubelTem 
que  efpcravam  pelo  Vi£ò-Rey. 
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CA  PITULO    V. 

Do  primeiro  ajfalto ,  que  os  Turcos  deram 
ao  baluarte  de  Gafpar  de  Soufa  f  e  do 

que  nelle  pajfou* 

VEndo  António  da  Silveira  o  baluartd 
de  Gafpar  de  Soufa  arrazado,  acudio 
ao  fortificar  com  huma  groiTa  parede  pela 
banda  de  dentro  ,  que  logo  começou  a  fa- 
zer com  muita  prefla  de  noite.  Ifto  foi  fen- 
tido  dos  inimigos  ?  que  por  não  darem  tem- 
po aosnoíTos  de  fe  repa  irarem  7  bateram  to* 
da  a  noite  o  baluarte ,  fazendo  nelle  grande 
damno,  matando,  e  ferindo  alguns  dosnof- 
íbs,  que  andavam  na  fabrica  da  parede ;  por- 
que os  muitos  pelouros  que  choviam  fobre 
o  baluarte,  não  davam  lugar  pêra  fe correr 
com  a  obra.  Mas  Ailtonio  da  Silveira,  que 
com  o  feu  grande  entendimento  andava  tra- 
çando modos  pêra  contra  os  ardis  dos  Mou- 
ros ,  mandou  ,  que  com  muito  filencio  fe 
correfle  alii  com  a  obra  ,  e  que  no  panno 
ie  batefle  com  muitos  pic6es  ,  e  fe  fizeífe 
grande  eítrondo ,  pcra  que  os  inimigos  acu- 
diflem  ao  fom  das  pancadas,  pêra  affim  da- 
rem algum  fôlego  aos  que  corriam  com  a 
obra  da  parede  ;  o  que  lhe  não  faJiio  em 
vão ,  porque  como  a  noite  era  muito  cfcu* 
«,  e  elles  não  viam  aonde  atiravam.,  affi?£ 

Y  ii  ta- 
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tavam  as. peças  da  artilheria  ao  tom  do  tra- 
balho dós  picões ,  e  aflím  ficaram  correndo 
com  muito  íilencio  na  obra  da  parede ,  qtiç 
começou  a  creícer  ,  indo-a  fabricando  pela 
borda  do  baluarte  de  pedra,  e  barro,  e  a- 
quella  noite  a  puzeram  em  altura  de  hum 
homem,  e  tão  larga,  que  com  huma  efca- 
da  que  fizeram  pêra  a  ierventia  ,  ficava  to- 
mando a  terça  parte  do  baluarte  ,  com  o 
que  ficou  por  então  feguro ,  e  defeníavel. 

Ao  outro  dia  tanto  que  amanheceo ,  que 
os  inimigos  viram  a  obra  feita ,  ficaram  co- 
mo oafmados  ,  c  fem  embargo  diflò  deter- 
minaram de  dar  aquelle  dia  hum  aflalto  pe- 
la rotura  do  muro ,  e  delle  encommendáratn 
a  dianteira  a  fetecentos  Janizaros  debaixo 
das  bandeiras  de  Beran  Can ,  e  Mamede  Can  , 
que  em  dous  efquadrôes  foram  remettendo 
com  o  muro.  Os  dianteiros  ,  que  começa- 
ram a  fubir  pelas  ruinas ,  foram  íincoenta  Ja- 
nizaros armados  de  todas  as  armas.  Nome£ 
mo  tempo  fe  começou  a  bateria  em  toda  a 
fortaleza  pêra  divertirem- os  noflbs  ,  e  para 
ficar  aquella  parte  mais  fraca ,  e  com  menos 
efperança  de  foccorro.  Os  dianteiros  com 
grande  oufanía ,  e  arrogância  commettéram  a 
fubida ,  havendo  oue  daquella  feita  levariam 
a  fortaleza  nas  unhas ;  mas  Gafpar  de  Sou- 
fa  deixando  o  baluarte  provido,  tomou  al- 
guns companheiros  >  que  pêra  iflo  efeolheo  > 
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e  acudio  áquella  parte  com  algumas  lanças 
de  fogo ,  c  panellas  de  pólvora ,  e  chegan- 
do os  Janizaros  a  pôr  as  mãos  no  muro  , 
dando  nellcs ,  os  fez  virar*  de  pernas  aílima , 
levando  apôs  íi  outros.  Os  Capitães  Turcos , 
que  eftavam  ao  fopé  do  muro  ,  vendei  vir 
aquelles.,  mandaram  outros ;  e  aílim  foram  ce-' 
vando  aquelle  lugar  9  porque  como  fe  va- 
iava dos  que  os  de  fima  derribavam  ,  logo 
íè  enchia  de  outros ,  que  parecia  que  á  por- 
fia hiam  bufear  a  morte.,  que  lhes  não  tar- 
dava mais  ,  que  em  quanto  o  ferro  Portu- 
guez  lhes  não  chegava*         / 

Os  Turcos  vendo  a  grande  refiftencia, 

3uenos  de  fima  achavam ,  começaram  a  per- 
er  o  brio ,  e  fobexba  com  aue  alli  chega- 
ram ,  (  porque  haviam  que  tudo  fe  lhes  def- 
ampararia  emelles  chegando.)  Ifto  lhes  fa- 
hio  bem  30  revés ;  porque  os  de  fima  ,  quan- 
to mais  dos  inimigos,  recrefeião,  tanto  mais 
fe  lhes  dobrava  o  animo ,  forças ,  e  alento* 
Gafpar  de  Soufa  deo  aqui  huma  grande  pro- 
va de  feu  muito  valor ,  e  esforço  ,  porque 
em  quanto  durou  o  aflalto ,  fèmpre  fe  apre- 
fentou  no  maior  perigo  diante  de  todos  os 
feus>  fazendo  taes  obras ,  que  obrigava  a  to- 
dos ao  imitarem.  D.  Duarte  de  Lima  (que 
tinha  chegado  aquella  noite )  quiz  fer  te£- 
temunha  de  tudo  pêra  informar  de  vifta  ao 
Vifo-Rey  j  e  pofto  diwtfe  drtodos ,  fez  coi*: 
'    .  .  fas 
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ias  bem  dignas  de  ferem  mui  particulariza- 
das 2  o  que  a  noíTa  hiftoria  não  foffre ;  por- 
que fe  de  todos  o  houvéramos  de  fazer  , 
íem  dúvida  ,  que  pêra  cada  bum  dos  que 
nefte  cerco  fe  acharam ,  houvera  mifter  mui- 
tos Capítulos ,  e  por  ilTo  não  faremos  mais 
que  nomeai  los ;  porque  pelo  decuffo  do  cer- 
co fe  verá  bem  a  gloria ,  que  fe  deve  a  ca* 
da  hum ,  e  a  todos. 

António  da  Silveira  chegou  áquella  par- 
te acompanhado  de  alguns  Fidalgos ,  que  o 
íèguiam,  (que  eJle  chamava  pêra  fe  acon- 
felhar  nas  coufas  árduas , )  e  foi  paíTando  por 
todos  pêra  fe  pôr  no  lugar  da  defensão  , 
porque  lhe  não  foíFria  o  animo  ver  os  léus 
em  perigo,  eeJle  ficar  de  fora;  mas  os  que 
hiam  com  elle  o  detiveram  ,  dizendo-lhe  , 
uè  não  era  áquella  fua  obrigação  ,  e  que 
não  haviam  de  confemir  arrifear-fe  a  pe- 
rigo algum ,  porque  nelle  eflava  o  remédio 
daquella  fortaleza ;  *  e  que  em  quanto  o  vif- 
fem  vivo  ,  pelejariam  todos  com  as  tripas 
em  huma  mao  ,  e  com  a  efpada  na  outra ; 
o  que  feria  ao  contrario  >  fe  lhe  ^acontecef- 
fedefaftre.  Antónia  da  Silveira  dêteve-fe en- 
tão lio  baluarte  >  provendo  dalli  nas  coufas 
neceíTarias.  Os  nòííbs  5  que  eftavam  ao  encon- 
tro com  os  inimigos  *  fizeram  nelles  tama- 
nho efirago,  que  de  já  não  poderem  osTur-1 
cos  ver  tanto,  arrancaram  do. exercito  com 

to- 
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todo  o  poder  ,  e  chegaram  a  favorecer  os 
feiis  com  tamanho  eftrepito,  e  ruido  ,  que 
atroavam  os  ares  ,  com  que  efpantavam  as 
avçs  do  Ceo. 

Aqui  foi  a  revolta  muito  grande  ,  por- 
que os  inimigos  como  magoados  trabalha- 
vam por  entrarem  a  fortaleza;  e  os  noflbs, 
como  quçm  em  fua  defensão  eftava  feu  re- 
médio ,  faziam  maravilhas  pola  não  deixa* 
rem  entrar.  Alli  acudiram  de  refrefeo  Lopo 
de  Soufa  Coutinho ,  Manoel  de  Vafcoacel* 
los ,  e  outros  Fidalgos ,  e  Cavalleiros ,  e  pe± 
díram  aos  que  eftavam  no  lugar  da  defen- 
são, que  delcançaffem  hum  pouco  ^  que  eí* 
les  ficariam  alli  até  tornarem  ,  o  que  alguns 
não  quizeratn  fazer,  c  outros  quaíi  por  for- 
ça ,  por  fe  irem  curar  de  muitas  fendas  que 
tinham.  Em  fim  os  noflbs  trataram  os  ini- 
migos dè feição,  que  quantos  mais  fubiam , 
tantos  mais  tornavam  a  .voltar  feitos  peda- 
ços í  levando  outros  até  baixo  apôs  ii.  Du* 
rou  efte  aflalto  até  o  meio  dia  ,  que  fe  re- 
tiraram es  inimigos  pafmados  de  verem  tão 
poucos  homens  fazer  tamanhas  maravilhas  ; 
blasfemando  deMafamede  j  havendo  que  el- 
le  era  o  que  os  caftigava  por  mãos  de  tão 
poucos.  '  * 

Os  noflbs  vendo- fe  deíâlivados ;  recòHiê* 
ram  os  feridos  ^  que  eram  <muitos ,  euftando 
fó  as  vidas  a  dous.  O  Capitão  mandou  re- 

pai- 
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pairar  aquelle  lugar  com  muita  prefteza,  no 
ue  trabalharam  o  que  reítou  do  dia,  eto- 
a  a  noite,  fem  tomarem  repoufo.  Os  Mou- 
ros cheios  de  ira  ,  e  furor  do  máo  íuccef- 
fo  paíTado  ,  tornaram  a  redobrar  a  bateria 
naquelle  lugar  pêra  o  acabarem  de  arrazar, 
iníiftindo  em  que  por  alli  haviam  de  entrar 
a  fortaleza ;  e  aífim  o  bateram ,  que  torna- 
ram a  deitar  por  terra  tudo  o  que  fe  reno- 
vou- Aquella  noite  pedio  António  da  Silvei- 
ra a  D.  Duarte  de  Lima  ,  que  fe  tornafle 
çom  o  recado  do  que  vira  ao  Vifo-Rey  , 
pois  efperava  por  elíe ,  pêra  que  fe  apreífaf- 
fe,  efcrevendo-lhe  huma  breve  carta  ,  em 

?|ue  fe  reportava  a  elle.  D.  Duarte  de  Lima 
e  embarcou  contra  fua  vontade ,  porque  de- 
fejou  de  ficar  na  fortaleza  ,  e  com  grande 
vigia  nas  galés ,  fahio  pela  barra  no  quarto 
da  modorra ,.  e  foi  feguindo  feu  catpinho. , 
Ao  outro  dia  pela  manhã  chegou  á  Ar- 
jnada  huma  das  nãos ,  que  eram  defappareci- 
das ,  em  que  vinha  o  Armiraglio  ,  que  tra- 
ria muitas  vitualhas.  Com  fua  chegada ,  por 
lhe  fazerem  feita ,  quizeram  os  inimigos  dar 
butro  aíTalto  á  fortaleza  ,  e  aífim  fahiram  de 
feus  exércitos  com  fuás  bandeiras  defenrola- 
das ,  e  remettêram  com  a  quebrada  do  mu- 
ro, por  onde  começaram  aiubir,  como  ho- 
mens magoados  ,  e  defefperados  a  recebe- 
rem a  morte  das  {nãos  dos  de  lima .  que  os 

ef- 
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«fperáram  com  muito  animo  pêra  Hia  da- 
rem ,  e  affim  os  efcandalizáram  efte  dia  ,  que 
a  pezar  íèu  os  fizeram  affaftar ,  com  tanto , 
ou  maior  damno  que  o  paflado.  £  por  não 
particularizarmos  tanto  ,  que  enfaíua  ,  três 
vezes  commettêram  efte  dia  o  aflalto ,  achan- 
do década  huma  maior  defengano  nosnof- 
fos ;  e  aífim  tornaram  á  fua  bateria  ,  coufa 
que  os  de  dentro  mais  fentiam,  que  os  af- 
íaltos  ,  porque  nelles  não  faziam  mais  que 
matar ,  e  derribar  nos  inimigos ,  com  tanto 
godo ,  que  elle  lhes.  fazia  parecer  o  perigo 
muito  leve,  mas  na  batetia  andavam  occu- 
pados  no  repairar,  e renovar,  fem poderem 
tomar  por  fuás  mãos  vingança  de  quem  lhes 
dava  aquclles  trabalhos, 

CAPITULO     VL 

"Do  grande  medo  que  de  o  no  Baxd  j  tanto 
•  quefoube  que  o  Vifo-Rey  ficava  pêra  ô 
tr  bufe  ar :  e  da  contagiofa  enfermidade , 
que  deo  em  todos  os  da  fortaleza  :  e  do 
valor ,  com  que  as  mulheres  acudiram  aos 
trabalhos  aa  fortificação. 

OBaxá  ,  que  eftava  no  mar  ,  tanto  que 
entrou  D.  Duarte  de  Lima  na  fortale- 
za ,  (  pelo  alvoroço  que  nella  houve ,  e  por 
também  os  noflbs  lho  dizerem  de  noite  de 
lima  do  muro ,)  (bube  logo  de  como  o  Vi- 

fo- 
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fo-Rey  ficava  fiô  mar  pêra  o  ir  bufcar  ,  pe- 
lo que  fe  paflbu  daquelle  porto  ,  (porque 
tamoetn  nelle  osNoroeftes  lhe  davam  traba- 
lho ,  )  e  fe  foi  pêra  a  outra  parte  da  terra 
firme  da  banda  de  Gogalá  ,  porque  ficava 
mais  abrigado.  E  como  era  homem  fraco , 
e  acovardado ,  mandou  affèrrolhar  logo  to- 
dos os£hriftãos ,  e  paffou-le  da  galeaça  em 
que  eftavapera  a  galébaftarda  ,  por  fer  mui- 
to ligeira  ,  é  mandou-lhè  tirar  o  toldo  ,  e 
vela ,  que  era  todo  quarteado  ,  diviíâ  pêra 
fer  conhecido  nó  mar  $  e  mandou-a  guarne- 
cer de  velas  brancas ,  porque  fe  não  foubefr 
fe  em  qyal  4as  galés  eftava ,  deixando  a  fua 
bandeira  ,  e  divifa  na  galeaça  ,  e  mandou 
guarnecer  as  galés  todas  de  arrombadas,  e 
padezes  fortes  ,  poraue  íe  vieffe  a  Armada 
doVifi>&ey,  (que  elle  não  determinava  de 
cfperar  ? )  eftaria  preftes  aflim  pêra  fugic  ,  com- 
ino perà  pelejar ,  quando  mais  não  pudefle. 
É  porque  não  ficafle  trabalho  algurtj  ,  que 
os  da. fortaleza  não  paíTafleíi) ,  fobreveio  em 
todos  huma  gerai  enfermidade  da  boca,  e 
gengivas  com  tamanha  inchação ,  e  dores  , 
que  nem  o  arroz  mole  podiam  maftigar,  e 
efâ  mui  grande  laftima  de  ver  ,:  e  ouViç  of 
gritos ,  e  ais  das  dores  que  padeciam;  Eflè 
ínat  fecaufou  da  agua,  qaè  bebiam  da  cis- 
terna ,  que  por  heceíEdade  fe  recolhep  neí-* 
la  ,  com  o  betume  ,  e  cal  ainda  frefea  ,  o 

que 
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que  a  corrompeo  de  feição ,  que  caufou  é£ 
te  mal  tamanho  em  todos  mui  grande  efpan- 
to,  e  medo,  porque  fe  viam  huns  aos  ou- 
tros como  mortaes,  com  as  bocas  abertas, 
eftilando  hum  humor  peçónhentiffimo  ,  co- 
mo fe  foram  mordidos  de  nocivas  biboras, 
fem  comerem ,  dormirem ,  nem  tomarem  re- 
poufo  algum ;  mas  todavia  nos  rebates  acu- 
diam todos  com  hum  fervor ,  e  animo ,  que 
lhes  fazia  efquecer  as  dores  que  tinham. 

E  como  em  todas  as  batarias  matavam  , 
e  feriam  aos  da  fortaleza ,  começava  a  fal- 
tar gente  pêra  o  trabalho  da  reformação  das 
minas ,  do  que  movidas  as  mulheres  todas , 
com  hum  zelo  honrofo  Portuguez ,  ordena- 
ram tomar  á  fua  conta  o  trabalho  manual 
das  obras  ,  perâ  que  fiçaffem  eífes  poucos 
homens ,  que  havia  defoceúpados ,  perá  à  díe-f 
fensao  da  fortaleza.  Ás  auf horas  deita  obra 
tão  heróica  foram  Ifabel  da  Veiga* ,  e  bu- 
ma  Áhna  Fernandes.  A  Ifabel  dà  Veiga  , 
(que  he  a  de  quem  já  falíamos  rio  Capitu-í 
lo  I;  do  IV*  Livro ,  )  que  fe  não  qui«  ir 
pêra  Goa  5  quando  feu  marido  Manoel  de 
Vafconcellos  a  mandará  ,- foi  filha  de  hum 
Cidadão  de  Goa  nobre  .  chamado  Fráftci£- 
Co  Ferrão  ,  que  foi  Juiz  da  Alfandega  dê 
Goa  em  vida;  foi  caiada  com  efte  Manoel 
de  Vafconcellos,  homem  Fidalgo  j  cie  ah- 
tre  quem  ficou  no  Mundo  grande  pofterida- 

de, 
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de ,  e  ampla  geração j  porque  tiveram  eftas 
filhas ,  Dona  Luiza  de  Vafconcellos ,  que  foi 
caiada  duas  vezes  ;  a  primeira  com  Diogo 
de  Mefquita ,  de  quem  nefta  quinta  Década , 
e  na  quarta  falíamos  muitas  vezes.,  que  foi 
Capitão  de  Çofala ,  de  quem  nafcêram  Ma- 
noel de  Mefquita ,  caiado  na  índia ,  que  fa- 
leceo  fem  lograr  a  fortaleza  de  Chaul  -,  de 
que  era  provido,  eDona  Ifabel  de  Vafcon- 
cellos ,  que  também  foi  cafada  duas  vezes , 
como  fua  mãi  , .  huma  com  Ruy  Dias  Ca- 
bral >  filho  de  Fernan  de  Alvares  Cabral  , 
de  que  não  houve  filhos ;  e  a  outra  com  Ma- 
noel de  Miranda  ,  filho  jde  Diogo  dè  Mi- 
randa ,  Camareiro  mór ,  aue  foi  do  Cardeal 
D.  Henrique.  De  antre  clUs  naícêram  ana- 
tos filhos ,  e  filhas ,  que  fam  vivos.  A  fegun- 
da  vez  foi  Dona  Luiza ,  cafada  com  Panta- 
kao  de  Sá ,  filho  de  João  Rodrigues  de  Sá 
do  Porto ,  que  foi  Capitão  de  Çofala ,  de  que 
houve  huma  filha ,  que  eftá  cafada  em  Portu- 
gal ,.  que  íe  chama  Dona  Barbara  de  Mene- 
zes ,. com  Lourenço  de  Mello ,  filho  de  ChriP 
tovÍQ  4eMello5  e  de  huma  filha  do  noflb  João 
de  Barros  ,  a  qçe  charlavam  Dona  Ca  t  ha  ri  na. 
As,  outras  duas  filhas,  que  Ifabel  da  Veiga 
íève  de  Manoel  dç  Vafconcellos,  foram  Dona 
Catharina ,  cafada  corti  Pêro  de  Mefquita ,  e 
Dona  Joanna  com  Diogo  Lopes  de  Mefqui- 
ta de  Guimarães ,  qjje  íqí  Capitão  de  Maluco* 

A. 
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A  outra  Matrona  Anna  Fernandes ,  que 
íe  ajuntou  com  efta  pêra  governarem  as  ou- 
tras ,  foi  caiada  com  hum  Fernão  Louren- 
ço, Chriftão  velho,  profeflbr  da  Cirurgia. 
Eftas  appellidando  todas  as  mais ,  com  léus 
certos  nas  cabeças  mui  alegres ,  e  contentes , 
começaram  a  carretar  a  pedra ,  terra ,  madei- 
ra ,  e  outros  materiaes  pêra  as  obras ,  e  r e- 
pairos ,  que  fe  faziam ,  que  logo  foram-  cres- 
cendo muito ,  fentindo-fe  já  dalli  por  dian- 
te menos  a  falta  dos  doentes.  Efte  ferviço 
faziam  todas  com  huma  prefteza ,  e  alegria , 
que  dobrava  os  ânimos  a  todos.  E  não  con- 
tente Anna  Fernandes  com  efte  exercício ,  co- 
meçou a  exercitar  outro  àè  muito  grande  ca- 
ridade ,  que  era ,  a  todos  os  feridos  >  que  fe 
hiam  curar  a  fua  cafa  com  íèu  marido ,  el- 
la  com  fuás  próprias  mãos  lhes  alimpava  as 
feridas,  e  fazia  os  fios  ,  concertava  os  un- 
guentos ,  e  ainda  os  a  gaza  1  ha  v  a  em  fua  cala , 
e  lhes  fazia  as  dietas  ,  e  dava  as  fuás  con- 
fervas ,  e  mimos  ,  com  tanto  amor  ,  como 
fe  todos  foram  feus  próprios  filhos.  E  não 
fatisfeita  ainda  difto  ,  fem  tomar  repoufo , 
tanto  que  era  noite  ,  e  que  os  agazalhava , 
fahia-fe  de  cafa  encoftada  a  hum  bordão  y 
<  porque  era  velha ,  e  pejada , )  e  hia  correr 
todas  as  eftancias ,  e  baluartes ,  animando  a 
todos  ,  lembrando-lhes  fuás  obrigações  ,  e 
•fazendo-os  eítar  promptos  4  vigia,  E  aindíi 

paf- 
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E afiou  mais  adiante ,  que  todas  as  vezes  que 
avia  aflaltos ,  acudia  á  parte  em  que  pele- 
javam ,  e  çom  hum  animo  varonil  fe  mettia 
em  meio  de  todos  5  animando-os  ,  e  perfua* 
dindo-os.  a  pelejarem  pela  Fé  de  Chriíto.  Al- 
gumas vezes  acertou  de  ver  pelejar  alguns 
floxamente,  echegando-fe  aelles,  os  reprer 
hendeo,  e  esforçou;  e  vendo  humavez,  ou 
duas,  que  fe  hiam  huns  eícoando,  efahin- 
do-fe  da  batalha ,  com  ira ,  e  menencoria  os 
tomou  pelos  braços  ,  e  aífrontando-os  com 

}>alavras  mui  honradas ,  os  fez  tornar  a  íeus 
ugares.  E  affim  trazia  o  olho  neftas  coufas  » 
que  nada  deixava  de  ver ;  e  tamanho  medo , 
e  refpeito  lhe  tinido  já  todos ,  que  em  ella 
chegando  no  tempo  da  briga ,  e  levantando 
a  vqz  ,  fe  mettia  em  meio  delles  ,  chaman- 
do-lhes  filhos ,  e  Cavalleiros  de  Chrifto :  af- 
fim trabalhavam  todos  por  lhe  parecerem 
bem  ,  e  dç  fe  arrifcarcm  nos  lugares  mais 
perigofos,  como  fepelejaíTem  diante  dofeu 
Rey ,  que  00  houveíTe  de  galardoar. 

Tinha  efta  Matrona  hum  filho  de  de- 
zoito annos  na  fortaleza  ,  chamado  Francif- 
<:o  Mendes,  muito  bom  Cavalleiro  ,  e  que 
íèmpre  pelejou  bem :  andando  ella  nefte  a£- 
falto  vifitando  os  baluartes  ,  o  achou  mor- 
ta de  huma  eípingardacja  pela  cabeça  ,  c 
muito  inteira,  e  confiante  o  tomou  nos  bran- 
cos, ç  QrecolheQ;  e.como  fe  acabou  abri- 
ga > 
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ga  ,  lhe  fez  dar  lepultura  com  huma  fegu- 
rança  ,  e  fofFrimento ,  que  efpantou  a  todos  % 
n|o  deixando  de  continuar  com  feu  piedofo 
exercício,  encubrindo  a  dor,  e  mágoa,  que 
em  feu  coração  tinha ,  por  não  entriftecer  a 
todos,  que  a  amavam  como  mãi.  Dcfta  ma- 
neira ficaram  eftas  Matronas  continuando  no 
trabalho  de  noite ,  e  de  dia ,  e  em  qualquer 
parte  que  por  ellas  chamavam  pêra  alguma 
neceffidade ,  logo  acudiam  com  todo  aqucl- 
le  feminino  efquadrão ,  carregadas  todas  de 
materiaes ,  e  de  todas  as  mais  coufas  neccf- 
farias. 

CAPITULO  VU. 

De  como  os  Turcos  melhoraram  fuás  ejtan* 
cias  até  as  porem  d  borda  da  cava. 

*  •        • 

Escandalizados  osTurcos  dos  affaltos  pafr 
fados  ,  determinaram  de  não  levarem 
mão  da  bateria ,  até  não  arrazarem  de  .todo 
o  baluarte  de  Gafpar  de  Souía,  pêra  entra- 
rem por  elle  na  fortaleza ,  no  que  puzerarn 
toda  ília  induílria ,  e  poder.  E  aílim  foram 
continuando  abateria  com  grande  terror,  e 
efpanto  alguns  dias  ,  em  que  também  der- 
ribaram, a  Igreja ,  que  eftava  no  meia  da  for- 
taleza no  mais.  alto  lugar  delia  j  que  era  hum 
edifício  muito  arrezoado  de  três  naves ,  com 
jiumá  torre  fobre  a  porta ,  tão  alta  y  e  qua- 
fi  tamanha,  como  a  amiga  de  S.  Vicente  <te, 

fo-' 
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fora  em  Lisboa  ,  que  fe  deícubria  toda  de 
fora  muito  bem,  e  tudo  arrazáratn,  e der- 
ribaram ,  no  que  accrefcentáram  nos  Portu- 
guezes  maior  ódio ,  e  ira ,  deíejando  de  vin- 
gar aquella  offenfa  feita  ao  Templo  dedica- 
do ao  Altiífimo  Deos.  Daquella  eítancia ,  que 
os  Mouros  tinham  íbbre  o  jogo  da  bola  , 
( de  que  também  batiam  todos  aquelles  dias 
o  baluarte  de  Gafpar  de  Soufa ,  )  defpará- 
ram  aquelle  temerofo  quartáo ,  que  tinham 
a  Afeitado  porefquadria  no  lugar  dacifterna, 
que  eftava  a  cargo  de  Roque  de  Navaes  > 
hum  Cavalleiro  honrado ,  que  mandou  com 
muita  diligencia  armar  fobre  ella  alguns  an- 
daimos fortiílimos  ,  pêra  que  os  pelouros 
embaçaflem  primeiro  nelles,  quedeíTem  nà 
abobada  ,  o  que  foi  parte  pêra  fe  não  ar- 
rombar de  todo  ,  potto  que  alguns  pelou- 
ros lhe  deram  ,  de  que  recebeo  algum  da-» 
mno.  O  baluarte  de  Gafpar  de  Soufa  foi  ba- 
tido de  três  partes  com  tanta  fúria ,  que  lhe 
arrazáram  toda  aquella  parede ,  que  os  nof- 
fos  tinhão  fabricada.  A  iftoacudio  logo  An* 
tonio  da  Silveira  ,  e  mandou  edificar  outra 
mais  forte  pela  banda,  de  dentro  ,  que  to- 
mava tanto  do  baluarte ,  que  já  lhe  não  fi- 
cava mais,  que  hum  terço  delle,  em  que  fe 
xecolheflem. 

A  efte  férrico  acudio  com  muito  fervor 
aquelle .  feminil  efquadrão  carregado  de  pe- 
dra, 
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dra ,  barro  ,  terra ,  agua  ,  madeira ,  não  íhes 
impedindo  efta  obra  nem  a  grande  quen* 
tura  do  Sol ,  de  que  ellas  não  refguardavara 
feus  delicados  carões,  nem  o  fereno,  e  efr 
curidão  da  noite ,  nem  os  grandes ,  .e  medo? 
nhos  corifcos ,  e  tempeftades  da  artilheria , 
cujos  pelouros  lhes  zonião ,  e  aííoviavao  per 
las  orelhas ,  fem  ellas  mudarem  paflb ,  nem 
largarem  o  ferviço.  António  da  Silveira  re?» 
ceando  que  lhe  tornaflem  a  derribar  aquel- 
la  parede ,  e  que  o  baluarte  íè  perdeíTe ,  or- 
denou de  fabricar  pela  banda  de  dentro  hu- 
ma  torre  á  maneira  de  Cavalleiro  pêra  de- 
fensão da  fortaleza. 

Nefta  obra  (  que  foi  muito  proveitofa  ) 
fe  puzeram  as  mãos  com  muita  diligencia  j 
e  porque  começou  a  faltar  pedra  ,  mandou 
o  Capitão  derribar  algumas  cafas ,  o  que  fe 
-fez  com  muita  prefteza ,  acarretando  as  mu- 
lheres a  pedra ,  e  madeira  delias ,  com  o  qiif 
a  obra  foicrefeendo  de  feição,  que  empour 
cos  dias  fe  poz  na  altura  do  baluarte ,  com 
o  que  elle  ficou  íèguro.  Foi  eíla  fabrica  tão 
oeceíTaria  ,  e  importante  ,  que  parece  que 
-Dcos  moveo  o  coração  do  Capitão  pêra  a 
ordenar;  porque  fem  dúvida ,  ella  foi  a  prin- 
cipal parte  da  defensão  da  fortaleza  ,  e  de 
os  inimigos  a  não  entrarem.  Em  quanto  du- 
rou efte  trabalho ,  nunca  António  da  Silvei- 
ra fe  apartou  do  baluarte,  onde  era  fua  ef- 
Gout:  Tom.  II.  PJ.  Z  tan- 
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ta n cia ,  e  onde  eftava  femprc  de  dia  ,  e  de 
noite  ao  pédelle,  alternado  em  huma  cadei- 
ra armado,  mandando,  e  governando  tudo  , 
e  femprc  com  a  bolça  aberta  cheia  de  di- 
nheiro ,  que  defpendia  muito  liberalmente 
por  todos  j  e  affim  deo  tanto  ,  que  lhe  veio 
a  faltar  ,  e  foccorreo-fe  á  prata  de  íèu  fer- 
viço  ,  que  toda  cortou  em  pedaços ,  com  que 
fazia  as  pagas  fem  pezo  ,  nem  conta.  Ef- 
ta  foi  huma  das  grandezas ,  que  fe  notaram 
cm  Cefar ,  que  mandava  pagar  aos  foldados 
ás  mãos  cheias  de  dinheiro,  mandando  que 
cada  hum  mettefie  a  mão  em  huma  alcofa  , 
que  eftava  cheia  delle  ,<e  que  tomaíTe  tudo 
o  que  elle  pudeffe  levar ,  porque  dizia ,  que 
de  outra  maneira  o  enganariam  na  conta. 

Os  Turcos  vendo  derribada  a  fegunda 
parede ,  e  o  baluarte  tão  damnificado,  que 
já  fe  podia  comihetter ,  determinaram  de  me- 
lhorar fuás  eftancias  ,  até  as  porem  fobre  a 
borda  da  cava ,  pêra  o  que  ordenarão  gran- 
des balas  de  algodão  ,  e  huns  fardos  gran- 
des de  couros  crus  dobrados,  muito  redon- 
dos, e  compridos,  cheios  de  terra.  Depois 
de  tudo  ido  feito,  huma  noite  os  foram  ro- 
jando, indo  detrás  delles  osjanizaros,  am- 
parados por  amor  da  nofla  artiiheria ,  e  ar- 
cabuzaria ;  porque  os  noflbs  tinham  tama- 
nha vigia,  que  em  fentindo  aquelle  rumor, 
tiefp araram  '  pêra  aquella  parte  toda  a  mu- 
ni- 
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irição  ,  com  que  lhes  mataram  ,  e  feriram 
muitos.  Todavia  elles  foram  por  diante  até 
chegarem  a  dous  fornos  de  cal  mui  gran- 
des ,  que  os  noíiòs  tinham  feito  perto  da  ca- 
va pêra  a  obra  da  fortaleza  ,  que  por  def- 
cuido  ficaram  em  pé ,  cujas  paredes  ficavam 
fobre  a  terra ,  altura  de  hum  homem.  £  pon- 
do aqui  os  fardos ,  entulharam  os  fornos  com 
muita  prefteza  ,  e  de  hum  ao  outro  fizeram 
logo  huma  grofla  parede  de  terra ,  e  pedra , 
com  o  que  ficava  hum  grande  ,  e  formofo 
repairo ,  e  por  íima  delle  puzeram  as  balas 
de  algodão ,  fobre  o  que  armaram  huns  ca- 
vallos  grandes  de  madeira ,  forrados  de  cou- 
ros cnis  ,  que  pêra  aquiilo  tinham  feitos ,  com 
o  que  ficou  aquella  eftancia  quafl  tão  alta  , 
como  aquelle  baluarte ,  apartado  delle  a  lar- 
gura da  cava.  Eftes  cavallos  tinham  muitas 
feteiras  pêra  jogar  a  fua  artilheria  ,  e  com 
muita  arte ,  e  induftria  fizeram  algumas  pro- 
fundas cavas  pêra  a  ferventia  defdo  exerci- 
to até  alli  ,  por  onde  fe  ferviam  de  huma 
•parte  pêra  a  outra ,  fem  ferem  viftos  dos  nof- 
ibs ,  e  por  ellas  trouxeram  algumas  peças  de 
artilheria ,  que  plantaram  contra  o  baluarte , 
c  por  fora  deita  eftancia  abriram  outra  mui* 
to  formo  fa ,  e  larga  cava. 

Efta  obra  fe  fez  toda  efta  noite ,  e  uo  ou* 
tro  dia  feguinte ,  em  que  receberam  afTás  de 
damno  dosnoíTos,  que  nãoeftayam  defeui- 

Z  u  da- 
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dados ,  antes  huns  pelejando ,  e  outros  for? 
tificando  ,  também  gaitaram  todo  aqueJJe 
tempo.  Os  Turcos  tanto  que  acabaram  as 
eftancias ,  começaram  a  bater  o  baluarte  de 
Gaípar  de  Souía  com  grande  faria ,  e  con- 
tinuação. Tinhao  os  noflos  arvorada  huma 
formofa  bandeira  em  íima  da  Torre  nova, 
que  o  Baxá  vio  da  galé ,  e  mandou  dizer  a 
todos  os  bombardeiros  do  exercito  ,  que  o 
que  lha  derribaílè  lhe  daria  liberdade ,  e  lef- 
íenta  cruzados ,  e  hum  vcftido*  Com  eíle  ii*- 
tereíTe  lhe  atiraram  muitos  ,  e  hum  delles , 
que  era  Efclavoncz ,  aos  três  tiros  deo  com 
cila  em  baixo ,  ao  que  os  Turcos  deram  gran- 
des gritas ,  e  fizeram  muitas  feitas.  A  bate- 
ria foi-fe  continuando,  até  derribarem  toda 
a  parede ,  que  de  novo  tinham  feita ,  c  par- 
te do  mefmo  baluarte ,  cuja  terra ,  caliça  ,  e 
pedra ,  que  cahio  pêra  fora ,  fez  hum  entu- 
lho tão  alto  como  o  muro  9  por  onde  não 
Íodiam  bater  no  vivo ,  e  todos  os  tiros  em- 
açavam.  Vendo  Coge  Cofar  aquillo ,  man- 
dou trazer  das  aldeias  vizinhas  muita  gente 
inútil  ,  por  quem  mandou  furtar  o  entulho 
por  baixo ,  fem  amparo  algum  ,  c  por  for- 
ça ,  e  ás  pancadas  os  faziam  chegar  ao  tra- 
balho ,  em  que  a  mor  parte  pereceo  ,  pot> 
que  a  efpingardaria  de  íima  ie  empregava 
nelles  bem  a  vontade  ,  fem  fe  perder  tirou 
Os  Turcos  .  em  quanto  fç  ifto  fazia ,  não  der 
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Miam  da  bateria  dos  outros  baluartes  ,  o 
que  não  fizeram  a  feufalvo,  porque  do  ba- 
luarte do  mar  lhes  fizeram  fempre  muito 
damno ,  porque  os  varejavam  por  huma  ilhar- 
ga do  exercito ,  e  todavia  o  baluarte  de  Gon- 
íalo  Falcão  ficou  tão  arrazado  ,  que  por 
íima  ficou  defcuberto  todo  fem  amparo  al- 
gum* 

CAPITULO    VIÍI. 

Do  grande  ,  e  geral  affalto  ,  que  os  Tur- 
cos deram  d  fortaleza  :  e  dos  efpanto- 
fos  cafos  ,  que  nella  aconteceram. 

POÍlos  os  baluartes  noeftado  em  que  di£ 
femos,  determinaram  os  Turcos  de  dar 
Á  fortaleza  hum  geral  aflal to;  Ehum  dia  pe- 
la manha  fahíram  de  fuás  eftancias  com  to- 
das as  bandeiras  dcfenroladas ,  eremettêram 
com  o  baluarte  de  Gafpar  de- Sou  la  ,  cui- 
dando que  daquella  feita  fe  concluiílê  aquel- 
le  negocio.  Os  Janizaros ,  que  eram  os  di- 
anteiros ,  começaram  a  fubir  pelo  entulho 
com  grande  determinação ,  e  foberba ,  gue 
fe  lhes  quebrou  tanto ,  que  os  de  íima  lhe» 
puderam  chegar  ,  e  alcançar  com  o  ferro  > 
com  que  os  cortiram  de  feição  ,  que  mui- 
ta parte  delíes  tornaram  de  pernas  affima  fei- 
tos pedaços ,  e  abrazados  das  muitas  panei- 
las  de  pólvora  ,  que.fobre  elles  lançaram.  A 
bateria  neíte  tempo  não  ceifava  nas  outras 

par- 
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fartes  pêra  divertirem  os  noífbs.  Gonçalo 
alcão  andava  emíima  dofeu  baluarte,  que 
eftava  todo  arrazado  ,  e  defcuberto  ,  maih 
dandoo  repairar  ,  e  fortificar  ;  e  como  ti- 
nha alli  feu  fim  limitado ,  o  tomou  hum  pe- 
louro de  huma  bombarda  pela  cabeça ,  que 
logo  lhe  fez  em  pedaços.  A  morte  defte  Fi- 
dalgo foi  muito  fentida  de  todos,  pelas  mui- 
tas partes  que  tinha ,  de  confelho ,  esforço  , 
e  liberalidade ,  que  em  todo  o  tempo  pudé^ 
ra  fazer  muita  falta  ,  quanto  mais  naquelle , 
em  que  tanta  neceílidade  tinha  de  homens 
daquella  qualidade  ,  porque  nelles  traziam 
todos  os  mais  os  olhos  ,  e  elles  os  faziam 
oufados ,  e  confiados.  No  baluarte  de  Ga£- 
par  de  Soufa  foi  a  referta  grande  ,  porque 
os  Turcos  hiam  fubindo  com  grande  deter- 
minação ,  huns  pelas  quebradas  das  paredes , 
e  outros  pelo  entulho  ,  até  chegarem  a  ex- 
perimentar o  damno ,  que  em  íima  lhes  ef- 
tava apparelhado ,  porque  os  nofíbs  aílim  os 
efeandalizáram  ,  como  aos  primeiros. 

Os  Capitães  Turcos  vendo  aquelle  eftra- 
go ,  remectéram  ao  baluarte  com  todo  o  po- 
der ,  lançando  os  Janizáros  armados  de  ar* 
mas  brancas  diante ,  que  envergonhados  de 
verem  tantos  dos  feus  tornarem  domais  al- 
to feitos  pedaços ,  defeftimando  a  morte ,  a 
foram  bufear  á  porfia  ,  travando* fe  huma 
cruel  batalha  >  em  que  os  do  baluarte  íe  vi- 
ram 
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ram  em  grande  rifco ,  e  aperto.  Difto  fe  deo 
logo  rebate  a  António  da  Silveira ,  que  ef- 
tava  no  feu  lugar  governando ,  e  provendo 
a  tudo ;  «  íabendo  o  trabalho  em  que  cita- 
vam ,  mandou  todos  os  que  trazia  em  fua 
companhia  ,  que  acudiflem  lá  ,  e  o  mefmo 
fizeram  dos  outros  baluartes  muitos  Fidal- 
gos ,  e  Cavalleiros  ,  que  com  hum  grande 
ódio  ,  e  defejo  de  vingança  fe  puzeram  ao 
encontro  dos  inimigos  ,  começando  a  cor-j 
tar  por  elles  íèm  piedade;  mas  como  eram 
muitos ,  não  lhes  fazia  falta  os  que  lhes  ma- 
tavam ,  porque  logo  fe  tornavam  a  encher 
os  lugares  de  outros  folgados  ,  renovando- 
fe  o  furor  ,  e  ira  em  todos  ;  porque  huns 
por  fubir  ,  e  outros  por  lhe  defender  a  fu- 
bida  ,  faziam  maravilhas  ,  não  tanto  a  fak 
vo  dos  noflbs  ,  que  naquelle  confliéto  lhe 
não  mataflèm  quatro  ,  e  feriíTem  os  mais  del- 
les  ;  e  antre  eftes  deram  a  hum  João  da  Fon- 
feca  ,  muito  bom  Cavalleiro  ,  huma  efpin- 
gardada  pelo  collo  da  mão  direita ,  que  lhe 
varou  tudo  o  fangradouro  ,  ficando-lhe  o 
braço  dependurado ;  e  como  elle  eftava  com 
aquelle  animo  ,  c  furor  ,  não  fazendo  cafo 
da  ferida ,  nem  lha  entendendo  os  cjue  efta- 
vam  detrás  delle  ,  porque  eftava  diante  de 
todos,  mudou  com  muita  prefteza  huma  a* 
darga,  que  tinha  pêra  aquelle  braço,  e  to- 
mando a  efpada  com  a  mão  efquerda  ,  fez 

com 
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com  ella  taes  coufas ,  que  íe  lhe  não  feriria 
o  defeito  do  outro  braçç ,  que  elle  trabalha- 
va por  encubrir  ,  acudindo  de  quando  em 
quando  com  a  mão  efquerda  à  levantallo  pê- 
ra fima  ,  porque  tinha  os  oíTos  quebrados  , 
e  com  o  pezo  da  adarga  lhe  cahia  ao  lon- 
go da  perna  ;  e  nunca  efta  falta  fe  lhe  en- 
xergara ,  fe  fe  lhe  não,  fahíra ,  e  vira  o  mui- 
to langue ,  que  delie  corria  ,  de  que  eftava 
o  chão  todo  cheio. 

£  como  aquelle  lugar ,  em  que  pelejavam , 
não  era  capaz  demais  que  de  doze,  ou  tre- 
ze peflbas ,  tinham  muitos ,  que  citavam  de 
fora,  o  olho  no  que  íe  faria  pêra  o  tirarem, 
e  fe  porem  em  feu  lugar.  Duarte  Mendes  de 
Vafconcellos ,  que  eftava  detrás  delle ,  ven- 
do-lhe  correr  tanto  fangue  ,  e  entendendo 
quão  mal  ferido  eftava  ,  e  que  fó  o  efpiri- 
to ,  e  confiança  o  detinha  alli ,  puxando  por 
elle ,  lhe  pedio  fe  quizefle  ir  curar ,  porque  a£> 
fãs  tinha  dado  prova  de  feu  muito  grande 
valor  ,  e  esforço ,  porque  feria  perda  mui- 
to grande  acontecer-lhe  algum  defaftre  por 
diílimular  com  as  feridas  ,  que  depois  lhe 
não  faltaria  tempo ,  e  lugar,  emquemoftraf- 
fe  feu  valorofo  animo.  João  daronfeca  fez 
tão  pouco  cafo  daquillo  ,  que  fem  lhe  re- 
fponder  ,  nem  fazer  mudança  alguma ,  foi 
continuando  na  briga  com  tanto  furor ,  que 
fez  pafmar  a  todos :  certo ,  que  parecia  que 

quão- 
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quanto  mais  fangue  delle  fe  vaiava  ,  tanto 
mais  lhe  crefciam  as  forças ,  e  o  animo.  Du- 
arte Mendes  como  eftava  defejofo  daquelle 
lugar ,  e  todavia  era  grande  mágoa  ver  hum 
tão  valorofo  mancebo  tão  arrifcado ,  por  fe 
não  querer  fahir  da  batalha  ,  tornou  a  pu^ 
xar  por  elle  ,  e  a  lhe  rogar  ,  que  não  qui- 
zeífe  inílftir  naquella  porfia  ,  ainda  que  tão 
honrofa  ,  que  fe  foíle  curar  ,  que  elle  lhe 
guardaria  o  lugar  até  tornar.  João  da  Fon- 

?ca  virando  o  rofto,  lhe  diíle:  Pedis-me , 
Senhor ,  bem  grande  fem-razão  ;  fe  eu  te~ 
nho  efte  braço  efquerdo  fam ,  epojfo  com  el~ 
le  menear  ejla  efpada ,  como  bei  de  deixar 
6  lugar ,  em  quanto  nelle  não  perder  a  vi" 
da}  E  tornando  á  fua  defensão,  não  pele- 
java com  furor  de  homem ,  que  queria  de- 
fender aquelle  lugar ,  fenão  como  quem  pa- 
recia que  fe  queria  lançar  dalJi  em  meio 
dos  inimigos ,  pêra  de  mais  perto  tomar  del- 
les  vingança  do  ódio  que  lhes  tinha  ,  e  fa- 
tisfazer-fe  da  dor  da  ferida.  Todavia  che- 
gou aquelle  tempo  Lopo  de  Soufa  Couti- 
nho, que  vendo  tão  honrada  porfia,  pedio 
a  João  da  Fonfeca  que  fe  foíTe  curar ,  por- 
que elle  tinha  já  ganhado  tanta  honra ,  que 
não  havia  coufa  alguma  mais  que  defejar  ; 
e  que  a  maior  que  tinha  havido  na qu elle 
cerco ,  era  a  muito  honrofa  inveja ,  que  to- 
dos lhe  ficavam  tendo.  João  da  Fonfeca  vça- 

*.  do* 
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do-fe  importunado ,  e  tendo  refpeito  a  Lo-t 
po  de  Soufa ,  fahio-fe  do  lugar ,  em  que  íe 
metteo  Duarte  Mendes  ,  que  trabalhou  tu- 
do o  que  pode  por  fe  não  fentir  nelle  íua 
falta ,  fazendo  taes  coufas  elle ,  e  todos ,  que; 
tinham  palmados  os  inimigos  ,  cm  que  ti- 
nham feito  tamanho  eftrago ,  que  já  os  mais 
delles  commettiam  a  fubida  mais  froxamente» 
Sentindo  iíto  António  da  Silveira,  (que. 
a  todos  os  momentos  era  avifado  de  tudo 
o  que  fe  paliava , )  mandou  a  Lopo  de  Sou-* 
fa  Coutinho ,  que  com  a  gente  que  pudeíle* 
ajuntar ,  fc  defceífe  á  cava  pelo  baluarte  São 
Thomé  ,  e  que  foíTe  por  fora  dar  nos  ini- 
migos ,  que  elle  confiava  em  Deos ,  que  ha- 
via de  alcançar  huma  grande  vitoria.  Lopo. 
de  Soufa  ajuntou  logo  trinta  e  íinco  folda- 
dos  ,  e  por  efeadas  de  cordas  fe  lançaram 
na  cava  pêra  aquella  parte  ,  que  olha  pêra 
o  mar  ,  donde  não  podia  fer  vido  dos  ini- 
migos, e  com  huma  refoluta  determinação, 
arrebentou  pela  boca  da  cava  fora,  dando 
Sant-lago  nos  Mouros ,  que  eftavam  ao  íb- 
pé  do  muro  do  baluarte  da  porfia ,  bem  dei* 
cuidados  de  tamanha  oufadia  ;  e  com  tão 
grande  eftrondo  os  com  metteo,  que  parecia 
que  dava  fobre  elles  hum  grande  efquadrão , 
começando  a  fentir  em  fuás  carnes  o  ferro 
dos  noflbs :  e  fem  o  medo  lhes  deixar  ver 
o  pequeno  número  delles ,  defamparáram  o 

lu- 
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lugar ,.  e  foram  fugindo  pêra  as  eftancias.  Os 
que  eftavam  em  lima  do  entulho  commet> 
tendo  a  entrada,  tanto  que  ouviram  embai* 
xo  o  eftrondo  ,  e  viram  o  defarranjo  com 
que  os  feus  fugiam  ,  fem  fazerem  difcurfo 
algum  mais ,  que  aquelle  que  o  medo ,  e  de* 
fejo  de  falvarem  as  vidas  lhes  rcprefentou  , 
fem  verem  orifco  a  que  fe  punham  ,.  fe  lan- 
çaram dalli  abaixo,  vindo  muitos  efpetar-íe 
nas  lanças  dos  noílbs ,  e  os  mais  que  efca- 
páram  foram  tão  amedrontados  ,  que  dcn-t 
tro  em  fuás  eftancias  não. perderam  ainda  o 
medo  que  levavam,  ficando  o  baluarte  de£ 
apreflado,  Lopo  de  Soufa  Coutinho  tornou- 
fe  a  recolher  á  cava  fem  damno  algum ,  com 
grande  gloria ,  e  honra  daquclle  feito ,  emaih 
dou  dizer  ao  Capitão ,  que  lhe  parecia  bem 
haver  de  continuo  guarda  naquella  cava  pe-> 
ra  impedirem  aos  inimigos  ,  que  com  po 
quenos  aíTaltos  não  inquietaíTem  os  noflos ; 
porque  pofto  que  então  lhesfofle  neceflario 
commetterem  com  maior  poder,  eifto  fof- 
fe  mór  perigo ,  e  rifeo  pêra  os  noíTos ,  to* 
davia  reiuitaria  hum  eíFeito  de  muita  impor-* 
tancia ,  que  era  ficar-lhes  então  mais  tempo 
pêra  fe  fortificarem ,  e  que  elle  fe  ofFerecia 
pêra  ficar  na  cava.  O  Capitão  pondo  aquel- 
le negocio  em  confelho  ,  aflentou-fe  fer  mui- 
to neceflario ,  e  que  todos  os  dias  ficafle  huoi 
Capitão  na  cava  ;  e  que  de  noite  fe  reco- 
lhe- 
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lhefle  á  fortaleza ,  porque  de  dia  eftayam  nel- 
la  feguros ,  porque  era  muito  alta ,  e  os  ini- 
migos não  podiam  chegar  aborda  deila  pê- 
ra os  empecerem ,  que  não  foffem  logo  des- 
baratados dos  de  lima  do  muro.  Com  efta 
refolução  mandou  dizer  o  Capitão  a  Lopo 
de  Soufa  Coutinho ,  que  lhe  agradecia  mui- 
to aquelle  confelho  que  lhe  dera ,  e  que  foC- 
fe  elle  o  que  começaiTe  aquella  guarda :  com 
o  que  Lopo  de  Soufa  fe  deixou  ficqr  todo 
aquelle  dia  com  agua ,  c  bifcouto  ,  que  de 
£ma  lhe  lançaram ,  e  como  anoiceceo  fe  re- 
colheo  á  fortaleza.  Ao  outro  dia  teve  ou- 
tro Capitão  a  guarda,  e  aílim  foram  conti- 
nuando ,  pondo- fe  os  noííos  na  boca  delia  , 
oue  era  mais  eftreita ,  e  poucos  homens  po- 
diam defender  a  entrada,  que  os  noíTos  ti- 
nham íèmpre  oceupada  com  as  lanças  enref» 
tadas  aos  quartos.  E  quando  havia  alguma 
coufa ,  lhe  faziam  de  íima  final ;  e  daqui  lhes 
fahiam  muitas  vezes  dé  través,  efempre  os 
efeandalizavam ,  como  adiante  fe  verá  ,  de 
feição,  que  fe  refrearam  cmfeus  afiai  tos,  e 
os  noíTos  ficaram  tendo  mais  algum  fôlego , 
pêra  fe  poderem  fortificar,  e  remediar  fuás 
neceffidades. 
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CAPITULO    IX.  ! 

De  algumas  coufas  notáveis ,  que  acontece* 
ram  aos  que  vigiavam  a  cava :  e  de  afr 
guns  ajjaltos ,  que  os  Mouros  deram  d  for* 
taleza  :  e  de  como  minaram  o  baluarte 
de  Gafpar  de  Soufa. 

COntinuando-fe*  efta  ordem  da  guarda  da 
cava,  fuecedeo  fer  hum  dia  de  Simão 
Furtado ,  que  com  oiro  foldados  fe  poz  nelr 
la ;  antre  eftes  fe  metteo  hum  moço  de  dez? 
enove  annos  ,  criado  de  Lopo  de  Souía 
Coutinho ,  Gallego  de  nação  ,  e  muito  per 

2ueno  de  corpo ,  mas  terrível  ,  e  indiabra- 
o ,  chamado  João ;  efte  levava  fua  efpada  , 
eeípingarda.  Eftando  aílim,  deram  de  íima 
^avilò  ,  que  alguns  Mouros  eftavam  favore* 
cendo  aos  trabalhadores ,  que  furtavam  o  en- 
tulho do  baluarte  ;  e  arrebentando  Simão 
Furtado  com  osfeus  companheiros  pelacar 
va  fora,  deo  nos  inimigos  como  hum  raio, 
derribando  dos  primeiros  golpes  alguns ;  os 
mais  cortados  do  medo  fugiram  ,  fem  ve- 
rem o  pequeno  efquadrão,  que  os  punha  em 
desbarato.  O  moço  João  ,  depois  que  defr 
parou  a  efpingarda  em  hum  Mouro,  arran- 
cou da  efpada ,  e  remetreo  com  outro ,.  que 
era  hum  iaçanhofo  homem  de  corpo ,  com 
-quem  apertou  tão  rijamente,  quê  lhe  fez  vi- 
rar 
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rar  as  coitas ,  (porque  também  léus  compa- 
nheiros já  hiam  fugindo. )  O  moço  o  foi  fe- 
guindo  ás  cutilladas  ,  e  aflim  o  perfeguio, 
ue  com  o  defatino,  que  levava  do  medo, 
qi  tomando  o  caminho  do  mar  pêra  a  ban- 
da do  cais  da  fortaleza,  que  lhe  ficava  mais 
perto  que  o  exercito ,  eo moço  fempre  apôs 
elle  até  fe  metter  pela  agua  ,  por  onde  o 
Mouro  fe  metteo ,  e  entrou  tanto  por  ella  , 
que  lhe  deo  pelo  pefcoço ;  e  como  o  Mou- 
ro era  homem  grande  ,  chegou  até  parte  , 
que  o  moço  lhe  não  pode  chegar ,  e  com  a 
raiva ,  e  defejo  que  levava  de  o  ferir ,  met- 
tido  na  agua  quaíi  até  o  pefcoço ,  fe  desfa- 
zia em  golpes ,  que  cortavam  pela  agua.  De 
íima  do  muro  foi  vifto  o  trabalho  em  que 
-edava;  e  conhecendo-o  Lopo  deSoufa,  lhe 
bradou  :  EJiocadas ,  ejtocadas ,  João.  O  mo- 
ço conhecendo  a  voz  do  amo ,  encolheo  o 
braço ,  e  lhe  atirou  algumas  eftocadas ,  met- 
tendo-fe  com  a  fúria  tanto  pela  agua  ,  que 
perdeo  o  fundo ,  e  indo-fe-lhe  os  pés  ,  ficou 
todo  mergulhado ,  (  fem  largar  nunca  a  et 
pingarda  da  outra  mão ,  nem  a  efpada. )  O 
Mouro  vendo-o  fubmergido  ,  virou  fobre 
-elle  pêra  o  affogar  ,  havendo-o  os  de  fima 
4o  baluarte  já  por  perdido ;  mas  elle  tornou 
a  furdir  affima  quafi  aíFogado;  efentindo  o 
Mouro  aflferrar  delle ,  (nao  perdendo  o  ant- 
*no  naquefla  hora-,  e  trabalhofò  tranfe , )  ei>- 
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colheo  o  braço,  e  deo-lhe  duas ,  ou  três  ef- 
cocadas  pela  barriga.  O  Mouro  com  a  dor 
ida  morte  o  largou ;  e  o  moço ,  que  já  tinha 
tomado  pé ,  lhe  deo  tantas ,  até  que  o  aca- 
bou de  todo.  E  vendo-fe  defalivado  delle  > 
-fahio-fe  da  agua  banhado  todo  no  langue 
-do  Mouro ,  e  com  a  efpada  em  huma  mão , 
•c  a  efpingarda  na  outra,  fe  foi  recolhendo 
pêra  a  cava ,  feus  pálios  ordinários  ,  e  muito 
ieguro  ,  chovendo  fobre  elle  nuvens  de  et 
pingardadas,  que  os  Mouros  lhe  atiravam, 
fahindo-o  a  recolher  Simão  Furtado  ,  que 
já  fe  tinha  apartado  dos  Mouros ,  deixando 
feito  nelles  grande  eílrago.  O  moço  foi  cha- 
mado aflima  á  fortaleza ,  e  António  da  Sil- 
veira o  levou  nos  braços ,  dizendo-Ihe  pala- 
vras ,  e  gabos  de  muitos  louvores. 

Efte  feito  admirou  a  todos,  eaffim  não 
lemos ,  nem  ouvimos  que  acontecefle  outro 
Jèmelhante  a  Gregos ,  nem  a  Romanos  ;  por- 
que fora  delles  mais  celebrado,  e  èm  mais 
volumes,  e  com  mais  cópia  de  palavras  am- 
plificado ,  do  que  o  nós  fazemos  aos  noiíos 
naturaes,  como  o  faz  Tito  Livio  aofeuCor- 
vino  ,  que  matou  hum  Francez  em  defafio 
em  terra  raza  ,  e  chã ,  fendo  ajudado  de  hum 
corvo  ,  que  lhe  períeguia  o  inimigo  ;  mas 
nós  tratamos  as  coufas  fingelamente  ,  como 
fuccedêram  ,  porque  ellas  mefmas  ficaram 
•fendo  o  louvor  de  quem  as  obra.  Efte  mo- 
ço 
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ço  fe  chamou  depois  João  Gil ,  de  alcunha 
o  Pequena  ,  porque  o  era  ,  como  já  difie* 
mos ,  e  viveo  depois  muitos  annos  cafado 
cm  Dio ,  rico ,  e  abadado ,  aonde  o  nós  al- 
cançámos ,  e  communicámos  alguns  inver- 
nos ,  que  invernámos  naquella  fortaleza  ,  fen- 
do Vilo-Rey  da  índia  o  Conde  do  Redoi>- 
do:  a  efte  João  Gil  ouvimos  contar  eftascotfr. 
fas,  e  outras  defte  cerco. 

£  tornando  ao  nolTo  fio.  Ao  outro  dia , 
depois  que  ido  paliou ,  coube  a  vigia  da  ca- 
va a  Manoel  de  Vaíconcellos ,  que  com  trin- 
ta homens  fe  metteo  nella ,  e  de  madrugada 
fahio  aos  inimigos ,  que  começa  vão  a  acu- 
dir á  obra  do  entulho  ;  mas  como  elJcs  já 
eftavam  prevenidos,  não  o  puderam  osno£- 
fos  fazer  tão  encubertamente  ,  que  não  fo£- 
fem  fentidos ,  pelo  que  os  acharam  já  preftes  , 
travando-fe  antre  elles  huma  afpera  briga  , 
ide  que  os  noflbs  fe  recolheram  com  maior 
damno,  porque  lhe  mataram  Chriftovão  de 
-Soufa ,  mancebo  Fidalgo  de  grandes  penfa- 
mentos ,  e  que  promettia  de  a  mui  grandes 
efperanças ,  que  primeiro  que  o  mataíTem  vin- 
gou bem  fua  morte  ,  fazendo  maravilhas  , 
como  até  então  tinha  feito  em  todo  aquelle 
cerco.  Manoel  de  Vafconcellos  enfadado  do 
ruim  fucceflb  que  teve,  negociou- fe  peraíe 
fatisfazer ;  e  na  mòr  força  do  dia ,  eftando  os 
inimigos  de&uidados ;  deo  fobre  elles ,  vin- 
gais 
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gando-fe  bem  da  perda  paflada  ,'  e  depois 
de  fazer  nelles  grandes  damnos  ,  recolheo* 
fe  a  feu  falvo. 

Os  Turcos  affrontados  daquelles  aflaltbs , 
vendo  que  não  íb  defendiao  os  Portuguezes 
a  fua  fortaleza  ,  mas  que  ainda  lhes:  hiara 
dar  em  feu  exercito  ,  determinaram  de  lhe 
dar  ao  outro  dia  hum  geral  aííalto ,  pêra  o 
que  fe  prepararam  toda  a  noite;  e  em  rom- 
pendo a  manhã ,  arrebentaram  com  todo  feu 
poder ,  e  cercaram  a  fortaleza  á  roda ;  mas 
os  Janizaros  todos  commettêram  o  baluarte 
de  Gafpar  de  Soufa  com  grandes  gritas ,  % 
«eftrondos  ,  começando  a  fubir  pelo  entulho 
até  chegarem  aonde  os  de  íima  lhe  alcança- 
ram ,  achando  nelles  a  refiftencia  acoftuma*» 
da  ,  e  defenganando-os  bem  com  morte  de 
muitos.  Era  efte  dia  da  guarda  da  cava  de 
Lopo  de  Soufa  Coutinho ,  que  já  de  madru^ 
gada  çftava  dentro  ;  e  fentindo^os.  inimigos 
dar  o  aflalto,  arrebentou  pela  cava  fóra,  e 
deo  nos  que  eítavam  .ao  fopé  do  baluarte  , 
tão  de  fupito  ,  que  o  não  viram ,  fenão  de- 
pois que  fentíram  os  fios  de  fuás  efpadas  , 
baralhando-fe  com  os  inimigos ,  fazendo  to* 
dos  os  noflbs  maravilhas;  E.  andando  Lopp 
-de  Soufa  como  hum  leão  ,  lhe  deram  hii- 
ma  bombardada  do  baluarte  do  mar,  (que 
em  todos  os  aflaltos  varejava  de  lá  os  Mou- 
ros,) mas  quiz  PeQs.  que  o  tomou  eoiibfr 
Geuto.  Tem.  II.  P.  I.  Àa         laio 
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laio  por  huma  efpadoa  ,  que  a  foi  roçan- 
do* e  o  pelouro  paífou  adiante,  e  deo  era 
três  Toldados  dos  feus ,  de  que  cahíram  mal 
feridos*  Os  mais ,  vendo  Lopo  de  Soufa  fe- 
rido s  e  os  companheiros  ,  recolhêram-nos 
com  muita  preíTa  pêra  a  cava ,  e foram  ala- 
dos á  fortaleza  pêra  os  curarem. 
« .  i  Os  Turcos  ncáram  efte  dia  bem  efcala- 
-vrados  ,  e  todavia  houveram  feu  confelho 
deproíèguirem  abateria  atéarrazarem  o  ba- 
luarte, porque  os  affaltos  lhe  euftavam  mui- 
to ,  e  aífim  a  tornaram  a  continuar  mais  qua- 
tro dias ,  raettendo  nelles  todo  o  refto  da  ar- 
tilheria  em  todas  as  eftancias  ,  e  defta  vez 
arrasaram  todos  os  apofentos  do  Capitão  , 
«o  que  elie  acudio  logo  ,  mandando  fazer 
por  dentro  hum  novo  contra-muro.  Ifto  -pat- 
ina va.  aos  inimigos,  porque  em  derribando 
alguma  coufa  ,  ao  outro. dia  a  viam  repai- 
rada ,  e  feita  de  novo  *  como  fe  nunca  rece- 
bera damno. 

A  principal  coufa  ,  por  que  quizeram  os 
Turcos  continuar  com  abateria  mais  aquel- 
Jes  quatro  dias ,  foi ,  porque  pertendérara  mi- 
nar nelles  o  baluarte  de  Gafpar  de  Soufa , 
peta  o  que  tinham  preftes  ascoufas  neceffa- 
-uias ;  e  ao  outra  dia  de  noite  trouteram  hu- 
snas  grandes  traves ,  com  huns  olhos ,  que  as 
•foravam  de  parte  a  parte  ,  ao  direito  huns 
dos  outros,  que  cem  muita  prefteza  eocof- 
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taram  ao. baluarte  alamboradps  pêra  fóra  * 
e  logo  lhe  pagaram  pelos  olhos  alguns  bátv 
rotes,  que  fe fechavam  nas  pontas  por  não 
fe  affaílârem  as  traves  ,  e  por  íima  dèMas 
pregaram  grofíbs  taboões  ,  pêra  lhe  ficarem 
como  mantas  ,  e  nos  pés  fizeram  fortes  re- 
puxos ,  porque  não  correflem  pêra  trás  ;  e 
pêra  fe  fegararem  dos  que  lhes  fahiam  da 
cava ,  Ihescntupíram  aquella  mefma  noite  a 
boca  com  muitas  balas  de  algodão  forradas 
de  couros  crus» 

Feitas  as  mantas,  nefta  noite  foram  lo* 
go  mettidos  muitos  officiaes  de  minas  debai- 
xo ,  pêra  trabalharem  feguros  dos  tiros  de 
íima  ,  e  começaram  a  pôr  as  mãos  á  obra 
com  muita  preíleza.  António  da  Silveira  tan- 
to que  ao  outro  dia  vio  as. mantas  encofta- 
das  ao  baluarte  ,  bem  entendeo  que  o. mi- 
navam ,  pelo  que  mandou  Gafpar  de  Sou- 
fa  ,  que  com  fetenta  homens  fe  mettefle  na 
cava,  e  défTe  hum  aíTalto' nos.  inimigos  pê- 
ra os  embaraçar ;  e  com  elle  mandou  algu- 
mas peífoas  ,  que  tinham  conhecimento  de 
minas  ,  pêra. que  em  quanto  duràfle  á  bri- 
ga, fe  metteffem  dentro  néilas,  easmedif* 
iem,  pêra  faber  fua  altura,  e  onde  lhe  re- 
fjpondiam.  Gafpar  deSoufa  muito  alvoroça- 
do ,  efcolhéo  parentes ;  e  amigos  pêra  aquel-i 
le  feito ,  que  era  muito  honro fo ,  ainda  que 
*rr ifcado ,  e  repartio  por  todos  lanças  de  fc- 

Aa  ii  go, 
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go,  bombas,  panellas  de  pólvora,  efaqui- 
teis  de  couro  cheios  delias.  £  tanto  que  en- 
trou o  quarto  d'alva,  metteo-fe  na  cava,  re- 
Íartindo  pelos  companheiros  ascoufas,  que 
aviam  de  fazer ,  pêra  que  fe  não  embara- 
çaflem.  Á  huns  deo  cuidado  de  queimarem 
as  bailas  de  algodão ,  que  entupiam  a  boca 
dá  cava  ;  a  outros  o  reconhecerem  as  mi- 
nas; a  outros  de  derribarem  •,  e  desfazerem 
as  mantas  ,  e  cftes  todos  hiam  aforrados  f 
elevavam  muitos  efcravos,  e fervidores pê- 
ra os  ajudarem ;  porque  em  quanto  elle  pe- 
lejava com  os  Mouros ,  tivefiem  ellcs  tem- 
po pêra  fazerem  o  que  tinham  a  cargo. 

CAPITULO    X. 

í)e  como  Gafpar  de  Soufa  commeiteo  os  ini- 
migos ,  e  os  nojfos  reconheceram  a  mina : 
e  do  defajlre ,  por  que  Gajpar  de  Soufa  foi 
morto :  e  de  como  bum  foi  dado  morreo  de 

~  puro  medo :  e  dos  ajj altos ,  que  os  Turcos 
deram  d  fortaleza  ,  e  de  outras  coufas. 

EStando  os  noílbs  na  rava  preftes  pêra 
o  afTalto  ,  fendo  meado  o  quarto  d'al- 
va ,  tomou  Gafpar  de  Soufa.  íihcoenta  efco- 
lhidos  antre  todos  y  deixando  os  mais  em 
guarda  dos  que  haviam  de  reconhecer  as  mi- 
nas ,  e  queimar  as  bailas  ;  e  arrebentando 
por  fana  do  releixo  ,  que  vai  de  longo  do 

mu- 
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muro ,  deo  nos  inimigos  ,  que  eftavam  nas  eft 
tancias  fobre  a  cava.  E  tomando-os  defcui- 
dados  de  tal  fobrefalto  ,  entrou  os  baftiãesf 
matando  logo  as  vigias ,  e  com  tanta  prefc 
fa ,  e  faria  foram  paffando  avante  ,  matan* 
do  ,  e  derribando  nos  Mouros ,  que  puzeram 
todos  em  fugida ,  mettendo-fe  com  ifto  toc^a 
o  exercito  em  revolta ,  porque  os  noflòs  pou- 
cos de  tal  maneira  fizeram  nelles  hum  tão 
cruel  eftrago ,  que  parecia  que  era  outro  pp- 
der  tão  grande  como  o  feu.  Os  Portugue* 
zes,  que  tinham  as  outras  coufas  a  cargo  * 
tiveram  bem  de  tempo  pêra  as  executarem  * 
porque  huns  arremettêram  com  as  bailas  ^  e, 
rompendo-as  por  partes  ,  lhes  mettêram  pok 
▼ora,  e  deram  fogo  ,  com  que  começaram 
a  arder  ;  oqtros  entraram  nas  minas  ,  e  as 
mediram  muito  á  fua  vontade ;  e  os  outros 
desfizeram  com  muita  prefla  as  mantas,  com 

2ue  deram  çm baixo,  elhes  puseram  fogo. 
íafpar  de  Soufa ,  depois  que  fez  o  affalto  mui-* 
to  devagar,  havendo- fe  por  fatisfeito  do  da* 
tnno,  que  tinha  feito  nos  Mouros  ,  e  tam* 
bem  por  vir  já  amanhecendo  ,  foi-fe  reco- 
lhendo, indo  já  os  inimigos  recrefcendo  fo- 
bre elle ,  tenda-lhe  fempre  o  rofto ,  indo  el-* 
le  detrás  dos  feus  por  íe  não  defmandarem, 
E  como  o  defarranjo  dos  íbldados  da  In-» 
dia  he  mui  grande  por  totalmente  carece* 
iço)  da  difcipHna  militar ,  e  da  principal  pa*- 
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,te.  delia,  que  he  a  obediência,  deixáram-íe 
ficar  tresdelles  atrás,  por  fazerem  fortes  aos 
inimigos.  Gafpar  de  Soufa  tanto  que  o  fou* 
be  ,  voltou  fo  pêra  os  recolher ,  mandando 
aos  feus ,  que  foíTem  devagar  com  as  efpin-? 
gardas  no  rofto;  eelle  chegou  a  hum  por-? 
tal  velho  ,  que  fora  do  antigo  muro ,  onde 
os  feus  foídados  peleja  vam,/e  já  os  não  a-? 
chou  ,  porque  fe  tinham  recolhido  por  de- 
trás de  hum  pedaço  de  parede.    Gafpar  de 
Soufa  não  os  vendo ,  tornou  a  voltar ,  mas 
achou-fe  rodeado  dos  inimigos ,  que  tinham 
dado  a  volta  á  parede  apôs  os  foídados ,  que 
já  eram  recolhidos ,  e  dando  com  elle ,  o  com? 
tnettêram  mui  determinadamente.  Gafpar  de 
Soufa  com  huma  efpada ,  e  rodela ,  com  p 
rofto  fempre  nos  Mouros  ,  que  o  perícgoí* 
ram  bem  ,  fe  foi  recolhendo  o  melhor  que 
pode  ,  pelejando  valorolamente  ,  havendo 
por  affrontà  virar-lhes  as  codas,  e  quiz  anr 
tçs  que  o  mataflem  ,  que  verem-no  fugir  , 
podendo-o  elle  fazer  com  honra  fua.  Oç  inir 
migos  cada  yez  recrefeiam  mais  fobre  elle  r 
que  hiav  fazendo,  maravilhas.  Do  muro  bem 
viam  o  trabalho  em  que  eftava  ,  e  o  favo- 
receram  com  alguns  tiros.  Os  Ãlouros  fo- 
ram-no  apertando  de  feição  ,  que  vendo-fo 
táo  perfeguido,  remetteo  com  os  de  diante 
com  táo  grande  fúria.,  que  os  fez  voltar ,  der- 
ribando alguns ,  levando-os  com  aquelle  im- 
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peto  até  fóra  do  portal  ,  fahindo  elle  com 
aguelle  furor  de  envolta  com  elles  ao  largo* 
Aqui  o  rodearam  por  todas  as  partes ;  n?as 
áflim  fe.  fazia  temer  a  todos  ,  que  não  ou-» 
fando  a  lhe  chegarem  ,  o  perfeguiam  com  tí* 
ros  de  arremeço  •,  de  que  o  feriram  em  al- 
gumas partes,  e  por  detrás  o  acoíTáranvtan-* 
to  até  lhejarretarem  as  pernas,  e  cahirmor^ 
to,  depois  de  ter  feito  coufas ,  que  fe  efpe- 
ravam  de  fcu  valor ,  e  esforço.  Ifto  tudo  foi 
vifto  do  muro  com  grande  mágoa  ,  e  dor  dè 
todos ,  por  perderem  nelle  hum  xios  princi- 
pães  defenfores  daquella  fortaleza.  Os  feus 
Toldados  não  viram  ifto ,  porque  eftavam  já 
ria  boca  da  cava  ás  lançadas  com  outro  tro- 
pel de  Mouros ,  que  os  foram  perfeguindo* 
Morto  Gafpar  de  Soufa ,  logo  lhe  cor- 
taram os  Turcos  a  cabeça ,  os  pés ,  é  as  mãos , 
e  o  tronco  do  corpo  lhe  deitaram  na  praia 
por  fe  vingarem  niíTo  dos  grandes  damnos , 
que  delle  tinham  recebido ,'  porque  pelas  ar- 
mas o  conheciam  já,  e  por  triunfarem  def- 
ta  vitoria ,  havendo-a  pela  maior  que  alli  áfc 
cançáram,  lhe  mettêram  a  cabeça  em  huíha 
lança  j  e  a  levaram  adorada  por  todo  o  esr-r 
crcito.  E  pofto  que  nèfte  recontro  fe  perdeis 
fe  hum  varão  tão  aflirialado ,  roda  via  foi  hum 
dos  maiores ,  que  os  ndflbs  tiveram  mais  em 
damno  dos  inimigos  t  de  que  morrera  armais 
de  cento,  e  lhes  de linancháramaa mantas,. 
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e  queimaram  as  bailas ,  em  que  o  fogo  an- 
dou com  muita  braveza  quatro  dias.  Antó- 
nio da  Silveira  fentio  em  eftremo  a  morte  de 
Gafpar  de  Soufa  ;  e  fabendo  dos  que  foram 
reconhecer  as  minas  pela  medida  delias ,  que 
chegavam  já  ao  meio  do  baluarte  ,  toman- 
do a  medida  da  altura  ,  mandou  logo  com 
muita  prefteza  fazer  outras  contraminas  com 
íeus  repairos ,  e  repuxos  muito  fortes ,  e  por 
dentro  mandou  desfazer  a  mina ,  e  entulhar 
o  lugar  por  onde  hia  com  huma  muito  grqf- 
fa  parede  de  pedra  ,  e  cal  ,  o  que  tudo  fe 
fez  logo.  E  mandou  recolher  o  corpo  de  GaP» 
par  de  Soufa  por  homens,  que  a  iflb  fahfc 
ram  de  noite  pela  couraça ,  e  lhe  deram  mui- 
to honrada  fepultura  com  muitas  lagrimas  de 
todos.  Não  dizemos  a  geração  defte  Fidal- 
go ,  porque  a  não  foubemos  :  fua  morte ,  (  e 
de  todos  os  outros  ,  que  morreram  na  guer- 
ra,  e  as  enfermidades ,  e  a  falta ,  que  fe  co- 
meçava a  fentir  de  todas  as  coufas ,  e  fobre 
tudo  verem  quanto  tardava  o  foccorro  de 
Goa  ,  e  que  das  fortalezas  de  Baçaim  ,  e 
Chaul  os  não  foccorriam  com  coufa  alguma , 
porque  não  oufavam  a  tirar  nada  de  U ,  que 
também  fb"  receavam  dos  Turcos , )  e  todas 
citas  coufas  tinham  mettido  tamanhos  medos , 
e  deíconfianças  em  alguns  homens ,  que  an- 
davam como  pafmados ,  principalmente  em 
.Jwro  chamado  João  da  Nova  ,  havido  por 
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muito  bom  Toldado ,  e  que  fempre  o  viram 
pelejar  muito  bem. 

Efte  havendo  a  fortaleza  por  perdida  , 
parece  que  imaginando  na  morre ,  lá  lhe  cor- 
reo  hum  humor  frio  ,  e  vnalenconico  pelas 
veias  de  tal  feição ,  que  ficou  como  homem 
tonto,  epafmado;  c  efquecido  detudo  fem 
armas ,  como  homem  aíTombrado ,  andava  pe- 
los baluartes  perfuadindo  a  todos  ,  que  fe 
entregaflem  aos  Turcos  a  partido  ,  e  que 
grangeaffem  as  vidas ,  porque  a  fortaleza  ef- 
tava  em  eftado ,  que  fe  não  podia  defender. 
Difto  zombavam  todos ,  entendendo  que  a* 
quillo  era  malenconia ,  e  já  o  não  deixavam 
entrar  nas  eftancias  ,  do  que  o  trifte  com 
grande  dor  ,  e  trilleza  ,  de  lugar  em  lugar 
andava  foi  i  ta  rio ,  cuidando  na  agonia  da  mor- 
te ;  e  chegou  ido  a  tanto ,  que  veio  a  cahir 
em  cama  ,  rcsfriando-fe-lhe  de  todo  o  ca- 
lor natural  ,  e  efpirito  vital  ;  e  em  poucos 
dias  morreo ,  entendendo-lhe  mui  bem  os  Mé- 
dicos fua  enfermidade  ,  applicando-lhe  os 
remédios  neceíTarios  a  ella ,  que  eram  esfor* 
çallo ,  e  animallo ,  affirmando-lhe  que  já  vi- 
nha o  Vifo-Rey  ,  e  que  os  Turcos  fe  em-? 
barcavam ,  o  que  nada  aproveitou  ,  porque 
tinha  já  o  mal  tomado  tamanha  pofle  doco- 
ração ,  que  não  deixou  obrar  alguma  coufa 
deitas. 

Efte  cafo  foi  ainda  mais  efpantofo ,  quç 
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o  daquelle  Ditamo  foldado  d'ElRey  Anti- 
gono  ,  que  fendo  muito  enfermo,  aborrecen- 
do-lhe  a  vida  pelas  dores  que  paliava  ,  to- 
das as  vezes  que  entrava  nas  batalhas,  fazia 
tamanhas  façanhas ,  que  efpantava  a  todos , 
pondo- fe  fecnpre  na  dianteira  nos  mores  riP 
cos ,  como  quem  não  eílimava  a  vida ;  pe- 
lo que  EJRey  o  veio  a  eftimar  tanto  ,  que 
o  mandou  curar  como  fua  própria  peíToa  , 
e  aílim  foi  curado ,  que  veio  a  farar  de  to-* 
do ,  e  gqftando  da  faude ,  aílim  eftimou  por 
ella  a  vida ,  que  quanto  primeiro  a  arriíca- 
va  pela  enfermidaae  ,  tanto  depois  a  pou- 
pava, e  refguardava;  com  o  que  ficou  *ão 
acovardado,  que  publicamente  fugia  das  ba- 
talhas ,  e  fe  regelava  de  medo  todas  as  ve- 
zes que  as  via  romper. 

Tornando  á  nofla  hiftoria.  Os  Turcos 
foram  continuando  fua  bateria  afperrima- 
mente,  fazendo  muitas  minas  por  mais  par- 
tes ,  principalmente  no  baluarte ,  que  foi  de 
Gafpar  deSoufa,  que  o  Capitão  deo  a  hum 
Cavalleiro  muito  honrado,  chamado  Rodri- 
go de  Proença  ,  que  era  da  obrigação  de 
Nuno  da  Cunha,  que  trabalhou  muito  por 
fe  não  fentir  nelie  a  falta  do  Capitão  paffa- 
do.  Efte  dia ,  que  foi  o  derradeiro  dos  qua- 
tro da  bateria,  acabaram  dearrazar  efte  ba- 
luarte até  o  entulho  ,  ficando  todo  defabrf* 
gado ;  e  fem  defensão  j  e  os  Portugueses  re* 
r»  co- 
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colhidos  detrás  da  derradeira  parede  ,  que 
tinham  feita ,  com  o  que  ficavam  lo  com  hum 
terço  do  baluarte  ,  e  ainda  delle  derribado 
muita  parte  ,  ficando  fó  da  altura  de  hum  ho- 
mem até  os  peitos.  Os  Turcos  vendo  o  ba- 
luarte naquelle  eftado  ,  fahíram  de  fuás  ef- 
tancias  com  as  bandeiras  eftendidas ,  e  o  com- 
mettêram  ,  entrando  logo*  em  íima  ,  porque 
lè  lhe  não  pode  defender  ,  ficando  daquel- 
la  feita fenhores  das  duas  partes  delle,  ean- 
tre  elles ,  e  os  noflbs  aquella  pequena  pare- 
de ,  que  os  Turcos  commettêram  com  gran- 
de determinação :  mas  os  noflbs  lha  defen- 
deram mui  bem ,  porque  como  o  que  fica- 
va aos  Mouros  não  era  capaz  de  muita  gen- 
te ,  quaíi  pelejavam  iguaes  :  mas  tinham  mui- 
ta vantagem  nos  foccorros ,  porque  em  lhes 
matando  hum  Mouro ,  íe  punham  logo  ou- 
tros ,  o  que  os  noflbs  não  podiam  fazer. 
Aqui  fizeram  os  Portuguezes  grande  deftrui- 
ção  nos  inimigos.  A  referta  foi  creícendo 
muito  ,  e  pela  fortaleza  correo  a  fama  do 
baluarte  eítar  pelos  Turcos ,  com  o  que  mui- 
tos defcoraçoáram.  António  da  Silveira  não 
perdendo  ponto  de  feu  animo ,  o  mandou  foo 
correr  com  gente  das  outras  eftancias ,  pro- 
vendo-o  de  armas  ,  e  coufas  neceflarias  , 
animando  a  todos  com  grande  fegurança,  e 
confiança,  E  porque  ifto  era  já  de  noite ,  c 
os  inimigos  ugo  deixavam  de  porfiar  fobre 
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a  entrada  da  parede ,  que  lhe  os  noílbs  com 
grande  valor  defendiam  ,  íem  lhes  lembrar 
repoufo,  nem  quererem  dar  lugar  a  outros 
de  refrefco ,  e  a  efcuridão  era  grande ,  e  o 
eftrondo ,  e  bramidos  muitos ,  mettiam  gran- 
de medo  9  e  caufavam  efpanto  na  fortaleza, 
£  porque  alguns  fe  hiam  retrahindo  do 
baluarte  de  medo ,  e  fe  paliavam  pêra  os  ou-e 
tros ,  foi  António  da  Silveira  avilado ;  e  re-r 
ceando  que  aquillo  foíTe  caufa  de  fua  per-i 
dição  >  mandou  com  muita  prelía  tirar  três , 
ou  auatro  degráos  antrefacbados  da  efcada , 

3ue  nia  pêra  aquelle  baluarte ,  que  era  de  má-* 
eira ,  porque  os  que  foliem  fugindo ,  déíTem 
por  elles  abaixo  de  focinhos  pêra  os  haver  ás 
mãos ,  e  çaftigar  pêra  exemplo  dos  outros , 
como  fez  a  alguns,  Ifto  lhe  foi  mui  grande 
remédio  ,  porque  de  vergonha  o  deixaram 
de  fazer,  Èfta  noite  foi  pêra  todos  ps  da 
fortaleza  de  mòr  trabalho  ,  e  confusão  ,  que 
todas  as  que  houve  em  todo  o  decurfo  do 
cerco  f  porque  fempre  eftiveram  com  as  ar- 
mas nas  mãos  pelejando  com  os  Turcos  9 
Í|ue  porhuma  parte  apertavam  com  osnof- 
os  9  e  pela  outra  trabalhavam  em  fazer  huns 
valos  naquella  parte  do  baluarte  ,  que  lhes 
ficava  pêra  fua  defensão,,  cavando  o  entulho 
pêra  iíTo  ,  o  que  fe  não  fez  fem  muita  per* 
cia ,  e  damno  feu  ;  porque  os  noílbs  como 
eftavam  á  lerta.com  a  efpingardaria  ,  não 

fe- 
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faziam  fenão  derribar  nclles ,  e  com  as  pa- 
nellas  de  pólvora  abrazallos.  Nefte  trabalho , 
e  conflito  palTáram  a  noite  toda. 

CAPITULO     XI. 

De  hum  novo  ,  admirável ,  e  nunca  vifto 
ardil  de  fogo ,  que  os  nojjbs  inventaram 
pêra  Je  defenderem  :  e  dos  ajfaltos  que 
houve :  e  do  feccorro  que  chegou  de  Goa. 

AO  outro  dia  tanto  que  amanheceo  , 
mettêram  os  Turcos  todo  o  refto  por 
entrarem  as  paredes  j  mas  acharam  os  nof- 
fos  tão  éfpertos  ,  como  fe  toda  a  noite  rc- 
pouíáram,  rebatendo-os  com  grande  valor, 
€  esforço,  matando,  e  ferindo  muitos.  Foi 
éfte  commettimento  medonho  ,  cruel ,  e  et 
pantofo  ,  porque  parecia  que  fe  desfazia  o 
Mundo  em  gritos  ,  prantos  ,  eftrondos.  E 
affim  com  a  barbara  vozaria  dos  Turcos  , 
como  com  os  clamores  ,  e  mifericordias  , 
que  as  mulheres ,  e  meninos  (que  acudiram 
áquella parte)  pediam  aDeospelas  ruas.  Os 
Turcos  apertaram  muito  com  os  noflbs  ,  e 
çfteve  a  coufa  arrifeada  a  fe  perder ,  fe  Deos 
(que  ainda  não  queria  defamparar  aquella 
fortaleza  )  não  infpirára  no  coração  de  hum 
daqudles  homens  hum  novo  fervor,  econ- 
felho,  que  vendo  tudo  tão  perigofo  f  bradou 
alto  por  fogo ,  e  por  lenha ;  e  correndo  ef- 

ta 
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ta  voz  pela  fortaleza  ,  era  muito  breve  èf- 
paço  âcudio  âquelle  exercito  feminino  car- 
regado de  tudo  ifto. 

£  tomando  os  noílbs  a  lenha ,  a  puzeram 
fobre  a  parede  que  os  dividia ,  que  era  mui- 
to larga,  epondo-lhefogo,  começou  a.atear 
com  grande  eftrondo  ,  com  o  que  os  Tur- 
cos fenffaftáram  pêra  fora  por  não  poderem 
foíírer  fuás  labaredas.  Vendo  os  noflbs  quan- 
to aquelle  remédio  aproveitava  ,  mandaram 
levar  muita  lenha ,  com  que  foram  cevando 
o  fogo  ,  e  aílirn  com  efte  novo  artificio  fe 
defenderam  doze  dias ,  o  que  foi  único  re- 
médio daquella  fortaleza  *  cujo  autbor  mere- 
cia não  fer  efquecido  no  Mundo,  como  ef- 
te foi ;  porque  nem  Lopo  de  Soufa  Couti- 
nho ,  que  fe  achou  prefeote ,  e  efcreveo  ef- 
te cerco ,  nem  João  de  Barros  ,  que  também 
i>  fez  íèparado,  nem  outros  efcritores,  nem 
os  homens ,  que  fe  nelle  acharam  ,  (  que  al- 
cançámos muitos  a  quem  ò  perguntámos,) 
dam  razão  do  feu  nome»  E  fe  não  foi  voz 
do  Cco,  (porque  fe  em  todas  as  coufas  da 
índia  faltaram  milagres  ,  fora  tudo  acaba- 
do,) devia  de  fer  algum  homem  apagado, 
e  não  conhecido ,  como .  fe  efte  negocio  não 
bailara  pêra  dalli  em  diante  vir  a  fer  hon- 
rado, c  nomeado  no  Mundo,  em  que  não 
faltaram  fempre  eftas  niifeitós  r  e  defeuidos ; 
porque  daquelies  Lacedemonios  tão  .polia* 

cos 
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cos  temos ,  que  dando  no  Senado  hum  ho- 
mem ( que  devia  de  fer  tão  apagada  como 
eíte). outro  confelho  em  grande  prol,  e uti- 
lidade daquella  Republica  ,  lançando-o  fo- 
ra ,  mandaram  ao  mais  honrado  daquellcs  Se- 
nadores ,  que  o  tornaíTe  a  recitar  com  as 
inefmas  palavras  ,  como  fe  elle  fofle  o  au- 
thor  delle,  havendo  por  vitupério  feguirem 
o  confelho  de  homem  de  baixa  forte  ,  co- 
mo fe  não  fora  aquillo  hum  furto  manifef- 
to,  eencubrir  a  virtude  alheia ,  que  hehum 
diffimulado  vituperar ,  porque  fempre  kà&r 
ve  diante  dos  grandes  do  Mundo  mais  pre- 
mio ,  e  lugar  ás  virtudes ,  e  ao  valor  ganha- 
do por  próprio  braço  ±  que  ás  herdadas  dos 
avôs  ,  como  diíTe  EIRey  Antigono  áquelle 
mancebo  mal  acoftumado  ,.  que  por  muita 
nobre ,  diante  delle  queria  preceder  aòs  ou~ 
tros.  Epofto  que  deva  multo  a  Deos.  oque 
nalce  nobre ,  porque  nelle  refplandecem  fem- 
pre mais  as  virtudes ,  quando  são  em  igual 
gráo  do  outro  não  tão  bem  nafcido ,  toda* 
via  nem  poriflb  devem  de  deixar  deferloir- 
vadàs  ,  e  engrandecidas  nefte  ,  como  eíte  no£- 
íoPprcuguez,  que  deo  hum  tão  proveirofo 
confelho-;  e  feja  quem  quer  que  for;;  Jião 
perderá  nefta  nofla  hiftoria  o  preço  de  fua 
virtude ,  todas  as  v.ezes  que  lhe  ficaram  em 
obrigação  de  reftituição  os  homens  daquelle 
tempo,  que  de  propofita  Ihç  encubríram.  : 
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-  E  porque  nos  vem  aqui  a  pelo ,  cão  dec- 
laremos de  efiranhar  a  defconfiança  (  a  que 
não  fei  outro  nome)  dos  Governadores  ,  e 
Vifo-Reys  da  índia  ,  que  por  não  chama- 
rem aos  confelhos  públicos  homens ,  que  não 
fam  Fidalgos  ,  fe  arrifcão  muitas  vezes  a 
iiefacrcditar ;  porque  muitos  Cavaleiros,  e 
homens  nobres  ha  na  índia  ,  que  não  foram 
peior  nafcidos ,  que  alguns  deites  Fidalgos  , 
que  tem  mais  experiência  ,  e  difcuríbs  nos 
negócios  todos,  e  que  feu  parecer  pôde  a- 
proveitar  muito  aoíerviço  deDeos,  ed'El- 
Rey }  porque  ,  que  razão  ha  pêra  dar  o  Fi- 
dalgo de  quatro  dias  na  índia  feu  voto  nas 
couíàs  árduas  ,  que  íe  offerecem  de  Mala- 
ca ,  Maluco ,  Ceiiao  ,  e  dos  Eftreitos  ,  fe  nun- 
ca viram  mais  que  a  Armada  do  Malavar , 
guando  há  Cavaileiros  honrados  ,  c  velhos , 
que  as  viram  ,  e  trataram  ,  e  que  de  tudo 
podem  dar  muito  boa ,  e  certa  informação  ? 
E  pofto  que  alguns  Viíb-Reys ,  como  cada 
-dia  coftumam ,  os  mandem  chamar  íós  pêra 
-tomarem. feu  parecer {,  o  meu  leria,  que  lho 
não  dem ,  nem  lhe  refpondam  a  propofito , 

Í>ois  lhe  negam  o  lugar  em  público*,  que 
hes  a  idade ,  esforço ,  experiência  *  e  honra 

tem  dado.  

.  Tornando  a  noflb  fio.  O  fogo  foi  con- 
tinuando ,  e  o  grande  ardor  délle  fes  rettr 
iar  os  Turcos,  e  largarem  o  baluarte  >  maor 

dan- 
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dando  das  eftancias  atirar  ás  fogueiras ,  em 
que  deram  muitas  bombardadas  ,  aue  leva- 
ram os  tições  por  efles  ares  ,  donde  torna- 
vam a  cahir  íbbre  os  Portuguezes ,  tratando-os 
mal;  mas  pela  neceílidade  em  que  eftavam, 
não  fentiam  tanto  as  chagas,  nem  largavam 
o  lugar,  trazendo  tanto  tento  no  fogo,  que 
a/fim  como  as  bombardadas  o  desfaziam  , 
aífim  o  tornavam  logo  a  renovar.  E  já  fe, 
uao  contentaram  de  o  fuftenrar  em  íima  da 
parede,  mas  ainda  o  deitaram  da  banda  de 
fóra  pêra  a  parte  em  que  os  Turcos  efta- 
vam ,  cevando-o  de  ordinário  ,  pêra  o  que 
fizeram  grandes  bicheiros  de  ferro ,  com  que 
lhes  chegavam  a  lenha  ,  e  deita  maneira  fe 
foram  fuftentando ,  ainda  que  com  muito  tra- 
balho. 

António  de  Soufa ,  Capitão  do  baluarte 
do  mar  ,  não  fe  deícuidava  de  fua  obriga- 
ção ,  antes  eftava  tanto  á  lerta  ,  que  todas 
as  vezes  que  os  inimigos  fubiam  pêra  o  ba- 
luarte ,  empregava  nelles  toda  a  munição  , 
porque  lhe  ficavam  em  defeuberto ,  fazendo 
nelles  tal  cftrago ,  que  de  efeandalizados  de- 
terminaram os  Turcos  de  o  commetterem 
por  mar  ,  e  ganharem-no  ,  porque  depois 
lhes  feria  mais  fácil  o  negocio  da  fortaleza. 
Pêra  efte  commettimento  mandaram  prepa- 
rar muitas  barcaças  ,  e  entre  tanto  viraram 
pêra  elle  todos  os  baíilifcos ,  e  canhões  dar 
Outè.Tom.ILP.I.  Bb  quel? 
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Juellas  eftancias  que  o  defcubriam  ,  e-  lhe 
eram  todo  hum  dia  huma  efpantofa  bate- 
ria ,.  com  que  lhe.  derribaram  a  parede  da 
couraça ,  e  a  feryentia  da  porta ,  que  fe  lo- 
go repairou  com  muita  preíTa»  E  primeira 
que  commetteííem  o  baluarte  do  mar,  (em 
quanto  durou  abateria,  por  não  eftarem  a- 
cjuçlle  dia  ociofos , )  determinaram  de  ver  íe 
podiam  acabar  de  ganhar  o  baluarte  do  fo- 
go ,.  em  que  já  tinham  os  dous  quinhões  y 
e  para  iíTo  fe  armaram  alguns  de  armas  intei- 
ras com  çapatos  de  ferro ',  pêra  porem  os 
pés  feguramente  por  íima  do  fogo,  e  com 
tn afearas  de  aço  porcaufa  das  labaredas ,  le- 
vando outros  bicheiros  de  ferro ,  que  man- 
daram fazer  ,  como  os  que  os  Portuguezes 
tinham ,  pêra  com  elies  efpalharem  o  fogo* 
E  aflita  com  muito  grande  determinação  com- 
mettêram  a  entrada ,  deitando  muitos*  artifr* 
cios  de  fogo  fobre  os  noflbs  pêra  o  affafta- 
rem  da  parede  ,.  e  com  os  bicheiros  come* 
pram  aaffaftar  o  fogo  pêra  os  armados  paf- 
irem  ;  mas  os  noílos  aílim  os  efeandalizá-? 
ram ,.  que  pafiando  pelo  fogo ,  lhe  deitaram 
em  íima  muita  pólvora  com  que  abrazáram 
muitos,  começando-íè  arretrahir  ,  eos  bi- 
cheiros de  parte  a  parte  a  laborar,  huns  em- 
palhando o  fogo  j  outros  ajuntando-o ,  e  apt 
plicando-lhe  cada  vez  mais  lenha  5  como 
que  as  labaredas   eram  cada  vez  maiores* 

Mui- 
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Muitas  vezes  fe  encontravam  huns  bichei-: 
ros  com  os  outros ,  travando-fc  ,  e  embara- 
çando-fe  :  e  por  efta  razão  huma  vez  hum 
homem  ,  chamado  João  Rodrigues,  (ho- 
mem quaíi  agigantado ,  que  naquelle  nego* 
cio  dos  bicheiros  tinha  trabalhado  mais  que 
todos , )  efte  ganchando  o  feu  bicheiro  com 
outro  dos  inimigos,  cm  que  eftavam  afferra- 
dos  quatro ,  ou  finco ,  tão  fortemente  puxotí 
por  clle  ,  que  os  trouxe  a  todos  arraftões , 
dando  com  elles  fobre  a  fogueira  ,  de  que 
íahíram  bem  efcaldados. 

E  por  não  particularizarmos  os  cafos , 
que  aqui  aconteceram  ,  (que  foram  tantos , 
e  tão  grandes  ,  que  pêra  cada  hum  havi  a 
mifier  hum  Capitulo , )  dizemos  aqui  em  fom- 
ma  ,  que  efte  foi  o  mais  bem  commettido , 
e  defendido  dia  até  então,  fazendo  os  Por- 
tuguezes  todos  tamanhas  coufas,  que  eraef- 
panto  ;  porque  alli  acudio  toda  a  força  da 
fortaleza ,  revezando-fe  na  briga ,  e  no  tra- 
balho, por  aflim  tomarem  mais  alento.  An- 
tónio da  Silveira  em  pé ,  junto  da  efeada  pê- 
ra a  baluarte  >  via  com  feu  olho  tudo  o  que 
fe  nellé  fazia  ,  e  os  que  fubiam,  edefeiam, 
trazendo  homens ,  que  não  faziam  mais  que 
repartirem  munições  pelos  que  pelejavam.  \ 

As  mulheres  não  defeançavam  de  acar- 
retar lenha ,  no  que  andavam  tão  preftes ,  e 
continuas  ,  que  aem  de  dia  ,  nem  de  noità 

Bb  ii  to* 
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tomavam  hum  pequeno  de  defcanço. 
ros ,  perdida  de  todo  a  confiança ,  recolheram* 
&  de  já  não  poderem  aturar ,  nem  fofirer  as 
muitas  coufas ,  com  que  os  noflbs  os  derriba- 
vam. Neflc  combate  morreram  quatro  Por- 
tuguezes  ,  e  ficaram  vinte  e  finco  feridos  , 
cm  que  entraram  Fnmcilco  deGouvea,  Ma- 
noel de  VafconceUos  ,  Duarte  Mendes  ,  e 
Rodrigo  de  Proença,  que  lhe  deram  huraa 
frechada  pela  boca  9  e  outros  a  que  não  achá- 
mos os  nomes ,  a  quem  nem  canfâço ,  nem 
as  muitas  feridas  foram  parte  pêra  fe  reco- 
lherem ,  porque  alli  fe  mandavam  curar ,  e 
alU  fe  deixavam  ficar.  Já  nefte  tempo  eram 
mortos  quarenta  homens  *  e  eftavam  feflcnta 
feridos ,  e  faltavam  munições ,  e  muitas  ou- 
tras coufàs  neceflarias  9  pelo  que  havia  gran- 
des defconfianças  na  fortaleza. 

Mas  como  Deos  nas  mores  ncceífidades 
fbccorre  a  feus  fervos ,  quando  mais  atribu- 
lados eftes  feus  eftavam  ,  chegaram  áquella 
fortaleza  os  navios ,  que  tinham  partido  de 
Goa  ,  de  que  eram  Capitães  Gonçalo  Vaz 
Coutinho,  Francifco Mendes  deVafconcel- 
Jps  ,  António  Mendes  feu  primo,  e  Martim 
Pacheco ,  que  depois  que  deram  á  vela ,  fcm 
fe. deterem  em  couía  alguma,  foram  haver 
vida  da  outra  coda  aos  vinte  e  fete  de  Ou- 
tubro, e  indo  demandar  Dio  ao  Sol  pofta, 
houveram  rifla  da  Armada  Turquefca  ,.e 

dei- 
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delia  também  foram  viftos ;  mas  como  já  hia 
efcUrecendo ,  c  os  Turcos  não  puderam  dir 
vifar  beèi  quantos  navios  eram  ,  e  tinham 
por*novas ,  que  o  Vifo-Rey  ficava  pera  par- 
tir ,  houve  o  Baxá  que  feriam  aquelles  na- 
vios da  iim  dianteira,  pelo  que  fe  começou 
a  p  repa  irar ,  e  toda*  a  noite  eííeve  com  gran- 
de temor,  e  vigia* 

.  Os  Capitães  dós  navios  tanto  que  anoi» 
teceo,  tomando  o  remo  empunho,  foram- 
fe.defviando  da  Armada  ,  e  entraram  em 
Dio  muito  a  íèu  falvo.  Da  couraça  grande 
foram  viftos ,  e  perguntando  que  navios  eram , 
deram-íè  a  conheder,  pelo  que 'com  grande 
alvoroço  deram  recado  ao  Capitão,  queact^- 
dio  a recebellòs ,  mandandq-ljies  abrir  apor- 
ta da  couraça  pequena  por  onde  entraram, 
e  foram  levados  nos  braços  de  todos  com 
grande?  feitas  ,  e  alegrias.  António  da  Sil- 
veira fem  iè  apartar  dálíi,  máridóu  recolher 
dentro  todas  as  munições  ,  e  mantimentos 
que  traziam,  e  alguma  artilheria  miúda,  e 
efcrevendo  huma  breve  carta  ao  Vifo*Rey* 
«hi  "que  lhe  pedi  a  -o  foccorrefle  em  todo  ca- 
io com  a  mor  brevidade  que  pudeíFe  ,  tor- 
íiou  a  defpedir  o*  pavios  entregues  a  feus 
-moca does  ,  porque  não  viflem  •  Jús  inimigos 
pela  manhã  o  pequeno  foccorro  que  lhes  vier 
ja.  E  pera  os  mais  embaraçar,  mandou  de 
ihadrugada  embandeirar  a  fortaleza  ,  e  f*. 

zer 
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ser  muitas  folias ,  como  homens  contentes* 
e  alegres ,  e  que  tinham  já  o  foccorro  den* 
tro.  Os  Turcos  ao  outro  dia  pela  manha 
vendo  aquellas  moftras ,  entendendo  que  .era 
foccorro  que  lhes  viera  ,  e  não  vendo  no  ria 
navios  alguns  ,  tendo  de  noite  vidos  aquei*- 
les  ,,  ficaram  embaraçados  ,  havendo  que  a 
cópia  dos  navios  era  maior  do-  que  de  noU 
te  enxergaram  ,  e  oue  depois  de  lançarem 
gente  dentro  na  fortaleza ,  ie  tornaram  a  par* 
«tir.  Com  efta  mágoa  ficaram  por  então  fem 
faberem  o  que  era. 

C  A  PITULO;;XIL 

De  como  D.  Duarte  de  Lima chegou  corn 
as  novas  de  Dio  ao  Vijò-Rey  D.  Garciç 

*  de  Noronha ::  e  das  Armadas  quê  dèjpe- 
dio  em  feu  Jbccorro  : re ^  dó r  grande  ajjalto 
que  os Turcos  deram  ào  baluarte  domar. 

t   •  "  •  '  >  ..     '    J.  '  '  ■*  *  •     • 

DOm  Duarte  de  Lima  deo-íe  tanta  pre£» 
fa  no  caminho  ,  que  em  poucos  dias 
phegou  a  Goa,  e  deo  ao  Vifo-Rey  as  car- 
tas de  António  da  Silveira ;  e  o  informou  do 
3ue  vira  v  e  do  eftado  em  que  a  fortaleza 
e  Dio  ficava:,  pelo  que  com  muita  preffa 
defpedio  António  da  Silva  com  quarea» 
ta  navios  ligeiros ,  com  regimento ,  que  vide 
fe  fc  podia  metter  emDiofemriíco  algum  % 
«que  quando  nãa,  de  noite  fapuzefíe  ávifr 

ta 
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«ta  da  Armada  do  Turco ,  e  lhe  fizeíTe  gran* 
des  carrancas  de  bombardadas ,  e  fuzis ,  por- 
que cuidaífem  que  era  a  fua dianteira,  com 
o  que  poderia  ter  íè  recolheflera ,  e  que  dfc 
tudo  o  que  iuccedeffe  o  avifaflfe  por  hum 
navio  muito  ligeiro  ,  e  que  dé  Chaul  até 
Goa  teria  navios  por  paragens ,  pêra  qtie  em 
poucos  dias  tiveffe  rebate.  António  da  Silva 
ie  fez  i  vela ,  e  dos  Capitães  que  ò  acom* 
panhárám  ^  £6  de  poucos  achámos  os  no* 
mes  9  mas  porque -de  to  d  o  fenao  ^efqueçarti , 
diremos  os  dos  que^vieratn  ártoíía  noticia. 
&:  Luiz  áe  Taíde  ,  qxte  depois  «"foi.  Conde 
de  Atotiguia ,  D;  Martinho  de  Soufa ,  Dom 
Duarte  de  Limar  í,  o q«  veio  deDfc>,  Fer- 
não >de  Moraes ,  Amónio  Fernandes  de  Si- 
Sueira ,  Mattheitô  Rereira^ ,  Gafpai*  Moniz  ^ 
'naucifco  Martiaç  ,  Jeronymo  de  Figueire- 
do^ Al  varkv  de- S^peir^  Franciféa  -de  Si- 
qoeiçaíio  Malavài^rj  er  burros.  Eth  algtzmas 
lembranças  áchámõ&v  que  D.  Manoel  de  Li* 
ffta>f<K  em  alguns  navios  diante  pítias  não 
&bemp?  o  quexfli^fuôcedeo,  ' 

-V*  Segiiindcr Amónio  da  Silva  foa  jornada  ■> 
dô  Chaul  delpedtó>'Frahcifços  dp  Siqueira  o 
Mal^var ,  por  fer  milito  ligeiro  o  feu  navio; 
ceiie- grande  hoítfefti'  domar,  pêra' que  foi* 
fe  entrar  em  Dio  ,  e  por  elle  eícrèvfcó  hu- 
m*  carta  a  António  da  Silveira  de  íuà  ida , 
fedindo*lhç  o  avifeífe.  do  modoyo  como , 
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e  quando  poderia  entrar  naquella  fortaleza , 
encommendando  ao  Siqueira  notaíTe  muito 
bem  a  Armada.  O  Vifo-Rey  tanto  que  defV 
pedio  efta  Armada ,  o  fez  logo  a  outros  vin- 
te e  quatro  navios  de  remo,  de  que  fez  Ca- 
pitão mór  Jorge  de  Lima ,  com  regimento  , 
que  fe  eftendeíTe  com  elle*  defdos  Uheios 

3ueimados  até  Chaul ,  pêra  lhe  mandar  to- 
os  os  dias  recado  da  Armada,  dos  inimigos» 
Neftes  navios  cuido  et*  qtíe  foi  D.  Manoel 
de  Lima  ,  e  que  Jorgejde  Lima  o  apartou 
com  fete ,  ou  oito  navios  pêra  andar  de  Chaul 
até  Baçaim ;  e  elle  com  os  mais  fe  eftendeo 
de  Chaul  até  os  Ilheos  queimados ,  tendo  de 
dous  em  dous  em  paragens. 

Partidos  eftes  navios ,  dçfpachou  oVifo- 
Rey  asnáos  doReyne.  pêra  irem  aCochim 
tomar  a  carga ,  que  erara  quatro ,'  as  mais  pe- 
quenas ,  e  velhas  y  porque-  as  outras  de  ma- 
ior ptírtç tinha mettidas  pafua  Armada ,  que 
eram  as  prjncipaes  forçasdelhu  Nuno  da  Cu* 
njia  (  fegundo  nos  difle  hum  Fidalgo  bem 
honrado  )  fe  offereceo  ao  Yifo-R^y  pêra  o 
acompaáW  na  jornada  ,  de  que  elle  o  ef- 
cufou,  porque  queria  coda  a  honra  pêra  fi; 
o  que  viílo  por  Nuno  da;  Cunha,  lhe  pedio 
huma  náoboa  pêra  fe.  embarcar,  poraue  o 
tinha  aílim  promettjdoja,  feu  pai  Triílao  da 
Cunha  ^  eme  lhe  elle  âegou.  ,.  dizendo.,  que 
quando  lhe  fizera  aqueiJes  cumprimentos.  > 

não 
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não  eftava  cercado  de  Turcos,  como  então 
fe  via.  Sobre  ifto  tiveram  algumas  razões* 
de  que  Nuno  da  Cunha  ficou  defgoftofo  ,  e 
"íe  embarcou  pêra  Cochim ,  aonde  fe  nego* 
ciou  pêra  o  Reyno  ;  e  das  náos ,  que  efta-f 
vam  á  carga ,  eícolheo  huma ,  que  era  de  Vi+ 
cente  Gil ,  pequena  ,  mas  mui  boa  de  ma- 
nhas. £  porque  adiante  havemos  de  tratai 
de  fua  viagem  ,  o  deixamos  até  lhe  caber 
íeu  lugar  ,  porque  be  neceffaru*  tornarmos 
a  Dio ,  que  eftá  em  aperto. 

Os  Turcos  5  depois  de  entrado  o  foccow 
ro  quediflemos,  não  deixiram  de  continuai? 
com  a  bareria  do  baluarte  do  mar  y  até  lhe 
acabarem  de  arrazar  a  courdça.;  Ao  outro  d  iâ 
feguinte ,  que  foram  vinte  e  nove  do  mez*t 
em  que  tinham  determinado  de  lhe  dar  o  ai* 
falto ,  arrebentaram  da  Cidade  com  fincoem 
ta  embarcações;,  em  que  ;hiam : perto  dedsúl 
e  quinhentos  Turcos ,  cujo  Capitão  era  Maq 
mede  Can ,  e  com  grandes  eftroiídos  detaim 
bores ,  trombetas ,  e  outros  inílrumentos  baiy 
baros  remettêram  com  o  baluarte  pela  par* 
te  da  couraça ,  que  olha  peca  dentro  domai 
António  de  Sou  ia  vendo,  aqtiillo,  preparou-* 
fe  o  melhor  que  pode,  acudindo  áquclla  par- 
te com  trinta  companheiros,  que  tinha  mui 
animofos,  e  todos  com^grandes  defejos  de 
moftrarem  já  aos  inimigos  a  vontade  que  Ih» 
tinham,  repaftindo-fe  pelas. partes  mais-ne- 

ceG- 
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ceifarias  com  muitas  lanças  de  fogo ,  panei' 
las  de  pólvora ,  c  outros  inftramentos  mor- 
taes.  U2  fortaleza  .  grande  foi  vifto  paíTar 
equella  frota  contra  o  baluarte ;  e  como  lhe 
paliara  perto,  e  a  geito  ,  dcfparáram  nella 
muitas  bomftardadas  ,  que  deram  em  meio 
dos  navios ,  mettendo-lhes  no  fundo  duas 
barcaças-  ,'  e  matando-lhes  nas  outras  muita 
gente.  A  Armada  páílcm  avance  até  pAr  a 
proa  no  baluarte,  que  de  maré  vaíia  fazia 
naquella  parte  hum* releiro»,  que  também  e£ 
tava  entulhado*  até  fima  com  a  caliça ,  e  pe- 
dra da  parede v  quê  com  a  importuna. bate* 
ciai  foi  derribada  naquella  parte.  Efte  lugar 
feria  capaz  der.  duzentos  homens ,  que  logo 
faltaram  nelle ;  oonimettendo  a  fubida  do  ba* 
karte,  que  lhe  era  muito  fácil  na  opinião  ,^ 
aias  muito  difficultofa  na  obra  dos  nofTos* 
Das  .barcaças/ atiraram  muitas  bombardada* 
peri  defpejarem)  aquclle  lugar  ,  que  eftava 
roto ,  e  deíabrigado,  por  onde  fubíram  ai* 
guns  em  fima ;  mas  os*  noíFos ,  que « ficavam 
conj  elles  já  amparados  ,  arrebentaram  co- 
mo trovões  jcoitt  afe  lanças  de  fogo  accezas  ,- 
e>  aos  primeiros  botes  deram  com  os  Turcos 
em  baixo  bem  queimados  ,  e  efca lavrados-, 
lendo  António .  de  Souía  o  dianteiro  ,  qvtò 
como  feu  grande-  ammtf  pelejava ;  é  esfop- 
eswíà  aos  feus ,  que  aflim  trabalhavam  de  o 
Ktisfazer  5  que  já  fe  não  contentayam  de  lan* 
-1  o  çar 
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çftr  os  inimigos,  ftf  ra  dç  (lia  caía ,  fenlo,  ain* 
da  defejayaro  de  íe  baldearem  com  elles  em 
baixo  ,  pêra  fatisfazerexfc  nelles  fua  ira.  Os 
Turcos  affrontados  dofuccefficrv  tornaram  a 
commetter  a  fu&ida  ,  accendendo-fe  mais  a 
fúria  .da  batalha  f  não  ceífehdo  a  bateria  das 
barcaças  y  que  aos  noíTos  fez.raiyto  damnorj 
porque  pelejavam  defcubertos ,  euão  feque* 
riam  recolher  pêra  dentro ,  '<?  zf&cá  os  1  uri- 
cos  tornaram-  a  cavalgar  em  fhra  ,do  balu* 
arte;  mas:  António  de  Soufa  affirontado  4a* 
ijuelle  negocio  *  remetteo.coôvos  feus  foi» 
dados,  que  andavam  como  leões  raivoíbá , 
e.  a  pezar  dos  Mouros,  com  grandes  eftra^ 
gos  os  tornaram  a  lançar. embaixo ,.  e  apât 
elles  muitas  panei  Ias  depplyòrar,  deque  ai 
brazados  fe  recolheram  ás  embarcações  ma$ 
deprçíFa  da  que  elles  faltaram  «h»  leria  ;  e 
tomando  o  remo  em  punbor^ie  foram  af* 
faftando  ,  porque  começaram  a  chover  ío* 
fere  elles  borra bardadas ,  e  efpingaf  dadas  ^  afl 
fira.  do  baluarte,  como  da  fortaleza  grande; 
com  o  que  lhç  .mataram  muitos*; ! . . .  .  * 
Os  Turcos^  fendo  já  afeitados.*  rem  pai* 
te  que  lhe$  aáo>  chegavam  06  ticos  ,  tornai 
ram  a  cuidar  <^uãò  grande  ít ergo nha  ,  e  afe 
fronta  era  fugirem  a  tão  poucos  homens; 
fendo  elles  tantjos  >  e  os  mais  efcolhidos  em 
todo  o  exercito  i  e  voltando  jomra.  vez  com 
a  fúria  y  jjue  lhes  fazia  levar  tamanlia  affronr* 
-..j  ta 
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ta  pêra  a  fatisfaçao  delia  ,  com  determina- 
ção de  ou  morrerem  todos  ,  ou  ganharem 
aquelle  baluarte ;  e  defembarcando  outra  vez 
celle  ,   çommettêram  a  fubida  como  deíef- 

I)erados;  mas  os  valoro fos  íbklados  com  as 
ancas  de  fogo  de  refrefco,  ftttífettéram  no 
meiodelles,  e  de  tal  maneira  os  abraz^ram  , 
e  eícaldáram  ,  que  tornaram*  a  dar  com  el- 
les  embaixo,  t£Q  escandalizados ,  eráo mal- 
tratados, que  determinaram  de  fe  tornarem 
antes  com.  fua  mágoa,  que  experimentarem 
outra  vez  o  ferro  ,  e  braço  Ponuguez.  B 
?ffim  fe  embarcaram  mui  aprefladárnente  + 
dando-íhcs  da  fortaleza  grandes  apupadas 

Eera  os  enrergonharem  ;  ma*-  o  medo  que 
tvavam  era tat *  que  não  curaram  demais, 
que  de  falvar  as  vidas,. 
v  -  E  fendo  já  de  fronte  da- Cidade  ,  fora 
de  medo-,  tomou  Mamede  Can  a  cahir  em 
qifío  affrontada  ficava  daquelle  negocio ,  que 
Ibe  tanto  íttrçikòmmendadó ,  e-qué  Jhebaf- 
fava  pêra  o  damoar  com  o  Turco  ,'  com  quem 
eílava  muito,  bem  acreditado  ;e  correndo  as 
embarcações  todas ,  fez  a  todos  fauma  breve 
falia ,  em  que  lhes  lembra va-as  obrigações; 
eue  tinham  por  Janizaros  da  guarda  do  Grão 
Senhor,  eque  aquella  afironta  ficava  fendo 
em  vitupério  de  fua  nação  v  porque ,  querá* 
zão  haviam*  elles  de  dar  a  fugirem  amenos 
de  trinta  homens;  ienda  >elie$- tantos  y  etáo 
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efcolhidos  ?  que  lhes  pedia  tornafíem  por' 
fua  honra  ,  porque  era  muito  melhor  mor- 
rerem, que  viverem  tão  affrontofamente;  e 
com  ifto  os  fez  voltar.  Chegados  outra  vez 
ao  baluarte  com  nova  foberba  ,  e  furor ,  que- 
rendo-o.  commetter  y  quiz  Deos  guiar  hum 
pelouro  de  hum  berço  pêra  o  Mamede  Can  f 
que  o  tomou  pelos  peitos ,  e  o  derribou  lo-^ 
go  mortal.  Osfeus,  quehiam  mais  por  ver- 
gonha que  por  honra ,  tornaram  a  voltar  com 
grande  preíla  ,  não  querendo  experimentar 
terceira  vez  a  ira  dos  nofíòs ,  indo  apôs  -êl- 
les  muitos  pelouros  de  bombardadas  ,  qu* 
da  fortaleza  lhes  atiraram  ,  dando-lhes  ou- 
tras gritas ,  e  apupadas  ;  e  aífim  fe  recolhe- 
ram á  Cidade  com  muitos  mortos ,  e  feridos* 
£  porque  das  barcaças  ,  que  fe  arrom- 
baram com  as  bombardadas ,  andavam  alguns- 
Mouros  fobre  a  agua ,  que  não  puderam  to- 
mar as  embarcações  porcaufa  da  corrente  da 
maré  ,  mandou  António  da  Silveira  alguns 
homens  ém  huma  alroadía ,  pêra  que  lhe  to 
raaflem  alguns  vivos  ,  perá  delles  faber  al- 
guns avifos  :  eftes  foldados  mataram  todo* 
os  que  acharam  no  mar ,  recolhendo  fódous, 
António  de  Soufa ,  tanto  que  os  Mouros  fe 
recolheram ,  mandou  os  mortos  á  fortaleza 
pêra  os  enterrarem  ,  e  aos  feridos  pêra  09 
curarem ;  e  ajitre  eftei  hia  hum  Fernão  Peai 
teado,  homem  nobre,  e  muito  bom  Ca  vai- 

lei- 


598   ÀrS7Á'Dfc  DíaGO  brCotffo 

feiro ,  que  hi*  ferido  na  cabeça  ,  e  António 
Manhoz  com  hum  braço  quebrado,  e Fer- 
não Correia  com  outras  feridas ,  que  todos 
pelejaram  muito  valorofamente. 

ca  p  :í:t;  u  l  o  xíil 

Do  grande ,  eperigofo  a  [falto ,  que  os  Tur~ 
cos  deram  ao  baluarte  do  fogo:  e  de  bum 
bonrojo  t  e  effantofo feito  >.  que  fez  Fernão 

.  penteado  :  e  de  outro  muito  notável \  e 
graciofo ,  que  fez  buma  daquellas  mulbe- 
res :  e  da  níorte  que  os  moços  da  forta- 
leza deram  a  bum  eferavp  ,  por  buma. 
palavra  que  dijje  em  favor  dos  Mouros. 

Om  o  ruim  fueceflb  do  baluarte  do 
mar ,  ficaram  os  Turcos  mui  quebran- 
tados ,'  £  cheios  de  ira  j  e  querendo-fe  vin-= 
gàr  de  tantas  affrontas,  tanto  que  as  embar- 
cações fe  recolheram  ,  fahíram  de  feus  ex- 
ércitos com  todo  o  poder  ,  fuás  bandeiras 
defenroladas  f  e  com  grande  eftronclo  dein- 
ftinirtieíitos ,  e  grkas  i  remettêram  com  o  ba- 
luarte do  fogo  ^  pôr  onde  fubíram  com  gran- 
des terremotos y  pòndo-fe  os  que  couberam 
flâsduáà partes,  queeftâvam  por  elles,  e  á 
põtfia  commettêram  as  paredes,  em  que  os 
Uòífoyjá  os  cfperavam  com  as  forças  tão  in- 
teiras ,•  cotno  fe  ■  riuiica  tiveram  trabalhado , 
acudindo  huns  •  ás  .fogueiras  ,  deitandolhes 

le- 
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lenha  ,  e  fuftentando-lha  com  os  (eus  bichei» 
ws  y  outros  com  faas  armas  ,  e  efpingar-r 
das ,.  com  que  empeciam  bem  aos  inimigos  >y 
e.outros  companellas  de  pólvora.  Os  inimi- 
gos pela  mefma  maneira  ,  huns  fe  occupa* 
vam  em  eíbalhar  o  fogo  ,  outros  em  pele^ 
jarem  ás  eípingardadas ,  e  em  fim  todos  de 
buma,  e  outra  parte  em  trabalharem  :  huns 
por  ganhar  aquellas  paredes  ;  outros  pelas 
não  perderem  ,  fobre  o  que  fe  baralhou  a 
coufa  de  feição ,  que  tudo  o  que  fe  via ,  c 
ouvia  eram  córileos ,  e  labaredas ,  e  inceis 
dios,  vozes,  bramidos,  e  tudo  o  mais.  hun 
ma  reprefcntação  do  inferno.  i 

;  .  António  dá  Silveira  eftava  em  feu  lugar 
provendo  tudo ,  mandando  reforçar  o  balu* 
arte  com  mais  gente,  acudindo  alliaquelles 
Capitães  ,  que  chegaram  de  Goa'  de  refreia 
çq  ,  tomando  os  lugares  mais  perigofos  , 
obrando  todos  coufas  dignas  do  valor  Por- 
tuguez.  £  tudo  foi  neceíTario  ,  porque  oá 
Turcos  pelejavam  corto  defefperação ,  apof* 
tados  todos  a  morrerem  daqucila  feita  ,  ou 
concluirem  com  aquclla  fortaleza  j  e  aífim  fe 
roettiam  pelo  fogo  como  bárbaros ,  fem  o» 
dem  ,  nem  confideraçao ,  o  que  tudo  era  mui* 
to  diferente  nos  Portuguézes  ,  que  peleja- 
vam com  muita  confiança ,  fegurança ,  e  or- 
dem; porque  com  ferem  tão  poucos,  affim 
«liavam  repartidos  por Teus  lugares^  que  nem 

>..,  08 
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oé  que  pelejaram  com  as  efpingardas  emba- 
raçavam aos  das  panellas  de  pólvora ,  nem 
os  dos  bicheiros  tinham  quem  os  eftorvaf* 
íè  i  e  affim  faziam  coufas  tão  grandes ,  e  ad- 
miráveis ,  que  em  pouco  efpaço  puzeram  os 
inimigos  em  dcfconfiança  ,  porque  lhes  ti* 
nham  tantos  mortos  ,  e  abrazados  ,  que  os 
vivos  lhes  era  neceflario  pêra  pelejarem  por 
lima  dos  que  eftavam  eftirados ,  acabandoos 
de  matar.  Aqui  foi  a  revolta  tamanha ,  que 

Earecia  que  ie  entrava  a  fortaleza  j  eore- 
oliço  por  ella  foi  tal ,  que  chegou  efta  voz 
a  cafa  de  Fernão  Lourenço ,  marido  daqueí- 
la  boa  Anna  Fernandes  ,  que  eftava  curan- 
do os  feridos  ,  que  áquella  hora  chegaram 
do  baluarte  do  mar  ;  e  fendo  ouvido  por 
Fernão  Penteado  ,  (  que  eftava  aguardando 
que  fe  acabaíTe  de  curar  outro  pêra  o  elie 
lazer  também , )  e  perguntando  o  que  era , 
dizendo-lhe  que  íè  entrava  o  baluarte ,  não 
lhe  foffrendo  o  coração ,  e  animo  Portuguez 
eftar  alli,  fahio-íè  pela  porta  fora  com  hu- 
ma  alabarda  nas  mãos ,  e  fubindo  ao  baluar- 
te ,  paíTou  com  grande  fúria  por  todos ,  até 
fe  pôr  no  lugar  da  batalha ,  em  que  come* 
çou  a  fazer  maravilhas,  aprefentando-fe  no 
maior  perigo ,  até  que  lhe  deram  outra  cu- 
tilada pela  cabeça,  que  o  obrigou  a  ir  buf- 
car  o  remédio  pêra  ambas.  Chegando  a  ca- 
ia do  Cirurgião,  achou-o  oceupado  na  cu* 

ra 
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ta  de  outros  homens  ,  porque  não  tinha  ho* 
ra  vaga ;  e  como  o  negocio  do  baluarte  e£- 
teve  dcfta  vez  mui  arriícado  ,  e  nelle  cref- 
ciam  os  gritos  ,  e  alaridos  cada  vez  mais , 
e pelas  ruas  andavam  correndo  mulheres,  e 
meninos ,  pedindo  mifericordia  a  Deos  com 
grandes  gritos  ,  e  prantos ;  dando  ido  outra 
vez  nos  ouvidos  de  Fernão  Penteado ,  affir- 
mando-fe  ,  que  o  baluarte  era  perdido ,  (fer- 
vendo-lhe  o  coração  no  peito  ,  porque  ef- 
tava  aJli  ociofo  ,  havendo  que  o  lugar  da 
briga  era  o  mais  feguro ,  e  deícançado, )  fem 
efperar  pela  cura ,  tornou  a  lançar  pela  por- 
ta fora  ,  e  entrando  no  baluarte ,  paíTou  ao 
lugar  da  briga ,  que  eftava  no  mais  arriíca- 
do ponto  em  que  fe  nunca  vio  ,  (  por  te- 
rem os  Turcos  efpalhado  o  fogo ,  e  já  pe- 
lejavam fobre  a  entrada  da  parede , )  e  co- 
mo fenão  tivera  coufa  alguma ,  começou  a 
pelejar  como  hum  leão  por  hum  grande  et 
paço  ,  até  que  a  fortuna  invejofa  do  valor 
defeu  braço,  ordenou,  que  lhedéffem  por 
elle  huma  lançada ,  que  de  todo  o  inhabili- 
tou  pêra  mover  as  armas  ;  e  fendo-lhc  ne- 
ceflario  recolher-fe,  o  fez  com  muita  triftcs 
za ,  e  mágoa  de  feu  coração ,  por  fer  a  fe- 
rida por  parte  ,  que  não  podia  tomar  delia 
farisfação  ;  e  foi  demandar  a  cafa  do  me£ 
tre ,  onde  fe  curou  de  três  feridas ,  que  eram 
todas  bem  perigo  fas,  de  que  farou.  Mas  o 
Cauto.  Tom.  II.  P.  L  Ce  que 
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que  ô  ferro ,  e  o  fogo  não  puderam  acabar  , 
o  fez  a  agua;  porque  depois  defte  cerco  paf-* 
fado,  morreo  efte  valorofo  foldado  affòga- 
do  em  huma  fufta ,  que  fe  perdeo.  E  po£» 
to  que  não  chegou  a  ter  fatisfação  de  feus 
ínerecimentos ,  dar-lha-hemos  nós  nefta  nof- 
fa  hiftoria,  com  o  deixarmos  conhecido  ao 
Mundo,  em  quanto  elle  durar ;  porque  eftes 
são  os  galardões ,  que  os  varões  famoíbs  mais 
pertendêram  que  todos  ,  que  os  Filofofos 
antigos  houveram  pelos  maiores  prémios  , 
que  a  virtude  podia  ter,  como  fentia  Bru- 
to, efcrevendo  a  Cícero,  dizendo  aífim:  »  Que 

>  coufa  ha  melhor ,  que  a  memoria  dos  bons 

*  feitos  ,  pofto  que  os  illuftres  ânimos  não 
»vão  tanto  apôs  os  prémios  ,  e  louvores, 
y  quanto  apôs  a  virtude  ;  porque  ainda  que 
3  muitos  por  fua  grandeza  de  animo  não 
>procuraílem  glória  ,  nem  por  iflò  deixá- 

>  ram  de  a  alcançar ,  porque  depois  lhes  veio 

*  com  maior  vontade :  e  bem  fe  fabe  ,  que 
jk  rièilhuma  virtude  recebe  tantos  louvores  f 
a  como  a  Fortaleza.  » 

E  tornando  a  noíTo  fio.  A  briga  no  ba- 
luarte hia  crefcendo  cada- vez  mais,  com  gran- 
des damnos  de  parte  a  parte  ;  mas  da  dos 
inimigos  foi  oeftrago  tamanho,  que  não  o 
podendo  foffrer ,  fe  lançaram  do  baluarte  a- 
baixo  Vpaftnados  do  que  viram  ,  deixando 
aquelle  lugar  entulhado  dos  corpos  dos  feus 
*  .    •  mor- 
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mortos  ,  levando  a  mór  parte  dos  que  efca* 
param  bem  grandes  finaes  das  mãos  dos  no f- 
iòs  y  de  que  não  morreram  mais  de  dous  , 
ficando  porém  quarenta  mal  feridos.  Jane  fi- 
te tempo  não  havia  mais  de  duzentos  e  íb- 
tenta  homens  sãos  pêra  poderem  pelejar  ^ 
porque  fincoenfa  eram  já  mortos  ,  e  havia 
mais  de  fetenta  feridos  ,  e  aleijados,  e  fo- 
bre  tudo  ifto  havia  já  falta  de  pólvora ,  de  et 
pingarda ,  e  de  chumbo. 

Paflado  o  combate  ,  (  porque  até  então 
não  houvera  tempo , )  mandou  António  da 
Silveira  levar  diante  deíi  dous  Turcos ,  que 
foram  tomados  no  mar,  de  quem  foube  t*- 
do  o  que  quiz  y  e  lhe  aífirmáram  ,  que  no 
exercito  havia  grande  medo  da  Armada  do 
Vifo-Rey  ,  e  que  eram  mortos  na  guerra 
quaíi  oitocentos  homçns  ,  e  que  paflavam  de 
mil  os  feridos  ,  e  que  o  Baxá  determinava 
de  metter  todo  o  refto  por  ganhar  aquella 
fortaleza,  primeiro  que  o  Vifo-Rey  chegai- 
fe.  O  Capitão  depois  de  informado  de  tu* 
do  ,  entregou  os  Turcos  a  certas  peíFoas  , 
pêra  que  de  noite  lhes  foflem  dar  fundo  no 
mar,  e  foram  por  entre  tanto  recolhidos  em 
humas  cafas. 

Pela  fortaleza  fe  divulgou  Togo  tudo  o 
que  os  Turcos  difleram ,  e  que  o  Baxá  não 
fe  havia  de  alevantar  de  fobre  a  fortaleza  fem 
a  tomar.  Ifto  foi  fabido  pelas  mulheres ,  que 

Ce  ii  anr 
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andavam  ao  trabalho;  e  paíTando  fiuma  dei* 
Ias  pela  porta  das  caías ,  em  que  eftavam  os 
Turcos ,  ( e  foi  a  tempo ,  que  de  dentro  fa- 
lua hum  foldado ,  )  e  pcrguntando-lhe  elia 
pelos  Turcos ,  e  pelo  que  o  Capitão  man- 
cava fazer  delles ,  lhe  refpondeo  o  foldado 
zoi  bando ,  pela  fentir  com  paixão :  Que  os 
Ti  'cos  eftavam  dentro  ,  e  que  o  Capitão 
os  mandava  foltar  livremente.  Elia  ouvindo 
aquillo  ,  cheia  de  ira ,  e  de  paixão  ,  entrou 
mia  porta  dentro  como  douda  ,  e  encontrou 
Francifco  de  Gouvea ,  que  eftava  todo  abra- 
sado em  vivo  fogo ,  (  porque  foi  hum  do* 
homens  que  nefte  dia ,  cem  todos  fe  abali- 
zou bem ,  não  fe  fahindo  do  baluarte ,  fenão 
queimado  dos  pés ,  mãos ,  rofto ,  e  de  todo 
o  mais  corpo ,  ficando  tal ,  e  tão  desfigura- 
do ,  que  o  não  conheciam.)  E  nefte  citado  , 
que  pudera  achar  piedade  na  mais  deshu* 
mana  fera ,  que  no  Mundo  houvera ,  a  não 
achou  nefta  mulher  ,  que  com  a  fúria  que 
levava  ,  cuidando  que  era  hum  dos  Turcos  > 
alevantando  huma  gamela  que  trazia  nas 
mãos ,  remetteo  com  elle  pêra  lhe  dar  com 
cila  na  cabeça,  dizendo:  Ah  perro  inimigo  f 
e  vivo  has  tu  de  tornar  daqui  ?  Sabe  que 
ás  minhas  mãos  has  dè  morrer ,  tu ,  e  ef- 
foutro  perro  como  tu.  E  querendo  defear- 
xegar  o  golpe,  elle  fe  lhe  aftaftou  o  melhor 
<que  pode,  dizendo-lhe  ,  que  na  outra  cafit 

de 
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de  dentro  tinha  os  Turcos.  Ella  cuidando 
todavia  que  elle  era  hum  delles  ,  e  que  a- 
enganava  ,  tornando  a  remetter  a  elle  pêra 
lhe  dar ,  lhe  difle  :  Ah  cão  ,  queres-me  en- 
ganar ?  Olhai  como  efpivita  o  Partuguez , 
pois  fahe  que  nada  te  ha  de  valer  ,  que 
te  bei  de  fender  ejia  gamela  nejja  cabeça ;. 
e  ferapre  lhe  dera  com  ella ,  fegundo  Fnu*-' 
cifeo  de  Gouvea  cftava  fraco  ,  fe  áquelle 
tempo  não  acudiram  alguns  homens  ,  que. 
lho  tiraram  das  mãos ,  dizendo-lhe  quem  era. 
Ella  vendo  aquillo  ,  com  a  me  Ima  paixão 
com  que  eílava  ,  fe  íahio  pela  porta  fora , 
e  ajuntando  muitas  das  companheiras ,  fe  foi 
ao  Capitão,  e  com  aquella  fúria  ,  ç  cólera 
com  que  eftava  contra  os  Turcos  ,  lhe  dik. 
fe :  Corno  mandais  fvds  ,  Senhor  ,  dar  vida 
4  huns  inimigos ,  que  tanta  tem  trabalha* 
do  par  nos  beber  o  fangue  ?  Se  tal  be  ver* 
dade  ,  eu  yt  eftas*  minhas  companheiras  , 
que  nefte  cerca  temos  tamanho  quinhão ,  ca* 
mo  todas  os  homens ,  o  na  a  havemos  de  con-: 
Jentir ,  antes  as  havemos  de  efpedaçar  com. 
npjjas  mãos ,  por  ijji  mandai  que  no-los  en* 
treguem.  O  Capitão  pafinado  de  Yer  aquçl- 
le  animo ,  ira ,  e  furor  em  peitos  fracos ,  e 
medrofos  per  natureza  ,  ^havendo  que  até  a 
çlla  tinha  em  feu  favor ,  muito  alegre ,  e  rizo- 
nho  lhes  refpondeo ,  que  fe  quiçtafíem ,  por^ 
quç  elies  x&q  ficariam  cqm.vida  ,  e  quç 
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já   tinha  mandado  ,   que  os  lançaffem  no 
mar. 

Que  mais  efpantofo  cafo  fe  vio  ,  que 
efte  neftas  noflàs  Portuguezas  ?  Por  eftas  com 
muita  razão  fe  pode  dizer  ,  o  que  diiíe  a- 
quella  Lacedemonia  á  outra  Efpartana  ,  cha- 
mando-lhe  mulher;  que  era  verdade  que  as 
Lacedemonias  íós  mereciam  eíTc  nome ,  pois 
ellas  fós  pariam  homen5.  Quanto  mais  hon- 
rada paixão  foi  efta  ,  que  a  daquellas  Ro- 
manas ,  que  foram  convocadas  pela  mãi  do 
moço  Papyrio ,  que  por  não  defcubrir  o  íè- 
gredo  do  Senado  á  mãi,  que  apertava  com 
elle  que  lho  diílefle ,  lhe  difle ,  que  fe  trata- 
ra aquelle  dia  fe  caiariam  os  homens  com 
duas  pêra  a  multiplicação  da  geração  ,  e 
que  ficara  por  determinar.  Do  que  indigna- 
da a  mãi ,  ajuntando  as  outras  Matronas  ,  en- 
traram no  Senado  com  grandes  clamores  , 
e brados ,  dizendo  aos  Senadores  ,•  que  quan- 
do aquillo  houvefle  defer,  que  antes,  orde- 
mflem  ,  que  as  Romanas  tiveíTem  dous  ma- 
ridos. 

Outro  cafo  femelhante  aopaflado  de  ira, 
e  paixão  ,  aconteceo  aos  moços  da  fortale- 
za ,  que  também  andavam  acarretando  cou- 
fas  pêra  os  repairos,  e  fortificações,  não  fe 
efcufando  cativo  ,  nem  livre  de  dez  annos 
pêra  íima.  Quiz  á  má  fortuna  de  hum  da- 
quelles  efcravos  5  que  diílefle  hum  dia  :  Se 
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tjles  Turcos  foram  homens  ,  e  fouberatn  o 
f/lado  ,  em  que  ejla  fortaleza  ejiá ,  jda  hou- 
veram de  ter  tomada.  Os  moços  Po  rrugue- 
zes  em  ouvindo  ifto  ,  dando-Jhes  a  ira.,  e  a 

Í>aixão  /largando  osceílos ,  remettêrama  el* 
e,  levando-o  logo  nos  ares  pêra  o  matar; 
e  aílim  chegaram  aonde  eílava  o  Capitão ,  a 
quem  contaram  o  cafo ,  requerendo-lhe  ,,que 
logo  o  mandafle  juftiçar  ,  pois  tivera  taíqa- 
nho  atrevimento  ,  e  pêra  que  outro  não  fof- 
fe  oufado  a  fallar  ,  nem  imaginar  outra  fe- 
melhantc  cotifa.  O  Capitão  efpantado  dever 
naquella  tenra  idade  hum  zelo  tão  honrofo , 
louvou-lho  muito  ,  e  lhes  difle  ,  que  fe  reco* 
lheílem ,  e  lhes  deixaflcm  o  moço ,  que  elle 
o  mandaria  caftigar.  Os  moços  deícontentes 
daquella  refpofta ,  como  hiam  cegos  da  pai- 
xão ,  fem  fazerem  ckfcuríp ,  nem  confidera- 
çãjj,,  todos  ahuríi  tempo  remettêram  ao  en- 
cravo com  páos ,  e  pedras ,  e  em  breve  ef- 
paço  o  desfizeram  em  pedaços,  fem  o  Ca- 
pitão lhe  poder  Valer  ;  e  tomando  o  corpo 
nos  ares  ,  o  levaram  *£Ôln  grandes  gritas  á 
couraça  ,  e  o  lançaram  no  mar.  Elte  cafo 
admirou  a  todos  ,  mas  também  os  encheo 
de  alegria  ,  por  verem  que  até  nos  me- 
ninos crefcia  o  animo  ,  e  furor  contra  os 
Turcos  ,  o  que  lhes  dava  bom  agouro  , 
porque  haviam  que  todas  aquellas  coufas 
eram  movidas  por  Deos  ,  que  os  queria 

ani* 
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animar ,  esforçar ,  e  dar  confiança  neítes  tra- 
balhos. 

Pouco  depois  chegou  Francífco  de  Si- 
queira o  Malavar  ,  que  António  da  Silva 
mandou  com  a  carta  ao  Capitão  ,  que  íe 
alegrou  muito  por  faber  que  tinha  o  foc- 
corro  táo  perto ,  e  logo  o  tornou  a  defpe- 
dir,  efcreyendo-lhe ,  que  de  noite  commet- 
teflè  a  entrada,  e  que  Francifco  de  Siquei- 
ra o  guiaria  ,  ficando  alli  dez  ,  ou  doze  ho- 
mens que  híam  no  catur ,  que  na  meíma  noi- 
te ie  tornou  a  iaJiir  pêra  fora. 


DE- 


DÉCADA  QUINTA. 
LI  VR  O    V. 

Da  Hiftoria  da  índia. 


CAPITULO    I. 

Do  ardil  de  que  os  Turcos  ufdram  pêra  ve- 
rem fe  podiam  tomar  os  da  fortaleza 
defiuidados  :  e  do  grande  ,  e  geral  af- 
falto  que  lhes  deram :  e  dos  raros ,  e  ef* 
pan tojos  cafos  que  nelle  aconteceram. 


VEndo  os  Turcos  que  por  força  não 
podiam  entrar  a  fortaleza ,  è  que  to-, 
das  as  vezes  que  a  commettiam  lhes 
cuftava  muito ,  determinaram  de  ver  fe  por. 
ardil  podiam  fazer  alguma  couía,  que  lhes 
foíTc  de  mais  eíFeito.  Eaílim  deitaram  logq 
fama ,  que  fe  embarcavam ,  por  haver  no- 
vas do  Vifo-Rey ;  e  de  dia  íè  começaram  a  re? 
colher  ás  galés ,  pêra  verem  fe  os  noflòs  íè 
defcuidavaoi  pêra  towatem  a  voltar ,  ecom- 

met- 
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mercarem  a  fortaleza  com  maior  força.  An- 
tónio  da  Silveira  vendo  a  preffà  com  aúe 
os  Turcos  fe  embarcavam ,  entendeo-lhes  lo- 
go feu  defenho ,  e  naquelle  pouco  tempo  * 
que  lhe  davam  de  fôlego ,  mandou  reformar 
os  lugares  mais  perigo fos  ,  pondo  mais  a£- 
tucia  ,  t  diligencia  no  do  fogo,  mandando 
accrefcentar  a  parede ,  que  cortava  o  balu- 
arte ,  e  por  nclla'  todos  os  petrechos  necef- 
fariospera  oaííalto,  porque  ti velTem  os  Tol- 
dados tudo  á  mão.  Eaífim  mandou  acarre- 
tar muitas  traves  das  cafas  pêra   as  foguei- 
ras ,  de  que  nunca  levaram  mão  ,  e  a  arti- 
lheria  do  baluarte  S.  Thomé  mandou  aporia 
tar  pêra  efte ,  na  parte  por  onde  os  Turcos 
haviam  de  fubir.  È  a  António  de  Soufa  ,  Ca- 
pitão do  baluarte  domar,  mandou  recado, 
pêra  que  eftivefle  fobre  avifo.  Os  Turcos  de- 
pois de  embarcados  ->  fe  affaftáram  as  galés 
{>era  fora ,  como  que  fe  queriam  fazer  á  vé- 
a;  e  tanto  que  a. noite  efeureceo,  (porque 
eftava  a  Lua  em  conjunção  de  quarteirão  da 
crefeente,  quedava  claridade  até  meia  noi- 
te ,  )  tornáram-fe  pêra  a  terra  ,  onde  defem- 
barcánam ,  e  fe  paliaram  á  Ilha ,  mettendo- 
fe  efcn  feus  exércitos  em  muito  íilencio.  Al- 
li  fe  prepararam  pêra  o  aflalto ,  que  havia  de 
fer  dê  madrugada ,  por  efta  maneira. 

Três  mil  Turcos  repartidos  em  três  ban- 
deiras.- A  primeira  de  Icuf  Amed  i  a  íegun- 

da 
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da  de  Berán  Baxá ;  a  terceira  de  Baxá  Ma- 
mede ,  que  haviam  de  commetter  o  baluar- 
te do  fogo ;  e  Coge  Çofar  com  os  mais  Ca- 
pitães de  Cambaya  com  a  gente  Gufarata, 
haviam  de  commetter  as  mais  eftancias  á  ra- 
da ,  pêra  divertirem  os  noflbs. 

Eftando  preftes  nefta  ordem ,  hum  pouco 
antes  de  romper -a  manhã,  arrebentaram  de 
fuás  eftancias  ,  e  com  huma  barbara*  confu- 
são ,  e  borborínho  remettêram  com  o  ba- 
luarte do  fogo,  ecom  ascafas  do  Capitão, 
arvorando  logo  iiellas  muitas  efcadas  ,  por 
onde  começaram  a  fubir  com  grande  deter- 
minação. 

Os  Portuguezes ,  que  eftavam  alerta  ,  a- 
cu  d  iram  com  muitas  panei  las  de  pólvora  , 
que  lançaram  fobre  os  inimigos ,-  pêra  cotizas 
labaredas  verem  as  partes  por  onde  cOmmet- 
tíam ,  que  muito  claramente  viram  ,  e  nota- 
ram. Aparte  que  foi  commettida  com  mais 
inftancia  r  e  em  que  os  Turcos  arvoraram 
mais  efcadas ,  foi  no  muro  que  corria  do  ba- 
luarte do  fogo  pêra  o  de  S.  Thomé ,  em  que 
havia  três,  ou  quatro  partes  derribadas  ,  c 
abertas  da  bateria. 

•  E  pela  mefma  maneira  fe  arvoraram  ou- 
tras efcadas  no  muro  ,  que  corria  por  bai- 
xo dos  apofentòs  do  Capitão  ,  porque  de- 
terminaram de  lhe  entrar  pelas  janellas  ,  e 
varandas.  António  da  Silveira,  que  de  tu- 
do 
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do  foi  avifado,  mandou Gonfalo  Vaz  Cou- 
tinho ,  e  António  Mendes  de  Vafconcellos  , 
tjue  acudiíTem  ao  muro  antre  os  baluartes;, 
e  a  Francifco  Mendes  de  Vafconcellos  ,  e 
Manoel  de  Vafconcellos  mandou  ,  que  fe 
foflem metter.nQsfeusapofentos  com  agen- 
te de  fuás  obrigações  ;   c  das  outras  eftan- 
çias  mandou  vir  todos  os.  foldados  pêra  a* 
quellas  duas  partes  ,  que  eram  as  mais  pe- 
ngofas.  Os  Capitães  Turcos  commettêram 
cada  hum  fua  parte ;  Icuf  Amede ,  que  le- 
vava huma  formofa  bandeira  branca  ,  e  ver-* 
xnejha  ,.  começou  a  fubir  pçlo  baluarte  do 
foço ,  arvorando  logo  o  feu  Alferes  a  ban*. 
dçira  fobre  elle ,  enchendo-fç  aquelles  dous 
terços  do  baluarte  dos  mais  efcolhidos  dei-* 
les ,  que  commettêram  as  paredes  com  gran- 
de determinação. 

Rodrigo  de  Proença  ,  que  eftava  pref» 
tes  pêra  os  receber  ,  acompanhado  da  me* 
lhor  gente  da  fortaleza  acudio  alli;  é  ven«* 
do  os  inimigos  apinhoados  ,  efoíFregos  pe* 
las  cavalgarem  ,  deitaram  em  meio  delles 
muitas,  panellas  de  pólvora  ,  que  os  abrazou 
a  todos ,  fazendo-os  afFaftar.  E  fepdo-lhes  máo 
de  fofFrer  aos  noflos  foldados ,  verem  o  ef- 
tendarte  Turco  arvorado  no  leu  baluarte  r 
como  íènhor  delle,  crefcendo*rlhes  o  furor  j. 
arrebentaram  perto  de  trinta*,  ed^ram  con** 
figo  das.  paredes,  abaixo  np  ineig  dos  ininúi 

gos. 
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gòs,  como  leões  famintos  ,  que  defcjavara 
de  os  comerem  aos  bocados ,  começando  à 
matar ,  e  ferir  nelles  crúelilfimamente ;  e  che- 
gando hum  delles  ao  Alferes  Turco ,  o  ma- 
tou ,  dando  com  a*  Ipandeira  pelo  chão.  Os 
Janizaros  vendo  aquella  affronta ,  aíferrando 
delia  ,  a  tornaram  a  arvorar ;  mas  o  mefmo 
foldado ,  que  era  valorofo  ( a  que  também 
não  achámos  o  nome  )  tornou  a  endireitar 
com  elles  ás  cutiladas  ,  ferindo  muitos  ,  e 
trabalhou  por  chegar  outra  vez  á  bandeira  j 
porque  ie  não  jaétaflem ,  que  a  tiveram  le- 
vantada naquelle  lugar  fem  lhescuftar  mui- 
to. Aqui  crefceo  a  referta ,  porque  todos  fe 
baralharam  huns  com  os  outros,  equafique 
chegaram  ás  punhadas ,  por  fer  o  lugar  pe- 
queno ,  e  os  inimigos  muitos ;  e  tanto  aper- 
taram os  Portuguezes  com  elles  ,  que  com 
morte  de  muitos  os  lançaram  do  baluarte 
em  baixo  ,  abatendo]  hes  a  bandeira  a  feu 
pezar.  Mas  como  os  contrários  eram  mui- 
tos ,  e  todos  os  daquella  primeira  batalha  es- 
tavam ao  pé  daquelle  baluarte ,  tornaram  lo- 
go a  fubir  outros  de  refrefco ,  que  acharam 
osnoíFos  tão  encarniçados ,  que  lhes  não  da- 
va coufa  alguma  de  fubirem  todos.  JMli  & 
-travou  huma  muito  cruel ,  e  defigual  bata- 
lha ,  em  que  os  deixaremos ,  porque  he  ne- 
ceflario  continuarmos  com  as  outras  eítan- 
ciajf* 
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A  fegunda  batalha,  de  que  era  Capitão 
Beran  Baxá  ,  que  hia  arvorar  fuás  efcadas 
nos  apofentos  do  Capitão ,  achou  já  tal  de- 
fensão ,  e  guarda ,  que  com  a  eípingardaria 
lhes  derribaram  muitos. ;  e  tanto  que  huns 
cabiam  com  as  efcadas,  chegavam  logo  ou- 
tros pêra  as  levantarem ,  que  hiam  pelo  me£- 
mo  caminho.  E  tal  manha  tiveram  os  nof- 
fos  nefte  jogo,  que  em  quanto  huns  defpa* 
ravam,  outros  carregavam  ,  porque  não  fí- 
caíTe  momento  vafio  aos  das  e içadas  pêra 
chegarem  com  ellas  ao  muro ,  fobre  o  que 
morreram  tantos ,  que  houveram  por  íbu  par- 
tido larga rem-nas  ,  e  deíiftírem  daquelle  lu- 
gar, e  affim  voltaram  pêra  fe  ajuntarem  com 
os  que  pelejavam  no  baluarte  do  fogo.  Aqui 
fe  accendeo  mais  a  crueza ;  porque  os  Mou- 
ros como  defefperados  ,  punham  todas  fuás 
forças  em  fe  fenhorearem  de  todo  daquelle 
baluarte ,  os  Portuguezes  o  mefmo  pelo  de- 
fenderem ,  porque  niflb  eftava  a  falvação  da 
fortaleza  ,  e  affim  retiniam  os  golpes ,  accen- 
diam  as  chammas  ,  atroavam  os  gritos  ,  e 
bramidos  de  tal  maneira,  que  tudo  era  hu- 
ma  confusão. 

Cpge  Çofar  andava  com  treze  mil  ho- 
mens do  feu  terço ,  favorecendo  os  que  fu- 
biam ,  franqueando-lhes  as  eftancias  com  tan- 
tas nuvens  de  frechas ,  que  efcureciam  o  Sol  > 
que  já  começava  a  nafcer. 
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E  certo,  que  bem  fe  podia  dizer  na  quet 
la  hora  pelos  noílbs  ,  o  que  refpondeo  Lea- 
nides  aos  feus ,  commettendo  òs  Parthòs :  (di- 
2endo-lhes  que  as  frechas  eram  tantas,  que 
encubriam  o  Sol)  Pois ,  filhos ,  que  máo  hc , 
difle  elle  ,  que  pelejemos  á  fombra  delias  ? 
Os  Turcos  eftavam  taes ,  que  não  receavam 
a  morte  a  troco  de  fe  fatisfazerem  das  quo 
bras  pa(Tadas ;  mas  cada  vez  fe  achavam  mais 
embaraçados,  porque  parecia  que  defeufu* 
ror,  e braveza  nafciam  aos  noílbs  novas  for* 
ças  pêra  lhes  reíiftirem. 

O  damno  de  ambas  as  partes  era  gran- 
de ;  porque  ainda  que  da  dos  Portuguezes 
era  muito  menos ,  fentia-fe  tanto  mais  con* 
forme  a  quantidade ,  porque  tanta  falta  lhes 
fazia  hum ,  como  aos  Mouros  cento :  por- 
que no  lugar  que  cabia  ,  entravam  outros  do- 
brados ;  e  no  que  cahia  da  parte  dos  Portu- 
guezes ,  não  podia  entrar  mais  que  outro  , 
aflim  pela  eftreiteza  do  lugar  ,  como  pelos 
poucos  que  já  havia.  E  chegou  acoufa  aqui 
a  tanto ,  que  mandou  o  Capitão  a  Gonfalo 
Vaz  Coutinho  ,  Gabriel  Pacheco  ,  Martim 
Vaz  Pacheco ,  António  Mendes  de  Vafcon- 
cellos  ,  Francifco  Mendes  ,  Luiz  Rodrigues 
de  Carvalho,  .António  da  Veiga,  Lopo  de 
Soufa  Coutinho ,  Paio  Rodrigues  de  Araújo , 
Simão  Rangel  de  Caftello-branco ,  ç  al&a- 
noel  de  Va lcpncelios ,  que  eftavam  reparti* 
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-dos  pelas  outras  eftancias  ,  que  acudiflertt 
áquelle  baluarte ,  onde  eftava  mettida  toda  ú 
potencia  dos  inimigos.  Chegados  eftes  Fi- 
dalgos aelle,  tomaram  todo  o  trabalho  fo- 
bre  fi ,  fazendo  nelle  o  que  lhe  pedia  o  va- 
lor de  quem  eram. 

Rodrigo  de  Proença ,  Capitão  do  balu- 
arte do  fogo ,  deo  nefte  dia  moítras  de  hum 
valorofo  Cavalleiro  ,  e  prudente  Capitão  ; 
porque  quando  era  neceílario  ,  pelejava  co-> 
mo  foldado  com  grande  valor  ;  e  quando 
cumpria,  mandava,  e  governava  como  a£* 
tnto  Capitão  ,   acudindo  de  tal  maneira  ás 
neceffidades ,  que  em  gritando  hum  por  pól- 
vora ,  e  panellas ,  já  as  ai  li  achava ;  por  lan- 
ças de  fogo ,  ás  mãos  as  tinham  ;  em  fim  t 
tudo  eftava  tão  bem  negociado  ,  que  nada 
faltava  a  feu  tempo.  O  Capitão  ao  pé  do 
baluarte ,  onde  eftava  vendo ,  e  governando 
tudo ,  dalli  cumpria  tanto  com  Tua  obriga** 
çao ,  e  trazia  tantas  intelligencias  .,  que  na- 
da íe  fazia  fem  feu  cònfelho ,  mandando  ter 
muito  tento  nos  feridos ,  que  logo  mandava 
recolher ,  e  curar  com  muito  cuidado.  A  bri- 
ga cada  vez  fe  accendia  mais  ,  e  o  damnò 
crefeia  dobrado ;  mas  nem  com  iffb  as  for- 
ças enfraqueciam  nos  noíTos ;  porque  quan- 
do parecia  que  tudo  eftava  mais  arrifeado  , 
o  tomavam  a  fegurar  com  o  eftragó  que  fa- 
ziam nos  inimigos  5e  ççm  o  que  cada  feiKR 

via 
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via  fazer  ao  que  tinha  a  par  de  íi,  lhecref- 
cia  huma  tão  honrofa  inveja ,  que  fe  desfa* 
ziam  todos  em  cólera,  ira,.e  braveza. 

Nefte  tempo ,  em  que  a  coufa  eftava  em 
balanço  ,  fe  levaram  quatorze  galés  ,  e  fe  che- 
iram a  huma  eftacada  ,-  que  eftava  perto  da 
Fortaleza ,  e  dalli  a  começaram  a  bater  com 
grande  fúria  ,  que  logo  os  noflbs  lhe  quebrar 
ram ;  porque  Francifco  de  Gouvea  ,  Capi- 
tão do  baluarte  de  fobre  a  barra ,  lhes  man- 
dou tirar  com  algumas  peças ,  e  foram  tão 
bem  empregadas ,  que  lhes  metteo  huma  ga- 
lé no  fundo ,  e  lhes  defapparelhou  as  mais 
das  outras.  António  de  Soufa  ,  Capitão  do 
baluarte  do  mar  ,  também  os  efcandalizou 
com  a  fua  artilheria  bem.  No  baluarte  da 
-briga  hia  cada  vez  o  mal  em  maior  crefci- 
mento ,  porque  os  inimigos  trabalhavam  por 
arvorarem  outra  vez  a  íua  bandeira  nelle  , 
e  os  noflbs  por  lha  derribar ,  e  abater ;  for 
bre  o  que  faziam  de  ambas  as  partes  gran-r 
des  coufas.  Nefte  confliíto  deram  huma  fe* 
rida  a  Martim  Vaz  Pacheco ,  de  que  cahio 
Jogo  morto  ,  tendo  bem  moftrado  feu  esfor- 
ço. Gabriel  Pacheco  ,  feu  primo  com  irmão  > 
que  eftava  a  par  delle ,  imitando-o  nas  obras , 
vendo-o  daquella  maneira  ,  como  o  amava 
muito ,  defejando  de  vingar  fua  morte ,  avor* 
jrccido  já  da  vida  ,  faltou  entre  os  Mouros 
<om  huma  efpada  ,  e  rodela. ,  comine  a 
Couto.  Tom.  II.  P.  I.  Dd  hu-* 
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huma  ,  e  a  outra  parte  foi  ferindo  ,  derri- 
bando ,  e  dcftroçando  a  todos  os  que  podia 
alcançar ,  tomando  bem  grande  fatisfação  da 
morte  do  parente.  £  como  náo  fugia  aos 
•perigos  ,  antes  onde  eram  maiores ,  aJli  fe 
arremeçava ,  deram-lhe  duas  feridas  no  rof^ 
to ,  de  que  lhe  corria  muito  fangue ,  do  que 
lhe  elle  deo  pouco  ,  antes  lhe  accrefcenta- 
va  a  fúria ,  e  braveza ,  com  que  andava  co- 
mo leão ,  que  os  inimigos  fentiam  bem  em 
fuás  carnes.  Hum  dos  nolTos  ,  que  eftava  jun- 
to delle  ,  vendo-o  tão  maltratado  ,  lhe  pé- 
dio ,  que  fe  recolhefle  a  curar  ,  porque  a£- 
fãs  tinha  feito  ,  e  que  lá  lhe  ficava  tempo  ,  fe 
efcapafle  dalli ,  pêra  tomar  vingança  daquel- 
las  oífenfas.  Í3ão  quero  eu  (  lhe  refpondeo 
elle )  poupar  a  vida  ,  quando  eu  vejo  a  do 
tomem ,  a  que  tanto  quiz ,  perdida ,  que  pa- 
rece que  me  efid  pedindo  vingança  de  Jua 
morte  ;  e  pois  fomos  companheiros  tantos 
annos  na  vida  ,  razão  he  que  ofejamos  tam- 
bém aqui  na  morte.  E  fazendo  leu  officio , 
íe  metteo  pelos  inimigos  como  leão  raivo- 
fo  ,  fazendo  nelles  grande  deflruição  ,  até 
que  lhe  deram  huma  efpingardada  ,  de  que 
cahio  morto  a  par  do  parente ,  cumprindo- 
Ihe  niíto  a  fortuna  bem  feus  defejos  ,  que 
tanto  trabalhou  por  ficar  naquelle  lugar. 

Dos  dous  baluartes  S.  Thomé ,  e  do  mar  t 
que  ficavam  de  huma  parte,  e  da  outra  da* 
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Íjuelle  do  fogo  ,  em  quanto  o  aflalto  durou , 
empre  varejaram  os  inimigos,  que  citavam 
apinhoados  ao  pé  delle  ,  em  quem  fizeram 
mui  grande ,  e  notável  eílrago.  Nefte  tem- 
po ,  em  que  mataram  eftes  dous  Fidalgos  pa- 
rentes ,  fe  fubio  hum  Toldado  em  Uma  de 
huma  parede  do  apofento  do  Capitão ,  e  com 
fua  efpingard a  começou  a  derribar  nos  Mou- 
ros muito  á  fua  vontade ,  fem  o  verem  ;  e 
vendo  andar  hum  Mouro  ,  que  na  louçai- 
nha  do  trajo  fe  diferençava  dos  outros  ,  e 
como  Capitão  andava  governando  a  gen- 
te ,  ficando- lhe  a  tiro ,  apontou  nelle ,  e  quiz 
fua  ventura  ,  que  o  tomou  pelos  peitos  s  der- 
ribando-o  logo  morto.  E  em  cahindo  y  che- 
gou hum  Mouro  pêra  o  levantar,  e  carre- 
gando o  foldado  a  efpingarda  depreíTa ,  tor- 
nou a  apontar  nelle  ,  e  acertou  também  o 
fegundo  tiro  ,  que  derribou  o  outro  morto 
fobre  elle  ;  e  acudindo  outros  pêra  o  leva- 
rem ,  tornou  o  foldado  adefpararoutra  vez, 
e  derribou  o  terceiro ,  ficando  alli  todos  es- 
tirados por  íalvarem  o  feu  Capitão.  O  que 
era  muito  differente  dos  noAbs ,  porque  ca- 
hia  o  parente ,  e  o  inimigo  aos  pés  do  ou- 
tro ,  íènj  haver  quem  tivefle  mais  tento  , 
que  nas  mãos  com  que  pelejavam ,  fazendo 
alguns  o  finca  pé  em  feus  corpos  ,  corno  a- 
conteceo  a  hum  Fernão  de  Affonfo  ,  homem 
de  mais  de  fetenta  annos  ,  muito  bom  Ca- 
'  Dd  ii  vai- 
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valleiro ,  que  aíTim  defta  vez ,  como  de  to* 
das  as  mais  ,  tinha  pelejado  como  fe  fora 
de  trinta,  que  cahio  aqui  de  muitas  feridas  ; 
e  como  o$  mais  eftavam  occupados  em  Tua 
defensão  ,  curando  pouco  do  bom  velho ,  em 
lugar  de  o  levantarem  ,  o  acabaram  de  atrope- 
lar, porque  naquelle  tempo  toda  a  carida- 
de, que  fe  quizefle  ufar  nefta  parte,  podia 
vir  a  fer  crueza  pêra  todos  ;  porque  cada 
hum  cuidava  que  tá  em  feu  braço  eítava  a 
defensão  daquella  fortaleza ,  e  como  effe ,  pe- 
lejava fem  dar  mais  fé  de  outra  coufa. 

Em  huma  guarita  do  baluarte  S.  Tho- 
mé  ,  que  eftava  derribada  ,  fe  metteo  tam- 
bém hum  foldado  ,  e  dalli  com  fua  efpin- 
garda  matou  muitos  Mouros  ;  e  ao  tempo 
que  no  baluarte  do  fogo  creícia  a  referta , 
e  crueza  fobre  a  bandeira  dos  Mouros  ,  huns 
pela  alevantarem  ,  c  outros  pela  abaterem , 
quiz  a  ventura  deite  foldado ,  (  a  que  tam- 
bém lhe  roubou  o  defeuido  Portuguez  efta 
gloria  ,  com  lhe  efeonderem  o  nome , )  que 
apontando  no  Alferes ,  o  derribou  logo  mor- 
to,  e  a  bandeira  cahio  pelo  chão ,  à  que  os 
noíTos  deram  grandes  gritas  ,  e  os  Mouros 
começaram  a  afloxar.  O  que  vifto  pelos  nof- 
fcs ,  apertaram  tanto  comdles ,  que  os  lan- 
çaram do  baluarte  abaixo* 
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CAPITULO     II. 

De  como  as  outras  duas  batalhas  commet- 
têram  o  baluarte :  e  dos  cafos ,  que  acon- 
teceram a  alguns  dos  nqffòs  :  e  de  como 
os  inimigos  je  retiraram  desbaratados* 

DEsbaratados  eftes  da  primeira  batalha , 
de  que  era  Capitão  Iluf  Amed  ,  com 
muito  grande  damnofeu,  acudioBer3n  Ba- 
xá ,  Capitão  da  fegunda ,  e  remetteo  com  o 
baluarte  pêra  vingar  a  affronta  feita  aos  feus ; 
e  como  chegou  derefrefco,  e  com  mil  Tur- 
cos ,  e  Janizaros  folgados  ,  tornou- fe  logo 
a  pôr  em  íima ,  ainda  que  com  grande  per- 
da lua ,  e  logo  arvoraram  quatro  bandeiras 
de  feda  em  grandes  afteas  de  lanças  ,  e  em 
iima  humas  maçans  douradas  muito  gran- 
des ,  e  bem  lavradas ,  de  que  pendiam  mui- 
tos cordoes  com  borlas  brancas  de  algodão 
muito  fino.  Eftas  quatro  bandeiras  mandou 
o  Califa  de  Meca  ao  Baxá ,  que  foram  fan- 
tificadas  ao  feu  modo  na  cala  de  Mafame- 
de,  e  tocadas  em  fua  fepultura  ,  conceden- 
do mui  grandes  ,  e  geraes  perdões  a  todos 
os  que  em  fua  defensão  morreffem  ,  pro- 
mettendo-lhes  da  parte  do  falfo  Profeta  ,  que 
alcançariam  vitoria  naquella  jornada  contra 
os  Portuguezes  ;  e  affim  as  eftimavam ,  e  ti- 
nham em  tão  grande  veneração ,  que  nunca 
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as  quizeram  tirar  ,  e  defenrolar,  fenão  efle 
dia  ,  (que  haviam  que  havia  de  fer  o  ul- 
timo de  feus  trabalhos  ,  )  e  que  leni  dúvi- 
da daquella  feita  poríua  virtude  ganhariam 
aquella  fortaleza. 

Arvoradas  as  bandeiras,  remettêram  os 
Turcos  com  as  paredes  ,  que  os  noflòs  de- 
fendiam, a  que  íe  tinham  já  recolhido,  (on- 
de ainda  durava  o  fogo  ,  de  que  íc  teve  fem- 
pre  grande  cuidado , )  lançando  fobre  os  noC- 
fos  huma  grande  fomma  de  artifícios  de  fo- 
go ,  e  outros  infinitos  tiros  de  arremeço ,  zar- 
gunchos  ,  lanças ,  pedras ,  e  outras  coufas  , 
com  que  feriram  ,  e  abrazáram  alguns  ,  que 
affim  ardendo  não  faziam  mais ,  que  chegar 
ás  tinas  da  agua  a  fe  refrefcar  ,  e  tornar  a 
feu  lugar,  onde  logo  eram  outra  vez  tofta- 
dos,  e  aíTados,  ficando  alguns  taes,  que  íe 
não  conheciam.  Os  Mouros  ,   que  eftavam 
debaixo,  que  não  cabiam  no  baluarte,  def- 
pediam  pêra  dentro    da  fortaleza  tantas  nu* 
vens  de  frechas  ,  que  era  coufa  efpantofa  de 
ver  ,  porquê  todas  as  lanças  dos  noflbs  e£ 
tavam  empenadas ,  e  alguns  com  as  mãos  en- 
cravadas neilas  ,  e  outros  pelos  rodos  ,  ca- 
beças ,  braços  ,  e  em  todas  as  mais  partes 
de  feus  corpos.  E  certo ,  que  foi  aquelle  hum 
efpeétaculo  piedofiflimo  de  ver ,  porque  huns 
cahiam  pedindo  confifsão;  outros  abrazados 
corriam  ás  tinas  da  agua j  outros  bradavam , 

que 
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que  lhes  defencravaflem  as  mãos  ;  outros  , 
que  lhes  tiraíTem  as  frechas  do  rolto ,  e  ca- 
baças ,  porque  lhes  faziam  impedimento  pê- 
ra abriga;  outros  gritavam  por  panelas  de 
pólvora,  por  lanças  de  fogo,  e  por  outras 
coufas  femelhante?;  e  com  tudo  ifto  faziam 
todos  tamanhas  maravilhas  ,  quaes  fe  não 
podiam  efperar  de  muitos  homens  sãos ,  quan- 
to mais  de  tão  poucos ,  e  tão  cruelmente  fe- 
ridos. 

Aqui  efteve  a  coufa  tanto  em  balanço, 
que  todos  os  que  de  fora  a  viam  ,  houve- 
ram tudo  por  acabado.  O  Capitão  fobre 
quem  carregava  tudo  ,  governava  todas  as 
coufas  fem  perturbação ,  e  com  grande  ani- 
mo ,  não  fe  afFaftando  do  pé  da  efcada  , 
donde  defpedia  pêra  íima  toda  a  gente  que 
podia ,  tendo  mui  grande  conta  com  as  mu- 
nições ,  que  não  faltaíTem ,  no  que  andavam 
occupadas  aquellas  honradas  Matronas  ,  com. 
que  ne  razão  que  continuemos  em  todo  o 
tempo  ,  pelo  muito  que  aqui  mereceram.  Ifa- 
bel  da  Veiga  ,  e  Anna  Fernandes  ,  cujos 
annos  ,  e  idades  eram  já  mais  pêra  repou- 
fo  ,  que  pêra  aquelles  trabalhos ,  fubidas  am- 
bas ao  baluarte ,  mettidas  no  meio  dos  que 
pelejavam,  alevantando  as  vozes  esforçavam 
a  todos. 

Aqui  Anna  Fernandes  com  hum  fervor 
chriftianiífimo  ,    arrancou  de  hum  devoto 
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Crucifixo,  e  arvorando-o  no  ar,  diffe  :  Ab 
filhos ,  que  aqui  tendes  quem  vos  ha  de  dar 
a  vitoria :  ponde  os  olhos  nejle  Senhor ,  tpte 
delle  vos  ha  de  vir  todo  o  foccorro :  pelejai , 
Cavalleiros  de  Chrijlo  ,  esforçados  Capi- 
tães ,  efoldados  feus ,  com  muita  confiança 
contra  vojfos  ,  e  feus  inimigos  ,   que  aqui 
tendes  comvofco  aquelle  ,  que  defende  í  e  guar- 
da todas  as  Cidades  ,  e  lugares  daquelles , 
que  pelejam  por  fua  Fé  Sagrada  ,  e  Catbo- 
Uca.  Ifabel  da  Veiga  também  pela  fua  par- 
te fazia  outro  tanto ,  tão  feguras  ambas ,  e 
confiantes  ,   que  nada  lhes  dava  dos  pelou- 
ros ,  e  das  frechas  ,  que  lhes  hiam  zonindo 
pelas  orelhas*  E  fe  algum  dos  noflbs  cahia 
ferido ,  ou  morto ,  chamavam  pelas  compa- 
nheiras ,   que  acudiam  logo  ,  eòs  tiravam 
dalli  por  não  eftorvarem  aos  vivos.  Os  no£ 
fos ,  que  eftavam  accezos  na  peleja ,  vendo  a 
figura  de  Chriito  arvorada  v  e  ouvindo  as  pa- 
lavras daquellas  animofas  Matronas ,  de  re* 
pente  fe  lhes  accendeo  hum  novo  furor  em 
léus  ânimos ,  e  corações  ,  com  que  começa- 
ram a  fazer  coufas  não  efperadas  de  homens , 
que  tanto  tinham  foffrido ,  e.que  eftavam  tão 
efcalavrados ,  porque  antre  todos  não  havia 
já  hum  são. 

António  da  Silveira  ,  pofto  que  não  ti- 
nha como  elles  os  trabalhos  dos  braços ,  ti- 
nha os  do  animo  ,  e  do  vigilantií&mo  cui- 
da- 


Dec.  V.  Liv.  V.  Cap.  II.      42^ 

dado,  porque  o  tinha  repartido  por  muitas 
partes  ,  provendo  todas  de  tal  feição  ,  que 
nunca  faltou  coufa  que  fe  pediíTe ,  e  de  que 
fe  tiveffe  necellidade.  Nefte  exercício  anda- 
ram as  mulheres  ,  e  alguns  homens  muito 
velhos,  a  quem  particularmente  era  dado  o 
cuidado  de  recolher  os  feridos ,  e  de  os  min-* 
dar  curar ,  provendo  o  Capitão  logo  aquel- 
les  lugares  de  outros  sãos  ,  fe  os  havia  ;  e 
antre  eftes  feridos,  que  fe  tiravam,  (e mui- 
tos quaíi  por  força , )  fe  foram  também  fa- 
hindo  alguns  de  pequenas  feridas  ,  que  fo- 
ram viftos  de  Anna  Fernandes  ,  que  com 
grande  cólera  ,  e  paixão  os  tomou  pelos  bra- 
ços, e  os  tornou  a  íèu  lugar,  dizendo -lhes 
que  pelejaflem  ,  que  as  feridas  não  eram  de 
perigo  ;  e  aílim  como  aos  que  faziam  ma- 
ravilhas louvava  ,  e  engrandecia  com  pala- 
vras de  amor ,  chamando-lhes  filhos ,  e  Ca- 
valleiros  de  Chrifto  ,  aílim  aos  que  fentia  fra- 
cos ,  e  medrofos  os  affrontava ,  e  reprehen- 
dia ,  de  maneira ,  que  huns  por  honra ,  e  ou* 
tros  por  vergonha  ,  e  medo  deita  honrada 
velha  ,  pelejavam  até  morrerem  fem  mudarem 
o  pé  de  hum  lugar ;  mas  deites  houve  poucos , 
porque  todos  fizeram  tão  heróicas  proezas , 

Íjue  não  ha  cópia  de  palavras  com  que  fe  pof- 
am  particularizar.  £  aílim  aconteceram  em 
todo  efie  cerco  cafos  mui  raros  ,  e  nunca  ou- 
vidos ,  como  hum  nefta  mefma  briga. 

Efr 
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Eítando  hum  Toldado  noflb  pelejando  com 
fua  efpingarda  com  grande  fervor  ,  tendo 
mortos  muitos  Mouros ,  e  defpendida  toda 
quanta  munição  tinha  bem  á  fua  vontade  r 
e  tendo  lançado  huma  carga  de  pólvora  na 
efpingarda ,  foi  á  bolça  buícar  pelouro  ,  e 
naono  achando,  como  eftava accezo naquel- 
le  furor  ,  magoado  de  fe  lhe  acabarem  os 
pelouros ,  e  não  ter  com  que  defparar  aquel- 
la  carga  nos  inimigos  ,  levou  a  mão  com 
grande  cólera  á  boca ,  e  pegou  de  hum  den- 
te ,  (  que  devia  de  lhe  bolir , )  e  com  tanta 
força  puxoij  por  elle  ,  que  o  arrancou  ,  e 
metteo  na  efpingarda  por  pelouro ,  com  que 
atirou  aos  inimigos.  Caio  he  efte  por  certo 
pêra  fe  engrandecer ,  e  louvar  com  melhor , 
emais  alto  eílilo  que  efte  noflb ,  em  que  nos 
pareceo  melhor  (  pois  o  tempo  deixou  tão 
valorofo  foldado  com  outros  taes  emefque* 
cimento  )  contar  o  cafo  aílim  como  paíTou , 
porque  elle  por  fi  fe  realça ,  e  engrandece, 

Rodrigo  de  Proença ,  que  neftc  dia  fez 
coufas  bem  dignas  de  fe  celebrarem ,  vendo 
o  aperto  em  que  eftava  ,  fe  poz  diante  de 
todos ,  fazendo  bem  o  officio  de  foldado , 
porque  o  eftado  em  que  via  aquelle  negocio 
o  fez  cfquecer  da  obrigação  de  Capitão  , 
porque  entendeo  que  alli  convinha  mais 
pelejar ,  que  mandar ;  mas  a  fortuna  invejo-? 
ia  do  feu  esforço  ,  ordenou  ,  que  cm  ale? 

vau- 
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vantando  a  vizeira  de  hum  elmo ,  que  tinha 
pêra  resfolegar  hum  pouco ,  endireitafle  hu- 
ma  frecha  por  alli  dentro ,  que  o  tomou  por 
hum  olho ,  e  outra  logo  pela  boca ,  de  que 
cahio  mortal.  Aqui  acudio  a  boa  Anna  Fer- 
nandes ,  e  o  mandou  tirar  com  muita  pref- 
fa  pêra  lhe  darem  remédio,  que  lhe  nao  a- 
proveitou  ,  porque  logo  morreo.  No  mefmo 
mftante  deram  outra  frechada  a  António 
Mendes  de  Vafconcellos ,  que  o  tomou  pe- 
la garganta ,  de  que  também  logo  cahio  mor- 
to. Aqui  declinou  a  batalha  contra  os  no£ 
fos ,  porque  eftes  homens,  e outros,  que  já 
alli  eítavam  eítirados,  eram  osque  iiiftenta- 
vam  o  pezo  delia. 

Neíte  perigo fo  tranfe  chegou  João  Ro- 
drigues, (de  quem  já  falíamos  no  Cap.  XI. 
do  quarto  Livro  ,  que  travou  do  bicheiro 
dos  inimigos  , )  que  trazia  aos  hombros  hu- 
ma  jarra  de  pólvora  de  efpingarda ,  que  le- 
vava perto  de  huma  arroba ,  e  como  erahò* 
mem  mui  grande ,  e  forçoíb  ,  foi  paffando 
por  todos  os  que  pelejavam  ,  dizendo-Ihes , 
que  lhes  deflem  caminho ,  porque  alli  leva- 
va o  com  que  aquelle  negocio  fe  havia  de 
concluir.  E  paliando  adiante  de  todos ,  che- 
gou ao  lugar  dos  inimigos ,  e  levantando  a 
jarra  com  as  mãos ,  deo  com  ella  antre  el- 
les ,  recolhendo-fe  pêra  dentro.  A  jarra  em 
dando  no  chão ,  fez-fe  logo  em  pedaços ,  e 

to- 


4*8    ASIÁ  de  Diogo  de  Couto 

tomando  o  fogo  de  muitos  morrões  ,  que 
levava  accezos  ,  levantou  aquellas  labaredas 
ardentiffimas  ,  em  cujo  meio  ficaram  logo  vin- 
te Mouros  abrazados ,  e  mais  de  cento  fo- 
ram voando  por  eíTes  ares ;  c  as  quatro  dia- 
bólicas bandeiras  foram  desfeitas  em  cinza. 
A  ifto  deram  as  noílbs  huma  grande  grita  , 
e  os -inimigos  fe  foram  retrahindo  ,  com  o 

3ue  cobrando  os  noflbs  novo  animo ,  (quan- 
o  já  eítavam  mais  defconíiados , )  deram  fo~ 
bre  os  Mouros ,  que  hiam  já  em  desbarato  % 
e  os  deitaram  do  baluarte  abaixo  ,  e  fobre 
elles  lançaram  muitas  panelas  de  pólvora  , 
que  fe  foram  desfazer  antre  os  que  eftavam 
apinhoados  ao  pé  do  baluarte,  em  que  fize- 
ram grandes  incêndios ,  edeftruiçao.  As  mais 
deitas  panelas  foram  lançadas  por  João  Ro- 
drigues, que  era  homem  muito  braceiro,  e 
foi  hum  dos  que  nefte  cerco  mereceram  mais ; 
e  daqui  fhe  ficou  o  appellido  de  Joáo  Ro- 
drigues Panelas  de  pólvora  ,  pelo  que  foi 
muito  conhecido.  Viveo  depois  muitos  ân- 
uos, cafado  em  Goa,  eElRey  lhe  deo  por 
efte  ferviço  os  cargos  de  Guarda  dos  Con- 
tos de  Goa,.e  Thelbureiro  dos  reftes,  pê- 
ra elle ,  e  pêra  feu  filho  Martim  Rodrigues 
Panelas  de  pólvora  ,  que  nefta  era  de  no- 
venta e  féis ,  em  que  ifto  efcrevemos ,  vive , 
homem  honrado  ,  qtrç  imita  á  verdade  >  e 
bondade  de  feu  pai.  Nefte  tempo  ,  em  que 
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fc  começava  a  declarar  a  vitoria  pelos  nof- 
fos ,  quiz  Deos  que  do  baluarte  do  mar ,  e 
do  de  S.  Thomé  acertaflem  alguns  tiros 
no  meio  daquelle  cardume  de  inimigos ,  em 
que  fizeram  tamanha  deftruição,  que  de  to- 
do íe  houveram  por  desbaratados. 

A  terceira  batalha ,  de  que  era  Capitão 
Baxá  Mamede  ,  vendo  o  deftroço  que  era 
feito  na  gente  da  companhia  de  Beran  Ba- 
xá, foi-lhe  neceflario  foccorrer-lhe ,  ecom- 
metter  os  noflbs  ,  o  que  fizeram  com  menos 
confiança,  pelo  grande  eftrago ,  que  vira  fa- 
zer em  tantos  dos  feus.  Elubindo  ao  balu- 
arte ,  já  os  noflbs  os  não  quizeram  efperar 
detrás  das  paredes  ;  porque  vendo  a  mercê 
oue  Deos  lhes  tinha  feito ,  e  fazia ,  fahíram 
das  paredes  ,  e  dando  nos  Mouros  como 
leões  bravos ,  ferindo ,  e  matando  nelles  bem 
á  fua  vontade,  os  lançaram  fora  com  pou- 
co gofto  delles.  Na  dianteira  dos  Moufos 
pelejava  Caracen,  (que  já  dêmos  a  conhecer 
no  Cap.  IX.  do  Liv.  I.  que  era  cafado  com 
a  filha  de  Coge  Çofar  ,  que  foi  mulher  do> 
Tigre  do  Mundo  , )  que  como  homem  anw 
mofo ,  e  esforçado ,  fe  quiz  aífinalar ,  e  avan- 
tajar de  todos  ,  indo  acompanhado  de  al- 
guns Janizaros  que  efeolheo.  E  remetten- 
do  com  os  noflbs  ,  achou  logo  o  defenga- 
tio  daquella  confiança ,  porque  a  poucos  gol- 
pes cahio  aífim  de  feridas  >  como  de  abra- 

za- 
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zado  em  fogo  ,  e  em  eftado  ,  que  o  reco* 
Ihéram  os  ièus.  Depois  viveo  efte  Mouro 
até  o  anno  de  oitenta  e  três  ,  com  grandes 
íinaes  deite  fogo  nas  mãos  ,  pernas ,  e  ro£» 
to,  coufa  dequeelle  fe muito ja&ava  ,  con- 
verfando  os  Portuguezes,  de  que  depois  foi 
muito  amigo.  A  falta  deíte  homem ,  e  o  ve- 
rem-no  levar  daquella  maneira ,  fez  grande 
temor ,  e  poz  em  grandes  deíconfianças  aos 
que  citavam  ás  mãos  com  os  noíTos  ,  pelo 

S|ue  fe  começaram  a  retirar  com  grande  pre£> 
a :  o  que  vido  pelos  noflbs ,  começaram  a 
appel  lidar  Vitoria  ^  vi  teria  >  tocando-fe  lo- 
go todos  os  inftrumentos  ,  allim  pêra  ani- 
marem a  todos  os  da  fortaleza  ,  como  pê- 
ra defeoraçoarem  mais  os  inimigos.  Durou 
efte  combate  quatro  horas ,  ficando  já  osnof- 
fos  deialivados;  porém  não  com  tão  peque- 
no damno ,  que  não  morreflem  quatorze ,  fi- 
cando mais  de  duzentos  feridos ,  e  queima- 
dos. Dos  inimigos  pailáram  os  mortos  de 
quinhentos ,  e  de  vantagem  de  mil  os  feri- 
dos. 


CA- 
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CAPITULO    III. 

De  como  o  Baxd  mandou  recolher  os  feus  y 
e  fe  embarcaram  :  e  dos  apercebimentos 
que  António  da  Silveira  fez  pêra  fe  de- 
fender ,  cuidando  fer  ardil ,  como  da  ou- 
tra vez :  e  de  como  Francifco  de  Siquei- 

1  ra  o  Malavar  tornou  com  recado  de  An- 
tónio da  Silva :  e  da  defajlrada  morte  de 
António  da  Veiga. 

L  Evadas  as  novas  aoBaxá  daquelle  íuo 
ceflb ,  ficou  como  fem  íízo ,  e  fora  de 
fi  i  e  vendo  quanto  lhe  tinha  cuílado  aquel* 
la  jornada  ,  e  que  cada  vez  lhe  fuecedia  peior , 
e  que  cada  dia  podia  arrebentar  alli  a  Ar- 
mada do  Viíb-Rey ,  e  que  já  não  tinha  po- 
der pêra  a  efperar ,  por  fer  a  mór  parte  de 
lua  gente  morta  naquella  guerra  ,  e  confu- 
midas  todas  asmuniçòes,  e  fobre  tudo  fen- 
tir  já  huma  alteração ,  e  mudança  em  Coge 
Çofar  ,  com  quem  havia  pouco  tivera  hu- 
mas  razoes  ruins  ,  e  palavras ,  o  dia  que  che- 
garam á  fortaleza  as  novas  ,  que  oVifo-Rey 
ficava  pêra  partir,  dizendo-lne,  queerafaf- 
fo  ,  e  que  o  enganara  ,  porque  lhe  tinha  el- 
lè  affirmado,  que  oViío-Rey  não  fe  havia 
-de  abalar  de  Goa ,  nem  o  havia  de  ir  bu£- 
car:  e  como  Coge  Çofar  era  mui  recatado, 
<  via  o  ruim  fueceflb ,  que  as  coufas  do  Ba~ 

xá 
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xá  hiam  tendo,  conhecendo  a fua maldade , 
e  falfídade ,  receando-fe  que  o  quizeffe  levar 
ao  Turco  ,  pêra  defearregar  fobre  elle  as 
culpas  do  pouco ,  que  fizera  no  cerco ,  an- 
dava já  retirado  ,  e  apartado  fem  ir  á  fua 
galé.  Via  mais  o  Baxá ,  que  os  naturaes  an- 
davam alterados  ,  e  não  acudiam  comos 
mantimentos  como  coftumavam ,  o  que  era 
verdade;  porque  ou  de efeandalizados  pelas 
a  vexações  ,  e  affrontas,  que  os  Turcos  lhes 
tinham  feitas  ,  ou  induzidos  de  Coge  Ço- 
far ,  eram  todos  aufemes.  Ido  tudo  entendi- 
do do  Baxá ,  logo  o  mefmo  dia,  primeiro 
ue  anoiteccííe  >  mandou  a  feus  Capitães  que 
e  recolheífem ,  e  que  tiveffem  tento  em  fi , 
porque  a  gente  não  os  acabafle  de  desbara- 
tar 9  e  lhes  tomaífe  a  artilheria  ,  o  que  el- 
Jes  logo  começaram  a  fazer  no  que  reftava 
do  dia  ,  paliando  logo  á  outra  banda  toda 
a  artilheria  que  puderam  ,  e  algumas  peças 
muito  grandes  deixaram  entregues  a  Coge 
Çofar,  pêra  dar  conta  delias  todas  as  vezes 
que  lhas  pediíTem. 

Diílo  foi  logo  António  da  Silveira  avi- 
fado ;  e  receando  que  pudeíTe  aquillo  fer  al- 
gum ardil ,  ou  invenção ,  como  da  outra  vez  y 
toda  aquella  noite  não  quietou  ,  nem  repou- 
fou,  mandando  fazer  preftes  denovoascou^ 
fas  ,  que  havia  pêra  fe  defenderem ,  fe  otor*- 
naiTem  a  commetter  y  mas  não  achou  nos  ai- 

tnan 


2 


Dec.  Vè  Liv.  V.  Càp.  III.'    433 

mazcns  pólvora  alguma  ,  por  íèr  toda  gaf- 
tada,  nem  havia  já  cm  toda  a  fortaleza  mais 
de  quarenta  homens  ,  que  fe  pudeflem  repar- 
tir pelos  baluartes. 

Pelo  que ,  vendo  tamanha  pobreza  ,  foc-l 
correo-fe  a  Deos ,  e  mandou  tirar  a  pólvo- 
ra ,  que  eftava  já  carregada  em  quatro  bom- 
bardas groffas,  de  que  fe  encheram  quaren- 
ta panellas  de  pólvora  ,  aue  fe  repartiram 
pelas  eftancias  ,  que  manaou  guarnecer  de 
muitas  pedras ,  que  arrancaram  aquellas  Ma- 
tronas honradas.  Eftas  vendo  o  perigo  em 
que  a  fortaleza  eftava ,  e  a  pouca  gente  que 
havia  pêra  fua  defensão ,  acudiram  todas  com 
hum  animo ;  e  valor  fobrenatural ,  repartin- 
do-fe  pelos  baluartes ,  pêra  fupprirem  a  falta 
dos  homens  ^  armando- fe  algumas  delias  em 
armilhas  ,  e  eoflbletes  ,  com  lanças  ,  e  ala-< 
bardas  nas  mãos ,  muito  alegres ,  e  conten- 
tes ,  determinadas  a  morrerem  na  defensão 
daquella  fortaleza  ,  veftindo-fe  todas  pêra. 
iflb  dos  mais  ricos ,  e  galantes  trajos  que  ti- 
nham. O  mefmo  fizeram  todos  os  homens , 
pondo-fe  de  plumas  ,  e  louçainhas ,  e  os  que 
ás  não  tinham  ,  as  pediam  a  outros  ,  queren- 
do neíle  dia  (  que  havia  de  fer  o  derradei- 
ro) moftrar  o  gofto  qué  tinham  de  morre-, 
rem  pela  Fé  de  Chrifto.  Os  fçridos ,  que  ef- 
tavam  em  fuás  camas  ,  fábendo  o  que  por 
fora  hia,  e.  do  apparelho  que  todos  faziam  > 
Couto.  Tom.  II.  P.  I.  Ee  os 
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os  mais  fe  mandaram  levar  por  feus  eícra* 
vos  aos  baluartes  ,  porque  aquelles  lugares 
haviam  por  mais  feguros.  António  da  Sil- 
veira muito  contente ,  e  alegre  com  efte  po- 
bre apparato  ,  que  tinha  feito  pêra  eíperar 
os  inimigos  ,  gaitou  toda  a  noite  em  vifí- 
tar  as  eftancias ,  animando  ,  e  esforçando  a 
todos  ,  e  dando  alguns  rebates  falfos  ,  em 
que  fempre  os  achou  em  feus  lugares  mui 
apparelhados,  e  apercebidos  pêra  refiíliretn 
aos  inimigos. 

Efta  noite ,  que  foi  a  derradeira  do  mcz 
de  Outubro,  porhuma  parte  parecia  amais 
medonha  ,  que  fe  podia  imaginar  ,  e  por 
outra  em  certo  modo  muito  cheia  de  ale- 
gria ,  pela  muita  que  todos  tinham  na  de- 
terminação com  que  eftavam  ;  e  acabou  de 
os  alegrar  Francifco  de  Siqueira  o  Malavar , 
que  na  entrada  ào  quarto  d'alva  entrou  pe- 
la barra  dentro  ,  porque  depois  que  fe  fez 
á  veia  com  as  cartas  de  António  da  Silvei- 
ra ,  (como  atrás  diílemos  noCap:  XII.  do 
IV.  Liv.  )  foi  tomar  António  da  Silva  na 
cofta  de  Baçaim  pêra  atraveíTar  a  Dio  ,  e 
dando-lhe  as  cartas  ,  o  defpedio  logo ,  metten- 
do-lhe  dentro  vinte  homens  ,  e  o  mandou 
com  outra  carta  a  António  da  Silveira ,  em 
que  lhe  dizia  ,  como  hia  já  arraveflando  ; 
<iando-Jhe  por  regimento ,  que  o  efperafle  á 
^iíla  da  Armada  dos  Turcos  ,  pêra  o  avi- 
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far  do  modo  em  que  eftava.  O  Siqueira  vol- 
tou tão  deprefla  ,  que  aofeguado  dia  entrou 
por  aqueilà  barra ,  e  mettido  pela  cpuraça , 
deo  a  carta  ao  Capitão  ,  elhe  affirmou,  que 
ao  outro  dia  feria  António  da  Silva  naquel- 
Ja  fortaleza ,  o  que  poz  grande  alvoroço  em 
todos ;  e  mettendp-lhe  a  gente  dentro  ?  tor- 
nou logo  a  voltar,  antes. que  amanhçcefíe, 
e  afFaftado  das  galés  fe  deixou  eftar,  donde 
Jhes  enxergava  ospenões,  efperando  por  An- 
tónio da  Silva.  Vindo  a  manhã ,  que  foi  do 
dia  de  Todos  os  Santos,  o  mais. alegre,  t 
formofo  pêra  todos ,  que  nunca  viram  ;  por-, 
que  já  não  ouviam  eftrondos  de  bombardas , 
nem  viam  labaredas  de  pólvora ,  nem  efea- 
das  arvoradas  pelo  muro ,  nem  jaqudle  ter- 
ror, e  efpanto  ,  que  tantos  dias  havia  que 
viam ,  e  ouviam.  Nem  viam  já  os  inimigos , 
porque  eram  embarcados  ,  e  as  galés  efta- 
jem  recolhendo  a  artilheria  com  muita  pref- 
fa  ,  e  ferverem  os  Turcos  ria. embarcação. 
Tudo  ido  viam  os  noíTos  com  os  olhos  ?  ç 
•não  o  criam  de  alvoroço. 

CogeÇofar,  tanto  que  os  Rumes  íêem* 
barcáram ,  recolheo-fe  com  a  fua  gente  pe^ 
-ra  os  primeiros  alojamentos ,  em  que  fe  dei- 
xou ficar  aquelle  dia  ,  em  quanto  fe  reco- 
lhia a  artilheria  ,  que  lhe  ficava  entregue  \ 
3ue  com  muita  preíTa  fez  paliar  da  outra  baru 
a.  O  àxz.  paflou-fe  todo  em .  verem  xeco- 
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lher  os  inimigos  ;   e  tanto  que  anoiteceo  ^ 
defejou  António  da  Silveira  mandar  fóra  ai- 
guma  gente  pêra  derribarem  os  baftiaes  y  e 
trincheiras  de  junto  da  cava ,  e  pêra  darem 
hum  toque  nas  eftancias  de  Coge  Çofar  ,  por- 
que entendia  quão  medro fo  havia  de  eftar-, 
ío  pêra  o  quebrantar.  Efta  fahida  lhe  pedio 
muito  de  mercê  António  da  Veiga  ^  Feitor 
da  fortaleza ,  que  em  todos  os  rebates ,  e  pe- 
rigos  defte  cerco  foi  feropre  dos  primeiros , 
e  d co  de  comer  á  fua  cufta  a  muitos  homens. 
O  Capitão  lha  conccdeo  ,  dando-lhc  vinte 
e  finco  íòldados,  dos  que  haviam  *  sãos ,  em 
que  entravam   os  que  levou  o  Siqueira.  E 
fezendo-fc  preftes  no  quarto  dJalva^  fe  lan- 
çou na  cava  ,   e  em  muito  íilencio  foi  de- 
mandar as  eftancias  dos  inimigos ;  e  commet> 
tendo-as  por  huma  parte  com  grande  deter- 
minação, as  entraram,  fazendo  nos  inimigos 
hum  grande  eftrago,  porque  os  tomou  bem 
defcuidados.  O  arraiai  foi  todo  pofto  era  re- 
volta ,  porque  cuidaram   que  era  o  poder 
maior ,  pondo-fe  todos  em  desbarato.  Antó- 
nio da  Veiga  ,  depois,  que  fez  aquelle  nego- 
cio muito  á  fua  vontade  ,  e  fem  lhe  cuftar 
coufa  alguma,  foi-fe  recolhendo  pêra  a  bo- 
ca da  cava ,  onde  achou  muitos  fervidores, 
.que  o  Capitão  pêra  aquillo  deitou  fóra.,  e 
dando  nas  eftancias  de  fobre  a  cava ,  em  bre- 
ve tempo  as  defmanchou>  e  poz  por  terra» 

Em 
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Era  quanto  fe  ido  fazia,  hum  dos  í^us 
foldados  tomou  o  caminho  da  cava  pêra  a 
banda  domar ,  e  fubindo  aílimâ ,  foi  deman- 
dar hum  baftião ,  que  os  Turcos  tinham  na- 
quella  parte,  que  achou  defpejado ,  com  fua 
bandeira  ainda  arvorada ,  que  com  a  prefla 
deixaram alli  os  Mouros;  e achou  mais  hum 
formofiffimo  leão  de  *  metal  pofto  em  feu  re- 
pairo ;  e  tomando  a  bandeira  ,  fornou-fe  pê- 
ra António  da  Veiga,  aquém  deo  conta  de 
tudo  o  quç  vio;  e  como  já  tinha  feito  tu- 
do ao  que  fora ,  recolheo-fe  pêra  a  fortale* 
za ,  e  deo  conta  ,ao.Capitão  do  que  deixava 
feno ,  e  da  bombarda  ,  que  o  foldado  acha- 
ra no  baftião ,  pedindo-lhe  licença  pêra  a  ir 
recolher.  O  Capitão,  feefcufou  ,  com  lhe  di- 
zer ,  que  pois  os  Turcos  alli  a  deixaram  ,  de- 
via defer  arrebentada,  eque  ella.  alli  eftava 
fempre ,  e  que  a  todo  tempo  fe  recolheria  ; 
que  le  era  pêra  moftrar  valor  ,  e  esforço  , 
aíTás  tinha  já  dado  de  li  baftantes  provas ;  que 
não  houveííe  por  honra  ir  ganhar  o  que  não 
era  defendido  de  alguém.  António  da  Vei- 
ga não  fatisfeito  daquelias  razões  ,  o  tornou 
a  importunar  de  .feição  ,  que  lhe  concedeo 
a  jornada. 

.  .  Depois  de  todos  fintarem  com  grande 
regozijo ,  efeolheo  António  da  Veiga  vintô 
companheiros  ,  e  veftindo-fe  muito  galante 
de  plumas,  e  medalha,  fahio  pela  cava,  e 

foi 
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foi  demandar  o  lugar  ,  em  que  o  leão  es- 
tava ,  e  chegando  a  elle ,  vio  que  era  arre- 
bentado j  e  fem  embargo  diflb  determinou 
de  o  recolher  >  fazendo*o  arraftar  pelos  íer- 
vidores  até  á  borda  da  cava  ,  pêra  dar  com 
elle  em  baixo»  Mas  como  não  ha  fugir  á  mor- 
te ,  e  ella  ò  cfperava  naquellfc  lugar  ,  pêra 
onde  fe  elle  fez  tão  gentii-homem ,  quiz  Deos 
(que  he  o  que  tudo  move)  qué  chegaffe  á- 
quelle  tempo  hum  Mouro  á  hum  alto ,  qué 
eítava  dalli  a  mais  de  trezentos  paíTos  i  pê- 
ra ver  o  que  os  noflbs  faziam ;  e  vèndo-os 
eflar  no  trabalho  do  leão  ,  deíparou  huma 
efpingardâda  a  montão  ,  fem  lhe  parecer  que 
podia  lá  chegar  ,  e  endireitando  o  pelouro 
com  António  dá  Veiga,  que  eftavanomeio 
de  todos  os  feus  foldados  ,  e  fendo  mais  pe- 
otienò  de  corpo,  quê  todos  elles,  e  toman- 
oo-ò  peia  cabeça  ,  o. derribou  logo  morto. 
Os  feus  foldados  vendo. tamanho  defaftre,  o 
tomaram  èouos  braços  *  è  ò  recolheram  pê- 
ra a  fortaleza  ,  onde  foi  enterrado  honrada- 
mente com  grande  mágoa ,  e  dor  de  todos. 
Efte  cafo  fentio  muito  o  Capitão ,  affím  pela 
pehda.  daquèlle  homem  ,  .como  porque  foi 
áqúelle  negocio  coíitra  fuà  vontade  í  e  gok 
tó.  Dz&c&  òafbs  acoatecêratri  alguns  na  for- 
taleza pelo  decdrfo  do  cerco  >  que  fe  riotá- 
rátíi  beitf«  Htf m  foldâdo  maácebo  muito  luf* 
trofo  >  ^  geníil-hòmera  >  eflando  bum  dia  dá 
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hum  aíTalto  naquelle  baluarte  do  fogo,  pe- 
lejando muito  bem  ,  acafo  fe  fahio  dalii  , 
e  fe  foi  pêra  o  pé  daefcada,  ondeeftava  o 
Capitão,  (devia  de  fer  a  lhe  levar  algum  avi- 
fo , )  c  eftando  bem  ao  pé  do  baluarte ,  foi 
•hum  pelouro  perdido  apôs  elle ,  e  lá  em  bai- 
xo lhe  deo  peia. cabeça  ,  de  que  logo  cahio 
morto ,  efcapando  elle ,  em  quanto  efteve  em 
fíma ,  no  meio  daquellas  efpeflas  nuvens  de 
pelouros  ,  e  frechas  ,  que  íbbre  o  baluarte 
cahiam ;  e  tornando  aos  Turcos  ,-  foram  re- 
colhendo fuás  coufas  ,  e  provendo-fe  de  agua , 
c  mantimentos.  £  aqui  os  deixaremos  por 
continuarmos  com  António  da  Silva. 

CA  PITU  LO    IV. 

De  como  António  da  Silva  chegou  d  vi/ia 
da  Armada  do  Turco :  e  de  como  o  Baxd 
cuidando  fer  a  Armada  do  Vlfo-Rey  ,  lhe 
foi  fugindo  :  e  de  como  a  noffa  Armada 
entrou  em  Dio  :  e  do  que  aconteceo  ao 
Baxd  na  jornada. 

TAnto  que  António  da  Silva  defpedio  o 
Siqueira  Malavar,  (como  diílemos  no 
Cap.  HL  do  Liv.  V. , )  foi  logo  atraveflan- 
do  o  Golfo ,  e  aos  finco  dias  do  mez  de  No* 
vembro  houve  vifta  da  terra  ,  e  juntamen- 
te do  Siqueira ,  que  eftava  á  vifta  das  galés  , 
e  delie  foube  o  citado  da  fortaleza  ,  e  d* 

co- 
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«como  o  Baxá  eftava  recolhido ,  e  com  a  Ar- 
mada affaftada  pêra  de  todo  fe  ir ;  e  por  íèr 
ifto  fobre  a  tarde ,  foi-fe  detendo  pêra  de  noi- 
te com  m  et  ter  a  barra.  Alguns  navios  da  fua 
companhia,  que  fe  adiantaram  ,  foram  ha- 
ver vifta  da  Armada ,  e  tomando  as  velas  ,  tor- 
náram-íe  ao  Capitão  mór  ,  o  que  não  qui- 
seram fazer  D.  Martinho  de  Spufa ,  e  Dom 
Luiz  de  Taíde ,  que  hiam  com  elles,  antes 
defviando-fe  da  Armada ,  tomando  o  remo 
cm  punho  ,  foram  demandar  a  barra  de  Dio , 
por  onde  entraram  á  boca  da  noite.  E  fur- 
gindo  á  couraça  ,  deram  rebate  aos  da  vi- 
gia ,  que  logo  deram  recado  ao  Capitão  ,  que 
acudio ,  e  osrecolheóporella,  fazcndo-lhes 
grandes,  feftasi   Delles  foube  como  António 
da  Silva  ficava  á  vida  dos  inimigos ,  com  o 
que  todos  os  da  fortaleza  parecia  que  refuf- 
citaram,  e  aílim  paíTáram  toda.aquella  noi- 
te em  feitas,  folias,  e  outros  pafla tempos  de 
alegria  ,  lem  quererem  repòufar.  António  da 
Silva  deixou-fe  eílar  fobre  o  remo  ,  e  tan- 
to que  o  Sol  fe  poz ,  fe  foi  chegando  á  vif. 
ta  da  Armada  ,  de  que  Jogo  foi  vifto.  E  co- 
mo o  dia  fehifl.efcurccendo,  não  divifáram 
os  Turcos    mais   que.  Jiumá   quantidade  de 
navios ,  fem  -fe  determinarem  -em  o  número , 
nem  no  portq.  António  da  Silva ,  tanto  que 
de  todo  efcureceo  ,   mandou  defparar  toda 
a  artilheria  da  Armada, muitas: vezes,  aílim 

pe- 


Dec.  V.  Liv.  V.  Caí.  IV.    441; 

pêra  animar  aos  da  fortaleza  ,  como  pêra, 
metter  terror  ,  e  efpanto  nos  Turcos.  Depoi* 
de  osnoffos  darem  fuás  falvas,  ficaram  fo- 
bre  o  remo  ,  mandando  fazer  toda  a  noite 
muitos  fuzis ,  e  accender  pela  Armada  mui- 
tos fâroes.  E  como  a  noite  era  efcura ,  pa- 
recia que  o  mar  fe  desfazia  em  fogo ;  e  ain- 
da pêra  mór  efpanto  ,  fuccedeo  na  mefma 
conjunção  hum  Eclipfe  da  Lua ,  que  fez  pa- 
recer aquellas  carrancas  mais  medonhas.  E 
como  o  Baxá  de  feu  natural  era  fraco  ,  e  me- 
drofo ,  ouvindo  aquelle  terror  da  artilheria  * 
vendo  a  multidão  dos  fuzis  ,  c  fobre  tudo 
o  Eclipfe,  que  tomou,  e  notou  por  muito 
ruim  agouro,  tendo  por  certo,  que  aquel- 
la  feria  a  Armada  do  Vifo-Rey  ,  fez  final 
a  toda  a  Armada ,  que  fe  levafie ;  o  que  fez 
com  tanta  preífa ,  que  deixaram  em  terra  to- 
dos os  doentes ,  e  feridos ,  que  feriam  per- 
to de  quatrocentos  ,  de  que  viveram  muitos , 
que  ficaram  a  foldo  d'ElRey  de  Cambaya  7 
que  tanto  que  foube  aquella  deshumanidade 
do  Baxá ,  os  mandou  bufcar  a  todos ,  e  os 
curou  com  muito  grande  cuidado.. 

E  porque  não  fiqup  hum  louvor-,  que 
hum  deites  diíTe  dos  Pòrtuguezes ,  o  conta- 
remos ,  por  íèr  dito  de  boca  eftranha ,  e  de 
inimigo ,  o  que  contava  muitas  vezes  Carar 
cen.  Eftando  EIRey  de  Cambaya  hum  dia 
praticando  com  eíles  Turcos  >  e  perguntan- 
do- 
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do-lhes  pelos,  fucceflbs  da  guerra  ,  e  le  os 
Portuguezes  eram  tão  esforçados  como  fe 
dizia  ,  refpondeo  hum  deli  es  :  Sabei,  Se- 
nhor ,  que  clles  fó  são  digms  de  trazerem 
barbas  no  rojio. 

E  tornando  ao  Baxá  <,  afoitado  da  terra  y 
deo  á  vela ,  tirando  cada  galé  três  bombar- 
dàdas ,  e  com  o  terrenho  foram  paflando  a 
ponta  de  Dio ,  e  coíieando  a  coda  da  outra 
banda.  E  parece  que  aquellas  falvas  ,  que 
o  Baxá  mandou  dar  com  a  artilheria ,  devia 
de  fer  por  entreter  o  Vifo-Rey  ,  que  cui- 
dava que  eftava  alli ,  pêra  com  iíTo  lhe  mo  A 
trar  o  alvoroço  com  que  o  efperava  ,  pêra 
ter  tempo  de  fe  fazer  á  vela ,,  e  foi  feguin- 
do  íua  derrota  ,  com  que  logo  continuare- 
mos, 

António  .  da  Silva  deixou-fe  eftar  até  o 
Quarto  d*alva ,  mandando  vigiar  as  galés  pe- 
lo Siqueira  Malavar ,  que  as  vio  fazer  á  ve- 
la. Coge  Çofar  tanto  queouvio  asbombar- 
dadas  no  mar  ,  e  vio  os  fogos  ,  folias ,  e 
fedas ,  que  fe  faziam  por  toda  a  fortaleza , 
parecendolhe  que  era  a  Armada  do  Vifo- 
Rey  chegada  >  logo  deo  fogo  a  todo  o  ar- 
raiai ,  e  paííou-fe  á  outra  banda  com  mui- 
ta prefla.  António  da  Silva ,  tanto  que  co- 
meçou a  efclarecer  a  manhã ,  tomando  o  re- 
mo, entrou  em  Dio  com  toda  a  fua  Arma- 
da formofaraentc  embandeirada ,  falvando  a 

for- 
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fortaleza  com  toda  a  artilharia ,  e  com  mui-» 
tos  inftrumentos ,  alfim  de  guerra ,  como  de 
paz ,  e  alegria.  António  da  Silveira  mandou 
embandeirar  os  baluartes  ,  e  defparar  algu- 
mas peças  de  artilheria;  e  para  receber  An- 
tónio da  Silva  com  maior  apparato  ,  man- 
dou abrir  a  porta  da  fortaleza  ,  que  eftava 
tapada  de  pedra ,  e  cal  ,  e  nella  o  efperou 
com  todos  os  que  haviam  sãos. 

António  da  Silva  pojou  no  cais  com  to- 
da a  fua  Armada ,  e  logo  defembarcou  com 
os  Capitães,  Fidalgos ,  e  toda  a  mais  gen- 
te da  Armada,  poftos  em  armas,  mui  galan- 
tes ,  e  cuftofos.  No  cais  o  efperou  o  Capi- 
tão ,  onde  fe  abraçaram  todos  com  grandes 
moftras  de  alegria ,  levando  o  Capitão  An- 
tónio da  Silva,  e  aos  mais  dos  Fidalgos  pê- 
ra fua  cafa  ,  e  aos  outros  mandou  apofentar 
pela  fortaleza.  Aquclle  próprio  dia  efcrevê- 
ram  ambos  òs  Capitães  ao  Vifo-Rey  tudo 
o  que  paliava ,  defpedindo  logo  o  Siqueira 
Maiavar,  como  teftemunha  devifta,  pêra  o 
informar  do  que  vira.   . 

Partido  o  Siqueira,  ao  outro  dia  foram 
òs  Capitães  ver  as  eftancias  dos  inimigos  , 
mandando  recolher  logo. dentro  toda  a  pe- 
dra ,  madeira  ,  e  cal  ,  que  acharam  ,  e  aos 
moradores  da  Cidade  mandaram  recado ,  que 
fe  não  boliflem ,  e  eftiveffera  feguros  em  fuag 
caías ,  ponjue  nenhum  mal  receberiam.  Fi» 

ca- 
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cáram  eftes  Capitães  ambos  correndo  em  a- 
mizade  alguns  dias  ,  mas  logo  fe  perturba- 
ram ,  começando  a  ter  differenças  fobre  pon- 
tos bem  pouco  fubftanciaes  ;  porque  Antó- 
nio da  Silva  dizia ,  que  os  Turcos  tanto  que 
viram  a  fua  Armada ,  logo  fe  embarcaram  ,  e 
fe  foram  fugindo.  António  da  Silveira,  que 
não  havia  tal,  porque  havia  finco  dias  que 
eftavam  embarcados  pêra  fe  irem  ,  desbarata- 
dos de  fuás  mãos ,  o  que  atiflavam  homens 
amigos  de  defavenças. 

£  deixando  eftas  coufas ,  que  não  para- 
ram mais  aue  em  arrufos ,  primeiro  que  tra- 
temos da  jornada  do  Vifo-Rey  ,  nos  pare- 
ceo  bem  darmos  razão  da  do  Baxá  ,  que  hia 
feguindo  fua  derrota.  Depois  de  coftear  a 
coíla  de  Pór ,  e  Mangalor ,  atraveílbu  da  pon- 
ta  de  Jaquete  ,  e  aos  vinte  e  fere  do  mez  de 
Novembro  foi  tomar  Acer ,  hum  lugar  d'El- 
Rey  de  Dofar  na  cofta  de  Arábia  em  dez- 
efeis  gráos  e  meio  do  Norte  ,  pouco  mais 
de  cem  léguas  antes  de  Adem.  He  efte  lu- 
rar fecco,  eefteril;  são  os  moradores  daqui 
Hthiophagis ,  e  mantem-fe  de  peixe  fecco  ao 
Sol.  O  Rey  de  Dofar ,  tanto  que  foube  ef- 
tar  alli  a  Armada  furta  ,  mandou  prender 
quarenta  Portuguczes  ,  que  alli  eftavam  fa- 
zendo fuás  mercadorias  ,  e  os  mandou  de 
prefcnte  ao  Baxá  ,  com  outros  refrefcos  da 
terra ,  por  fe  fanear  com  elle  ,  ao  menos 

por- 
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porque  lhe  não  fizefle  mal.  O  Baxá  os  eftr- 
mou  muito  ,  e  os  mandou  afferrolhar  pelas 
galés.  Aqui  fe deteve  três  dias,  cm  que  lan- 
çou fama,  que  deixava  a  índia  tomada  ■,  e 
os  Portuguezes  todos  mortos  ;  e  depois  dé 
tomar  agua ,  e  lenha ,  fe  fez  á  vela  ,  e  aos 
dezefeis  de  Dezembro  foi  furgir  no  porto  de 
Adem,  onde  fe  deixou  cftar  devagar,  pro- 
vendo em  muitas  coufas ,  .pondo  alli  por  Bar 
xá  a  Mir  Moftafá ,  torto  de  hum  olho ,  coiri 
quinhentos  .Turcos ,  guarnecendo  a  fortale^ 
za  de  cem  peças  de  artilheria ,  e  de  muitas 
munições,  e  mantimentos. 

Aqui  mandou  o  Baxá  Cortar  a  cabeça  à 
Cafarcan ,  porque  nãodifíefle  aoGrãoTur- 
co  fuas.covardias ,  e  velhacarias.  E  quem  ler 
efla  jornada  no  roteiro  daquelle  Italiano  ,  que 
já  diflêmos  no  Cap.  VII.  do  Liv.  II. ,  (que 
-anda  impreflb  ,  e  junto  ás  varias  viagens  * 
que  recopilou  Miffer  Baptifta  Ramufio)  acha- 
rá que  diz  ,  que  mandara  ncfie  porto  de 
Adem  o  Baxá  chamar  hum  Turco  ò  que  já 
fora  Cbriftao  ,  arrenegado ,  homem  de  gran* 
de  conta ,  e  Patrão  de  huroa  galé ,  e  lhe  man* 
dára  cortar  a  cabeça, ,  do.que  fe  muemurá- 
Ta  em  toda  à  Armada  ,  por  fe  recear  de  el- 
le  o  mexirícar  com  o  Grão  Turco.  :.E  diz 
mai»,  que  efte  arrenegado  eftivera  já  a  folr 
do  d'í&lRçy  de,  Adem  -9  e  depois  fe  achará 
em  Dio  no  tempo ,.  em  que  ElRey  çteCam* 
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fcaya  foi  morto  pelos  Portuguezes ;  e  que  a 
Rainha  mulher  do  Rey  morto  perfuadida 
delle  ,  fe  embarcara  pêra  Meca  com  grande 
quantidade  de  ouro  ,  e  que  por  força  a  le- 
vara ao  Cairo ,  e  dalli  a  Conftantinopla ,  e 
?ue  o  Turco  pelo  ver  prático  nas  coufas  de 
)io  ,  o  mandara  por  Patrão  de  huma  galé 
neftn  jornada  pêra  confelheiro  do  Baxá.  E 
como  o  Veneziano  ,  que  fez  aquelle  roteiro , 
lhe  não  hia  couía  alguma  em  averiguar  a- 
queijas  coufas ,  não  fazia  mais  ,  que  efcre- 
ver  o  feu  roteiro ,  dia  por  dia ,  e  as  coufas 
que  via ,  e  ouvia,  E  pelo  que  temos  conta- 
do da  jornada  de  Cafarcan  ,  e  da  Rainha , 
e  de  como  o  Turco  o  tornou  a  mandar  com 
o  Baxá ,  fica  bem  claro  fer  elle  o  que  man- 
dou aqui  matar. 

Oito  dias  eftcve  a  Armada  em  Adem ,  e 
deixando  alli  cinco  fuftas  pêra  ferviço  da  for- 
taleza ,  deo  o  Baxá  á  vela ,  e  embocando  as 
portas  do  Eftreito ,  foi  correndo  a  terna  fir- 
me ;  e  entrando  por  antre  ella ,  e  a  Ilha  de 
Camarão,  furgio  d2  outra  banda  delia,  em 
hum  lugar  chamado  Cubit  Sarif.  Aqui  man- 
dou o  Baxá  deíèmbarcar  algumas  peças  dç 
artiiheria  de  campo,  edous  mil  homens,  e 
foi  em  peíToa  contra  Coja  Amede,  Rey  de 
Zebit ,  porque  da  outra  vez  não  fora  a  feu 
chamado.  E  fendo  a  meio  caminho  ,  tendo 
avifo  os  de  Zebit  do  fua  ida  ,  defampará- 
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ram  o  íbu  Rey,  e  a  fua Cidade,  e  os  mais 
delles  fe  paliaram  ao  Baxá.  EIRey  vendo- 
fe  defam parado  dos  feus ,  tomou  por  melhor 
remédio  (que  lhe  foi  bem  ruim)  ir-fe  apre- 
fentar  ao  Baxá  ,  cuidando  que  achaííe  nelle 
o  que  não  tinha  ,  que  era  alguma  piedade. 
E  aílim  o  foiefperar  ao  caminho,  com  hu- 
ma  touca  atada  ao  pefcoço ,  em  final  de  cul- 
pado ,  e  efcravo,  e  lançado  a  feus  pés  lhe 
edio perdão,  e mifericordia ;  mas  comoel- 
e  não  tinha  alguma ,  lhe  mandou  logo  alli 
cortar  a  cabeça.  E  chegando  a  Zebit ,  achou 
a  Cidade  defpejada ,  e  mandou  logo  pregoar 
pelas  aldeias ,  feguro  geral  a  todos  ,  e  que 
foflem  receber  foldo ,  aue  lho  pagaria.  A  i£- 
to  acudiram  duzentos  Abexins ,  que  eram  da 
guarda  do  Rey  morto;  e  chegados  ao  Ba- 
xá ,  logo  alli  os  mandou  fazer  em  pedaços 
pelos  Janizaros.  E  deixando  alliMoftafáNa- 
xar  por  Baxá,  com  quinhentos  homens,  fe 
tornou  pêra  a  Armada.  Chegado  á  praia  de 
Cobit  Sarif  ,  mandou  tirar  nella  todos  os 
Chriftãos  Portuguezcs ,  e  da  terra,  que  eram 
mais  decempeflòas,  e  a  todos  mandou  cor- 
tar a$  cabeças  ,  narizes  ,  e  orelhas  ,  o  que 
tudo  fez  falgar  ,  e  mandou  de  prefente  ao 
Grão  Turco  diante  pelo  Cacaya ,  porque  cui- 
daflem  que  deixava  feitas  grandes  cruezas 
tios  Portuguezes.  Efla  Cidade  de  Zebit  he 
firrczoada,  e  todos  feus  Termos  á  roda  sãp 
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fertiliílimos ,  e  frefquiífimos ,  de  muitos  ,  e 
bons  jardins,  e  hortas,  por  caufa  das  mui- 
tas fontes  de  agua  excellentiíTima ,  que  por 
alli  ha.  £  em  toda  cftã  parte  de  Arábia  Fé- 
lix não  ha  coufa  mais  íreíca,  que  efta  Ci- 
dade ,  e  a  de  Sanáa  ,  trinta  léguas  ao  fer- 
tão  ,  de  quem  em  outro  lugar  fallaremos  , 
em  que  ha  todas  as  frutas  da  Europa.  O  que 
mais  paliou  a  Armada  do  Turco  não  nos 
convém,  e  por  iflb  a  deixaremos. 

CAPITULO    V. 

Do  que  fez  o  Vifo-Rey  j  tanto  que  lhe  de- 
ram novas  da  fugida  dos  Turcos  :  e  de 
como  Martim  Ajfonfo  de  Soufa  fe  embar- 
cou fera  o  Reyno  :  e  do  que  fuecedeo  na 
jornada  a  Nuno  da  Cunha ,  e  faleceo  no 
caminho  :  e  de  como  EIRey  o  mandava 
levar  das  Ilhas  prezo  em  ferros. 

PArtido  Francifco  de  Siqueira  o  Mala* 
var  pêra  Goa»  que  levava  as  novas  ao 
Vifo-Rey  D.Garcia  de  Noronha,  de  como 
as  galés  eram  recolhidas  ,  em  poucos  dias 
chegou  á  barra  de  Goa  ,  onde  já  o  achou 
com  toda  a  Armada  pieftes  ,  efperando  re- 
cado certo  de  António  da  Silva.  £  indo  de- 
mandar o  galeão ,  em  que  o  Vifo-Rey  eftava , 
lhe  deo  as  cartas  que  levava)  e  as  novas  do 
que  paffava  na  fortaleza  de  Dio  ;  era  ifta 
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no  quarto  d'alva.  0  Vifo-Rey  com  aquelle 
alvoroço  mandou  ,  que  íè  défle  rebate  por 
toda  a  Armada,  elogo  dagavia  do  feu  ga- 
leão fe  tocou  hum  clarão  ,  que  claramente 
dizia  ponte  de  prata.  E  correndo  logo  as  no- 
vas pela  Armada  ,  ficaram  todos  mui  ma- 
knconizados  ,  e  triftes  ,  porque  defejavam  de 
provar  a  mão  com  os  Rumes  ,  pêra  o  que 
eftavam  tão  alvoroçados  ,  que  fe  desfaziam , 
e  não  fabiam  qual  havia  defer  a  hora,  em 

Íjue  o  Vifo-Rey  os  havia  de  ir  bufcar.  E 
abendo  agora  que  eram  idos  ,  começou  a 
haver  grandes  pragas  ,  ç  murmurações  por. 
toda  a  Armada  contra  o  Vifo-Rey,  porque 
os  andava  entretendo  ,  e  enganando  ,  com 
lhes  dizer  cada  dia  que  logo  hia ,  e  que  el-r 
.  Je  os  metteria  em  meio  dos  inimigos  j  e  que 
fe  elle  não  viera  do  Reyno ,  que  Nuno  da 
Cunha  os  houvera  de  ir  bufcar,  e  que  ne- 
nhuma galé  houvera  de  tornar  a  Suez ,  com 
outras  coufas ,  que  a  foi t ura  dos  foldados  da. 
índia  lhes  fazia  dizer.  Mas  o  bom  velho, 
qual  outro  Quinto  Fábio  Máximo ,  com  fuás 
dilações ,  e  artes  fez  alevantar  o  inimigo.  ' 
Martim  Affonfo  de  Soufa .  fe  foi  logo. 
ao  Vifo-Rey  , .  e  lhe  pedio  licença  pêra  ir. 
com  algumas  galés,  e navios  de  remo  apôs, 
os  inimigos ,  que  como  hiam  fugindo  ,  ef- 
tava  certo  irem  defordenados  *  e  que  efpe-. 
yava  em.Deos  fer  de  muito  effeito,  e fazer. 
Çwtç.  Tm.  II.  P.  L  Ff  pei- 


4J0  ÁSIA  de  Diogo  de  Couro 

nelles  huma  grande  preza.  O  Vifo-Rey  Jha 
não  concedeo,  dizendo-lhe,  que  era  ele u fa- 
do ,  porque  quando  elle  chegafie  a  Dio ,  já  os 
Rumes  na  viam  de  fer  na  cofia  da  Arábia  , 
eque  não  faria  mais  que  perder  tempo.  Ven^ 
do  Martim  Affonfo  de  Soufa  o  que  o  Vi- 
fo-Rey lhe  negava  ,  lhe  pedio  licença  pêra 
fe  ir  pêra  o  Reyno ,  que  lhe  elle  logo  deo  , 
por  ficar  aquelle  lugar  de  Capitão  mór  do 
mar  yaíio  ,  pêra  o  dar  a  feu  filho  D*  Ál- 
varo; e  defpedido  do  Vifo-Rey,  fe  embar- 
cou pêra  Cochim  em  alguns  navios  ligeiros  $ 
e  chegou  em  poucos  dias ,  achando  as  náos 
de  viagem  de  verga  d'alto  ,  e  fe  embarcou 
em  huma  delias  em  companhia  de  Nuno  da 
Cunha ,  com  quem  continuaremos  agora. 

Partido  de  Cochim ,  foi  feguindo  fua  der- 
rota com  bom  tempo,  e  depois  de  ter  do- 
brado o  Cabo  de  Boa  Efperança ,  adoeceo 
de  humas  febres  ,  e  camarás  ,  de  que  veio 
a  falecer.  Foi  fuamçrte  muito  fentida  de  to- 
dos ;  e  abrindo-fe  feu  teftamento  pêra  verem 
o  que  mandava  fazer  de  fi ,  achou-fe  nelle 
huma  verba ,  ém  que  mandava  ,  que  morren* 
do  no  mar  ,  fofFe  feu  corpo  lançado  a  elle 
com  algumas  camarás  de  falcão ,  que  man- 
dava fe  pagaflem  a  EIRey  ,  porque  pela  ho* 
ra  em  que  eftáva  ,  que  de  nenhuma  outra 
coufa  lhe  era  em  encargo,  neitt  fatisfação, 
em  todo  o  tempo  que  governou  a  índia  , 
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deixando  declarado  por  feu  teftamenteiro ,  no 
mar  a  João  de  Paiva  feu  Veador,  que  era, 
Capitão  da  fua  náo ,'  Cavalleiro  honrado ,  e 
de  grande  fua  obrigação  ;  e  hutn  Vicente 
Paes  (  de  que  já  falíamos  -no  Cap.  VIII.  do 
I.  Liv. ,  que  hia  na  mefma  náo,  e  era  pa- 
gem de  Nuno  da  Cunha  )  nos  di0e ,  que  fe 
achara  á  cabeceira  da  fua  ca^a^  quando  fa- 
leceo ,  e  que  eftando  em  paflamento  %  fizera 
hum  tejtfmo ,  que  todos  cuidaram  ftj  o  der- 
radeiro ;  e  tornando  a  abrir  os  olhos ,  repe- 
tira hum  pouco  entoado  aquellas  palavras 
do  Romano :  Ingrata  pátria  >.  offk  mea  nrn 
fojjidebis ,  que  tao  efcandalizado  \\\%  do  ruim 
galardão  ,  que  lhe  deram  de  dez  annos  de 
ferviço  de  Governador  da  índia ,  ç  de  fazer 
nella  três  fortalezas ,  Chalé ,  Baçaim  ,  e  Dio , 
e  ifto  fem  elle  ainda  faber  ;  que  tinha  che- 
gado a  çoufa  a  tanto ,  (e  pela  ventura ,  que 
foffe  a  çaufa  a  inveja  , )  que  o  mandavam  eA 
perar  nas  Ilhas  Terceiras ,  com  hum  grilhão 
muito  grande ,  pêra  com  elle  o  defembarca- 
rem  pêra  o  Caftello  de  Lisboa  ,  e  dalli  o 
paliarem  pêra  a  porta  deManfos(emSanta-< 
yem  ,  .que  EIRey  tinha,  mandado -preparar 
pêra  ells. ,  que  aquelles  eram  og  triunfos ,  com 
quç  efperavam  de  d  receber  pôr  tantas  vi*. 
loriaa,  quantas  alcançou  cm  todo  o  Orien- 
te. E  affim  foi ;  porque  chegando  a  fua  náo 
és  Ilha*  Terceiras.,  achou  ai li  António „Çor^ 

Ffii  rea 


45*4  ÁSIA  de  Diogo  de  Couro 

rea  de  Barem  ,  que  andava  por  Capitão  mor 
de  huma  Armada  ,  efperando  por  elle  ,  e 
entrando  na  náo  pêra  o  prender  ,  fabendo 
fer  morto ,  lançou  os  grilhões ,  que  pêra  elle 
levava ,  no  feu  João  de  Paiva  ,  c  a  todos  os 
mais  criados  também  prendeo  ,  e  repartio 
pelas  náos.  E  chegando  a  Portugal ,  foram 
defembarcados  ,  e  levados  ao  limoeiro  de 
Lisboa  ,  onde  eftiveram  alguns  mezes.  A 
ifto  acudiram  os  filhos  ,  e  parentes  de  Nuno 
da  Cunha ,  e  foram  fazer Tuas  queixas  a  El- 
Rey  ,  levando-lhe  a  rnoftrar  o  teftamento  , 
em  que  vio  a  claufula  deile ,  em  que  decla- 
rava ,  que  lhe  pagaflem  as  camarás  de  fal- 
cão com  que  o  lançaram  ao  mar  ,  porque 
de  outra  coufa  lhe  não  era  em  obrigação.  E 
como  era  Rey  muito  Chriftão ,  e  temente  a 
Deos,  eque  aquellas  coufas  tinha  mandado 
fazer  por  algumas  muito  ruins  informações  , 
que  alguns  lhe  deram  delle ,  (  e  pela  ventu- 
ia  por  lhe  tomarem  o  lugar,)  mandou  que 
fe  foltaflem  todos  os  feus.  Efte  he  oofficio 
da  inveja ,  fazer  da  virtude  peccado ,  e  fin- 
gir vicios,  onde  os  não  ha  ,  btiícando  fem- 
pre  q  peior  pêra  reprehender ,  e  vituperar , 
efcôndendo  o  bem  com  huma  diflimalaçaa 
Farifaica  ,  fó  por  fe  fingirem  melhores  aos 
Reys  ,  fundados  em  luas  puras  pertenç6esw 
E  aflim  fteão  eftes  íèndo  como  Cratero ,  mira 
daquelles  dous  amigos  de  Alexandre ,  qna 
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o  não  amaya  fenão  como  a  Rey  ,  fó  .pelas 
mercês  que  delle  efperava ;  mas  o  outro ,  que 
era  Epheílion ,  não  o  amava  fenão  como  Ale- 
xandre, porque  he  muito  diferente  o  amor 
da  peflba  ao  do  officio ;  e  aífim  efte  lhe  fal- 
lava  verdades  fem  interefle ,  como  amigo ,  e 
não  o  lifongeava  por  Rey  comoCratero.  E 
pela  ventura  ,  que  por  Faltarem  EpheíUÕes 
aos  Reys ,  vem  a  faltar  os  galardões  aos  ho- 
mens, como  a  efte  Governador;  cujos  fei- 
tos não.  luziram  em  feus  filhos  ,  porque  he 
muito  antigo  ,  pagarem-fe  grandes  mereci- 
mentos cora  grandes  ingratidões.  Foi  Nuno 
4a  Cunha  cafado  duas  vezes  :  a  primeira 
com  a  filha  de  Fernão  Nunes  da  Silveira  , 
fenhor  de  Terena ,  que  era  neto  de  Diogo 
ide  Azambuja  ,  de  que  houve  huma  filha  , 
que  foi  Condeça,  de  Portalegre :  a  fegunda 
-vez  cafou  com  huma  irmã  do  Conde  de  Sor- 
telhaD.  Luiz  da  Silveira,  Guarda  mór  d'Ei- 
*Rey  ,  e  irmão  defte  António  da  Silveira  , 
<[ue  era  Capitão  da  fortaleza  de  Dio ,  quan- 
do houve  efte  primeiro  cerco ,  de  quem  hou- 
ve todos  os  mais  filhos  legitimas  que  teve. 
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C  A  P  I  T  U  L  O    VI. 

Das  coufas  ,  que  nefte  tempo  fuccedêram 
em  Ceilão :  e  de  como  o  Madune  tornou 
a  fazer  guerra  a  feu  irmão  Rey  da  Co- 
ta :  è  da  Armada  aue  o  Vlfo-Rey  D.  Gar- 
cia de  Noronha  lhe  mandou  de  foc corro  , 
e  elíe  partio  pêra  Dio. 

HE  neceflario  pêra  inflarmos  bem  a hiP 
toria,  tocarmos  hum  pouco  Ceilão  de 
paiTagem.  Andava  o  Madune  traçando  em 
lua  fantaíla  novos  modos  pêra  deftruir  o  ir- 
mão de  todo  ,  o  que  quiz  fazer  por  guer- 
ja  pêra  o  acabar  de  coníurnir.  £  affim ,  tan- 
to gue  Martim  AfFonfo  deSoufa  fe  foi  da- 
xjuella  Ilha  ,  tornou  a  folicitar  o  Çamorim 
pêra  outra  Armada ,  que  lhe  elle  negociou  , 
«encarregando  outra  vez  aquella  jornada  a  Pa- 
chi  Marca/  EIRey  da  Cota  foi  logo  avi- 
íado  daquelles  apercebimentos  ,  e  defpedio 
logo  recado  .ao  Governador  Nuno  da  Cu- 
-nha,  .pedindo-lhe  o  ajudafíc,  efavorecefle, 
pois  era  vaffallo  d'ElRey  de  Portugal,  por- 
que eíiava  muito  arrifeado  a  perder  aquelle 
Reyno.  Eíle  recado  deram  ao  Governador 
Nuno  da  Cunha  em  Junho  paflado  ,  pelo  que 
logo  defpedio  Patamares  (que  são  correios) 
por  terra  a  S.  Thomé ,  aonde  vivia  Miguel 
Ferreira ,  CavalJeiro  muito  honrado ,  e  que 
•  "    '  fa- 
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fabía  das  coufas  de  Ceilão  melhor,  que  to» 
dos  os  que  então  havia  na  índia ;  pedindo? 
lhe  por  cartas,  que  ajuntaíTe  toda  a  gente, 
e  navios  que  puaeíTe ,  é  que  foíTe  foccorrer 
aquelle  Re/  ,  por  ficar  de  lá  mais  á  mão; 
e  que  todas  as  defpezas  que  fizeíTe  ,  elle  as 

|>agaria  muito  bem.  E  que  quando  lá  não 
louveíTe  gente ,  e  navios  pêra  aquella  jorna- 
da ,  que  tanto  que  o  verão  entraílb  $  lè  fofle 
pêra  Goa,  que  elle  o  aviaria. 

Eftas  cartas  foram  dadas  a  Miguel  Fer- 
reira ,  que  armando  alguns  navios ,  tanto  que 
o  verão  entrou ,  partio  pêra  Goa ,  porque  era 
S.  Thomé  não  havia  cabedal  pêra  aquella 
jornada.  E  dando- fe  prefla  ,  chegou  á  Cidar 
de  de  Goa  o  dia  que  o  Vifo-Rey  teve  as 
novas  da  fugida  das  galés  i  porquê  podo  que 
hia  com  tenção  de  era  Cochim  fazer  mais 
navios ,  e  gente  >  efti  chegando  aquella  Ci- 
dade ,  que  achou  novas  da  Armada  do  Tur- 
co eftar  fobre  Dio  ,  lhe  parecep  mais  necet 
fario  acudir  lá  com  aquelles  navios  que  le- 
vava ,  que  não  ir  a  Ceilão ,  porque  a  todo 
tempo  íe  podia  fazer  aquelle  negocio. 

O  Vifo-Rey  .recebèo  muito  bem  Miguel 
Ferreira,  porque  já  delle  tinha  informação; 
e  vendo  que  era  nectífTacio  acudir  a  Dio ,  « 
que  çra  forçado  foccorrer  também  a  Ceilão > 
p  pilava  para  fe  partir  ao  outro,  dia ,  póz  a- 
quellas  coufas  em  confelho  ,  e  aíTentou-fe* 

que 
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tíue  era  muito  jufto,  e  neceflario  foccorrer 
aquelle  Rey ,  porque  fe  não  viefle  a  perder 
o  cotiimefcio  daquella  Ilha  ;  e  que  fe  de£ 
fem  a  Miguel  Ferreira  quatrocentos  homens  , 
e  vaíilhas  pêra  ellès.  Concluído  ifto  ,    por- 

2ue  Miguel  Ferreira  não  podia  partir  pêra 
leilão,  fenão  em  fim  de  Janeiro,  o  deixou 
em  Goa  negociando,  paííando-lhe  todas  as 
Provisões^  que  lhe  pedio. 

Feito  efte  negocio  ,  fe  fez  o  Vifo-Rejr 
á  vela  com  toda  a  Armada ,  que  era  de  vin- 
te e  dous  navios  groíTos  ,  nove  galés ,  dez 
galeotas  latinas,  e  outros  muitos  navios  de 
remo ,  a  fora  fincoenta  ,  que  tinha  mandado 
diante.  Os  Capitães  que  foram  nefta  jorna- 
da, são  os  feguintes. 

O  Vifo-Rey  no  galeão  S.  Diniz ,  Dom 
Francifco  de  Lima  no  galeão  S.João ,  Dom 
João  Defça'  em  S.  Bartholomeu  ,  Balthazar  da 
Silva  no  Caínorim  pequeno,  D.  João  Lobo 
em  S.  Bernardo ,  D.  Jorge  Tello  em  Sant- 
iago ,  Pêro  de  Taíde  Inferno  em  S.  Boa- 
ventura, -António  de  Lemos  nosReys  Mã- 
os ,  Vafco  da  Cunha  em  outro  galeão  , 
rãiictfco  Pereira  deBerredõ  nanáo  Cifne, 
Ga fpar  Pereira  em  outra  náo,  Ruy  Louren- 
ço de  Távora  na  náo  Santa  Clara ,  Luiz  Fal- 
cão na  Garça ,  D.  Garcia  de  Caftro  na  náo 
Fieis  de  Deos ,  D.  Chriftovâo  da  Gama  na 
náo  Santo  António  ,  D.  Paio  de  Noronha 

no 


§ 
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tiò  galeão  Bufara ,  D.  Maíioel  de  Menezes 
ha  náo  Sé  Bartholomeu  ,  Chriftovão  de  Mel- 
lo, Francifco  de  Bairros,  Manoel  deMel^ 
lo ,  Diogo  de  Soufa  em  caravellas  ,  D.  AU 
varo  filho  do  Vifo-Rey  ,  Joãp  de  Mendoi* 
ça  ,  D.  João  de  Cattro ,  Diogo  Lopes  de  Sou-* 
ia ,  Manoel  de  Soufa  ,  Fernão  de  Lima ,  Pe* 
ro  de  Lemos ,  D.  João  Manoel  Alabaftro  , 
e  João  de  Soufa  em  galés.  Os  Capitães  das 
galeotas  latinas  eram  Bernaldim  de  Soufa  o 
Diabo ,  D.João  Mafcarenhas  ,  Francifco  Pe* 
reira  ,  D.  Triftão  de  Soto- Maior ,  D.  Fran- 
cifco de  Menezes  ,  Martim  Corrêa  dâ  Sil- 
va ,  D.  Diogo  de  Almeida  ,  filho  do  Cotí* 
tador  tnór,  (  a  que  cá  na  índia  puzeram  o 
íobre  alcunha  de  Alfenim  ,  por  fer  muito  âf* 
fidalgado  ,  e  muito  brando ,  )  Francifco  de 
Sá  de  Menezes  o  dos  Ocolos  ,  Fernão  de 
Soufa  de  Távora,  e  D.  António  de  Nõro* 
nha  o  Catarraz,  Os  Capitães  de  fiiftas ,  e  báte- 
ga ntis  ,  Francifco  de  Noronha  ',  D.  Diogo 
de  Vafconcellos ,  Álvaro  de  Mendoça ,  Trifr 
tão  de  Taíde,  Martim  Vaz  Pacheco-,  Du«^ 
te  Pereira  ,  Fernão  Rodrigues  ,  Gafpat°  de 
Soufa,  Fernão  de  Caftro,  João Zuzzrte «Ti*- 
ção  j  Luiz  Xira  Lobo ,  D;  Pedro  dei  Merie» 
zes ,  Francifco  Freire ,  Jorge  de  Mello  Soa»* 
*es  ,  Jorge  de  Vafconcellos  ,  João  de  Sepub- 
veda  ,  Manoel  Rodrigues  Coutinho  ,  Leo* 
cel  de  Lima  ,  Franciico-cte  liher  ,  Gáfpair 

Vaz, 


% 
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Vaz  j  Triftáo  Fogaça  ,  Gafpar  Rodrigues  5 
Simão  da  Cofia ,  Baítião  de  Faria ,  Miguel 
yaí ,  Francifco  Alvares  ,  Filippe  Rodrigues , 
Jatome  Triftao ,  e  outros  Fidalgos  ,  e  Ca- 
valiçiros,  a  que  não  achámos  os  nomes.  Da- 
da á  vela  com  toda  efta  Armada  ,  foi  cotv 
cendo  a  cofia  com  terrenhos ,  e  virações ,  e 
fanto  avante  como  Dabul  lhe  deo  huma  tor- 
menta muito  grande ,.  a  que  chamam  a  Va-» 
ra  de  Choromandel  ,  com  que  toda  a  Ar* 
«ada  efteve  perdida ,  correndo  os.  navios  pe- 

3ueúos  por  onde  melhor  puderam  ,  acolhen- 
o-íc  ás  enceadas  ,  e  rios  que  puderam  aí- 
<$nçar.  Os  navios  grados ,  por  não  poderem 
correr ,  foi-lhes  forçado  /urgirem.  D.  Alva- 
ro  de  Noronha  na  galé  baftarda  ,  que  era 
*elha,  abrio-fe-lhe  toda,  e  com  muito  tra- 
£f?lho  foi  demandar  a  barra  de  Dabul ,  e  erw 
irando  por  ella,  achando  os  mares  mui  fo- 
èerbos ,  encapellátem  íbbre  ella ,  e  a  encof- 
<cáram  fobre  a  coroa  de  arêa  do  banco  ,  onde 
encalhou,  ficando  D,  Álvaro ,  e  os  mais  pe- 
didos -ás  poftiçâs ;  e  fempre  fe  perderam  to* 
<tos:,  fe  D.  Chriftovão  da  Gama,  Capitão  da 
jráo  ^aitto  António  $  que  eítava  furto  na  bo- 
<&  da  barra  ,  lhe  não  mandara  acudir  com 
o<feu  batel  ,  contra  vontade  doe  OiHciaes, 
4t  por  força,  que  os  trouxe  todos  pêra  afua 
«áo.  E  ao  mefmo  tçmpo ,  indo  João  de  Sou- 
&  Rates  ,  Capitãs  ia  ;galé  efpinheiro  ,  j4 
■  #  ala- 
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«alagado  de  todo ,  em  preparando  pelo  meft 
mo  D.  Chriftovão ,  vendo  ellè  o  perigo  em 
que  a  galé  hia  ,  mandou-lhe  com  muita  pre& 
ia  lançar  alguns  viradores  grofTos^  que  per?» 
mittio  Deos  aue  os  da  galé  afferraííenv,  « 
dando-lhes  volta  aomafto ,  atrepáram-fe  por 
elles  i  náo,  onde  fe  baldeou  toda  agente* 
ainda  que  com  a  prefla  fe  perderam  alguns 
homens ,  que  cahíram  ao  mar.  D.  Chrifto* 
vão  correòneôe  negocio  como  Fidalgo  mui- 
to  pontual ,  grande  Chriftão  ,  e  muito  ani* 
piofo,  porque eftando também  em  trabalho, 
acudio  com  tanta  diligencia  aos  alheios ,  que 
por  fua  induftria  falvou  a  gente  delias  duas 
galés ;  e  a  efta  de  João  de  Soúfa ,  porque  fe 
não  perdeíTe  a  artilheria ,  a  teve  fempre  atrai- 
cada  á  náo  com  muitos  viradores  ,  até  que 
a  tormenta  ceifou,  fuftentando-a  com  muito 
jifco,  e  trabalho  feu;  e  affim  atracada  a  le- 
vou até  Chaul,  aonde  fe  concertou.  Amais 
Armada  efteve  perdida.  D.  Frâncifco  deLi* 
jtia  no  galeão  S.  João  ,  perdeo  o  batéL  O 
Vifo-Rey  alijou  todas  as  coufas  de  lima  ao 
mar,  e  omefmo  fizeram  todos  os  mais  ga* 
4eóes,  e  náos. 

Paífada  a  tormenta  ,  que  durou  vinte  rc 
^quatro  horas  ,  foram- fe  todos  ajuntar  com 
o  Vifo-Rey  a  Chaul,  aonde  tanto  que  che* 
gou,  mandou  logo  tirara  artilheria  da  ga- 
lé de  D.  Alvarp ,  que  .toda-  &  faj  vou.  O  Vi* 

lo* 
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fo-Rey  deteve- fe  pouco ,  e  paíTou  a  Baçaim  , 
onde  deixou  Rujr  Lourenço  de  Távora  por 
Capitão  ,  e  a  fua  náo  deo  a  D.  Álvaro  de 
Noronha.  Dalli  atraveflbu  a  Dio  >  onde  foi 
muito  bem  recebido  de  António  da  Silveira  , 
aquém  elle  fez  muitas  honras,  e  a  todos  os 
mais  que  com  elle  fe  acharam  no  cerco.  To- 
dos ficaram  admirados  do  citado  ,  em  que 
aquella  fortaleza  eftava,  que  parecia  náodef- 
{  roçada  em  tormenta  ,  fem  caftellos  ,  nem 
obras  mortas.  E  certo,  que  foi  efpe&aculo 
muito  pêra  efpantar ,  ver  aquelia  deítruição , 
e  a  pouca ,  e  maltratada  gente  ,  que  defen- 
deo  aquellas  ruínas  a  tamanhos  ,  e  tão  po~ 
derofos  exércitos  ,  e  tantas ,  e  tão  medonhas 
bombardas  arrumadoras  de  tudo. 

Por  onde  fe  vê  bem ,  quão  grande  abu- 
são he  cuidarem  alguns  >  que  eíla  conquifta 
doOriente  foi  com  negros  defpidos  >  e  nús> 
x:om  páos  toftados ,  e  arcos  fracos  ,  e  leves  , 
como  os  das  índias  Occidentaes  ,  fem  ordem 
de  miiicia  alguma  r  ou  com  gentes  brutas  , 
efem  governo;  porque  cá  não  contenderam 
os  Portuguezes ,  fenão  com  Imperadores  po- 
tentiífimos,  como  foram  osSoltoes  doEgy- 
çto ,  e  com  Turcos  ferozes ,  que  nunca  fo- 
ram domados  dos  Imperadores-  da  Europa  , 
3ue  não  íè  podem  jactar  ,  que  fuás  Armad- 
as alcançaííem  nunca  neftas  partes  vitorias 
dos  noíTos,  como  tem  alcançadas  neflas  de 

lá 


Dec.  V.Liv.  V.  Caf.-VL      461 

lá  de  poteotiífiraas  Armadas  dos  Reys  ,  c  Se- 
nhores Chriftãos.  Não  contendem  os  Portu- 
giiezes  com  gentes  deípidas ,  fracas  >  e  íçn| 
ordem ,  mas  com  fortiffimas  Nações ,  e  mui 
exercitadas  na  milícia  ,  politicas  no  viVer  , 
como  são ,  Perfas  >  Coraçones  ,  Mogoíçs , 
Decanis  ,  e  Abexins  y  não  defpidos ,  mas  ar- 
mados de  armas  brancas ,  e  em  formofos  ca- 
vallos  cubertados  ;  não  com  páos  toftados , 
nem  com  arcos  fracos  ,  mas  com  Bafiiifcos  , 
Canhões  ,  Leões  horrendos  ,  Quartáos  ,  e 
Águias  reaes ,  arcubuzaria  melhor  ,  e  mab 
bem  guarnecida  de  toda  a  da  Europa,  Em 
fim ,  contendem  os  Portuguezes  com  tão  fe- 
ras ,  e  indómitas  Nações ,  que  Trajano ,  Se- 
miramis ,  e  Alexandre  não  acabaram  de  fu- 
jeitar  tanto  ,  como  elles  hoje  o  tem  feito  , 
fazendo  paffar  por  baixo  do  jugo  Português 
tantos  •  Reys ,  e  Senhores ,  quantos  nunca  os 
Romanos  puderam  domar,  de  que  não  da- 
mos mais  teftemunhas ,  que  efta  noíTa  hifto* 
ria,  onde  íimplesmente ,  e  fem  ornamento  4 
nem  artifício  de  palavras ,  contamos  as  gran- 
des ,  e  raras  vitorias  ,  que  neftas  partes  al- 
cançaram ;  como  fe  verá  neíta  de  huma  tão 
potente,  e  tão  foberba  Armada  de  Rumes, 
e  Janizaros  ,  dos  mais  efcolhidos  do  Impe*- 
rio  do  Grão  Turco. 


CA- 
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C  A  PI  TULO    VIL 

Das  coufas ,  em  que  o  Vifo-Rey  D.  Garcia 

de  Noronha  proveo  em  Dio  :   e  de  com» 

fe  trataram  fazes  antre  elle  i  e  EIRey 

de  Cambaya  :  e  dos  Capítulos ,  Com  que  fe 

-   concluíram. 

DEfembarcado  o  Vifo-Rey  D.  Garcia  de 
Noronha  em  Dio ,  a  primeira  coufa  em 
que  proveo  foi  na  fortificação  da  fortaleza  r 
mandando  com.  muita  prefla  renovalla  mui 
bera  ,  e  acabar  a  cifterna ,  fazer-Ihe  feus  ter- 
rados pêra  recolherem  as  aguas  do  inverno. 
E  porque  a  mór  parte  dos  mercadores  ,  e 
moradores  da  Cidade  eítavam  da  outra  ban- 
da ,  mandou  lançar  pregões  9  e  paíTar  fegu- 
ros  Reaes ,  pêra  que  todos  livremente  fe  tor- 
na flem  pêra  fuás  cafas ,  e  reformaíTem ,  e  po- 
voaílèm  fua  Cidade,  concedendo-lhes gran- 
des liberdades ,  e  privilégios ,  com  o  que  to- 
dos fe  tornaram.  O  Vifo-Rey  defejando  de 
faber  os  defenhos ,  e  pertençoes  d'ElRey  de 
Câmbaya ,  defpedio  hum  Èftrangeiro ,  cha-r 
mado  Baftião  de  Borgonha ,  e  com  elle  hum 
Gentio  por  nome  Ralú ,  pêra  irem  vifitar  de 
iw$  parte  a  Ahicati  ,  e  a  Cogç  Çofer ,  por 
quem  lhes  mandou  dizer  ,  que  lhes  pezava 
muito  de  os  não  achar  naquella  Ilha  pêra  os 
ver  de  mais  perto  ,  e  que  em  eflremo  fen- 
da 
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fia  a  ida  do  Baxá  ,  que  elle  vinha  bufcar  pe* 
ra  o  hofpedar  como  merecia,  inftruindo  a 
eftes  dous  de  muitas  coufas  ,  que  haviam  de 
faber,  e  fazer,  pêra  verem  fe  eflavaEIRéy 
em  bordo  de  pedir  pazes.  Eftes  homens  íè 
foram  a  Madabá  ,  e  vifitáram  aquelles  Ca- 
pitães ,  que  os  receberam  bem  ,  communi* 
cando  a  Çofar  muitas  coufas  com  o  Borgo- 
nha ,  porque  era  muito  feu  amigo.  E  antre 
as  práticas  que  teve  com  aquelles  Capitães  * 
lhes  falláram  por  figuras  em  pazes ,  ao  que 
elle  fe  fez  de  novas ;  mas  a  modo  de  corH 
felho  lhes  difle  ,  que  o  bom  feria  mandar 
EIRey  viíitar  o  Vifo-Rey,  por  fer  chega- 
do de  novo  á  índia ,  fe  eftava  já  enfadado* 
da  guerra ,  e  que  nefta'  viíitação  poderia  fer 
que  fe  abriííe  caminho  de  fallar  em  pazes. 

Eftes  Capitães  deram  a  EIRey  contada» 
quclle  negocio  ,  e  pareceo-lhe  que  aquillc* 
leria  bom  meio  pêra  fe  faber  a  vontade  da 
Vifo-Rey.  Com  iftodefpedio  logo  aXacoes 
por  Embaixador  (  por  ter  muito  conheci- 
mento do  coftume  dos  Portuguezes  )  a  dar 
os  parabéns  da  vinda  ao  Vifo-Rey ,  e  com 
muitas  fatisfações ,  e  defcuipas  da  guerra  pa£» 
fada  :  dando-lhe  inftrucção  ,  pêra  que  ie  o 
Vifo-Rey  lhe  déffe  algumas  moftfas  de  fa- 
2er  pazes  9  as  acceitafle  ,  e  que  os  aponta- 
mentos delias  concluiriam  Ruméean ,  e  Caifr 
can  y  que  logo  também  defpedio  pç  ra  Nova* 

na* 
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nager  ,  por  eftarem  roais  perto  de  Dio  ,  a 
iquem  deo  poderes  pêra  tudo  o  que  fizeflem. 
Xacoez  foi  a  Dio  ,  e  da  outra  banda  da  Vil- 
la  dos  Rumes  fe  deixou  eftar  até  oVifo-Rey 
O  mandar .  bufcar ,  e  o  recebeo  com  grande 
xnageftadc  ^  e  depois  de  o  ouvir ,  lhe  man- 
dou, que  fe  apofentaflfe  na  Cidade,  e  fe  ti- 
.veffe  negócios  os  trataíTe  com  o  Secretario, 
X  com  Gafpar.  Pires  de  Matos  feuEfcrivao., 
de  quem  o  Xacoez  era  muito  amigo.  Eajun- 
tando-fe  todos,  yeio  o  Embaixador  afallár 
cm  pazes  por  remoques  tantas  vezes  ,  fem 
lhos  quererem  entender ,  até  que  fe  declarou. 
E,dando-ihe  o  Secretario  orelhas  ,  pergun- 
tando-lhe  o  modo  que  niíTo  EiRey  mandava 
ler ,  lhe  refpondeo ,  que  elle  não  tinha  po- 
deres pêra  coufa  alguma,  mas  que  devia  o 
Vifo-Rey  mandar  alguma  peffoa  de  confian- 
ça a  tratar,  aquelle  negocio  com  os  Rege- 
dores do  Reyno ,  que  eftavam  em  Novana- 
ger*  O  Vifo-Rey  avifado  diílo  refpondeo  , 
que  elle  não  commettia  pazes ,  que  quem  as 
quizeíle  as  trataffe ,  que  alli  eftava  preftes  pê- 
ra lhe  refponder.  De  tudo  ifto  foram  aviíà- 
dos  os  Regedores ,  e  logo  defpedíram  feus 
Enviados  a  visitarem  o  Vifo-Rey  de  fua 
parte,  mandando-lhe  dizer,  que  eJles  eram 
aJli  vindos  pêra  o  fervirem  ,  e  que  não  ti- 
jiharo  Jicpnça  d*ElRey  pêra  paíTarem  a  Dio  * 
que  lhe  pçdiam  lhes  mandaílè  hum  homem 

de 
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de  confiança  ,  pêra  com  elíe  tratarem  cou- 
fas  de  muita  importância,  E  tomando  pare- 
cer fobre  ifto ,  aflentou-fe ,  que  fe  lhe  man- 
dalfe  ,  que  nifib  não  entrava  opinião.  Pelo 
que  defpedio  logo  Francifco  Mendes  de  Vaf- 
concellcs ,  e  Manoel  de  Vafconcellos ,  e  com 
elles  o  Secretario  ,  e  Ga  fpar  Pires  de  Ma- 
tos ,  e  pêra  língua  Coge  Percorli.  Chegados 
todos  aNovanager,  praticaram  com  os  Re- 
gedores fobre  o  negocio  de  pazes  ,  dando- 
ie  huns  aos  outros  apontamentos  do  que  per-* 
tendiam,  que  fe  mandaram  aífim  aElRey, 
como  ao  Vifo-Rcy ;  e  viftos  pelos  Capitães; 
do  Confelho  de  ambos  ,  concluíram  as  pa- 
zes pela  maneira  feguinte. 

>Que  EIRey  de  Cambava  mandaria  fa» 
»  zer  huma  parede  antre  a  Cidade ,  e  a  for- 
taleza, que  cortafle  de  mar  a  mar,  dedo- 
»  ze  palmos  de  largura ,  e  que  as  portas  que 

>  tiveífe ,  eftariam  todo  o  dia  abertas  pêra  os 

>  Portuguezes  poderem  ir ,  e  vir  á  Cidade ,  e 
»  que  de  noite  fe  fechariam ,  e  os  Portugue- 
*  zes  fe  recolheriam  todos  á  fortaleza.  E  que 
»  nas  portas  eftariam  continuamente  guardas , 
»  afllm  Portuguezes  ,  como  Mouros  j  mas 
»  que  a§  chaves  delias  eftariam  nas  mãos  dos 

>  Porteiros  d'ElRey  de  Cambaya. 

»  Que  todos  os  rendimentos  ,  que  ren- 
»  deflem  as  Alfandegas ,  e  todas  as  mais  ren- 
»das  da  Ilha,  fe  lançariam  em  hum  cofre, 
Couto.fom.ILP.1.  Gg         »  de 
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*  de  que  no  cabo  do  anno ,  tiradas  as  defpe- 
>zas  ,   e  ordinárias  dos  Officiaes  ,  haveria 

>  EIRey  de  Portugal  a  terça  parte  ;  e  que 
>na  Alfandega  poria  outros  tantos  Officiaes 

>  Portuguezes ,  quantos  EIRey  de  Cambaya 

>  tivefle  ;  e  que  teria  cada  hum  Tua  chave 
»  do  cofre.  E  que  na  Cidade  poderia  o  Vi- 
3»  fo-Rey  pôr  hum  Ouvidor  ,  Meirinho  ,  e 
3>  Tanaaar ,  como  EIRey  de  Cambaya  tinha  , 
31  pêra  adminiftrarem  juftiça  aos  feus,  fican- 
31  do  porém  o  fenhorio  da  Cidade  izento  a 
»  EIRey  de  Cambaya.  E  que  havendo  di£- 
3»  ferenças  antre  os  Portuguezes  ,  Mouros  ,  e 
31  Gentios  ,  affim  Civel ,  como  Crime ,  o  Ca- 
ra tiial  d'El-Rey  feria  obrigado  a  levar  03 
31  Portuguezes  ao  Ouvidor  pêra  delles  fazer 

>  juftiça;  eque  elle  também  mandaria  os  na* 

>  turaes  ao  Cadí  d'ElRey  de  Cambaya  pe- 
31  rà  a  fazer  delles. 

»  Que  os  cavallos  ,  que  vieflem  da  cofta 

>  de  Arábia* ,  de  Caxem  ,  e  dos  portos  do 

*  Eftreito  de  Meca ,  feriam  forros  de  direitos  , 
>e  que  lhes  dariam  cartazçs  a  Tuas  náos  pe- 
31  rá  poderem  navegar ,  moftrando  Certidões 

*  de  como  deípacháram  primeiro  as  fazeit- 
31  das  nas  Alfandegas.  » 

Concluídos  eftes  apontamentos ,  tiraram» 
fe  delles  dous  inftrumentos ,  hum  em  Parfea 
pêra  EIRey  de  Cambaya,  e  outro  em  Por- 
tuguez  pêra  o  Vifo-Rey  ,   que  lhe  foram 

man- 
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mandados  pêra  jurarem  as  pazes  ,  indo  ò 
Xacoez  a  vellas  jurar  pelo  Vifo-Rey  ,  o  quê 
dle  fez  com  grande  folemnidade ;  è  logo  as 
mandou  apregoar  pela  Cidade  com  muitos 
inftrumentos  de  alegria.  O  mefmo  fezEl- 
Rey  em  Amadabá  ,  prefente  o  Secretario? 
João  da  Cofta,  Gafpàr  Pires  de  Matos  ,  è 
Coge  Percorli ,  que  a  iflb  foram  ,  apregoan- 
do-fc  também  por  todo  o  Reyno  com  gran- 
de alvoroço  de  todos ,  por  eftarem  já  cjué-^ 
brados ,  e  avorreeidos  da  guerra. 

Eftas  pazes  foram  murmuradas  de  al- 
guns y  porque  haviam  que  foram  feitas  trri 
grande  defcredito  do  Eftado  ,  principalmen- 
te na  parede  que  fe  lhes  confentio  ,  com 
que  os  noflbs  ficaram  encurralados  na  forta- 
leza ,  que  depois  foi  occafião  do  fégundòí 
cerco ,  que  fe  lhe  poz  em  tertipo  dò  Goveiv 
nador  D.  João  de  Caílro  ,  de  que  trataremos 
na  fexta  Década.  Os  naturaes  acudíraiir  dfc 
todas  as  partes  a  povoar  outra  vez  a  Gida* 
de"  de  Dio ,  que  fe  começou  a  engrandecer ; 
e  antre  eftes  também  foram  alguns  dós  que 
álli  deixou  o  Baxá  doentes  »  e  feridos,  tttí 
que  entravam  hum  Janizafo  Grego ,  Capitão 
de  hum  galeão  ;  e  hum  Albailez^ ,  Capitão 
de  outro ;  é  hum  Jaçonte  de  Méflína ;  è  óuw 
tro  Jacorae  Grego ,  grande  fiirididor  dê  ar- 
rilheria.  Eftes  fe  foram  ab  -Vifo-Rey  ,  e  fe 
lhe  lançaram  aos  pés ,  dizendo-lliè ,  que  eranr 
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de  cafta  de  Chriílaos  ,  e  que  foram  feitos 
Mouros  ,  e  tomados  ás  mãos  nos  berços  ; 
que  lhe  pediam  os  mandaflb  fazer  Chriílaos  , 

?orque  queriam  ficar  no  ferviço  d'ElRey  de 
brtugal.  O  Vifo-Rey  os  agazalhou  bem  , 
e  lhes  fez  honras  ,  mandando-os  catechi- 
zar ,  e  dar-lhes  todo  o  neceffario.  £  cm  hum 
dia  aprazado  pêra  iíFo  os  fez  Chriílaos  a  to- 
dos com  grandes  folemnidades  ,  e  feitas  , 
fendo  o  Vifo-Rey  Padrinho  do  Grego  ,  a 
que  poz  nome  Garcia  de  Noronha ;  que  de- 
pois foi  grande  fervidor  d'ElRey  de  Portu- 
gal ,  como  em  outros  lugares  diremos.  Dos 
outros  foram  padrinhos  António  da  Silvei- 
ra ,  D.  Álvaro  de  Noronha  ,  e  outros  Fi- 
dalgos ,  que  os  veftíram  mui  bem  ,  e  lhes  de- 
ram depois  dinheiro,  e ficaram  fempre  feus 
chegados  muito  contentes  ,  e  fatisfeitos  dos 
gazalhados ,  que  acharam  em  os  Portugue- 
ses. 

O  Vifo-Rey  tanto  que  jurou  as  pazes , 
defpedio  Manoel  Rodrigues  Coutinho  com 
três  navios  ligeiros  pêra  ir  ás  portas  doEP- 
treito  a  tomar  falia  das  galés,  e  tornar  com 
o  recado  antes  do  inverno ,  porque  fe  receou 
que  foliem  demandar  Ormuz  ,  mandando 
outro  navio  ligeiro  a  efta  fortaleza  com  car- 
tas a  Martira  Affonfo  de  Mello  Zuzarte  > 
pêra  que  eftivelTe  fobre  avifo  j  e  deftas  jor- 
nadas adiante  daremos  razão  ,  porque  que- 

re- 
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remos  concluir  aqui  com  as  coufas  do  Vi- 
fo-Rey.  Foi-fe  dando  grande  prelTa  ás  obras 
da  fortaleza  ,  e  da  cifterna  ,  em  que  fe  fe? 
muito  ,  e  o  Vifo-Rey  proveo  os  Officios  da 
Cidade  ,  e  da  Alfandega  ,  conforme  aos  Ca- 
pítulos das  pazes  ,  e  poz  outras  coufas  em 
ordem. 

E  porque  D,  Pedro   de  Caftello-branco 
-fora  por  mandado  do  Governador  Nuno  dá 
Cunha  defapoffado  da  fortaleza  de  Ormuz, 
como  diflemos  no  Cap.  VIII.  do  II.  Liv. , 
quiz  o  Vifo-Rey  entrar  em  feus  negócios 
pêra  dalli  o  defpedir  pêra  lá  ,  mandando  tra- 
zer fuás  culpas ,  que  foram  viftas  pelo  Ou- 
vidor Geral  ,  e  Provedor  mor,  (que  então 
não  havia  mais  Letrados ,  por  não  fer  ainda 
a  malícia  tanta , )  e  foi  por  elles  fentencea- 
do  ,  que  foíTe  acabar  deíervir  o  tempo,  que 
lhe  faltava  de  fua  fortaleza.  O  Vifo-Rey  o 
defpachou  logo ,  dando-Ihc  huma  Armada  ; 
e  andando-fe  negociando ,  chegaram  náos  dç 
Ormuz  ,  por  quem  teve  o  VifoRey  novas 
da  náo  de  João  de  Sepúlveda  ,  que  faltava 
de  fua  conferva  ,  de  como  ficava  em  Or- 
muz ,  o  que  elle  feftejou  muito  ,  porque  a 
tinha  por  perdida.  Aflim  também  vieram  no- 
vas como  Xeque  Hamed  ,  Guazil  de  Ormuz  , 
era  morto  ,  oue  fendo  convidado  de  Mar- 
tim  AíFonfo  ae  Mello  pêra  hum  banquete , 
que  dava  em  Torumbaque  a  João  de  SepuI* 

ve- 
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Veda  ,  indo  pêra  lá  no  caminho  lhe  atiraram 
á  béfta ,  e  o  maráram  ,  e  fempre  fe  íufpeitou 
que  o  mandara  fazer  o  mefmo  D.  Pedro  de 
Câítelló-branco  ,  porque  tinha  pêra  íi,  que 
elle  mandara  delle  capitulos  a  Nuno  da  Cu- 
nha }  porque  o  fufpendêram  da  fua  fortale- 
za. E  como  efte  Fidalgo  era  forte  de  con- 
dição i  (  e  tão  mal  íoffrido ,  que  dizem ,  que 
poucas  vezes  perdoou  coufa  que  lhe  fizeflem , 
de  que  fe  não  vingaíTe  por  todos  os  meios 
que  pddeíTe,  )  tiveram  todos  pêra  íi  /  que 
a  morte  4o  Guazil  procedera  delle.  E  por- 

§ue  eram  chegados  Procuradores  de  Xeque 
.abeá ,  filho  do  morto ,  e  de  Rexnocorra- 
dim,  Guazil  dejulfar,  a  requererem  aquel- 
Je  cargo  ,  teve  efte  tantas  intelligencias  ,  c 
ípube-fe  tão  bem  negociar  pelo  modo  com 
que  fe  ncgocea,  e acaba  tudo,  que  levou  o 
cargo ,  tendo  o  Xeque  Rabeá  bem  differen- 
te$  merecimentos ;  porque  em  todo  o  rem- 
pO)  e  em  todo  oeftado,  onde  íe  encontra* 
j#m  intereflTe  ,  e  merecimento  *  fempre  efte 
Y^leq  menos.  Defpachado  D.  Pedro  de  Caf* 
tellp-hrancp  pêra  Ormuz  já  em  Março,  ou 
fntrada  de  Abril ,  deo  á  vela ,  e  foi  íeguin- 
^Q  Í113  xizgem. 

E  porque ,  erâ  tempp  do  Vifo-Rey  fe  re* 
colher ,  metteo  de  ppfle  da  fortaleza  de  Dio 
Diogo  Lppesdé  Sonía*  qué  delia  era  pro- 
vido, por  ÉIRe/*  Feito  ifto  >  $  outros  negó- 
cios^* * 
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cios ,  embarcou-fe  pêra  Goa  ,  onde  logo  prò- 
veo  nas  coufas  de  Malaca  ,  e  Maluco ,  itianT 
dando  muitos  provimentos  pêra  aquellas  for- 
talezas. E  aífim  defpachou  Fernão  de  Mo- 
raes pêra  Pegú ,  dando-lhe  hum  galeão  mui- 
to formofo  com  mercadorias  ,  e  fazendas 
d'ElRey  ;  porque  nefte  tempo  com  haver 
menos  rendimentos  ,  tinha  EIRey  dinheiro 
pêra  as  defpezas  de  tamanhas  Armadas  ,  c 
pêra  feus  tratos  ,  e  commercios ,  de  qpe  de- 
pois fe  levam  mão ,  não  fei  porque  refpei- 
tos. 

C  A  PI  T  U  LO    VIII. 

Do  que  acontece  o  a  Miguel Ferreira  najor* 
nada  de  Ceilão :  e  de  como  tomou  toda  a 
Armada  do  Cantor im  :  e  dos  tratos  que 
teve  com  o  Madune  até  matar  Pa  chi  Mar- 
ca: e  do  que  acontece  o  a  Manoel  de  Fafi 
conceitos  na  viagem  do  Ejlreito. 

Miguel  Ferreira,  que  fe  ficou  em  Goa 
negociando  pêra  o  foçcorro  de  Cei- 
lão ,  como  diflcmos  no  Cap.  VI.  do  V.  Li- 
vro ,  deo  tanta  prefla  á  Armada  que  havia 
de  levar ,  que  na  entrada  de  Fevereiro  fe  fez 
á  vela  ,  efoi  feguindo  fua  jornada  com  bom 
tempo  até  paíTar  o  Cabo  de  Çamorim  ,  e 
foi  correndo  aquella  cofta  até  os  baixos  ,  qjue 
paflbu  i  outra  banda.  Em  Manar  foube  que 
cílava  Pachi  Marca  com  toda  fua  Armada 

no 
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no  rio  de  Putulão ,  e  os  Mouros  delia  com 
tranqueiras  feitas  em  terra  ;  e  que  o  Pachi 
Marca  era  ido  com  parte  de  fua  gente  pê- 
ra Ceilão  em  favor  doMadune  contra  o  ir- 
mão. Miguel  Ferreira  teve  ifto  por  boa  ven- 
tura ,  e  aflentou  com  feus  Capitães  de  dai? 
nos  parós  ,  que  eram  dezeícis  ;  e  indo  deJ 
mandar  aquelle  rio  ,  chegaram  a  elle  no  quar- 
to d'alva  ,  e  poftos  em  armas  ,  o  entraram  , 
e  acharam  os  parós  todos  encadeados  com 
as  poppas  em  terra ,  e  tranqueiras  feitas  ao 
longo  do  mar  com  a  artilheria  pofta  nellas. 
Miguel  Ferreira  remetteo  com  os  navios ,  e 
os  entrou  logo  fem  achar  reíiílencia ,  e  fal- 
tando em  terra  todos  Os  noflbs  com  gran- 
des eftrondos ,  commettéram  as  tranqueiras , 
em  que  eftavam  perto  de  dons  mil  homens, 
E  como  os  tomaram  de  fobrefalto ,  quando 
quizeram  acudir  ás  armas  ,  já  eram  entrados 
dos  noflbs  com  grandes  damnos  ,  e  mortes 
de  muitos  ;  e  todavia  os  que  logo  não  fo- 
ram cortados  ,  acudindo  á  defensão  ,  tive- 
ram com  os  noflbs  huma  travada  batalha  , 
e  no  fim  delia  com  perda  de  muitos ,  larga- 
ram as  tranqueiras ,  que  ficaram  com  toda  a 
artilheria  em  poder  dos  noflbs ,  de  que  tara- 
l>em  ficaram  alguns  mortos  ,  e  feridos  ,  ain- 
da que  poucos.  Miguel  Ferreira  mandou  em- 
barcar a  artilheria  ,  e  tomando  os  parós  á 
toa ,  foi  demandar  Columbo  ,  onde  defem- 

bar- 
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barcou  com  toda  fua  gente  pofta  em  armas » 
e  ailim  fe  foi  marchando  pêra  a  Cidade  dá 
Cota.  EIRey  ofahio  a  receber,  porque  era 
;rande  ieu  amigo  ^  e  lhe  deo  os  parabéns 
ia  vitoria ,  recolhendo-o  pêra  a  Cidade ,  on- 
de o  2pofentou  bem  ,  e  lhe  deo  conta  de 
tudo  o  que  era  paliado  com  o  irmão  ,  di- 
zendo-lhe,  como  até  então  o  tivera  de  cer- 
co ,  e  que  tanto  que  tivera  novas  do  desba- 
rato da  Armada  de  Pachi  Marca ,  fe  reco-* 
Ihêra  com  elle  pêra  Ceita  vaca.  Miguel  Fer- 
reira aflentou  com  EIRey  de  irem  bufcar  o 
Madune  a  Ceitavaca ,  e  não  fe  fahir  de  fi> 
bre  aquella  Cidade  íèm  a  tomarem,  e  def- 
truirem  de  todo  ao  Madune  ,  porque  lhe  não 
défle  mais  trabalho  a  elle ,  nem  opprefsao  ao 
Eítado  da  índia ,  em  tantos  ioccorros  como 
lhe  tinha  mandados. 

E  ajuntando  EIRey  toda  a  gente  que 
pode  ,  começou  a  marchar  pêra  Ceitavaca , 
indo  Miguel  Ferreira  na  dianteira  com  qui- 
nhentos Portuguezes  ,  repartidos  em  finco 
bandeiras  ,  e  entrando  pelas  terras  do  Ma* 
dune ,  começaram  a  fazer  grandes  damnos  j 
e  cruezas.  Miguel  Ferreira  defpedio  hum 
Modeliar  com  recado  ao  Madune  ,  fazen- 
do-lhe  a  faber  de  fua  chegada  ,  e  que  lhe 
affirmava  ,  que  fe  não  havia  de  fahir  daquel- 
]a  Ilha ,  fem  der  todo  o  deixar  deftruido ,  e 
feguro  ,  e  quieto  EIRey  da  Cota j  que  lhe 

po 
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pedia  lhe  mandaíle  logo  Pachi  Marca ,  e  to* 
dos  os  Malavares  que  coiti  elle  eftavam ,  fe- 
não  que  jurava  pela  Nazaretb ,  (juramento, 
que  elleíerapre  fazia,)  que  lhe  havia  de  to- 
mar rodo  o  Reyno,  eperfeguillo  até  o  ha- 
ver ás  mãos  ,  e  levar  fua  cabeça  ao  Vifo- 
Rey  da  índia.  Efte  recado  foi  dado  ao  Ma- 
dune ,  que  eftava  aflbmbrado  do  poder  com 
que  o  irmão  hia  contra  elle ,  e  dos  damnos 

?ue  hiam  fazendo  por  feus  Reynos  ;  e  re- 
pondeo  com  muita  humildade ,  que  bem  fa- 
bia  elle  que  não  era  licito  aos  Reys  entre* 
garem  os  homens ,  que  eftavam  em  feu  po- 
der ,  que  toda  a  outra  coufa  eftava  preftes 
pêra  fazer ;  e  que  todas  as  amizades  que  íeu 
irmão  quizeííe  ,  partidos ,  e  concertos ,  que 
todo*  lhe  concederia.  Com  efte  homem  def- 
pedio  outro  feu  ,  por  quem  mandou  pedir 
a  EIRcy  feu  irmão  ,  que  ceflaffem  os  da- 
mnos  que  hia  fazendo  >  e  caftigos  que  hia 
dando  por  fuás  terras ;  que  todas  as  fatisfa- 
çoes  que  quizeííe ,  elle  eftava  preftes  pêra  lhas 
dar.  ÈIRcy  da  Cota  como  era  bom  homem  y 
e  tinha  boas  entranhas  ,  compadecendo-íe 
da  humildade  do  irmão,  quizera  logo  retra- 
her-fe  ,  mas  Miguel  Ferreira  lho  não  con- 
íèntio,  antes  mandou  dizer  aoMadune  ou- 
tra vezt  que  fe  determinaffe ,  porque  felhe 
«ao  entregava  Pachi  Marca  com  os  Mala- 
weç  todos  >  que  foubeffe  que  havia  de  ir 

até 
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até  dentro  de  Ceita  vaca  em  buíca  delle.  Ven- 
do o  Madune  tamanho  deícngano,  pafma* 
dó  da  determinação  de  Miguel  Ferreira  5 
mandou-lhe  dizer  ,  que  fe  não  boliíTe  don* 
de  citava ,  que  elle  o  fatisfaria  de  maneira , 
que  não  ficaíTe  correndo  infâmia.  E  chaman* 
do  Pachi  Marca ,  e  Cunhalé  Marca  feu  in- 
mão ,  lhes  difle ,  como  Miguei  Ferreira  aper- 
tava com  elle ,  que  íhos  entrega fle ,  que  lhe 
parecia  bem  fazerem-fe  huma  noite  fugi- 
dos ,  pêra  elle  ter  razão  de  fe  defculpar.  E 
aflim  lhes  aconfelhou,  que  fe.  paíTaffem  pê- 
ra huma  aldeia  do  fcrtão  ,  aonde  eftariam 
efcondidos  até  Miguel  Ferreira  fe  tornar  , 
o  que  elles  fizeram  logo .,  levando  comíujo 
perto  de  fetenta  Mouros  de  mais  de  lua 
obrigação. 

E  caminhando  aquella  noite  por  antre  o$ 
matos  ,  onde  por  ordem  do  Madune  cita- 
vam embrenhados  muitos  Pachás ,  (que  são 
huma  cafta  de  Chingalás  crueliíEmos ,  que  tan- 
to que  derribam  hum  inimigo ,  logo  lhe  cor- 
tam narizes  ,  e  beiços ,)  e  ao  paliar ,  deram 
fobre  elles  ás  frechadas »  e  hum ,  e  hum  os 
derribaram  a  todos,  e  cortando-lhes  as  ca- 
beças ,  as  levaram  a  Miguel  Ferreira ,  com 
que  elle  fe  quietou*  EIRey  da  Cota  fez  com 
o  irmão  pazes  >  é  recolhidos  á  Cidade  da 
Cota,  mandou  EIRey  fazer  huma  paga  aos 
Toldados  da  Arruada ,ea Miguel  Ferreira f 
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e  a  todos  os  Capitães  deo  peças ,  e  brincos 
de  ouro,  e  pedraria,  e empreitou  trinta  mil 
cruzados  pêra  as  defpezas  daquelia  Armada* 
Miguel  Ferreira  vendo  tudo  acabado ,  def- 
pedio  a  Armada  toda  com  os  navios  dos 
Malavares  pêra  Goa ,  efcrevendo  huma  bre- 
ve carta  ao  Vifo-Rey ,  cuja  íubftancia  era  : 

»  Que  ellc  fizera  naquella  jornada  tudo 
»  o  aue  lhe  mandara  ,  que  deixava  Ceilão 
»toao  de  paz,  e  que Pachi Marca  com  to- 
31  da  fua  geração  era  acabado ,  como  lá  fa- 
li beria  dos  Capitães  da  Armada ;  e  que  alli 
»lhe  mandava  todos  os  feus  navios  de  pre- 
>  fente. » 

Efta  Armada  chegou  a  Goa  em  fim  de 
Abril ,  e  o  Vifo-Rey  fez  muitas  feftas  áquel- 
]a  vitoria  ,  e  muitas  honras  ,  e  mercês  aos 
Capitães.  E  aífim  foi  efte  hum  dos  grandes 
feitos  deita  qualidade ,  que  fe  na  índia  fize- 
ram ,  com  que  o  Malavar  ficou  tão  quebran- 
tado ,  que  mandou  logo  o  Çàmorim  pedir 
pazes  ao  Vifo-Rey ,  que  lhas  concedeo ,  co^ 
mo  adiante  diremos. 

Miguei  Ferreira,  depois  de  defpedir  a  Ar- 
mada pêra  Goa  ,  elle  fe  fez  á  vela  pêra  fe 
ir  pêra  S.  Thomé ,  aonde  tinha  fua  cafa,  le- 
vando alguns  navios  daquelia  coita  em  com- 
panhia ,  e  voltou  por  fora  da  Ilha ,  por  não 
ler  já  tempo  pêra  ir  por  dentro;  e  como  era 
tarde,  e  o  inverno  vinha  ameaçando  ,  def- 

car- 
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carregaram  as  primeiras  trovoadas ,  (que  he 
hum  tempo,  que  alli  chamam  o  burro,  que 
venra  do  Suduefte,)  com  que  tpdos  eftive- 
ram  perdidos,  e  efpalhando*fe ,  e  correndo 
por  onde  cada  hum  pode ,  foram  tomar  di£- 
ferentes  portos ,  huns  Pegú ,  outros  Tanaça- 
rim,  eppraquella  coita.  Como  Miguel  Fer- 
reira levava  bom  Piloto ,  e  bom  navio ,  paf- 
fando  grandes  rifcos ,  e  trabalhos,  foi  toiriar 
a  Cidade  de  S.  Thomé.  Era  efte  homem  nef- 
tç  tempo  de  mais  de  fetenta  annos ,  grande 
de  corpo ,  fecco ,  enxuto ,  bem  affombrado , 
grande  Cavalleiro  ,  e  ardilofo  na  guerra. 
Nunca  foi  cafado  ,  teve  alguns  filhei  natu- 
raes  j  apofentou-fe  naquella  Cidade  ,  onde 
fempre  Foi  rico  ,  e  honrado ,  e  onde  mor- 
reo.  Dalli  acudia  com  muita  preíteza  ao  fer- 
yiço  d'ElRey,  e  era  chamado  dos  Gover- 
nadores pêra  grandes  neceílidades. 

E  pêra  concluirmos  com  as  coufas  d  ef- 
te verão  ,  o  faremos  com  a  jornada  de  Ma- 
noel Rodrigues  Coutinho ,  que,  como  difTe- 
mos  no  VIL  Cap.  do  V,  Liv. ,  tinha  já  par- 
tido de  Dio  aefpiar  as  galés.  Seguindo  fua 
derrota ,  foi  haver  vifta  da  colla  de  Arábia  Y 
por  onde  foi  tomando  falia,  e  achou  por  no- 
vas ferem  paliadas  pêra  dentro  do  Eftreito , 
ç  na  boca  delle  tomou  huma  gelva  ,  onde 
fioube  ferem  todas  as  galés  recolhidas  aSbçz. 
E  voltando  pêra  Goa  ,  chegou  a  eÚa  em 

fim 
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fim  de  Abril ,  e  deo  conta  ao  Vifo-Rey  do 
que  paliara  >  com  o  que  ficou  defalivado. 

CAPITULO    IX. 

J)o  que  aconteceo  a  Fernão  de  Moraes  em 
Pegíl :  e  de  como  o  Brama  entrou  conquif 
tando  aquelle  Rey  no  :  e  de  como  Fernão 
,de  Moraes  por  favorecer  aquelle  Rey  foi 
morto  embuma  batalha  \  e  do  principio  9 
e  origem  dejles  Rey s  de  Pegú :  e  deferi* 
pçao  daquellas  Províncias. 

PArtido  Fernão  de  Moraes  de  Goa ,  co- 
mo atraí  diffemos  no  fim  do  Cap.  VII. 
do  Liv.  V. ,  íeguindò  fua  derrota  pêra  Pe- 
gú ,  foi  já  em  Maio  tomar  aquelle  porto  , 
aonde  achou  Diogo  Alvares  Telles  com  ou- 
tro galeão ,  com  quê  eftàva  já  alli  do  verão 
paflado ,  fazendo  refgate  muito  devagar  por 
não  acudirem  fazendas  poi*  caufa  das  guer- 
ras ,  que  o  Rey  do  Brama  andava  fazendo 
por  todo  aquelle  Reyno  ,  por  quem  tinha 
entrado  com  groíTos  exércitos  pêra  o  con- 
quiftar.  O  Rey  de  Pegú,  que  nao  eftavapo- 
derofo  ,  como  já  fora  ,  quií-fe  valer  dos 
Portugueses ,  e  mandou  pedir  a  Diogo  Al- 
vares Telles  ò  qtf izèfle  ajudai  nâqueílás  guer- 
ras ,  do  que  fe  elle  efeufou  ,  porque  tinh* 
aquelle  galeão  cPEIRey  a  feu  cargo ,  e  não; 
tinha1  licença  do  Vifo-Rey  da  índia:  Agora 

fa- 
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fabcndo  fer  chegado  Fernão  de  Moraes ,  o 
mandou  viíitar  com  grandes  ofFerecimentòs  , 
e  a  pedir-lhe,  que  fevifíe  com  elle,  o* que 
elle  fez  contra  o  parecer  de  Diogo  Alvares 
Telles.  E  indo-o  viíitar  muito  bem  acom- 
panhado ,  lhe  pedio  o  quizefle  ajudai*  tia* 
quellas  guerras  ,  fazendo-lhe  tantas  pròme£ 
fas ,  que  o  rendeo.  E  affim  aflentáram ,  que 
elle  fica  (Te  nos  rios  com  toda  a  Armada  ; 
que  era  muita ,  porque  também  o  Brariiá  ti* 
nha  mettido  no  mar  a  maior  força  ,  e  pe- 
los rios  abaixo  tinha  defcido  com  hum  gran- 
de número  de  embarcações  ,  a  que  chamam 
ChalavegÕes,  e  fe  remão  com  duas  Ordens 
de  remos ,  e  são  mui  grandes ,  e  capazes  dè 
muita  gente»  Fernão  de  Moraes  armou  hu- 
ma  galeota,  em  que  fe  embarcou  com  íin- 
coenta  homens  ,  e  começou  a  andar  pelos 
rios  com  toda  a  Armada  de  Pegu  i  encon* 
trando-fe  algumas  vezes  com  embarcaçôeé 
do  Brama ,  que  deftruio ,  e  affolou.  O  Bra* 
má  tinha  partido  de  feus  Rejrnos  por  terra 
com  grandes  exércitos  ,  com  que  Ma  mar* 
chando  devagar  ,  pelo  que  as  fuás  Arma- 
das chegaram  primeiro  -,  que  eram  taftfíte  $ 
Sue  entulhavam  os  rios ,  que  eram  tSo  gran- 
es como  o  Ganges*  EIRey  foi  defcefwfè 
como  hum  arrebatado  torrente  ,  alagandtf r\ 
alfaiando ,  queimando ,  e  deftruindo  todo* 
os  Reynos  de  Pega  até  chegar  aos  confins 

de& 


480  ÁSIA  de  Diogo  de  Couto 

defta  Cidade  ,  em  cujos  campos  EIRey  ef- 
tava  com  feus  exércitos.  E  vendo  o  poder 
eom  que  o  Brama  hia ,  não  oufando  ao  cf» 

Sirar  >  fe  foi  recolhendo  pêra  a  banda  de 
egraes ,  aonde  andava  Fernão  de  Moraes 
com  toda  a  Armada.  O  Brama  chegou  á 
Cidade  de  Pegú  ,  e  a  tomou  ,  e  foi  logo 
feguindp  o  inimigo  por  terra  ,  e  por  mar 
com  fuás  Armadas.  È  chegando  ellas  a  hu~ 
ma  ponta ,  que  fe  chama  Gina  marreca  ,  que 
Fernão  de  Moraes  tinha  tomado  com  lua 
Armada  ,  por  fer  milito  cftreito  ;  e  encon- 
trando-fe  aqui  ambas  as  Armadas,  trava- 
ram huma  batalha  temerofiílima  ,  em  que 
os  Portuguezes  moftráram  bem  o  valor  de 
fuás  pefloas  ;  porque  fendo  defamparados 
da  Armada  de  Pegú  ,  fuftentou  Fernão  de 
Moraes  com  fò  a  lua  galeota  todo  o  pezo 
da  batalha  ,  fendo  abordado  por  todas  as 
partes  daquellcs  ChalavagÒes ;  mas  como  o 
mímerp  era  tão  deligual,  foram  entrados 
es  Portuguezes ,  e  mortos  todos ,  tendo  pri- 
meiro feito  nos  inimigos  tamanha  deftrui- 
çao  ,  aue  era  coufa  efpantofa  de  ver  y  dei- 
xando Fernão  de  Moraes  tamanha  memo- 
ria de  íi  ,  que  ainda  hoje  dura  ,  e  durará 
antre  os  Bramas  naquelle  lugar  de  Gina 
marreca ,  por  cuja  morte  he  antre  elles  mais 
celebrado  ,  que  por  feu  próprio  nome. 
Seri  efte  lugar  perto  de  três  léguas  pe- 
lo 
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lo  rio  de  Pegú  aífima.  He  hum  páflb  mui* 
to  eílreito ,  como  já  diflcmos ,  e  da  banda 
doPonente  tem  huma  ferra,  que  pende- fo* 
bre  a  agua  ,  afperiffima  ,  e  talhada  ao  pi- 
cão toda  á  roda  ,  em  que  fe  fe  fizer  huma 
fortaleza  ,  pôde  defender  a  entrada  do  rio 
ficiliffimámente  a  todo  o  poder  do  Muni- 
do ;  porque  toda  a  embarcação  que  fóbe 
pêra  lima  ,  chegando  áquelle  palio  não  vê 
o  rio  diante  ,. porque  faz  volta  ,  e  leva  a 
rofto  fempre  naquelia  ferra  ,  por  cujo  pé 
ha  de  paliar.  Tanto  que  efta  Armada  íe  des* 
bafatou,  logo  fe  perdéo  todo  o  Reynq  de 
Pegú,  detjue.  o  Brama  ficou  fenjior,  e  con- 
quiftou  outros  Reys  vizinho*  ,  que  ajuda- 
vam ao  Rey  de  Pegú  ,  que  eile  houve  ás 
nãos  ,  e  lhes  cortou  as  cabeças.  Com  ifto 
ficou  o  mòr  Senhor  Gentia,  que  havia  em 
todo  o  Oriente.  E  porque  nos  não  lembra 
que  leflemos  em  alguma  eferitura  o  princi- 
pio ,  e  origem  defte  Reyno  de  Pegú ;  e  de 
feus  Reys ,  ao  menos  como  o  elles  tem  em 
fuás  eferíturas  ,  nos  pareceo  bem  darmos 
aqui  razão  difto  ,  o  que  não  deve  de  feráèH? 
apTaziveí  ads  curiofos  ,  t  afFeiçoadós  aan* 
tiguidadesL  ... 

Peto  que  fe  ha  de  faber,  que  o  Reyno 
de  Pega  o  fetr  verdadeiro  nome  he  Pachou , 
por  íe  chamar  aífinl  a  íua  principal  Cida- 
de ,   cujo  nome  quer  dizer  Engano  -,  -Ror 
Cóuto.Tom.IÍ.P.L  Hh         bum 


482  ÁSIA  de  Diogo  toE  Couto 

hum  deque  hum  Príncipe  alli  ufou  em  hum 
defafio  ,  como  logo  diremos.  Dizem  fuás 
efcrituras  ,  que  reinando  em  todas  aquellas 
partes  de  Pegú  >  Tanaçarim ,  Rey ,  Marta- 
bão  ,  e  em  outros  Rey  nos  ao  Norte ,  hum 
Rey  dacafta  do  Sol ,  (de  que  já  dêmos  ra- 
zão no  Cap.  X.  do  ÍL  Liv*,  )  fora  ter  á- 
quelle  porto  de  Pegú  huma  muito  grofla 
Arpada,  em  que  hia  hum  Rey,  que  defe- 
jando  de  conquíftar  aquelle  Reyno  ,  fahíra 
•em  terra  com  hum  grofíb  exercito  ,  e  en- 
trando por  aquellas  terras  ,  as  foi  conquiftan- 
do  ,  e  deftruindo  ,  tendo  algumas, batalhas 
coip  aquelle  Rey  ,  em  que  houve  grandes 
damnos  de  ambas. as  partes.  Ca  rifados  de 
tantas  mortes  ,  mandou  o  Rey  Eftrangeiro 
defafiar  o  de  Pegú,  depefíba  apeííosi,  con- 
fiado em  Ter  hum  homem  agigantado ,  e  de 
monftruofas  forças.  A"  eíle  defafio  lhe  fa- 
hio  hum  filho  do  Rey  de  Pegú  ,  mancebo 
de  vinte  ánnos  ,  muito  valente  homem  ,.  e 
mui  exercitado  nas  armas,  ecreado  no  mon- 
te ,  onde  tinha  mortos  a  efpada  muitos  ti- 
gres >  e  leões.  Entrados  ambos  em  campo  y 
(naquelle  lugar.,  em  que  hoje  lie  a  Cidade 
de  Pegú,  qtie  então  era  tudo  campina, )  e 
andando  em  batalha  ,  já  depois  de  feridos 
pmbos,  e  de  muito  grande  efpaço  *  no  ma- 
ior fervor ,  e  braveza  delia ,  bradou  o  Prin- 
•çipe  „alto ,  dizendo  :  Ah  falfo ,  que  trazes 
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gente  comtígo  pêra  té  favorecer  :  o  outro 
virando  o  rofto  /cuidando   que  vinha  al- 
guém, o  Príncipe  como  era  muito  ligeiro, 
entrou  com  elle  ,  e  lhe  deo  huma  eftocada 
pela  barriga,  de  que  o  virou  morto,  fican- 
do o  mancebo  vitoriofo;  c  porque  poralli 
fe  acabou  aquella  guerra  ,  e  o  Reyno  ficou 
livre  por  induftria  ,  e  esforço  do  Príncipe , 
mandou  EIRey  em  memoria  daquella  bata-» 
lha  fundar  naquçlle  próprio  lugar  em  que 
ella  foi  ,  huma   muito  formofa  Cidade  ,  a 
que  poz  nome  Pachou ,  que. em  fua  lingua 
quer   dizer  Engano  ,  pelo  que  o  Príncipe 
uíbu  no  defafio* 

E  porque  ,  como  já  diflemos  ,  fempta 
inifturam  fabulas  em  todas  fuás.  coufas  pêra 
darem  honrofos  princípios  a  feus  Reys  ,  o 
Reynos ,  fingiram ,  fegundo  cantão  fuás  e£ 
crituras ,  que  mais  de  mil  annos.  antes  difto 
eftava  já  profetizada  a  fundação  ddta  Cida- 
de; porque  dizem /que  andando  por  aquela 
las  partes  aquelle  Santo  feu ,  a  que  chamam 
Budão ,  ( de  que  em  outras  partes  já  falía- 
mos) trazendo  grandes  companhias  de  di£ 
çipulos ,  que  o  feguiam ,  andando  naquelle 
Reyno  de  Pegú  enji  nando  afalvaçao  aosho* 
mens  ,  eftando  naquelles  campos  de  Pegú 
fobre  bum  tezo  ,  pondo  os  olhos  naquella 
parte ,  em  que  fe  efta  Cidade  fundou ,  (  que 
então  era  numa  grande   alagôa  ,  em  cujo 

Hh  ii  meio 
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meio  fe  azia  hum  Uheò  >  em  que  aliavam 
dous  paíTaros  grande?  como  patos ,  com  crif- 
tas  como<ga!los,  de  que  ha  muitos  em  Fe- 
',)  e virando  pêra  os difcipulos v lhes  dif- 
:  Ainda  emaquettc  lugar  fe  ha  de  vir  a 
fundar  buma  grande  Cidade  ,  em  que  eu 
bei  de  Jer  venerado ,  e  honrado  ;  e  affim  o 
he  ,  porque  nella  tem  hoje  formofiflimos 
templos  ,  e  varellas.  E  os  patos  que  eftavam 
no  llheo ,  tomaram  os  Reys ,  que  depois  fo- 
ram ,  por  armas  ,  como  íioie  os  trazem  os 
Reys  de  Pegií.  Eftende-fe  ette  Reyno  defde 
Tanaçarim  ( que  são  os  limites  feus  ,  e  do 
Reyno  de  Sião  )  até  á  boca  dp  rio  de  Pe- 
gií ,  aue  são  cem  léguas  por  cofta  v  e  dalli 
virando  ao  Suduefte  até  á  ponta  de  Negraes , 
•  voltando  ao  Norte  fenece  em  Negrama- 
k ,  { que  s&o  feus  termos  ,  e  os  do  Reyno 
de  ArracSô , )  em  que  haverá  outras  cem  Ie- 

ras  por  >£<&*.  Pêra  o  Norte  ,  e  Nordefte 
eftende  até  mais  de  quarenta  gráos  de  al- 
tura ,  «e  parte  com  o  Reyno  do  Qrthayo  , 
cujos  eítoemos  he  a  Província  dos  Turcos, 
quê  o  Pega  lhes  tomou.  Pela  banda  do  Nor- 
te ,  $  Noroefte  parte  com  o  ReyiK)  de  Avá , 
peio  Na&ewfe  com  Yão  ,  pelo  Sul  com  o 
mar  Goeaíto  ,  ti  peio  Potente*  com  o  Rey- 
no de  Anracío.  Tem  efe  Reyno  de  Pega 
dmetitas  e  feré  Cidades  ,  z  fóra  xnnumeraveis 
ViUas  ,  cuja  cabeia  de  todas  he  a  de  Pa* 

chou; 
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chou  ;  e  as  mais  principaes  são  Clomo  , 
Chrepó  ,  Sanchi ,  Chaltil  ,  Sataug ,  Sobu- 
nabú,  em  que  nalcem  diamantes,  efmeral- 
das ,  ouro ,  prata ,  robiz ,  e  em  algumas ,  que 
eftam  fobre  o  mar  ,  fepefcao  aljofres.  He 
Reyno  muito  abaftado  de  mantimentos ,  ga- 
do ,  manteigas  ,  legumes  ,  aves ,  caúa.  Da- 
qui vai  o  lacar  pêra  todo  o  Oriente ,  e  hum 
nado  de  cores ,  vermelho  ,  preto ,  azul  mui- 
to fino  ,  com  que  fe  fazem  muitas  roubas 
finas :  e  tem  outras  muitas  coufas ,  que  dei* 
xamos ,  por  fugir  prolixidade. 


Fim  do  Liv.  V.  da  Década  V. 
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